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cha INTRODUCÇÃO 


Esrm. Sr. Menastro. 


Consoante a letra do Regulamento, tenho a honra de apresentar a 
v. Ex. os dados relativos á actividade da Estrada, no decurso do anno 
— transacto (1923). 

Observando a tradição que rege o assumpto, foi meu intuito estabe- 
lecer cotejo entre os elementos fornecidos pela expressão synergica « do 
serviço, nos dois exercicios immediatamente anteriores ao actual, afim. de 
“que pudesse V. Ex., á simples inspecção dos resultados, verificar o desen» 
volvimento economico das regiões servidas pela Estrada e, ipso-facto, a 
efficiencia da acção propulsôra desta, que attingiria, sem duvida, ao seu 
completo exito industrial, si não visasse, de preferencia, como é sabido, 
pelo criterio do lucro indirecto, o interesse geral do paiz. 

Ainda assim, não fôra a depressão sensivel da taxa cambial, que veio 
encarecer accentuadamente o preço do combustivel, na sua quasi totalidade 
importado do estrangeiro, e teriamos a quebra do regimen deficitario em 
que, de certo tempo a esta parte, tem vivido a Estrada, em virtude, prin- 
“ cipalmente, da modestia essencial das suas tarifas. 

Já num estudo a que procedeu o illustre Sr. Dr. Aarão Reis, ao 
tempo em que era Director desta via-ferrea, ficou verificado, como consta 
do relatorio de 1907, que, si á tonelagen kilometrica total util da Central 
fossem applicadas as tarifas da Companhia Paulista, a nossa receita 
bruta deixaria, naquelle anno, o saldo de 39.472:347$440. 

É verdade que, nessa época, o preço do combustivel não era tão 
elevado, como agora, mas, ainda assim, o resultado do calculo foi tão 
brilhante que deixa margem consideravel para a deducção exigida, hoje, 


pela alta do preço corrente daquelle materia). 
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Ora, em se tratando de circumstancia, que constitue questão cardeal 
para os destinos da Estrada, vem a proposito insistir na necessidade, 
cada vez mais premente, da electrificação de suas linhas, mórmente nos 
trechos de maior intensidade do trafego. 

Si a situação financeira do paiz dificulta, agora, a execução do pro- 
jecto, creado pelo edital de concorrencia publica para electrificação das 
linhas comprehendidas entre as estações Central e Belém e ramaes de 
Santa-Cruz e Paracamby, edital publicado aos 29 dias de Novembro de 
1920, em virtude do Aviso n. 882, de 24 do mesmo mez, desse Ministerio, 
parece-me conveniente que o serviço seja iniciado, de accôrdo com a letra 
do officio n. 172-G, de 8 de Novembro de 1923, desta Directoria, que versa 
o assumpto da seguinte forma : 


« Penso ser imprescindivel, no momento actual, cogitar da execução 
de um programma para a electrificação da Central do Brasil. 

A situação cambial, o augmento do trafego forçando-nos á acquisição 
de maior quantidade de combustivel, que este anno monta á formidavel 
somma de quarenta mil contos de réis, a impossibilidade pratica de recor- 
rer a combustivel que não o carvão para a maior parte do nosso serviço de 
tracção, collocam-nos na contingencia difficil, mas a que patrioticamente 
não nos podemos furtar, de resolver este caso pela maneira que se nos 
afigura possivel. Na brilhante exposição que vem de fazer sobre as finan- 
ças nacionaes, declara o Exm. Sr. Presidente da Republica: « Precisamos 
accumular provisões, desde já, para retomarmos em 1927, o pagamento 
de amortização e juros da divida que o funding de 1914 deixou em sus- 
penso. Só o serviço da divida externa nos custará 80.000:000$000 annual- 
mente ». Penso que a Central do Brasil, auxiliada pelos poderes supe- 
riores da Republica, e começando a trabalhar desde já methodicamente 
e com afinco, poderá-nesta época, pela reducção da despesa combustivel, 
cooperar de modo efficaz e no momento opportuno para o pagamento da 
divida nacional. 


Modo de executar o serviço 


Confiado nos recursos do emprestimo de $ 25.000.000, o Governo pas- 
sado abriu concorrencia para atacar todo o serviço, adquirindo logo todo 
o material. Semelhante directriz parece-me neste momento inexequivel, 
pois precisamos usar de um criterio restrictivo nas despesas de importação. 
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Os trabalhos a realizar, constantes da concorrencia publica, divi- 
diam-se em seis grupos, a saber : Sub-estações — Linha aérea — Carros — 
Locomotivas — Signaes — Officinas e abrigo. Por ordem de execução, 
precisamos fazer o seguinte : 


fo. | Officinas e abrigos. 
Superstructuras para linha aérea. 


opa! Signaes. 

j Sub-estações (edificios). 

Por | Linha aerea (fio). 
Machinas das sub-estações. 

Ra Carros Motores. 
Locomotivas. 

A realização destes trabalhos parece-me possivel actualmente por 
uma das tres seguintes maneiras: a) Contractar com uma firma a exe- 
cução total para o pagamento em futuro remoto. A concorrencia” nestas. 
condições, agora que não mais temos o emprestimo, talvez não nos dê 
preços muito vantajosos. Demais, voltaremos ao caso de uma grande 
concorrencia, muito complexa e difficil de julgar. b) Realizar todo o ser- 
viço por partes, em pequenas concorrencias parciaes, distribuindo a des- 
pesa da execução por alguns exercicios. c) Usar do processo mixto dos 
dous acima, executando, por pequenas empreitadas, todo o serviço da 
installação fixa, officinas e abrigos, linha aérea, edificios de sub-estações, 
etc. em que avulta mais a mão de obra da construcção e o material 
nacional, deixando para o fim a acquisição de carros motores e locomo- 
“tivas, material todo de importação e que representa pecuniariamente 2/3 
do custo da electrificação. Para este material poderiamos effectuar concor- 
rencias para pagamentos em prazos dilatados. 

Tendo a parte fixa da electrificação realizada, ficaremos em bôa situa- 
ção para contractar por esta forma a compra do material rodante, e, ao 
meu vêr, por este ultimo processo, conseguiremos a execução mais van- 
tajosa do serviço. O programma da electrificação da Central á. Barra do 
Pirahy divide-se em quatro trechos principaes : 

1º — Central - Deodoro; 2º — Deodoro - Santa Cruz; 3º — Deodoro - Pa- 
racamby; 4º — Serra do Mar. 

- Os nossos trens correspondentes a estes trechos são, respectivamente : 


1º — Trens SU e SD, isto é, suburbios até D. Clara, suburbios até 
Deodoro. A rigor, para satisfazer o serviço destes trens, bastaria montar 
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a linha aérea nas linhas 1,2, 3e 4. Como, porém, as superstructuras de 
Engenho de Dentro a Deodoro têm de ser construidas abrangendo seis linhas, 
poder-se-á fazer a montagem nas seis linhas; 2º— Trens SS; 3º — Trens 
SM e passagem dos do interior. Os 2º e 3º trechos dependem fundamen- 
talmente do primeiro. Deodoro, distando apenas 21 kilometros da Central, 
não se justificaria a ultimação da electrificação nestes 92º e 3º trechos, sem 
a ultimação no primeiro, isto é, não se justificaria que o trem percor- 
resse a vapôr uma extensão muito pequena para constituir uma secção de 
tracção, para receber então uma locomotiva electrica que o rebocaria em 
mais 40 kilometros. 4º— Serra do Mar. Constituindo já uma secção de 
tracção a vapôr independente, num trecho de perfil accidentado, em que 
são frequentes os tunneis, nos quaes o systema de tracção a vapôr, além 
de muito desagradavel, não permitte a conservação conveniente dos carros, 
presta-se admiravelmente para nelle atacar-se o serviço de electrificação 
juntamente com o do 1º trecho. 


Lembrarei, pois, atacar-se simultaneamente o 1º e 0 4º trechos; con- 
cluidos estes, simultaneamente ou successivamente o 3º e o 2º trechos. 

O 1º trecho, apezar de já se achar concluida grande parte dos serviços 
complementares do fechamento da linha, etc., ainda exige muito trabalho 
e despesa, pois V. Ex. muito bem sabe que precisamos ampliar a faixa 
desde a Central até S. Christovão, onde temos a solução de desviar duas 
linhas de trafego pelo leito da Auxiliar. Rematando a ampliação da faixa 
da Central, impõe-se o novo edifício inicial. A sua execução não deverá, 
porém, retardar a electrificação, embora para isto se faça uma installação 
de caracter provisorio nos dois kilometros de S. Diogo à Central. A exe- 
cução do primeiro trecho será bem iniciada com o preparo das officinas e 
abrigos, a montagem das superstructuras metallicas para linha aérea 
(serviço por sua natureza moroso devido á intensidade do trafego) e as 
desapropriações necessarias para ampliação da faixa. Estas ultimas, cujo 
pagamento pode ser effectivado em apolices, não convem ser retardadas 
em vista das novas edificações e valorização crescente da propriedade. 
A execução do 4º trecho será relativamente facil e barata, não depen- 
dendo de obras accessorias, nem de abrigos e officinas, nem da modhfi- 
cação do actual serviço de signaes. É o trecho de realização prompta- e 
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resultado immediato pela economia minima de dois mil contos de combus- 
tivel e permittindo dispôr logo de avultado numero de locomotivas a vapôr 
para outras linhas da Central. — Approvada que seja por V. Ex. a orien- 
tação que venho de suggerir, peço os seguintes recursos: Por conta do 
- credito especial da electrificação, abrir-se, desde já, um credito de cinco 
“mil e oitocentos contos de réis (5. 800:000$000), dos quaes: 3.000:0004000 
para o serviço de electrificação no 1º trecho, permittindo construir os 
edificios de abrigos de carros e officinas, para os quaes já temos os terrenos 
em Deodoro. Esta parte do credito pode ser em apolices. 2.800:000$000 
para o serviço de electrificação no 4º trecho, permittindo construir o edi- 
fício da sub-estação, orçado em 1.400:000$000, e adquirir e assentar toda 
a posteação para a linha aérea. O material da linha aérea (fio de cobre, 
isoladores, etc.), orçado para este trecho em & 310:000,00, será adquirido 
depois por outro credito. Sendo-me fornecidos os recursos em proporção 
razoavel, poderemos no presente quatriennio concluir, sem duvida, o trecho 
da Serra, e, sinão de modo definitivo, ao menos já com muita efficiencia o 
trecho até Deodoro. — J. Carvalho Araujo. » 


Attendendo ás despesas de tracção feitas actualmente pelas locomo-. 
tivas, na Serra do Mar, facil é concluir a conveniencia de escolher-se 
aquella, aliás importantissima secção, para iniciar o serviço de tracção 
electrica, comprovadamente muito mais economico, uma vez que, repito, 
em razão da verba consideravel exigida pelo projecto existente, não seja 
facil ao Governo executal-o agora. 

Cumpre-me pedir a attenção de V. Ex. para os resultados obtidos com 
a experiencia do carvão nacional, cujo emprego, já determidado por 
V. Ex., está circumstanciadamente demonstrado no annexo que junto a 
esta Introducção. 

Nesse sentido, cumprindo as ordens de V. Ex., constantes dos avisos 
ns. 104-G, de 20 de Abril de 1923, e 126-G, de 14 de Maio de 1923, os 
typos de locomotivas apropriados á queima desse combustivel foram minu- 
ciosamente estudados, como verá V. Ex. do 2º annexo. 

Seria esse, talvez, o meio mais prompto de alliviar o orçamento da 
despesa, emquanto não fosse inaugurada a tracção electrica. 
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A capacidade de transporte da Estrada, discriminadamente expressa 
no seu respectivo capitulo, achava-se, no principio do anno de 1923, reduzida 
de mais de 1.000 vehiculos avariados, entre carros e vagões, por defi- 
ciência de recursos, quanto a material, pessoal e officinas de reparação, 


conforme a longa exposição que fiz sobre o assumpto a V. Ex. e aqui 
transcrevo na integra : 


« Exposição acerca da crise de material rodante » —Exm. Sr. Ministro 
de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas. 

Respondendo á carta n. 706-C, de 31 de julho de 1923, em que V. Ex. 
pede informações sobre a quantidade de carros e vagões, ora encostados, 
por dependerem de reparações, bem como sobre as providencias dadas e as 
que ainda podem ser tomadas, peço permissão para expôr a V. Ex. tudo o 
que diz respeito á nossa actual crise de material rodante. A Central tem tido 
os seguintes stocks de carros encostados: De bitola larga: Em 1917: 1.143; 
em 1919: 605; em 1920: 458; em 1921: 501: em 1922: 567; presentemente 
temos 906, além de 94 de bitola estreita. Pelas quantidades supra, verifica- 
seque a crise de reparação de material rodante é um mal chronico da 
Estrada, presentemente accentuado em periodo agudo. Esse mal ainda não 
foi removido porque sempre se o tem procurado corrigir precipitadamente, 
soL a premencia do transporte de safras, com recursos insufficientes, 
valendo-se da industria particular, unica solução de urgencia, sem se fazer 
o que se deveria ter feito, isto é:— montar grandes officinas apparelhadas 
não só para a reparação como para a construcção dos carros e vagões. 
Já em 1919 o então Director dizia em seu memorial apresentado á com- 
missão incumbida de estudar os meios de resolver a crise dos transportes: 
“É necessario que a Centra! saia do circulo vicioso: dár á industria 
particular os serviços que não póde executar, e continúa com suas 
oficinas no mesmo estado anterior.” A Central não tem o que possa 
apresentar como officina de carros. Repara e constróe em galpões 
acanhados, sem apparelhagem de especie alguma, e muitas vezes 0 faz em 
desvios espostos ao tempo! 


Causas da situação actual 


Presentemente a crise aggravou-se e isto explica-se: 
a) De anno para anno vem augmentando a utilização dos carros pelo 
augmento do trafego, sem o correspondente material rodante. A cada carro 


IX 


, é 
cabe hoje o transporte de quasi 600 toneladas, quando em 1915 cabia o 
de 274. O material naturalmente gasta-se e estraga-se tanto mais rapida- 
mente quanto a frequencia de pequenas avarias torna-se inevitavel num 
movimento intenso de manobras em pateos de estações sem espaço nem 

“apparelhamento algum e sem disposição para os serviços de triagem. 

b) Por outro lado, a impossibilidade de acquisição de materiaes de 
reparação : 


1º-—na quantidade necessaria. 


2º-—em.tempo opportuno. 


1º— Em officio n. 97-G, de 26 do mez findo, sem entrar na apreciação 
«le que a quantidade de material de consumo, pelo desenvolvimento proprio 
do serviço, deva augmentar de anno para anno, demonstrei a V. Ex. a 


necessidade imprescindivel de um reforço de credito de 3.300:0008, 


pois falhára a reducção de 1.800:0008 nos preços, calculada pelo 
Congresso Nacional na previsão de 10º/, de barateamento dos artigos em 
virtude do pagamento pela Thesouraria e a differença de cambio, só 
“para os artigos pagos em dollars, francos e libras, era de 1.500:0008. 
Não temos, pois, os meios de adquirir o material na quantidade neces- 
saria. | | 
2º— A impossibilidade de acquisição em tempo opportuno nos leva 
às seguintes reclamações, justissimas, constantes de trechos do relatorio de 
Julho ultimo, do Sub-Director da Locomoção: “ Até 31 de Julho não havia 
entrado nenhuma madeira para reparações. Não temos nem pregos para os 
serviços correntes. Para permittir a sahida das composições de passageiros, 
mandei retirar rodas de carros serie H que estão em Deodoro aguardando 
reparação. Não temos um só aro para o serviço. Na relação dos materiaes 
de que estão desprovidas as officinas de Engenho de Dentro, Norte, S. Diogo, 
Barra, Entre Rios, Palmyra, Lafayette, Cachoeira, Sete Lagõas, Alfredo 
Maia, Valença, Portella, verifica-se que é geral a falta de materiaes de 
primeira necessidade, como: ferros de diversas dimensões, bronze phospho- 
retado, cobre, parafusos, metal antifricção, chumbo, aço de algumas bitolas, 
aros para rodas, tintas e vernizes em geral, correias, etc.” 
O meu digno antecessor não descurou, entretanto, de providenciar 
em tempo -os processos de compra. Acontece, porém, que estes processos 
- estão sujeitos a tantas formalidades e exigencias que não ha uma empreza 
industrial de transportes que os possa supportar, a menos que disponha 
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se , 
de stocks armazenados para permittir o seu trabalho por muitos mezes, 
emquanto o material é adquirido com todo o protocollo burocratico. 
Sabendo-nos peiados, grande parte dos fornecedores desinteressa-se de bem 
servir ou abusa, ec a multa, e a perda da caução tornam-se correctivos 
pequenos em face do prejuizo que soffremos. Temos por exemplo: o nosso 
principal fornecedor de madeira em tóros deveria ter começado a entregal-a 
em Junho: já o multei em dois contos de réis e dei-lhe prazo para regula- 
rizar as entregas sob pena de perda da caução de 33:000$000. Diz elle não 
poder satisfazer o seu compromisso por falta de transporte na E. F. Soro- 
cabana, á qual pedi providencias. Com perda da caução, fui forçado a 
rescindir os contractos de fornecimentos de rodeiros, eixos, aros, aço e canos 
de ferro com diversas firmas que, allegando a occupação da região indus- 
trial do Ruhr, donde dizem que deviam provir, declararam não poder 
cumpril-os. São concorrencias perdidas e novos processos de compras a 
iniciar. Em resumo, as causas da nossa situação vem a ser: — Falta de 
officinas. — Insufficiencia de material de transporte, determinando fadiga 
excessiva para o material em serviço. — Insufficiencia de recursos para 
acquisição de material de reparação e conservação e impossibilidade de 
obtel-o com a necessaria presteza. Antes de entrar na enumeração dos 
recursos necessarios, permitta-me fazer algumas 


Considerações geraes 


O remedio á situação que venho de descrever, que está entravando o 
desenvolvimento não só da Estrada como o das zonas por ella servidas, 
exige recursos de grande vulto. O Congresso Nacional, geralmente, limita-os 
em demasia por não conhecer provavelmente, nos seus detalhes, a nossa 
verdadeira situação. Por falta de material rodante e de tracção a Central 
está deixando de effectuar transportes cujo frete annual importaria em 
mais de 12.000 contos e, só em arrecadação de impostos sobre o manganez, 
que não podemos transportar na quantidade que nos é pedida, o Estado | 
de Minas está sendo prejudicado em cêrca de 3.500 contos. O prejuizo 
indirecto do fisco pelo retrahimento do productor e o prejuizo economico 
geral da Nação pela sua menor producção e exportação vae muito longe. 
Por julgar muito expressivo, transcrevo do relatorio de julho ultimo da 
Locomoção o seguinte trecho: “Se o desenvolvimento da zona servida pela 


XI 





Estrada continuar na mesma proporção que tem tido até hoje, podemos 
estabelecer a seguinte previsão: 


Rendas provaveis 


13 BG) RS PDD ERER RR wo) PR SRD 106.000 a 108.000 contos 


À Read otos Oo os qo ARRAIS ONDE ADS 000; 0% 
DOBRAS, A co SOGRA 10) A POOR ANS U0D 
OBRA sans Ro o 4 RAR BRPODR ESOM ÓOO 


Se nesse periodo o cambio melhorar e a despesa não fôr muito augmen- 
tada, a Central entrará em equilibrio financeiro.” 
Alludindo em seguida á autorização legislativa para o augmento médio 
de 10 º/; nas tarifas, estudo que já mandei ultimar, faz as seguintes previsões: 


E) je Ri  U8 AT RA 116.000 a 118.000 contos 
ao eo o UCS ARS DES PDR 125.000 a 128.000  » 
ROSA TEA O role ras eia MARIE 4 Pg pd 135.000 à 138.000  » 
Da POE ARS Peg MPR A TO 148.000 a 151.000 » 


Evidentemente que essas previsões presuppõem a existencia de material 
necessario para o serviço do Trafego. A falta desse material importará em 
uma terrivel crise de transporte e no descredito da Central. Diante desses 
dados, que não são exagerados, podemos concluir que a despesa proposta 
é necessaria e vantajosa para o serviço da Central. 

Espero que a Directoria concorde com essas observações e que sejam | 
dadas as providencias no sentido de serem obtidos os recursos para essas 
acquisições, ainda mesmo que por meio de pagamentos parcellados com a 
propria renda. Se o serviço da electrificação já tivesse sido iniciado, uma 
erande parte desta despesa seria evitada porque teriamos muitos carros e 
locomotivas disponiveis. Penso que, na situação actual, não é possivel adiar 
taes acquisições sem prejuizo do serviço.” 


Providencias necessarias 


Para corrigir o mal, cujas causas em resumo assignalei, penso que, a 
par das unicas providencias de caracter prompto, a saber : 
“a) contractar reparações de parte dos carros e vagões em officinas par- 
ticulares ; 
b) adquirir o material necessario para a reparação do restante em 
nossas officinas ; 
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c) adquirir material rodante em quantidade sufficiente, não devemos 
descuidar-nos de: 


d) construir as nossas grandes officinas de carros, constituindo defini- 
tivo remedio, verdade é que de effeito mais retardado do que das providen- 
cias—a— b —c—, mas unico que solucionará completamente o caso. 

Quanto á providencia «) : — Em officio n. 97-G;, de 26 de Julho ultimo, 
pedi o credito extraordinario de 3.000:0008 para a reparação de 355 
vagões de bitola larga. Excuso encarecer mais a urgencia desta providencia. 
Alguns interessados em grandes transportes de exportação estão se pro- 
pondo, de ha poucos dias para cá, a effectuar as reparações de material 
rodante á sua custa, com a condição unica dos carros reparados, por um 
certo periodo, ficarem á sua disposição exclusiva, no serviço de exportação, 
utilizando-se delles a Estrada no sentido da importação. E' uma medida que 
será conveniente adoptar e que está sendo estudada, tendo em vista o valor 
das reparações, os prazos de exclusividade e o numero de vagões parti 
cularizado a um serviço. Poderemos ahi conseguir a restituição ao trafego 
de mais uma centena de vehículos. 

Quanto á providencia b):— Já me referi á necessidade do credito sup- 
plementar de 3.300:0008 á verba ordinaria de material. Como esta 
importancia se destina a compras para todas as divisões, não supprirá com- 
pletamente a falta, mas alliviará a situação. E' conveniente que este reforço 
me seja dado com autorização ampla para, mediante simples concorrencias 
administrativas, e sem mais formalidades, adquirir o que a Estrada precisa. 
Será o unico meio de fazer entrar ainda este anno o material. Para atten- 
der á crise na bitola estreita, o meu antecessor mandou abrir uma concor- 
rencia para a compra de madeira serrada, porque as serrarias do Engenho 
de Dentro e Norte não a podem soccorrer. Esta compra deveria ser feita por 
credito especial, Diante da urgencia da providencia, determinei que fosse 
comprada pela verba ordinaria, de onde exclui outras acquisições menos 
importantes. Quanto á providencia c) :— Antes de relacionar o material pre- 
ciso, peço a attenção de V. Ex. para o seguinte: A Administração da Es- 
trada, prevendo em tempo a crise de transportes, pediu em 1919 (memorial 
annexo): 


43 carros de 1º e 2º classes e 830 vagões. Desde então até hoje foi, em 
diversas parcellas, apenas autorizada a compra de: 


59 carros de 1º e 2º classes, 
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8 carros dormitorios de 1º classe e restaurant, 
| ds RR de bagagem e correio, 
165 vagões diversos, 


num total de 72 carros e 165 vagões, dos quaes alguns ainda não foram rece- 
bidos. A relação do que precisamos hoje em dia é a seguinte: 


Para a bitola de 1”",50 


4 carros-dormitorios de luxo . . . co. Estão incluidos no pedido de verba para o 
E: orçamento de 1924 (Ofiício n. 98-G), 

6 carros-dormitorios de 1º classe. 

6 » de 1º classe. 

5 >» >» 2º classe. 

6 » » bagagem. 

5 » correio. 

200 vagões da serie NA (Minerio) . . ... À verba para 100 destes vagões está pedida no 

credito de 3.500:0008 que o Governo soli- 
citou do Congresso. 


200 vagões fechados VA para mercadorias. . | Estão incluidos no pedido de verba para o 
; orçamento de 1924 (Offício n. 98-G). Destes, 
50 poderão ser adquiridos para frigorifico. 


150 vagões abertos para mercadorias . .. A verba para 50 está pedida no credito de 
3.50):00)g que o Governo solicitou do Con- 
gresso. Os 100 restantes estão incluidos no - 
pedido para o orçamento de 1924 (Officio 

n. 98-6). 

59 vagões fechados e ventilados para trans- 

PORteqdencarnÔe sit ANE NC E Loo a A verba para estes vagões deve ser tirada do 
pedido para 20) vagões Y no orçamento para 

1924 (Offício n. 98-G). 


Para a bitola de 1",00 


4"carros-dormitorios de 1º classe . 
150 vagões fachados para mercadorias. . |. A verba para estes vagões está incluida no 
meu pedido de orçamento para 1924 (Offiício 
n. 98-G). | 
150 vagões abertos para mercadorias. 


Total necessario para ambas as hitolas: 37 carros e 850 vagões. Verifi- 
cando-se o grande augmento do nosso movimento de passageiros, a necessi- 
dade que tem havido da creação de novos trens e accrescimo da composição 
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dos actuaes e o modo absolutamente deficiente pelo qual foi attendida a crise 
de vagões já existente em 1919 (fornecimento de 165 vagões para um pedido 
de 830), vê-se que não ha desproposito na necessidade agora formulada. 
Este material representa um valor de cerca de 15.000:0008, dos quaes 
3.500:0008 foram pedidos pelo Governo ao Congresso e mais 6.000:0008 
solicitados por mim no officio n. 98-G para serem incluidos no orçamento 
para 1924, apenas faltando 5.500:000$000. Considerando o que por anno 
deixamos de arrecadar em fretes, as cifras, á primeira vista enormes, desap- 
parecem. Embora não tivesse o intuito, ao iniciar esta exposição, de cogitar 
de material de tracção, é dever meu pedir a attenção de V. Ex. para o facto 
de que, adquirindo material de transporte, não podemos esquecer o de trac- 
ção. Pedi em officio n. 97-G o credito de 2.900:0008 para acquisição de oito 
locomotivas de passageiros para a bitola de 17, 60 e duas locomotivas de car- 
gas para a bitola de 17,00. Em officio n. 101-G, a proposito do serviço frigo- 
fico, cuja necessidade é imprescindivel para attender grandes interesses da 
producção, pedi sete locomotivas de carga para a bitola de 17,60. Não tenho 
insistido mais na acquisição de maior numero de locomotivas de 17,60, tendo 
em vista que, sendo levada a effeito a electrificação, ficaremos bem sob este 
aspecto. Si o Governo julga conveniente adiar sine die este serviço, sou 
forçado a indicar a necessidade formulada pela Locomoção para a bitola 
larga: 


12 locomotivas de passageiros . < ... (dellas, oito, necessarias ao augmento dos trens 
de S. Paulo, estão mencionadas acima). 


25 locomotivas de cargas , . . . «+. (dellas, sete, necessarias ao serviço frigorifico, 
estão mencionadas acima), 


Para a bitola estreita, que de maneira alguma será melhorada pela 
electrificação e cuja extenção de rêde, além do trafego, augmenta de anno 
para anno, serão necessarias: 


6 locomotivas de passageiros. 
12 > > CATGAS . 2 o a» Eos (duas constam do pedido no officio n. 97-G). 


Finalmente, quanto á providencia d ):— A Central poderá concentrar o 
seu serviço de reparação de carros em Engenho de Dentro, Bello Horizonte 
e S. Paulo. Nos dois primeiros pontos dispõe de espaço necessario. No 3º 
será conveniente adquirir quanto antes um terreno, pois as oficinas de Norte 
estão em local que não permitte desenvolvimento algum; a valorização dos 
terrenos nas immediações daquelle centro tem progredido de maneira ex- 
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traordinaria- e não podemos delle nos afastar demasiadamente, para. não 
crearmos o problema da habitação para o pessoal operario. Temos creditos 
especiaes solicitados para as Officinas de Bello Horizonte, melhoramentos 
nas Officinas de Engenho de Dentro e outras. Se o Congresso Nacional os 
- conceder para 1924, será de toda a conveniencia abrir estes creditos logo 
no principio do anno, permittindo atacar estes serviços com a inten- 
sidade necessaria. A realização do programma de preparo de officinas 
demandará ainda algum tempo, mas já no proximo anno, concedidos sem 
demora os recursos, poderemos melhorar muito sensivelmente a situação da 
do Engenho de Dentro. Ahi estão, Sr. Ministro, de um modo resumido, 
expostas as considerações que me occorrem com referencia ao assumpto 
sobre o qual V. Ex. desejou esclarecimentos. 


Saúde e fraternidade. 
J. Carvalho Araújo. Director. » 


* *% x 


Para obviar a esse inconveniente, que deprimia sobremaneira o trafego 
e, ipso-facto, a receita, assentou esta Directoria, devidamente autorizada por 
V. Ex., accordar com a firma A. Thum & Companhia Limitada a repara- 
ção de 200 vagões, na fórma do seguinte ajuste: 


TERMO DE AJUSTE celebrado com A. THUN & COMPANHIA LIMITADA, para 


reparação de vagões desta Estrada 


Aos 31 dias do mez de Março de 1924, presentes na Secretaria da Estrada de Ferro 
Central do Brasilo Sr. Dr. João de Carvalho Araújo, Director da mesma Estrada, e os Srs. 
A. Thun & Companhia, Limitada, estabelecidos à rua São Bento n. 9, nesta Capital, que 
elegem para seu domicilio, para todos os effeitos de direito, declarou o Sr. Dr. Director que, 
de conformidade com o $ 2º do N. XVIII, do art. 201 da lei n. 4.793, de 7 de Janeiro do 
corrente anno, ajusta com os mesmos senhores, que foram julgados idoneos para contractar 
com o Governo, á vista dos documentos exhibidos antes da assignatura do presente termo, 
cuja minuta foi approvada por Aviso n. 118, de 26 de Fevereiro ultimo, do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, o serviço de reparação de 200 vagões, mediante as seguintes 
condições: 

1º 

A. Thun & Companhia Limitada, obrigam-se a fazer a reparação de 200 vagões da 

Estrada de Ferro Central do Brasil, de accôrdo com as especificações e exigencias constantes 
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do presente ajuste, sujeitando-se à fiscalização e penalidades nelle previstas, pela forma 
abaixo : 


a) — Os vagões a que se refere o presente ajuste serão entregues para reparação 
no desvio das officinas da Middletown Car Company, no estado em que se encontram, 
ficando A. Thun & Companhia Limitada responsaveis pelos mesmos, desde o recebi- 
mento até a sua restituição, devidamente reparados. 


4) — Os vagões serão restituidos à Estrada de Ferro Central do Brasil, em grupos de 
30, mensalmente, a contar de Maio proximo, devidamente reparados, pintados, nume- 


rados e promptos para entrar em serviço, ficando sómente a tara dos mesmos e a lubri-' 


ficação dos trucks por conta da Estrada. 

A restituição será feita mediante exame e approvação previos, por peritos da Estrada, 
no desvio. das officinas da Middletown Car Company. 

c)— A. Thun & Companhia, Limitada, ficarão sujeitos á multa de dez mil réis 
(Rs. 108000) por vagão e por dia que exceder dos prazos fixados para as reparações, 
salvo motivo de força maior, reconhecido pela Estrada. 


A reparação será feita, conservando-se sempre o typo da sua construcção e apro- 


“veitando-se todas as peças em bom estado, a criterio do fiscal nomeado pela Estrada. 


As ferragens que estiverem em condições serão concertadas, e as imprestaveis serão 
substituídas . 

d) — Serão devolvidas todas as peças inutilizadas que tiverem sido substituidas. 

e) — Todo o material fornecido pela Estrada de Ferro Central do Brasil será instal- 
lado por A. Thun & Companhia, Limitada. 

fj)— A Estrada de Ferro Central do Brasil se obriga a mandar tornear nas suas 
officinas os rodeiros usados que forem ainda julgados aproveitaveis e que necessitem 
desse reparo. | 

q) — Todas as peças de freio á mão ou Westinghouse serão limpas, reparadas e 
ajustadas, e substituídas as inutilizadas. 

h) -- As molas serão reparadas ou substituídas, afim de regularizar a altura dos 
vagões para 1,05, a contar do centro do engate ao boleto do trilho. 

1) — Todos os vagões terão duas correntes de segurança, presas pelo lado interno, 
e de accôrdo com o typo adoptado pela Estrada de Ferro Central do Brasil. 

j)— Os trucks serão inteiramente desarmados, as ferragens queimadas, batidas, ras- 
padas e concertadas ou substituídas, quando preciso; as madeiras serão limpas e veri- 
ficada a rigidez dos engradamentos. 

k) — Todos os vagões metallicos abertos serão pintados externa e internamente, 


com uma mão de minio de ferro ou outro preparado, contra a ferrugem e, depois, com 
uma mão de tinta preta (Black Ironhide), internamente. 
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!) — As chapas empregadas nos concertos dos vagões metallicos devem ser de supe- 
rior qualidade, devendo os vagões abertos metallicos ter pequenos orifícios nas chapas do | 
assoalho, afim de evitar deposito d'agua. 


m) — As madeiras applicadas serão as de uso corrente nas reparações feitas nas 
officinas da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou sejam : 

Nos assoalhos dos vagões abertos e fechados : 

Peroba parda, ipê tabaco, ipê amarello, canella, oleo pardo, oleo de Caborahyba, 
angelim amargoso, angelim pedra, araçá, garapa, braúna, itapicurú, cabuhy pitanga, 
cerejeira, cabreúva, sucupira, orelha de onça, guarabú e massaranduba,. 


: Nos assoalhos dos vagões fechados : 

Araribá rosa, Gonçalo Alves, peroba rosa, carne de vacca, pinho de Riga, imbuia, 
oiticica e oity. 

Nos estrados dos vagões: 

Peroba parda, ipê tabaco, oleo dia oleo de Caborahyba, guarabu, tapinhoam, 
garapa e sucupira. | 

Nas esquadrias dos vagões 

Cedro e vinhatico typo Maceió. 

Nos vagões de mercadorias (ex ternamente): E 

Cedro, vinhatico, jequitiba rosa, pinho de Riga ou sueco, peroba parda ou ama- 
rella, imbuia, araçá, louro, cangerana, araribá rosa, canella parda e canella sassafraz € 
pinho do Paraná. 

Além dessas, poderão ser empregadas outras madeiras de lei, a juizo do fiscal da 
Estrada, conforme o fim a que se destinarem. 

n) — Só serão empregadas madeiras bem seccas, apparelhadas em todas as faces, 
sem nós, brancos, estrondos ou outros defeitos que prejudiquem a segurança ou a 
esthetica dos vagões. | 

o) — Todos os esqueletos dos vagões, que estiverem deficientemente armados, serão 
reforçados, para que possam, com segurança ser empregados em trafego. 

p)— A. Thun & Companhia, Limitada, serão obrigados a fazer o trabalho com a 
maior perfeição, especialmente nas emendas e encaixes das peças, retirando o revesti- 
mento das paredes para exame completo e reparo do esqueleto, bem como das ferragens 
correspondentes. 

4) — Às pecas com respigas deverão encaixar perfeitancnte, não sendo permittido 
o emprego de calços para a ajustagem perfeita. 

r) — Todas as emendas das peças do estrado serão feitas no sentido vertical, refor- 
cadas por chapas de aço ou ferro maleavel, de accôrdo com o systema adoptado pela 
Estrada de Ferro Central do Brasil, em suas reparações. 

s) — Não se admittem duas emendas em uma, mesma longarina, sendo que as longa- 


rinas centraes devem ser, tanto quanto possivel, inteiriças , 
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t) — Todas as peças de pinho serão substituidas por peroba ou outra madeira de lei, 
a juizo do fiscal da Estrada de Ferro Central do Brasil. 

u) — Todos os vagões serão pintados com duas mãos de tinta, com as côres usadas 
pela Estrada de Ferro Central do Brasil; as ferragens levarão, tambem, duas mãos de 
tinta preta especial contra a ferrugem. 

v) — Os 200 vagões a serem reparados serão das series OT, 00, NL, NA, NeT,e 
a respectiva reparação global importará em 2.585:107$884 (dois mil, quinhentos 
e oitenta e cinco contos, cento e sete mil, oitocentos e oitenta e quatro réis), conforme 
orçamento previamente elaborado por esta Estrada. | 

Nessa importancia está considerado o custo dos materiaes a serem importados por 
A. Thun & Companhia, Limitada, que são os seguintes : 


Chapas e barras; 
10 chapas0.H.5.97” x 3/4 X9— 2º 
k chapas0.H.5S.8” xXx 3/4 XxX 8 — 10” 
4 chapas0.H.8.8" x 1º xXx 8 — 10” 
60 chapas tl” X 1/4" X 10º — 2.3/4” 
12 chapasH”º XxX 1/0 X9—3.3/4 
68 chapas de assoalho do fundo do vagão de 51º X 1/4" X 15" — 7.1/2” 
34 chapas de assoalho do centro do vagão, de 51” X 1/4" XxX 8 — 8.3/4” 
2 chapas do fim do vagão 64--1/4” x 8º — 44” 
17 chapas para longerões 18 — 1/2" x 1/4" X 40" — 0º 
34 chapas para travessa de trucks de 16” X 7/16” X 8º — 14.1/2” 
14 chapas do lado do vagão, 6" X 1/4” x 8" 2” 
7 chapas para segurar duas peças de 9” X 3/8" x 8 x 8” 
60 barras0.H.S. de3— 1/2 1/4" 17 — 0º 
60 barras 0.H.S. de2” x 3/8” X 20 — 0” 
80 barras 0. H.S. de3.1/2º XxX 516" X 17 — 0º 
60 barras 0, H.S. de2” x 1/2” XxX 18º — 0º 
2.000 libras de vergalhões de 3/4” diametro 16” até 20" 
3.000 libras de vergalhões de 5/8” diametro 16" até 20" 
3.000 libras de vergalhões de 1/2” diametro 16 até 20º 





Ferro “U” 


10 barras de ferro “U”, de 9” S. B. 23.7 libras 39º — 10 1/2 


Cantoneiras: ) 
20 cantoneiras O. H.S. de3” X 3 X 5/16” X 20º — 0º 
20 cantoneiras O. H.S. de3” XxX 3X 1/4" X 16 — 2º 
20 cantoneiras 0. H.S. de21/2" X 21/27 X 1/4 X 16 — 2º 
20 cantoneiras O. H.S. de 3” X 21/27” X 3/8º X 16 — 2º 
14 cantoneiras 0, H.8S.de31/2" XxX 3"X 3/8" X9 —2” 


Molas: 
60 


molas 3 3/8” 
TAS! 
3/4” 

altura 14 1/4 W 


 Encanamento: 


50 


peças de encanamento de 21/27” — 32 6” 


Parafusos e roscas soberbas: 


600 
- 400 


Porcas: 


200 
1.200 
1.500 


Rebites: 


2 800 


1.800' 


1.800 
900 
200 

1.200 
150 
300 
100 

50 
50 
50 
300 

4.000 
500 
400 


3/4” x 9 — 1/2” 
1/2” Dé 3” 


libras 3/4” 
libras 5/8” 
libras 1/2” 


libras rebites de 5/8” X 1 3/4” 

libras rebites de 5/8” X 2 

libras rebites de 5/8” XxX 2— 1/2 

pés de encanamento preto com juncção de 1. 1/4” 
pés de encanamento preto, sem juncção, de 1” 

pés de encanamento preto, com juncção, de 3/8” 
pés de correntes de 3/16” 

pés de correntes de 3/8” 

peças de joelhos galvanisados de 3/8” 

pecas de joelhos de reducção galvanisados de 1 1/4” para 1” 
peças de uniões galvanisadas de 1 1/4” 

peças de joelhos de 1” 

libras pregos para vagões, cabeca oval de 30 D 
libras pregos para vagões, cabeça oval de 20 D 
libras pregos para. vagões, cabeça oval de 8 D 
libras pregos para vagões, cabeça oval de 5 D 
galões de oleo de linhaça fervido 


“galões de oleo de oxelin 


galões de oleo de galena 

libras de estopa 

trucks “Arch bar” de 20 toneladas 
trucks “Arch bar” de 43 toneladas 


- engates “Tower”, completos 


engates “Sharon”, completos 
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40 freios “Westinghouse” de 8” X 142”, completos 
10 freios “Westinghouse” de 10” X 12”, completos 
40 triplices valvulas 
50 torneiras angulares 
50 torneiras rectas E 
100 valvulas de descarga ( de descer serra ) 
200 mangueiras Westinghouse 
100 gaxetas para triplices valvulas 
30 solas para pistão de freio 
60 triangulos de freios 
1.000 sapatas de ferro fundido 
376 bronzes mangas 5 1/2º x 10” : K 
1.200 bronzes mangas 3 3/4” x 8 1/2” 
10 caixas de graxa "Symington” 
40 mandibulas de engate 
100 molas para trucks 
100 molas para engates 
) rodeiros montados para vagões de 20 toneladas 
0 rodeiros montados para vagões de 45 toneladas 
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Esses materiaes deverão vir em nome da Estrada de Ferro Central do Brasil, por 
conta da qual correrão apenas os respectivos direitos aduaneiros, ficando todas as demais 
despesas a cargo dos Srs. A. Thun & Companhia, Limitada. O recebimento dos mesmos será 
feito pela Estrada, que verificará se estão certos quanto á quantidade, entregando-os depois 
à citada firma. O material importado que não for effectivamente applicado na reparação de 
que trata o presente ajuste será restituído à Estrada. 


o 


O valor total da reparação dos 200 vagões, inclusive o material importado nelles 
empregado, será indemnizado com o frete que A. Thun & Companhia, Limitada, tiverem 
de pagar pelo transporte, de qualger estação da linha do Centro ou seus ramaes á Maritima, 
dos mincrios (manganez, ferro e fundente) de sua propriedade, até o maximo de 10.000 (dez 
mil) toneladas, mensalmente, a começar de Maio proximo, com a entrega dos primeiros 
vagões reparados. , 
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Desde que haja atrazo no cumprimento dos prazos de entregra dos vagões reparados, 
segundo letra 4, da clausula primeira, será sustada a amortização, que recomeçará assim que 
as entregas se normalizarem, e que será suspensa definitivamente quando terminar a 
amortização do valor total das reparações. 
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Recebidos pela Estrada de Ferro Central do Brasil os vagões devidamente reparados 
por À. Thun & Companhia, Limitada, e entregues 4 Locomoção, esta, em oficio, dará conhe- 
cimento immediato à 3º Divisão da importancia dos concertos realizados, indicando os 
numeros e series dos vagões recebidos. 


ps 


Para os effeitos da indemnização de que trata a causula 2º a Contadoria organizará e 
remetterá à 2º Secção da Contabilidade, ás segundas-feiras, uma relação dos fretes de 
'minerio de maganez, ferro e fundentes, que na semana anterior deixar de pagar a firma 
A. Thun & Companhia, Limitada. 


Sº 


- De posse do officio da Locomoção, indicando as importancias dos concertos, e da. 
relação organizada pela Contadoria, a 2º Secção do Guarda-Livros fará a necessaria 
escripturação. 
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A. Thun & Companhia, Limitada, depositaram como caução, na Thesouraria desta 
Estrada, a importancia de 100:0008 (cem contos de réis), representada por cem 
apolices da Divida Publica, do valor nominal de 1:000% cum conto de réis) cada 
uma, de ns. 7.422 a 7.426, 55.927 a 55.930 do Emprestimo de 1917; ns. 70.845 a 
70.859, 131.501 a 131.518, 83.099 a 83.110 do Emprestimo de 1920; ns. 221.389 a 
221.408 da Emprestimo de 1921; ns. 231.718 a 231.723 do Emprestimo de 1922; 
ns. 345.498 e 345.457 do Emprestimo de 1923, com os coupons de Julho de 1924 e' 
seguintes, conforme o recibo n. 124, de 29 de Março do corrente anno, como garantia da 
fiel execução de todas as clausulas do presente termo, caução que reverterá para os cofres 

“da mesma Estrada, caso não sejam taes clausulas rigorosamente cumpridas, ficando sem 
nenhum effeito, neste caso, a presente concessão, independente de aviso ou dê interpellação 
judicial, sem que assista aos referidos senhores direito a reclamação ou indemnização de 
qualquer especie. 


Fm 


As multas ou responsabilidades decorrentes da presente concessão, que não forem 
satisfeitas, serão cobradas executivamente, de accôrdo com o decreto n. 10.902, de 20 de 
Maio de 1914, servindo de titulo de divida liquida e certa as certidões extrahidas dos 
respectivos livros de lançamentos da Estrada, de Ferro Central do Brasil. 
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o 


“A fiscalização, de que trata o presente termo, será exercida pelo Sr. Dr. Sub-Director 
da 4º Divisão desta Estrada, ou por um engenheiro por elle designado. 


UA 


O presente termo só entrará em vigor depois de approvado dofinitivamente pelo 
Ministerio da Viação e Obras Publicas e de registrado pelo Tribunal de Contas, não se 
responsabilizando o Governo por qualquer indemnização, desde que esse instituto lhe 


denegue registro, 


E, por haverem assim estabelecido, lavrou-se o presente ajuste, em livro proprio, à 
fis. 86 a 89 verso, com os termos de abertura e encerramento assignados pelo Sr. Dr. 
Director, com as respectivas folhas rubricadas pelo Secretario da Estrada, sendo assignado 
por todos os interessados, na presença das testemunhas abaixo, depois de lido e achado 
conforme. 

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro, em 31 de Março de 
1924. — Assignados: João de Carvalho Araujo, Director. — Por procuração de A. Thun 
& Companhia, Limitada, Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira. 

Testemunhas: Arthur de Pinna e João Evangelista Campos. 

Estavam colladas c devidamente inutilizadas 3 (tres) estampilhas do Thesouro Nacional, 
no valor total de 648 (sessenta e quatro mil réis). 


Nota — O sello proporcional do presente ajuste, na importancia de cinco contos, 
cento e setenta e dois mil réis (3:1728000), foi pago por verba, na Recebedoria do 
Districto Federal, conforme recibo n. 5.295, de 29 de Marco de 1924. Confere. — João 
Kahl Junior, Chefe de Secção. Está conforme. — João Clapp Filho, Official. Visto. — Diocle- 
ciano Vasconcellos, Secretario. 


Particular interesse dispensou esta Directoria aos estudos necessarios 
á creação do serviço de transporte frigorifico em grandes percursos, para 
os generos de facil deterioração. 

A collecta do leite, principalmente de proveniencia mineira, desti- 
nado ao Rio de Janeiro e S. Paulo, está actualmente adstricta a uma 
zona relativamente pequena. 

Tal serviço é desempenhado com manifesto prejuizo dos trens de pas- 
sageiros, obrigados a paradas multiplas e prolongadas e a reducção da 
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lotação oferecida, tudo por falta de vagões refrigeradores, que nos força 
a incorporar ao transporte de grande velocidade o dos artigos de facil 
deterioração, para compensar, pela abreviação do tempo de percurso, a 
falta de temperatura adequada. 

O avultado transporte de legumes, fructas e peixe é realizado nas 


mesmas condições precarias e com os mesmos inconvenientes. 


Embora não tenhamos recursos para estabelecer, desde já, a instal- 
lação de entrepostos frigorificos nos pontos convenientes, vamos, com os 
votados pelo Congresso Nacional, para o orçamento de 1924, adquirir, logo, 
o0 vagões apropriados e algum material de tracção para a creação dos 
trens já estudados. 


Transcrevo o expediente feito por esta Directoria a V. Ex., com 
relação ao assumpto: . : 
Directoria. — N. 101-G 


« Sobre uma exposição da Sociedade Mineira de Agricultura, solicitando providen- 
cias para melhoria e desenvolvimento do transporte de lacticinios e outros generos. 





Annexo 1. — Rio de Janeiro, 1º de Agosto de 1923. 


Exmo. Sr. Ministro de Estado dos Negocios da Viação 'e Obras Publicas. — Em res- 
posta ao officio n. 45,,da Directoria Geral de Expediente desse Ministerio, pelo qual me 
é remettida, de ordem de V. Ex., uma exposição da Sociedade Mineira de Agricultura, 
solicitando providencias para melhoria e desenvolvimento de transporte de lacticinios e 
outros generos de facil deterioração, submetto á apreciação de V. Ex., em annexo,: 
um resumido estudo do caso vertente, em que suggiro as providencias e solicito os re- 
cursos de que careço para a organização de um serviço regular deste genero de trans- 
porte. Sou o primeiro a reconhecer a absoluta necessidade - de crear uma organização 
desta natureza e espero que os moldes aqui apresentados correspondam á espectativa de 
V. Ex. e aos interesses dos clientes da Estrada, na zona productora mineira, paulista € 


fluminense. 


Saúde e fraternidade. — J. Carvalho Araújo, Director. » 


«O problema complexo do transporte de generos de facil deterioração dos centros 
productores aos consumidores tem que ser examinado, tendo em vista o acondiciona- 
mento adequado ao tempo do transporte e relativa á durabilidade de cada genero 


transportado. 


Estudemos a questão : 

1º) quanto aos typos adequados a alguns dos fins propostos. 

2º) quanto á adaptabilidade de nossos vehiculos a alguns dos fins propostos. 
3º) quanto ao serviço do trafego para esta natureza de transporte. 
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1º eSV' itens 


Para estudar o typo de vehiculo adequado temos que observar as seguintes hypo- 
theses: 

a) Transporte de generos de muito rapida deterioração (peixe, leite, certas fructas 
e legumes, carnes verdes não frigorificadas, etc. ) em grandes e medios percursos. O vehi- 
culo unico apropriado é o carro frigorifico. 

b) Transporte de generos de muito rapida deterioração em pequenos percursos ou de 
generos de deterioração menos rapida (semi perishable) em pequenos percursos, medios 
e grandes: Podem ser utilizados vehiculos bem ventilados, com duplo toldo e camada 
isolante de ar ou (no caso de carnes frigorificadas, leite congelado em percursos medios) 
apenas carros inteiramente fechados, com duplo forro e revestimento, conservando o 
producto na temperatura em que é introduzido no carro. 


Temos, portanto, a considerar : 
Carros frigorificos ; 
» isoladores ; 
» — ventilados, 

Nos carros frigoríficos 0 typo mais conveniente usado, pela sua simplicidade, é aquelle 
em que o frio é produzido por dois gi de gelo para 3.000 Ibs. cada um, collocados 
nos extremos do vagon. 

O carro é inteiramente isolado por duplo revestimento, material isolador e camada 
de ar. As caixas contendo os generos são pousadas sobre um soalho de ripas elevado 
alguns centimetros do fundo do carro, o que permitte a circulação do ar resfriado nos 
depositos extremos por baixo de todos os vulumes. 

Estes carros, dos quaes a Central nenhum exemplar possue, deverão ser applicados 
no transporte do leite, actualmente feito, mesmo em grandes percursos, apenas em carros 
isolados, o que obriga a fazel-o em muito grande velocidade, para evitar a deterioração 
verificada com qualquer demora. 


Empregando os carros frigorificos no transporte do leite, poderemos permittir ampliar 
a nossa zona de collecta. 

Outra applicação immediata que teremos para estes carros será a do transporte do 
peixe do ramal de Mangaratiba para esta Capital, do peixe e fructas do Rio para S. Paulo 
e de legumes de lá para cá. 
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Este serviço está sendo feito em más condições, com 1 frequente deterioração dos 
generos transportados. t 
+ — Acho conveniente que os carros frigorificos sejam apparelhados com resguardos 
* especiaes necessarios para a frigorificação por mistura de gelo e sal. 

— Será necessario estudar uma. tarifa especial para carros frigorificados, que per- 
mitta cobrir a despesa da producção do frio. Em certos casos, poder-se-á combinar o 
fornecimento de gelo pelo proprio interessado no despacho. 


Quanto aos vehiculos isoladores, de que temos os carros serie KF, a sua applicação 
deverá continuar a-ser principalmente para o transporte de carnes frigorificadas. Entram 


congeladas para o carro e este apenas deve resguardal-as da temperatura exterior até a 
chegada no frigorifico. 


Quanto aos vehiculos ventilados empregamol-os actualmente no transporte de carnes 
verdes do Matadouro para S. Diogo. Grande parte destes carros é de typo antiquado e 
ventilação deficiente. Como o transporte de carnes verdes deve continuar a ser feito em 
vehiculos, conviria adquirirmos um typo uniforme de carros ventilados, modernos, apro- 
priados ao transporte de carnes verdes. Os carros actuaes mais antiquados serão fechados 
completamente, para servir como carros communs de mercadorias. Os carros melhores, 
que possuimos, serão apparelhados internamente para o transporte de bananas, legumes, etc. 

O typo de carro ventilado moderno tem'o arcabouço de armação da caixa inteiramente 
revestido de venczianas, o que permitte o arejamento maior possivel e tem o toldo duplo 
com camada isoladora de ar para a protecção contra o calor que irradia da cobertura de 
ferro corrugado. 


3º item 


O serviço do trafego para os generos de facil deterioração, que actualmente está 
sendo feito em geral nos nossos trens de passageiros, de modo limitado, por exagerar a 
lotação dos mesmos, e prejudicando o horario por demoras nos carregamentos, etc., desde 
que tenhamos vehiculos apropriados e machinas suficientes, será destacado, para constituir 
serviço todo especial. Nos seus traços geraes, 0 que foi estudado comprehende a creação 
de um trem collector frigorifico, partindo de S. Paulo ás 4 horas da manhã, para chegar ao 
Rio às 22 horas e 30 minutos. Este trem, em Barra, receberá os carros de outro trem, 
vindo de Entre Rios, que lhe trará a collecta da zona da Mantiqueira, Afonso Arinos, 
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Porto Novo, Rêde Fluminense, etc. O trem que veio de S. sa além do ramal, terá 
servido toda a zona tributaria do sul ão Minas. 

O serviço de abastecimento da cidade de S. Paulo será servido por um trem partindo 
de Barra do Pirahy ás 5 horas e 30 minutos, com os carros de retorno, e irá chegar a Norte 
ás 21 horas 


Para organizarmos o serviço nestas bases geraes, que, estou certo, satisfarão o 
objectivo visado e desenvolverão muito rapidamente este genero de transporte, precisa- 
remos do seguinte material: 


7 locomotivas de carga, typo 700. 
50 carros ventilados para transporte de carne. 
50 carros frigorificos para leite, peixe, fructas, legumes, etc. 
Rio, 2 de Agosto de 1923. — J. Carvalho Araujo, Director. » 


Assumpto da maior relevancia, e para o qual attentamos cuidado- 
samente, é o da segurança do trafego de trens, ainda hoje realizado em 
condições de apparelhagem muitissimo precarias. 

O bloqueio telegraphico das linhas, dependente apenas da attenção 
individual dos empregados do telegrapho, e a manobra de agulhas, ef- 
fectuada pelos processos mais rudimentares, não podem continuar sujeitos 
aos proçessos actualmente em uso. 

Mandei iniciar a montagem dos apparelhos de bloqueio por “Staff 
electrico”, já adquiridos para um pequeno trecho do ramal de S. Páulo. 

Não é de mistér encarecer a vantagem do seu emprego, á vista dos 
magnificos resultados praticos obtidos com elles na Companhia Paulista e 
na Mogyana. 

A” medida que formos recebendo os recursos necessarios, iremos blo- 
queando novos trechos e cuidando da montagem de cabines com apparelhos 
de “interlocking” para manobra de chaves. 


A boa utilização do material rodante, condição economica da maior 
importancia, não póde ser conseguida sem um optimo serviço de informa- 
“ções, que permitta, a todo momento, localizar a situação do material rodante 
na linha. 
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Ao interesse que V. Ex., com tão segura visualidade, dispensou ao as- 
sumpto, ficará devendo, a breve trecho, a Central a apparelhagem adequada 
ao fim collimado, qual a da montagem do telephone selectivo, que estabele- 
cerá, com expressão moderna, o serviço do “train dispatching”, tão em uso . 
na America do Norte, já iniciado em outras estradas nacionaes, e, ultima- 


- | "mente, executado, com o maior exito, na Belgica e na Argentina. 





: Os serviços de construcção, até então subordinados à 5º Divisão (Linha 

e Edifícios), já sobrecarregada de multiplas funcções de ordem technica e 

administrativa, passaram, em 9 de Junho de 1923, a ser administrados por 

um departamento especial; sob a denominação de 6º Divisão Provisoria. 
E' do seguinte teôr o decreto que originou essa medida : 


DECRETO N. 16.040 —- DE 18 DE MAIO DE 1923 


- Crêa a 6º Divisão Provisoria na Estrada de Ferro Central do Brasil 


« O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando da autorização 
conferida pelo art. 97, n. xLv1, da lei n. 4.632, de 6 de Janeiro de 1923, e tendo em vista 
o disposto no art. 99 do Regulamento approvado pelo decreto n. 43.940, de 25 de Dezembro 
de 1919, e, bem assim, a consignação de credito constante do n, 6 do ari. 9k da referida 
lei, para continuação dos prolongamentos e ramaes em construcção na Estrada de Ferro 
Central do Brasil, decreta: - 

Artigo unico. Fica creada, na Estrada de Ferro Central do Brasil, a 6º Divisão 
Provisoria, que será regida pelo regulamento que com este baixa, assignado pelo Ministro 
de Estado da Viação e Obras Publicas, revogadas as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 18 de Maio de 1923, 102º da Independencia e 35º da Republica. 


ARTHUR DA SILVA BERNARDES. 


Francisco Sá. » 


Sobre o desenvolvimento dos trabalhos affectos a essa Divisão encon- 

trará V. Ex. as informações precisas no capitulo referente a — Obras Novas. 
| Entregue á competencia profissional do illustre Engenheiro Caetano 
Lopes Junior, que até essa data (17 de Maio de 1923) e a partir de 27 de 


vá 
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Novembro de 1922 fôra director da Estrada, a 6º Divisão, como era de 


esperar, só vae offerecendo vantagens á organização do serviço publico. 


O funccionamento da Estrada, durante o anno de 1923, apresentou 


resultados que, a diversos respeitos, são superiores aos do anno de 1922, 


conforme se deprehende do que se acha mais abaixo especificado, sum- 
mariamente. 


Durante o anno não sobreveio nenhuma occurrencia grave que pu-: 


desse ser attribuida a uma negligente vigilancia. 

Ha, porém, acontecimentos desastrosos que não podem ser evitados 
pelo poder humano. 

Assim, as intemperies atmosphericas occasionaram não pequeno 
prejuizo á Estrada. | 

No começo de Janeiro, em consequencia de uma tromba d'agua cahida 
nas nascentes do rio Ubá, as aguas cobriram os trilhos, e a ponte do 
Secretario perdeu dois vãos. Foi preciso construir-se uma ponte provi- 
soria.. 

Na noite de 24 de Março, no trecho em que está situada a estação 
do Ypiranga, o volume das aguas pluviaes excedeu á capacidade de vasão 
dos escoadouros, elevando-se as aguas acima do nivel dos trilhos, arre- 


batando a guarita do guarda-chaves e occasionando a morte desse empre- 


gado, quando elle estava transmittindo ao agente a noticia do que acontecia. 
Correram varias barreiras nas proximidades da estação de Parahy- 
buna, assim como nos ramaes de Penha Longa e Paraopéba. 
Foi orçada em 685 contos a despesa necessaria para obviar-se a esses 
escorregamentos de terras, que interrompem o trafego e oneram a despesa 
do custeio. 


A Estrada soffreu tambem o prejuizo resultante de um incendio casual 
que em 22 de Dezembro se manifestou no edificio occupado pela Contabi- 
lidade, na parte em que se achava installada a Contadoria, a qual foi 
provisoriamente transferida para a estação Maritima. 

Felizmente, porém, apesar da destruição de muitos documentos, com- 
tudo, foi possivel fazer-se uma reconstituição de contas, pelas quaes se 
reconheceu a exactidão do quantum da renda até então apurada. 


o Ee 
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Em relação ao anno anterior, todos os serviços do trafego apresen- 

“ taram notavel accrescimo, que excedeu de 15,7º/; à movimentação da 
—tonelagem transportada em 1922, 

A circulação dê viajantes, verificada exclusivamente na estação Cen-. 
tral, attingiu a 7.538.000 passageiros. 

A despeito das difficuldade oriundas da insufficiencia do material 
rodante, assim como-da relativa exiguidade das áreas das estações prin- 
cipaes, todos os serviços do trafego foram executados com a necessaria, 
regularidade, cumprindo assignalar que se tornou muito notavel a grande 
E iiizição da capacidade de transporte do material rodante. 

Apesar de tudo, porém, o quadro do pessoal do trafego precisa ser 
reorganizado e augmentado, afim de que os respectivos serviços possam 
ser executados com a maior celeridade, não só em beneficio dos interesses 
“da Estrada, como tambem do publico, e tal necessidade mais se accentúa 
quando se considera que é sempre crescente a quantidade de serviços re- 

— clamados da Central. 

Durante o anno occorreram 96 accidentes de trens, quantidade essa 
que é muito inferior à do anno de 1922, ém que o numero desses acci- 
dentes se elevou a 464, isto é, mais do quadruplo do que no anno de 1923. 

"Os accidentes pessoaes foram em numero de 60, em que soffreram 
lesões: 33:empregados, 14 passageiros e 13 viajantes. Houve 30 casos 
fataes, entre os quaes se contam apenas cinco viajantes. 

O estabelecimento das passagens aéreas e subterraneas muito tem 
contribuido para que os accidentes não qo em maior numero, como 
acontecia anteriormente. 

O numero de Ada do interior soffreu apenas uma mui pequena 
reducção, relativamente ao anno anterior . 

O movimento de cargas excedeu ao de 1922 em pouco menos de 10 º/,. 


RECEITA E DESPESA 


Cumpre-nos mencionar mais discriminadamente a receita e a des- 
pesa no anno de 1923,:assim como os een resultados dos trabalhos 
executados na Estrada. 
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RECEITA 


A receita attingiu á cifra de 105.264:671$697, contra 96.453:648$190, 
verificada em 1922. Houve o augmento de 8.811:023$507, correspon- . 
dente a 9,13 “/. 


O total indicado discrimina-se pelas seguintes rubricas: 


1. Passageiros... red ir a oc aa Ra RAR 37.197:8468785 ou 35,33 º/ 
2. Bagagens e encommendas . . . 8.808:5398123 ou 8,37º/ 
3. Animal. og Conor o ça pi RO NR On 4.071:8278300 ou 3,86 º/, 
&. Mercadoria." ' TN ADE RR 53.068:2888807 ou 50,41 º/, 
5. Telegtenigs si o RR 163:7748940 ou 0,15º/, 
6. Armasagas O, ET 448:5698080 ou 0,42 0º/, 
74 Moltgis <sétgã. PO is RS RR NR 14:3278500 ou 0,01º/, 
8. Rendas divas. LS 24,8 pq 1.156:7538181 ou 1,09º/, 
9. Rendas accessorias . . . Loc 0 - 334:74489810u 0,31 0/4, 


>>> 


105.264:6718697 99,95 º/% 


O augmento da receita distribue-se por todas as rubricas do seguinte 
modo: 


1. Passageinda con ancas o qe o iefp AR o + 3.763:3218600 
2. Bagagens e encommendas. . RE e o oq re 54. BTB; BOAS 
3. Animaos cl mia qt CRS O SENA Lad TA ão a 34:3308188 
à. Mercadoria: "spas t st AGE Sd RN E E pa O 
6. Telegranihas Sado rr Pad a DD A fa 20:6838648 
6. Armazenagêto',* "ss, ESP AO o E e TR 87:4698530 
T.-Moltás . Som Pos qe algas “at ROMS GM RN A 5:4928971 


9.803:9918655 
A deduzir: differenças para menos verificadas nas se- 
guintes rubricas: 


londas diversas. “ES rr ED e RD DS 
» Accessorias 0 Sit Los PE oe MIR ERRSTESD 


Basta ficticia . dm Udo DA 34:0078372 992:9688148 


Tod 2 SS, LD O E A A LA 
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DESPESA 


A despesa com o pessoal no exercicio foi a seguinte: 
«) Pessoal titulado: 





dei Disaos DU po OO, 1 RD E Sn DUDSOA 
2a » EM e Ap E : y ; É : y á E A 9.970:6248651 
So a RR O RS RO RIR 
RNP q BRO O o o o o EE A DR E e Sa 
NTE APT o 04 O 8 AR VE SG O 
Eron ARS) Do O SO Po Ros 

O = 


A verba votada pelo Congresso Nacional foi de 20.621 :5008, que deixou | 
o saldo de 1.798:855$516, o qual é assim discriminado: 





RR LR CIR a E Ad E o e Da O om O ds 30:8478404 
Ra 3) aa A 3 o SA RD A SD SR RD 1.035:8758349 
ET rr Ga AU a da NR 73:5908162 
ARE Sar CER NEN di qr pis DR 1 291:8548517 
Dre » Pas RA RRE NR ATE AESA o Do a POD cs 366:6888084 
ANGU Ai a o pao DR 4 1.798:8558516 

ARA 


b) Pessoal jornaleiro — A verba votada pelo Congresso Nacional foi de 
21.640:0004 e a despesa de 21.609:0814082, tendo havido o saldo de 
" 30:918$918, que foi no devido tempo recolhido ao Thesouro Nacional. 


A totalidade da despesa com o pessoal foi a seguinte: . 


RE scope tipuado ds a e A TR Dm Rs 18.822:6448184 
DS do BOTE ca TOLD LE PDR Pr a O NOR 21.609;0818082 
Domingos eferiados. o aa ; ERRA 3.898:2808168 


" &4, Abonos por accidentes, serviços o nun anos. 
(a CID AE fo au ia O OP ARE CDE “em 6107 E RP 459:2528841 
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Augmentos provisorios de vencimentos e salarios: 





a) Pessoal titulado . . .... 5.141:1368233 
bd) »; jornais 16.466:2798283 . 21.607:4158516 
O. Pessoal addido .'.', Pq: E E ar 113:4918073 
Total 1 MA SN ERRA And RD ADO UA DA E 
os. 


No total acima acha-se incluida a parcella de 739:143$902, importan- 
cia despendida com as licenças concedidas: 


1. Ao pessoal titulado, + . . 0. 0 cs 281:2808415 
2. Ao »  jornaleiro . . . . 2 0 « —457:8638487 

739:1138902 
Esta mesma rubrica, em 1922, importou em. . .  503:6488222 
e, em 1921, attingiu á cifra de . . . +. . 629:4988109 


à despesa com o combustivel e lubrificantes adquiridos, em 19283: 


Carvão Cardiff 267.374.405 ks., a 878200 por tonelada ingleza . . 21.352:1788660 
» Americano 57.849.618 ks.,a 1108 por tonelada ingleza . 5.918:8218006 
» Nacional 10.000.000 ks, a 618500 por tonelada metrica. . 611:0978215 
» Coke 200.000 ks., a 1978445 por tonelada metrica . .. 39:489$8125 
Briquetagem de carvão da moinha 3.519.320 ks., a 258 por tonelada 
metrica,. o RAS NAS STA do o 87:9838000. 
Estopa 220.000 ks,, a 18529 p por kilo. is PA na EI 336: 4008000 
Lignito 3.013.968 ks , a 388706 por tonelada ne AMAR 114:803$000 
Lenha 171.000 m3 a 68322 por m?, . À 1.081:2208000 
Oleo combustivel 35.000.0008 ks. a 1378634 por AIRE Ro metrica. 4.817:9008691 
» para carros 660.000 ks. a M3,5rs. o kilo... . . co... 292:7528898 
» » cylindro 620.000 ks. a 597 rs. okilo. . . 970:2378874 
»» machina 500.000 ks. a 5tl,krs.okilo 2 — 270:7148999 
Despesa de transporte do Caes do Porto. . .. Ê 8:4718000 
Recebimento, estiva, guarda, movimento € units ás midi 


tivas € transporte 5 4 jet o o cad Su ae DR 1.749:6278h42 | 
Total... dg a o — BTGOBL;6NGHDL 
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Os preços de acquisição dos combustiveis, em 1928, augmentaram, 


sobre é os de 1922, nas seguintes proporções: 


Canção: Cama 0 0 o RR RR Sn 
a” Apenicanog Ud Gal. o o 33,8 º/o 
We SNocionalo eta RG 14,6 e 
Dasrenico gg O A ARBTRR  R 13,19% 
Oleo combustivel MR Cr PE PIE 
Ronhatisi a rs Ras e So io UE e A PO 


Recapitulação da despesa 


E en a QU PR PD RR PA A RR O 66.510 


di dE AU (O RN O MPS o 
3. Combustivel, lubrificantes, estopa etc. : 
atoa bustivel. Ma 36. 147:9918139 - 
Dipp ficantes a MEDA car 933:7058765 37.081 
RUE  CAToa] oiço 119.603: 
o 


1658164 
1268519 


6968904 
2888587 


Os augmentos provisorios dos vencimentos e salarios pe sobre a 


despesa do pessoal com as seguintes parcellas : 


1. Augmento de vencimentos EPNEEA O N A 3.141:1368233 
2. Dip» salarios ah ag is o 16.466:2798283 
Hotalsase ru o DD CS Tap BOT: BEBO 

X * x 


Deste conjuncto de dados se conclue que a, despesa, sea situação 
economica geral do paiz tivesse melhorado, teria sido de 71.427:821$883. 
Como a receita apurada foi de 105.264:671$697, ter-se-ia verificado o 


saldo de 33.836: 8298814. 


A renda provavel para o exercicio de 1925 será de 
125.000:0008000. 


1381 
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Unidades de trafego relativas nos dois ultimos annos 


X 


I — Numero total de toneladas - kilometro 


DIFFERENÇAS 


pá 

o 

w 

mw 

ps 

o 

w 

w 
PERCENTA- 

GENS 


Para mais | Para menos 





a) Mercadorias. . . . . .« .| 741.827.586 824.184.968] 82.357.382 -— Uia 


b) Bagagens e encommendas (com- 
putadas como sendo uma tone- 
lada igual a quatro (4) de mer- | ” 
cadorias em 1922) . . . .| 148.344.620 37.213.698 510.172], ; — 0,34 
c) Passageiros (na base de um 


, 
igual a 500 kilos em 1922 e um | 
igual a 70 kilos em 1923) . .| 703.325.684 111.350,18] 92.032.751 — 13,08 


d) Animaes. . . . «| 41.482,73]] 59.287.342 imeádia — 42,9 





: 





No presente quadro não foi, como nos annos anteriores, computada 
uma tonelada de Bagagens e Encommendas como sendo quatro de merca- 
dorias. Os passageiros que eram considerados na base de um por 500 
kilos, passaram a ser na base de um por 70 kilos. 

Houve o acerescimo total de 192.704.921 de toneladas-kilometro, 
equivalente a 11,78º/,, na hypothese em que a tonelagem de encomendas 
e o peso de passageiros fossem calculados como em 1922. 


Material de transporte 


Em 31 de Dezembro de 1923 possuia a Estrada o seguinte material de 
transporte: | 


I — Bitola larga 
Larros especigos 5" Fo o ia RS UE 19 
» de passageiros e dormitorios. . . wJ. «pot 527 
» — » correio, de chefe de trem e de bagagem . . . .... 84 
Vagões para transporte de animaes. . LL. col. 590 
» abertos para matariaes CS vm o. 1.961 
» fechados para mercadorias. . . sv. ss 1.976 


»-' ecarros diversos «4 ves «Juo DR Naa 28 5.485 
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: Ii — Bitola estreita 
We rosg esportes.” (Coe RES o RD 24 
»- "de passageiros e dormioRigas! o RR 196 
» --» correio, de chefe de trem e de bagagem. . 0. 22 
Vagões para transporte deanimaes. JJ. us E 153 
o -anertos” para niaterriosMBm O so 4 o o RR 903 
ve fechados para. mercadorias: 1a 4, 00 ho PR E > 623 
a PEN CAROS! INES ONE Pa digo op grin A E PA 24 4.942 
11427 


O quadro seguinte menciona o trabalho que foi realizado por unidade do 
material de tracção e de transporte nos ultimos seis annos : 

















VAGÕES TONELAGEM 
Locomo-| pisPONI- | TONELADAS ||| TRANSPORTADA 
DE MERCA- 

ANNOS TIVAS -| VEIS (MA- | “ronIaS 
DISPONI-|, TERIAES E TRANSPOR- Por Por 

VEIS MERCADO- 1 ti Er 
| RIAS) TADAS ocomo ais Vagao 
TRE + LN ARDE E 2 RR O COD SR 1 OR RS 5.742 | 512 
O mp a o e A gs 5.380 | 2.738.594 5.521 | 509 
Peba Do po SRD to, O IPOD RR A 5.374 | 2.991.593 5.684 | 556 
ato PPA PRE o A OA 5.354 | 3.076.834 5.523 | 574 
SETE (7 o RO ORA RR SSD ON RR SESMT 3.153.138) 5.630) || 590 
10938 ot a A PO RR a ai, ! 563 5.463 | 3.353.800 os Gia 

















O percurso kilometrico total dos carros e vagões foi o seguinte: 


a) Bitola larga. 


A TCE EMOS É co crio Aa RR AR RE 12.307.826 
Us tortelo CaeDeie destrem Sea nO o ti oiii mpi 
SETE DOE ONO Si da ERR ii 1 GD, CR O O 8.871.M2 
de, Da Ban Bro O dei RARA oe DESP RURRS ja Aa a 16.118.005 
Dri Mercado nais e SE NMaE SMS soc Bo oo "o dq O ATE DEI 
Dec ATIMaeS, O mote RA PDA RIR DDR CRER Dre RA 20.717.310 
7. Vasios: A 

Carhos do es a dr 748.304 

Wagoest o CERA Ro NS OR GUGA BEE anda TS AB 


976.880.836 
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b) Bitola estreita: 

1. Passageiros . p 
. Correio e chefe de trem. 
Bagagem. 
. Mercadorias . 


ce tw 


. Animaes. 

Vasios: 

Corra 7247 O a 175.530 
Vagõod coa a PIB ORA SRA 





Total 


15.984.115 
1.048.312 
4.164.976 

23.717.085 
3.731.779 


6.821.774 


53-468.041 
332.348.877 


Comparando este percurso total com o apurado em 1922, verifica-se que, 


em 1923, houve o augmento de 18.083.621 kilometros, correspondente a 5,7º/,. 


O percurso total nos carros e vagões vasios foi o seguinte: 


a) Bitola larga: 


1. Passageiros . 
2. Bagagem. 
3. Mercadorias . 
4. Animaes. 


b) Bitola estreita: 
1. Passageiros . 


2. Bagagem. . 
3. Mercadorias . 
“4. Animaes, 


Total. 


748.304 
2.620.665 


4.790.421 


15.2145.728 


— 93.975.418 


175.530 
471.884 
5.069.319 
1.105.0M 


6.821.774 


40.196.892 


Os percursos dos carros de passageiros vasios representam as seguintes. 


percentagens dos percursos dos carregados : 


a) Bitola larga . 


b ) » estreita. 


Quanto aos percursos dos vagões de mercadorias e de animaes, vasios, 


1,01% 
1,09º/, 


as percentagens em relação aos occupados, são as seguintes: 


a) Na bitola larga: 
Mercadorias . 
“Animaes . 


12,829/, 
73,449/, 








RÃ ca PI o a a o a a e a SA 
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6) Na bitola estreita: 
Mercados A! RR MA RR 2 ,379/0 
14 AMAS ot RD o RE 29,61º/ 


O percurso médio diario de um vagão de mercadorias carregado foi: 


(1922) (1923) 
d+ Na bitola: Ian OR IR O ABR 
At ON ops CORURETADD O o DO a co PERO A TT (Dq 


Xe AX * 


A lotação total dos 3.937 vagões de mercadorias e materiaes de bitola 
larga é de 118.302 toneladas, donde a média de 30, por vagão; da bitola 
estreita, a lotação dos' 1.526 vagões attinge a 29.602 toneladas, com a 
média de 19. 

A capacidade da tonelagem kilometrica offerecida para o ersgionta de 
mercadorias e materiaes póde ser approximadamente computada do se- 
guinte modo: | 
a) Bitola larga . 1º. 0 80x119.970.939 = 3.599.128.170 
PARE o es tretta o Rs Rut aco O a a Do DS TA OS = 450.624.615 


4.049.752.785 - 





Como o numero total de toneladas-kilometro de mercadorias tenha 
sido, no exercicio de 1923, de 824.184.968, “verifica-se que o coefficiente 
de utilização da capacidade do material foi de 20,3 º/.. 

A cada vagão coube a média de 150.866 toneladas-kilometro, contra 
128.898, verificadas em 1922. 


mom 


Coefficiente de utilização dos vagões e percursos médios por tonelada, 
de carga transportada (exclusive animaes) : 


oia nie PErCUESO 


ANNOS Peso (tons.)* “Tons.-kms, aa Pe A 
IAG É 2.984.000 701.953.000 16,5 º/ 238 Kilometros 
1990... 1 35184. 0000 77647688 :000, 26,7 2/5 239 » 
A9DA ED a dE a 218700000 SAE 000 TO 239 » 
AO. O rca TS tg SPA 000 ETTA ALR O 231 » 
Aga Nida: 3.597.000  865.000.000 151º 240 » 
Peg Utilização bi do vagões . .. Prel bes SAR 16,1 9/6 


— Percurso médio de uma que defcanias audio Goo dt 237,4 kms. 
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— Lotação média dos vagões (exclusive os de animaes), que serviu 
para a determinação dos coefficientes, foi a seguinte: 


Na bitola larga Es js A qui co, CAS De o 30,06 tons. 
Do», «BORA. E sa nero MS DR PO NA ONDE E 


Ossenvação — Nos relatorios anteriores, a determinação do coeffici- 
ente de utilização abrangeu sómente os vagões de mercadorias com a 
lotação completa ou incompleta; não tendo sido levado em' conta os que 
circularam inteiramente vasios; de sorte que, se se incluirem esses ultimos, 
resultam os coefficientes do quadro supra, os quaes são inferiores-aos que 
foram mencionados nos relatorios respectivos. 

Mencionemos os principaes elementos que servirão para a determi- 
nação das diversas tonelagens, e que se baseam nos relatorios das Di- 
visões da Estrada, e designemos por B. L. a bitola larga e por B. E. a 
estreita. 


B. L. — Peso médio de locomotiva e tender . . . cc. 100,9 tons. 
B. E. — ldem, idem . .. e flad “8 PAS NR ES cha 89,6 » 
B. L. — Percurso de locomotiva da os serviços) . . . . . 145.203.000kms. 
B. E. — Idem, idem . .. : RD incidom, Mad (red A ID 
B. L. — Tonelagem kilometrica o proprias E loco etenders .  4.533.983.000 
B. E. —ldem, idem. .. o TA ta E PSP paro 495.130.000 
B. L. — Peso morto médio de um carro ÇA winigates 1 =WPR0 =. 21,8 tons. 
B. E. — Idem, idem . .. pa sa Se A 15,4 » 
B. L. — Percurso kilometrico a carros e. dida: RE AD sa 104.773.000 
B. E. — Idem, idem . .. e SE 7] 14.811.000 
B. L. — Toneladas-kilometro om peso morto é carros de viajantes .  2.248.651.000 
B. E. — Idem, idem. . ... a 228.089.000 
B.L, eB.E. eliane ici de india (Suburbios) arde -* 30.120.275 
» AS. » — (P. percurso). . 32.977.663 
» »o» » (Interior). .. 27.962.944 
Percurso médio (70 kgs. por viajante) . . cc... 12 kms. 
Ideva, AB = es A Ao Fo db RA SR ERA 30 » 
Idem, idem . .. A de Ra q 94 » 
B. L. — Peso morto mé lio de ERA de sds PIS re RT o 13,7 tons. 
B. E. —Idem, idem . .. sad 9,3 » 
B. L. — Toneladas-kilometro ra peso morto o ado Pt a ani- ; 
maes). . eta din to D5] 6 5a Rad Do aerea JR O 
Bi: Eidos, idem .S sos si Cade SR 321.101.000 





E 
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B. L. — Percurso kilometrico de vagões (menos de animaes), inclu- 
sive o serviço da propria Estrada. . JL Lico nm 168.715.000 
B. E. —Idem, idem . .. dA E A RR e ca 34.527.000 
B. L. — Peso morto medio de vagão nr animães; ds . Rega ot tapas 14,0 tons. 
B. q = Idem idem. pio eo: E vel e OL DE O, AS» 
B. L. — Percurso-kilometrico = dos FE antes a na» ro 20.747.000 
B. E. —Idem, idem . .. A lo O 3.732.000 
B. L. — Toneladas-kilometro dia peso morto EE a de animaes . 290.038.000 
E abit dem: idem ch MRE ns Tiago io ca oro o UERR SADO 44 .038.000 
B. L. — Toneladas-kilometro de animaes transportados . . ... 56.118.000 
B. E. — Idem, idem. . .. DE CERA DE] Cr ERR 3.169.000 
B. L. — Toneladas-kilometro de mercadorias, bagagens e encom- vo 
protein te CNES ED pc RU E OR O DD 766.765.000 
Bote Idem, idemes si Rey = NERD IO. OO 
— Tonelagem kilometrica nos serviços da propria Re E A 5 28 000: 
Bee caNiumero totalidos inensA 2 a ES o dp DR 232.024 
ER RR Tdera idea RO Ongs o O Sos USADA a E o Th. 294 
Edi BrensE alomietro.,o 1.40" e pRdE o apa o qro Meo TE 4.652.000 
IRD SE nen ao caia PAR a RR e CRS a DO O 2.220.000 
Total da tonelagem kilometrica util durante o anno de 1928. 
Tonelagem kilometrica, peso util: 7 
Eae A ESP Ran] ape DR pe A MR Sid 0 E SR A 
» mercadorias, bagagens e encommendas . . JL Lc. 865.391.000 
e dj dbie e ER TD Ui GR RP A A 59.287.000 
1.015.739.000 
Tonelagem kilometrica de peso morto : 
Der carrosade ay iafamtest A ae de a RO DO Dna cao a A di 2 Ae; EO OO 
» vagões » mercadorias, bagagens e encommendas . . . 2.632.496.000 
» DS an CS SR RR MR ND Po o GRADES o Rin O 334 076.000 
5.413.312.000 
Das locomotivas etenders. |.) 2a ae uso a as e 2020. 143.000 
Tonelagem kilometrica nos serviços da propria Estrada. . . 5.229.000 
onelagem kilomenrica byil o SR no o RS 739000 


» pv Lido rpEso Rian hos (a Genro GARRA DR o 5 EB 1000 


XL 
Tonelagem kilometrica do peso das locomotivas e tenders. . + 2,029.113.000 
» » nos serviços da propria Estrada . . .. 5.229.000 
Somma total da tonelagem kilometrica bruta . . . . . . 8.463.393.000 
Extensão média da Estrada, trafegada em 1923 . . . do. 2.648 kms. 


8.463.393.000 tons. : 
me idem DS LDO TÃO TONS: 
2.648 kms. | 


Isso significa que, no decurso do anno de 1923, a extensão média em 
trafego foi percorrida por 3.196.145 toneladas, e cada locomotiva rea- 
lizou, em média, o trabalho correspondente a 1.730.900 toneladas-kilo- 
metro, inclusive o seu proprio peso e o do tender. 

Relação entre a tonelagem kilometrica do peso util e a do peso morto, 
exclusive a tonelagem kilometrica das locomotivas e tenders, assim como 
a tonelagem kilometrica bruta oriunda de serviços da propria Estrada : 


1.015.739.000 


———— —— = (0,188 
5.413.312.000 


O peso util é, portanto, um pouco inferior a */, ou 20 */, do peso morto 
dos vehiculos. | 


Ed 


Se se representar pela unidade o trabalho mecanico produzido nas 
locomotivas por uma tonelada de carvão mineral, acha-se que igual quanti- 
dade de cada um dos combustiveis, executará trabalhos que estarão entre 
si com os seguintes coefficientes adoptados na Estrada : ' 


Carvão. gaiitiral. os 8 o DSR Rot SUNT 1,00 

pulverizado .. cs TSE AD = Td RES 1,25 
Briquettes (aproximadamente) . E e an PR 1 bo A RA 1,23 
Coke (approximadamente) . . . ..ssc. 0,90 
Lignito (approximadamente) . . . 2 cc. 0,76 
Lenha (4009).04,. "4 o ME a RO q o ed 1,00 
Oleo combustivél, sms ted O eo ds e 1,25 


E como se sabe qual foi o consumo de cada um delles, durante o anno, 
póde-se, pois, ter o consumo total expresso em carvão mineral, e que se acha 
ser igual a 339.778 tons. que, dividido pela tonelagem kilometrica bruta 
total de 8.463.393.000, mostra que o consumo de combustivel nor tonelada- 





| 
' 


. 
O 
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kilometro foi igual a kilog. 0,046, que, em 1923, na E. F. Central, importou 

em réis 3,85. | 
Quando se tenha, porém, de fazer um estudo comparativo com outras 

vias-ferreas, tal comparação, para ser feita, exige que seja calculado o 


- comprimento virtual de cada estrada. 


A relação, entre esse comprimento e a extensão real, será o multipli- 
cador do total das toneladas-kilometro realizadas durante o anno; e pelo 
producto assim obtido dividir-se-ha o consumo total de combustivel; o 
quociente resultante será o termo de comparação entre as vias-ferreas para 
conhecer-se aquella que consome menos combustivel por tonelada-kilometro. 


Material do tracção 


Em 31 de Dezembro de 1923 possuia a Estrada um total de 570 loco- 
motivas, sendo 385 de bitola larga e 185 de bitola estreita. 


O estado de conservação dessas locomotivas era o seguinte: 





E ge A OREVA — Total 

EE RR ARNS TSE SU o a a PAC sr or BO 124 384% 
fefepolioco A EA PM ad co PR ERP RP VT VR 13 32 105 
REC RS lp o SA DR a 6 3 9 
RREO DE OPA RS q a O PR pt 43 17 60 
euadando, reparação. o pl sro fp o, E NR 5 
Senundo foratda Estradanta css o tg DS =— Uta A: 
Totaes o. Se ADO MD E 29 Re 385 185 570 


A força de tracção AA das loco moiias de bitola larga é de 10.192.229 
libras, donde a média de 26.473. Das de bitola estreita a média é represen- 
tada por 16,097. 


Fat A Lo 


Na bitola larga, coube uma locomotiva para 3ms,090 de linha em 
trafego e, na estreita, uma locomotiva para 88ms, 483, 


X RX 


O percurso total das locomotivas foi : 


á Bitola larga Bitola estreita Total 
€º Serviço” do trafegosy, - nl 12.629.233 4.235.996  16.865.229 
O Man bras ag RE sarro Rd SOS 482.517 2.290.940 
E Da Strass 0 od e a O 765.196 807.836 1.573.032 





Tolosa dor pio 15.202.852. 5.526.349 20.729.201 


XLII 


Comparados esses percursos com os do anno anterior, verificam-se as 
seguintes differenças: 





BITOLA LARGA | BITOLA ESTREITA | 
Percursos DIPRERNÇA Percursos EEN A 
E TO 7 MAE! BERABRE AMT ro SST 
1922 1923 1923 | 1922 1923 1923 










12.620.233] — 166.713 3.865.747] 4.235.906] + 370.249 
1.808.423] + 21.801 412.223] 482.517] + 70.2M4 
765.196] + 96.656 708.242] 807.836] + 9.594 


Trafego. . . .| 12.795.945 
Manobras . . .| 1.785.622 
Lissiros ; + E 668.540 








Totaes. . Ea 15.202.852] — 48,256 5.076.212) 5.526.349] + 450.137 





Na bitola larga, o percurso médio annual de uma das 376 locomotivas 
que estiveram em serviço foi de 40.433 kilometros, donde a média diaria 
de 110%ms 775. Excluindo as 178 locomotivas que fizeram percurso inferior 
a 40.000 kilometros, verifica-se que das 198 restantes foi de 66.882 kilo- 
metros o percurso médio annual e de 183"s,238 o percurso médio diario. 
A locomotiva que maior percurso fez, foi a de numero 388, typo “ Pacific”, 
que percorreu 69.639 kilometros, e a média diaria de 190%"s,791. 

Na bitola estreita, o percurso médio annual de uma das 177 locomotivas 
que estiveram em serviço foi de 31.222 kilometros, donde a média diaria 
de 85kms,539. 

Excluidas as 84 locomotivas que fizeram percurso inferior a 30.000 
kilometros, verifica-se que das 93 restantes foi de 40.646 kilometros o 
percurso médio annual e de 111*rs,358 o percurso médio diario. 

A locomotiva que maior percurso fez foi a de numero 141, typo 
“Consolidation”, que percorreu 54.942 kilometros, e a média diaria de 
150kms 526. 


Circulação dos trens 


Durante o anno foram formados 306.318 trens, assim discriminados : 
Bitola larga Bitola estreita Total 


E: Passageiros . so sr css gia bol AG RE E 30.449 477.552 
2. Especiaes de passageiros . . «cus 1.474 447 1.921 
Ma Mixtos . . cap O A 20.230 19.708 39.938 
4. De carga (inclusive em serviço proprio) . . . 63.217 23.690 86.907 


Tatsds. io vá dc RS 74,294 306.318 








— XUM 


A média, diaria dos trens formados foi de 839, contra 844 no anno 
“antarior. 

Os trens regulares de passageiros, de bitola larga, se discriminam do 
seguinte modo : 


Snburbios do io deslaneiro. MR 116.387 
» de: Ses Pasta MR iria A O TR 4.382 

Hop interior: ee RR O ind a AT TAL DA O 26.334 
ota IR ERRO Re e O a RO RT AO ui. 103 


A diaria média dos suburbios de bitola larga do Rio de Janeiro 
foi de 318, o que corresponde ao intervallo médio de 4 52 entre dous 
trens; para os de suburbios de São Paulo a média foi de 12 e para os do 
Interior 72. 

O percurso total dos trens elevou-se a 15.048.885 kilometros, contra 
15.008.757 em 1922, tendo havido, portanto, um accrescimo de 40.128 kilo- 
metros, correspondente a 0,27º/,. 

Dos dados estatisticos acima mencionados chega-se á conclusão de 
-que, em toda a Estrada, o penounsa médio de um trem foi de 49 kilo- 
metros. 

O numero de trens referido à extensão média da linha em tra- 
feso durante o amno foi de 5.594, correspondente á média diaria de 
ló trens. 

A circulação no Ramal'de São Paulo attingiu ao total de 24.358 trens; 


sendo: 


1. De suburbios . . is 4,382 
ai» passageiros do interno EC a as a E h. 392 
3» Especiaeside -passageirost” pre DI E “+ AMA 
Mi AVELIC LOS 4 DRI E SUNS A SRA ADS CARRIE DR O SER 2.920 
5. De cargas. Ja Ju)» Bd e UR DA NE ÇA 9.348 
6. Serviço da propria td E RR AA ER a 3.125 

dor A aan dt O PAPER MR 24.358 


O percurso total desses trens, no Ramal de São Paulo, foi de 3.533.085 
kilometros, do que resulta o percurso médio de 145 kilometros para cada. 


trem. 
A média diaria de trens no Ramal foi de 66,7, e o numero médio diario, 


referido á extensão do Ramal, foi de 24. 
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Os trens regulares de passageiros nas linhas da bitola estreita, no total 
de 30.449, foram: 


Dos suburbios do Rio de Janeiro (Linha Auxiliar). . . 43.378 
» » da Rêde Fluminense... . . cc... 5.108 
Do Interinto x é Ler oi s amd tp O al A 9.963 

oia o, UA e RO DR O DRA 


Quadro demonstrativo da quantidade do trens da Leopoldina Railway quo circularam nas linhas da 
Estrada do Ferro Central do Brasil durante o anno de 1923 











TRENS 
MEZES ig aro À TOTAL 
“De | De | Machk De | De | Machi- GERAL 
indo E. ad amd º Total = oro E. os asd Total 
a q da PT o cad pena Rar 
Janeiró +. | 13) 1 EN RSS A DA E 6 | 29 57 
Fevereiro | 23 | 12 4 39 12 21 «| 38 7 
Março 2 | 14 1 42 15 + 28 3 | 46 ss 
Abril. | 22 | 5 ] 28 5 21 2 | 28 56 
Maio. . cujo 300] 10 2 41 3, 28 3 44 8 
Junho. | 32 15 L 48 3 | 3 2 | 47 95 
Julho . 40 | 19 2 61 19 |, 42 2 | 63 124 
Agosto . 43 24 6 73 2º 4 3 74 147 
Setembro x | 25 1 63 25 37 3 | 65 128 
Outubro . 2» | » 3 53 23 2 3 53 105 
Novembro . 36 | 15 — 51 16 | «H 1 | 54 105 
Dezembro . 33 | 8 2 43 8 33 2 | 43 85 
E A Sa PS RE o E CA E io o a SO o RE RS 4 
Motnes , . «| 303 181 26 570 183 365 35 584 1.154 
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Via Permanente 


Em 31 de Dezembro de 1923 a extensão em trafego era de 2.689 k'm647, 
sendo no 


| Kms, 
Districto Federal. SMBMRS o a Sis mts MEIA 106,969 
Estado "do- Rio: dendinemas [Ms Na 716,949 
» de Mimasdkerdes ser a ca E 1559,005 
DUTO SAO E AUNOR DRT ST ns ata vs (74 O A 306, 731 
Total e MS PDR a 


Com relação ás bitolas, a extensão total se subdivide pela seguinte 
forma: 


Kms. 
rom BROTAR oia RARE PS, o MRE CET ms WWT 567 
ER » estreita .. AR Rn 2) REM RREO RR RE SO Ali 
Br o ore A AR E pe SE o do 62,034 
Total sou, 74, MOEROE GUS 
Todas as linhas formam tres classes: 
Ê E ' Kms. 
E Hiro paes Re RA RD Ra go o os SO 
25. Donna es A DS TR a RO RR a 1503,901 
3. Linhas circulares 24 A MORE E PR o CE TAS USO, 
Bora ço Tia, 2689,647 
A extensão dos desvios vem a ser : 
; sudo total Extensão util 
r ; i * KMS. 
DAN ELIVOS ar a Ti O Ro RM RS o A MD 240,976,51 167,899,49 
ERMoriDa 14) o ri Ae Re OR 1 VEDA UT | AA E 
e POtdes o dA tai ER EO TSE TOM B50 LADO DAL ÃS 


A extensão das linhas em construcção em 31 de Dezembro era de 
39:"-603, sendo : o 


Kms. 
Variante de Poá á 5º Parada (R. São Paulo) bitola larga. 32,483 
» - » São José dos Campos (R. S. Paulo) bitola » 7,120 


Tot RAM A d9/603 
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Obras novas 


A execução de obras novas não poude ter o conveniente desenvol- 
vimento, em consequencia da escassez da verba respectiva, tendo sido 
executados, apenas, os seguintes trabalhos: 


Passagem de vehiculos entres. Francisco Kavier 
e Mangueira 


Foi concluida a construcção. Falta apenas o assentamento das super- 
structuras metallicas. 


Fstação do Rocha 


Foi alteada a plataforma e installados os torniquetes. 


Estação do Riachuelo 


Fez-se o alteamento da plataforma e a construcção de uma cobertura 
para a bilheteria, 

Nas estações de Engenho de Dentro, Encantado, Piedade, Quintino 
Bocayuva, Bento Ribeiro e Marechal Hermes, tambem foram realizados 
trabalhos analogos aos que já foram mencionados para outras estações. 


É 


Estação de Engenho Novo 


E de grande conveniencia a expropriação de predios e terrenos entre 
esta estação e a de Silva Freire, para que se possa construir uma estação 
de mercadorias, afim de ser alliviado o serviço da estação de «São Diogo.» 


Duplicação da linha Auxiliar, entre Alfredo Maia 
e São Matheus 


Foi feita a preparação da via permanente e assentados os trilhos de 
Triagem a Del Castillo. 


Variante de São José dos Campos 


Os trabalhos ahi executados já permittiram a circulação franca dos 
trens de lastro. 

Foram construidas cinco galerias de drenagem, na extensão total de 
488 metros. 

Acham-se construidos os edifícios destinados á estação, armazem e á 
residencia do pessoal. 








o! 


Duplicação de Mogy a Poá 


Dentre um grande numero de trabalhos ahi executados, sobresahem : 
«quatro edificios de estações ; assentamento de 8 kilometros de linha ; con- 
“strucção de dois pontilhões e de duas passagens inferiores. 
Foi entregue, provisoriamente, ao trafego o trecho entre Poá e a 
estação de São Miguel. 
A conclusão do serviço está dependendo apenas das superstructuras 
“metallicas de duas pontes, que ainda não foram recebidas, e de expro- 
priações, para as quaes se processa a necessaria abertura de credito. | 


Ficou concluida a construcção do grande armazem de Juiz de Fóra, 
assim como a dos novos edificios das estações de Curvello e Taubaté. 
serviço de reflorestamento 
O numero total de arvores plantadas para o reflorestamento elevou-se 
a 312,490.. 
Sulstituição de dormentes 
Na conservação ordinaria foram empregados 232.235 dormentes de 
madeira, sendo 86.240 de bitola larga e 145.995 de bitola estreita. . 
Desvios 


“Durante o anno foram construidos 34 desvios, sendo 15 na bitola larga 
e 19 na bitola estreita, e augmentados 10, sendo cinco em cada uma das 
referidas bitolas. 


Lastramento de pedra 
Continúa a ser feita, com o possivel andamento, a substituição do 
“ lastro terroso pelo de pedra britada e cascalho, empregando-se este ultimo 
“nos trechos onde elle existe á margem da linha ou a pequena distancia. 


Movimento de volumes de impor tação, oe pre ibsu Éa 
e baldeação 


Foi bastante consideravel o movimento, tanto de importação como de 
exportação e baldeação, durante o anno de 1925. 
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A braçagem total das estações comprehendidas em cada um dos 
districtos elevou-se a 5.954.000 toneladas. 

Tendo sido de 5.831.000 toneladas a braçagem em 1922, segue-se que 
houve, em 1923, um augmento de 123.000 toneladas. 

O peso médio, por dia de trabalho e por trabalhador, foi de 5.015 kilos. 


Estações e paradas 


No dia 1 de Julho foi inaugurada a parada Viegas, situada no 
kilometro 33.229, do ramal de Santa Cruz. 

No dia 1 de Dezembro foi inaugurada a parada Lavras Velhas, situada. 
no kilometro 582.950, do ramal de Marianna a Ponte Nova. 


Incorporação da linha de Corintho a Diamantina 


Em 6 de Janeiro foi incorporada a E. de Ferro Corintho a Diamantina, 
com a extensão de de 147516 em trafego e oito estações, tomando a. 
denominação de Ramal de Diamantina. 


Serviço telephonico 


O novo centro telephonico de bateria central, installado em fins do anno- 
de 1922, continúa a funccionar regularmente. 

O caho armado aéreo telephonico attingiu a estação de Engenho de 
Dentro, e sua construcção deve proseguir, no proximo anno, até Deodoro. 


Iluminação de carros 
- Elevou-se a 155 o numero de carros' de viajantes iluminados por 
electricidade. 
Linhas telegraphicas 
A extensão das linhas telegraphicas attingiu a 8.321"7925. 
Prolongamentos e ramaes 


Ramal de Marianna a Ponte Nova — Pelo pessoal technico e operario- 
foram executados, entre Lavras Velhas e Furquim e kilometros 558 a 657, 
diversos estudos, taes como: locação de obras de arte, cavas de fundação, | 
levantamentos para pontilhões, muros de arrimo, secções transversaes no- 
trecho local, medição final e provisoria de terrenos e edificios a cargo de- 
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empreiteiros, marcação de pontos de curva e de tangentes, numa extensão 
de 4.000 metros, fazendo-se ainda abertura de picadas numa extensão de 
6.200 metros e mais. 


Antigo traçado entre Furquim e Ponte Nova. — Foi iniciada, no 


“começo do anno, a revisão no antigo traçado entre Furquime Ponte Nova, 


serviço este que proseguiu até Júlho, quando ficou terminado o alinha- 


- merito principal, partindo da estaca 1.011. 


Sobre o rio Peixe, klometro 583 x 90, foi collocada uma ponte metallica 


“de 12m-78 x Im 00 x Im 74, usada, tendo-se regularizado o leito do rio, 


na parte que, como base, serviu para supportar as pilhas de dormentes, 
sendo este serviço feito com pedras existentes no local, e levantamento de 


quatro pilhas de madeira com as alturas de 6m, 00, 9m, 00 9m,00 e 


6m, 00, respectivamente. 


Entre os kilometros 558 a 584 foram nivelados e Baco 8.015 me- 
tros de linha. 


Famal de Montes Claros — Em Abril, foi organizada a turma, desuaça 
a explorar o trecho.de Bocayuva a Montes Claros. 
Foram assentados 50.000 metros de linha telephonica nos kilometros 


- 962 a 966 e 1.000 a 1.046, e construida uma linha telegraphica, na extensão 


de 6.000 metros, entre os kilometros 990 a 1.000 e deste ao 1.046. 

No kilometro 1.000 foi construido um desvio com o comprimento total 
de 155 metros e util de 68 metros, onde está funccionando, proficuamente, 
um posto provisorio para passageiros e mercadorias. 

Em Jequitahy, foi construido um embarcadouro de gado, numa área 
de 680 metros quadrados. 

Foi executado o assentamento de linha numa extensão de 32.380 metros, 


“entre os kilometros 1.000 e 1.001; 1.009 e 1.016; 1016 a 1.032. 


Entre os kilometros 985, 990, 1.010, 1.017, 1.018 e 1.027, foi feito o 
serviço de calçamento e nivelamento da linha, numa extensão de 77.650 
metros. 


Ramal de Lima Duarte. — Foi feita com regularidade, durante o anno, 


a inspecção a todas as obras de arte e demais serviços por administração 
“ea cargo de tarefeiros. 


* Foram construidos, durante o anno, 2.850 metros de linhas telepho- 
nicas, nos kilometros 309 a 311, e installados 2 apparelhos para commu- 


nicação telephonica entre Varzea do Carmo e Penido. 
1381 4 





Pela turma respectiva foi feito o assentamento de linha numa extensão 
de 5.397 metros, nos kilometros 308 a 312. 

Pela turma de assentamento foi feito o calçamento e aa áda de 
linha com terra e saibro, numa extensão de 11.420 metros, nos kilometros 
304 a 312. 


Ramal de Santa Barbara. — A turma de estudos concluiu, em Janeiro, 
a locação dos primeiros 15 kilometros, 


Variante de Capitão Eduardo. — Em Março, foi iniciada, na Parada 
“Horto Florestal” (Kilometro 599 x 377 do ramal de Bello Horizonte) a 
exploração da variante de Capitão Eduardo, tendo-se concluido o estudo 
da citada variante, em Julho. 

No mez seguinte, ficou concluido o projecto da alludida variante, com 
15 kilometros e 100 metros de extensão, sendo 7.613", 970 em, recta e 
7.4867,030 em curva. 


Ramal de Diamantina. — Em Outubro, a turma de estudos trans- 
feriu-se para Diamantina, afim de fazer a revisão entre essa cidade e 
“Serro”. 

A referida turma fez, no valle do Ribeirão do Inferno (Afduente 
do Jequitinhonha) diversos reconhecimentos parciaes para, com rampa 


inferior a 3 º/,, attingir á garganta das Porteiras, ponto forçado do novo 
traçado para Serro. 


Ponte de Pirapora. — Todos os trabalhos attinentes á Ponte de Pira- 
póra, sobre o rio São Francisco, ficaram concluídos, em Setembro. 


IJ rafego Mutuo 


De accordo com o aviso n. 203-G, de 19 de Julho, do Sr. Ministro da 
Viação e Obras Publicas, foi autorizado um entendimento entre a E. F. 
Central do Brasile as suas limitrophes “Leopoldina Railway”, Rêde de 
Viação Sul Mineira” e “Oéste de Minas”, para o estabelecimento de um 
serviço geral e uniforme de trafego mutuo. 

A commissão incumbida de apresentar as bases completas desse trafego 
mutuo trabalhou ininterruptamente, durante o anno, tendo conseguido 


apresentar as bases para a uniformização das pautas das ferro-vias 
interessadas. 
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Serviços das estações do Rio de Janeiro 
I- ESTAÇÃO CENTRAL 
a) Estatistica de viajantes do anno de 1923 


SUBURBIOS INTERIOR 
MEZES 
Passagens | Importancias | Passagens | Importancias 
* Janeiro, BRR 1, A do os “490.040 211:1388000 33.885 482:9338400 
ERES RO SD | eo a a] DD, STO 118:164$300 36.622 467 :6308400 
hear cho Sia a aa ER E ER 623.305 256:147$300 , 37.706 501:0448600 
uAbrik . É DESEN E us a os «TO 006 209:5148100 28.290 432:5798600 
ç Maio ED Ro CERis ta capo api «| 636.100 187:377$900 34.295 434: 3228000 
ie o DR RIDE Pc pu 613.900 226:3058600 |- 35.646 381:841$200 
Julho MR ss Je Ra é 012.156 229:0108800 24.400 507:6278600 
; Agosto. co ESP A SRS PDR 627.774 127:937$400 22.573 348:2665400 
DER TADEOR O 00 e! o, qo tis os | o SOB .BBA 217:563$200 22.216 401:783$409 
RR A o e | (509.168 218:177$400 22.370 386:491$800 
E IRA! pen Dio De 1a 625.850 225:6008300 22.786 391:234$800 
| Dept ido E TO A 611.340 232:3378000 22.154 501:2368500 
Totalf dia to 0 | 7194.028 | 2.450:2738300 | 343.543 | 5.236:9018700 
RECAPITULAÇÃO RODA 1923 

| Ê ; i ) A 
| Presapensado subirbios! “Sape auntave Ca ee aj, 0o E 7.268.924 7.194.628 
ro DR MA RA O Sai 284 343.543 


| Renda de passagens de subuíbios . . ERRAR ou 2.475:4568100 | 2.459:274$200 
| Renda de passagens do interior. . . . 0 0 0. «| 5.399:8088905 | 5.236:9925000 
| Total das passagens vendidas . 2 bi cede e 7.626.208 7.538.171 
| “Total da ENE Ra ea O RS O RAD DRDS Tara MRE o Uia 5º 3 10 TA BACO POND ==p PS ONB ZORRO 
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| RESUMO 
RE is penis E PR LE, at ai bp o co ha his 7.626,208 7.538.171 
à DRE E nda RS a e po aa o 1 dl TB E2OANDOS. | 7,696:2064200 








Li 
b) Estatistica de bagagens e encommendas do anno de 1923 
GARGAS DESCARGAS 

MEZES l ERR AR 

Volumes a los Volumes A Éilos 

Janeiro ' = À REC RO a UA 6] MOEMA 517.518 18.753 402.595 
Fevereito;, CD = Ta ss 5 o Sd Gs Dol LOGIAS 416.426 16.194 400.685 
Março, E mb 0) DIDO SETE So 448,337 20.663 682.340 
Abril FS") Eri cratiast cd o tino MESTRES 520.201 17.105 493.142 
Maio Sm ts ei Dao am 6 SE, DO aro] RL OR E DO RR 21.243 658.045 
Junhos: » re dare Sd ps é NS SADO A] APDO LARS CNO 000.242 
Julho . * o . . “ “ . - . . = . . 18.444 593.482 . 26.049 573.045 
Agosto 2) El, pa cm do SO TT 641.138 19.783 596.671 
Sétendros PE SS EA DSO Dt OD TTOS 660.806 20.033 582.324 
Qatubror ds ci lorusio Bo 4 0 Dines ot Pre] RENAS 610.338 21.368 612.273 
Novaitiro = CS ai A Dot e ee A À co 643.941 24,719 671.049 
DezeMbtoO! =» “Dara E TO E O Dra DD AE 670.674 91,147 805.221 
Total. . . . . 2... | 225.706 | 6.879.628 | 261.339 7.087.632. 

RECAPITULAÇÃO 1922 1923 
Total de volumes carregados e descarregados . +. 2. « « « «| 483.470 457.045 


Total do peso carregado e descarregado pela Estrada. . . . . .[16.434.113 13.967.260 


a mm me o me e e mo e me mo mem e e e — tes 


IL-MARITIMA 

A estatistica de mercadorias recebidas e por ella ex pedidas foi a seguinte : 
Exportação : 

Cab. e ti co ds ri as 17.655.480 

Foifão, SE, bin SA ARE CEDO US o O 

Milho... Sm res to Teto PRO DEAN O 19,149.280 

Minerio . às Ros cap te E O 

Divernds vu! Asa Soa o o do ato PS UR ORAR TON 712,1492.155 
Importação : 


Carvão da Estrada .. ic a a RARE, DOS 
Mercadorias da Estrada, +. . cs o cw. 136.0659.269 
Mercadorias de particulares . . . . 0 + + 266.543.056 
Carvão de parficalsfes:. “2. Dec: 11.096.500 726.681.707 


CC AB8.SI3.862 














E Calér a mas ss 
Feijão . 
Milho . 

5 Minerio. . 


Diversos 


ES Mercadorias: 

Particular “ 

Estrada . 

“Cárvão: 

Êo Particular . 

Estrada , . 
Total 


Demonsiração fait entra os cnnos do 1922 o 1928 


ESPECIE 


Exportação 


Importação 





1922 





' | 
Volumes | Peso em kilos | Volumes 


178.813 
148.478 
249.724 


— 


-— 1 


.346.036.470| 


PRE 


1923 


| 


I 
| 
Í 
| 
| 
! 
1 
| 


10,728.780| 
8.884.680] 
14,983.449| 
274.719.000 


306.368.790 19.673.210 


350.015.029 
57.358.705 


11.543.504| 
311,434,542 








294,258 
490.084 
335.071 





Peso em kilos 


17.0655.480 . 
28.261.300 
19,149,280 
214,564,000 
432,502,095 


266,543.056 


136.659,2063 


11,096.500 
312.382.888 


1,438,813.862 
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MOVIMENTO DE CARGAS NO ANHO DR 1923 


III—- ALFREDO MAIA 








em kg. 


— | | e | cm | e À e 


1.989.700 
1.585.600 
Março . .... o. | RAN 1.325.100 
810,509 
1.002.609 
1.510.190 
1.795.200 
“915070 
710.300 
1.385.409 
















48.131 
50.510 
Julho. . ....... À 40.988 2.890.150 55.030 
62 705 5.894.010 


Setembro . «Sms Ria co AO 3.24.1 so 19 5.853.200 
Outubro. . . 


4.745.400 
5 196. 










1.215. 
035. 
À 45,350] 3.247.800, 56.080 5.843.100 810.1 
56.788, 5.855.000 520.930] 044.109 
| 40003 2.795.310 50.900 5.708. 610.350) 1.330.200 | 


tt À em À mm | ie À e À ii 


Tels sou | RS sá gia e sx 7.565 .308.890 













Novembro . ..,, 









— mm meme irei iii E e nd e o 1 
Total dos volumes remettidos para o Interior. . ....... 
» do peso dos volumes remettidos para o Interior. . ... IBIZA 41.024.200 
> dos volumes «Diversos» procedentes do Interior. . ..... 
> do peso dos volumes «Diversos» procedentes do Interior . . .' 48.709.817] 65.054.060 
> > > «Materizes» procedentes do Interior . . . ... .i 12.138 7.565.370 
> > > da «Lenha procedente do Intedor. . . . . . .« À 13.16.00 23.3 

> geral do peso expedido e recebido . . ....... À17.105.1N 135.947.520 
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MOVIMENTO DE CARGAS NO ANNO DE 1923 
IV—-—SÃO DIOGO 


| REMETTIDAS PARA O 








RECEBIDAS DO INTERIOR 
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CARNES-VERDES 

















Fies PER Diversos Materiaes 
Volumes | Peso oliiiea Peso |yolumes| .FeSO lIyolumes| | Peso 
Au em Ke. Ro | em Ke. Ro ai em Kg. je a em Kg. 
Janeiro 227.650] 7.303.651] 19.083] 1.163.822] 3.562] 1.155.000) 29.956] 3.301.244 
Fevereiro, 224 239] 6.689.790] 18.731 1.448.083 3.574] 950.000] 18.878] 2.976.404 
Março. 329.513 17.767.587] 23.689] 1 978.998] 17.330] 1.330,000| 26.917| 3.175.433 
Abril. 325.907) 3.481.893] 24,817] 1.733.277) 19.035) 1.389.000] 29.609] 3.214.000 
Maio . 331.659) 4.151.584] 20.960] 1.560.330] 31.236) 1.343.000) 29.903/ 3.259.133 : 
Juno Ss 230.727| 2.615.420] 20.501] 1.016.445] 3.480] 1.220.000] 29.450) 2.951.147 
Julho . 231.787| 2.900.642] 20,739] 1.438.905] 25.037] 1.280.000) 28.559] 2.705.179 
Agosto. 333.211) 2.184.463 20.691| 1.577.627] 38.121 1.425.000] 29.159] 2.861.554 
Setembro. 330.736 2.464.452) 25.634 1.918.455] 2.454) 1.310.900) 29.821) 3.242.233 
Outubro . 236.869] 3.371.618] 25.318] 1,040.013] 2.522] 1.110.000 29.888 3.284.157 
Novembro 233.921| 2.375.701] 22.612] 1.933.042] 2.681 518.000) 29.165] 2.906 984 
Dezembro da Ria 25.648) 1.672.007) 2.639 50.425) 26.886] 3.059.199 
Total “3.273.059 57.995,370" 208.423 18.481.605 146.671 13.081.325 “338. 182 36.936.669 
| 
RECAPITULAÇÃO 1922 1923 
“|. Total do peso carregado e descarregado . RSS 114.640.229| 126.494,969 
| Volumes remettidos para o Interior . Es Rd 3.188.275] 3.273::0599 
Total do peso dos EN recebidos do Interior . - 50.108.416] 57.995.370 
» de volumes «Diversos» procedentes do Interior. 232.830 268.423 
» do peso dos volumes «Diversos» procedentes do Interior. . 16.296.927|) 18.481.605 
>» de volumes «Materiaes» procedentes do Interior. E) 126.671 146.671 
» | do peso dos volumes «Materiaes» procedentes do Interior -. — 13.081.325 
» de volumes de Carnes-verdes . .. Ee PRETO 356.400 338.182 
» do peso de Carnes-verdes, . ETR qdo PÉ 47.960.569) 48.234.956 
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Parece-me que se acham consubstanciadas, na presente Introducção, 
todas as informações de ordem technica e administrativa necessarias ao 
exame do serviço da Estrada, durante o anno de 1923. 

Si não houve maior desenvolvimento no coefficiente do trafego, e na 
extensão das linhas e obras accessorias, foi porque faltaram mais recursos 
proprios, á vista da situação financeira do paiz, não porque escasseassem 
esforços quer de minha parte quer dos demais engenheiros, e, ainda-de 
todo o pessoal da Estrada, disciplinado e intelligente como é, no intuito 
de bem cumprir as ordens de V. Ex., cuja orientação segura e clarivi- 


“dente tão bem se compraz, no momento, com os altos designios do honrado 
Governo da Republica. 


Ao Exmº. Sr. Dr. Francisco Sá, M. D. Ministro de Estado dos Ne- 
gocios da Viação e Obras Publicas. 


F Carvalho Arawgo, 


Director. 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


A? Divisão — Sub-Cheita — 1º Secção — Tracção N, 
S. Diogo, de Janeiro de 1924 


Exmo. Ulmo. Snr. Dr. Sub-Chefe da 1º Secção da Tracção. 


Tenho a subida honra de passar ás vossas mãos o relatorio das oito experiencias 


“feitas com carvão nacional lavado de Araranguá e Cardiff, juntamente com os quadros 


do resumo geral. 

Aproveito a opportunidade para pedir-vos, com a devida venia, permissão de fazer 
algumas considerações que, espero, poderão ser de alguma utilidade. 

Antes, porém, devo levar ao vosso conhecimento que estas experiencias são de uma 
comparação muito relativa. A razão de assim julgar é devida tão sómente ao facto 
seguinte: os foguistas que ora trabalharam a primeira vez com o carvão nacional lavado 
de Araranguá já conhecem, ha mais de anno, o carvão Cardiff, combustivel este com que 
trabalham diariamente. 

Esta consideração, ao par do modo de fazer o fogo, ora modificado, como foi presen- 
ciado e verificado na ultima experiencia realizada a onze do corrente, modo este conscien- 
cioso e economico, onde houve real aproveitamento do combustivel, mostra a possibilidade 
de obtermos muito melhores resultados com o carvão nacional ora empregado. Dahi me 
surggerem as considerações que acima me refiro e que tenho a honra de apresentar-vos. 

Penso que seria conveniente fazer queimar carvão nacional lavado, durante um 
periodo de um ou dois mezes, observando o methodo ultimamente empregado para alimen- 
tação do fogo, nas locomotivas 370 e 398, para que os seus foguistas se familiarisem bem 
com essa especie de combustivel. Após essa pratica deve-se fazer então novas experiencias. 

Lembraria tambem augmentar a secção das aberturas das grélhas moveis afim de 
evitar perda de carvão que não é queimado por insufficiencia de ar, diminuindo tambem 
a quantidade da fumaça densa, 

Pelo resultado das experiencias, verifica-se que o thermo syphon dá um resultado 
efficiente e economico, bem como a bomba e aquecedor Werthington que apresenta tambem 
resultados economicos. 
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Pelos quadros annexos e que acima me refiro, verifica-se que os resultados com o 
carvão nacional lavado de Araranguá são mais que animadores, acreditando que, depois 
da pratica do pessoal, se tornarão ainda mais efficientes. 

Rogo-vos permittir-me, ainda, scientificar-vos do interesse tomado e auxilio prestado 
pelo pessoal das locomotivas 370 e 398, bem como dos senhores engenheiro Sebastião 
Guaracy do Amarante, Francisco de Carvalho e Antonio Evagelista de Mattos, que não 
pouparam esforços para o bom exito deste importante desideratum, g 

Solicitando vossa preciosa attenção para esta ligeira exposição e para o despreten- 
cioso trabalho que vos entrego, espero o vosso valioso auxilio para solução real deste 
magno problema nacional e desculpar alguma lacuna que por ventura e involuntaria- 
mente se tenha dado. 


Respeitosas saudações — Antonio Tavares Leite, Chefe do 1º Deposito. 
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Experiencia feita com carvão nacional lavado de Araranguá, realisada em 5 de Dezembro de 1923 
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Relatorio da experiencia feita com carvão nacional lavado de Ararangua 


Nlmo. Sr. Dr. Sub-Chefe da 1º Secção da Tracção. 


Já por algumas vezes tentou-sc levar um trem da Central á Barra do Pirahy quei- 
mando carvão nacional, sobre grelhas. 

Essas tentativas, apezar dos esforços empregados pelos seus emprehendedores, não 
lograram alcançar o resultado desejado. Não constituiu este facto motivo para desanimo, 
antes pelo contrario, serviu de incentivo para com mais vontade c perseverança estimu- 
lar o desejo ardente de resolver tão importante quão magno problema. 

Assim após observações, estudos e aproveitamento do que já se fez sobre o assumpto, 
realisou-se no dia 5 do corrente a primeira experiencia, que acompanhastes, queimando 

carvão NACIONAL lavado de Araranguá. E' desta experiencia que venho vos apresentar 

“o relatorio, prevalecendo-me da occasião para congratular-me comvosco pelo feliz resul- 
tado obtido, prevendo ser este o marco que indicará a data cm que foi iniciado o serviço 
de tracção dos trens na Serra do Mar queimando carvão nacional sobre grélhas. 


S. Diogo, 10 de Dezembro de 1923. . 


A. Tavares Leite, 
Chefe do 4º Deposito. 


is apena e 


Relatorio da experiencia feita com carvão nacional lavado de Araranguá 


NARA Dnit O ga ar E DE a RG ari o oO a Especial 
ta CR perLencia Sou o ps ca RES EI pa 5-12-1923 


pepino es Le BOD soda na MO Uia 6 A. Tavares Leite. 
Locomotiva para a experiencia 


Serviu para esta experiencia a locomotiva 370 cujos caracteristicos vão indicados a 
seguir: 
N. da locomotiva . a E Ra SB a PRA 370 
RUC TOR une rço SP o Ro RP ro a Pacific 


LXIV 





Classe . 

Diametro do E 

Curso do embolo . 

Diametro das rodas motrizes . 

Superficie da grelha . Eis q 
Comprimento da machina e tender. .. 
Peso da locomotiva em ordem de marcha . 

Peso do tender em ordem de marcha Etr 
Peso total da locomotiva e tender em ordem de marcha 
Superfície total de aquecimento . Mg A 
Superficie de aquecimento do superaquecedor. 

Factor de adherencia. 

Estorço de tracção maximo . 

Pressão de regimen da caldeira. 

Capacidade de agua no tender . 

Capacidade para o carvão no tender 


4-6-2 
21:/,"-0,846 m. 
28” -0,7M m. 
68” 4,727 m. 


50,2 p. q.-4,660 m. 
9841 3/4"47,97 m. 
210000 1bs.-95454 ks. 
106500 lbs.-48409 ks. 
316500 lbs. 143863 ks. 
2425 p. q. -225,29 m. 
552 p. q. -51,281 m. 
4,31 

28300 lIbs. -12863 ks. 
175 p. q.-12,303 p. c. q. 
4500 gs. 17041 lts. 
8,9 toneladas. 


Esta locomotiva está provida de syphão pt e a bomba c aquecedor typo B da 


Werthington Cy. 


Nesta experiencia não funcionou o injector para a alimentação da caldeira, mas 


sm a bomba acima referida. 


Combustivel empregado na experiencia 


Combustivel: Carvão NACIONAL Lavado de Araranguá. 


Quantidade fornecida em S. Diogo: 5408 kilos. 


ANALYSE DO CARVÃO 


Humidade .« «'. « 

Materias volaia” +» e sajic 4 pscei 
Carbono fixo. 

Cinzas . . 

Calorias . 


Ida 


Composição do trem. 


ERVA 
26,30º/, 
49.00 
22,85 0/0 
6465 


CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 


Rampa maxima. 
Raio minimo na o Ma , 
Tempo claro e firme. Vento PE, 


RR | Po 
160 mts. 


| 


E E O 





= EAV 


Horario e escala das pressões 
































HORA "PRESSÃO | 
ESTAÇÕES Ra GS O SR OBSERVAÇÕES 
Chegada | Partida | Chegada | Partida 
Maritima . — — — 165 
S. Diogo , — TONE) —. 160 
L, Miiller . — 10.35 — 199 
S. Christovão. — 10.36 — 150 
Mangueira, — 10.38 — 140 
S. Francisco . — 10.39 — 140 
Rocha . |. — — — 140 
Riachuelo . É — -— — 140 
SALAO so na cr so co — — — 140 
E. Novo GRIP UR — — = 145 
VE raio ata “=— — — 145 
Ro Santos) a dor — — — 145 
E. de Dentro. é — — — 150 
Encantados dos , —— — — 150 e 
Piedade 5; — — — 145 |Caldeira cheia, 
Q. Bocayuva . 5 10.48,39 10.54 145 165 
Cascadura. 1 — 10.56 — 165 
Madureira. ARDE vi o - 10.57 — 165 
Op leia Lo ar — 210599 — 175 
ERRO o EA A a 11.00 — 175 
'M. Hermes EPE TAS a CR = 11.01 — 175 
lcodoroR ns set 11.04 11.10 180 180 |Cheg. e partiu des- 
RR querer o a ias SMS TO: 11,20 17 170 carreg, a caldeira. 
En Cine nan, e 11.24 11.46 180 180 |Desc. 2 vezes. 
INMO POLAR Riso 6 rea o 11.50 11.58 180 175 |Fornalha aberta. 
Mesquita mods Do as 12.02 12.03 175 180 
N. Iguassú de (GE — 12.08 — 170 
MonroRABrndo. cn da cias 12.12 12.15 | 165 175 
TAS IRES ora SS frota 62 a — 12.216] 180 180 |Descarregou, 
Wueimadosa 50 4 5 ras — 12.24 — 175 
CETAIntOS. O qr e ca raio ga o = 2030) — 150 |Entre Caramujos e 
Eis = Sa A 12.36 12.56 Ko! 180 Belém mexeu qua- 
(ada Costar, "a es — 13.01 — 165 dro 1. Limpou cin- 
EMO can ES — 013705 — 175 zeiro deixando 108 
No doll o pe de A -— 13.10 — 175 kilos de escorias. 
ETA ep ro SE PR E PE — 13.18 —— 170 
SONIC Re o pe teas — 13:22 — 170 
[ERCCIS bre (ed Ma — 215.89 — 160 
Paulo de Frontin. . 13.38 13.45 145 175 
ERR AmitInes: 7. — 19209 — 135 
Ao Amin iea E E E — 13.57 — 150 
Nendes e a od SE Es Ave — 13.59 — 150 
NR Costape E x seo ss pol + 14.02 14,09 150 177,5 |Recuou. 
Santar Anna) do o So us | AG ÃS 14.19 180 175 |Descarregou caldeira 
aa Rs o perco pio — 14.28 159 | — cheia. 





Convem notar que o trem de ida chegou cm Barra sómente às 14,28, devido as 
constantes paradas, como se verifica na relação acima, e no entanto ás 15.30 a locomotiva 
370 já estava prompta para regressar e já tinha ido a Pulverisação virar, limpar o fogo, 
revistar e abastecer o tender de agua, o que mostra ao par da bôa vontade do pessoal a 


facilidade de limpeza. 
1381 5 








LXVI 


Pelo horario acima verifica-se: 


Tempo parado nasestações . . . ... «o. 1b.26m. 
Tempo om viagem. 5 essa Se Cr rt A DADAS 


Tail; vTr Gt E MES rve PSA PED 


Abastecimento de agua 


Altura d'agua no tender ao partir da Maritima. . .. 48” 
» 51% » » chegar em Belém . . .. 48” 
» » » » » partir de Belém . .... 53º 


» »o» » » chegar cm Barra . . . . 48M4/2 


ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 


Entre Central e Barra do Pirahy foram empregadis. . 400 cargas 
O pcso médio das cargas foido . . cc... 7,5 
Volta 
Trim chndugido”, pass oro Muito po Era RP 2 


Composição do trem. 


CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 
Rampa maxima . Ate 68 cia VE 5 19 mm. 
Raio Minimo, se te pe e era GU e O O 
Tempo claro c firme. Vento pouco intenso. 














Horario e escala das pressões 


ESTAÇÕES 
Barra . s % 
Sant' Anna - 
M. Costa 4 
Mendes. . 
P. Mendes 
H. Antunes É 


fes RLOniito 
Ralmeiras 5.4 

Scheid . RR ER 
(EE o E 

Jogo A BtEi! Lol SE e 
GE datCostas sv sc 
Belina Geno! oo cida 
Caratnjos. = as ento 
Queimados Il. TS sa 
Austin . . RS A so 
Morro Agudo. 

Nova Iguassú. ., 
Mesquita . 

Nilopolis SEM» os 
NAC iRE ta o Se 
R. Albuquerque . ddé 
“Deodoro = 

Marechal Hermes. 

Oswaldo Cruz 

Cascaduras 

E. Dentro. 

Central. 


| 
| 
| 





| 
Ea 
| 
1 
| 


HORA 


Chegada | Partida 


Pee 
HE 09 09 
20 O 

Co 


a 
lia ds 
Ha 

ASA 
B28º 


pot 
E a GO CO 9 


[Sd 
CO RO pet tn fm] CTÇO mi IJ DIO OO 


[6 


w 

S 
PIDODATNANUUA 
LNHO GEO 


[= 


nonmow] || IWl| 
E: 


DDD 
CO da D NI CO 


0, 
O 4.39,30 
50 


PRESSÃO 


Chegada | Partida 


co 
(e) . 


=] 
[oo] 


PELE poeta bo! 


175 
180 - 


155 
180 
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OBSERVAÇÕES 


Moro com o quadro 
1, junto ao espelho. 


[Chegou e partiu des- 


carregando. 


Partiu descarregan- 
do, fornalha aberta. 
Descarregando. 


Descarregando. 


Caldeira “cheia. 





Nota — As horas acima indicadas referem-se as horas post-meridian. Considerando-se 


os percursos, verificou-se que na ida houve um pequeno excesso de horario do indicado 
na tabella dos rapidos. Este excesso porém attribue-se a causa de uma priticia viagem 


“com um combustivel desconhecido para o pessoal. 


Pela escala acima verifica-se: Tempo parado nas estações — 38 m. Tempo em via- 
gem 2 h. Tempo total — 2 h. 38 m. 


Estações 


"De Belém a P. de Frontin. é 
“De P. de Frontina H. Antunes . .. 


Tempo de percurso 


Agua no tender ao partir de Barra, +. 


» » » 
» » » 


» » » 


» chegar em Belém, , =. 
» partir de Belém. . .. 
» chegar a Central . , 


Pelo horatio 
Sm tas 
: “8m. 


Abastecimento de agua 


bat pan cid Excesso 
42m, 5m. 
10m. 2m. 

é ; 48” 

Po dtdo tapbir BE” 
Ge PA qo) DER 
25” 
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ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 


Entre Barra e Central foram empregadas 225 cargas de carvão nacional lavado de 


Araranguá. 


RESUMO DAS OBSERVAÇÕES FEITAS DURANTE AS VIAGENS, CONSIDERANDO IDA 


E VOLTA SEPARADAS 


Classe do trem 
Prefixo do trem . 
N. de carros. 
Unidades rebocadas. 
Tempo parado 
Tempo em viagem . 
Tempo total. E ; 
Vezes que abriu a porta da fornalha 
Tempo » O 4), » ” » 
Vezes que o carvão foi molhado 
Percentagem de humidade do carvão . 
Vezes que moveu a grélha n. 4 

e : e E Ro 
Vezes que usou o garfo. 
Vezes que usou do rodo. Ê 
Altura d'agua no vidro de nivel, gar ? 
chegada . 
Numero de vezes que funccionou o injestor 
Tempo que funccionou o injector . 


» » » » » » 


Agua perdida na prova do injector (avaliada). 
Kilometros percorridos . o far 
Quantidade de cargas fornecidas à loncsds: 

Peso médio de cada carga . 

Carvão fornecido à locomotiva . 

Sobra de carvão no fim da viagem. 

Temperatura média do vapor em grãos Ft. 

Vezes que a valvula de segurança descarregou 
Tempo que a valvula de segurança descarregou . 
Quantidade de vapor em lbs. perdidas pela descarga 
Pressão média em lbs. pur pollegada quadrada . 
Temperatura média da agua no tanque do tender 


Ida 
Carga 
Especial 


4 

10m. 

52 

108 

400 

7,5 

5408 Kilos 


Volta 
Passageiro 
RP 2 


78 
108 
226 
7,5 
408 kilos 
403 

8 

8 

864 
162,1 
27º 











Resultado das observações feitas, 





Toneladas kilometricas. ER O 
Consumo de carvão em 108 kilomettos. 





» » » — por trem kilometro . 
» > > » tonelada kilometto 
>» BO? » hora em kilos. 
>» » » » hora em libras. . 5 
>» » o» » metto quadrado de grélha : 
» RE » pé quadrado de grélha. . 
» >» >» » metro quadrado de grélha 
e por hora. | 
Consumo de carvão por pé quadrado de grelha e 
por hora . 3 
Agua unida em 108 kilometros. E 
>» » por trem kilometro. a 
» >» » tonelada kilometro | 
» SP porra 
>» vaporisada por kilo de carvão. 
E TONA 


Peso dos Rn ilãos em 108 kifometros . |. 

Percentagem dos residuos sobre o carvão consumido 

Velocidade média por hora 

Custo da tonelada kilometrica transportada, sendo o! 
preço da tonelada 614500 . a 


Numero de carros . |. 
Unidades rebocadas . 
Tempo parado 


» - EXIX 


considerando as viagens de 
ida e volta separadas 


155,6 


31,77 
19100 Its. 
177 
0,783 
4620 
6,3 
4567 
985 ks. 
SONS o 

26,1 


$007,5 





EReiapo em ividgem SG e DS 


Tempo total. Frades 

Vezes que abriu a porta da Ro 
Tempo que a porta da fornalha ficou aberta 
Vezes que o carvão foi molhado 
Percentagem de humidade do carvão. . 
Vezes que moveu a grélha n. 1 

Vezes que moveu a grélha n. 2 

Vezes que usou do garfo 

Vezes que usou do rodo. 

Vezes que funccionou o injector 

- Tempo que funccionou o injector 














TEMPO 
Volta 
Viagem Total Viagem 
— 31968 — 
— 1695 — 
— Via! oe 
Õ, 053 — 
1110 643,8 846 
2442, “1416 1861 
=— 364 — 
ir 74 EA 
238 138 182 
48,6 pp OR 
— 12000 — 
— 112 — 
OR 
TO74 4554 6009 
dis 7 | — 
6993 4500,6 | 5922 
— 680 — 
E 41 º/ E 
40 41 54 
= Ropas 2 q 
16 
522 
2h. 04 m. 
kh. 42m. 
6h. 46 m. 
12 
2 
10 
22: m, 


E O O SIS O 44 CAN US — AR E 
Ex AL ae dem s E “ xr ado , 
o R > “e. 

rogo . 


MM 


KR LXX 


Agua perdida na prova do injector 1... cc. 430 litros 


ER MONDIrOS DOPCONTIDOS DO 1, An, To EE ÃO ra o ari AMO 

E Quantidade de cargas fornecida á fornalha. . Lc. cr lc. 626 
Pan anÓMo do Cala carga. POR E gre os Ru 
Carvão fornecido á locomotiva. . LL. Lc. 04. Bh08kilos' 
EA O CRETRO 157 05 A So E O RP SR 2927) é 408 kilos 
Temperatura média do vapor em grãos Ft. Ri ae SAE TR 449 
Vezes que a valvula de segurança descarregou . +. col... 14 
Tempo que a valvula de segurança descarregou . +. . cc. 14 m. 
Quantidade de vapor em lbs. perdida pela descarga . E NE 1512 Jbs. 
Pressão média em lbs. por pollegada quadrada . |. CORTE, Pac A 163,2 


Temperatura média de agua no tanque do tender . . . 27º 


Resultado das observações feitas, considerando as viagens de 
ida e volta juntas 








TEMPO 





Total Viagem 


Toneladas kilometricas . PESTE 5 dt a NR Ri) e 
Consumo de carvão em 216 kilometros . . . E. o) Wi PIO PANO -— 
> > > porem KUÔmetro =" + CER ME E, 21,7 — 
>» > > tonpiada-Miortietto o LDA da UP AS Es pe RO TUOS — 
> > = nos Nora em Boss ns Res mo sh] COM 998,4 
o » > > 5» CMBRaS: > é RSA TR DE, 1527 2196 
> >» > » metro quadrado de grélha ERR 25,5, Ra) == 
> >» » » pé quadrado de pa E DR das NARA fr 1 nt 4 e 
> > > » metro quadrado de grélha e por E Ng Re DE 149 21 
> > » pé quadrado de Rrsuna e fi Gra, o. ITA] 0, MA 43,7 
Agua consumida em 216 kilometros . . ra o E O) LI) DES: =— 
> > porte EMOMGITOS, MDS pri a sr Va ho gor ED 144 pr 
> > > pen DUO ant ad tra dh q atgto o RARO PoE A SUR — 
> > - DOtá , x neles See DO E RR Cc amd E A NT 
> vaporisada por kilo de EAD EEN Eno bri PR 6,6 = 
>» Ego RR E A RCC RR Ss O La 
' Peso das Recorias em 216 kilometros. . cc ros a PS RT TODOHO — 
Percentagem das escorias sobre o carvão consumido. | Mo ma 
Velocidade média por hora. é 46 


Custo da tonelada transportada sendo o preço da tonelada 618500. APR $005, 1 — 





Tendo em vista o resultado desta experiencia, creio que poderia ser iniciado o 
emprego do carvão nacional de typo do experimentado, conforme o caderno de encargos 
desta Estrada, em algumas locomotivas deste Deposito, quer queimando-o puro, quer 
misturando-o. 

Para isso creio necessario um total de 30.000 toneladas, além das 14.000 neces- 
sarias ao 2º Deposito. 




















EXE « 





De accordo com vossas ordens será realisado uma serie de experiencias com este 
carvão. Para essas experiencias está organisado o seguinte programma, para o quai peço 
vossa approvação. 


I Serie 
Carvão Nacional 


LOCOMOTIVA 370 


| Trabalhando com a bomba R 4. . RREO DRA CORUDR RE fui A LRP SE TEST 
Trabalhando com a bomba RP 2... PR E! 
Trabalhando só com o injetor R 4. | E L DIA 4h 
Trabalhando só com o injector RP 2. A a 
DER é a dera Il Serie 
Carvão Cardiff 
LOCOMOTIVA 370 
Trabalhando com a bomba R 4. ce 19 
Trabalhando com a bomba R P 2 EE Ur pe 
Trabalhando só com o daecior RR mA 9h 
Trabalhando só com o injector R P 2 Jo 
JII Serie 
Carvão Nacional 
LOCOMOTIVA 398 
ERRAR Dir de aaa q o cer o UND SS cf ider 6? o marie IMAC AS 
CARVÃO CARDIFF 
RR pp a o Doro usia vIMAS T-de Janeiro de; 1924 


S. Diogo 10 de Dezembro de 1923. — Antonio Tavares Leite, Chefe do Deposito. 


Acompanharam esta experiencia os Srs : 
Dessa SD OL ps ira A 


pu | Pelo Ministerio da Viação. 
Dr ÃO = çÃ e RP AN RD 


! EE i . 
va “Dr Edgard Werneck — Sub Chefe da 1º Seção da Tração. 
E Dr; Paranhos Fontenelle sis ui eo DS BE 
FÊ: — Engenheiro Woodmonios e 75 pari e Du “ha CE BSS LADO 
Engenheiro Leslio — Engenheiro ice da Werthington do a SR Sa TR 
K: Dr A. Tavares Leito — Chefe do 1º Deposito Da | 


nar Locomotivo Co x 


od l 
E Ai A "Pessoal da locomotiva 370 
mo Ea ) | | 
] Machinista — Carlos Pereira da Rocha 
q — Foguista — Joaquim F, Leito 
E “4, Graxoiro — Manoel de Souza 
(à a 2. Graxeiro — Roborto de Araujo 


, LN] 


Ru 


8. “Diogo, 10 de Dezembro de 1923. — beso Tavares Leite, Chefe do Deosto 
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RELATORIO N. 2 


Experiencia feita com corvão nacional lavado de Araranguá realisada em 12 de Dezembro de 1923 


POR 


A. TAVARES LEITE 


S. DIOGO — RIO 


e am 


É rf do À 
apare! 


+ 





IN. 2 


Helatorio da experiencia feita com carvão nacional lavado de Ararangná 


Numero da experiencia 
Data da experiencia 
Experiencia feita por . 


I da Serie I 
12 de Dezembro de 1923 
A, Tavares Leite. 


LOCOMOTIVA PARA A EXPERIENCIA 


Numero da locomotiva 
FypO caso a 
a llasse : 
Diametro do Eidos 
Curso do embolo : 
- Diametro das rodas motrizes . 
Superíicie da grélha . 5 
Comprimento da machina e tender 
Peso da locomotiva em ordem de marcha. . 
Peso do tender em ordem de marcha a E 
Peso total da locomotiva e tender em ordem de marcha 
Superficie total de aquecimento. PERA 
» — de aquecimento do superaquecedor. 
Factor de adherencia. 
Esforço de tracção maximo . 
Pressão de regimen de caldeira . 
Capacidade de agua no tender 
» para o carvão no tender, 


“370 


Pacific 

4-6-2 

24 1/2"-0,546m. 

28” 0,711 m. 

68” 4,727 m. 

50,2 p. q. -4,660 m. 
58'-413/4" 47,97 m. 
210000 lbs. -95454 ks. 


106500 lbs. 48409 ks. 


316500 lbs. -143863 ks. 
2425 p. q. -225,29 m. 
552 p. q. -51,281 m. 

4,31 

28300 lbs. -12863 ks. 
175 p. q. 12,303 p. e. q. 
4500 gs. 1704 lts. 

8,9 tons. 


Esta locomotiva está provida de syphão ori e da bomba e aquecedor typo B da 


Weorthigton Cy. 


Nesta experiencia não funccionow o injector para alimentação da caldeira, mas 


sum a bomba acima referida. 


“COMBUSTIVEL EMPREGADO NA EXPERIENCIA 


Combustivel: Carvão NACIONAL lavado de Araranguá. 


Quantidade fornecida em S. Diogo: 6.240 kilos. 


LXXVI 





ANALYSE DO CARVÃO 





























Humidade . 1,85 º/, 

Materias volateis . 26,80 */, 

Carbono fixo 49,00 

Cinzas . 22,85 º/, 

CALORIAS. 6465 

COMPOSIÇÃO DO TREM 

Trem conduzido RR 6 ST SIDE E o Pp R4 

Composição do trem 29R-21FF-168D-4RT-217B-22M-B-5B . 

Numero de carros. 7 

» » eixos. 28 
Unidades rebocadas 225,5 
Comprimento do trem, ? 132,87 mis. 
CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 

Rampa maxima 19 mm. 

Raio minimo . Ea dd te 160 mts. 

Tempo claro e firme. Vento pouco intenso. 

HORARIO DXE E ESCALA DAS PRESSÕES 
HORA PRESSÃO 
ESTAÇÕES DE ES To a Dom OBSERVAÇÕES 
Chegada | Partida | Chegada | Partida 
ER CRM GA e AND to! — oa — 175. — 
CASCAQUÇA FS SS Lt o, 6.19: ta 175 180 Descarregou 
DEDIORO SE nad» Do O Te att 6.30 ds: 175 180 » 
NOTA MEAN RS, corr o quieto 6.44 a dão 175 >» 
PARE RE E Mo Poe TE 7.06 ig 180, 175 » 
PAUneiras DEC Roso O So 7.49 Toa 175 175 — 
ERR E TE e ea og 8.29 — 150 — — 
Ao passar Austin, a fornalha aberta, descarregando e caldeira cheia. 


Entre tunel 14 e 2 com a caldeira cheia descarregou. 


Chegou em H. Antunes com 150 lbs. de pressão e com tres torneiras de agua. 


LXXVII 


Para revolver o carvão usou do garfo seis vezes. 
Para espalhar o carvão usou do rodo quatro vezes. 
Entre Caramujos e Belém com a grelha n. 1 
Em Belém descarregou o cinzeiro deixando um total de 107 kilos de escorias das 
quaes 24 eram de coke. A cinza ou escorias retiradas eram perfeitamente friaveis. 
Es O trem R 1 chegou em Barra do Pirahy rigorosamente a hora € pelo horario acima 
verifica-se: 


Mumia: parádo; nas estardes 1 o soa SIA, 2 m, 
RR CE VIT CD RI O Ra RE RN e 2:h2-08 mr. 
RO E SR jo SS Grao: asi o O pes RA SR 2h, 29 m. 


ABASTILZCIMENTO DE AGUA 


Agua no: tender ao partir da Central. 2. ssa. 14900 lts. 
»» as chorar em Belina ar e aces 7900 lts. 
nd» DOR a no Dele 1 O Sa 17575 lts. 
RS) » » chegar em Palmeiras. + 2... 14227 lts, 
» >» aaa panic de balmepasa se Es 17575 lts. 
» o» VERRR Oo Olio pan Ernani de ano do 14314 lts, 


AITFASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 


O consumo de carvão durante a viagem foi determinado com todo o rigor possivel. 
Assim, em cada abastecimento que se fazia á fornalha retirava-se inesperadamente 
uma pá com carvão; estas cargas foram pesadas e apresentaram uma média de 7,5 


kilos por pá. 


Entre Central e Barra do Pirahy foram empregadas . . ... 285 cargas. 
Entre Belém e H. Antunes foram empregadas. . . «cc... 133 cargas. 
Em Barra para alimentação do fogo foram empregadas . . . 123 cargas. 


O peso das escorias em Barra attingiu a 759 kilos que somma-los aos 107 retirados 
em Belém perfaz um total de 866 Kilos para a viagem de ida, 


VOLTA 


sa Co nu o a AR a Dr pan ERR SD + K B 2 
Composição do trem 28R-31FF-232D-235D-BS-RT-222B-226B-224B 
Iitio giro (le tais vao RR GU CRER PRO PALO RR 9 

339 tons. 


Winidadasm senacadas ER o a Pssdaio MAIO SRI a 


Empr menta do ivem o ii e estro msm O 166,580 mis. 
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CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 


Ralado miaxiha 22. e E IR Pere, 19 mm. 
Ro união =... se REM e DI 160 mts. 
Tempo claro e firme. Vento pouco intenso. Trilhos enxutos. 


HORARIO E ESCALAS DAS PRESSÕES 





HORA - PRESSÃO 


ESTAÇÕES || OBSERVAÇÕES | 
Chegada | Partida | Chegada | Partida : 








Barra . a EA e SD + SE A — 16.08 — 180 Descarregando 
P.Mendes . 16.28. 16.31 155 180 > 

O E Pos ps a O 16.36 16.33 155 150 -— 
O E 16.44 16.46 140 140 — 
BOM Vora e = abro cg 17.11 17.21 170, 175 — 

No AGAE GESTO E 17.46 17.47 180 175 Descarregando 
DIMMO À ME vs Ta 18.00, 18.03 175 175 — 
LasCAdIra teen nora a o Ny a 18. 4 175 180 Descarregando 
eatral. Oia. NE DN a 18.30 — 150 — — 











Em Ellison moveu com a grelha n. 1. Em Belém descarregou o cinzeiro, deixando 58 
kilos de escorias completamente friaveis. A caldeira conscrvou-se sempre cheia e foi 
tanto na ida como na volta abastecida pela bomba Wertington não se fazendo uso dos 
injectores. 

- Para revolver o carvão o foguista usou o garfo 3 vez:s e do rodo k vozes para 
espalhar o fogo. 

Pelo horario acima verifica-se: 


Teinpo parado-nas estações, .c. Josias o and TE 22 minutos. 
= OM VIAGOM 5. ss oção 2 CO RR e 2h, 00 m. 
E DRA SR sp E 2h.22m. 


ABASTECIMENTO DE AGUA 


Agua no tender ao partir de Barra. « . 2... ca 16355 lts. 
LM po» Chegar om Belém ºC Dra caac, 14600 lts, 
Bos » * » partir do Balé 2 E ha 17575 lts. 


Pr». » chegara Cent SOS SE E a 11300 Jts. 


ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 
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Entre Barra e Central foram empregadas 208 cargas de carvão nacional lavado de 


Araranguá. 


Resumo das observações feitas durante as viagens, 


considerando ida e volta separadas 


Classe do trem. 

Prefixo do trens. : ms 
Numero de carros. 
Unidades rebocadas 
Tempo parado. 

» em viagem 

» total : 
Vezes que abriu a porta da Fo, 
Tempo que a porta da fornalha ficou aberta. 
Vezes que o carvão foi molhado . 
Percentagem de humidade d» carvão 
* Vezes que movcu a grelha n. 1 
De » PO ei 
usou 0 garfo . 

Je) » » rodo . . 
Altura da agua no vidro de nivel, par tida à 
Altura da agua no vidro de nivel, chegada. 
Numcro de vezes que funccionou O injuctor. . . 
Tempo que funccionou o injector : 
Agua perdida na prova do injector (avaliada) . 
Kilometros percorridos . 

Quantidades de cargas fornecidas à. Minis 

Peso médio de cada carga . 

Carvão fornecido á locomotiva . 

Sobra de carvão no fim da viagem 

Temperatura média do vapor em graus Ft. 

Vezes que a valvula de segurança descarregou . 
Tempo que a valvula descarregou. 


* Quantidade de vapor em lbs. perdida pela eae : 


Pressão média em Ibs. por poll. quadrada 
Temperatura média da agua no tanque do tender 


Ida 
Passag. 


R4 


Gm. 
708º 
165,5 lbs. 
27º c 


Volta 
Passag. 


RP 2 
do 
269,5 
22m. 

Pi 

2h. 22 m. 


5 


10 m. 


208 

7,5 ks. 
1580 ks. 
500º 

k 

4 m. 
472º 

163 bs. 
27º c, 
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Resultado das obssrvações, considerando as viagens de ida e volta em 
separado 


Ida Volta 





Total Viagem Total Viagem 











Sang id e carvão em 108 kilometros. . . .. a 5k. — 1560 k. — 
» por trem kilometro. . . ... 9,19 — 14,44 — 
Toneladas “EMomsisição - og o e E 24354 -— 29105 — 
Consumo de carvão por ton. kilometrica ES SAE USD sh — 0,0536 — 
» >» » »' hota-em Kilos Cc Soro 869,4 1042,8 659,4 78) 
>» >» » ASS »  Jibs E 1893 2293,8 | 1450,6 1716 
» >» >» 7)» » m2, de grelha SAD 458,8 — 334,9 
>» » >» >» >» pé quad. de grelha . 93,6 — 68,3 — 
» » » »" » em2.degrelia, . 185 224 142 167 
» >» >» Rs si DE Ee pé quadrado. . Bis d 45,7 28,9 34,2 
Agua consumida em litros em 108 kms. , +... 13581 — 8174 
>» » pottrem kilometro. . .. «cs 125,8 — 75,6 
>» > > JEHOLA Ai EN o RD 5465 6624 3459 4086 
> > » ton, kilometrica . . EE a e 0,55 — 0,28 — 
>» PANELA porkilo de'Carvão... = v/.ev 0 6,3 — 5,4 — 
» hora. . O qro 5420 6570 3428 4055 
Peso das éscorias em 108 kilometros . |. 866 — 698 — 
Percentagem das escorias sobre o carvão consumido. 40,5), — 390, — 
Velocidade média do trem. ... 43,5 52,6 45,0 54 
Custo da tonelada kilometrica transportada, sendo O 
preço da tonclada de carvão 618500. . .. $005 — 8003 | — 


2 E mea 





KResultado das observações feitas durante as viagens, consi- 
derando ida e volta juntos 


Númbro: de carros 4 2,0, ra Fin AR SR CORA A SR RS nn 
Unidades robocadas”.. 4 Cad pads pn So da O ED ES ON 
LOmpo parado... q! seje CR OR Rd [do e o E PR RENDER O 
» od: Viagem sita na raro ue O EMA 2 fa DS fa SRA UR o RR 2 
RRCREAI ES A o Sp Sad RR QE Si RD O PRENDA o ARTE A 
Vezes que abriu a porta da PE 65 ADE DE Aa ESA Ev ON TRE RA 
Tempo que a porta da fornalha ficou aberta. . . ..cc.o. Mm. 
Wosras que d carvão foi molhado;  .! «sd RD Rã RE 2 
Percentagém de humidade do carvão. x cassia asa 
RLEres gos moveu a grelha nº tz “54 2 ren a a AR 2 
» o» DE) 7 E 75 É A a o o ça O PR SR -— 
Doo BON O BARÃO te 4a TA DO SR RO RR 9 
Ds Duda NAdO » ses Gomes TA DR SD RN 8 
» We Mumocionou o injector. sw. Gu aa Ae ne oo UM 6 


Tempo que funccionou o injector 

Agua perdida na prova do injector . 

Kilometros percorridos . |. : 
Quantidade de carga fornecida á for lt 

Peso médio de cada carga 

Carvão fornecido á locomotiva 

Sobra de carvão . RR, 
Temperatura média do vapor em gráos Ft. 
Vezes que a valvula de segurança descarregou 
Tempo que a valvula de segurança descarregou 
Quantidade de vapor em libs. perdido pela descarga . 
Pressão média em libs. por pollegada quadrada 

Temperatura média da agua no tanque do tender em graus c. 
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14 m. 

S4 lts. 
216 
493 
qi 
6240 ks. | 
1580 ks. 
507,5º 

10 

10 m. 
1480 Ibs. 
164,25 lbs. 
27o 


Resultado das observações feitas durante as vingeus, consi- 


derando ida e volta juntas 


Toneladas kilometricas . Ear 
Consumo de carvão em 216 kilometros 
por trem Kilometro 
ton. kilometro 


» 


» » 


» » hora 


» » » em libras 


» metro quadrado de grelha 


pé quadrado de grelha 


» » — por hora e por metro quad. de go. 


» » » » » » » pé quad. de grelha . 


Agua consumida em 216 Kkilometros 
» 


» por trem kilometro 


» » » tonelada kilometro 


» » » hora 
vaporisada por kilo de carvão 
» » »- hora 

Peso das escorias em 216 kilometros 

Percentagem das escorias sobre o carvão consumido . 
Welocidade- media do; irem. sea al ge a aro ma 


- Custo da ton. transportada, sendo 0 preço da ton. 618500. 
1381 


TEMPO 


Total 
53460 


3697,8 ks. 


LT 
0,069 ks. 
762 ks. 
1676,4 
793 
169 Ibs. 
163 ks. 
sara 
292025 Its. 
102 lts. 
0,41 
536 lts. 
5,M 
1498 lts. 
14h ks. 
h0 0/, 
hd 
8004 


Viagem 
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Resultado das observações feitas, considerando as viagens de 
ida e volta e o tempo que a locomotiva aguardou para 
regressar 


Quantidade de cargas fornccidas à locomotiva . 
Peso médio da carga . 
Toneladas kilometro 


Kilometros percorridos 
Consumo de carvão por trem kilodigtrá : 


» 


» 


» 


» 


» tonelada kilometro . 


total de carvão . 


Custo da tonelada transportada por eba 


616 
7.5 ks. 
53460 
26 
21,99 
0,0864 
- 4620 
«80053 


Resumo das observações feitas entre Belém 


e Humberto Antunes 


Percurso de Belém a Palmeiras. 

» Palmeiras a H. Antunes . 

» Belém a H. Antunes . : 
Quantidades de cargas de Belém a H. Antunes 
Peso médio da carga. ue 

Distancia de Belém a H. Antunes . 

Consumo de carvão total. 


» 


» 


» 


por trem kilometro. 

» tonelada Kilometro. 

em kilos por hora . 

»» libras por hora. 

» kilos por hora e por metro hopie no 
» libras por hora e por pé quadrado 
por metro quadrado de grelha 

» pé quadrado de grelha. 


Velocidade PERA do trem, technica 


» 


» » commercial. 


Custo do transporte da tonelada kilometro . 


33 m, 
10 

46 

133 

7,5 ks. 
28 kms. 
997,5 
35,6 
0,158 
1813 ks. 
3990 Ibs. 
389 
79,4 
214 ks. 
43,7 Ibs. 
39 

36 
$009.7 


NOTA — Convem notar que foi a segunda vez que o foguista trabalhou com o 


carvão nacional. 
tados, quando o pessoal já tiver a necessaria pratica de trabalhar com um combustivel 
até hontem para elle desconhecido. | 


S. Diogo, 18 de Dezembro de 1923. — Antonio Tavares Leite, 


Esta observação serve para mostrar a probabilidade de melhores resul- 
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IN. 


Acompanharam esta experiencia os Srs. : 


Dr. Paranhos Fontenelle. 

Eng. Woodworth pela American Cº. 

Eng. Leslie pela Werthington Cº. 

Eng. Tavares Leite, Chefe do 1º Deposito. 
Antonio Evangelista de Mattos, Fiscal de Tracção. 


PESSOAL DA 370 


Machinista — Carlos Pereira da Rocha. 
Foguista — Joaquim Ferreira Leite. 

1º Graxeiro — Manoel de Souza. 

2º Graxeiro — Roberto de Araujo. 

9º Graxeiro —- José Sylvino da Costa. 


S. Diogo, 18 de Dezembro de 1923. — Antonio Tavares Leite, Chefe do 1º Deposito. 








P. do R de L. Duarte 


P. do R. de L. Duarte 





Trecho-Est. 451 
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Relatorio da experiencia feita com carvão uacioual lavado de Araransná 


Op menicia | 4 GS a a AD — 2 da tº Serie 
RR CER DOE erCia| e E O es Do a 14-12-1923 
RES RenRia feita: por: Comp E na Erg a pa A. Tavares Leite 


LOCOMOTIVA PARA A EXPERIENCIA 


Serviu para esta experiencia a locomotiva 370, cujos caracteristicos já foram dados no 
relatorio n. 2. 

Nesta experiencia não funccionou a bomba Wertington para alimentação da caldeira, 
mas sim 0 injector. 


COMBUSTIVEL EMPREGADO NA EXPERIENCIA 
Combustivel: Carvão NACIONAL lavado de Araranguá . 


Quantidade fornecida em S, Diogo . . cc. eia 6.656 kilos. 
O carvão é do mesmo empregado na experiencia do dia 2 do corrente. 


COMPOSIÇÃO DO TREM 


RR ARO CS SR O OS E IDR ia R14 
Composição: de trema. Mu esc ei REA FF-234 P-7 RT-223 B-218 B-51 B. 
RREO RUA ELOS O seus Sr e PRA ari E UMA mk 
NUMERO MC NELXO MA. a mera LoL AB (pu e E ne o & 28 
Wti es  NeDOCLAnE a ed so TE SARRO 5 a PS O Ro a 238 
Doro prin ntando Ure a o ER MR DS Ma 132 9 


CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 


Ein apa e Sai dA PORRADA AD RR 419m. 
EL GRMLTIUNRERDRR 1 Dag roa Ga6 15 o 6 la e E DE ro a 160 mts. 


Tempo claro e firme. Pouco vento, 
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Horario e escala das pressões 











| 
| HORA PRESSÃO 
ESTAÇÕES a 41 e a 

Chegada | Partida | Chegada | Partida 
EO po ROO A a + A 6 sé 180 
E. Dentrardi 6 1 Eri MEM Ee E SR 6.13 6.14 175 175 
ASCAdEÇAE O. DE SO e ie O Rea ca AR 6.20 6.22 170 170 
DEQUOTO Dr Scans Dl So . o 6.39 6.32 170 177,0 
N. Iguassú. ; A 6.44 6.46 180 189 
Belém . . é A 7.09 od 170 175 
Palmeiras . A e ER xo os 7.51 7.54 165 175 
No (Ap A MR SM RO IS “E 140 = 





Ao passar Caramujos moveu a grelha n. 1. 
Descarregou pela valvula em Belém. 


» » » ao passar em Ellison. 
» » » — perto de Mario Bello. 
» » » ao passar em Serra. 


Patinou na entrada do tunel 9. Para revolver o carvão usou do garfo cinco vezes. 

Para espalhar o fogo usou do rodo oito vezes. 

Em Belém descarregou o cinzeiro, deixando 294 kilos, sendo retirado em bloco de esco- 
ria friavel e solidificada de 4 kilos. 

Ao atravessar o tunel grande chegou a H. Antunes com 135 lbs. de pressão e tres 
torneiras d'agua. Funccionou o injector 21 vezes durante 1 hora e 4 minutos. 


O trem chegou à Barra rigorosamente á hora e pelo horario acima verifica-se: 


Tempo parado mas estações . sx RPG e no 20 minutos 
Toinpo em Made. ". «sda AM RR DR 2h. 09m. 
Tempo tólml. .. 0. “4.0 a RD q ADA 2 bo 29m, 


ABASTECIMENTO DE AGUA 


Agua no tender ao partir da Central. . +. cc. 17050 litros 
»o» * » chegará Bélim Sem Sos 10300 » 
»» » » parir de Bôlém. CA SR 17575. » 

» » » » chegar em Palmeiras. , . 2 v.. 14055 » 
» » » » partirde Palmeiras So o) vs SR 17575. » 
» » »  » chegarem DASTiC ao Ro pa e 13600 » 


ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 


Para determinar o consumo de carvão em viagem usou-se do mesmo processo da via- 
gem anterior, tendo porém o foguista na volta mudado de pá. 
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Entre Central e Belém foram empregadas . . . . . . 162cargas 
» Belém e Palmeiras foram empregadas . . 0. 426 » 
» Palmeiras e H. Antunes foram empregadas. . .. 48» 
» H. Antunese Barra foram empregadas. . . 2. 36 » 
DOER PR ie seo Ra É SRB O | À 


O peso das escorias em Barra attingiu a 869,5 que, sommadas com 249 de Belém, 
perfaz um total de 1118,5 kilos. 


Volta 
COMPOSIÇÃO DO TREM 


Trem conduzido. . deles To PLS 


Composição do trem. 28 R-31 FF-232 D-235 D-BS-RT-22 B-226 B-224B. 
meragde! canposiiso o cala PS a 9 
Euros deu ERON Mp SE as ci CABE Sa A, 38 
Purdides rebacadas a o o DR ty 329 
Companmento do tremia, e. ups ma, Tn O ad GG DS: 


CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 


Ee aro CR RR MR o 19 mm. 
RCE ORE O RO O RE Cut O Rs Do, 160 mts. 
Tempo firme. Vento fraco. 


Horario e escala das pressões 





















































HORA | * PRESSÃO 
ESTAÇÕES | OBSERVAÇÕES 
Chegada | Partida | Chegada | Partida 
BPAR Sa one) dia vo do do — | 16,10 180 |Descarregando 
P. de Mendes . RUE R MUO 1 16,33 175 — 
RE PAntiunescas o RS a: 16,39 16,40 150 — 
1 cod nicio pad dot E ra TS MD DR 16,47 | 16,49 140 = 
Beltót a PRACA PESE UR TR MNE UU TA LARS 2) 180 — 
NE Tonaseo do nm Topa MÃO 17,49 170 — 
Deodoras o on a O tr 8,0] 18,02,3| 167,5 — 
Cascadura E CR 18,09 18,12 180 |Descarregando 
3/4 da caldeira 
Central RS o a tio e 18,30 — — = 
Descarregou pela valvula em Barra, quando passou em M. Costa e ao chegar em 


Mendes, em Cascadura e em Belém. Em Ellison moveu as grelhas n. 1. 
Escontiy cul SH Diggo. SPA aa o o ora 600 kilos 
SIUU (O feia (oo RR RO US O SD Re O 6 vezes 
USQUAd ar RODQr re a RG 00 RES ca ig do ip SOS ERRO ata | vez 


XC 





O injector funccionou 10 vezes n'um total de 54 minutos. 


Agua perdida na prova do injector . . +. . «ss: 135 litros 
Pelo horario acima verifica-se: 

Tadipo Bando. 40 A a RR O - 20 minutos 

detipo Wi viagem . aa a a 2 horas 

Dare LORI 40 SO Cp A RE 2 e 20 m. 


ABASTECIMENTO DE AGUA 


Agua no tender ao partir de Barra . . . 2. 0. . 46355 litros 
» o» » » chegarém Belém. , . 2. 2. AB0BO » 
»'» 2 cm partir de Belémi/.. a «2 E ta o SD 
»» » » thegér à Conkrhl, 4 os o 4 | RD 9 


Abastecimento de combustivel 


Para a volta foi mudada a pá e as cargas pesadas accusaram uma média de 6,5 


kilos por pá. 
Entre Barra e H. Antunes foram empregadas . . . . . 96 cargas 
» MH. Antunes e Belém foram empregadas. . . . . 49 » 
» Belém e Central foram empregadas . . . . 0. 498 » 


Dota 0. . mogi RAR MS cia o ADA 


Itesumo das observações feitas durante as viagens, conside- 
rando ida e volta separadas 


Ida Volta 
Classe do trem. . . o. o a. Paageico Passageiro 
Eron) do tim 20,010, FER RAD R4 RP2 
Namero de. carpós. 2.0. Loc 7 9 
Unidades rebocadas.. . . 2.º w sys das 329 
Tempo parado |. s 2." A RR E 20 m.. 
bom viagim . 2). 2 GR CRE ED 2h.20 m. 
bot ss sao DD E AN - 2h.20 m. 
| Vezes que abriu a porta da fornalha . . .. & 3 
| Tempo que a porta da fornalha ficou aberta . . 3m. 3 m. 
| Vezes que o carvão foi molhado. . . ... — Ee 
Perct. de humidade de carvão. . . 2... — — 
Vezes que moveu a grélha n. 1 1 1 
Di, d po As » A AR E mo bo — pio 
» —» descarregou o cinzeiro em viagem . 1 1 
» » usou do garfo. 5 6 
» » » » rodo . 8 1 


Altura d'agua no vidro de nivel, partida 
» » Hood DM 5! Chegada 

Vezes que funccionou o injector 

Tempo que funccionou o injector . 

Agua perdida na prova do injector ondliada) 
- Kilometros percorridos . : 
Quantidade de cargas fornecida à ilha 

Peso médio de cada carga . 

Carvão fornecido à locomotiva. 

Sobra de carvão no fim da viagem 

Temperatura do vapor em grãos Ft 
Vezes que a valvula de segurança descarregou . 
Tempo que a valvula de segurança descarregou. 
Quantidade de vapor em Ibs. perdido pela descarga 
Pressão média em lbs. por pollegada quadrada . 
Temperatura média da agua no tanque do tender 
Agua consumidas 2.6 Lim sta 


24 

4 h.4m. 
2841 lts. 
108 

351 

e 


6656 


485º 
5 
o 
590 
161,6 
27 


13961 lts. 
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-— + 


10 
41. 4m. 
135 lts. 
108 
253 
6,5 
(Total) 
1320 kilos 
496º 
o 
om, 
590 
160,8 
27º 
10680 lts. 


Resultado das observações feitas, considerando as viagens de ida e volta, 











separadas 
TEMPO 
Ida Volta 
Total Viagem Total Viagem 
Toneladas kilometricas. 25704 — 35032 — 
Consumo de carvão em. 108 kilometros . 2632,5 — 1644,5 — 
» >» » por trem kilometro: 24,3 Vo 15;2 — 
» » » >» tonelada kilometro. 0,102 — 0,046 -— 
» » » » hora emkilos . .. 1060 1224 703 822 
>» » > » >4 > Abras. DIR aZoDA 2693 1546 1808 
> » » » metro quadrado de etelha «| 565 kilos — 353 — 
>» » » » pé quadrado de grelha 115,3 bs. -— 72 lbs. — 
» » » » metro quadrado de aa e 
por hora. 221,0 263 150 176 
Consumo de carvão por pé quadrado de é grelha e por 
hora . 46,4 53,6 30,7 36 
Agua consumida em 108 kilometros. 13677 lts. — 10545 lts. — 
» » por trem kilometro. 126,6 — 98 — 
» » » tonelada kilometto 0,59 -— 0,3 — 
» » LO Ras 5508 lts 6360 4519 5272 
» —vaporisada por kilo de catvão 5,19 — 6,4 Es 
» » » hora. Etna 5591 5352 4499 5260 
Peso dos residuos em 108 kilometros . .. 11181 ks — — — 
Percentagem dos residuos sobre o carvão consumido. 42,5 “Jo — SM dio — 
Velocidade média do trem. 43,5 D0;A 46,20 54 
Custo do transporte da tonclada “kilometro a “618500 
atomeladan Des Sa a Ms $006,3 — $002,8 — 








Ei 


é 


Resultado das observações feitas, 


ida e volta juntas 


Numero de carros . 
Unidades rebocadas 
Tempo parado . 
» em viagem. 
» total o 
Vezes que abriu a porta da foras 
Tempo que a porta da fornalha ficou aberta 
Vezes que o carvão foi molhado. 
Percentagem de humidade do carvão 
Vezes que moveu a grélha n. 1. 
» » Dep VAPRE DR 
» —» descarregou o cinzeiro em viagem 
»  » usou do garfo. 
» » » » rodo . 
» » funccionou o injector . 
Tempo que funccionou o injector. 
Agua consumida em 216 kKilometros 
» perdida na prova do injector. . . 
Kilometros percorridos As 
Quantidade de cargas fornecida à fornalha . 
Peso médio da carga . 
Carvão fornecido á locomotiva 
Sobra de carvão no fim da viagem . 
Temperatura média do vapor em grãos Ft. 
Vezes que a valvula de segurança descarregou. 
Tempo que a valvula de segurança descarregou 


considerando as viagens de 


O) 


O mm to 
pum 


3 
165 m. 
24641 litros 
119 
216 
- 604 
7,8 
6656 kilos 
4320 Kilos 
RR Ho) 
10 
10 m. 


Quantidade de vapor em lbs, perdida pela descarga da sida 1180 


Pressão em lbs. por pollegada quadrada. 


161,2 


Temperatura da agua no tanque do tender em graus C* . . 27º 


FResultado das observações feitas, considerando as viagens de 
ida e volta e o tempo que a locomotiva aguardou 
para regressar 


Consumo de carvãoidae volta . ... 2. cv. 4977 ks. 
» » » em Barra. . . E BRINCA > 721 ks. 
» » » deS, Diogo a Gonteal TA 345 ks. 


Mada Kiómetro, . .%. 0.0 0%; JR: 6236 


Kilometros percorridos. Me 
Consumo de carvão por trem kilometro . 

RAR » » tonelada kilometro . 
Custo da tonelada kilometrica. 


Unidades rebocadas 
Tempo parado . 

» em viagem. 

» total 4 
Kilometros percorridos. e 
Quantidade de cargas fornecidas á fornalha. 
Peso médio de cada carga. . . ic. 
Vezes que a valvula de segurança descarregou. . 
Tempo que a valvula de segurança descarregou. 
Quantidade de vapor em lbs. perdida pela descarga. 
Pressão média em lbs. por pollegada quadrada. 
Toneladas kilometro +... . 1. 
Consumo de carvão em 21 kilometros. 
por trem kilometro . 
» o) toneladas ilometros a 
» » ' » hora em kilos 


» » », 


» »» » hora em libras. : 

» ms » metro quadrado de grelhas 

» » » » pé quadrado de grelha. 
Consumo de carvão por metro quadrado de grelha e por 
DR ora es ice ES gi o ita 
Consumo de carvão: por pé quadrado de grelha e por 

hora em libras É 
Agua consumida em 21 kilometros 
Agua consumida por trem kilometro. 


» » » tonelada kilometro. 
» » » hora. 

» vaporisada » kilo de carvão. 

» » NOLL DR. 


Velocidade média do trem. ERRO À tm 
Custo do transporte da tonelada Kilometrica, sendo a 
tonelada a 618500 


- XCIII 


216 
24,7 
0,085 
$005,2 


Kesumo das observações feitas entre Belém e Palmeiras 


238 
34 m. 
St m. 
21 
126 
1,9 

k 
km. 
/72)/ 0 
170 
4998 
1095 
52 
0,21 
1932 
1250. 
235 
48 


Ah, T=41h,7 


84,6 
38920 Its. 
167,6 
0,704 
6210 
3,2 
6182 

37 


8013 


S. Diogo, 18 de Dezembro de 1923. — Antonio Tavares Leite, Chefe do Deposito. 
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Acompanharam esta experiencia os Srs: | 


P. Engenheiro Woodworth pela American Locomotive (º. 

Eng. Leslie pela Werthington Cº. | 
Dr. A. Tavares Leite, Chefe do 1º Deposito. 
Antonio Evangelista de Mattos, Fiscal da Tracção. 


Pessoal da locomotiva 370 


No. Machinista—Carlos Pereira da Rocha. 
Ê Foguista—Joaquim Ferreira Leite. 
4º Graxeiro—Manoel de Souza. 

Do » — —Roberto de Araujo. 


S. Diogo, 18 de Dezembro de 1923. — Antonio Tavares Leite, Chefe do Deposito. 





mi 1 de Dezembro de 193 








Desmonte hydraulico — Ataque da calha n. 9 





B. Horizonte 
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> x 


E da Nm Serio 


à vê 19-12-1928. 
do e Tavares Leite. 


E E 


bag o NCIA 


+ 
, 


, cujos caractoristicos já foram dados 
, A gr 44 uu ye ' 


nou a. bomba alimentadora o e aquesodor Wer inington, 


ner tação da a agua. pá 
Ea Pau edi Ra 


32,9 


“49mm. 
160 mts. 





484 +... “Ad oa = iCMNSn . + + a MA dd “+ ug E Vas”. E”, ol. Tra art qe e ed 
a 


A 
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XCvIII 
Horario e escala das pressões 


| HORA PRESSÃO 


ESTAÇÕES . ——— | 164 O 
Chegada | Partida | Chegada | Partida 





as ae | esti | 











CEUINQUS e, Su A : E Ta A É qr — 6.00 — 175 
CABCAUUAA. ip; ú E ' ERA 6.18 6.20 170 170 
Deodoro. Ls =. 4 oi Tc - a 6.27 6.30 180 170 
N. lguassú . SR E Pod: Ro o 6.44 6.45 170 170 
Se Beléni- tuts; E AR 7.12 7.19 175 175 
Palmrelcasi.. 2,205) 0 O RR O O RR 7.52 TOA 175 170 
Bata avo a cido Dr cod ta DORSO DS E 8.29 — 175 — 


Chegou em Deodoro descarregando pela valvula. Parou em Caramujos ás 7,3 por 
falta de licença, partindo ás 7,5 com 167,5 lbs. de pressão. Até Belém descarregou 
mais duas vezes. Descarregou ao chegar em Palmeiras. (Chegou a H. Antunes com 
170 Ibs. de pressão. Chegou em Barra descarregando. Regou o carvão 4 vezes. 


O trem R 1 chegou a hora em Barra do Pirahy e pelo horario acima verifica-se: 


minutos 
Témpo parado nas 'estgaBas TSE e A as 19 
5 a ta niagenio cs am o us of TR DO 2h. 40 


2 PR PRERESI 


Abastecimento de agua 


| 

Agua no tender ab, partiP-da Central ga fm. cs aj do O 16 ATATR lts. | 

BECO 1% phehoger em Bem. cc Pos E 9700 lts. | 

»o» » » partir de Bolinp' (e, do PV e ra E 17575 lts. 

RR, o» »rthegar em Palmeiras . & . 2.00. cor ASA HE, | 

SE po» o spindr de Palmcitas. . gra Tr A TRIER O 
plo y » chegar em Barca,, Siafi O gel, st cora er sa GEO lia 


Abastecimento de combustivel 


Entre Central e Barra do Pirahy foram empregadas . |. «22h cargas 
» Belém e Palmeiras foram empregadas . . .. a Th» 
Para espalhar o fogo usou do rodo . . x... 2 vezes 
po qednlver -O fogo usou do garfo... «= co LST 4 AA + 2.» 


O peso das escorias attingiu em Barra a 384 kilos. O peso médio da carga foi de 
8,17 kilos. 





bee de io O Di e A RR dr RO Es ss SS o caso E di oi Ta q 
: ; y Ko oÃ o AROS e - ia ao é) a 




















XCIX a 
<a 
VOLTA 4 
COMPOSIÇÃO DO TREM 
% ia conduzido Ads BRR o q O ND LO 
- Composição do trem 39R.29FF- 88D.2 24D-BS-RT-20B-49B-118B : 
BRR RR SS RR RR O MO dada o 
RREO; do trem. o A A sos o 66, DDMES q 
CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 
ERR RREO ur oiro GD o o) RE ERR RE RDNS 19 m/m. 
RR EO mimo o Los ss. CR RS PA TE cg a SS IRS NNE ES é 
9 Tempo claro, quente e firme. pai pouco intenso.. 
já Horario e escala das pressões 
HORA PRESSÃO À 
ESTAÇÕES |. [>| OBSERVAÇÕES 
E Chegada | Partida | Chegada | Partida 
Jestiga= 1 PE E a decada — 16.10 — 175 
PRE MCHÇES PE) a nto O dd 4 16.30 SUE SA 175 175 
ERR QULELNELE SU arg co) eio vi oo datadas 16.43 16.45 140 LIGO 
coa SO Et SU a RR OA 16.50 16.52 135. - 135 
Belémi o. Ega Rg Sn 17.16 17-25 165 175 : 
Morro Agudo E NRTTME NE tro 17.43 17.46 175 175 |Para pegar a licença . 
ENCIMA GSE po aos ro aguia Da a Lo IA 175 180 
ICO ONO o Rot eo Va ga fo cedo Fe 18.05 18.06 189 175 
Cssesrssnç vet A 18.12 - 18.14 189 175 
(CntierlU E ce ia 18.31 — | 125. — 





AE: regou en P. Mendos duas Nes, em Scheid, St Ellison, Guedes da Costa, 
N. Iguassú e Cascadura. 

Nesta experiencia não funccionou a bomba Werthington, mas sim o injector, que 
trabalhou durante 77 minutos. O peso das escorias em S. Diogo attingiu a 388 kilos. 


Para revolver 0 fogo usou do garfo... Jet et da ela 1 vez 
DR espalhar o fogo usou. do'zodo e PERA. 4 ms ana 4 vezes 


.. 


" Pelo horario acima verifica-se 


minutos 
* Tempo parado nas estações. . . cui es se a 27 
DR Rae 4 a QUIT OI NDR o ai de STE PR o RS 


REATOR | Re pro Tens Eder raso ses Fm co o a a O SRS) re 1 T+ 





Abastecimento de agua 


Agua no tender ao partir de Barra. 
» chegar em Belém . 
» partir de Belém 
» chegar em Central, 


» » » 


» » » 


» » » 


Abastecimento de combustivel 


Entre Barra e Central foram empregadas 
O peso médio das cargas foi de . 





16535 lis, 
12050 lts. 
17575 lts. 
10300 lis. 


163 cargas 
8,6" kilos 


Itesumo das observações feitas durante as viagens, conside- 
rando ida e voita separadas 


Classe do trêm, «a. GR 
Prefixo do trem 

Numero de carros. . .. 
Lotação 


Tempo parado . 

» em viagem, 

po total, : 
Vezes que abriu a porta da fornalha. 
Tempo que a porta da fornalha ficou aberta 
Vezes que o carvão foi molhado. . |. 
Perct. de humidade do carvão 
Vezes que moveu a grélha n. 1. 

» » » » » » 2. 

»»  descarregou o cinzeiro 

» » usou do garfo. 


» » » » rodo . E 
Altura d'agua no vidro de nível, partida 
» poor ERR po chaDRdS o 


Vezes que funccionou o injector. 
Tempo que funccionou o injector 


Agua perdida na prova do injector . . . 


Kilometros percorridos j a 
Quantidade de cargas fornecida à foráadhã 


Ida 
Passageiro 
R4 
É 
223,5 


minutos 
19 
2h. 140 
2h. 29 


1h: 25.105 
182 ts. 
108 
223 


Volta 
Passageiro 
RP2 
9 
276 


minutos 
27 
4 h.-bl 
2 h:81 
26 m. 


15 


“A4b4im. 


240 lts. 
108 
163 


Ci 
MR iiide enda carga. , ss BT 8,6 
fornecido à locomotiva . . . . . .< . 8000Kkilos — 

a de carvão no fim da agentes e, rd 500 kilos 


emperatura fio vapor em grãos Bh. . . 2.0 463 401 
es que a valvula de segurança descarregou . |. 3 9 
po que a valvula de segurança descarregou . |. 3 m. 9m. 

* Quantidade de vapór em lbs. perdido pela descarga . 324 972 
- Pressão média em lbs. por pollegada quadrada. . . 463 “A GO 
* Temperatura média da agua, no tanque do tender. . 27 DO 






Lltado das observações feitas, considerando as viagens de ida e volta 
separadas 
































. TEMPO 
| Ida | * Volta 
CARR pi: dae 
Total | Viagem | Total | Viagem 
| 
Toneladas-kilometricas. DE PAP DANDO, =) =. 15020008 | — 
Consumo de catvão em 108 kilometros. . . | 196 p= 1402 -— 
ERR o pontrenquilómetro. mas op ABA | =" 15 EO 
> DOC» » tonelada kilometrica. . .| 0, 081 | No piel E 
E >» > horarem Iilons sia pad o o) 2 
Me nc O iibenai do nd TÃO 1980 | 131 1624 
>» E a » metro quadrado de orelha. IRA =) ER Ipes 
ES =» > » pé quadrado de gr elha . «| 8,72 | — 61,4 = 
>» » metro quadrado de grelha e, 
RR E armor. . E E Mon JU 7 | co! 1278 | 158 
do d elha e or v 
— Consumo de carvão | por pé quadra o de al ? i aa | 29,4 | agi 32.35 
À Agua consumida em 108 kilometros . . . | 14528 | — 1176) — 
RED A por trem Lilometios Do o IR 4] ci = 
» >» "> tonelada kilometro . . . , == |, 0,08 E 
> > Dee GDA o SA a 660 | ágia | 0078 
kilo de catvão . 7,13 eis: À ia RE 
Es ppa na Ee ao PRE DOTE 1 O A O RAD 
“Peso dos residuos em 108 kilometros . .. | 38 ks,| = 388 = 
Percentagem dos residuos sobre o carvão const: mido| 20 % | RD] ne of | | Ea 
É: Velocidade média do trem. . ER o EA 
* Custo do transporte da tonelada Kilometrica raio $ 07,0 = s004,4 | E 


| 
| | fulka 











escassa aeee mm ma o me 


| Resultado das observações feitas, considerando as viagens de 
ida e volta juntas 


MR e carros O Sc o RD ra a TS, o ÇÃO 
RT : ; K E 
Res meboeadas DS A a A al 509,5 
— Tempo parado him. 
| k h.04 m. 


PNR OREVIA Ono 4 ri 
H B 
jo. SPP É Cade O TR ca CE A DRM 4 A O bh. 50 








cil 


Vezes que abriu a porta da fornalha . 
Tempo que a porta da fornalha ficou aberta . 
Vezes que o carvão foi molhado. 
Percentagem de humidade do carvão . 
Vezes que moveu a grelha n. 4. 

» » » » » n. 2, 

TR descarregou O cinzeiro em viagem . 
Vezes que usou do garfo. 
» Todo. 

» » funccionou o injector. 
Tempo que funccionou o injector 


» » » 


= hdi de = aê 4 EO 


28 
2h. 45 m. 





Agua perdida na prova do » 

Kilometros percorridos 

Quantidade de cargas fornecidas à raha. 

Peso médio de cada carga 

Carvão fornecido á locomotiva 

Sobra de carvão no fim da viagem . 

Temperatura média do vapor em gráos Ft. 

Vezes que a valvula de segurança descarregou. 
“Tempo que a valvula de segurança descarregou 
Quantidade de vapor em libs. perdido pela descarga . 
Pressão média em libs. por pollegada quadrada 
Temperatura média da agua no tanque do tender em grãos . 


392 lts. 
216 
386 
8,7 

5000 ks. 

500 ks. 

432º 

12 

42 m. 
1296 
164,5 

27º Co. 


Kesultado das observações feitas durante as viagens, conside- 


rando ida e volta juntas 


TEMPO 
Total Viagem 
Toneladas kilometricas. . . . =... 53946 — 
Consumo de carvão em 216 kilometros . 3358 ks. — 
» o» » por trem Klomoo 4705. Ea 15,5 — 
» » » — » tonelada-kilometro . 0,062 ks. — 
»o» » » Miltiica dé eres to 1 Ee bn | pa 694 828 
» » » » vem MOR Sea 1527 1821 
»» » — » metro quadrado de grelha . . .. 721 — 
DE vob » pé quadrado de grelha 147,2 e > 
» o» » por metro quadrado de grelha e por horá À 149 178,3 
»» » » hora e por pé quadrado de grelha . |. 30,4 36,2 
Agua consumida em 216 kilometros . 26088 — 








consumida por trem-kilometro . 


. . ” . . . . 


» - -.» tonelada-kilomeiro. . Lc. 

» De Sof A RN E É eo de E A 
“vaporisada » kilo de carvão e A 
Ro, A E 


) dos residuos em 216 kilometros . 
entagem das escorias sobre 0 carvão consumido. 
Ê 


. . . “ . . . 














em Ene : E 
de S. Diogo a ontral DR ai 
'oneladas-kilometricas . .... 
Jlometros percorridos, DR e e A A 
Epsrgo de carvão por trem- STR OA 


RR.» 
“a » 


. . . . . . 


ç ». DA » » tonclada-Kilometro RS 4 PARA 


iidanes rebocadas . Dl o ad 
Fe EVIL E EI do, Dis IRS ae 1 E ne o A EN 
E: DO PELES a O melo pes A SPDP REM O a RR Ta = q EU RE 
Kilometros percorridos NE o o RE as: 
Quantidade de cargas fornecida, à fornalha o e, 
"Peso médio da EEE Sad BS E RR RSRS 7 RE 
— Vezes que a valvula de segurança Fier TA o e 
| E “Tempo em que a valvula de segurança descarregou . . |. 
- Quantidade de vapor em Ibs. perdido pela descarga . .. 
-* Pressão média em lbs. por pollegada quadrada . 





“Toneladas Delano a RN a ET ae RD ae 
E Consumo de carvão em 21 kilometros. . . +. . 
Em » por trem- ion nona a id 
+ » -» » » tonelada-kilometro . +... 
emrlgilos por-hora”. DE E 


» » 


- 


» » »- 





sultado das obser vações feitas, considerando as 
peso e volta e o ttmpo que a locomotiva 
aguardou para regressar 


Ends dA! ca do” Na a. a A Fa a 
p E . AS a 1d 


T4,k 
0,3 
Ss24 lis. 
5 » 
3261 lts. 
772 ks. 
230/, 
h4,7 
8003,8 


Cu 


4200 lts. 
40 lis. 


d3 


viagens de 


3958 ks. 
576 » 
566 » 
59946 

2146 
20,8 
0,083 
8007,8 


Resumo das observações feitas entre Belém e Palmeiras 


223,5 
33 m. 
Fo TE 
24 

TA 
8,77 
4 

Aim. 
408 
ATE 
4693 
649 kilos 
30,9 
0,13 
1179,6 








CIv 


» 
» 
» 


» 


Do 





» 


» 


» 


- 


) 


» 


» 


» 


vaporisada 


» 


» 


Consumo de carvão em libras por hora. 
por metro quadrado de grelha. 
» pé quadrado de grelha. : 
» metro quadrado de grelha e por hora. 
“» pé quadrado de grelha e por hora 
Agua consumida em 21 kilometros. 


por trem -kilometro 


» 


» 


» 


» 


tonelada-kilometro 
hora 

kilo de carvão. 
hora 


Velocidade média do trem . : E 
Custo da tonelada transportada, dead o preço Edo tonelada d15. 


PESSOAL DA LOCOMOTIVA 370 


“Machinista — Carlos Pereira da Rocha. 
Foguista — Joaquim Ferreira Leite. 

4º Graxeiro — Manoel de Souza. 

— Roberto de Araujo . 


4 


Acompanharam esta experiencia os Srs. : 
Eng. Woodworth pela American Locomotive Cy. 
ing. Leslie pela Werthington Cy. 
Dr. A. Tavares Leite, Chefe do 1º Deposito. 
Antonio Evangelista de Mattos, Fiscal de Tracção. 


e 





2595 


199. 
128,4 
253 

51,7 lbs. 
3863 

184 
0,823 
7020 lts. 

= 8,B 

6962 
“rBB 
$012 


S. Diogo, 2% de Dezembro de Ee — Antonio Tavares Leite. Chefe do Deposito. 








P. do R. de Marianna - Encontros para a Ponte dos Pinceis Em execução 





P. do R. de Marianna Linha circular e encontros — Rio de Peixes Lavras Velhas 








P. do R. de L. Duarte Tunel em rocha Est. 321 





P. do R. de L. Duarte | Local para a Estação em Orvalho Cavas de fundação 
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Experiencia feita com carvão Cardiff 


RR nt a NS — 2 dal Serie 
RREO e peniencia*. o as su o 24-12-1923 


Experiencia feita por. A. Tavares Leite 


Locomotiva para a experiencia 


Serviu para esta experiencia a locomotiva 370, cujos carateristicos já foram dados 
nos relatorios anteriores. 


Nesta experiencia. funccionou para alimentação da caldeira a bomba e aquecedor 
' Wertington typo B. 


COMBUSTIVEL EMPREGADO NA EXPERIENCIA 


Conbustivel: Carvão CARDIFF. ; 
Quantidade fornecida à locomotiva . . 2... ces 5000 kilos. 


ANALYSE DO CARVÃO 


Humidade-Materias volateis-Carbono fixo-Cinzas- CALORIAS. 


IDA 


COMPOSIÇÃO DO TREM 


E CoBdninidos SA GM a nt rico si AR | R1 
Diane o CRER Sos po oa pd, 39R-24FF-4D-3RT-39B-47B-112B. 
ORG e Ca Do 2 o SUR o a dA, f 
RE O SUE RO pa CR O e ção Sai a AO A DRT RR — 
RAD PR aU MW mo Coirs tao Did do Te E 5 ra RAROS ag 195,9 
MEP EiE Nor dor ER, as eo Te ME | dar A qui Da RN UR AIM OA TESS 


ecvm 
CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO : 
Bmpa martha: = 0. dA (a De RT ENA NRO TES Sa 19mm. 
Raio minimo. Pc rt oo modo ms RR RR SA MRE ANE TR UM cito 160 mts. 


Tempo claro, quente e firme. Vento pouco intenso. 


Horario e escala das pressões 


HORA PRESSÃO 
ESTAÇÕES E Ze : 

Chegada | Partida | Chegada | Partida 
——— — emma o mm q meia a — — ce a AT E a Ra DRE An —e——eu 
Central. . Ls po RD RR — 6 — TD 
E RS O JE RR A RR RE Rod 1 6.23 | 175 | 175 
Dedos. Sipea aM S O DIR Uh oe bo MR O nt RR RD 175 
M$ Sgiaadi. >. aco Ma po. . TE 575 IES On À 175 175 
Belém . RR aints 2 e; E fo RI RR 170 175 
Palmeiras . Rs sos AEE AR pc Ra 7.08 175 175 
Bu o DIOR ES . mma 8.29 | — 165 | “3 


Cama mm em 





=—— 0. — o ease —— mem et mm eo meme em — em 


Descarregou em Lauro Muller, Engenho de Dentro, Cascadura, Marechal Hermes, 
Belém, Guedes da Costa, Mario Bello, Sant'Anna, Palmeiras e Paulo de Frontin. 


Relogios. Aros vo O O a a A 1 vez 
UM dogs; LM Ss TA q PS k vezes 
MOMO carrão -. . Gas mo aros RR AS DS rn, 1 vez 


O trem R 1 chegou a hora e pelo horario acima verifica-se: 


Tempo paraio nas óitagões +, UT TRE E 5 26 minutos 
e O (o oi DOR 7 VD TS A A 2h. 03 m. 
» BOM PES o o AS DR O E 2h. 29 m, 


Abastecimento de agua 


Agua no tender ao partir da Central. . . . 2. cs co. 17575 litros 
WERE. pachegar a Bei o. “2 se E PRO O 11300 » 
D+ 3) » » partir de » PRE RE, 2 IP rm SS RE 17575. » 
TREO » Chegar a Palmeiras . . w «aim si e 14675 » 
»o» » » partir de » de Si Edo PANDA 6 o iiao 11575. » 
DA RE) » chemsr em Barra. e. 40 seo, wo ve 14675 » 





ye 
Rio 
o. 
n 
Bs 
ee” 
S 
"4 
sa 
J 
; 
' 


ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 


Entre Central c Barra do Pirahy foram empregadas. 
» Belém e Palmeiras foram empregadas. 
O peso das cargas foi . 


0 » » escorias em Barra, attingiu a. 


VOLTA 
COMPOSIÇÃO DO TREM 


“Trem conduzido 
Composição do trem 
Numero de carros . 
» » eixos 
" Unidades rebocadas 
Comprimento do trem. 


” 


CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 


Rampa maxima 





pra 


- 5R-29FF-235D-2320-BS-RT-224B-226B-229B-37B-4A. 


11 


369 
204,290 mts. 


19 m/m. 


























- Raio minimo “ae NE : 160 mis, 
“* Tempo firme. Vento regular. 
Horario e escala das pressões 
EORA PRESSÃO 
ESTAÇÕES 
Chegada | Partida | Chegada | Partida 
Barra RENEE M R NIVEA ia dl lia pa 5 to =— 16.23 — 170 
Pp or EE a eo PR : 16.42 16.44 175 175 
H. Antunes -. SORT eta DN a 8010 o «116.51.30 To- 92 160 165 
Ri BOntia -116,98.30 17.09 155 150 
Serra LAS é BZ Sade ET: 10-30 175 EX 
BEfeica a coy 5 rça 17.23 17.29 175 175. 
N. Iguassú. 17.52 17.54 165 167.5 
Deodoro 18.05 18.07 160 165 
Cascadura . EINE ASS 18,14 18.16 165 160 
Eeaiapai aa 18.3 — 130 — 














Descarregou pela valvula em Sant'Anna, P. 

* cinco minutos. 
Usou do garfo . 

rodo . 


» » . . 
eco torikdasmescotias em S: Dioggs Caio is a 


Mendes, Scheid, Belém, num total de 


2 vezes 
vu 
$) » 


296 kilos 


CX 


Pelo horario acima verifica-se: 
Tempo parado nas estações 
» em viagem. 
» total. 


19 minutos 
4h:.80 m. 
2h. 09m. 


ABASTECIMENTO DE AGUA 


Agua no tender ao partir de Barra . 


» » » » chegar em Belém. 
» » » » partir de » 
» » » » chegara Central. 


16355 lts. 
11600 » 
17575 »o 
10750 » 


ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 


Entre Barra e Central foram empregadas 
Peso médio de cada carga. 


132 cargas 
9 kilos 


KResumo das observações feitas durante as viagens, 
considerando ida e volta separadas 


Classe do trem .. 
Prefixo do trem 
Numero de carros 
Unidades rebocadas . 
Tempo parado 

» em viagem 

wo + total ae ido 
Vezes que abriu a porta da fornalha . 
Tempo que a porta da fornalha ficou aberta 
Vezes que o carvão foi molhado 
Percentagem de humidade do carvão . 
Vezes que moveu a grelha nº 1. 


» » » » » » 2 

» » descarregou o cinzeiro em viagem. 

» » usou o garfo. 

» » » »Todo. ao 
Altura da agua no vidro de nivel, partida. 

» » o 9) » » » chegada 


Numero de vezes que funccionou o injector 


Ida Volta 
Passag. Passag. 
RA4 R:P-2 
7 41 
195,5 3069 
2% m. 19 m. 
2h. 03 » 1h. 50 » 
2h, 29 » 2h.0) » 
73 m. é m. 
1 0 
1 - 
k 5 
— 2 




































AI 
? Ida Volta 
Tempo que funccionou o injector . 12 m. 
Agua perdida na prova do injector. a 27 lis. 
Kilometros percorridos “pisada 108 108 
— Quantidade de cargas fornecida à fornalha. 22 132 
- Peso médio de cada carga 9 ks. 9 ks. 
Carvão fornecido à locomotiva . 5000 kilos nd 
Sobra de carvão no fim da viagem . 676 
4 Temperatura média do vapor em graus Ft, 163 395 
] Vezes que a valvula de segurança descarregou. 1080 — 
f “Tempo que a valvula de segurança descarregou eu 
y Quantidade de vapor em libras perdida pela descarga. — 
R Pressão média cm libras por pollegadas quadrada . 172 163,5 
E Temperatura média da agua no tanque do tender . 27º c 27º c 
U Agua total consumida. 11850 lts. 11580 Its. 
, | 
E. Resultado das Bus ndo E feitas, considerando as viagens de ida e volta 
“A a separadas 
' TEMPO 
Ida Volta 
Total Víagem Total Viagem 
“Toneladas kilometricas DMR a» 21114. — 39852 — 
Consumo de carvão em 108 kilometros. 1998 — 1188 pe 
>» » » por trem-kilometro. 18,5 — 11 — 
>» » » tonelada-kilometro 0,094 — 0,029 — 
» » » » hora em kilos . 804 ks. 958 582 648 
» » » » >» Jo» NDIras: 1768 lbs. 2107 1214 1425 
» »» >» >» metro quadrado de grelha 428 — 254,9 — 
>» » » » pé quadrado de grelha 87,5 — b2 — 
» » >» » metro quadrado de grelha e 
por hora . . 173 205,5 118,5 139 
Consumo de carvão por metro quadrado de grelha e 
por hora «. .. a9,8 41,9 24,1 28,4 
Consumo de carvão. por pé auadrado de e grelha e 
por hora . «| 11850 Its. — 11580 — 
Agua consumida em 108 kilometros . 
DOS» por trem-kilometro. 109 lts. — 107,2 — 
» » » tonelada-kilometro 0,56 — 0,29 — 
» » » IMOfa o. ; 4770 lts. 5724 5382 6180 
> pinoriseda, » kilo de carvão. 5,9 — 9,6 — 
>» » hora. Ê ATA3 lts. 5352 5299 — 
Peso dos niuos em 108 kilometros . - 288 ks. — 296 — 
Percentagem dos residuos sobre o carvão qui: 2) ia Boa ia — 
Velocidade média do trem, A X 43,5 5 59 58,9 
Custo do transporte da tonelada kilometrica . $008,8 — $002,7 — 








| 


CxII 





No O TRAS Cir us sado DT va 
Unidades rebócadas . . .' . ANE 
Ran oatado: - 4. Esso vo, AD 
pede iso St, 
» o Poda RS PRE e rs AR 
Vezes que abriu a porta da otnadto ; y 


Tempo que a porta da fornalha ficou Pra ; 
Vezes que o carvão foi molhado. , . ... 
Percentagem de humidade do carvão . . 
Vezes que moveu a grelha n. 1 . ... 


» » » » » ») 2 . . o 
»»  descarregou o cinzeiro em viagem , 
usou do. garios 2. qo EEN 


> a Mo: dd Tê, 


» » » » rodo . . . sd Fo 
»- funccionu o injector . 


ae e 


Tempo que funccionou o injestor . 
ho | Agua consumida em 216 kilometros . 

» perdida na prova de injector. 
kilometros percorridos . ... , 
Quantidade de cargas fornecidas à ranha 
Peso médio da cargã. a E Ema *. ja 
| Carvão fornecido a locomotiva . 

Sobra de carvão no fim da viagem. . 
Temperatura média do vapor em grãos Ft. 
Vezes que a valvula de segurança descarregou 


o 


Tempo quea » » » » 


O iii O aço A 


Toneladas kilometricas. . +... cc. 
Consumo de carvão em 216 kilometros . +... 


"a, Ma 


IRecsuitado das observações feitas, considerando 
ida e volta juntas 


Quantidade de vapor em libras perdida pela PRE 
Pressão média em libras por pollegada quadrada . 
Temperatura média da agua no tanque do tender. 


us viagens de 


18 

566,5 

45 m. 

3b. 53m. 
4h. 38m. 


412 m. 

23430 litros 
26 » 

216 

354 

9 kilos 
5000 » 
676 » 

429” 

14 

14 m. 

1512 

169 

27ºCo. 


KResultado das observações feitas durante as viagens, conside. 
rando ida e volta juntas 


TEMPO 

Total Viagem 
60966 — 
3186 ks. — 


o 
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TEMPO 
Total Viagem 
Consumo de carvão por trem-kilometro . dt ai 14,8 — 

E » » » tonclada kilometro BRR co 0,052 =— 

» SE ua mana anemia. . Libro R 087,6 820 

» Dea) DRDS RAS , cs. E 1512 1805 

» ME» » metro quadrado de grelha . .. 683 — 

» »o» » pé » o or are 139,6 -— 

» DE Sa » metro quadrado » » eporhora 147,5 1706 

» » » » pó » » ie = 30,5 36 
Agua consumida em 216 kilometros . . Lc. 23430 — 

» » por trém kilometro e ue 108,5 -— 

» » » tonelada-kilometro . : 0,38 -—— 

» » e PABLO 052 lts. 6036 lts. 

DE vaponcada » kilo de carvão . sir. o, 1,35 — 

» » pego je El 5 GRI ci = NE 5049 lts. 6018 lts. 
Beso das escorias em 216 kilometros . casi. 584 ks. — 
Percentagem das escorias sobre o carvão consumido .. à ELG — 
Nolocidades média do-trem. &. 2 Dm E 46,6 55,6 
Custo do transporte da tonelada-kilometrica. . 8004,9 — 


Iesultudo das observações feitas, considerando as viagens de 
“ida e volta e o tempo, que a locomotiva aguardou 
We para regressar 


to 
á 


E Gansimo de carvão ida evolia. . Lo ir. 3186 kilos 
E. a DR COMPANIES. a 0 BG TE 495 » 
Dra E) » de 8. Diogo a Central (incluindo o tempo 
on aos JE Mme sto o a o 643 kilos 
Eita Eilometicas., aa RS 60966 
Consumo de carvão por trem-kilometro . vs. 20 kilos 
DR) » » - tonclada-kilomei. a, o ss 0,07 
Gusto da tonelada tranaportmtla. ps RR se not 8006,9 
So h 
é 


— Resumo das observações feitas entre JSélem e Palmeiras 


* 


ér á E e | id 
Ema nos Tebocadas. a e ae soe A 195,5 
Ê é 9 
Nro ReIo Viagem. o rs sine ge ces ce rindo eta nd 
ale,» 


RR Cria a a a US alo pe edição 


ps »” ) = 
iilometos percorridos. ss cesisoie a in 21 kms, 


1381 











E dor a has AE EP RR so Sd p" 
CXIV 
Quantidade de cargas fornccidas à fornalha . . vc. 6t | 
Peso médio da carga... + + qui RO O 9 ks. ! 
Vezes que a valvula de segurança descarregou . . .., 3 
Tempo que a vauvula de segurança descarregou. . .. 3m. 
Quantidade de vapor perdida pela descarga . + cc 324 
Pressão média em libras por pollegada quadrada. . ... 174 
Toneladas kilometricas. . . «RO an 4105 
Consumo de carvão em 21 kilometros. . . Lc. 576 
» » » por trem-kilometro . . . . 27,4 
» » » » tonclada -kilometro . . . 0,140 
» » » » hora em kilos... .; = me. 1278 
» » » » » » libras 2º, MERAS 2811 
» » » » metro quadrado de grelhas . ado 123 
» » » » pé quadrado de grelha . . ... 25,2 
» » » » metro quadrado de grelha e por hora. 274,2 
» » » » pé quadrado » » »» ».. 56 
Agua consumida em 21 kilometros . . cc. 2900 
» no por trom-kildiistro. 40 RR SAO 
» » » tonclada-kilometro - Mao b e Mo usa o 0,7 q 
» » de. . A Rs jo GkL lts, 
» vaporisada » Kilo de carvão . .24) 0 «uv. 5.» 
» » d fora sd. PENA AA . 6390 » 
Velocidade média do trem . sd... qual Po Joia 
Custo do transporte da tonelada kilometrica . . 4 +. “8013 
| N. 5 


Acompanharam esta experiencia os Srs. : 
Engenheiro Woodworth — Pela American Locomotive Cy. 
Engenheiro Leslie — Pela Werthington Cy. 
Dr. A, Tavares Leite — Chefe do 1º Deposito. 


Vessoal da locomotiva 3570 


Machinista — Carlos Percira da Rocha. 
Foguista — Joaquim Ferreira Leite. 

4º Graxciro — Manocl de Souza. 

Ze » — - Roberto de Araujo. 


S. Diogo, 30 de dezembro de 1923. — Antonio Tavares Leite, Chefe do Deposito. 











P. do R. de L. Duarte Boeiro do Abraham-Est. 449-10 Concluido 








P. do R. de Monte Claros Aterro da estaca 150 Concluido É» 
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Relatorio la experiencia feita com carção nacional laval de Araranená 


Need experiencia; loco ae sa da HI Serie 
ERR encima NO 28-12-1923 
BRA seit por o atras Dl o ao A TAS Leito 


LOCOMOTIVA PARA A EXPERIENCIA 


Serviu para esta experiencia a locomotiva 398, cujas especificações vão dadas a 
seguir: | 


E nuien O Clapton (oa DD RP PA 398 
RR Ra a e o Pla “ Pacific 
RR Rs aaa o no Bad. h-6-2 
Re o do o dindros O es OD narra Falta 2 1/08 
DRE ETC o ope ua A et ta ri pia ga Ma a 28” 
Hiiniros das rodas motrizes a Ras sa erga 68” 
np nove nele a o o o RE vário, 50 pera. 
Comprimento da-machina ecdo tender: Loco dos “50-113/4-47 m 97 
Peso da machina em ordem de marcha. . Lc. 205500 lbs. 93409 
o dortendor emordem dejmarcha 4 ul ss ae 105500 lbs. 47954 
» total da locomotiva e do tenler em orlem do marcha . |. 141.363 
Superficie total do Sigur fo ato; ao E DR RO PBS ap a 
» de aquecimento do superaquecedor. . . cc. 552 p. qu 
ERP decano nr ao E a gs a Tap a 4,31 
RS ONCE Le cao BnmRLNDA am 27= 27. ams p ss to parte a ra E od 28300 lbs: 
Pressio; de rec imentiascaldeira . 2 Ma Pos. 175 lbs. 
Capacidade desaguar ten ler 7.2 o Cesc 4509 gallões 
» Me para orouydo no tender sa ala 8,9 


ista locomotiva não tem thermosyphon nem bomba alimentadora Werthington.. 
E” munida de grelhas moveis, systema rectangular, como a 370. 
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COMBUSTIVEL EMPREGADO NA EXPERIÊNCIA 


Combustivel: Carvão NACIONAL lavado de Araranguá. 
Quantidade fornecida à locomotiva 


ANALYSE DO CARVÃO 


Humidade 
Materias volateis. 
Carbono fixo. 
Cinzas 

Calorias . 


IDA 


COMPOSIÇÃO DO TREM 


Trem conduzido. A 
Composição do trem SR-3PF-204D. 9RT- vip-20p. atá D. 
Numero de carros . 
» » eixos 
Lotação . ao 
Comprimento do trem . 


CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 


Rampa maxima. 
Raio minimo. 
Tempo encoberto, pinga disto Vento ognide: 


HORARIO E ESCALA DAS PRESSÕES 





HORA | 
ESTAÇÕES | - ds 
Chegada e Ps ui Partida 
Central. . . . o . . . . . o o . o FL a. 6.00 
eo o o car RAD REA RSA o go, 6.22 
Deodoro .. 6.29 6.36 
N. Iguassú. , 6.45 6.47 
Belém . H 7.09 7.18 | 
Palmeiras . 7.45 140]. ql 
Barra . 8.26 | — | 





7650 ks. 


3,15 
22,30 
54,80 


6696 


R4 


30 
195,5 
132,91 


19 mm. 
160 mts. 


PRESSÕES 





Chegada | 


Partida 


a 
E a 1 ES 
170 








Tr E ET 


ne Mw 


4 
] 





+ 


CXIX 


Descarregou sete vezes. Usou do garfo oito vezes e do rodo seis vezes. 

Moveu a grelha n. 1 ao cheger em Belém c ahi descarregou o cinzeiro, deixando 
118 kilos de residuos. Patinou no tunnel 11. Atravessou o tunnel 12 com a turbina para, 
a illuminação, trabalhando bem com o injector. Chegou a H. Antunes com 140 libras de 


- pressão. 


-— 


Pelo horario acima verifica-se: 


opa parado nas estações + co o a 20 m. 
o o ETAPA EE EA RD rd RD AN RES O PER 17 (So 
DR O RR cabia cof To dg apa PS 2h. 26m. 


ABASTECIMENTO DE AGUA 


Nina nho tenderao partir da Central ss os ss a VITA lts. 
PAD RR pnesar pm. Belén, a E 8800 lts. 
O bj) Dre nERHE de DOLGMICE ÇA PRP Sea os o EA 17575 lts. 
DRM vm chegamem Paineiras ls ao ps es 13600 lts. 
DR vn -PaTupAdO: Polpaana saga ENS ag Dm 17575 lts. 
RNA nº [Sc enemar ema Barras DE SUT as Ls 13400 lts. 


ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL, 


Entre Gontral c Barra do Pirahy foram empregadas SR todo AE 216 cargas 
» Belém e Palmeiras foram empregadas . . 2. cc. 18 » 
ear is dovio (OL A GENd ia nd SS 1 AEDES o e JRR ARS (2 0 
VOLTA 


COMPOSIÇÃO DO TREM 


Tings ato Polo Peel EC o RO RR ARE RT O KR ira 
Composição do trem 3R-30FF-232-D-235D-11BS-3R'T-37B-219B-217B 
NOR GALO RR eo Se Ciao o D nosrço ] ao aaa adia 9 

RR CEO ERR o a TAS, DS as ESET a CA AR RR — 
Inioagim sd AS fe Agi de ae Rd E DN NERD SO IR 269 
las joined o Doo ot RR RE 166,52 mts. 


CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 


BRR eae ART A DS E QRO co a da DE 19 m/m. 
Ro no E A po RO ipa ooo Di O 460 tata. 


Tempo de chuva torrencial. 

















CXX 
HORARIO E ESCALA DAS PRESSÕES 
HORA PRESSÃO 
ESTAÇÕES 

Chegada | Partida | Chegada | Partida 
Ba AS: do os MS E TA EE CNE O — 16.04 — 175 
DP endos = = ro DR? os e ca RE 16.35 16.39 165 175 
Ads O ROO o SR E 16.45 16.45 150 155 
A SU RR SEO RR PRE Seas 16.54 16.55 150 145 
Bea 7 SO a Mo a Soa Do E o 17.2) 17.25 160 175 
Ea 2, TE RE o VA 17.49 17.51 170 170 
DeGHoro ro A me a, o E o 18.04 * 18.05 172,5 172.5 
Castmaidata. +... Ko AE PRE: 18.12 18.14.3 165 170 
2 DD e aa Mr tr 18.31 — 165 — 


Descarregou duas vezes. Moveu a grelha ao passar em Ellison, não descarregando o 
cinzeiro em Belém. A turbina para illuminação começou a funccionar ás 17.30. 

Usou do garfo seis vezes e do rolo nove vozes. 

O injector funccionou 22 vezes num total de 112 minutos, 


Pelo horario acima verifica-se: 


Tempo parado nasestações , . +... TS O DE 17 m. 

» em viagem PH 4 SEER ÇA 5 2h. 00 

» total SSD EST o To O RSS SA 2h. 47 m, 
ABASTECIMENTO DE AGUA 

Agua no tender ao partir de Barra. +. . 2. cs cc. 14600 litros 


ooo co chegar om Bell ss PS o In 9500 » 

»o» » rj pts do DO Ain RR cedo lo 17575 » 

pos mn chegar a Conthi:. del ERR Sa 9700 » 
O injector funccionou 21 vezes num total de 84 minutos. 


ATA STIECIMENTO DE COMBUSTIVIEL 


Entre Barra c Central foram empregadas . . cc cc. 177 cargas 
Poa múbdio da carga. css E ET 13,5 kilos 
»dag-cacorias em 8. Diogo. =, so QUAD NS A 530 » 


Itesumo das obsorvações feitas durante as vingens, 
considerando ida e volta separadas 


Ida Volta 
RR o. cs se E Ss Passageiro Passageiro 
Rea em 0 cu sãos. HER DE RA RPI Q 












ero de carros . 

ades rebocadas 

T mpo parado nas estações 

em viagem. 

» total. PE, Os 
“Vezes que abriu a porta E fornalha. 
Bo: e a porta e fornalha ficou aberta 


» , 


Vezes que moveu a grélha n. 1 em viagem. 
>» » » coma grélhan.2em viagem . 
»  » descarregou o cinzeiro. 
»  » usou do garfo . 
» WE Rr» rodo: . : 
Ea d'agua no vidro de nivel, “partida 
DE nie d'agua no vidro do nivel, chegada . 
“ Vezes que funccionou O injecior . 
Tempo que funccionou o injector. 
— Agua perdida na prova do injector 
; Kilometros percorridos. 7 , 
E " Quantidade de cargas fornecida á farniilha k 
— Peso médio de cada carga. 
Carvão fornecido á locomotiva . 
- Sobra de carvão no fim da viagem 
Temperatura média do vapor em grãos Ft... 
Vezes que a valvula de segurança descarregou . 
E. Tempo que a valvula de segurança descarregou 
- Quantidade de vapor em libra perdido pela descarga 
Pressão média em libras por pollegada quadrada. 
Temperatura da agua no tanque do tender . 
Agua consumida . 


Ida 


195.3 
20 m. 


2h. 06 m. 
2h. 26 m. 


414 m. 


(= o RA 


22 

12 na; 
246 lts. 
108 

216 
413, To kss 
7650 kilos 


7 

Tm. 

756 lbs. 
163,2 
27º 
16522 lts. 
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Volta 


— 


Via. 
a hi 


a he WI ta 


co Gi SS 


o: OA 
8: m. 
273 lts. 
108 

477 
13,5 
960 kilos 
TF 

im. 

756 lbs. 
162,8 
27º 
13248 lts. 


CXXII 


Resultado das observações feitas, considerando as viagens de 
ida e volta separadas 


TEMPO 
Ida Volta 


Total Viagem Total Viagem 








Toneladas kilometricas. . 7 geo Eds 21114 — 29052 — 
Consumo de carvão em 108 kilometros . o RES EL CENTO ER -— 2389 ks — 
>» » » por trem-kilometro. . .... PAES — 228] — 
> > >» » tonelada-kilometro . ... 0,149 — 0,082 — 
o » o » hora em kilos», «mos, 1220 1410 1044 1194 
>» » » >» >» libras; à P 2084 3102 2297 2527 
> > >» » metro quadrado de grelha | 637,5 — 513 — 
o > >» » pé quadrado de grelha á 130 — 104,7 — 
>» >» o » metro quadrado de pros e 
por hora. . 261,8 30,25 224 256 
o >» - » pé uisirado de grelha e por 
hora. . k UA 61,8 45,7 52,3 
Aga consumida em 108 kilometros. . . . . [| 16276lts. — 12972 — 
por trem kilometro , . . =. 150,6 — 117,6 -— 
Consumo de carvão por tonelada-kilometro . . .|0,76 6684 |— 774) 10,4 5552 |— 6348 
» >» E IP ROTA PAS 4 E 0 RS 5,4 — D;8 — 
Agua ie Sagas porco de carvão, o +.) 06000 Jg; 7684 5532 6238 
SUndra. a 638 — 530 — 
Peso dos residuos em 108 kilometros . DF e Ad — a ae 
Percentagem dos resíduos sobre o carvão consumido. 44,4 50 7 54 
Velocidade média do trem. . EN do o em E a bos 
Custo do transporte da tonelada kilometrica . .. $098,6 — $005 |. — 





Resultado das observações feitas durante as viagens 
considerando ida e volta juntas 


Numêéro GE DES ... o sm RO Ma 16 

Unidades rEMMadas ... ia ras; 464,5 

Tempo poa. 5) EE E AR A CR, 37 m. 

» "od AGEM TT MEN RR 4h. 06 m. 

» EM sad 4,54 PPA DA 4h. 43m. 
Vezes que abriu a porta da fornalha . . . cc. — 

Tempo que a porta da fornalha ficou aberta . . .. 26 m. 
Vezes que o carvão foi molhado. . . cc. — 
Percentagem de humidade do carvão . . cc. — 

- Vezes que moveu a grélhan. 4. . . Dos. 2 
» » » » » » o. . o . . . . a FZ 

» —» descarregou O cinzeiro em viagem. . .. 1 

Ri» usou do garfo. “Po toss o CT 13 


» » »* *» Todo: Sao = SOS Dep EUR 45 




















E “CXXIUI 
E Ed 
E Vezes que funccionou o injector. + Lcd. 43 
É Tempo que funccionou o injector + LL. Sh. 16 mA 
Agua perdida na prova do injector. . . Lc. 599 litros 
y Mem percoridos Dil cols 216 
Quantidade de cargas fornecidas 4 fornalha . ... 393 
- paso, aca (eó no Mu A es pg2es PDAS a PR 13,62 ks. 
tapvão fornecido à locomoiiva : . conti ci. 7650 kilos 
Sobra de carvão no fim da viagem . . cc... 960 » 
Temperatura média do vapor em graus Ft. . ... — 
eres que a valvula: desearregou . os so. 14 
à Lompo que a valvula descarregou . . . cs. 1 m. 
Quantidade em libras de vapor perdido pela descarga. . 1512 
Pressão média em libras por pollegada quadrada . .. 163º 
Temperatura média d'agua no tanque do tender . .. at? 


Resultado das observações feitas durante as viagens, 
. considerando ida e volta juntas 


TEMPO 
Total Viagem 
Lares alone (oa (e e DAR es 50166 
Consumo de carvão em 216 kilometros . . . 5399 — 
indo RR por tremlilometro. 0 co cs AE = 24,8 
BR» |» tonelada-kllometro o unos aa 0,105 
» a) Mbps, Era os =vo Daigo Sena 1134 1302 
» »» DAR NR Do MDTASO noso are tai 2494 2864 
SR DE probe 5 » metro quadrado de grélha . . 1150 — 
» PER » pé quadrado de grélha . .. 259 a 
Consumo de carvão por metro quadrado de grelha e 
pa A Dus ao a A 243 280 
Consumo de carvão por pé quadrado de grelha c por 
DO ES Saes DARE ra RO AR Pp RD 49,5 57 
“Agua consumida em 216 kilomctros. . . co. 29248 — 
» » penstrom ilomotro. |. Ea 134 — 
» » » tonclada-kilometro. . . ... 0,57 = 
» » Liga É o LA arg ça  D 6234 lts. 713 lts. 
» Vvaporisada por kilo de carvão. . . o. d,t — 
» »., RIO ra ae e o De e RD 6191 lts. 7108 lts. 


Peso dos residuos em 216 kilometros . . cc. 4168 ks. — 





o. va er PIO Ca a o o as 


CXXIV 
TEMPO 
Total Viagem 
Percentagem das escorias sobre o carvão consumido . 22 0/, — 
Velocidade média do trem .. À : 46 52 
Custo da tonelada kilometrica RE a ER pre- 
ço da tonclada 618500 . . . cc. 8006,4 — 


HResultado das observações feitas, considerando as viagens 
de ida e volta e o tempo, que a locomotiva 
agunrdou para regressar 


Consumo de carvão ida e volta. . . cc cs a 5359 

» vo dB SS LD RT 1431 ks. 

» poco tola SUR Caraca A O E 6790 ks. 
Toneladas-kilomotricas. . . 2 cm PE at Da 8 ah ue E 50166 
Kilometros percorridos . .. ps Se DS ado 3 A 
Consumo de carvão por trem- Eça mA GERE DE MM ks. 

» DA e dh » tonclada-kilometro . . 2. cc. 0,135 ks. 
Custo da tonelada transportada. . ... : $008,2 


Na pesagem do carvão encontrou-se uma diferença do 100 kilos para mais. Esta 
diferença é devido á chuva torrencial, que cahiu durante a volta. 


Resumo das observações feitas entre Belém e Palmeiras 


Unidades robotadas. . c. ss ascende hos Mu seo DS) 0» 195,5 
Tempo emisgom . 5 sima gs a IR e 27 m. 
RE RR EE O cs AO 27 m. 
Kilometros percorridos . .. O no rue ARES dy 21 
Quantidade de cargas fornecida à fornalha Di do AR vii ni 78 
Péso médio de carga . </xEma PRP as des, se us a 13,75 ks. 
Vezes que a valvula de segurança descarregou . . «ce. 2 
Tempo que a valvula de segurança descarregou. . + +. 2 m. 
Quantidade de vapor em libra perdido pela descarga . . +. 216 
Pressão média ..<. sprod 44º yo a ir O hei 5 168 
Toneladas kilometricas .. = .umlaro vo gado Pager quim 4105 
Consumo de carvão em 21 E ilonidaa RS DR MP Nie SS 1072 
» »  » por trem-kilometro . . +... «e. 51 
» » » » tonelada-kilometro . . . «ves. 0,261 
» TO. » hora ém kilos; "Et. qr so 2382 
» » » » » » - Ebrãs ade =: s VR TRE 4º 5240 





a cad 





Consumo de carvão por metro quadrado de grelha 


DR 1 » Pé quadrado de grelha . E 
» ME, » metro quadrado de grelha e por foto ; 
» » » 


» pé quadrado de grelha e por hora . 
Agua consumida em 21 kilometros 


a » por trem kilometro . 
pn » » tonelada kilometro 
» » Es gran ; à 
-» vaporisada pa kilo de carvão ; 
DRE O hor. e. 


; Velocidade média do trem .. Ra: 
Custo do tr REsp da tonelada kilometriça 


; THE 
Acompanharam esta experiencia os Srs. : 


Eng. Woodworth pela American Locomotive Cy. 

Eng. Ro Pela Werthington Cy. 

Dr. A. Tayares Leite, chefe do 1º Deposito 

A Eng. A Guaracy do Amarante | Auxiliares do 
Francisco de Carvalho | chefe do Dep. 

ã “Antonio Evangelista de Mattos, fiscal de Tracção. 
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= 1 ME Pessoal da locomotiva 398 


Machinista — João Diniz Fonseca. 
Foguista — Theodolino Vieira Machado. 
4. Graxeiro — Joaquim Ferreira Leite. 
2. Graxeiro — Mathias Salles. 


O CR POR SD 
+ 


OXRKV 
230 
41 
914 
103 
3975 lts. 
31 Its. 
0,96 
8820 lts, 
E! 
8813 
6,6 


8 016 


“8, Diogo, 2 de janeiro de 1924 — Antonio Tavares Leite, Chefo do Deposito. 
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Local da Ponte dos Pinceis a Abrindo cavas 





P. do R. de Monte Claros Estação e Armazem-Bocayuva Em execução 








Officinas Barragem recebendo terra para aterramento B. Horizonte 
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INTE sc 
Experiencia feita com carvão Cardill 


Il da III Serie 
7-1-1924 
A. Tavares Leite 


Numero da experiencia 
Data da experiencia 
Experiencia feita por . 


LOCOMOTIVA PARA A EXPERIENCIA 


Serviu para esta experiencia a locomotiva 398, Ci característicos já foram dados 
no relatorio n. 6. 

Nesta experiencia não funccionou a bomba alimentadora e aquecedor Werthington, 
mas sim O injector para a alimentação da agua. 


COMBUSTIVEL EMPREGADO NA EXPERIENCIA 


Combustivel: Carvão Cardill. 
Quantidade fornecida á locomotiva . 7000 kilos 
ANALYSE DO CARVÃO 
O combustivel é o mesmo empregado na experiencia, anterior. 
IDA 
COMPOSIÇÃO DO TREM 
Trem conduzido . .. Eri Sad KR 4 
Composição do trem 30R-24FF- s38D- JPRT-2M4B-295B- OB 
Numero de carros 1 
» » eixos. ne: 
Lotação 225,9 
132 


Comprimento do trem 
1301 


CT E OD DO O 


liccoi8 


CXXX 


CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 
Rampa maxima . 
Raio minimo . MR EUA E 
Tempo encoberto e quente. Vento pouco intenso. 


HORARIO E ESCALA DAS PRESSÕES 





| HORA 
ESTAÇÕES 

| Chegada | Partida 
Central . o . o ao 6 
Wantaduta, caca | 6.21 6.23 
Deodoro 6.350 | 6.31,30 
N. Iguassú. 6.44 6.46 
Belém . SU ai SU ey io catia PÃO o 4 7.16 
PRNAS Sit Ms io pop + PM 7.49 1.58 
Barra . ' 8.30 — 








Pelo horario acima verifica-se: 


Tempo parado nas estações . 


ET TRA 
» total 


ABASTECIMENTO DE AGUA 


Agua no tender ao partir da Central . 
» » » » chegarem Belém . 
E A » » partir de Belém. 
vo» »  » chegar em Palmeiras . 
mod »  » partir de Palmeiras. 
po» » » chegar em Barra 


ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 


Entre Central e Barra do Pirahy foram empregadas . . ... 
Para espalhar o fogo usou do rodo . 

O peso médio da carga foi de 

» » das escorias em Barra foi 





19 m/m. 
160 mts. 





— 170 
175 175 
170 175 
170 175 

155,5 175 
175 175 
175 170 

19 minutos 
2h.08 » 


o |mh sh 


17050 litros 
9050 » 
17575 » 
13940 » 
17575. » 
12700 » 


186 cargas 

9 vezes 

11,9 kilos 
432 » 


E Y 
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VOLTA 


COMPOSIÇÃO DO TREM 


ELST CRER A SOON dr AR o Ra o e Lil TO og PER O a RP 2 
Composição do trem . . ... 5 RT-39B47 B-112 B-7 BS-234 D-231D-33 FF-SR. 
RR E GiTos Do DR O sd ih 9 
» E CUECA o aa a RAR pi So Go eq DS e Go 
DEE a Cpo Es E ce di DE ERA NR RR 0 269 
Meriporeentordo! renda O sy Sassi o col cs Vo 166, 99 metros 


CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 


Siafi ao o RA Sn RR AO AR RR RP TP RA Grana. 
PENN DADO URSS DD DE PR RR O UR OPA RO 160 metros ' 
Tempo encoberto. Vento fraco, trilho pouco humido. 


HORARIO E ESCALA DAS PRESSÕES 


HORA PRESSÃO 


ESTAÇÕES EAR | ie = OBSERVAÇÕES 
Chegada | Partida | Chegada | Partida 


” y . 
O, o Dna E [SS 


ana hi) Ee, na 





RA A GR 16.46 16.54 172,6 170 |Descarregou. 
RPE ULADE Sa sra Ce Rio a RSS 16.58 16.59 150 155 
ça do jr bo Dee E RE Rc 17.05 17.07 145 145 
e e ER > a 17-31 17.39 170 |b 170 
INCA IS LAS SL uh SR SRA ro 18.02 18.03 170 170 
Dizia (o of dos Dá end ro Sra RE 18.15 18.16,5 175 175 
Cascadatar sy om ist 18.24 18.25,5 177,5 177,5 
(Es gp iai SE Si 18.46 — 160 — 
Patinou a sahida de P. Mendes. . 4 cw co. o Descarregou 7 vozes 
cao dolo ato oo Cp o GO A AR RUA PAR k » 
Pelo horario acima verifica-se: 
Mera parados nascaniações “0. sig ais as ces ea Cai 23 m. 
PORN CE VISA RL CRER pm a o rmiiiço de na), of! oi To qa TR 7 
DRE (C/(:7 Ds Rae a ERROS REA e O O ron Es RO A MO a Ca a 2 AU » 
ABASTECIMENTO DE AGUA 
Agua no tender ao partir de Barra . . . cc cs 14450 lts. 
» » » » chegar em Belém . . . o . . . “ 8800 » 
Ne DR pantim de: Belém... ole”) alas pao Cia NTTS 


RR Mn Ghegar à Central, . de Legal asa al da 10000 » 
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ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 


Entre Barra e Central foram empregadas. 
O peso médio da carga foi de . 


143 cargas 
11,65 kilos 


Resultado das observações feitas, considerando as viagens de 


ida e volta separadas 


Classe do trem . 
Prefixo do trem. 
N. de carros 
Lotação . 
Tempo parado . 
» em viagem. 
» total, É 

Vezes que abriu a porta da PRE 
Tempo que a porta da fornalha ficou aberta. 
Vezes que o carvão foi molhado . 
Percentagem de humidade do carvão. 
Vezes que moveu a grelha n. 1. 

D) » » » 0 “Nigds 

»  » descarregou 0 cinzeiro em viagem 

»  » usou do garfo . 

» » » » rodo . 
Altura da agua no vidro de nivel, partida . 

Do DD » » » » chegada. 
Numero de vezes que funccionou o injector. 
Tempo que funccionou o injector. 
Agua perdida na prova do injector . 
Kilometros percorridos. ! 
Quantidade de cargas fornecidas á PRE Ao 
Peso médio de cada carga. 
Carvão fornecido à locomotiva 
Sobra de carvão no fim da viagem 
Temperatura do vapor em graus Ft . 


Vezes que a valvula de segurança descarregou . 
Tempo que a valvula de segurança descarregou. 


Ida 
Passag. 
R4 
7 
223,8 

19 m. 

2h. 08 m. 
2h. 87 » 
9 
ISsm. 


1/2 

1/2 

19 

98 m. 
256 lts. 
105 

186 

11,9 
T000 kilos 


3/4 

3/4 

20 

TS ts 
270 lts. 
108 

143 
11,4 


1360 ks. 


7m. 
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Ida Volta 
Quantidade de vapor em libras perdida pela descarga . 540 Ibs. 756 lbs. 
Pressão média em libras por pollegada quadrada . |. 164 165 
Temperatura média da agua no tanque do tender . . aro 27 
Me ua toial consumida sé. Ea o Lo 16310 lts. 13225 lts. 


Kesultado das observações feitas, considerando as viagens de 
ida e volta separadas 











| TEMPO 
| 
Ida Volta 
Total | Viagem Total Viagem 
Toneladas kilometricas. . aa MPF 24138 — 29052 — 
Catete de carvão em 108 kilometros . . ... 22134 — 1630 — 
» » » por trem-kilometro. . +... 205 — 15 — 
» » >» » tonelada-kilometro. 0,092 — 0,056 
» » >» » hora em kilos . 903 1037 696 834 
» >» » » libras. Ê 1986,6 2281 1531 1834,8 
» » » » metro quadrado de grelha 475 — 349 — 
» » » » pé » » . 96,8 | e 
» » » metro » 2 Es e | 71,4 — 
por nara! : | 194 | 2225 
Consumo de carvão por pé auadrado de grelha e 144 ITA 
por hora . aus A 397 45,4 30,6 36,6 
Agua consumida em 108 kilometros. 16107 lts. — 12825 — 
» » por trem-kilometro . 153 — 19 — 
» » » tonelada-kilometro. 0,67 | -— 0,44 
EA SP norar mar Pp 6570 lts.| 7548 5496 6576 
» vaporizada » kilo de carvão . TS 7,9 — 
» » » notar 6501 Its. T5TO 5498 6589 
Peso dos residuos em 108 kilometros | 432 ks. -— 288 — 
Percentagem dos residuos sobre o carvão consumido 20º/, — Fo — 
Custo do carvão ae tonelada kilometrica a 
tada E ué o | $008,6. | — $005,3 — 





























Resultado das observações feitas durante as viagens, conside- 
rando ida e volta juntas 


2 CMRE o Ao = a NS RR AE E E 16 
Uinlades repocatas o, o 1 Sa RD 492,5 
Tempo parado. o Se O e E RAE t2 m. 

E é desperto Se pen a ERR OO SO PERA ENO dE du 4h. 05» 

» Tola DE sousa neo Ba RS OR OS O E A, ER kh. 47 » 
Vezes que abriu a fornalha . .. RU PA a 15 
Tempo que a porta da fornalha ficou e St OS SA RAR 7 30 m. 
Nezes quero carvão foi molhado. Mui Tom. — 


Percentagem de humidade do carvão. .., 2 e va = 
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Trtesultado das observaçõ 


Vezes que moveu a grélha n. 1 .. 


» » » » » » 2 . 


» —» descarregou o cinzeiro em viagem . 


» usou do garfo. . .. o. 


- 
fuel 
» 


» » » » rodo . 

funccionou o injector. 

Tempo que funccionou o injector 

Agua perdida na prova do injector. 
Kilometros percorridos à Za 
Quantidade de cargas fornecida à fornalha. 
Peso médio da carga . 

Carvão fornecido á locomotiva 

Sobra de carvão no fim da viagem . 
Temperatura média do vapor em grãos Ft. 
Vezes que a valvula de segurança descarregou 
Tempo que a valvula de segurança descarregou . 


» » 


Quantidade de vapor em libras perdida pela descarga . 


Pressão em libras por pollegada quadrada . 
Temperatura média da agua no tanque do tender. 


de e volta juntas 


Toneladas-kilometricas 


Consumo de carvão em 216 Eca 


Agua consumida em 216 kilometros 


> 


> 


Peso das escorias em 216 kilometros . ; R 
Percentagem das escorias sobre o carvão SEM . 
Custo do carvão por tonelada kliometro transportada . . |. 


» 


vaporisada por kilo de carvão . . .. 


>» » — por trem-kilometro 

> > » tonelada-kilometro . 

» >» » hora em kilos. . 

» » emlibras por hora. . . . 

> » por metro quadrado grélha . 

» » >» pé quadrado de grélha . ., á 
» > » metro quadrado de grélha e por hora 
» » » 


pé quadrado de grélha e por hora 


>» por trem kilometro 


» DE MORA. e SA 


» » hora . 


feitas, considerando as dio tato 


TEMPO 


Total 
53190 
3843 ks. 
18,2 
0,072 
805 

1771 
824,6 
168,4 
172 
35,3 


28932 lts. 


133 lts. 
6048 lts, 
o tds 
6037 lts. 
720 ks. 
19 º/o 


$006,7 


13 

39 

2h. B3m. 
526 litros 
216 

329 

11,65 kilos 
7000 kilos 


1360 Kilos 
12 

12 m. 
1296 
164,5 

27º 


Viagem 


TO80 Its. 


7065 
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Resultado das observações feitas, considerando as viagens de 


ida e volta e o tempo que a locomotiva aguardou 


para regressar 


Consumo de carvão ida . . 

» » » volta 

» » » em Barra 

» » » total. 
Toneladas kilometricas 
Kilometros percorridos ; 
Consumo de carvão por trem-kilometro 

» » ». » tonelada-kilometro 
Custo da tonelada. 


Por kilometro. 

» trem kilometro . 

Consumo total. j Rin: 
“Gusto do carvão por tonelada, lino 


22143 ks. 
1630 ks. 
1023 ks. 
4866 ks. 
53190 
216 
22,5 
0,09M 
8009,5 


Considerando o combustivel desde que accendeu os valores são : 


26 kilos 
0,106. 
5640 
8009,9 


Resultado das observações feitas entre Belém e Palmeiras 


Unidades rebocadas . 
Tempo em viagem 
» total 

Kilometros percorridos à Ê 
Quantidade de cargas fornecida à fra, 
Peso médio da carga. ERA a 
Vezes que a valvula de segurança descarregou 
Tempo que a valyula de segurança descarregou . 
* Quantidade de vapor perdido pela descarga 
Pressão média em libras por pollegada quadrada . 
Toneladas kilometricas geo Er 
Consumo de carvão em 21 kilometros . 

» » » por trem-kilometro 

» »o» » tonelada-kilometro 

». »  » em kilos por hora. 

» » » » libras por hora. 

» » » por metro quadrado de ia 


223,5 
33 m. 
33 m. 
21 

56 
114,9 ks. 
2 

2m. 
216 lbs. 
169 
4693 
666 ks. 
Ata 
0,142 
1240 
2662 
144 


CXXXVI 


Consumo de carvão por pé quadrado de grélha . . . 0. 29,2 
» bo A » metro quadrado de grélha e por hora .. 259,6 
» po» » pé quadrado de grélha e por hora . . 53,2 
Agua consumida em 21 kilometros. . . . css 3635 lts, 
» » por trem-kilometro . . 0... co ANAIS, 
» » » tonelada-kilometro . «ci. 74 of DAS, 
» » » Bora ué PES Mo A TER O AR 6600 lts. 
» + vapurisada por kilo de carvão . . oc. e 
» » » hogãos ct so a A 6534 lts. 
Velocidade média do trem . |. cc» + 38ks. porhora, 
Custo do carvão para o transporte A tobnliês Klomoráeho sendo 
o preço da tonelada . . soc. cos 0 0 o Sw 9A8D0D 8013, 3 
ANE OR 


Acompanharam esta experiencia os Srs : 


Engenheiro Woodworth — Pela American Locomotive Cy. 
» Leslie — Pela Werthington Cy. 

Dr. A. Tavares Leite — Chefe do 1º Deposito. 

Engenheiro Sebastião Guaracy do Amarante — fnsgiar do Chefe do 1º Deposito . 

Antonio Evangelista de Mattos — Fiscal de Tracção. 


Pessonl da locomotiva SDS 


Machinista — João Diniz Fonseca. 
Foguista — Theodolino Vieira Machado. 
4º Graxeiro — Joaquim Ferreira Leite. 
2º » — Mathias Salles. 


S. Diogo, 9 de janeiro de 1924. — Antonio Tavares Leite, Chefe do Deposito. 

















P. do R. de Marianna Linha circular, ponte e aterro Lavras Velhas 
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Estação de Silva Freire, entre Engenho Novc e Meyer, Linha do Centro 
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Relatorio da experiencia feita com carvão Cardif 


NS es nei O RR DS e DS a da Unica da serie IV. 
Fatal dale rea RR ED NS aid ma 41 de janeiro de 1924. 
Experenetanto ap pon A SR 2” Sa O a des A. Tavares Leite. 


LOCOMOTIVA PARA EXPERIENCIA 


Serviu para esta experiencia a locomotiva 370, cujos caracteristicos já foram dados 
nos relatorios anteriores. 

Nesta experiencia não funccionou o injector e sim a bomba alimentadora c aquecedor 
Werthington para alimentação da agua. 


“COMBUSTIVEL EMPREGADO NA EXPERIENCIA 


Combustivel: Carvão Cardiff. 
Quantidade fornecida à locomotiva: 5000 kilos. 


ANALYSE DO CARVÃO 


O combustivel é o mesmo empregado na experiencia anterior. 


IDA 


COMPOSIÇÃO DO TEEM 


RCE O RC TLOR a RR RR 2) o A SM cm a tu qu a a) a T RA 
Composição do irem, as. 30 R-24 FF-127 D.3 RT-221 B-223 B-73 B. 
RR O carro SD ERR MO, ist O ra gr O, as 7 
En RE COR ERG CP MR E ppiç a ba DOS DOS oo Ea RR gal Dao mo Sa 1 133 mts. 
LlinsÁgaio UG RS TE UE TEA AR RE SO E TE DR PA + DE 223,9 


CONDIÇÕES DA. LINHA E DO TEMPO 


ERDTID ES EASTER UE OI DA EO cr E ar) o Dao RO RS A ade à 19 m/m. 
NE POLAR DAR OR SU TO 7 o ria a ae po SR o 160 mis. 
Tempo encoberto. Vento fraco. Trilhos seccos. 











CXL 
HORARIO E ESCALA DAS PRESSÕES 
HORA PRESSÃO 
ESTAÇÕES E a SED a RSA TE 
Chegada | Partida | Chegada | Partida 

Central. ; — | 6 — 170 

Cascadura. É 6.15 6.19 180 167,5 

Deodoro . - 6.25 6.28 170 | 175 

N. Iguassú E: 6.40 | 6.41 IO 170 

Belém . 7.07 7.14 167,5 165 

Palmeiras . 7.48 7.50 174 

Barra . 8.31 | — 175 | — 

Dio fo Fofo Bs qo > fo WS SR DO ES o ar A SE 

Chegou a H, Antunes com 165 libras de pressão e com tres torneiras d'agua. 
Pelo horario acima verifica-se: 

Tempo parido:BaS estações -;.< sc disso Sr a ADE ST ns 18 m. 
RE 8. AO AM PR TR! ct O a 2 h.146 » 
bo CMRE So cs sat A SR ST Dao 2» 34 » 

ABASTECIMENTO DE AGUA 

Agua no tender ao partir da Central. . . cc. 0 0 + 4676Blitros 
o» we, » chegar óm Balé: SODA. sue Ma 10525 » 

» » » » partir de Dil CORO Sid Ro a RB: 17575 » 

su» <<» » chegar aii Palma sois e a TN DR: 15100. » 

pe o » perde do Papa”. E A RT 17500 » 

SED o» cegas a RR 13400 » 
ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 

Entre Central e Barra do Pirahy foram empregadas . . . cc... 167 cargas 

Em Barra para alimentar o fogo foram empregadas. . . . cc... 82 » 

Paso modancaraa .. So a ER DD EAST 9,3 kilos 

VOLTA 
COMPOSIÇÃO DO TREM 
Trem conduzido . . RP 2 


Composição do trem . .. 42 RT-112 B-47 B-203 B-7 BS-231 D-234 D-34 FF 8 R. 





“Numero de catros. 
Lotação. : 
Comprimento do trem. 


CONDIÇÕES DA LINHA E DO TEMPO 


Rampa maxima 
Raio minimo o Ses A 
Tempo chuvoso. 'Frilhos humidos. 


HORARIO E ESCALA DAS PRESSÕES 


ESTAÇÕES | 





Daria RED rob pu e siim Ta 
RR STS RR E o rc as ai 
H. Antunes . RSA E oca jo 
EM CO SEU IT 7 Drago et ETR O 
Belém. .., : pardo 

N. Iguassú 

Deodoro . 

Cascadura 

Central 
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166,58 


19m/m 
160 mts. 

















HORA PRESSÃO 

Chegada | Partida Chegada | Partida 
a 16.11 Es 175 
16.38 16.40 175 175 
16.46,5 16.47,5 150 150 
16.54,5 16.57 145 132,5 
17.19 17.26 170 175 
17.49 17.50 | 175 170 
18.06 18.07 | 175 175 
18.14 18.15 160 160 

18,33 | = 150 ce 





Descarregou em P. Mendes 2 vezes. Parou em M. Costa 2 minutos e recuou 2m. 
para receber o despacho. Tambem em Mesquita parou ás 5.54 retrocedendo. e partindo 


ds DOT. 
Pelo horario acima verifica-se: 


Tempo parado nas estações 
» em viagem 
» total 


ABASTECIMENTO DE AGUA 


Agua no tender ao partir de Barra. 
»o» o» » chegar em Belém. 
» o» » » partir de Belém 
ad Pd » chegar a Central 


ae 
9 » 


» 


qu: 


2 


bo cz 
Lo 


16900 litros 
4300 » 
417500 » 


5828 » 


CXLII 


ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEL 


Entre Barra e Central foram empregadas . 
Peso médio da carga. 
» das escorias em S. Diogo . 


117 cargas 
9,2 kilos 
336 » 


Resumo das observações feitas durante as viagens, consideran- 
do ida e volta separadas 


Classe do trem. 
Prefixo do trem 
Numero de carros . 
Unidades rebocadas 
Tempo parado nas estações 

» em viagem. 

» total. ) 
Vezes que abriu a porta da join: 
Tempo que a porta da fornalha ficou aberta. 
Vezes que o carvão foi molhado . 
Perct. de humidade do carvão 
Vezes que moveu a grélha n. 14. 

» » ER» A 

» —» descarregou o cinzeiro. 

» » usou do garfo 

» » - » » rodo ; 
Altura d'agua no vidro de nivel, rids 

» » » n » » chegada . 
Vezes que funccionou o injector . 
Tempo que funccionou o injector. 
Agua perdida na prova do injector 
Kilometros percorridos. é 
Quantidade de cargas fornecida à fornalha ; 
Peso médio de cada carga. 
Carvão fornecido à locomotiva 
Sobra de carvão no fim da viagem 
Temperatura média do vapor em grãos Ft. 
Vezes que a valvula de segurança descarregou. 
Tempo que a valvula de segurança descarregou 


VOLTA 


Passageiro Passageiro 


Ra 


217 
18 m. 


2h. 16 m. 
2h. 34 m. 


167 

9,3 
3000 kilos 
434º 

3 

3 m. 


RP 2 
9 
269 
23 m. 
1h. 59 
2, Rê 


108 
117 
9,2 


410º 


6 m. 


Quantidade dê vapor em libras perdido pela descarga . 
Pressão média em libras por pollegada quadrada 
Temperatura média da agua no tanque do tender 


Agua consumida 


Ida 


324 
166,1 
24º 

12828 Its. 


CXLIII 


Volta 


164 
21o 


10125 lts. 


Resultado das observações feitas, considerando as viagens de 
ida e volta separadas 








Toneladas kilometricas 


Consumo de carvão em 108 kilometros E 
» » » por trem-kilometro . 
» DO hd» » tonelada-kilometro 
» » » » hora em kilos. 
» » » BU De NAS À 
» » »-  » metro quadrado de grelha 
>» » » » pé quadrado de grelha á 


» » » metro quadrado de gre- 
tha e por hora. é 
Consumo de carvão por pé quadrado de “grelha 


e por hora. . ER 
“Agua consumida em 108 kilometros 
» » por trem-kilometro : 
» » » tonelada-kilometro . 
» >» » ahnora> E A 
» —vaporisada por kilo de car vão 
» » » hora 


Peso dos residuos em 108 kilometros. a 
Percentagem dos residuos sobre o carvão con- 
sumido . . : o 
Velocidade média do trem - 
Custo do transporte da tonelada-kilometro à 


Resultado das observações feitas durante as 











TEMPO 
Ida 

Total Viagem 
23436 — 
1553 — 
14,4 — 
0, 056 — 
"600 684 
1320 1504 
333 E 
68 — 
129 146 
25,2 29,2 

12815 lts. 
125,9 — 

0,54 
4992 5646 
8,2 — 
4920 5609 
384 ks. — 
aa 47,6 
406,2 — 





rando ida e volta juntas 


“Numero de carros . 
Unidades.rebocadas . 1... 
Tempo parado. 

» em viagem. 

» total eo. 
Vezes que abriu. a porta da ftimalho 
Tempo que a porta da fornalha ficou aberta. 
Vezes que o carvão foi molhado .-. 





Volta 
Total Viagem 


29052 
1077 
9,99 

0,038 

45) 
990 
231 
41,2 


95 114 


19,8 24 
10071 — 
93,2 E 
0,34 e 
459) | 5070 

9,3 e 
4285 5023 

336 = 


329), — 
45,0 54 
$003)5 ps 


Da 
Ps Ena 





viagens, conside- 


16 

486 

4 m. 
4h. 15 m. 
4h. 56 m. 
33 

1b5 45 mi, 
5) 


e a 

CLXIV 
Percentagem de humidade do carvão. . . Lc. — 
Vosts que moveis -grlha d. 1 O ar E da - 

»* » » » » » 2 . . . . . . o . . . . e 

» descarregou o cinzeiro em viagem . . cc. — 

MRI ELE E PR E CERs Es E Td 1 

» » pE po BOdO « SPIal ne AR A e AR E ci É 3 

»» funccionou o injector. 
Tempo que funccionou o injector. . .. <v.c na A 15m. 
Agua perdida na prova do injector . . +. . Lc cs. 67 1/2 litros 
kilometros percorridos. . . .. ER es q O err 216 
Quantidade de cargas fornecidas à Pu E io O PEA Pia q E 284 
Eu vnódão da pa De TES MT SS ed O O 10,18 ks. 
Carvão fornecido à locomotiva . . +. . cc ce es 5000 kilos 
Sobra de carvão no fim da viagem . . cs css — 
Temperatura média do vapor em graus Ft. . cc cc. 426º 
Vezes que a valyula descarregou. . . Js. css a esmas 9 
Tempo que a valvula descarregou . +... css ss. 9m. 
Quantidade em libras de vapor perdido pela descarga . . . 972 
Pressão média em libras por pollegada quadrada . cc. 166 
Temperatura média d'agua no tanque do tender + cc cc. 27º 


Resultado das observações feitas durante as viagens, 
considerando ida e volta juntas 


TEMPO 
Total Viagem 
Mosiilas RMAGlricas q.) x ut a MRE E. ras 52188 — 
Consumo de carvão em 216 kilometros. . cc cs 2630 — 
» p=» - por trem-kilometro. . «2 ss ns  — 22,2 
» » ) » tonelada-kilometro, . . . . — 0,05 
» E» A O SA E DS CE em Pe d2s 618 ks. 
» » » » » emlibras. . E > . - o . 1161 ,6 1359,6 
» »» » metro quadrado de grélha . o. 564 — 
» » o» » pé quadrado de grélha . .. ; BD  — 
» e » metro quadrado de grélha e por Naa : 114 132 
» »o» » pé quadrada de grélha e por hora . |. 23,4 24,6 
Agua consumida em 216 kilometros . . cc. 22886 — 
» » por trem-kilometro. . . . . sc. 19579 — 
» » » tonelada-kilometro. . . . 2 0 0. 0,43 — 


» De pr ira = co cep nes DD + RA ad 4638 3382 











- + 
CXLV 
TEMPO 
é Total Viagem 
Eb vaponisada' por kilo de carvão, v 20. via Pal — 

» » PR MOra, og do BRENO 7 jo CS 4594 5977 
Peso dos residuos em 216 sda GR o io 720 — 
Percentagem das escorias sobre o carvão consumido . +. .. SM 9/o — 
Rene medardo trem: SMP Co lc sia e 45,1 52,8 


Custo da tonelada kilometrica transportada. . cc. 8004 ,7 — 


Resumo das observações feitas, considerando as viagens de ida 
É e volta e o tempo que a locomotiva aguardou 
; para regressar 


RR monde cinvão: ida, cavala A o DS a OS, 1553 kilos 
» DR Dad de VON UR TT USERS a a SUS A AMA» 
» o o ans ROTA EG ai O E RR 07 OM RA 183 » 
DR UE qu E RS Sa Bug» 
a Sed ain go ep eLaDRrO o dm RR O o rr 52488 
Coast da e E RE O A SD 216 
Consumo de carvão por Rem onelraR do ams mo Dr da 44,4 
» » » E Omedi Dri al RR 0,059 
DER ton claras lomeiro EO” a en ad Sa — $008,5 


Resumo das observações feitas entre Belém e Palmeiras 


Dutertias culo do EE EE DS CR 2 O APR ER DR a a) 


Cega e qa pa NR A 33 m. 
“qui SE RR A O 33 m. 
Kilometros percorridos . . .. o E RREO, Sr To e 24 
Quantidade de carga fornecida à for Te RE DA DRA O ia PP 56 
“Peso RR ORAR e ao RD O ir 00 RETA e e pi SL à 9,3 
Iezes que a valvula de segurança descarregou , X iu aa + o | 
Tempo que a valvula de segurança descarregou . . Lc cs. a . 
Pressão média em libras por pollegada quadrada. . LL cc ATO 
Quantidade de vapor em libras perdido pela descarga. 14, 108 
Toneladas kilometricas . .. DATE ED sai ce A 4693 
Consumo de carvão em 21 Elomicii 088" ee co ni Pe O A 520 
» Sr Ruas or tree lontra ia ERR ri 24,7 

RR 2» tacada Bilometro ss. Ss 0,110 

» »o 5% o DOR eraR Eos; crio ER Te o a o TR 1488 


1581 , 10 


CXLVI 


Consumo de carvão por hora emlibras . . cc cs 3272 
» sto » metro quadrado de grélha . . . + 0 0. 112 

» » » » pé quadrado do Reta, ta so st Me Da 10,3 

» »o» » metro quadrado de grélha ce por hora . . ... 318 

» » 156 » pé quadrado de grélha c por hora. . . 29,4 
Agua consumida em 21 kilomctros. . . . 2 ls 2475 
» » por trem kilometro . SR PC e eai ge RARO a 118 

» »  Tondida Eilguiado ET Str Le o 0,5 

» » é PES A do PT SR DD 7074 lts. 

» vaporisada » kilode carvão . .. ss see taty ds 4,8 

» » SA CALDO ç o SS De eo e ME 7142 lts. 
Velocidade média do trem . . .. REDE desu os RD a CSS 70 
Custo da tonclada kilometrica RR ES QE pa ar RETOS “8010 

E « “5 


Acompanharam esta experiencia os Srs.: 


Engenheiro Woodworth Pela American Locomotive Cv. 
» Leslie Pela Werthingion Cy. 

Dr. A. Tavares Leite, Chefe do 1º Deposito 

Engenheiro Sebastião Guaracy do Amarante | 

Francisco de Carvalho 

Antonio Evangelista de Mattos, Fiscal de Tracção | 
Na volta veio o Dr. Fontenelle. 








Auxiliares do Chefe do 1º Deposito 


PESSOAL DA LOCOMOTIVA :570 


Machinista — Carlos Pereira da Rocha. 
Foguista — Joaquim F. Leite. 

4º Graxeiro — Manocl de Souza. 

2º » — — Roberto de Araujo. 


E “ãs 14 de Janciro de 1924. — Antonio Tavares Leile — Chefe do Deposito. 


E. T. — Esta experiencia foi feita porque a n. 5 que servia de comparação teve 0 
carvão muito molhado e não 1)" Dossivel determinar a percentagem de humidade, por 
falta de aviso da medida tomada. 

A. Tavares Leite. 
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Resultado das experiencias feitas com carvão nacional lavado de Araranguá e Cardiff sobre grélhas « 








CAR 


TEMPO DA EXPERIENCIA 





IDA E VOLTA TONELADAS KILOMETROS PERCORRIDOS 
— LOTAÇÃO -— — 
Juntos Kilometros Real Por viagem 








tda Volta 
— - 


Total | Parado | Viagem Total Ida Volta | Total Ida Volta Total Ida Volta | Total | Especie Ida Volta sã 


















































a Viagem | Total | Parado | Viagem 
162 m. | 248m. |38m. | 120m. 124m.| 282m. | 406m. | 226 | 206 | 52 | 24.408 | 31.968 | 56.976 | 108 | 108 | 216 | Nacional | 3.000 | 1.605 | 4 
123m. | Mom. |22m. | 120m. 48m. | 243m. | 201m. |225,5 |269,5 | 405 | 24.354 | 29.105 | 53.450 | 108 | 108 | 216 | Nacional | 2.137,5 | 1.560 | 3 
122m. | M49m. |20m. | 120 m- som. | 240m. | 230m. | 238 | 320 | 567 | 25,708 | 35.582 | 61.288 | 108 | 108 | 216 | Nacional | 2.632 | 1,0M,5 | 4 
mm. Mm. |Zm. | Mém 46m.| 244m. | 200m. [223,5 | 276 [500,5 | 24.138 | 20.808 | 53.046 | 108 | 108 | 216 | Cardifl | 1.056 | 1.402 | 3 
123m. | 149m. | 19m. | Om. 4sm.|233m. | 218m. | 195,5 | 369 | 36,5 | 21.114 | 39.852 | 60,965 | 108 | 108 | 216 | Cardifl | 1.998 | 1.188 | 3 
126m. | 146m [17m. | 120m, g7m.| 246m. | 283m. [195,5 | 26 [464,5 | 21.114 | 20.052 | 50.166 | 108 | 108 | 216 | Nacional | 2970 | 2.389 | 5 
am. | i4tm. (23m. | Tm. 42m. | 245m. | 287m. |223,5 260 | 402,5 | 24.138 | 29.052 | 53,190 108 108 216 | Carditt 2.213 | 4,630 3 
136m. | 154m. |23m, | 19m. sim. | 255m. | 206m. | 217 | 200 | 486 | 23.436 | 20.052 | 52.488 | 108 | 108 | 216 | Cardifl | 1,553 | LO7T | 2 











RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES FEITAS ENTRE BELÉ 





sm. | — ma — — à E 225,5 — — — — — — — — | Naclonal | 99,5 — - 
Mm. E = — — — — 238 — — 4.998 — — -| — — | Nacional | 1,095 — - 
33m. — - — — — E ias | — 4,603 — — | — — | Cardiff 649 — - 
! — — — — 195,5 — — 4.105 — — 2a — — Cardift 576 — - 
= — = — 195,5 — — 4,105 — — 2 = — Nacional | 1.072 — - 

— — — => pon — 4.093 — — 21 — — | Carditt 666 — - 

— — — E ia = = 4.603 — — 2 — — | Cardif 520 — - 








nacional lavado de Araranguá e Cardiff sobre grélhas oscillantes, entre Central e Barra do Pirahy e vice-versa 



























































































































CARVÃO CONSUMIDO AGUA CONSUMIDA A AQUA VAPORISADA : 
TONELADAS KILOMETROS PERCORRIDOS pa PREÇO DA TONELADA CONDIÇÕES) PESO DAS fEseirt 
ts pa Porem io Amei Epo [esa dlêmeio | Por hora Dorado | Porhora) DA PO 
tal Ida Volta Total Ida Volta | Total | Especie Ida Volta: Total Total Total Total Total Ida, Volta Total Total Total Total Total Total Ida Volta Total |Idae Volta] Total Total 
o | oedos | 31.968 | 56376 | 108 | 108) 216 | Nacional | 3.000 | 1.605 | 4.605 217 | 0,083 30 4 149 | 19.100 | 12.000 | 31,100 144 0,55 | 4,590 6,6 | 450 | so0m,5 | 08,2 | g005,1 | Bom | 1.665 3% 5 
ds | 24.354 | 20.105 | 53.450 | 108 | 108 | 216 | Nacional |2.137,5 | 1.560 | 3.67 ma 0,069 33,3 103 | 13.58 8.174 | 22,025 102 | 04 4.530 5,9 4.498 | 8005 $003 s004 Bom 1474 | 400%, 
o | 2504 | 35.532 | 61.236 | 108 | 108 | 216 | Nacional | 2.632 | 1.644,51) 4.277 19,8 | 0,069 38,9 190 | 13.677 | 10,545 | 24.222 12 | 0,36 | 5.028 5,68 | 5.007 | 406,3 | s002,8 | 5004 Bom rms | 4%, 
5 uIs ».ss 53.940 108 108 216 Cardiff 1,956 1,402 3.358 15,5 0,062 30,4 149 14,328 11.760 26.088 Ta. 0,3 3,822 5 3.201 $007,6 $004,4 $005,8 Bom m2 23º, 
R) tn 32.852 60.965 108 108 216 Cardiff 1.998 1.188 3.186 14,8 0,052 30,5 147,5 11,850 11,580 23.430 108,5 | 0,38 5.052 7,3 5.049 $008,8 $002,7 $004,9 Bom 584 19"f, 
5 | Quis | 29.052 | 50.166 | 108 | 108 | 216 | Nacional) 2970 | 2.389 | 5.350 28 | 0,106 49,5 23 | 16.270 | 12.072 | 20.248 | 135,4 0,58 | 6.234 5,5 | 6.191 | $008,6 | 4005 $008,2 | Chuvoso | 1.168 | 229), 
14 24.138 2.052 53,190 108 108 216 Cardiff 2.213 “1.530 3.843 18,2 0,072 35,3 172 16 107 12.825 23.932 133 0,54 6.048 7,5 6.037 s008,6 $005,3 $006,7 |Encoberto 720 19º/o 
55 23.486 29,052 52.488 108 108 216 | Cardif 1,553 107 | 2.680 12,2 0,05 2,4 A 12,815 TO .071 22,886 195,9 0,43 4.638 8,7 4,594 $005,2 4003,5 $004,7 |Encoberto 720 31º, 
| ! 
DO DAS OBSERVAÇÕES FEITAS ENTRE BELÉM E PALMEIRAS 
cs DS e e, ec OR E da TR mA do. bs Sd 
Ag) — — — — — | Nacional | 997,5 — — 35,6 0,158 43,7 | 214 — — -— = E = — = $009,7 | = = Bom — E 
- 4.008 — — 21 - - Nacional 1.005 — — 52, 0,21 846 | 414,7 3.520: — — 167,6 0,704 6.210 3,2 6.182 s013 | — — Bom = =p 
- 4.603 — — 21 — — | Cardiff 049 — — “30,9 0,13 BIT asd 3.863 — — 184 0,823 7.020 5,9 6,962 go | — = Bom = E 
- 4.105 — — 21 — — Cardift 576 - — 27,4 G,140 5 | 214 2.900 — — 138 0,7 0,444 5 6,390 s013 | — = Bom — Es 
S 4.105 — — a E eo Nacional 1.072 = — 5 0,261 108 | 54 3.95 — — 37 0,96 8.820 41 8,813 solo | — — Chuvoso — = 
À 4.693 fm) fe 21 — — Cardiff 666 — — 31,7 0,142 53,2 259,6 3 635 — fc 173 0,7 6.600 5,4 6.534 EOI3 | — — Encoberto E = 
- 4.603. == 4 4] — E Cardif . 520 = — 27 o,n0 29,4 | 318 2.475 — -— 18 0,5 7.074 4,8 7.142 so10 — — Encoberto — = 
E. 


























S. Diogo, 21 de Janeiro de 1924 — Organisado por Antonio Tuvares Leite. — Visto — Ernani Cotrim. 
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Aviso n. 104 G, de 20 de Abril de 1928 


Sendo de toda conveniencia dotar as locomotivas, que tiverem de scr adquiridas, 
de fornalhas capazes tambem de queimar eficientemente o carvão nacional, de accôrdo 
com os estudos e as conclusões a que neste sentido já chegaram as experiencias pra- 
ticas na Rêde de Viação Ferrea do Rio Grande do Sul cos estudos da Estação Experi- 
mental de Combustiveis e Minerios, recommendo-vos providencieis afim de que sejam 
previstas aquellas condições nas novas locomotivas que são objecto de concurrencia, 
n. 64, cujo edital ora está sendo publicado no «Diario Official», se nisso não virdes in- 
convenientes. 


Saudações — Francisco Sá. 


Aviso n. 126 6, de 14 de Maio de 1923 


Tendo em vista as conclusões a que já chegaram as experiencias praticas e em 
grande escala na Rêde de Viação Ferrca do Rio Grande do Sul e os estudos da Estação 
Experimental de Combustiveis e Minerios, recommendo-vos providencieis afim de que as 
novas locomotivas, para os serviços dessa repartição, sejam dotadas de fornalhas capazes 
tambem de queimar eficientemente carvão nacional, para o que cumprirá introduzir 
nas especificações as necessarias alterações. 


Saudações — Francisco Sá. 
Estudando as conlições do material rodante da Estrada de Ferro Central, no rel 


torio do mez de Julho indiquei como necessarias ao serviço da Central as seguintes 
locomotivas : 


Bitola 17,60: 
25 locomotivas para os serviços de trens de cargas. 


12 » » » » » » » passageiros. 
Bitola 17,00 : 


12 locomotivas para os serviços de trens de cargas. 
6 » ge eb » » o» » passageiros. 


CL 
Procuramos hoje estabelecer as alterações necessarias para que possamos queimar 
eficientemente o carvão nacional. 
Dois pontos principaes merecem a nossa attenção quando estudamos uma locomotiva 
para queimar o carvão nacional: 


I— Grande superficie da grélha. 
H — Grande volume da fornalha. 


Bastante razão tinha Mr. J. T. Anthony, Assistent to President of American Arch 
Company, quando, em 1916, em um estudo — Locomotive Boiler Eliciency —, dizia : 

I — «The capacity of the boiler is limited by the ability vf the firebox to liberated the 
heat contained in the coal fired. 

IH — The low boiler efficiency and high capacity is due to the inability of the fire 
box to properly hurn the coal not to the inability of the heating surfaces to take up the 
heat. 

HI — The largest field for improvement lies in the firebox. Large grate are as and 
moderate rates of combustion are essencial for capacity and efficiency. 

IV — Coal cannot be burned economically at high rates of combustion. The evapo- 
ration does not keep pace with the amount of coal fired. Increasing the rate of combus- 
tion from 30 to 180 Ibs. means that we burning siz times as much coal but evaporate 
only three times as much water. » 


I — SUPERFICIE DA GRÉLHA 


Mr. G. F. Gebhart dá o seguinte quadro para a quantidade de carvão queimado 
em locomotivas por pé quadrado de superficie da grélha em uma hora : 


bs. 


Maiximuto Gio o si SEER NS CRE E IR SR 200 
Very high ratos o tic Ra PS, 150 
Averago hight raló= wa a Po aÃ o 100 
A vordão FOlO idos a O AO RO rt (SR 80 
Rebidnical rabo. | RS A sal as DE NO qa a 
E ERÃO é . E E So a CARD o 50 


Para as hulhas magras ou anthrocitosas a pratica americana indica que se deve cal- 
cular a superficie da grélha de mod» que não sejam queimadas mais de 50 a 70 lbs. por 
pé quadrado. 

Foram estas as bases que me levaram a ser contrario á experiencia das grélhas 
rotativas em locomotivas do typo 308 (E. F. C. B.) que têm 23,5 p* de superficie de 
grélha. 


CLI 


A experiencia deu um resultado de 140 lbs. por pé quadrado, ou approximadamente 
very. high rate. 


MELHORAMENTOS JÁ INTRODUZIDOS 


Em 1916, dentro das possibilidades impostas pela 5º Divisão, tive occasião de estu- 
dar as modificações das locomotivas do typo «Pacific» para queima do carvão nacional, 
e foram construidas locomotivas com 50 p* de superficie de grélha. Essa superficie ainda 
é insuficiente para o carvão nacional, mas tem permittido a queima do carvão estran- 
geiro de modo mais eficiente. 

Tendo em vista a «fig. A» extrahida do «The Journal of the Pacific Railway Club», 
verificamos que com as locomotivas agora propostas poderemos queimar o carvão estran- 
geiro com uma efficiencia augmentada de 20 º/, de efficiencia. total. 

E” assim que actualmente cheg unos a queimar 140 Ibs. de carvão por pé quadrado 
em uma hora e com as locomotivas propostas não queimaremos mais de 65 lbs. por pé 
quadrado. Za 

A efficiencia para 140 lbs. por p? é de 50 º/,. 
A efficiencia para 70 lbs. DER obs JUL) as 

Ve to: A.) 

E” necessario, como veremos mais adiante, que a 5º Divisão melhore as condições da 
linha afim de que a Locomoção possa empregar locomotivas mais possantes, baratcando 
o custo do transporte, e possa augmentar o peso das locomotivas com o augmento do 
peso das fornalhas necessarias para à queima: efficiente do carvão nacional. 


APPLICAÇÃO DO CARVÃO NACIONAL 


Já escrevi: 

«Além disso, o preço sempre crescente dos combustiveis de bôa qualidade, já pelas difficul- 
dades de mineração, já pela diminuição dos stocks, justifica o esforço do emprego dos carvões de 
qualidade inferior, que até hoje não têm tido applicação e muitas vezes estão proximo do local dz 
utilisação. É esse o caso do Brasil, que possue jazidas de carvão subbetuminoso em todo o sul e 
lignitos no Amazonas. É necessario, porém, que o nosso carvão seja explorado e transportado em 
condições da competir com os carvões inglezes e americanos», 


O Sr. Dr. Ernani Bittencourt Cotrim, DD. Chefe da Tracção da E. FP. €. do Brasil, 
em trabalho apresentado ao “ Congresso de Guwvão e outros Combustiveis Nacionacs”, 


É 


disse: 


«Nada, portanto, justifica que continuemos, por nossas proprias mãos, a ligar-nos cada vez 
mais fortemente por uma dependencia economica a paizes mais fortes do que nós. 

Será pelo aproveitamento das nossas riquezas, pela independencia economica, principalmente 
quanto ao carvão e ao ferro, que nos tornaremos dignos da consideração de outros povos. 


aa 
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Gravaram-se indeleveis na minha memoria as palavras do Sr. Embaixador Inglez, ha pouco 
proferidas, da inauguração do pavilhão do paiz de S. Exa. Recordaado as origens modestas que 
tiveram o Brasil e o Imperio Britannico, no pequeno Portugal e na pequena Inglaterra, disse 
aquelle Embaixador que a grandeza do Imperio Britannico não se baseára em nenhuma lei 
fândamental. Ella era devido a tres principios politico-economicos — Governo proprio — manu- 
tenção propria — defesa propria. 

Essa chamada de attenção para os principios que serviram de alicerce à grandeza actual do 
Imperio Britannico, vale para nós por um conselho insuspeito, porque foi dito por um represen- 
tante de um paiz, do qual temos até hoje dependido para a manutenção das nossas industrias. 

Sejamos dignos do parallelo estabelecido e façamos a nossa grandeza, construindo desde já 
os fundamentos da nossa “Manutenção propria”. 

É dever, pois, dos techtnicos e dos brasileiros trazerem todos os subsidios, por menores que 
sejam, para a sulução do poblema technico da adaptação das fornalhas ao uso do carvão nacional». 

Não é só aqui que pensamos assim. Nos Estados Unidos da America do Norte, um 
dos paizes de maior producção de carvão, um illustre professor da Universidade da 
Pensylvania assim sc exprime: 

«Not only must we use our coal efficiently but we must use grades not now considered com- 
mercially available - high ash fuels, bone coals, slack, lignite and peat. 

O distincto Mr. I. C. White accrescenta; 


«lf the westeful methods of the past are to continue, if the flames of 35.00) cove ovens are to 
continue the skyluried within sight of the city of Pittsbourgh, consuming with frightful speed one 
third of the power and half of the values locked up in thises priceless suplies of coking coal, the 
present century weel sec the termination of the american industrial supremacy in the iron and 
steel business of the world.» 

É pois forçoso que empreguemos o nosso carvão. 

No caso especial da Contral do Brasil sempre pensci que a solução definitiva é a 
electrificação. Nu entretanto, como esse serviço será demorado, devemos tambem adaptar 
as nossas locomotivas para a queima do carvão nacional. 


DADOS PRATICOS JÁ OBTIDOS 


O bom resultado obtido na experiencia da locomotiva 20, calculada pelo DD. Dr. 
Chefe da Tracção, que está em serviço na Linha Auxiliar, leva-me a adoptar para base 
do calculo, 6 lbs. de agua vaporisada por 4 lb. de carvão, com o fim de não augmen- 
tar muito o peso da fornalha, attendendo a pequena resistencia de nossas pontes. 

Esse resultado não está muito afastado do que se obteve na ultima experiencia com 

a locomotiva 370 e da série de experiencias feitas em Barra do Pirahy com o carvão 
“nacional: 
a) queimado sobre grélhas; 
b) » pulverisado, 


conforme quadros annexos, 





é, 





Por esses quadros chegamos à conclusão: 
Médias das experiencias: (A): 


Loc. 287 - grélhas oscillantes: 
Carvão por tonclada kilometro, ., 


Taxa de vaporisação . : ; Rc 3, 5,2 
Loc. 273 - carvão pulverisado: 
dnvso po toneladas Elmeiro mo, CE RR OR 
nen aporisa dor Es Ts so io Po É SA o RR E TE 
Loc. 287 - carvão extrangeiro: 
Econ pos tonelada Elomettã ndo es SL o 7, Soo co RR 0,:041 


EO RISE CA ORA ida, o tomo DRE OS RO os Grao e E ad 


Verificamos assim que o carvão pulverisado deu 20º/, mais que o carvão sobre 


grélhas e que o carvão extrangeiro deu 20º/, mais que o carvão pulverisado ou 40º/, 
mais que o carvão nacional queimado sobre grélhas. 


RR a O CO PA 












Riqueimando carvão nacional de Araranguá, sol 
ndo trens de cargas e passageiros 











raia E 
E « 59 
o Sos |B segs | sá [85 
sas | 808 [582] 88 | Zug | Edy 
PS DD RR E AS, 
rara | es jp O E Supra 
Volta Eca ia | pç > o ES 
E Õ E E á É 
o [o] 
[ | Q 
553 98.370 | 5.600 | 28.050 | 1.672 | 30% | 31 
552 98.820 |. 5.750 | 30,930 | 1.870 | 32º, | 31,8 
Dogs 99.090 | 5.480 | 28.366 | 1.540 | 28º | 30; 
525 | 94.050 | 4,900'| 26.490 | 1.518 | 30º, |. 27, 
552 97.740 | 5.450 | 28.194 | 1.606 | 29º | 30, 
542 94 770 | 5.000 | 27.353 | 1.342 | 27%) | 21; 
554 99.728 | 5.100 | 27.848 | 1.320 | 26º | 28, 
544 97.830 | 5.446 | 26.350 | 1.298 | 23º), | 30, 
542 98.280 | 5.100 | 25.688 | 1.188 | 23º; | 28, 
560 99.720 |. 5.702 | 28.852 | 1.430 | 25º/, 31, | 
347x21 Jup. | 42.510 | 4.220 | 18.144 | — -—- 28, peé VAN 
262,5X22 Jup. | 44.425 | 4.210 | 19.46 | — - 23, 





em e 
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Resultado das experiencias feitas com carvão Nacional e Cardiff entre Barra e Entre Rios, rebocando trens de cargas 















































2 7 Su x y 
TEMPO DA EXPERIENCIA | = ê É E g E Is Eo ee 2: CARVÃO QUEIMADO] 2 
À aliB | Al = = al 2 E É 3 < POR HORA. 
NUMERO ARENS Et ses|Ssizá s ENTANÃO ê ai. 8/5 5 sê. EsEg EE õEs ns á 
IDA vocta |EZS] wo |H5 E so sigo Sjá S|Z S|ã.s |S2hz| 20 | uz E 
DA DATA BEzjer SE|> SS |SlS< 15] EIS |N15] 545 |20Z0) Km | 808 8 
TE Re Rr 7 ADE Ted] e 1.8 /058 às ÉS pa —|28 alos es|& 4/5 a) O BEER! 8º |oga |m 2 
EXPERIENCIA Ss |Igt| S |st|523 3º Eu 5 eu 3 Ae! sa 2|& SE=g 54 se Libras | Kilos E 
lda | Volta ida)Volta) 5 [ES] 5 [ES Ja |8 =| |vonjl clã Is 2) /& o I$dE | só SEE |prpepamt) k 
5 = > |3 4 5 E; 
sê: 2 |ê = x - Pe 2 | Sgá 2 “2 | grélhas | grélhas 
MAE A 
CARVÃO NACIONAL ARARANGUA QUEIMADO EM PÔ (LOCOMOTIVA 278) 
2 is e Ss SS O O DD CCR O a, RS! = 
k 
| home ho ms | hm. In. m. | hm. | klms. | | | | | 
r. «| Especial ! Especial !7 de Novembro de 1923 14 14 | 2.11 / 0.51 | 2.31 [OZ | 4.42) 180 | 550) 548 | 98.820 | 4,650 | 29.045 | — = 25,8 | 6,4 | 0,047 e = Bom. 
Bu ae » , 8» » » » [12] 14 | 2.400.352,21 | 1.03) 5.01] 36 180 542 | 560 | 99.180 | 4.600 | 28.480 | — -— | 25,5 | 6,2| 0,046 | — — | Bom 
) ; 
| 3». E » > 9 » » Rg e) 13 | 2.18) 0,32) 2.30 | 0.33 | 4.48 7 180 | 546 | 540 | 97.740 | 4.700 | 29.745 | — — | 25,1 | 6,3 | 0,048 — — Bom 
“ > RO > 12» A RR CO | 2.17 | 0.15 | 2.29] 1.47 | 4.46] 37 180 | 548] 560 | 99.720) 4.850 | g1.110| — — | 2,9) 6,4] 0,048] — — | Bom 
nd ae > » 13 » > . >» |12 13) 2.13 | 0.40 | 2.29 | 1.11 | 4.42 38 180 | 450 | 550 | 90,000 | 4.720 | 29.325 | — = 2%,2 | 6,2 | 0,052 Em di es Bom 
| | | Í = 
| 
CARVÃO CARDIFF QUEIMADO BRUTO SOBRE GRÉLHAS OSCILLANTES (LOCOMOTIVA 287) 
—— E — - É 
' | teme homo [homo [homo homo | Klms.o | | 
= - . =| Especial | Especial |1 de Novembro de 1923] 15 | 13 / 2.06 | 1,13 | 2.17 | 1.00 / 4.23] 4L/ 180) 560) 505 95.850 | 4.100 | 28.712 | 550] 13º, | 22,7 7 0,042] 68 337 | Bom 
| 
Z. RES 3 > > » , = e | 2s 16 | 2.22 | 1.38 | 3 16] 1.06 | 5.38 32 | 180 | 550 | 546 | 98.040 | 4.000 | 30,470 | 687 17º), 22,2 7,0 | 0,040 53,3 253 | Bom 
| | | ER | 





Médio das experiencias de 1º a 10º — Nacional bruto 
sobre grólhas oscillentes ; Locomotiva 287. 








Carvão por tonelada-kilometro. 02,054 
Taxa vaporisação. . . . (4) 5,2 
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Modie ão exporiencia do 1º e 5º — Necional em pó 
(Locomotiva 273) 


Carvão tonelada-kilometro 273. 0*,048 
Taxa vaporisação (Mais Z0º/, que A) 6º,3 


Módia ds exportenclo 1* e 2º Cardiff bruto sobre 
grólhas oscillentos ; Locomotiva 287. 


Carvão por tonelada-kilometro . 05 041 
Taxa vaporisação. (Mais 40º), que A) 7,3 


Analyse do carvão Nacional de Araranguá que serviu 
na exporiencia : 


Humidade . +. 2. 2 00. 1,85 
Materias volateis. - 26,10 
Carbono fixo . 47,5 
Cinzas 24,55 
Calorias . 0,324 











c3. 





Volta 


«| C 58. 


Especial.| Especial. 
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>» 


SI. 
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|RZ2. 
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5 de outubro de 1923 


Ida e volta 


s 
9 
10 
12 
13 
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Resultado das experiencias feitas com a locomotiva 287 (ten-wheel) queimando carvão nacional de Araranguá, sobre grélhas oscillantes, entre 












Barra e Entre Rios, rebocando trens de cargas e passageiros 


| 





- Da = SIA E tece = 


TEMPO DA EXPERIENCIA 
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E - LOTAÇÃO Ê £ Sa Y ão E For CARVÃO QUEIMADO 
Rs Ida Volta EE eis dus | riga Eis 45 fá E EE al o EEE 
E a a SA Não aão | SSu | fgo| So | GEE | ROB Er ses —| — onseRvAçÕES 
dlsls|glaala| ES[A8S a) um [SBB /GSS]so8) CE E Cla [E 5) ESE umano] to po 
Wvoim) 5 ISS BJS Bs É] É Ee ro, Cs SE ap 
< go -< E” mw [= ad < = 
EO NaEu co! RE Cê Ee he majho mo Dm [Ea 1 at 
16 16/220/120/355]242/143/425] 5 08 180 [540 553 98.370 | 5.600 28,050 | 1.672 | 30%) 31 5 | 0,057] 82 kgs.| 405kgs.) “ Area das grélhas 
2% M)22 1038/30 ]307]131/438] 5 y4 180 [546 52 98.820 | 5.750 | 30,930 | 1.870 | 329/ 31,9) 5,97] 0,058) 76 » | 356 » | da locomotiva 287. 
18 M/207/021)228]221/116/337] 4 2 180 [542 559 99.090 | 5.480 | 28.306 | 1.540) 28º), ] 30,4] 5,17] 0,055] 89 + | 440 » ; 
PY) 13/214/08)247)218/012/230] 4 32 180 [520 525 94.050 | 4.900 | 20.490 | 1.518] 30º], ] 27,2] 5,4 | 0,052] 80 » | 304 > gua g dl 
2 15/216/02/238/23/058]331] 4 49 180 [534 552 97.740 | 5.450] 28.194 | 1.606) 295/,] 30,2] 5,17] 0,050) 83» | 40 » (SE pe 
13) "17/150/044/240/215/039/245 4 4 ISO 51 2 94 770 | 5.000 | 27.353 | 1,342 2,1 5,47 | 0,052] 88 » | 42 » A pressão variou 
15 15/213/0382/245/22/108/330] 4 35 180 (554 aa 99.728 | 5.100 | 27.848 | 1.320 28,3] 5,40] 0,051 | 83 « | O » entre 160 e 175 li- 
13 12219 /04/303/205/047/252 44 180 [543 5 97.830 | 5.446 | 20.350 | 1.298 30,2 4,84 | 0,056] 91» | MT» bras; raramente se 
14 “ 2060/03 ]241/220/134) 400) 4 321 180 (550 542 98.280 | 5.100 | 25,688 | 1.188 28,3 5,03) 0,052]:83 » | 40 » | chegou a 150. 
22 17/215/035/250 /212/146/358) 4 2 180 [548 560 90.720 | 5.702 | 28.852) 1.430] 25%). | 31,6] 5,06] 0,057] 92,8» | 459 » 
5 12/138/03)|213/141/010/200) 3 19 180 lng,5 947 x21 Jup. | a2.s10 | 4.220 [ist | — — 23,4] 4,29] 0,099] 93,2» | 460 » 
8jloxi/141 [01 [152/14 |019/203] 3 25 180 |225 262,5x22 Jup. | 44.425 | 4.210 | 19.465 | — — 234] 4,62] 0,094) 88,2» | 435 » 
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»upericies de grólha indicadas pela pratica americana 


Segundo os resultados da Convention of the Master Mechanics Association - 1902 
— , o valor de 


Heating Surface 


Dio grate area 


de accórdo com a qualidade do carvão a ser queimado em locomotivas deve ser: 


Ratio of henting surface to grato ares 














PASSAGER LOC. FREIGHT LOC. 
FUEL . ! Sorel 
Simple “Comp. Simple Comp. 

Exee búrnine bituminus. . c.. .lc65to 90 75 to 95 70 to 85 65 to 85 

Avarage bituminus . RR O. o VEN TOADO 60 to 75 45 to 70 50 to 65. 
“Slow burning bituminus. ERENES caio ERR | LO r0 50) 35 to 60 35 to 45 45 to 50 

Bituminus and anthrocite ... SS ont | DSO LOTA) 30 to 35 30 to 35 40 to 45 

Low grade bituminus, lignite, etc. ano a ASR LON SO 24 to 30 25 to 30 30 to 40 





== E Ss 





Esses dados são: nie confirmados pelo notavel Mr. G. R. Hunderson em seu 
livro Locomotive Operation : 

Bituminous coal being ice burning and of good heating value, does not 
reguire such a large grate, therefore the ratio «R» is higher. The low grades, 
such as lignite, need a large grate, like anthrocite but for an entirely 
different reason. 


The tatter is efficient from a stand point of heat unils developed per 
pound of fuel, but the rate of combustion is slow, and in order to burn enough 
to generate the desired quantity of steam, the grate must be large. 

«On, the other hand lignite is a quick burning fuel, but has a compara- 
tively small heating value, as it às low in fixed carbon, and a large grate is 
needed in order to burn enough of it». 


Estas conclusões citadas são as mesmas a que chegou o DD. Chefe da Tracção, Dr. 
Ernani Cotrim, para o calculo dos dados que serviram a base para a construcção da lo- 
comotiva n. 20 da Linha Auxiliar: 


O carvão brasileiro, para ser queimado cfficientemente, em locomotivas, em virtude 
do seu elevado theor em cinzas e de sua alta percentagem de materias volateis, necessita 
de uma grande superficie de grélha c de um grande volume de fornalha. 

O augmento da superficie de grélhas actua não sómente sobre a possibilidade de quei- 
mar-se o carvão em camadas menos espessas, o que difficulta a fusão das cinzas, permit- 
tindo uma tiragem mais moderada, como tambem sobre o augmento do volume da 
fornalha. 


A maior tiragem da fornalha, obtida com alargamento do bocal do escapamento, di- 
minuc a contra pressão nos cylindros e diminue dentro da fornalha a velocidade dos 
gazes. Esso cffeito, combinado com o maior percurso dos gazes pelo maior volume da 
fornalha, estabelece um contacto mais demorado entre estes c o ar, permittindo, portanto, 
uma combustão mais perfeita das materias volateis. 

O menor poder calorifico do nosso carvão em relação aos carvões bituminosos ame- 
ricanos, representado pela menor taxa de vaporisação, isto é, a menor quantidade d'agua 
vaporisada, por kilogrammo de carvão queimado, obriga-nos, para produzir um deter- 
minado trabalho, a queimar uma maior quantidade de carvão brasileiro, que, si se cm- 
pregasse, na mesma fornalha, o carvão bituminoso americano. 

Sobre grélhas, em locomotivas, com o carvão brasileiro, já é um bom resultado 
vaporisar 5 litros d'agua por kilogrammo de carvão. Com o carvão bituminoso americano 
é considerado um resultado satisfactorio a obtenção da taxa de vaporisação de 6,75. 

Admittindo, portanto, que fosse recommendavel empregar-se, com o carvão brasileiro, 


a mesma espessura de camada dentro da fornalha que com o carvão americano, já teriamos 


necessidade de um augmento na superficie de grélha de cerca de 25º/,. 

O nosso carvão, porém, pela fusibilidade das cinzas e pela necessidade de menor tira- 
gem, exige que seja queimado em camadas muito mais baixas que o bituminoso amcricano, 
para o qual são geralmente calculadas as locomotivas destinadas ao Brasil. 

Assim, portanto, a maior superficie de grélha se torna imprescindivel para uma com- 
bustão elficiente, não só pela maior quantidade de carvão que se queima, como pela 
menor altura da camada em combustão. 

Com o carvão bituminoso americano verifica-se que a combustão se mantem em 
boas condições até se attingir a “rate combustion” de 120 libras por pé qualrado e 
por hora, isto é, emquanto se não precisa queimar mais do que 120 libras por pé 
quadrado de superficie de grélha e por hora ou 582 kilogrammas, por metro quadrado e 
por hora. 

Pelas razões já expostas, a relação de combustão com o carvão nacional deverá ser 
muito menor e verifiquei em experiencias na Central do Brasil, que essa relação não póde 
ultrapassar 80 libras por pé quadrado e por hora ou 388 kilogrammas por metro quadrado 
e por hora. Si se é obrigado a queimar maior quantidade, como acontece, nas locomotivas 
existentes, a eficiencia da combustão decresce c consequentemente a taxa de vaporisação 
diminue. 


I— VOLUME DA FORNALHA 


A fornalha da locomotiva é que limita a capacidade e efficiencia da caldeira. 

Quando queimamos um carvão rico em materias volateis, como o brasileiro, segundo 
experiencias americanas, mais de 50 “/o do calor fornecido pela combustão é proveni- 
ente da combustão dos gazes acima da camada combustivel. 
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- Para a queima completa desses gazes combustiveis é necessario um grande volume 
de fornalha. 
Mr. G. M. Basford da Pacific Railway Club diz : 
«Coal does not burn on the grates. 
«The fire itself is mainly a «gaz-producer». 
Cita o exemplo de uma fornalha de 311 pés cubicos que deve receber 6,5 vezes 
este volume de gaz em um se gundo e acrescenta: 
«This reveals the thask we are asking fireboxes and páleis to perform. 
«We must do our best to take as mucle of this heat as we cau while it is in 
our hands. 
«This calls for firebox volume and combustion espace. » 


Até hoje não existe uma relação bem determinada entre o volume da fornalha e a, 
superficie de grélha, porém, está provada a grande influencia das camaras de combus- 
tão no augmento de efficiencia e capacidade das caldeiras. E 

Nas experiencias feitas por Mr. FP. E. Gainis foram obtidos acerescimos de pificiéno 
cia de: A 

20 A para uma combustão de 120 lbs, por pé quadrado 
A q | » pe DUDE E» » » » 
"Pelas observações de Mr. Gainis o volume da fornalha com camara de combustão 
deve ser de 6 vezes a superficie de grélha. 
Os augmentos da superficie de grélha e volume da fornalha trazem evidentemente o 
augmento de peso com a necessidade de um eixo debaixo da fornalha. 
Com o fim de diminuir esse inconveniente emprega-se o 


BOOSTER 


Que permittirá transformar esse peso morto em peso adherente nas partidas dos 
trens e nos pontos de rampas fortes. 


O Booster tem, além disso, as seguintes vantagens: 

a) Permitte augmentar de 25 º/, o numero de toneladas vebocadas. 

b) Augmenta a velocidade nos transportes. 

Em seguida: transcrevo os resultados obtidos com o Booster na New York Central Ry: 
Mr. Basford diz a respeito do Booster, em seu livro: 


«As to the Locomotive what Next ?» 

«No locomotive with trailing wheels should be built 
«wilhout utilizing those wheels for traction in start- 
«ing and on the critical points on grades». 
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THE LOCOMOTIVE BOOSTER 


«CONSERVATION, that is to say, idlo weight and spare steam harnessed in a simple way to 
do useful work at a critical time» 


A study of dynamomceter tests of K-11 class engine 3149 on the River Division, 
New York Central Railroad, equipped with the Locomotive Booster, shows the following 


RESULTS 


Sheet n. 1 — shows graphically the result of a test made on the Haverstraw grade. 
Engine n. 3.149, equipped with the Locomotive Booster, took over this grade a 
train of 2.5%2 tons, whercas without the assistance of the Booster the regular 
train load is 2.100 tons. 

Train approache this grade at a speed of about 33 miles per hour, the momen- 
tum assisting the locomotive; until at mile post 31 the speed had fallen to 7-1/2 
miles per hour. At this point the Booster was thrown in, increasing the draw bar 
pull from 36.440 pounds to 42.900 pounds, the additional power being greater 
than required for moving the train, resulted in an increase of speed from 7-1/2 
to 10 miles per hour in about three quarters ofa mile. This represents 33 º/ 
increase in acecleration. 

Sheet n. 2 — For the purpose of determining the maximum draw bar pull of engine 
n. 3.149, equipped with the Locomotive Booster, stalling test was made on the 
grade at West Nyack on the River Division of the New York Central Railroad. 
A train of 1.958 tons. was stopped ncar the foot of the 1,04 per cent grade, then 
atarted with the Booster in operation after taking slack. The diagram shows that 
the speed rose to about 5-1/4 miles per hour, at which point the entire train was 
on the grade, and as the combined power of the locomotive and Booster was not 
equal to the resistance of the train on this grade, stalling occurred. At this point 
the dynamometer car recorded pull of 51.138 pounds. 

Sheet n. 3 — This figure illustrates the successful operation of the Locomotive Booster 
as a tonnage increaser. 

The ruling grade on the River Division of the New York Central is at Bogota, 
the usual tonnage over this grade for the K-11 locomotive being 1.800 tons. As 
shown by the diagram, engine n. 3.149, equipped with the Locomotive Booster, on 
a regular scheduled run, took 2.013 tons. over this grade. The foot of the grade 
was approached at a spped of 25 miles per hour, the specd gradually slacking to 
43 miles per hour. Whem the Booster was engaged the draw bar pull immediately 
incrcased from 34.228 pounds to over 38.793 pounds, furnishing sufficient power 
to move the tonnage over the remainder of the grade. — Tonnage increase 12 º/,. 
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Sheet n. 4 — Shows the advantage of the Locomotive Booster as a time saver. At 
vatskill, on the River Division, the water station is located on a 39 ascending grade, 
so that in usual operation it is necessary to uncouple the engine at the top of a 
descending grade, approximately two miles from the water station, as the locomo- 
tive alonc has not suflicient power to start this train on the grade. With the 
Booster in opcration, the power of the locomotive is sufficiently increased to bring 
the train up to the water station and to start it on this grade, doing away with the 

. necessity of traversing the extra four miles, not to mention the inconvenience and 
loss of time due to uncoupling. It should also bc noted that when starting with the 
Booster in operation the speed rapidly accelerated from zero to about 8-1/2 miles 
per hour at the point when the Booster was cut out. 


Shete n. 5 — This represents a test made on the 86 per cent grade at Congers on the 
River Division of the New York Central Railroad, for the purpose of determining the 
maximum draw bar pull of engine n. 3149 wite the Booster disengaged. 


The train of 1.958 tons was started on the grade with the assistance of the Boos- 
ter, the dynamometer recording an equivalent pull of 49.282 pounds. After the train 
got under way the Booster was disengaged and the engine allowed to stall, the dyna- 
mometer at this point recording a pull equivalent to 40.421 pounds. The Booster 
was again thrown into cngagement, starting the train and registering on the dyna- 
mometer record an equivalent pull of 49.953 pounds, the difference, or 9.532 
pounds, being the draw bar pull contr .buted by the Locomotive Booster, amounting to 
over 23º/, of the power of the locomotive. | 


On September 23-rd Engine 3.149 left Ravena with a crew that had no previous 
experience with the Booster and the intention was to determine whether or not the full 
tonnage of 2.582 to 2.600 could be taken through to Wechawken without the usual 
reduction to 21.00 tons. at Newburgh, The Booster was used on all starts, as well as on gra- 
des at speed. The crew consisted of Engineer Williams, Fireman Greenlcaf, Observers 
Davenport, Relycas and Durley . 

The first test was at Catskill where water was taken and the. attacheJ abstract of pro- 
file shows the water plug to be located at bottom of two grades, the ascending onc being 
39. The usual practice was to Icave the train at the top of the west grade, cut off and run 
for water then come back, hook up and make a run for the other grade. This practice was 
disregarded and the train was hauled down to the water plug. Alter taking water the Booster 

was cut id and th” train carried over the grade at satisfactory speed. With the Booster cut 
in five miles per hour was quickly gained with the draw bar pull showing 41.067 pounds 
and for a distance of 580 feet the speed increased from five to eight and a half miles per 
hour, or an incrcased of 70º/, in acceleration. The Booster was then disengaged and the 
locomotive required to take the—load entirely, and the draw bar pull dropped to 33.497 
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pounds or a dillerence of 7.570 pounds in favor of the Booster. This represented 22º/, 
increased draw bar pull. The throttle and reverse lever were not touched. 

The train continued on to Kingston and at each stop the Booster was cut in for starting 
and showed rapid acceleration. The ruling grade is Haverstraw, six miles long and an 
average of 47. A stop was made for water and the train started with the Booster. When 
the grade was reached the speed was 33 miles per hour and then 


First mile Up epóoi showed. cu ca, 28-1/2 miles per hour. 
Second » » » pb ST ed PDR DE 19 SAR pende 
Third » » » » . o . . . . . e . . 12 » » » 
Fourth » » » O Cod A CR e 8 dA a MD 
Fifth » o» » pI A EN A LEE ST TA on» 


and falling very rapidly. At the and ofthe fifth mile the draw bar pull registered 36.44 
pounds and the Booster was then engaged where grade was 52, and in 432 feet the speed 
was eiguh miles per hour and the draw bar pull 42.900 pounds, a difference of 6.459 
pounds or 17 º/, increased with the Booster. The speed then gradually rose and reached ten 
miles per hour in the next three quarters of a mile and with tonnage of 22.6º/, ever the 
previous capacity of the locomotive. One and five eighths mile of grade yet remained and 
when the train passed over the top the draw bar pull shewed 45.080. The Booster was then 
cut out and the train arrived at Wechawken with the original tonnage of 22.6º/, more 
than this class engine had over before taken through. 

A day or so later the regular crow caught engine 3.149 and not to be outdone by 
the tast just related, they brought through 2.618 tons. representing an increase of 24.6º/, 
“over the ruling tonnage. For that class engine the rating is as follows: 


Ruling tonnage for river division 


























DISTANCE 
WEEHAWKEN — ane 
| Cornwall | Newburgh | Kingston Ravena 
RE dose id | | aa SE 
D qoilei ora o RIR | 52 miles | 57 miles | 88 miles | 129 miles 
Tonnage going west without Booster 1800. | 
RR a AR O rr aro = 2100 2600 — 
Tonnage going East without Booster. . | — 2100 — 2600 
Tonnage going westh with Booster 2915 tons 2577 — 2745 — 
Tonnage going East with Booster 2582 . | — — — 2582 
| 
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Test of September 29 th with engine 3149 was from wechawken to Ravena and also 
carried a dynamometer car. The intention of this test was to increase the ruling tonnage 


“from 1,800 to 2,015 tons over the ruling grade of 1º/,at Bogota, and beginning seven 


and one third miles from wechawken. When nearing top ofthe grade, speed had dropped 


“to 13 miles per hour and the draw bar pull to 34,228 pounds. When the Booster was 


engaged the draw bar pull immediately increased to 38,793, a dillerence-of 4,565 pounds 
in favor of the Booster and the increased tonnage was taken over the grade successfully . 

The River Division profile shows that at West Nyack the grade is 1. 0% º/, and here a 
test was made to determine the maximum combined power of the locomotive and the Boos- 
ter. For this purpose the train was brought to a standstill and started by taking the slack . 
The dynamometer record indicated that the train procecded twenty two hundredths of a 
mile when it stalled, and the maximum draw bar pull àt zero speed registered 51.138 
pounds. The record shows” the draw bar pull with decreasing speed from five miles per 
hour to stalling, and that the boiler pressure remained constant with the reverse lever in 
the corner and the throttle wide open. 

The next west bound test was mad going into E ouBeis on an 86º/ grade and was for 
the purpose of obtaining the maximum draw bar pull of the locomotive without the 
Booster. In the meantime the tonnage was reduced by one car to 1,958 tons on account of 
a hot box. With the aid of the Booster the train was moved entirely on to the grade when 
the Booster was cut out and the engine allowed to proceed until it stalled, at which time the 
draw bar chart registered a pull of 40,421 pounds. To get the train moving again the 
Booster was engaged and the maximum draw bar pull registered 49,953 pounds or a diffe- 
rence of 9,532 for the Booster. 

Proceeding to Cornwall the train was increased to 2. 577 tons although the usual 
tonnage from this point to Newburgh is 1.800. Another hot box occurred and a car 
was set off at Marlborough which reduced the tonnage to 2.507. From here jt was unnc- 
cessary to use the Booster until surmounting the grade at west Park which is 52º/, where 
the speed was twelve miles per hour and the train taken over with the aid of the Booster. 

Arriving at Kingston the tonnage was increased to 2.745 or 14 tons over normal 
of 2,600 into Ravena. At Coxsackie another car was sete off because of a hot box, 
reducing the tonnage to 2.703 which was taken into Ravena, and again the record was 
broken for tonnage whith this class engine. 

Engine n. 3149 had been operating on the River Division for several months and) 
no special preparations were made for thesc tests. 

Disregarding entirely the increased tonnage of 22 º/, and 24º/, which the Loco- 
motive Booster made possible, one of the striking points in the foregoing is the rapid 
aeceleration which can be explained as follows : 


Assuming that the train required a draw bar pull of 36.44 pounds to get over the 


grado, thers is available in the locomotive 40.4 pounds draw bar pull, This difference 
1381 n 
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of. 3.980 pounds is all the power you have useful for accelerating tho train. With the 
Booster thrown in, however, the darw bar pull available becomes 49.618 pounds and as 
the train resistance has not increased, there is then available for acceleration 13.177 
pounds or an increased of 231 º/, for accelerating purposes as follows. 











posuds 

Maximum draw bar pull of locomotive equals. . ... 40,421 
Draw bar pull of locomotive necessary for work on given 

tudo GM 47 e Lies 44 SEA 36.44 
Hence, difference for aceelcration is only equals . ... 3.980 
Maximum draw bar pull of locomotive plus Booster equals 49.618 
Less draw bar pull necessary for work equals. . 36.44 
Hence, rescryve for acceleration is increased to + .. 13,4 
Deducting difference for acecleration, above , + 3.980 
We hrve available over same locomotive with Booster 

Sr RED q o AD e 9.197 


Then we have: — 9197 =- 3980 pounds equals 231 º/, increascd for accoleration 
purposes. 

The forcgoing tests of the Locomotive Boostor oMer the solution for increascd difhi- 
culty in starting trains, increased delays to trains enroute because of starting and 
getting under way, increased damage to equipment as a result of tho clforts mado to 
start and the necessity of getting all train possible out of cach engine mile. 

The train service of à railroad is its supreme feature. 

Roadways existel before locomotives were invented, but they had no general inte- 
rest to mankind. The locomotive vitalized them. [tis the trains loaded with the world's 
trafiic which make railroads interesting to the public and uscful to mankind. It is the 
largest amount of traffic at the least possible cost of transportation that makes the 
ruilrvad profitable to the owngrs an 1 creditable to its management. lts capacity develops 
or retards the community which it serves. 

Of the forces which have accelcrated the development of ihe world, the railway has 
been the greatest, but its progress has been so rapid, and its achievement so great, that 
we arc now confronted with the necessity for greater train load and more rapid despatch 
than the present locomotive is capable of. 

The tendency of locomotives built recently has bcen to greatly increase the weight 
to get starting power. Where the weight alrcady borders on a safe relation between lo- 
comotivc and the track and structures, taking year round conditions, any palpable 
incrcasc in loads applied to the track involves careful study of the change that migth 


- 


“ 
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be made in the factor of safety, possibly involving an improvement of track standars 
requiring large outlay. There has been a noticeable tendency in the locomotives built 
within the past two or threc years that their speed pull curves ncarly coincided with the 
speed pull curves of lighter locomotives at the normal range of operating specd, the 
outstanding result of the new engine as to the comparison of these curves being acqui- 
sition of larger starting and accelerating power up to road speeds, particularly twenty- 
five miles an hour and less. 

It is, therefore, broadly and approximately true that a decrease in the factor of 
safety, or a large investment in improved roadway and larger locomotives, or both, 
occurred for the sake of getting this increased starting power. Assuming the cost of a 
- new locomotive purchased to be represented by the figure 100 it is possiblo that the 
rcal investment was over 200 because of roadbed expenditures entailed, Assuming in- 
creased starting and accelarating power can bg added to the new and old locomotive 
without change in its relation to roadbed, hence entailing no such expenditure, and 
entailing new investment only for the articlo itself, the relative cxpenditure may be 
expressed by the figure 10. | 


Mechanically this was believed possible because of the us existence of idle weight 
"and spare steam at slow specds, when the deficiency of the locomotive was most felt, 
especially in view of the fact that almost all locomotives built in the last ten ycars 
have their boilers equipped with superheaters, which improves the boiler horscpower and 
makes for possibilitics of performance of thc locomotive AFTER THE TRAIN IS IN 
MOTION which did not exist with saturated steam and, which to confer its greatest 
benefit, should be utilized by the starting of an adequate train. In other words, the 
increased starting power increases the production and | pasnios power of the superhca- 

" hence, of the locomotive. 

In order to mect this economic problem the Locomotive Booster was created “and 
thoroughly tried with the results swown: roughly speaking, adding 27 º/o to the power 
of the Pacific type locomotive, 23 º/o to the Mikado type locomotive, 45 º/, to the 
Atlantic type locomotive, decrcasing by almost half the time requered getting trains to 
road speed with reduced wcar and tear on rods, pins, crosshead keys, tires and other 
parts of the main machinery of the locomotive that would ordinarily be caused by slipping 
in the effort to start, but which are minimized, if not wholly eliminated, by tho supe- 
rior acceleration with the Booster in service. 

The Great War destroyed vast resources representing the effort, thréft, sclf-denial 
and character of the past. These resources must be restored before wc are whole in res- 
pect of the period in which we livre. Thisbespeaks the plain duty of conservation of effort, 
conservation of material; conservation of capital; conservation of life. The Locomotive 
Booster now exists using idle weight and spare steam to help do the work. It capitalizes 
that would otherwise be lost. It conscrves the means of transportation: that wc already 
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have and the investment therein by adding to it whas is needed to raise them to the pro- 
ductive basis required by our present economic standard. In itself it teaches a lesson in 
conservation and its effect on the locomotive is merely an increase of five percent in 
static stresses, well within the range of tolerance in cvery day sperifications for bridges, 
buildings and other mechanical construction. In other words, just the same as 3,500 
pounds variance in coal on the tender, yet it starts em as casily as the Electric locomo- 
tive. It will sustain train load in bad weather, increase the capacity and better the train 
service. 

Proponho tambem o emprego nas locomotivas destinadas à queima do carvão nacio- 
nal dos Thermic Siphons. 

Esse apparelho já está empregado na locomotiva 370 (E. F. €, B.) 

As razões que me levam a propor esse apparelho são: 

1º) Os thermic-Siphons permittem augmentar o aproveitamento do calor na fornalha. 

2º) Facilita a circulação da agua na caldeira. 


Esta vantagem é capital na Central do Brasil cm que muito pouco cuidado se tem 
com a agua fornecida ás locomotivas. 

Por mais de uma vez a Locomoção tem pedido providencias à 5º Divisão para collo- 
cação de caixas de decantação nas captações existentes, mas até hoje não foram exe- 
cutados esses melhoramentos. 


A respeito dos Thcrmic Siphons o Mr. Basford diz; 


«No new locomotive should be built today or tomorrow without this impro- 
vement or its equivalentif you can find its equivalent», 


O augmento da superficie de grelha e augmento do volume da fornalha, como já disse, 
importam em augmento de peso da locomotiva. 

É conveniente notar aqui a necessidade que temos, na Central do Brasil, de reforçar 
as pontes afim de que a Locomoção possa acompanhar os progressos da locomotiva, bara- 
tcando 0 custo dos transportes. 

Penso que é urgente à substituição das pontes que não estejam em condições de 
supportar locomotivas do typo Michado, Santa Fé e Mallet de 25 tons por cixo. 

Essa substituição poderá ser feita, aproveitando-se as pontes actuaes em substituição 
das pontes de madeira da bitola estreita ou nos prolongamentos. 

Penso egualmente que já é tempo de estudarmos um trilho de peso approximado de 
50 kilogrammos por metro corrente para o trecho de Central a Barra do Pirahy. 

Sigamos e exemplo dos Estados Unidos da America do Norte que constantemente 
estão melhorando as suas linhas para attender ao augmento do trafego. 

Só em 1923 as estradas americanas estão despendendo $ 700.000.000 em melhora- 
mentos: nas linhas, duplicações, estações de triagem, estações de passageiros, melhora- 
mentos de Olflicinas, melhoramentos de signaes, carros, locomotivas, etc. 
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A. New York Central está despendendo & 50.000.000 em melhoramentos da linha 
e pontes; 

A Pennsylvania $& 4.500.000 para modificações de grade. 
ER. Central Railroad of New Jersey $ 2.500.000 para eliminação das passagens de nivel. 

A Union Pacific 8 1.800.000 para melhoramentos de portes. 

A Great Northern vae despender $ 777.000 em melhoramentos de signaes. 

A Central do Brasil necessita de consideraveis melhoramentos em suas linhas, pontes, 
tunneis, etc., afim de que seja aproveitada a vantagem de sua bitola. | 

Qual a vantagem de uma bitola de 1,”"60 se usamos gabaritos inferiores aos E 
bitola normal? 

Já temos attingido o maximo do peso permittido pela Linha para as novas locomo- 
tivas € carros e necessitamos ir muito além afim de baratearmos o custo dos transportes. 

Nos projectos actuaes não estamos exigindo locomotivas mais possantes do que as 
necessidades do serviço. ; 

Augmentado o peso morto com o jogo sob a fornalha, se não for augmentado propor- 
cionalmente o esforço da locomotiva teremos de diminuir a carga rebocada além do 
engate do tender. 

Para corrigir esse inconveniente somos forçados ao augmento de peso adherente. 

Tendo em consideração as observação que têm sido feitas na Amcrica do Norte 
sobre o esforço do jogo da fornalha sobre a linha (Stresses in Railroad Track Bulletin 
American Railway Engineering Association vol. 24-n. 233 de janeiro de 1923) pedi ás 
fabricas American Locomotive Company c Baldwin Locomotive Works parecer sobre a 
conveniencia do emprego de um truck de 2 eixos sob a fornalha. 

Esse dispositivo já foi indicado por Mr. G. M. Basford- Consulting Engineer - da 
Lima Locomotive Works conforme desenho junto. 

Junto tambem os desenhos referentes aos esforços do jogo da fornalha observados em 
Estradas Americanas c que foram retirados do Bulletim já citado. 


Dados principaes referentes a locomotivas sujeitas às experiencias: 


a 








ARES APS USE ART”. 6% fes is 
ESPECIFICAÇÕES ESTREIA S. FÉ RY S, FÉ RY . FÉ Si 

A 3 2 Soo 5 
Pesa rodas motrizes nl e o Pe. 30.200 == 30.700 | 28.100 
» » » DIA a a 29.800 — 30.400 2200 
Ra RR NAL O RE IR SADO es 39.250 | 29.090 
« >» » » 4 H 31,250 — 30.200 29.850 
» « » O) 31.959 — 39.590 
Ramoro dianteiro sa Dna 12.900 = A 9.050 16.050 
BR ia TONI ALA sr) io) ia pes 39.750 — .250 | SADO 
o LOTADO Tem en o  tas to a a DE, 138.500 — o: 850 138,500 
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Feitas estas observações passaremos ao estudo dos dados principaes que servirão para 
o projecto definitivo das locomotivas a serem encommendadas para a Central de accordo 
com os avisos do Exmo. Sr. Ministro da Viação. 


Tendo em vista as diliculdades que tem a 5º Divisão de permittir o augmento do peso. 
das locomotivas, tomarei como base o resultado já obtido com a locomotiva n. 20 da Linha 
Auxiliar — (uma libra de carvão devo vaporisar 6 libras de agua). 

Segundo Mr. F. J. Cole da American Locomotive Cº, um H. P. é obtido com 27 
libras de vapor saturado. 


Sendo assim, com o carvão brasileiro 4 II. P. será obtido com - de carvão 


= Ale 5, 

Como vamos empregar o superaquecedor nas nossas locomotivas teremos uma eco- 
nomia de 18, 75 º/, o que dá 3,65. . 

Admittindo uma combustão average rate = 80 libras por pé quadrado de superficie de 
grelha em 1 hora, teremos: 





HP x 3,65 


Superfície de grelha (p*)= 5 = HP x 0,0456 


Admittindo que os cylindros scjam do 21 1/2” x 28” e que a pressão da caldeira seja 
de 180 libras, teremos: 


HP = 0,0229 x P x À 


onde 

P = pressão da caldeira 

A == area do cylindro em p.2 
Segundo a tabella n. 27 di A, L. Cy. teremos; 

HP = 1497 
logo 


Sup. gr. p* = 1497 x 0,0456 = 68 p*. 


As primeiras propostas apresentadas pelas fabricas davam: 


American Locomotive Cy — 50 p*- 
Baldwin Locomotive Works = 63p'* 


Essas propostas foram rejeitadas. 

Como vamos empregar o Booster e não desejamos forçar a combustão além de 80 libras 
por p* em 1 hora, pedi que as fabricas fornccessem especificações de locomotivas com 77 p* 
de superíicie de grelha. 
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Esta Sub-Directoria já recebeu a seguinte resposta do representante da Baldwin Loco- 
motive works: 

Ilmo. Sr. Dr. Joaquim de Assis Ribeiro D. D. Chefe da Locomoção E. F. GC. B. 
28-10-1923. Rio de Janeiro. 


“ Presado senhor. 

« Com referencia à vossa carta de 21 do corrente, a respeito da modificação que V. S. 
deseja que se faça em nossa especificação 23-F-305, temos o prazer de informar-lhe que o 
nosso departamento de engenharia respondeu-nos por telegtamma que a arca das grelhas 
da locomotiva Mickado em questão póde ser augmentada de 63 para TT p*. 

A relação entre a superficie de aquecimento c a arca das grelhas será consequente- 
mente abaixada de 1/37 para 1/31 por isso a parte trazeira da caldeira terá de ser au- 
gmentada para 102-3/4” de largura e serão collocadas duas portas na fornalha. 

Com as modificações acima a locomotiva ficará com um peso de 18.000 libras no truck 
dianteiro, 164.000 libras nos quatro pares de rodas motrizes e 41.000 libras do truck da | 
fornalha. Pa 

Como se vê o peso no truck trazeiro será o mesmo que cm cada eixo motriz. 

Pedimos tambem a opinião dos nossos engenheiros sobre a vaporisação de agua que 
deve ser obtida nessa locomotiva para queimar carvão nacional e clles calcularam uma 
vaporisação de 5,37 libras de agua para 1 kilo de carvão. Caso V. S. desejar qualquer 
outra informação teremos muito prazer em fornecel-a. » 


Sendo assim foram dirigidas cartas à American Locomotive Cy c á Baldwin Locomotive 
Works, pedindo especificações completas para as locomotivas. 

Em algumas dellas foram feitas pequenas alterações nas pressões c cylindros, afim de 
aproveitar o esforço de tracção quando queimarem carvão extrangeiro, diminuindo-se a 
pressão no caso do carvão nacional. 


Rio de Janeiro, 15 de Outubro de 1923. 


Mimoso Dppresontanto da a si emu ab amis Di RS pata RR ARA BE RR o) io 


Com referencia á vossa carta de...... «de Setembro ultimo venho pedir-vos que 
sejam obtidas dos Estados Unidos da America do Norte as especificações definitivas para 
as seguintes locomotivas: 

A— LOCOMOTIVA “MICKADO” bitola de 1,60, com os seguintes dados princi- 
paes approximados: | 


obras Ooo 4 ASR TR a RR E 22" x28” 
DETRactrO cd nOMas manhãs Dl ESB OS e capas Da” 
ET SUIÇA oa E RR O ERROS DO qo rd RT SS, 200 libras 
Es DSO Ee da pal fe ra ut Do ar MR TOS O0O o 


ERR ORA TE o CUL Ot aço Ui ap als 18,000: » 


CLXVIII 


Peso sobre jogo fornalha . . +. 2. 0 40. 4.000 libras 
» «total da locomótiva.. . 2. sis. o co BRENO O 
po os do tondon ED DS ar o O ESA 
( Tender deve ser duplicata do tender typo 712) 
Superficie aquecimento total para superficie de grelha. . 31 
Eporicodo MR o ESTO SAE WA OQ Mb. 


Essas locomotivas devem ser providas de: 


Camara de combustão. 
Booster . 
Thermic-Siphons. 

Pyle National headlight. 
Nathan Monitor injectors. 
Bullseye lubricators. 
Coale safety valves. 
Superaquecedor, ctc. 


Necessito dejinformações dos technicos da Fabrica sobre o emprego: 


a) Commonwelth equalised swing motion tender truck. 
b) Commonwelth arc picce tender frame. 
c) Com o fim de diminuir o esforço sobre os trilhos, produzido pelo cixo trazeiro dessrs 


a locomotivas seJnão seria conveniente collocar um truck de 2 cixos debaixo da fornalha. 
B— LOCOMOTIVA ,“MICK ADO” - bitola de 1,60, com os seguintes dados principacs 
approximados: 
EJB 2 o cs da ET 
Diana des rodas .' "RD DT 53 
l st o PRE MOS E e dy À 200 libras 
Peso sobre rodas motrizes 1 “ia sus o o o AD 
9%. p. Jogo da Ironte Lag aetsi eso a vo As CAN TD 
pa pos» (o forndlhaço eta Do + RO PO 
» total da locomotiva. - .. Mao Gi ros o RO DE 
RERtiCIo "dO grelha. 5» ua DR Ra tuo ra 68 sq. ft, 


( Identicas observações ) 

C— LOCOMOTIVA “MALLET” - bitola de 17,60. 
Duplicata das locomotivas já existentes especificação A-4216-C- Janciro 17-1917 

(A. Loc. Cy.) com as seguintes modificações: 


a) Augmentar a superficio de grelha para 80 sq. ft collocando um jogo na fornalha 
com peso do 18 tons. metricas. 


( Mesmas observações anteriores ) 
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D— LOCOMOTIVAS DO “TYPO PACIFIC” - bitola de 1» ,60 com os seguintes dados 
principaes approximados: 


Duplicatas das ultimamente fornecidas com as seguintes modificações: 























E vlindrose So EO = o DS o Doado 1/2528” 
Pressão É. RR uso cs cs gases oo 200 Nbras 
Diametro das ad MR es e cur A 68” 
Superhcie: de: grelbastalmee o Ad + 68 sq. ft. 
Peso sobre as rodas motrizes. 2 4. dc se 426.000 libras 

e is o JO Rea TR ae o an 2 o ra 40,000 » 

=) PR E LER q gro a BADU 
Superfeie de grelha  - 1/34 -1/3 


Superficie aquecimento - 
( Mesmas observações ) 


E— LOCOMOTIVA. TYPO “MONTANHA?” - bitola de 17,60, com os seguintes dados . 
principaes approximados: 
LO A OR e aos qem aos RR GUN RTOS rap ca DME AR / DSO AS 
OR dass Rodas ço une ação SD O na 68” 
Peso sobre as rodas motrizesal DDR. + 148.000 libras 
VR oO EO Cleo e e, o o 360000 » 
DUE ad ER DIS LOTE o sa ly me “DT 000 
Tre RIR a RIR RR qa RR 2 com e a o P ATOO0O  » 


Superficie de grelha . ... ser lat RT go Eee RR sq. fts. no 
minimo 
AÇÃO Seus pu sr Do io Rd aÃ pião dO SM, 1/34-1/31 


EEN  R do Brad DRA e O SS 200 libras 
( Mesmas observações ) 


RE LOCOMOTIVA «MICK ADO? bitola de 1" ,00, com os seguintes dados princi- 
paes approximados : 
Clin a Sa DE ag ABS O Pop TR RR 18722” 


Name Lo AS FO AS AE ES ISS o Se RE Dl Dao 
Pressione qu papers DS 8 O E pia Ds RT Ao Sea oe pe 180 libras 


Peso spbrestadas motrizes 2 e co Ss sto é 400.000 » 
» DEAR RO SOR CUT CNE O pn atos, Dt A a 20) Doar asi E 414.000 » 
ER DOLAR SO Rea TST o, De RIA o 24.000 » 


e dostendenta ia, DAR e cone SA 021 0UM -) 
(duplicata loc. n. 20- nd) 
Superficiaida eralhar Ds da o Roses va 47 sq. ft. 


a ( Mesmas observações. ) 
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G— LOCOMOTIVA TYPO “MONTANHA”-bitola de 1,00, com os seguintes dados 
principaces approximados: 


Luaebo O cs ASS SR UNO ds 18"x(22” 
DIADiPO GuS rodas 2 SAS E Ss 48” 
ERRADO: 29,0. + TA SD RS UR RR RR 180 libras 
Pesu sobre rodas motrigos .-. [522 mos SPSS IO DUO 

» » jogo dabeiros 4 ÇA Des ei 22.000 » 

Vos y ». da dormia Ss as re RO ENO SR 

» do tender. Fu a PEL E sra AMO SR ANA AR o 
(duplicata typo “ten-wheel” ) : 
Superfície do grelha .- "APS dr SD ama o AÇO 47 sq. fts. 


( Mesmas obscrvações. ) 


Peço que essas especificações estejam no Rio em meados de dezembro proximo e que 
estejam acompanhadas de um desenho dando a distribuição dos pesos c as distancias 
entre as rodas da locomotiva e do tender. 

Aguardando as informações desde 


Exame das propostas apresentadas pelas Fabricas Baldwin Locomotive Works 
e American Locomotive Cy. 


Infelizmente, conforme já havia previsto no estudo anterior, não foi possivel ás 
fabricas acima indicadas darem especificações com todos os melhoramentos pedidos, 
porque os pesos das locomotivas iriam acima do que permitte a 5º Divisão. 

É assim que a BALDWIN LOCOMOTIVE enviou especificações sem a camara 
de combustão e a AMERICAN LOCOMOTIVE, adoptando a camara de combustão, 
eliminou o «Booster». 

Attendendo a que não é possivel, no momento, empregar todos os: melhoramentos 
propostos, procurei ter conferencias com os technicos das fabricas e ficou resolvido não 
empregar por emquanto a camara de combustão e não diminuir a superficie da grelha, 
como descjava a AMERICAN LOCOMOTIVE. 

Apesar de empregarmos os Thermic Siphons, que augmentam a eficiencia do 12 º/,, 
não penso que seja possivel diminuir a superficie da grelha de 66 p* para 50 p*, não 
só porque tomamos para as experiencias um dos typos de carvão nacional de melhor 
qualidade (1 kilogramma para 6 litros d'agua), como não é conveniente diminuir o 
volume de fornalha além da diminuição proveniente da suppressão da camara de com- 
bustão. 
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E' pois urgente que a Linha providencie sobre o reforço das pontes em geral; sendo 
urgentissima uma providencia sobre o reforço das pontes de vãos inferiores de 10700, 

Unicamente no typo MALLET conseguimos locomotivas que podem reccber a 
camara de combustão, mas isso mesmo porque o pequeno diametro das rodas (trailing) 
não permittiu o emprego do BOOSTER. | 


DETALHES. DAS PROPOSTAS APRESENTADAS 


a)— Locomotivas do typo «micizado» bitola de 1",60 ., 


Especificações American Locomotive Baldwin Locomo- 
Eu TcBys tive Works 
Cf pão DO ade PNR DIRLRRR O CRE JRR RAD o 2 DD ic - 22º x28” 
bricogntio o cao dE SO RD RR TR E 1 RÃ 200 Ibs. 200 lbs. 
Disto ARG do O 6 RE RD o A 53” 53? 
Diino bo | Re RR ga 170 152 
» SS Cen go PORRA DOR SR 283 21 
E Comprados. +. Bo an o, 1 6 ii PR 
RR O O Ne = 6 LEMA 
Pao Gio 0d dr TV A RD ER e 228.000 lbs. 224.000 Ibs. 
| (Sem Booster) (Som camara de combustão) 
Raios > Do je o O ERR 166.000 Jbs. 164.000 Ibs. 
oe APAE Ufo go ÃO RR A 20.000 lbs. 19.000 lbs. 
a NON TT Di sedços So SÍ ra ad A 42.000 Ibs, 41.000 lbs. 
Pap rio Sto pavio DD PR 97.000 Ibs. - 100.000 bs. 
Superficie aquecimento fornalha . vc, 246 p.º 198” p;* 
» » SION eta e E cado, shi? bip.” 
» » fase a o À 285 po 1,445 p.? 
» SERES) Ra a 2 o Po ora É 568 p.? 690 p.* 
» EO ae? ER CRISE ca DR NA TÁ DS Tp 
Do don aC ON E py tva Senior 43,400 p.” 43.500 p.” 
Coelkicionte adherencia”; “18, DiMlD so ou e dra Eta 


Verificamos immediatamente que cssas locomotivas não darão bom resultado em 
nossas linhas, porque o cocfliciente de adherencia é pequeno. 

Teriamos de diminuir a pressão, o que aliás cu já havia previsto no caso do carvão 
nacional. Como esse typo não pode ser applicado sem que a Linha (5º Divisão) provi- 
dencie sobre o reforço das pontes, estudamos .um typo intermediario em que foram 
supprimidas as camaras de combustão c mantida a superficie de grelha obtida pelo cal- 
culo e applicados o Booster co Thermic siphons. 
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Typo de locomotiva aconselhado, attendendo as cexigencias da linha, sem levar em 
conta a pouca resistencia das pontes de vãos inferiores a 10",00, que devem ser substi- 
tuidas ou reforçadas, já, até Barra do Pirahy. 


CUsypo «Mickado» de bitola de 1",60 


Especificações American Locomotive Cy. 
Rymndido . SE ER MLS ad pe O CER 6 TR À bodas DA TR 
PEGO 2.0. cos QE sé A E 190 lbs. 
abisinólro das rodas 254 0 o SA TI epi RR ER 5a” 
RLameto “tubos É Sis cin do O a Da 160 
» RE o E Pe E DE SA a DO LÁ UE 24 
Lonprimento jubás Sac AD SS. RE NE 19º - 0º 
Basa ada 54 LR ico ae RT e DU E A 44” = 6º 
Peso total (Sem camara combustão) . LL. cc. 225.000 Ibs. 
» 'Adhdronta scr ie to a RD 160.000 lbs. 
» ; JOR Ra E TPL ENE A 20.000 bs. 
» «é EQ O as TT O 45.000 bs. 
par Die Mt jet a pt dae RARA Sn 113.000 Jbs. 
Superfície aquecimento fornalha . . Lc cool. 205 p. 
» » nBOn = eo ess CRE e AE 60 p.* 
» INDO SAE. 15 Aa PRE Tr 1.584 p. 
» po OM fas BL PO A o e (e 638 p.? 
» árolha. sapo VA Sao ad PIN E is É a 66,8 
Esloroo Mo tracção . pRsre sos ra Ta so 39.400 Ibs. 
Costiciente adbetência. ss 4 a ARA rs ra A 4.05 


b) - Locomotivas do typo «Mallet» de bitola de 1",60 


Essas locomotivas podem ser preparadas para queimar o carvão nacional, de 
accordo com as especificações seguintes: 


Especificações American Locomotive Baldwin Locomo- 
Cy. tive Works 
Cylindms BP. Dormi ag ENT edça 20"x.26” 20"x 26” 
» AP, 7 e MR a a TES 82"4 26" 32"5(26" 
Damindo rodas: . srA PEA eia 50 1/2” 50 1/2” 
So EE So 220 bs. 220 bs. 
Numero tabus de 2º. cb ato 170 168 


» » A ué 3/ e Bicos A ON A E 28. 30 






















Ç e] 
É 3 va 
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Especificações American locomotive Baldwin Locomo- 
(ui tive Works 
EveipRnme nto fnbos ds Ss. 20” — 0? Mw 
RR RR CS O DR 19” — 6? 13º — 6º 
Peso total. do E PS RR RR 16 325.000 bs. — 
Re DEP. 290.000 bs. 290.000 bs. 
e omismEêneso o o cc. 17.000 bs. Ema 
RE mana = SR o. 18:0005 Mani 
RR 101.800 bs 100.000 lbs. 
Superficie aquecimento fornalha. . alô p? 246 p? 
»o » Su lato jo 8. Ape And ipê Nacipo 
» » UI Oba Z e pe) Sica oio o SATO pÊ Bida po 
» » Doo shi (to 784 p? 839 p? 
RR er ngiiia sd na, 80,3 p? 00 pá 
Rincon irdeçãos E ils e as, 60.400 bs. 99.990 bs, 
Unelieiemenadenenta = SM as k.8 na 


Essas locomotivas devem ser providas de MECHANICAL STOKERS. 
Penso que a melhor especificação é a da American Locomotive (y, que dá maior 
superficie de aquecimento directo. 


American Locomotive Gy. . +. als 4 4113 = 388 po 
Baldwin Locomotive Works . . ... 246 + 72 = 318 p: 


ce) — Locomotivas do typo «Pacific» de bitola de 1",60 


Só examinaremos esse typo, abandonando o typo MONTANHA, visto que não foi 
possivel obter uma locomotiva com vantagens reacs sobre a PACIFIU emquanto não 
forem melhoradas as condições technicas da Linha, 

As especificações apresentadas pelas fabricas divergiam extraordinariamente, che- 
gando a Baldwin a apresentar uma locomotiva com 82 p? de superficie de grelha que 
penso scr exagerada. 

A American pretendeu conservar a superíicic de 50. p.?, allegando que com o 
TITERMIC SIPHONS augmentamos a efficiencia de 142 º/,, mas - mesmo assim não che- 
garia a superficie equivalente a 68 pº. 


Especificações American Locomotive Baldwin Locomo- 
Cyir +. tive Works. 
SÊ lçÕS e RE ES E e a DAR OS a 1/28 a 28” 
Ra o MA GR Gr Ss, 200 Ibs. 200 Ibs. 
Etna AS TOA Do al DS Sus | Ate 68” 


O es ro ope 


a 


as 


+ "To a NO a a E QRTEnd Ss SPD 1 PI pa AS ACESTRDI Td ce PO 


q 


me 


GERADO que ra do cs 


MO 
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Especilicações 


Numero tubos de 2”. 

» » » 5 3/8” 
Comprimento tubos . 
Base rigida 
Peso total. 


Peso adherente 
» jogo frente . 
» » fornalha 


» tender 
Superficie aquecimento PRB 
» » siphon . 
» » tubos de po 
» » » » 5 3/8" . 
» grelha. 


Esforço de tracção . 
Coefficiente adherencia . 


American Locomotive Baldwin Locomo- 


Cy, 

160” 

26” 
44" = 6” 
412” = 6” 


220.000 lbs. 


(Sem Booster) 


132.000 lbs. 
43.000 Ibs. 
45.000 Ibs. 

106.500 Jbs. 


225 p.* 
113 p. 
1208 p.? 
527 p.? 
66.8 p.º 
32.400 Ibs, 
4.07 


tive Works 
4168” 
90” 
18º = 3” 
M-s 
220.000 lbs. 


(Com camara de combustão) 


126.000 lbs. 
41,000 Ibs. 
42.000 Jbs. 

100.000 lbs. 

192 p.* 

67 p: 

1600 p.? 

765 p: 

82 p.* 

32.400 lbs. 
3.89 


Ainda nesse caso penso que a melhor especificação é a da American Locomotive Cy. 
Não tendo a American empregado o «Booster», porque já estava com uma locomo- 
tiva de 20 toneladas por cixo, foi estudada uma outra especificação sem a camara de 


combustão e com o «Booster». 


Especificação do typo PACIFIC que deve scr encommendada, attendendo às con- 
dições da linha, sem levar em conta a pequena resistencia das pontes de vãos inferiores 
de 107,00, que devem scr substituídas ou reforçadas, já, até Barra do Pirahy. 


Especificações 


Cylindros. 
Pressão . - 
Diametro de rodas . 
Numero tubos 2” 

» » 5 3/8” . 
Comprimento tubos . 
Base rigida , 


Peso total (com camara ate bidita) 


» adherente . 
» jogo frente . |. 
» » fornalha. 


American Locomotive 


Ya 
21 4/2" x 28" 
180 bs. 
68” 
160 
2+ 
A =00º 
42º - Q” 


220.000 lbs. 
129.000 lbs. 
46.000 bs. 
45.000 Ibs, 

















“Peso do tender . 


Especificações 


Superficie aquecimento fornalha 


- » » 
» » 
» » 
» grelha 


siphon . 
tubos 2”. 


pe DRDS 


Esforço de tracção . 
Cocfficiente adherencia. 
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American Locomotive 
Cy. 
113.000 Ibs. 

205 p.” 

60 p.? 

584 p. 

638 p.? 
66.8 p. 
29.100 lbs. 

h.h0 


o 


d) — Locomotiva do typo «Mickado» — Ritola de 1",00. 


As especificações satisfazem e foram apresentadas nas mesmas condições da bitola 


larga. 


A American Locomotive Cy. supprimiu o Booster, a Baldwin Locomotive Works 
supprimiu a camara de combustão. 


Como essas locomotivas devem ser reunidas en um só trecho, para facilitar a dis- 


tribuição do car vão nacional, adoptarei o mesmo criterio para a bitola larga, quanto à 


suppressão da camara de combustão sem diminuição da superficie de grelha, empre- 


gando o Thermic siphon c o Booster, para as que têm de trabalhar no trecho de Sertão a 


Portella. 


Com o fim de não sobrecarregar a linha da baixada, onde o «Booster» não tem a 


“mesma applicação, poderemos encommendar locomotivas duplicatas da: 400 (antiga 20) 


Linha Auxiliar Ê 


ESPECIFICAÇÕES APRESENTADAS PELAS FABRICAS 


Especificações 


Cylindros . 

Pressão . 

Diametro rodas 

Numero tubos 2”. 
BD] » 

Comprimento tubos 

Base rigida; 

Peso total. 

Peso adherente . 


5 3/8" 


Amerícan Locomo- 


tive Cy. 
o pe E 
180 1bs. 
42º 
105 
18 
11 he 
a ARRE 
138.000 lbs. 
100.000 lbs, 


Baidwin Locomo- 


tive Works 
PS? ea 
180 lbs. 
49” 
qu 
19 
45 = 3º 
fi = 6º 


441.000 lbs. 
103.000 lbs. 
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Especificações American Locomo- Baldwin Locomo- 
tive Cy. tive Works 
Peso jugo msado * e DEDE 14.000 » 12.500 Ibs. 
» AM NNPDRIDA, .' +, 5 cm AO q 24.000 » 25.000 » 
pa ador "So PA RO 62.600 » 62.500 » 
Superk. dquec. fornalha. .;- = sua! vo sia 143 P. 2 127 p. 2 
» » aiphon sus 04 saca a Es DO » » 60 » » 
» » tubos 25 UAM apra 628 » » 881 » » 
» » » AS APDO O LT Pao CG q A 289 » » 405 » » 
4 AGR Broa, cj, Ao a O 47» » 48.2 » » 
Esiurgo-du-tracção: ... 25. E ON RR RE 26.000 bs. 26.000 bs. 
Cocfficiento adherencia. .. « Jia vs my wu 3.8 3.91 


Em 1922 a Linha já permittiu a passagem de locomotivas desse typo na Linha 


Auxiliar. 
e)- Locomotivas do typo «Montanha» — Bitola de 1",00 


Para esse typo foram apresentadas as seguintes propostas: 


American Baldwin 
Especificação Locomotive Cy.  Locomotive Works 
Cribdiio =. = er ST ES AP 18" »x 22 18º x 22º 
ProdfO e E. LS en TO Ra 180 Ibs. 190 bs. 
IBimotos do fodas Tocos RATO 48” 48” 
N, tua de DS E ape RR RO 105 114 
py D8/68 O TR DR O 48 20 
Comprimento tubos 4 nm RE NRO 16' — 0" 18 — 3” 
Bam tida: Ce RE A SAS RR 1 —3” 127 — 9” 
Pao total. . MS EI RARA 152.000 lbs. 150.000 bs. 
Atadhetánio RUE SA 96.000 » 103.000 » 
(Sem Booster) Edi oi, 
Poso Joga Boatos, o» asas ta do aa 32.000 lbs. 22.000 lbs. 
e A O o END TED A RI RN 24.000 » 25.000 » 
» dO MNE o TF q vs A 62.600 » 62.500 » 
Superf. aquec. fornalha. . . . +. ++ 146 p. 2 140 p. 2 
» » nho do RA 5O » » 45» » 
» » tubos Saco as A 875 » » 1.086 » » 
» » RE E) MRS e 300 » » M6 » » 
Muperama geolha . .º colas dp tos» 47.00 » » 53.5 » » 
Eslorco MOMEARcão «. msm pm + 22.700 lbs. 24.250 lbs, 


Coeficiente adherencia +. cc cc vs k;9 4.25 
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A melhor especificação é a da Baldwin Locomotive Works, mas a base rigida é exces- 
siva para as nossas linhas, | 


Actualmente a «Paulista» está empregando uma locomotiva typo Montanha com espe- 


Je cificação sensivelmente igual à que apresentou a Baldwin, mas está garantida para curva 


“minima de 1207,00 de raio. 


Infelizmente as pessimas condições technicas das nossas linhas impedem melhoramen- 


— tos no serviço da tracção. Temos curvas de 807,00 em muitos pontos. 


Sendo assim, combinei com o technico da American Locomotive Cy. uma nova 
especificação para uma «Pacific», que não tendo maior peso por eixo que as actuaes 
«Consolidation», typo 200, pudesse substituir a locomotiva Montanha. 


É indispensavel o augmento do esforço de tracção em novas locomotivas de passageiros, 
nas bitolas de 1,00. 


FOI ESCOLHIDA A SEGUINTE ESPECIFICAÇÃO 


American 
Especificações Locomotive Cy. 
RR RR sr sr O raros 18” x 22” 
RR DARE MO ida 180 Ibs, 
Concargo o quiri SRS E DRM 7 RR PO o DR 48” 
o rio dr NR NE EEE CD eo PR e 105 
Do isto AR e SARRO JR RS O ND 18 
Comprimento tubos. . .. PT o SRA Pie PD 16º — 0? 
Evo tio EAR E ot E DANE E o O 9 — 6” 
rest atol Lo Tc DA a SO MP RR TO a O RD 127.000 lbs. | 
| Sem camara 
de combustão 
RR ro MR RIO aa o É O 80.000 lbs. 
DIR Pe ASS, SUN o ne Eos OS do alo 20.000 » 
Rm Ds SNS die ms 26.500 » 
» » UG Ca o To, ct RA PARDO ÇA OR SR RP 62.600 » 
RRDErE aquera lonmmhaBsano Co ss Srs ssa aa 146 p. 2 
» » siphon MR SE o a da 60 » » 
» » ORE O sao o ra Ra 875 » » 
» » DR o ro A; 403 » » 
MERDA O sado Pa 47.00 » » 
nodes insecioRRR E e ssa nani mB us 21.000 bs. 
Coeficiente adherencia. . +... fica 3.8 


A Linha (5º Divisão) já permittiu a passagem de locomotivas desse typo, quando 
estudei uma .«Pacific» para a Linha Auxiliar. 
1381 12 
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Verificação des dades principaes das locomotivas propostas 


Bitola de 1",60 


que 


8) Locomotiva Mickado 
tgmadros.. Lc User Dibaeoo RAT RR ma RRD O Mitre DAITIES AO 21-1/2” x 28” 


I— Vapor total por hora : 
Adoptaremos a formula de Mr. F. J. Cole. 
Vapor total= HP x 20.8 = 1580 x 20,8 = 32.864 lbs. 


H — Vaporisação da locomotiva : 


a) Superfície de aquecimento da fornalha. . . cc cc. = 205 
» » » do Siphon . Ds TS At Sad Di ja = 82 (:) 
UR o rg rm sda e = pa TR SCSI e JE ED 257 


Vaporisação = 257 x 55 = 14.135 
Sendo assim, restam para vaporisação dos tubos 31.137 — 14.135 = 18.729 lbs. 
(') Propuz augmentar para 60. 


6) Empregaremos 24 tubos de 5-3/8” para o superaquecedor. 
A superficie de aquecimento sendo de 638 p. 2 teremos: 


Vaporisação = 638 x 10 = 6.380 


Restam para os tubos de 2” 
18.729 — 6.380 = 12,349 Ibs. 


c) Empregaremos 160 tubos de 2”. 
A superficie de aquecimento sendo de 1584 teremos: 
Vaporisação = 1.584 x 8.32 = 13.178 lbs. 
A locomotiva tem até excesso de superficie de vaporisação, o que é necessario por- 


empregaremos o «Booster». 


b) Locomotiva Pacific: 


tata + cal 47, 5 Ea o 24-1/2º x 28” 


I— Vapor total por hora: 
1.497 x 20.8 = 31.137 lbs. 


1 — Vaporisação da locomotiva: 
a) Superficie de aquecimento da fornalha. . «2 cu. = 205 
» » » Siphon 8º, amp do MN RO la MP a AREA O EM E= 52 


Tolo Ms 257 
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Vaporisação = 257 x 55 = 14.135. 
Sendo assim, restam para vaporisação dos tubos 
31.137 — 14,135 = 17.002 
6) Empregaremos 24 tubos de 5-1/2” para o superaquecedor. 
A superficie de aquecimento sendo de 638 p. 2 teremos: 
Vaporisação = 638 pe 2 x 10 = 6,380 lbs. 
Restam para os tubos de 2” 
17.002 — 6.380 = 10.622 lbs. 
c) Empregaremos 160 tubos de 2”. 
A superficie de aquecimento sendo de 1.584 p. 2 teremos: 


Vaporisação — 1.584 p. 2 X 8.32 = 13.178 Ibs. 
A locomotiva tem superficie de aquecimento suficiente. 


Bitola de 17,00: 
c) Locomotiva Mickado : 


Tomaremos por base a especificação da Baldwin Locomotive Works. 
ETR O RR O CD Soo go sas o ABR DD? 


I— Vapor total por hora: : 
Vapor total = HP x 20.8 = 1.049 x 20.8 = 21.819 lbs. 


H — Vaporisação da locomotiva: 


a) Superficie de aquecimento da fornalha. . . cc. = 127 
» » » DEPRORM A io os bas == 60 
ho tn RR e o cp RR OO A cao da 187 p? 


Vaporisação = 187 x 55 = 10.285. 


Sendo assim, restam para vaporisação dos tubos: 
21.819 — 10.285 = 11.534 lbs. 


6) Sendo a superficie de aquecimento dos tubos de 5-3/8” de 405 p 2 a vaporisação 
será = 4.050 Ibs. 


Restam para os tubos de 2”: 
11.534 — 4.050 = 7,484 bs. 


c) Sendo a superficie de aquecimento dos tubos de 2” = 881 p 2 a vaporisação será 
881 x 8.32 = 7.330 Ibs. 

Verificamos, pois, que é necessario augmentar um pouco a superficie de aquecimento. 

Já vinhamos notando pelas comparações das especificações que a Baldwin prefere 
augmentar a superficie dos tubos quando seria preferivel augmentar a superficie de aque- 
cimento directo. 


É bastante que nesse typo empreguemos Thermie-Siphons das superfícies da especifi- 
cação da Baldwin (60 p 2) em um volume da fornalha mais approximado do que deu a 
American Locomotive Cy. (143 p ?). 

Feita essa pequena alteração o typo satisfará . 


Bitola de 1",00 


à) Locomotiva Pacifio ; 


Cylindros. 18” x 00 
I) Vapor total por hora: 
Vapor total = HP x 20.8 = 1.049 x 20.8 = 21.819 lbs, 
II) Vaporisação da locomotiva: 
a) Superficie de aquecimento da fornalha . = 146 
» » » Siphon = 60 
206 


Total 
Vaporisação = 206 x 55 = 11,339 Ibs, 


Restam para vaporisação dos tubos: 
21.819 — 11,330 = 10,489 bs. 


6 )- Sendo a superficie de aquecimento dos tubos de 5-3/8” de 403 p 2a vaporisação 


será; 
403 x 10 = 4,030 lbs. 


Restam para vaporisação dos tubos de 2”: 
10.489 — 4,030 = 6.459. 


c) Sendo a superficie de aquecimento dos tubos 2” de 875 p 2 teremos: 
875 x 8.32 = 7.280. 


Satisfaz. 


Informações dadas pelas fabricas. 
Relativamente á consulta que fiz sobre o emprego do truck de dois eixos sob a 


fornalha a Baldwin Locomotive Works respondeu do seguinte modo: 


“TRUCK DE QUATRO RODAS— Não recommendamos truck trazeiro de quatro rodas de- 
baixo da fornalha dessas machinas, uma vez que o peso possa ser mantido dentro do limite 
permittido por par de rodas motrizes. Entre outras razões é que no caso de se querer uma 
grelha de grande superficie e um “booster” para a locomotiva, o traçado torna-se bem 
dificil com relação á capacidade e colocação do cinzeiro; mesmo sem o truck de quatro 


rodas. 
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Os poucos trucks de dois eixos que temos collocado em locomotivas têm sido, na 
maioria, collocados para experiencia e até hoje não se obteve um truck que satisfizesse 
cabalmente. Nas melhores hypotheses elles têm compromettido o equilibrio.” 

A American Locomotive Company respondeu do mesmo modo. 


— 0-0 — — 


“TRAILER TRUCK —The question of advisability of four wheeled trailing trucks is 
one to which much consideration has been given in this country since the increasing 
loads at the back and of the engine have greatly increased load on trailer axles and also 
have disturbed engine equalization. We do not know as yet, however, ofany satisfactory ar- 
rangement which contemplates the use of four wheeled trailing trucks under the firebox. 
With the large grates required, .ashpans must be provided. Also, of course, other neces- 
sary details. So far as we know, the best practice at this time is the use of two wheeled 
truck arranging to take care of the extra weigth as well as possible by some other means.” 

São estas as informações que julgo conveniente fazer para responder ao officio 
n. 146, de 20 de novembro de 1923, da Secretaria do Estado dos Negocios da Viação 
e Obras Publicas. 

Sub-Directoria da Locomoção, 31 de dezembro de 1923. — Joaquim de Assis Ribeiro, 
sub - director. 
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Determinação do custeio do viajante-kilometro o da tonelada- 
kilometro de cargas 


O conhecimento do custeio dessas duas unidades de trafego é de summa importancia 
para a orientação do administrador de uma via-ferrea, não somente sob o ponto de vista 
economico, como tambem sob outros aspectos. 

Infelizmente, porém, é impossivel obter-se esse conhecimento com a desejavel exacti- 
dão, pois que, em muitos casos, é inextricavel a despeza que cabe a cada uma das unidades 
de trafego. É preciso, pois, recorrer-se a certas proporcionalidades afim de superarem-se 
embaraços na discriminação. 

Dahi tem resultado que varios methodos têm sido propostos para conseguir-se cessa 
discriminação, conforme se vê no Relatorio da Estrada, de 1917, á pag. XVIII; e em 
relação ao methodo' de Taiani e Colson faremos, daqui a pouco, uma observação. 

Passemos a tratar da determinação do custeio dessas unidades de trafego em 1923, 
bascada nos trabalhos estatisticos e nos relatorios annuaes das Divisões da Estrada. Achan- 
do-se englobada grande parte das despezas feitas com o serviço de viajantes e o de car- 
gas, foi preciso adoptar alvitres justificados o mais possivel pelas especies de despezas a 
discriminar. Chegámos assim aos resultados approximativos que vamos mencionar, e que, 
mais tarde, quando se collijam outros elementos discriminativos, elles posssm mais se 
approximar da exactidão. 

Em relação á despeza de pessoal chegámos às seguintes percentagens: 


NO SERVIÇO NO SERVIÇO 


' DE VIAJANTES DE CARGAS 
ie Uta do nç = pulp e PR a Ti a PA 50º/ 
am sp Ed BEÇA TR Ra E LUNAR RR 52,3º/ 47, tºfo 
3a » e e RREO RO RD a re SR a 42,2º/ 57,99%/0 
RAR OS a RT CR e di ci Sra) ao CEDO 6 id 51,40/, 48,6º/, 
E) Edge open E ATER pe o EA RE PU 2 47,99/ 

E quanto á despeza de material, as percentagens resultantes foram: 
NO SERVIÇO | NO SERVIÇO 
DE VIAJANTES DE CARGAS 
ans ei DMR RO BRR is e do ion cs To ações 50º/ 50º/ 
2a » RIDER OR Ro PCS CAME quis o js pa Der 35,9º/ 64,1º/ 
32.0» ro E nS PSA UR Pa = PC PN 37,9º/ 62,1º/ 
RE dom REPETE O DA RA RS ad DS h9,7º/ 50,3º/ 


ES ADE Si RR O e A DUE RA 52,50, 47,59 
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Despeza de custeio de cada Divisão e sua percentagem da despeza total do custeio: 


CONTOS DE RÉIS ofo 
1º Divisldos quer Rs. Te io DS 1.534 1,4 
a ERR RR A o PER Sb é 29.865 26,8 
3 » AP IS Pa im A De gro E 2.165 1,9 
q po yo da Pai RR DN RS 59.570 53,6 
5» es ão ca sera MS ONE O RS E 18.075 16,3 


114.209 100,0 


Sendo no trafego de viajantes 56.2350:000$000 
ds “a » » cargas 54.959:0008000 


Desde que se conheça a despeza total de custeio de um exercicio, bastam essas rela- 
ções numericas, expressas sob a forma de percentagens, para que nos exercicios subse- 
quentes não haja necessidade de repetir-se o longo trabalho que exige a determinação do 
custeio das duas principaes unidades de trafego; comtudo, convem que as referidas percen- 
tagens soffram periodicamente uma revisão. 

A despeza total de custeio em 1923 elevou-se a 111.209:0008 e a receita a 
105.784:0008, sendo, portanto, a relação entre a despeza e a receita igual a 1,051. Tal 
é o coefficiente de explotação nesse anno. 

É esse coefficiente que Colson indica para conhecer-se approximadamente a despeza 
de qualquer unidade de trafego, multiplicando-o pela respectiva receita. 

Si assim se praticasse em relação ao exercicio de 1923, ter-se-hia de multiplicar 
aquelle coefficiente pela receita do trafego de viajantes, que vem a ser: 37.063:0008$ e pela 
receita do trafego de cargas, que produziu 68.721:0008000. 

Assim fazendo, acha-se que as despezas approximativas das duas unidades de trafego 
seriam pelo alludido methodo : E 

Meth, Colson Meth, Directo 
Desp. de trafego de viajantes . . .. cc. 38.953 56.250 
Desp. » » Ro PD ON O 72.226 54.959 


MATO 411.209 





Como se vê ahi, a discrepancia entre os dois methodos é tão consideravel que não 
permitte, pelo methodo Colson, tirarem-se conclusões aproveitaveis no sentido de serem 
adoptadas resoluções que melhorem os resultados da explotação de uma via-ferrea. 

Vamos, portanto, indicar somente o custo das unidades de trafego pelo methodo 
directo approximativo, isto é, aquelle que aqui empregámos. 

Pela estatistica de 1923, verifica-se que o percurso kilometrico de viajantes, inclusive 
o serviço da propria Estrada, elevou-se a 1.590.717.000 e o percurso kilometrico das 
toneladas de carga attingiu a 944.678.000. 
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Dividindo-se essas quantidades pelas respectivas despezas de custeio, resulta que: 


o custeio medio de viajante-kilometro importou em . . ... 35,99 Es. 
e o da tonelada-kilometro de cargas importou em. . . 58,18 » 


Devemos, porém, fazer algumas considerações a respeito desses resultados. 

A pratica, até hoje seguida na Estrada, de addicionar-se a quantidade de viajantes- 
kilometros com a de viajantes-kilometros suburbanos, para conhecer-se o custo medio por 
unidade, faz com que esse custo seja muito inferior áquelle que deve caber ao viajante- 
kilometro do interior. | 

Basta para isso considerar-se que o consumo de combustivel nos trens de viajantes 
do interior é muito maior do que nos trens suburbanos em igual percurso, o que é facil 
de comprovar-se. 


Com effeito, si se considerar somente a despeza de tracção dos trens de viajantes do 


interior, verifica-se que essa despeza, em 1923, importou em 34,34. E si a esta. 


quantia addicionarmos muitas outras despezas, d'entre as quaes sobresahe a de repa- 
rações, vêr-se-ha muito excedido o custo medio de 35,95 por viajante-kilometro que 
ha pouco mencionámos. 

Não se contestará que é de grande utilidade o conhecimento, o mais exacto possivel, 
do alludido custo. ; 

Para tal conseguir-se é necessario desenglobar a despeza proveniente do serviço 
suburbano, a qual tem de ser subtrahida da despeza totaldo serviço de viajantes. 

= Assim fizemos ha tempos, em relação aos serviços do trafego executados em 1919 ; 

tendo sido preciso recorrermos a algumas estimativas um tanto arbitrarias. 


O resultado final, a que chegámos, foi o seguinte: 


Receita Despeza Dif. 
Viajante-kilometro suburbano . .. psi 99 ras 0405 saldo rs. 41,99 
De O » do interior . .. DO OM o TS odelit» 38518 
Tonelada-kilometro de cargas . .. Degas do Do | 60,00 BA, sd) Th 


Multiplicando-se aquelle valor pela quantidade de viajantes-kilometro de suburbios 
naquelle anno, acha-se que o trafego suburbano produziu uma renda liquida de 1.088 
contos, resultado esse que demonstra o quanto é infundada a crença geral de que esse 
trafego produz deficit, crença que deve ser completamente erradicada., 

Sendo actualmente mais detalhadas as informações estatisticas, esperamos que, no 
proximo Relatorio da Estrada, possamos mencionar, com mais precisão, o custo do via- 
jante-kilometro suburbano, e então, ter-se-ha a confirmação de que o trafego suburbano 
é um serviço remunerador. 

Quanto ao que concerne ao custo medio da tonelada-kilometro de cargas, temos de 
fazer observar o seguinte. | 


+ 
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Em 1919, esse custo importou, em 66,50, conforme se vê aqui acima; e em 
1923, esse custo baixou a 58,18; differença que deve ser attribuida á baixa dos 
altos preços dos materiaes importados, principalmente durante o ultimo anno da Grande 
Guerra, e que só declinaram muito lentamente. 

Apezar d'isso, porém, é muito para estranhar que actualmente, por via-ferrea, se 
possa transportar pelo frete médio de 58,18, uma tonelada de carga geral, á dis- 
tancia de um kilometro, quando se saiba que, nesta época presente, na Inglaterra, por 
exemplo, verifica-se o que vamos transcrever do Engineering de 24 de novembro 
de 1924. 

«O custo, por tonelada-milha, de transporte ferro-viario, na Inglaterra, tem-se 
elevado muito sensivelmente nestes ultimos annos, e actualmente pode-se dizer que 2 
pence representam a média regular desse custo. » 

Á taxa cambial de 6 pence por mil réis, 2 pence valem 333 réis, custo da tonelada- 
milha, o que equivale a 207 réis, por tonclada-kilometro. 

Não é, porém, para surprehender que o custeio do transporte de uma tonelada-kilo- 
metro seja mais elevado do que na Estrada Central, apezar de que o custo do material 
seja lá inferior ao daqui, pois que os salarios são, em geral, mais altos lá do que aqui. 

Com efeito, pelo relatorio recentemente publicado pelo Departamento de Estatistica 
do Ministerio dos Transportes, (x) verificam-se os seguintes salarios mensaes, feita a 
conversão monetaria à taxa cambial de 6 pence por milréis ou 40$ a libra esterlina: 


Na Inglaterra Na E. Central 


= Conductor de bem. ,-.s LRP São ES O QOBEDDO + TETO) 
— » E DS MPE DD Da CCR CONT 
— Salario minimo de trabalhadores . . cc 0 0. 4338900 2258000 
— — » médio de operarios. . . . cc. o. o... 7 Âh58600 3738500 
— (Guarda-chavos. . os cabaço ata a eis a o ANARODO - DDREDOO 
-— Cabinóiros. sos Ceci AS rise ola RO RETO 


Não pudemos estabelecer um parallelo mais completo porque, entre nós, a discri- 
minação das varias classes de operarios não é tão minuciosa como a que fazem na In- 
glaterra. 

A despeito, porém, de salarios tão elevados, não sc passa, na Inglaterra, uma 
quinzena, uma semana, em que varias Associações de opcrarios não reclamem accres- 
cimo de salarios; reclamações que, muito frequentemente, acarretam gréves. Cumpre-nos 
ainda fazer notar que, na computação mensal dos salarios não levámos em conta que, 
na Inglaterra, o numero de horas de trabalho é, em geral, de 44 por semana, em vez 
“de 48 horas. 


(x) Esss relatorio é vendido no H. M. Stationery 
Office, Londres. 
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Ha, porém, uma circumstancia muito importante, a qual não justifica as incessantes 
exigencias do operariado inglez, pois que, quando em muitos paizes o custo da subsis- 
tencia tornou-se muito caro, não acontece o mesmo na Inglaterra, onde esse custo tem 
oscillado mui pouco em torno de um augmento de 80 º/, sobre o custo da subsistencia 
que regulava quando irrompeu a Grande Guerra. 

Finalmente, devemos ainda accrescentar que aquelle excessivo frete médio não 
pode se originar do objectivo de consecução de grandes lucros, visto como não se 


ignora que, na Inglaterra, a grande maioria das emprezas industriaes acha-se em -con- 


dições criticas; não podem, em geral, distribuir senão exiguos dividendos, que, algumas 
vezes, tornam-se nullos e até mesmo negativos. 
-O que, certamente, deve constituir a preponderante causa do excessivo frete em 


questão, vem a ser o grande augmento da despeza das vias-ferreas inglezas, a qual, 


em 1914, importára em 47 milhões de libras, e actualmente já attinge a 120 milhões, 
o que corresponde a um augmento de 155 º/o (v. « Engineering», de 6 de Fevereiro 
de 1925, pag. 173, 1º col.). 
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Um plano de protecção contra colisões de trens em vias-ferreas singelas pelo 
Eng EM Tygna da Cunha 


E' obvio que o movimento de trens, numa linha ferrea singela, pode ser feito com 
relativa segurança emquanto a densidade do trafego não attinge a um gráo, em que essa 
segurança começa a tornar-se precaria. | 

Em relação à Estrada de Ferro Central do-Brasil está se verificando esse facto no 
Ramal de São Paulo. 

Como entendemos que, na exploração de uma via-ferrea, a execução de todos os trans- 
portes deve ser feito com a maxima possivel segurança de vidas, pensamos que é um 
rigoroso dever do administrador de adoptar, para a consecução daquelle fim, os meios. 
que têm sido muito applicados em outros paizes. 

E” geralmente sabido que existem varios systemas de segurança nas linhas ferreas 
singelas, em que, a curtos intervallos, se succedem os trens no mesmo sentido. 

Onde não ha esses meios de protecção, os accidentes não são raros. Assim, em rela- 
ção á Estrada de Ferro Central, occorreu, a 7 de outubro de 1911, no Ramal de São Paulo, 
um desastre muito grave, em que succumbiram oito pessoas, além das que soffreram feri- 
mentos. Foi o caso em que um trem veiu collidir-se com um outro já sinistrado por des- 
trilhamento. E recentemente, a 28 de março de 1924, um pouco além da estação de Barra | 
do Pirahy, um trem chocou-se contra um outro que se achava parado por insufficiencia de 
pressão de vapor. Do accidente resultou a morte de um funccionario. 

Já existindo systemas diversos para evitar collisões de trens, cumpre-nos declarar 
que, ideando um outro inteiramente differente dos que têm sido empregados até hoje, o 
nosso intuito foi o de suggerir um plano que principalmente se caracterizasse pela sua sim- 
plicidade, e tambem pela exclusão do recurso á electricidade . 

Além disso, o nosso plano offerece varias vantagens, conforme enumeraremos, e mes- 
mo se deprehendem da exposição que delle vamos fazer muito resumidamente, porque 
pareccu-nos desnecessario mencionar detalhes de menor importancia e sem originalidade. 

O systema acustico, que adoptámos, pode-se denominar pneumatico, porque os signaes 
são transmittidos por meio do ar contido em tubos de tres centimetros de diametro, de 


juntas impermeaveis. 
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Para fazer-se a installação do systema numa certa extensão da via-ferrea, é preciso 
dividir o respectivo trecho em secções, as quaes podem variar entre tres a quatro kilo= 
metros, estabelecendo-se nos extremos de cada secção, postos, isto é, pequenos pavilhões, 
simplesmente destinados a abrigar o apparelhamento pelo qual se fazem os signaes. 

Ao longo de cada secção são assentados os tubos um pouco abaixo do solo. 


O apparelhamento, a que ha pouco nos referimos, consiste no seguinte: 


Um pequeno reservatorio cylindrico de ar em que pode penetrar um embolo, o qual 
deve supportar um bloco de ferro fundido pesando uns 40 kilogrammos, o que produzirá uma 
pressão de pouco mais de 5 kilogrammos por centimetro quadrado no ar da canalização. Do 
alto desse bloco partirá um cordão de fios metallicos que enrolará no tambôr de um sarilho, 
munido, na peripheria de uma de suas extremidades, de pequenas barras de ferro, que 
receberão os impulsos que lhes serão impressos por uma forte alavanca acotovelada, que, 
por uma extremidade, receberá os choques produzidos pelos aros das rodas dos vehiculos 
dos trens, e que, pela outra extremidade, transmittirá esses choques ás barras do sarilho, 
o qual, gyrando, irá suspendendo o bloco que está ligado ao embolo. 

E preciso fazer notar que a alavanca não pode entrar em contacto com os aros senão 
em nivel muito baixo, do contrario, seria impossivel, visto como a alavanca iria chocar-se 
contra aquellas peças dos vehiculos, que formam saliencias sobre o plano vertical exterior 
das faces das rodas. 


De sorte que, ficará em nivel muito baixo a extremidade da alavanca, o que é preciso 
corrigir, afim de que a supensão do bloco possa opcrar-se em um nivel alto, o que se conse- 
guirá fazendo com que o cordão metallico, antes de chegar ao bloco, passe por uma ou duas 
roldanas situadas em altura conveniente. 

No fundo do cylindro, ou camara de ar, em que penetra o embolo, está o orifício de 
communicação com os tubos da canalização. | 

Completa o apparelhamento abrigado no pavilhão o instrumento que emitte o signal 
acustico, instrumento esse que pode produzir um silvo reforçado por um tubo de resonancia, 
ou, então, um carrilhão ou, ainda, um tam-tam; qualquer delles podendo ser percutido por 
uma especie de anemometro. 

No momento em que um trem attingir um pavilhão, elle actuará simultaneamente 
sobre uma pequena alavanca e sobre aquella que já foi mencionada, pela acção da qual, 
conforme já vimos, é comprimido o ar que se acha nos tubos comprehendidos entre dois 
postos consecutivos, ficando assim o posto anterior em condições de dar o signal ao trem 
subsequente. 

- Uma extremidade da pequena alavanca está munida de um disco que, gyrando pelo 
movimento da alavanca, descobre o orifício pelo qual penetra o ar na camara em que se 
acha o instrumento do signal acustico, em seguida, a alavanca, pela acção de uma mola 
torna á posição primitiva, obturando o orifício. 
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A” passagem do trem, sendo ouvido o signal, isso significa que a secção a percorrer 
está livre, porém, si não fôr percebido o signal, o trem deve proseguir cautelosamente. 

Durante a noite, o machinista saberá que alcançou a secção seguinte ao avistar um 
poste pintado de tinta luminosa, e si isto não bastar, pode-se empregar o radiolite. 

Sempre, porém, que não fôr ouvido o signal, o recurso ao porta-voz vem a ser um ex- 
cellente meio de conhecer-se si occorreu alguma cousa anormal contra a circulação 








dos trens. 

Com cffeito, é facil de comprehender-se o grande serviço que póde prestar esse instru- 
mento, sabendo-se que, quando elle seja convenientemente fabricado de folha delgada de 

“latão, pode transmittir sons vocaes inarticulados a uma distancia excedente de 5 kilometros; 

podendo-se bem imaginar o seu valioso concurso em evitar desastres nas noites tempes- 
tuosas, quando não se pode ter grande confiança nos signaes feitos com lanternas. O segundo 
accidente, que já foi referido no começo desta exposição, decorreu, em circumstancias taes, - 
conforme se sabe, que teria sido evitado si esse instrumento já estivesse em uso nas 
vias-ferreas. 

Passemos a indicar qual será o custo provavel da execução do nosso blano. 

Embora o orçamento que fizemos seja apenas approximativo, todavia não deixámos de 
considerar todas as verbas principaes, inclusive eventuaes. 

Verificámos, assim, que a totalidade da despeza, por secção de 4 kilometros de via- 
ferrea, podia ser orçada em 4:2008, o que corresponde a 1:0508 por kilometro. 

Em vias-ferreas francezas, essa especie de despeza já tem variado entre 14:7708 
e 2:2408, conforme o comprimento das secções e o typo do block-system adoptado . 

Vê-se, pois, que a despeza de primeiro estabelecimento do nosso plano é muito infe- 





rior áquella que se tem verificado no estrangiro. 

Essa comparação, porém, comprehende sómente o capital de installação. Para que 
ella fosse completa, seria preciso considerar a despeza de custeio, que não conhecemos. 
Mas, si restringirmos essa despeza exclusivamente a pessoal, abstrahindo da de material 
de consumo e tambem da de reparações; com taes restricções, o custeio pelo nosso plano 
será nullo, o que não acontece com os outros systemas em uso. Quando se conheça, pois, 
aquella despeza de pessoal, ella deve ser apreciada pelo correspondente capital, cujos 
juros fossem iguaes a essa despeza; capital esse que deve ser addicionado ao de installa- 
ção. Só assim poder-se-ha julgar do grão de superioridade economica do plano que pro- 
pomos. 

Vejamos as outras vantagens, as quaes são: 


— Facilidade de execução; 

— Funccionamento automatico; 

— Desnecessidade de pessoal auxiliar; 

— Nenhuma adjuncção de qualquer peça ás locomotivas; 


— Despeza nulla de trabalho mecanico; 
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— Despeza de custeio insignificants; 

— Desnecessidade de luz artificial durante a noite. 

Não incluimos nesta enumeração a possibilidade do augmento da capacidade do tra- 
fego, porque essa vantagem não é peculiar ao nosso plano: ella é sempre proporcionada 
por qualquer systema de segurança na circulação de trens nas linhas ferreas singelas. 

Assim, por exemplo, podemos ajuizar do que, a tal respeito, se verificaria no Ramal 
de São Paulo. 

Admittida a hypothese de que o plano exposto fosse applicado a esse Ramal, na parte 
que restará a duplicar, e que até o fim do corrente anno terá a extensão de 3+0 klms., 
o custo de tal applicação importaria em 337:0008, visto como já sabemos que o preço 
por kilometro seria de 1:0508000. 

Com esse dispendio, que se pode considerar relativamente pequeno, a circulação 
dos trens poderá ser feita com segurança, e ao mesmo tempo permittindo que sejam 
mais curtos os intervallos entre as partidas dos trens de cada estação e tambem imprimir- 
lhes maior velocidade. De sorte que, em taes condições, a capacidade de trafego (*), no Ramal, 
poderá ser augmentada pela quarta ou sexta parte daquella que é actualmente, sendo isso 
de grande importancia nesse Ramal, cuja densidade de trafego está augmentando muito 
rapidamente. D'onde concluimos que, quando mesmo se adopte um systema de segurança 
mais dispendioso, os resultados serão muito compensadores e beneficos sob varios aspectos. 

Finalmente, devemos fazer observar que seria preferivel si as operações necessarias, 
para a execução dos signaes, fossem obtidas por meio de agua sob pressão, porquanto 
cremos que o resultado seria mais eficiente e menos fallivel do que o systema pneumatico 
que adoptâmos. 

Infelizmente, porém, verificâmos que as; transmissões de signal entre as estações 
consecutivas exigiria uma pressão hydrostatica de um pouco mais de duas atmospheras, 
tornando assim o plano impraticavel economicamente, comquanto elle fosse materialmente 
exequivel, pois que onde houvesse suficiente abundancia d'agua, embora com muito 
pequena altura de queda, poder -se-hia elevar uma parte dessa agua a uma grande altura, 
o que se conseguiria pelo emprego do ariete hydraulico, bomba que actúa por si mesma, 
o seu funccionamento não exige a acção de nenhum motor especial. 

Mas, além daquelle obice de ser necessario dispôr-se de grande pressão d'agua nos 
extremos de cada secção, é preciso tambem considerar-se que a impraticabilidade ainda 
mais se accentuaria pelo facto das declividades de diversos gráos, que sempre existem no 
perfil longitudinal de qualquer via-ferrea. 

Tivemos, pois, de abandonar a idéa do systema hydraulico. 


(*) O Major — Edmonds, numa memoria lida perante o Instituto do Transporte, disse que, 
pela introducção de signaes automaticos, a capacidade do Trafego no District Railway foi au- 
gmentada de 18 para 42 trens por hora (v o «Engineering de 6 de Fevereiro 1925, pag. 169). 





















1“ DEVISÃO: da 





[ 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 





Dis dg da ad Sa e so Eva 





SECRETARIA 


NATUREZA DO SERVIÇO 








Portarias de licenças do Ministerio. . 
Decretos do Governo concedendo licen- 


7 = O so Do | CONFRONTO 
TOTAL — 
DISCRIMINAÇÃO | ii 
Parcial Geral 
EXPEDIENTE 
Requerimentos de particulares . . +. ... 5.504 — — 
Requerimentos de empregados. . 5.866 — 
Requerimentos dirigidos ao Ministerio da 
Viaçãos, , uv R E e 1.063 — 
Requerimentos de licenças a Ê 4.467 — ass 
Avisos e oflicios do Ministerio da Viação. : 1.940 — 
Avisos, offiícios e cartas de outros Minis- . 
terlosie; patticularess. e sx Dou é 20.211 — — 
MDCENILEMEIASo. a Ca Carga) x vao ao mio se 855 — — 
Reclamações. . 569 40.475. | 40.475 
Requerimentos com despacho no livro da 
porta — I 11.433 11.433 
- Offícios e correspondencia da Directoria para 
as Divisões da Estrada e diversos. — 3.518 3.578 
Officios da Directoria para o Ministerio da y 
Viação . : —. 4.014 4,014 
Offícios e correspondencia da Secretaria. : — 4.191 4,191 
Cartas de encommendas . . avo Ta — = = 
Cartas diversas. .. À — 575 575 
Circulares expedidas . ; — 59 59 
Termos de fiança de empregados. - — 726 726 
Certidões. . - ; - 958 "958 
Certidões para fins eleitoraes F E — 10 10 
eriidões ex-officios + à Ra du E — 50 50 
RElermos de contractoss. = 2 ai] — 58 53 
Termos promissorios . É : 12 12 
"* Termos de ajustes e concessões. - — 136 136 
Edilaes . . à Eos PE E, REA qu o — 176 176 
Guías para fianças. RE o ER AR = — e 
REGISTROS 
Matriculas e pessoal titulado . . ... — 501 501 
Portarias de nomeações do Ministerio. : — 30 30 
Portarias de nomeações da Directoria. ; — 417 417 
== 900 900 
ças . ' — | 12 12 
Portarias de licenças da Directoria. : — 1.554 1.554 
Portarias de licenças (art. 17) Ê - 603 603 
Aposentações. as ) -— 28 28 
Guias para inspecção de saúde . . e | 718 778 
Re uisições e inspecções de saúde a domi- | 
Gillo. - = | 34 34 
Requisições e inspecções de saúde para apo- | 
sentadorias P = 48 48 
Requisições e inspecções para orgãos visuaes. — | 109 109 


Cy Ro 
Re É 








ad A “Ea am. É * 
6 
NATUREZA DO SERVIÇO 
ES 17 CONFRONTO 
TOTAL — 
DISCRIMINAÇÃO 1928 
Parcial Geral 
COBRANÇA DE SELLO 
Sello proporcional de contractos eps 
dos no acto da assignatura . .... — 23:771$000 23:771$000 
Sellos pagos por verba . .. o: -— 33:386$000 33:386$000 
>» » » termos promissorios — 4308000 
>») Mxoside petições =... «Cena — 15:2105000 15:210$009 
>» de ajustes € PENSA PR de A — 2:982$000 2:982$000 
» » certidões . .. Fido — 7:5108900 7:510$900 
» portarias e licenças . oO e — 18:500$000 13:5008000 
Decretos do Governo concedendo licenças. — 240$000 2403000 
Sellos E guias de fianças no Thesouro Na- 
cional . E = EO — — 
Sellos de termos de fianças. ES 5:958$000 5:958$000 




















THESOURARIA 


O movimento da Caixa, durante o anno financeiro de 1923, foi, cm resumo, o 
seguinte: 


De 1 de janeiro a 31 de dezembro - 


Quantias arrecadadas. . RE RR So 221.487:8208824 
» FNIEE E DA SUPRE Qui, ETR E ra O RR 212.936:0418340 


Saldo que passou para janeiro de 192%. . ... 8.591:7858484 


De 1 de janeiro a 31 de março de 1924 


"Saldo que passoude dezembro . 2... cc. 8.551: T85FLSk 


Quantias arrecadadas. .. PAT Zs ve O E 33.615:1378917 


e; 44,166:9238401 
DRE UETAS ARS es DS RR UR DSO o Mo anna B9 0,0 37.531:6208998 


Saldo recolhido ao Thesouro. . ... Ro de 1» 6.635:2328403 


Discriminadamente o movimento foi o seguinte; 


ENTRADAS 


De 1 de janeiro a 31 de dezembro 


Renda das estações. +. +... 0 0. 106.833:9688273 
ERES OR Tanto! 54 ame 50 =, a. 5.349:8718157 
Renda de proprios. sas asa Deco o 340:3808700 
Rua lGURos 3% RR MS ta Ud 72:178$290 
e rita de LVOLSDS am js al jo ás Tai a 04:2568420  112.660:6548840 
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Imposto de renda 5º/, . 

Sello de nomeação 

Renda estornada. 

Montepio da Viação . 

«Diario Official». 
Indemnizações por avarias . 
Indemnizações diversas . 
Imposto de lenha (mineiro). 
Reclamações por extravio 
Renda eventual . EE 
Multas por infracções diversas . 


Cauções de contractos e de propostas . 


Producto liquido de leilões , 
Fiança de carregadores 

Valores em deposito — diversos 
Vencimentos em suspenso . . 
Descontos entregues pela Pisca. 


Verba ordinaria — com pessoal 

annullações 

Augmento provisorio 
» » 
Pessoal addido . 

Decreto n. 16.048 . 

» — annullações. 

DE RIR 

» n. 16.194. 


» à. a 


annullações . 


Material — verba ordinaria. 
Combustivel . 

» ia a odio 
Eventuaes 


» Aneis a c/pessoal 


Supprimento para cauções € ns , 


Consignações . 
Total. 


165:5458H1 
-439:6918601 
4968000 
154:1028358 
8:2068500 
43:6898115 
103:5538980 
33:7778000 
20:2518676 
135:1698271 
21:0168090 


523:6468353 
33:0898860 
1:8008000 
92:4388875 
141:3748167 


. 6,401:6048075 


42.219:1258175 
58:0318131 


-19,800:0008000. 


2:5298849 
130:4418663 
550:0008000 

1:6128422 

1.212:5008000 
1.212:5008000 


8.100:0008000 
20.822:0008000 
308250 
300:0008000 
1408200 
500:0008000 


5.868:3088962 - 
* 291.487:8268824 


305:7338012 


519:7658990 


7.194:4538930- 


65.216:7408240 


35.590:4798492 
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SAHIDA 
Taxa de transporte . . ERR 2.439:9048650 
ETR NO VIAÇÃO = unir os Se RR O, 1.093:0288530 
Rem do proprios = «= ABRA. vo. 192:716$100 
Renda restituida de excesso de fretes. .. 59:2108846 
Dialego mútuo entregue, Ss cs. T2:4778600 
“Imposto da renda testiudo raso sor 5678950 
-Sello de nomeação » RR, 1888037 3.858:0938713 
Montepio da Viação  » Aedo RO 308681 
« Diario Official » » a fo, 368500 678181 
Indemnizações por avarias. . . 5938096 
» Hiveçiass dE po 108000 6038096. 
Estado de Minas—impostos. . . 0 3.097:3548640 
Estado de S. Paulo-idem . 2.292:9228500 
Estado do Rio de Janeiro—idem . cc... 922 2498430 
Prefeitura do Districto. Federal—- idem. .. 653:9138742 6.966:4408312 
ragspontes a domioilimynso LM. sm O, 85:148640 
Hecianações por examina ia ro is Lupo 8 e DAS 2:0788960 
Renda eventual annullada . a  23:6648688 ba - 
DUAS Sie xr ama MCs sia 8108129 24:4748817 
Cauções de contractos c de propostas . .. 429:9898499 
Producto liquido de leilões . 2:8558730 
Einças de carregadores . 2 4008000 
Nalmrosmem deposito. «css 3:1738500 
rotas de Imposto » Ls go es ss 11:9678039 
IES DG O ca a pet E ET 2:4368364 
Vencimentos cm suspenso . . 96:9808559 | 
Descontos levados a c/ pessoal. . . ... 6.073:2068595 6.621:0098286 
Entregue ao pagador 4 LoL vs. 66.817:9298212 
Conta de pessoal — annullações. E far 5:7138495 
Alaterial=— cónias pagas. eira po o 3.628:7168426 
Eventos — Idem a Dema la o a & 36:5298280 


Eombusivel — demo Dos a x AT. TIDEBIBGIDA 88.268:2568717 
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Consiguações, 2 ar e! ca par dão VET o STS d.821:0688865 
Renda euiachada  . cad. cosa E cê RE 344: 7328258 
Ropasções 2 cs EE SPA E RIO 2168350 


Renda recolhida ao Thesouro . +... cc. cc. cc 400.943:5858145 


212.936:0418340 
Saldo que passou para janciro de 1924 . +. .. 8.551:7858484 


Total. «So "Boi TATO 


Movimento discriminado da caixa de 1º de janeiro a 3 de março de 1924 


(TRIMESTRE ADDICIONAL) 


ENTRADA 

Saldo que passou de dezembro de 1923 . +... 8.551:78581484 
Renda das estações . a ; 501:8638720 
menda arrecadada . . va sds 3428000 
Den adatno . amos vs o REM 2.640:6818575 
e io a E o RE TS A — h:2488430 
Renda estornada de outrostitulos . . ... 988100 
Ronda Da proprios. . +41 asso Catia a 4458000 
DapaD DO Fenda 6,0. nr de RT 59:8388865 
Bello demomeção « . bc un su 43:81781420 3.251:33581140 
memun dent) . a a ca a a RE O 2698000 
Montepio da Viação. . +. .. o... 29:6408329 
o ds AR 1:6188500 
Indemnizações por avarias. . +... 6:3178584 
Indemnizações diversas. . cc. 1:481$000 
Reclamações (extravio). . . cc. 3:8288717 42:886$130 
Pródniciode leilões . ', . a o 1878400 
Valores em deposito — diversos . . ... 17:7288743 
Vencimentos em suspenso . . . 104:6608675 


Descontos entregues pelo pagador . . .. 379:8888598 — 502:4658416 








Verba ordinaria — pessoal. 
» » » 

Eventuaes — pessoal 
e) - 

Augmento provisorio dr: 

» » annullações . 
Pessoal addido 
Decreto n. 16.193. 


Material . DS O spa 
Combustivel — verba orçamentaria 
Idem — Decreto n. 16.329 . 


Consignações. 


Taxa de transporte. 

» » viação . e = Da 
Renda estornada para outros titulos 
Imposto de renda . 


Indemnizações por avarias . 
Reclamação por extravio + 


Producto liquido de leilões. ; 
Caução revertida para renda eventual. 
Quotas de imposto . 

Consignações. 


Renda eventual. 
Vencimentos em suspenso . 
Descontos levados à conta de pessoal 


Annullações na conta de pessoal — verba ordi- 


naria Pre e 
Eventuaes — conta de pessoal 


Material — contas pagas 
Combustivel — verba orçamentaria 
» — Decreto n. 16.329. 


annullações. 


4.427:811840S 
9:7538624 
300:000$000 
1.800:000$000 
589892 
11:8588333 
550:000$000 


3.709:4468606 
6.178:0008000 
12.586:5538394 


573:4058900 
239:9578200 
59:9548228 
148500 


578100 
308000 


188100 
1698000 
1328396 
41438200 


5t:6258322 
708:2868078 


1768800 
28:9608920 


8.506:2828198 
7.305:9018551 
9.783:5808522 
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6.799:4828257 
24 .474:0008000 


544:7008004. 


44.166:9238401 


873:3318828 . 


“878100 


7628696 
72:3768069 
762:9118400 


29:1378720 


25.595:7648271 
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Consignações entregues. . . «co. 460:4328608 
Entregue so Pagador ars ui Ros 5.634:4058676 
Renda recolhida ao Thesouro . . . ... 4.102:4818630 
37.531:690$8998 
Saldo recolhido ao Thesouro . . .. .  6.695:2328403 
44.166:9238401 
PAGADORIA 
O movimento de caixa, no exercicio de 1923, foi, em resumo, o seguinte: 
DEBITO 
Supprimentos feitos pela Thesouraria . . cc cc 0 72. 452:3348888 
CS TITES PI 
CREDITO 
Total liquido dos pagamentos efectuados . . . 65.129:558$819 
Importancias recolhidas à Thesouraria : or 
Descontos constantes das folhas ; | : 
O PAR POP SD St, 
Vencimentos em suspenso . . 215:8468813 | 
Saldo de supprimentos . .. 295:4368583 7.322:776$8069 72.452:334$888 
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LABORATORIO DE ENSAIOS 


Durante o anno de 1923, este Laboratorio effectuou 723 analyses, sendo 90 para par- 





ticulares e 633 para as diversas Divisões da Estrada e varias Repartições Publicas. 


AS ANALYSES EFFECTUADAS FORAM SOBRE OS SEGUINTES MATERIAES: 


Aços .. » 

Agua. . 

Agua raz. 

Aluminio. 

Amiantho. 

Antimonio 

Alvaiade . 

Arame 

Arcia. 

Argamassa . 

Bronzes . 

Côco babassiú. 

Cobre. 

Correia de sola . 

Carborundum. 

Cola Ts. 

+ Paso 

Carvões americanos . 
« — nacionaes 
« de Cardiff 

Carvão vegetal . 
« varios. 

Cokes. . 

Cimentos . 

Dynamites 

Dextrina . 

Estanho . 

Ferro. 

Graphite . 


Numeros das 
analyses 
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ooo mort S&S 


Ip o» = o DS o = Nr 


o 
Do mes 


146 








Eatdo: SM MA 
Lenhitos, co a 
Eigas. o a 
Metaes: .. 7/5 
Minium de chumbo . . 
Olcos de linhaça. +... 
o maehinds o É 
MD Zi: OE Pr 
Dc cylimanas o pr. 
» para superaquecedores 
» » transformadores 
dp  GARro” 5 . . 
» de caroços d'algodão 
» » mamona . . 
»  » compressor. . 
SD dynamo. E 
NS DU Sigma da a 
Dirt si Dama co 
» » guindaste . . 
DR peer 
DIO COLOR sas 
Dera o, BND Da e 
SRCCANtess = 
olosd ; Tosa Re 
alhos rd St es 
Pça Ts PR 
PICA OE > el VENDO o 


Graxas 


Total 
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(eita) = ho 
o CG wouo 


GG CO GS rm tha GO 


[e 
2 O == ah hm 


[do 


723 amostras 
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Transcripção das principaes analyses feitas durante o aumo de 1928 
Aço 


(DE ALTA VELOCIDADE) 


Amostra apresentada pela Cia. Brasileira de Electricidade — ("/m 458 da Intendencia) 


lácio. . Des Rn Do E 8 «ARO 

Tuhgoteno . «gia Gerada Ur q is RT 

Duresa (Brtnell) 7 = A DO e 269 

Resistencia É tracção. x, pos E qa a 94 kg por "/m 
Agua 


AMOSTRA ENVIADA PELA 2º RESIDENCIA DA LINHA AUXILIAR — (FONTE DA ESTRADA ) 


Cab totad;. os Cos seda Cr RR NA Pu 
Nediduo BaçÕO 2 e Cs DS PR ES re ro AÇO 

E AO, o a are SS SD E Sr a a AN 
Núteria órgunica. .. us a a o a SA 
ENO ss ps Ap DE DO OR UA 
NGS 2. O RA Epa PT o traços 
AMDNIROS + mos TEr  RR S 0 
ci NR RD A o EN e 0 

Agua Raz 


AMOSTRA DE HERACLITO & Cia. — (E, F. RIO D'OURO) 


Dendidado à 1800 + seis SRS O PEA RS 

(ads uinaráod;. OM, = a a A Sr contém 

SEANANÃO - as EP RR A A incompleta 
Não é essencia de terebinthina, e sim um succedaneo derivado do petroleo. 


Aluminio 


AMOSTRA APRESENTADA POR FONSECA ALMEIDA & Cia. 


Sulição, 2% So a a E o ct AA DSO o A ro A 
Chumbo . . 4. ma DR a do + RR 
abro. 0 «MA SS EP AS RN 


aimeinio, .'. ss a a O 
RO. o, +. cs 4 Eve Es 


Total. . +; vio A 








Amiantho 


(DE CAETHÉ) — EDW. MOYLE 


Humidade RR os o o rr CA,Ã 
Perda ao fogo (incineração). DR AS radio cu es a ADD 
Dario splivel nota o Los sc css TA 


» —insoluvel (substancia aproveitayel) .., . 85,50 


RB RR 00, 05,7..:52100,00 


Antimonio 


AMOSTRA APRESENTADA POR DIAS GARCIA & CIA. — ("!/m 397 DA INTENDENCIA) | 


ARES So RR RR DRE a e) E RU 
ERREI o Ra a o SR a CA O RO 
100.00 


. À 
Alvaiade de zinco 
AMOSTRA DE RIBEIRO COSTA & CIA. — (M/m 613 DA INTENDENCIA) 


É um alvaiade de zinco (oxido de zinco) de bôa qualidade. 


Arame ; ? 
APPARELHOS SAXBBY 


Fios de ferro (T fios torcidos) 


[7] 


1) marca ““Vermelha”: 
3 Média — resistencia á tracção — 730 k. 
2) marca “Preta”: 


Média — resistencia á tracção — 570 k. 
Areia 


AMOSTRA DA CONTADORIA 


Sei P O o DR 906 
Mp za ea ca quo DR ja 0.4 
| o "300.0 


1381 2 
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É arcia quartzosa, muito pura 
Argamassa 
(DO CAES DO PORTO DE RECIFE) — AMOSTRA APRESENTADA PELO DR, EULER. 


Scparada a argamassa da pedra britada, deu: 


rgatdsa . sis va CT DRT SD 4 
Pedras e ARS ÉS A artri  RN 2 
Argamassa: 


Meia: e AS Sa o SD a SR a ONO 
Agua, acido carbonicó, ete. '. siulíilçste so 33 
LiBADÃO (= é SG Ss 5 RE A 45 RA 


100.0 


d' onde, por 1 dc ligante, 7 de arcia c 5 de pedra britada. 


Bronze (typo IV) 


AMOSTRA DE FONSECA ALMEIDA & CIA, — ("/m 308 DA INTENDENCIA ) 


EAD Gg a sr Sa Rd 415.81 
Antimonio . . . . o . . . . o . . . o -ecaé 
CO se cm via ro A ia traços 


Coro. vos es MST DINA E RI E DD) 
PIMEDNÕCO. a eles US RR 2 a 0.45 
Impurczas não dosadas. +. .. c.... .. 0.64 


100.00 





Côco Babassú 


(BRIQUETTE DE CASCAS) — AMOSTRA APRESENTADA PELO DR. BRITO PAssos — (Comprimido 


a 200 Kg. por cm?) 


Densidade — 1,1 
41º — 4997 Calorias 
22º — 4830 » 
32º — 5140 » 
Média — 4989 » 











Cobre 


AMOSTRA APRESENTADA PELA SOCIEDADE ANONYMA MARVIN (MARCA “ANCORA” 


Estanho, antimonio carsenico +. . +... traços 
Chumnhodo COM. su Ls «DE — 
Eplre ae CR Sn O . CRM 99.35 
Rendas e mn E CS So soa 0.65 
100.00 


Correia de sola 


AMOSTRA DE AMARO DA SILVEIRA & CIA — MARCA “ARA” 


Chromadas : 


ao Pe por cm” — Alongamento RO ps e S/a 

2) 270k8 » » — » Sr a o OR E q h0/g 

3) 566 ts » NES » e a ts RAE DS 5 fo 

4) 359k »,» — » ai gp 1 1 TE hº/o 
Médias — 363 É » » — » Ce RC Da ko fg 

Não chromadas : 

1) 580 ks por En alopgamêénto > LG, . io 

Ap oldre wo p= » PERO o ARE 6º/ 
Médias— 5460” » » — » RE RA .4 OG) 

Carborundum 


AMOSTRA DO CHEFE DAS OFFICINAS 


Amostra do a Amostra n. 2 
Silca -tatabs 0. q AKTEIO Silica total -. . o 77.925 
» combinada. . 144,00 » combinada. . Eq 
» ansoluvel , .. 3.30 » insoluvel . . 40.00 
ENPCIOS [agro 67.68 SICTO o o io va 17.50 
Carbono combinado . 29.02 Carbono combinado . 12.50 
Inpurezs” , vs 3.30 Imporezãs. Gosta « 19,00 
100.00 100.00 
Bom Mão 
Colla 


AMOSTRA APRESENTADA POR MAYRINK VEIGA & CIA — ("/m 49% DA INTENDENCIA) 


Soluvel, formando geléa — E” uma amostra de bôa qualidade, 


ut 
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Cal 


Perda ao fogo. . |. a NS STS! APR 16,00 
lia . scr A o TO A Pe O DD 


Ad. pt; Perto à vs pasa a RR ES pao» 3,50 
Cal (Lgr.). smp SERA ed Pot da RE DA 37,50 
Magna (1 GR) atos a TES NES SAR 22,90 
Anhydrido palniico -.) sn driado Po. m > E traços 
Alealis e polias , 4. e PS ER va 1,065 


Dotado A SST SORA Re ds ER UA 


Carvão Americano 


AMOSTRA DE BELMIRO RODRIGUES & CIA., RETIRADA DO S/S (AUGUST) 


Hnidedo . bs 4 RD 1,30 
Natnrias voltas se ser Di E 13,15 
Gutheno Bd Toro staosara er E 79,55 
Cs * > Sm. S ra Sae E 6,00 
o PERA AD PR AA Sp E a q 100,00 
calorias 

Poder calorifico calculado . +... cc. dt de 80,22 
» » pela DOURAR .S er E PA A ar Po bis dE 81 , 40 


Ma SS CARD DRE E TE 


Carvão nacional (lavado) 


DA COMPANHIA BRASILEIRA CARBONIFERA DE ARARANGUÁ, RETIRADO DO VAPOR ““TEIXEIRINHA” 


Raddnio;* So ers D 6,50 
Mattos void . ccems a Teo o 25,90 
Carbano fé , o SG RE RS acena 47,39 
O RD E Vs E E MS E E 20,21 


E PP e a RE O ND PF. 


calorias 
Poder calorifios: caléulado. 4 “aros 9d E Pa 62,97 





— dp Conti inca dro D  A 
3 » q y E Ay v 
E» ds e ai 
Rs a, X 
Cá PR ab ( 
47258 int 
Mai 
á 
gia 
ur 
p o “a á 






“Carvão de cardiff 


sa E ua 


df 


BAXTERGATE” 





Y a 
“ . . . . . . . . . 
Pao À 
o . . . . . . . . . 
na 
id . . . . . . . . . + 
. . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . ” . . 
ig 
“ . . . . . . . . . . 


Carvão vegetal | 


AMOSTRA DA E. F. OESTE DE MINAS 


E RR DD o ar 
MME E cs so: 


— Total. A a é . . Da . . . . . a . 
“Enxofre total. RR palato vos ja 4 gos 


“ . , . oe . 


a 
“ . ERR . . . . . . . " 
CR . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . “ Ed 

. . “ np . . . “ “ “ “ 

Pa im . . . . “ . . . . 
“+ 

. - . DS E) . . . . . . 





esa ma ag COAL E RETIRADA DO MEIO DOS PORÕES DO VAPOR 


0,60 

11,80 

81,75 
5,85 


100,00 





calorias 


81,28 


18,00. 
11,60 

66,20 
4,20 


100,00 
calorias 
67,52 


1,25 
1,00 
88,78 
9,00 


100,00 


calorias 


73,74 





Cimento 


(DE HOLMBERG, BECH & CIA) — (MARCA) “DUAS BANDEIRAS DINAMARQUEZAS” 


Tracção 


54 

48 

50 média — 50%s por cm? 
52 

49 

49 


Tracção 
53 
49 
50 média — 51% por cm? 
49 
53 


2 


Residuo na pencira de 900 malhas — 0,95/ Perdaao fogo. . 


Expansão — 4 mil,0 
Peso especifico — 3.125 
Pasta — 19 º/, 

Começo — 3h 40m 
Péga . 
Fim — 5h ,4Bm 


7 dias 


28 dias 


Compressão 
580 
659 
491 média — 543% por cm? 
485 
591 
451 


Compressão 
696 
333 
823 média — 629ks por cm? 
661 
685 
580 


Composição chimica 


1.20 

Bea . + 23.30 
Mia. Mio; 5 8.63 
CR pego E ço DEDO 
Magncsia . . 1.49 
Anhydrido sulfurico . 1.08 
Alcalis c perdas . . 0.35 
Total. - 400.00 


Dynamite 


AMOSTRA DA S. A. PERNAMBUCO PONDER FACTORY — (MARCA) “ELEPHANTE” 


4º Experiencia: — 15 gr. — cspoleta n. 6: 
Augmento de camara — 364 cmº?. 
2º Experiencia: — 15 gr. — espoleta n. 6: 








Falhou 






— E um explosivo, base de chloreto de potassio, e não satisfaz ao Caderno de Encargo. 


Não é dynamite 


Dextrina 
- (AMOSTRA ENVIADA PELO DR. CONTADOR) 


A amostra é de dextrina de bôa qualidade. 


Estanho (em barra) 
(AMOSTRA APRESENTADA PELA SOCIEDADE ANONYMA MARVIN) 


EESC UR O Ro DO A NR ST RR 05!) 








; Antim onio . . . . . . . . . . . . . . “a 
REST is Re SE RD oo RS O ID 0.940 
E 100.000 
Ferro 
i 4 “qa | (AMOSTRA ENVIADA PELO CHEFE DAS OFFICINAS) — (LOWMOOR) 
o * Secção. . SR RS CNN o o DA ta 70m/mº,8 
“A Dipite de elasticidade, o Dis, 2 o 26,0 por m/m? 
o: Eua puta A não Los DE De co A SP RR ADRs 7 TD 
, - Alongamento sobre 100), 4 vcs 40 0/o 
A a a E eo Topo 
| 00 RR quarm  R Ss e es 0.011 
O mun. ss css 0 


ERON RES MRE ai o Saia 0.130 
Cito GA são bio R TS DO RE RR E 





E À | Rare a oa SD e ma 6 0.019 

É E Graphite 

| - (Do ARSENAL DE GUERRA) — (GRAPHITE NATURAL) — (Proprio para 0 fabrico de cadinho de 
Ê : | o fundição de aço) 

É Amostra n. 1 Amostra n. 2 

Ê | oiee oeisla no 27.90 Productos volateis . |. 0.720 

: Carhomos , o 1 49,IO Carbono. 2 ad a 95.990 


MniZa AU)! mo ue qa Cinzas au RR 3,290 
De má qualidade, .. m— De bôa qualidade. . |. a 





Nr qo 
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Graxa 
AMOSTRA APRESENTADA POR BORLIDO MAIA & CIA, (M/m 156 DA INTENDENCIA) 


Ponto de folgor + amado cada E Ap RO 
Solubilidade . «. a ao > gadah AO pao Fes a 
Resinas, alcatrão, Mb. End e TR a 0 

E' de bôa qualidade. 


Latão 


AMOSTRA DE BORLIDO MAIA & CIA. (”/m 399 DA INTENDENCIA ) 


Estanho, adtimênlo . .-Zu DAME tas FANS 0,50 
Chumbo . é Ca o re radad a Bro gi 
Cold. sd so FS ADD RE SO O E 


BO! cale ra E re ra ia RS E PL 


TRDO, : ps set so E go a a 
hepuroms. . 7. suco Cio Sa rc PIN EAR 0,16 
100,00 


Linhito de Caçapava 
( MÉDIA DE 12 ANALYSES) 


Bumidado , soci ct AVEC RR e AA TA 
Materias volatalã, . ic ass mos AT 
Cabin fixo. . . sis dá ARESTAS sor O 
Quad. sc lusa ras E A ee TR 


100,00 
Poder calorifico — 5160 cal. 


Ligas 
AMOSTRA APRESENTADA PELA SOCIEDADE ANONYMA MARVIN. 


EMIDÃO, . sara da Pi O SE o MA 2,64 
Antimonio . . «so SERA RR O 
Chumbo . pisado a aa A CA ADE O 
Qohre. . * rá Gp PER CENA 
iapurózas e perdas, .. cos do Rd. «0 MSC MA 


JM - 400.00 
Chumbo duro, proprio para caracteres de imprensa. 





E RR E, ES DA. a O Ma 
d y 4 e 


o) 
1 


Metaes 






AMOSTRA APRESENTADA PELA IMPRENSA NACIONAL 


o . a e o 2 e 
ERRAR Sd, RR DD Ti e 4 91,60 
Zi 0 o n q e e s « R 9 98 
eee ORA: SR” (=, 2,25 
TO Er nr, traços 


Perdas e não dosadas E as ER War QU AR 


100.00 


Minium de Chumbo 


o e É) e + À .. ; 
DE FONSECA, ALMEIDA & CIA. 
o z e E : a - 


ERR eee O O o Do o TEN a e AA 
Peroxydo de chumbo 





E Protoxydo de chumbo . . RS ea Dead DES 

E RR SS pos sp cr na 2,445 

) - Não é zarção, c sim, uma mistura de sulfato de bario e aluminato impurificado com 
? 


um corante organico (xylidina) — (não satisfaz o Caderno de, Encargos). 


c » e A e 


aa = 


Oleo de linhaça fervido 


IE SE STA SI ED AS SER IR 


E. AMOSTRA DE FONSECA, ALMEIDA & CIA, — (M/m 29 DA INTENDENCIA) 


Re EM PM Da Ds ds a a a 0,988 
RE RR E co a ar do SRT 


CRC A E E DRA RD A gra, os 0 
4 j RR MR O so rs ps RA ES 0 
RR RD So o O o agora o Sabisfãg 
Ê Resinas . . RR MR o md Gg 0igiss, mus po Nos 0 
E Satisfaz o caderno de encargos. 3 
z Oleo de linhaça crú 


A AMOSTRA DE HIME & CIA, — ("/m 4T6 DA INTENDENCIA) 


Densidade á 15º € 
Refracção. . 


RM ro 2 DIGO 
RR ae oo sto AB 
is mim RA Ros 0 
ERC O, oro Ce pao SAGA (seo | MO CS 
Satisfaz o caderno de encargos. 
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Oleo de caroços d'algodão 
AMOSTRA DE FONSECA, ALMEIDA & cia, — (M/m 67 DA INTENDENCIA) 
Bensidado AB O se ep Ira E Fo PP DAS 
Raitacção, -. «2 Cosa Ma ud a +12 


Bea ações. o ia a O Pe Da Di O a pe a 
BADONITICAÇÃO, qu xa ari a RO aaa 6 pe a A a ER 


Olco de mamona 
AMOSTRA DE FONSECA, ALMEIDA & CIA, 


Domldads RABO «sismo sa x tee 
Refracção. . . 
Soluvel no alcool, 
Insoluvel na gasolina, 


PRP 
Ra do inostai AD 


Oleo de peixe 
AMOSTRA DE FONSECA, ALMEIDA & CIA, — ("/m 446 DA INTENDENCIA) MARQUES COUTO E CIA, 


Enasidado 4 MM ce Lots tao 4 De DEVE A 
Refineção. vi. E Jos Fr SS +17 
Olege mincraãos é *.,2 7% ME ABARRER 24 0 
Sotublidado, oe nas Ra e DR o o DS E 
io PRP RR DE RR RE a CARLA 


Oleo de banha 
AMOSTRA DE FONSECA, ALMEIDA & CIA, 
Did O . 2 agita visar RE UR: 


ro AR RR TE con UP O — 
Mod. cs sao a cad a a ra A 
(lada Minareas ss o E ER TE APR 0 
MENEZES ÃO E 0 


Oleo de mocotó 
AMOSTRA DE MARQUES COUTO & CIA. 


Denaldado TP Cs. nbr» 525 0,911 
EMDecÃo, a = wa o” VA ARENA +6t 
Eua minerads. . . na Ro RE contém 
Sotubilidado . . cc scr us cas o”, COMplda 
ida ss. é 4 cxGTR CEARA sim . 








gi 
Não convém 


Oleo para guindaste 


AMOSTRA DE DIAS GARCIA & CIA, — ("/m 130 DA INTENDENCIA) 
Densidade a 15º€. . ; 0,942 
Ponto de fulgor . a 17h, 
Viscosidade a 50º € (50 Cm*) . . . ... 330ses Redwood 
Eira ECA RA a cr DO PER 0 
Pio RR ri mesDos es 0 


CON Cr SO ta D aigo! completa 
Oleo para signal . 
DA STANDARD OIL COMPANY OF BRASIL — (CENTRAL SIGNAL) 


prinadeo ford 2 ever 0,837 


Ponto de fulgor. SPL ps RS 1h TO, 
Viscosidade a 50% (50 Cmº) . . .... 42ses Redwood 
EE LOSIDAS a Pos a Da ço him 0 
RO q Sen O Ra ni guie! Tão 0 

Eoiubidades a Gs a A e ias completa 

CEldiÇaeS LUA ÃO pe BR pao SS DR qro (ERP sr, vela hora 


Oleo para compressor 
DA STANDARD OIL COMPANY OF BRASIL — (" /m 102 DA INTENDENCIA) 


Densidade: a talco ss 2 ras 0,907 


Ponto de fulgor. AN de Nie Diino 
Viscosidade a 50º G (DO Gm) . 2 sc. 140s:s Redwood 
Ol a RE DS, o a 0 

Alcatrão, resmas 515 o 0 


efobtonbio oleo e O o DD completa 


Oleo para dynamo 
AMOSTRA DE DIAS GARCIA & CIA. — ("/m 200 DA INTENDENCIA) 


Haosidade ata A tem so Ea 0,924 


Ponto de fulgor. + osido aba, RS 1449 
Viscosidade a 50º C (50 Gm?) +. . . js... 70ses Redwood 
ddeifonep RL ago “o De Mo DE DO 0 

Resjmas GC MD O ce casta a tas 0 


Combinada a Dos eretas completa 


k Oleo para carro 


AMOSTRA DE MALLET ET HIRCH 


Nebsidado a AR Gu ps si MA 0,905 


Ponto de fulgor. E. E 184º. 
Viscosidade a 50º € (50 Cm?), q A 390ss Redwood 
» à ADORNO ga ad e DD Tuseg » 
Alcatrãs, rodo Ses So ES 0 
Acidas .. 005 0 a A RR. 0 


Solubilidade , - completa 


Oleo para transformador 


DA STANDARD OIL COMPANY OF BRASIL «CENTRAL TRANSFORMER» 


Dinndads A IBC. Ros 2 pm a 0,874 


Ponto AGE,» rs As 175º C. 

Viscosidade à 15º C. (50 em?) . o 162 seg. Redwood 
» » 50º C. » » ado RS. 57 seg. » 

AloMTãO, TODAS. mw. a MP Sa 0 

AGR. a SA 2 PR 0 


ARS SM a TS or Arad ' 0 
Sanidade, e srs ERR Completa 
Oleo para superaquecedôr 


DE F, DE SIQUEIRA & cia, — «E, F, 121» 


Densldada A1B C. ss gu o 0,915 


Pontá de MOS," cuia dic eee 303º C, 
Viscosidade a 100º C. (50 cm?) . . ... 205 seg. Redwood 

» » LB Ms DD ADA 62 seg. » 
AIatrãO, resinas SC nos aa 0 


Soldbilidade.' qr. aa ca ar à co + GM 


Oleo de cylindro 


DA STANDARD OIL COMPANY OF BRASIL 
Densidade A IP. Ss Jss o essa a 0,910 


Búpio de Mig, Lsfucs w WS 302º C, 
Viscosidade à 100º C. (50 cm?) . .... 244 seg. Redwood 
DE: 2 e RN TRRA 0 

Alsinão cosas . cs nara 5 0 


o AR SO a O Completa 








a AÇÃS E SEA TAPES TATO STS 











29 
Oleo para gaz 
AMOSTRA APRESENTADA PELA ANGLO MEXICAN — (M/m 47 DA INTENDENCIA) 
Mánsidade 4 1500 o AMO cegos. 0,877 
Rominrdo flar. em. 0, o. 103º C. 
Viscosidade à 50º G. (50 em?). . .... 39 seg. Redwood -- 
Rolubiidade CRS o. Completa 
RAÇÃO, Fesinas So sda traços 
cute o CDS AD DD 0 
Oleo de machina 
DE MAYRINK VEIGA & CIA. | 
MEtade atoa CS BoPS vos 0,905 
Eunitide Mlbir cem sro So 20 E 
Niscusidade 450º 6, (00 em. og, o. 103 seg. Redwood 
PREDIOS FeSDES: = re A O A SA OS 0 
est RS E E AD 0 
Motubilidade. os) a e qo o Completa 
? Pedras E 
DA COMMISSÃO DE OBRAS CONTRA AS SECCAS , 
NUMEROS O DU) | peso ESPECIFICO -: RUPTURA POR CM3 
/ E 4 a ie k 
3. ERES jp 6 im. 253 
4. 2.65 0,09 - 360 
SE 2.63 — 0,06 370 
RO: 2.65 a 0,05 412 
fe 2.65 0,12 382 
o 2.65 ; 0,10 440 
9. 2.64 E O - 360 
107: 2.66 0,08 325 
11 DIGB o E QN 350 
1 é — 440 
2 == E: E 
2.80 y 0,5 405 
6 as 2.75 0,6 220 
END A 2.78: . 0,6 206 
2.75 0,5 SE 





— ; a ads PEN MT PP 


a o v s 
é 
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Seccante 
DE FONSECA ALMEIDA G CIA. — (MARCA ALLIANÇA) 


Purdas do fogo. , 4 da Fe NR E 22,25 
insolavois nos acidos.; .. RL DDS Desa a DR 60,05 


— Não sc pode considerar como seccante. — (Não satisfaz ao Caderno de Encargos). 
Tijolos 
DEOCLECIANO DE SOUZA AMENO — (RESIDENCIA DE ITABIRA) — (A MASSA É HOMOGENEA E AS 


ARESTAS SÃO VIVAS) 


Area carga de cosmagamento 
1º) DOU TO, padrao 27140 ou 4Tks por Cm? 
2) SRD, Ss 1830 ou 33% por Cm? 


Media ;" 25% 4 AO Rae 40: por Cm? 
Trilho 


ENVIADO PELA REDE SUL MINEIRA 











SECÇÃO LE. RUPTURA — |ALONG. º/, SOBRE 100 E E S «100 
mm2 kg kg 
80 32,5 63 22 º/, 49 "fo 


Carbono. . o . . . . = o . . . 0,350 
Nuas. o cs + 0,670 


Phophoro . <a Lew Mo q A E 0,040 
MM . é asso a ERR 0 
Zinco 


AMOSTRA DE RAYMUNDO LULLIO & CIA, — (M/m 358 DA INTENDENCIA ) 


Impurezas (Estanho, chumbo, cadmio c ferro). 1,82 
Eindo ., Teca RP 


Total." SS E o 100,00 


Zarcão 
AMOSTRA DE FONSECA ALMEIDA & CIA, —("/m 3º 431 DA INTENDENCIA) 


Minimum verdadeiro (P C0%) . +... 29,00 


Msdhuivos . .; 15 05 MODE UR NT RO 
É de boa qualidade : 











INTENDENCIA 


Esta sub-Divisão tem ao seu cargo duas Escrivanias e tres Secções, cabendo á 
4a Escrivania os serviços de fiscalização e a escripta analytica dos armazens das tres Secções, 


Do processos de contas, folhas de pagamento, fés de officio co serviço de contabilidade da 


43 Divisão; à 2º Escrivania cabe o exame e redacção de todo o expediente, organização dos 
mappas de concurrencias publicas e administrativas, lavratura das respectivas actas, orga- 
nização e registro dos documentos relativos às concorrencias pnblicas c administrativas rea- 
lizadas e dos compromissos pela acquisição dos materiaes, fiscalizar a execução dos con- 


tractos c cartas de encommenda, pedidos avulsos, protocollos geraes ce archivo, processos 
* sobrc restituição de cauções, movimento mensal de fornecimento de lenha e organização de 


dados para os relatorios annuaes da Intendencia, cabendo ás Secções as seguintes attribuições: 

Á 4º Secção todo o serviço de carga e descarga dos matcriaes entrados por via mari- 
tima, adquiridos para esta Estrada; à 2º Secção, o recebimento e fornecimento de material 
e mais objectos proprios de escriptorio; à 3º Secção, o recebimento e fornecimento de 
outros materiaes fóra da alçada da 1º e da 2º Secção. 

Tanto as Escrivanias como as Secções têm mantido em dia os serviços que lhes estão 
afectos. 

Foram processadas por conta do exercicio de 1923 e remettidos á Contabilidade até 
31 de dezembro, para o respectivo pagamento, 491 contas. 

Por via maritima foram recebidos e distribuidos às cinco Divisões 359.783.224 kilos 
de diversos materiacs, correspondentes a 305 despachos, assim especificados: 


kilos 
49 despachos de carvão de pedra . . 316.782.930 
44 despachos de oleo combustivel . . — 35.000.000 
4 despacho de carvão de coke. . |. 100.000 
241 despachos de materiaes diversos . 7.900.294 


Effectuaram-se 89 concurrencias publicas para acquisição de materiacs e combustivel, 
lavrando-se 56 contractos, ficando sem effeito algumas por diversas causas. 

Os dados e movimentos estatísticos das Escrivanias c Secções, relativos ao anno de 
1923, vão em annexo mencionados na ordem respectiva. 


o! aa, o AE qua-wa ATENA, á 
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MOVIMENTO ESTATISTICO DAS ESCRIVANIAS E SECÇÕES, DURANTE 
O ANNO DE 1928 
1º ESCRIVANIA 


COMBUSTIVEL 
Carvão -Cardiff 





Kilos 
Byivio Kronanor 2 Ls 143.688.897  11.818:7208973 
Bordeaux & Cia. . ... Ar E 3.883.000 340:3418028 
The Brazilian Coal Cº. EA E ses, 5.754.268 674:9448244 
» » » » » 5 ' : y ' 6.499.352 770: 0388870 
Ulman & Companhia . |. ESSA 5.080.000 487:6208000 
Bradbury Son (1920) & Cia. Limited ço 28.544.000 2.071:1258654 
The Brazilian Coal Cº. Limited. . . 30.480.000 2.180:7418875 
Cia. Nacional de Navegação Costeira . .. 30.480.000 2.180:7418878 
Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro. . .. 5.791.000 448:6888640 
» » » Da A 4.683.000 362:8408160 
264.883.517 21.395:8038321 
Despeza de transporte do Cáes do Porto . . . cs cs 7:9118000 
21.343:7148321 
Carvão Americano 

The Brazilian Coal Company Limited . .. 2.985.618 382:0328690 
Belmiro Rodrigues & Companhia . . .. 16.256.000 1.877:8508000 
The Brazilian Coal Company Limited UA ia 15.240,000 1.863:7848497 
Armando Silva. .. É eg Pis 13.038.000 1.161:5498693 
Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro. Eram 10.160.000 850:7838500 
57.679.618 6.136:0008380 
Despeza de transporte do Cáes do Porto . . . 2 «0 cs 1:1398000 
6.137:1398380 

Carvão Nacional 
Cia. Carbonifera Brasileira de Araranguá. . 10.000.000 611:0978215 

; Briquetagem 

Denocha dk Gravima . so ss EM 3.519.320 87:9838000 


Lignito de Caçapava 
Cia. Norte Paulista de Combustivel. . ... 3.013.963 , 149:5588871 


16.533.283 -  848:0398086 





[E UR 





Francisco Leal & Companhia . 


, 


“Belmiro Rodrigues & Companhia 


Diversos . À . Y E º º . 


/ q “Mayrink Veiga & Companhia . 


Rod 
: a 


O Standard Oi CP of Brazil. 


| 
) 


o 


E The Atlantic Refining Cº of Brazil. 


o À soh 


| 


Dias Garcia & Companhia . 
* Montencgro & Korb. 
Fonseca, Almeida & Companhia, 


“1381 













ER cia. Nacional de Navegação Costeira . 
RE Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro. 


| 0a “Anglo-Mexican Petroleum Company. 


Carvão de Coke 


100.000 


780.000 


Carvão de forja 


875.000 
Óleo combustivel 
33.000.000 
Lenha 
DM 6! o 170.51973,000 


- LUBRIFICANTES 


Oleo rara machina | 


500.000 litros 


Oleo para corro 


660.000 « 


Oleo para cylindros 


RI RARE e 620.000 « 


1 - 780.000 litros 


Estopa 
10.000 kilos 
150.000 « 
70.000 « 


230.000 kilos 


100.000 | 
580.000 


k 


1 
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16:500$000 
26:0008000 
73:4008000 


147:9008000 


84:0008000 


.867:713$997 


.078:6948750 


270: 7148993 


292: 7528898 


370:2378874 


933:7058765 


-41:250$000 
163:5008000 
172:9008000 


347:6508000 


3 
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RESUMO 

Carvão Cardiff. . ... 264.883.517 21.335:8038321 
» Americano. . . 57.679.618 6.136:0008380 
a ad. , 0 10.000.000 611:0978215 
Briquetagem . .... 3.519.320 87:9838000 
aut Eus ds 3.013.963 149:5588871 


Carvão paralocomutivas — — ll nn 
Tot. x <[& 339.096.418  28.320:4428787 | 28.320:4428787 


Despezas e transporte do Cáes do Porto. . LL. Lc. 9:0508000 
Carvão de Coke para fundição. . +... 780.000 117:9008000 

Es NBA 4 o GT DR DS 875.000 84:0008000 
Que -gubuntiçol 5040» Tas 35.000.000 4.867:7138997 
RE O Sa Sra o ca 170.519=3,000 1.078:6948750 
Ee ganas so ST E 1.780.000 933:7058765 
BNADA 16 8 su REU ad RS 230.000 347:6508000 


35. 789: 1578299 





2º ESCRIVANIA 
Movimento de expediente 


Papeis entrados e registrados nos protocolos da 


Intendencia. . |. A RD e, 11.84 

Pedidos de compra à td Rotis ELA aérits 2.481 

» » » 80 COMBO nc > = x- 881 

» » » de combmsdindl. sims ds 89 

» » empenho á Imprensa Nacional . . |. | 23 

Concorrencias publicas realizadas . + . . 89 

» administrativas realizadas . . . 230 

» » registradas A E 187 

Officios e «memoranda» ao commercio pedindo preços. 3.412 

«Memoranda» diversos ao commercio . . +... 2.305 

Officios e «memoranda» aos chefes de serviço. . . É 2,156 

4º secção 

Quantidade de carvão nacional recebido . . .. 10.000.000 

» » » estrangeiro para locomotivas 


Eocolndo “. . abro “o dy ae SD = RD A 
Quantidade de briquetagem. . . cc 3.519.320 





Quantidade de lignito 
» » carvão de coke e forja ja, 


Oleo combustivel Eça 
Quantidade de despachos E epédidid para materiaes 


» » » » » combustiveis. 


» » — volumes recebidos ; 
» » carros requisitados para carvão . 
» » facturas extrahidas de carvão 

» -»  materiaes diversos. 


» » — officios e «memoranda» idos 
v » E) » » expedidos “ 
» » » » » á Intendencia . 


» » — processos registrados. 


2º sECÇÃO 


Quantidade de volumes expedidos . 


» » despachos effectuados . 
Quantidade de facturas expedidas À 
» — » notas extrahidas 
» » officios e «memoranda» estica 
» (em kilos) dos volumes despachados. 
3º SECÇÃO 


ando de volumes expedidos. 


Bo » despachos . 
» » facturas expedidas. 
» » pedidos attendidos. 


» » Ofíicios e «memoranda» exptidos 
Peso total dos volumes carregados. 


3.013.963 
1.655.000 
35.000.000 
1.886 
8.586 
“482.488 
9.016 

Bh2 

331 

607 

198 

399 

2.183 


5.936 
309 
1.126 
1.231 
5Tk 


85.241*,200 


21.285 

JRLO 

989 

296 

621 

890. 476:,200 
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PRIMEIRA PARTE 


PRIMEIRA SUB-DIVISÃO — TRAFEGO 


PESSOAL . 


Em 31 de dezembro de 1922, existiam nesta Divisão: 


Empregados titulados. , . . . 2.025 
» jornaleiros effectivos . .. 3.102 
» » extranumerarios . 2.927 
Do e o 8.054 


A existencia em 31 de dezembro de 1923, é a seguinte: 


Empregados titulados; €, .t. oo. 2.366 
» jornaleiros effectivos +. |. 3.108 
>» » “extranumerarios . 2.869 
oba dO Ts e a a q 8.343 


Com a reducção de 58 jornaleiros extranumerarios, que se nota, houve, no corrente 
anno, um augmento de 341 empregados titulados e 6 jornaleiros effectivos. 

Deve-se isto, em primeiro logar, á autorização do Congresso ampliando o quadro dos 
conductores de trem, e, em segundo, á incorporação a esta da Estrada de Ferro «CORINTHO 
A DIAMANTINA», cujo pessoal, como se sabe, passou a pertencer á Central. 

Apesar disso, os serviços vão sendo desempenhados com difficuldades não pequenas, 
visto que, cm muitos departamentos desta Divisão, ha ainda falta do pessoal necessario. 

Nos escriptorios, por exemplo, onde se realisou um tão pequeno augmento em 1922, 
que o quadro permanece quasi o mesmo de ha uns dez annos atraz, justamente nesta occasião 
em que os serviços em toda a Estrada crescem de um modo bastante animador. 

Para supprir essa deficiencia de empregados nos escriptorios, a Administração, não 
poucas vezes, tem mandado recorrer aos conductores, conferentes e telegraphistas, porem 
essa providencia tem o inconveniente de acarretar augmento de despeza e prejudicar sobre- 
mancira Os serviços das estações e dos trens. 

Para cada empregado de classe afastado das funcções que lhe são proprias, a Admi- 
nistração é obrigada a fazer um grande numero de substituições dispendiosas, e os novos 
funccionarios, assim designados, nem sempre estão em condições de bem servir, por faltar- 
lhes, quasi sempre, a pratica indispensavel. 


40 


— 00 


EXPEDIENTE 


Ainda este anno foi bastante intenso o movimento de papeis no Escriptorio Central, 
mas, apezar disso, com algum esforço, conseguiu-se manter rigorosamente em dia todos os 
serviços, tendo tido solução um numero consideravel de processos. 

Com a presteza necessaria foram processadas convenientemente 660 contas relativas 
não só a fornecimentos feitos, como a serviços prestados c executados em 1923. 

Dentre as providencias tomadas e que muitos beneficios vieram trazer aos trabalhos 
dos escriptorios, pode-se indicar a da descentralisação de serviços até então ao cargo desta 
Sub-Directoria e que passaram a ser executados directamente pelas Chefias e Ajudancias. 

Nas duas Secções que estão subordinadas ao Escriptorio Central, foram executados 
ainda os seguintes serviços : 


NA PRIMEIRA SECÇÃO 


Transcripção de cadernetas de ponto . .. 4.800 


Próctmos ém góral.. . iss Toca 52.800 
«Memoranda» expedidos. .-. +. cc. 430 
Contas e conhecimentos. . . . cc. 1.128 
Pedidos de material processados . .. 2.548 
Copias de fés de officio o gratificação dig 79 
Folhas de pagamento . ... «vv. 6.329 
Licenças e processos informados . . .. 1.479 
- Attestados deterço . . +. . RR 2.447 
Certificados para a Caixa de Pensões at NE nora 1.193 
Portarias de lconça., 2 tava atras E a 860 
Portarias de nomeação . . +. 2... 425 
Empenhos de despesa . . «cc... 453 


NA SEGUNDA SECÇÃO 


Processos em geral . . . «2. «vs 13.219 
»O 0 D6D 10 e da DDD pa Da 29.556 
» de reclamações . . . 827 
Officios expedidos. . . cc cc. 2.581 
«Memoranda» expedidos. . . 2 co 816 
Telegrammas expedidos. . . . .. 724 


Além disso, conforme consta do mappa demonstrativo que a este acompanha, du- 
rante o anno findo, nesta Secção, foram processadas 753 reclamações na importancia de 
356:756$010, motivadas por extravios, faltas e avarias. 











Addicionando-se a estas as 198 que passaram do anno de 1922, no valor de..... 
84:7438483, temos um total de 951 reclamações na importancia de 441: 4998499. 

O movimento de responsabilidades impostas ao pessoal da Divisão attingiu à impor- 
tancia global de 99:634$055, como se vê do quadro demonstrativo que vai annexado. 


Accidentes materiaes 


Registraram-se nesta divisão os seguintes accidentes materiaes: 


Em 1923 


Bo. - 40 colisões 
| 29 descarrilamentos 
27 accidentes outros não especificados, 


Ea rs retos ag dO 


Em 19232 


63 collisões 
232 descarrilamentos 
169 accidentes outros não especificados. 


ot e E Ent 464 
Nota-se que foi bastante reduzido o numero de accidentes materiaes, durante o cor- 
rente anno. 


Accidentes pessoaes 


Houve em 1923 um total de 60 accidentes pessoaes. Ficaram ofendidos 33 empre- 
gados, 14 passageiros e 13 transeuntes, 

Como já se tem salientado, o fechamento das estações e o consequente estabelecimento 
das passagens aereas e subterrancas muito tem concorrido para reduzir o numero de ac- 
cidentes pessoaes. 


Officina de reparações 


Durante o anno, correram normalmente os serviços ao cargo da OFFICINA DE REPA- 
RAÇÕES. 
— Assimé que, com relativa economia, foram alli executados muitos trabalhos de real 
utilidade, sobresahindo, entre outros, o da reparação de moveis e concerto de objectos ne- 
cessarios á Divisão. 


SECO. ÃO e E PA 
- »” » o s 


MM 


A despeza com estes serviços póde ser assim discriminada; cs 


Material novo empregado . ..(... 17:920849 
Madeiras novas empregadas. . . .., 8:9608400 
Despeza com O pessoal . . .', «+. 18:3028074 


Total. CEA GAME ds pe 45:1828893 
Ferro, aço, metaes e madeiras aproveitados . 6:4168880 


Poti Saio pa o Te 51:5998773 
A OFFICINA manteve ainda em dia o serviço, que lhe compete, de aferição de todas 
as balanças existentes nesta Divisão. - 
ARCHIVO 


Bastante consideravel foi o movimento de papeis no Archivo desta Divisão. 

Apezar disso, todos os trabalhos correram regularmente, achando-se devidamente ca- 
talogados os processos, livros. ordens e circulares, de modo a facilitar as buscas e 
consultas. 


QUADRO A — Responsabilidades impostas ao pessoal da 2º Divisão, em 1923 





TRAFEGO MOVIMENTO 
MEZES E ai 

RECLAMAÇÕES |INDEMNIZAÇÕES | RECLAMAÇÕES |INDEMNIZAÇÕES 
MBB” ss Gm. mis tn rs 4:755$866 2:057$194 9768165 1:096$653 
FOVORMICO a ES ru PR OS 3:427$200 2:022$780 382$000 1:433$271 
DEDO. 5, RE Cas | 5:3134087 2:248$663 645$000 1:4855200 
ERRA PTE Ro 5:635$832 1:9948145 531$000, 9235600 
ME TES q mtas 5:824$408 1:805$569 er 8614050 
NA aÃ ii ATE 3:527$850 1:410$600 3308300 7958800 
O SA Rad ua Sds RR 5:011$063 1:800$997 4678600 1:139$400 
ota O E da SEDE ARE O 2:731$243 1:323$256 3445601 1:1238700 
OMNNTO » essi sa 4:7475643 1:718$607 543$922 1:177$150 
ESNERO = 5: snG0 = 4 SE 6:241$666 381$100 554$672 1:784$973 
Novembro. . . ..... «| 6:0588706)  1:8868474 6068672] 1:0758323 
Dezembro. . . co A:BBISOTT] 1:7068854 841$600] 1:3453023 


Totaes. . ... | SBIS] 20:4468230]  G:TO0$A3D]  14:2415143 











RECLAMAÇÕES 


Mappa demonstrativo do movimento de entradas e sahidas de reclamações, 
durante o anno de 1923 





























DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE| IMPORTANCIA 
Apresentadas: : 

) Ema Ei ia pi ROO GNR Ao o, O oO ER RE EP RA 586 277:4598457 
PÉ ins cog * RCNRRR  D RR E DES O 87 19:3228935 
Re da e a MP AR O O a a o 80 59:9738624 
Somma. . e a A AS e O EE RR "o q 3 | g5o:756g016 
Passadas do auno de 1922 = ra add E Sd a 198 84:7439483 
Ria RR O De sto yo a Co ao — 441:490$499 
Liquidadas: o JRR 
EE EM O DN ED 142 39: 1348500 
RES Ae SO E NR A a UC op À 115 36: 2788605 
rele RE Ric o a RR oc E e a 102 61:806$4133 
AL O RR Ta SRP da a PRE ci O e 7 50 12:7338897 
Enviadas às Companhias em trafego mutuo . +... cc. 199 |: 96:038$440 
SOTNMACR De e ARE Pi o a a + 608 245:991$575 
Eicam ent prOCERãO, À msi mico nim ca e 343 183:642$241 
Importancia De redhecões MEDA RR mo OS Dr Rets — 11:86580683 
Ei Sr = RS RR À 951 441 :4998499 

RESUMO: RT a 
RR Eassarati do dino de 1920 e saga DS 198 84:7439483 
Apresentadas. . . Ed ve 0 E O 753 356:75694016 
RR e SS a Cao neo O 6 ca 951 441:4995499 
Ei a Sr a CD RR a nas ao e cm ha 608 245:991$575 
FiCanuem processo a ay ja Dra 343 183:642$241 
Importancia das fedima + a ua ds al, 118065088 
SOME RS NES cado mo ceritê om 906 951 441:4998499 








Durante o anno foram apresentadas 753 reclamações, na importancia de 356:7568016, 
por extravio, faltas c avarias. Passaram do anno de 1922, 198, no valor de 84:7438483, 
perfazendo o total de 951, na importancia de 441:4998199. 





E 


QUADRO B — Accidentes pessoaes e materiaes occorridos durante o 
anno de 1923 


Insuliiciçada de digmadd, 1º ava cs Cera al cervo 2 
Esgano da thais. «SS mp SANTA 2 
Entre estações . . (Enguso de limpa. Cos sos Sam ss l 
Engano do pessoal da machina . +... cc... 3 
E Diversos. . o . . . o . . . . . “ . Ed . . 6 
Ro 
E Engano de chaves. . ,. cc. cc. vs o... 5 
Engano de licenças. . . RR IR REA O A 2 
Nas estações . . . | Engano do pessoal da Della O E A PR RE O 9 
insufiidioncia de GigaMos, “ara o no E SA O 4 
DITIÇIOS, 2 Sisto ms por a MAN Dra STE 6 40 
Trilho partido o Q oCo ua jo PRO TNT Pe sos o O DS o Pa ON 2 
Chaves e cruzamentos defeituosos. . «rn va sw ss 0 vw 05% 1 
Defeitos na linha sem Abertura de linha . . . . . o . . o . . . o . 1 
Linhas bm Mês CONGIGÕOS ss STA Geo NE 1 
Diversos. o . - o . . o . . . . . . . . o 2 
Rodas doleiigasas, à aca ado e el, o des AS 2 
- [Defeito O material) maca damilnonos . ss ss a E an mo À 
8 rodante. 
| TS GolmODOE: onde e e or grass NS 1 
E Epi ANMADÕO 2. RD o soa RR A 
E F reios defeituosos. . . . . “ = . . . . . . . 2 
Ê Falta de cuidado no manejo das chaves. . +... .. 5 
e un neo end Falta de cuidado no manejo das locomotivas . . +... — 
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" Empregados Passageiros Transcuntes Total 
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518.927 
172.975 





SEGUNDA PARTE 


ESTAÇÕES, PARADAS E POSTOS TELEGRAPHICOS 


Relação das estações, paradas, estribos e desvios inaugurados durante 
o anno de 1923 





POSIÇÃO DATA DA 


ESTAÇÕES, PARADAS, ESTRIBOS E DESVIOS CATEGORIAS KILOMETRICA | INAUGURAÇÃO 





LINHA DO CENTRO . 


Desvio paridade: css ss ES A SS AE] 23- 6-923 
> >» O ML ADS a SAO e A AR DE Se DO 274.284 5-12-923 
> a o o . . o . o . . . . > . o . 537.324 10-12-923 
RAMAL DE SÃO PAULO 
Tres PoçoS e. ma A Cs a CPM o 5 135.000 -923 
Desvio . . . . . . « o “ o . “ o . Desvio o . . 136.000 o 14-12-923 
RAMAL DE SANTA CRUZ 
Viegas (Senador Camará). . . . . . . .« -|Parada. . . 33.229 1-= 7-923 
RAMAL DE BELLO HORIZONTE 
Posto lelegraphico. . . css ros é o POD RS. 600.000 17- 9-923 
LINHA AUXILIAR 
Ena os Do do Eai TOA ep ci RO O END 28.150 1- 7-923 
Desvio particular , . . 2 & ss co DO 99.826 9- 7-923 
> > ARENS sr DU qro a 30.380 23- 7-923 
RAMAL DE SANTA BARBARA 
Decniko paBNME e ssa E a oie AS o» 636.595 16-11-923 
RAMAL DE MARIANNA A PONTE NOVA 
Lavras Velhas . “ o o o . - . . . . “ Parada . . . 582.950 1-12-923 





Na conformidade do Decreto do Governo Federal, foi tambem recebida a Estrada de 
Ferro CORYNTHO a DIAMANTINA, cuja incorporação se verificou a 6 de janeiro do 
corrente anno. 
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As estações desse ramal que passaram a pertencer á Central, são as seguintes : 


Roça do Brejo. .'. 2... . Estação 874.665  6-1-923 
Santo Hypolitos RENNES. su, >» 891.175  6-1-923 
Monjalos-, “5 RP RREO . vd: Parada 907.175 6-1-923 
Rodeador” .. SAR. Estação 920.275  6-1-923 
Conselieiro:MattaW de a >» 936.771 6-1-923 
Barão de Guaicuhy . . .... > 972.175  6-1-923 
Guiliidatsos. MR rr, » 988.921 - 6-1-923 


Diamantihas RR a ED Ds » 999.691 6-1-923 


Acção desenvolvida pelos inspectores e itinerantes. 


Os inspectores de estação, durante o anno, fiscalizaram o serviço de grande nu- 
mero de estações, examinaram praticantes de conferente, tendo apresentado, de tudo, re- 
latorios circumstanciados. 

São estes, em resumo, os serviços executados: 


No 1º Districto: — 314 exames de estações, além de syndicancias e inquerito 
feitos. 

No 2º Districto: — 126 exames de estações, além de syndicancias e inqueritos 
feitos. 


No 3º Districto: — 363 exames de estações, além de syndicancias e inqueritos 
feitos. Ne 

Realizaram-se, na Chefia do Movimento, 74 viagens de inspecção, quasi todas como 
fim de resolver casos technicos e manter a regularidade do serviço. | 

Quanto aos itinerantes, estiveram sempre em seus postos fiscalizando o serviço de 
passageiros. 


ado é ci nã 
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TERCEIRA PARTE 
Trabalhos Executados 


Carlos Sampaio — Passou, em 16 de janeiro, a funccionar em novo edificio, situado 
no kilometro 47.808, da Linha Auxiliar. 


A 27 de junho teve logar a inauguração da nova bilheteira installada na plataforma 
- daslinhas 1 c 2, em Cascadura, e destinada exclusivamente à venda de bilhetes para trens 
de suburbios. 
Foram inaugurados em 1º de outubro os od das estações de ROCHA ce 
QUINTINO BOCAYUVA. 


Ficou concluida, em 14 de outubro, a construcção de desvio morto na estação de Ben- 
jamin Constant, ramal de Porto Novo. 


Necessidades da Sub-Divisão 


O serviço em quasi todas as estações, como demonstram os quadros estatisticos juntos, 
tem augmentado consideravelmente nestes ultimos tempos. 

Dahi a necessidade de se procurar, por todos os meios, melhorar as condições ma- 
teriaes de algumas dellas, como a CENTRAL c MARITIMA, por exemplo, nas quaes já 
não existe espaço para a perfeita installação dos varios serviços que lhes estão affectos. 

As plataformas da CENTRAL não comportam mais o grande movimento de passageiros, 
tornando-se tambem insuficientes as suas linhas para a movimentação prompta dos trens 
que por ellas circulam. 

A MARITIMA, devido á estensão de seu pateo, é frisa a manter um numero ele- 
vado de rondantes, os quaes nem sempre podem exercer a fiscalização que era para desejar-se. 

Apesar de continuar a ser regularmente feito o serviço nos “torniquetes” installados 
nas differentes estações dos suburbios, uma fiscalização rigorosa só poderá ser exercida por 
meio de taes apparelhos, quando os bilhetes, passes e assignaturas, ligeiramente modificados, 
possam deixar uma parte no receptor que lhes é destinado. 

Cascadura precisa ter seus armazens augmentados, assim como as linhas do seu 
desvio, onde só existe logar para cinco carros. 

Entre outras, estão exigindo melhoramentos as estações seguintes : 

Dona Clara — Construcção de um armazem de mercadorias no terreno existente 
entre a linha circular e o ramal “Campinho”, armazem este que servirá para todo o com- 
mercio de Madureira, Irajá c Jacarépaguá. 

Anchieta e Nilopolis — Ampliação dos seus armazens. 

Senador Vasconceilos, Inhoahyba e Paciencia — Augmento de suas plata- 
formas. 

ERA 4 


so 


Bangú — Reconstrucção do edificio actual e construcção de um armazem de merca- 
dorias que melhor attenda ás necessidades do commercio local. 

Itaguahy, Corôa (Grande e Itacurussá — Ampliação das suas plataformas, 

sendo que em Itacurussá se faz sentir a necessidade de um dormitorio destinado ao pessoal 

dos trens, que alli são obrigados a pernoitar. as 

Conrado Niemeyer, Avellar, Andrade Costa, Werneck, Benjamin Con- 
stant, Morro Azul, Engenheiro Alberto Furtado, Porto das Flores, Santa 
Rosa e Tres Ilhas — Em todos estes pontos, facilitaria sobre maneira o serviço de 
carga e descarga a construcção de uma terceira linha ou desvio. 

Estações dos suburbios — Substituição, por armazens proprios, das guaritas exis- 
tentes nas estações e onde é feito o serviço presentemente. 

Sertão, Bomfim, Andrade Costa, Santa Fé, Sacra Familia, Chacrinha, 
Engenheiro Alberto Furtado, Santa Thereza e Porto das Flores — Ampli- 
ação das suas plataformas. 

São Matheus, Andrade Araujo e Governador Portella — Reconstrucção 
urgente dos edificios em que funccionam as estações. 

Mantiqueira — Construcção de um desvio para o carro que alli fica diariamente e 
que é destinado ao transporte de leite, providencia esta que evitará o cumprimento, por 
parte do pessoal, do art. 143 das Instrucções. — A estação não tem agua suficiente. — O 
abastecimento poderá ser feito de accôrdo com o plano já estudado, 

Tabocas — Ampliação do armazem e construcção de um desvio para carros. 

Aliredo Vasconcellos — Augmento do desvio existente, 

Pedro Leopoldo — Augmento dos armazens e plataformas e construcção de um 
novo barracão para deposito de cal. 

- Nova Granja — Augmento da plataforma e do armazem. — Construcção de um 
desvio para carros. 

Buarque — Construcção de um embarcadouro para animaes e augmento das plata- 
formas. 

Campo Alegre — Augmento das plataformas. 

Oliveira Fortes — Augmento do desvio existente e construcção de um desvio morto. 

Paiva — Construcção de um desvio ao lado do armazem para facilitar o carrega- 
mento, bem como a descarga de mercadorias. 

Santa Amelia — Calçamento do pateo da estação. 

Brumadinho — Novo armazem, mais amplo. 

Curvello — Ampliação do seu armazem. 

Ouro Preto — Fechamento das plataformas da estação, para a venda de ingressos 
como em Juiz de Fóra c outras, ampliação do armazem c installação de sanitaria para 0 
publico. | 





REL, 


Ozorio de Almeida — Construcção de um desvio com plataforma devidamente co- 
berta, para embarque e desembarque de passageiros. 

Ribeirão da Matta — Ampliação do armazem existente. 

Hargreaves — Augmento do armazem c das plataformas. 

General Carneiro — Augmento das linhas existentes e construcção de um desvio 
para carregamento de areia. 

Villa Mathilde, Luiz Carlos, São José dos Campos, Eugenio de Mello, 
Caçapava, Quiririm, Taubaté, Pindamonhangaba, Lorena, Bulhões, Ra- 
demaker — Ampliação dos seus. armazens. 

União, Marechal Jardim, Embahú, Engenheiro Neiva, Engenheiro Sá e 
Silva c Engenheiro Martins Guimarães — Construcção de armazens onde sejam de- 
positados os volumes recebidos e a expedir. | 
— Ypiranga e Sebastião de Lacerda — Ligação de seus desvios ás linhas prin- 
cipaes, para facilitar o serviço de manobras. 

Barão de Vassouras — Construcção de um desvio para a bitola estreita e mon- 
tagem de uma carvoeira para abastecimento das machinas da bitola estreita. 

Commercio — Ampliação dos desvios. 

Alliança — Augmento do armazem existente. 

Carlos Niemeyer — Reforma radical do edificio. 

Parahyba do Sul — Construcção de um armazem de maior capacidade. 

"Barão de Angra — Construcção de mais um desvio e de casa para o agente. 

Affonso Arinos — Reforma completa do edificio da estação. 

— Juiz de Fóra — Construcção de uma passagem subterranea, 

“| Pulverizaçao, União, Rademaker, Ewbank da Camara, Cannas e Enge- 
nheiro Neiva — Augmento das dependencias em que funccionam a agencia e o tele- 
grapho. ç 
Cruzeiro e Barra Mansa — O movimento de passageiros nestas estações tem 
crescido consideravelmente, tornando-se necessaria a construcção de passagens sub- 
terraneas. 

Poá, Sabaúna, Villa Queimada e Rademaker — Reforma do edificio em que 
funccionam as estações. y 

Barra do Pirahy — Transcrevo o que foi dito no relatorio de 1922, sobre as neces- 
sidades desta estação: — “Barra do Pirahy como centro commercial que é, e ponto de 
bifurcação das principaes linhas da Central, está exigindo para'a estação um edifício con- 
digno. O que existe actualmente é acanhado demais para o grande desenvolvimento que 
vão tendo todos os serviços. — Essa providencia não pode deixar de ser acompanhada de 
uma outra de caracter urgente:— a ampliação das linhas de circulação, de modo a dar va 
são ao grande movimento de trens e facilitar mais o serviço de manobras. — A montagem 
da cabine, para movimentação das chaves, é outra medida de grande utilidade. Além da 


economia, que sc verificará, certamente, com a reducção do quadro dos guarda-chaves, ha- 
verá tambem a vantagem da simplificação e maior segurança do serviço.” 

Ewbank da Camara — Reforma do edifício da estação , 

Norte, Jacarehy, Cachoeira c Entre Rios — Construcção de cabines nestas cs- 
tações. 

Igrejinha — É de toda a conveniencia a abertura ao trafego dessa parada. 


Providencias tomadas 


A 20 de janeiro foi supprimido o serviço telegraphico na estação de São João de 
Merity, sendo alli installado apparelho telegraphico. 

As licenças dos trens passaram a ser concedidas directamente pelas estações de Pavuna 
c São Matheus. 

Muito veiu facilitar a venda de leitos, na Central, a modificação ultimamente introdu- 
zida nesse serviço. 

QUARTA PARTE 
Segunda Sub-Divisão — Movimento 


Foram executados, com regularidade no correr do anno, todos os serviços que sc 
prendem ao movimento de trens, especialmente os de conducção de passageiros c de 
cargas, não obstante continucm a influir de modo decisivo os restrictos meios de que dis- 
pomos para attender ao cada vez mais intenso e mais volumoso serviço de transporte ao 
cargo desta via-ferrca. 


“ 


Dados estatísticos 
Nos quadros annexos de lettra D à lettra M, encontram-se os dados estatísticos dos 
respectivos serviços. 
QUADRO D — Movimento 


O percurso dos trens passou : O percurso dos vehiculos passou : 
de 12.404,515 Kkilometros em 1913 de 216.400,979 Kkilometros em 1913 
a 12.740.592 » » 4914 a 220,226.872 » » 194 
» 44.764.057 » » 4915 » 199.916.900 » » 4915 
» 12.555.185 » » 1916 v 222.747.851 » » 196 
» 12.818.659 » » 1917 » 246.034.139 » » 4917 
» 41,769.040 + * » » 1918 » 223.480.911 » » 1918 
» 13.045.103 ». » 1919 » 246.196.401 » » 4919 
» 14.102.347 » » 1920 » 260.084.744 » » 4920 
» 14.319.071 » » 1921 » 269.525.256 » » 192M 
» 145.008.757 » » 1922 » 314.265.256 » » 1922 
» 15.0148,885 » » 1923 » 332,348.877 » » 1923 


O que representa um accrescimo de 0,27º/,/0 que representa um accrescimo de 5,7 º/o 
sobre 1922. sobre 1922. 











Numero de trens Dor Secções 6 Tama nO alho de 1929 








ESPECIAES 
BITOLA LARGA VIAJANTES DE MIXTOS | CARGAS |DE SERVIÇO 
VIAJANTES 


——eemm |) eee | eee | ermee | me mem 


DUDERDIOS; a IefspeçÃão o RR Ae GORG9D ss sd a seje. do. e. 


» no ramal de S. Paulo. +... ADEGA [ai o RNA no RO Aju o ojaR + 
Pequeno percursona 1º secção. . . ... CON SUB E E E ill re vor Cs fas p 
» » - no Ramal de Santa Cutie DM ERC PR E RR APR PORRA 
» » » Ramal de Mangaratiba ENA DS Se Dr a MR PRO 6 E A 
» » » Ramal de Paracamby. Sae nl Ma DO RA RPE a RS GO E 
uy Scecaone a ROO aliar E rea SR 5.886 458 2.190 | 11.494 6.744 
2º» Dri (+ RM MES OTRA 113)" 2,188] 6,014] . 2.829 
3º » A APS E A GL 6 Ap 2.929 54 2.862 | 2.031 308 
É my RO Ap E tg ed Re re Pa AR SR a 2.190 66 2.132] 2.837 345 
EM» HE SE E Sa RSS 65) is O 2.190 62 2.862 | 6.387 916 
GR» E E Ad 2 AE RE Di TE STO RAS [= <= 80 730 845 69 
Ramal desdanta Cri as o degli mts 323 730 | 3.815 895 
» MA earamnba ts Da 34 730 179 2,442, 
no E aracamby ss 1,0 to qu ra o dia 3 1.416 US PD 
» DSR E IL RR RSA e sia o Rj 4,392 191 2.920 | 9,348 ato 
o A end DIET dE de Doda TS rp O O O 7 (6 Va) e A 1.090 
» DRPArAOneDaR = co bad ares 1.432 80 T4O 621 T71 
DR O ICONE TO sus Ps E O di cão 99 


Soma emas Re TATO | Rara | 20,250 | 48.072") 19,545 
l 


BITOLA ESTREITA 
Studios aa LiniarAusillaro o. al ABB. co do er o» 

» »- Rêde Fluminense 4, . v. OEM RS DD DP Ara aaa 
CRS cega Se RR A a 2.192 92 4,318 | 3.085 2.300 
TE o A Pp RA SR E o Po 732 51 1.450 | 1.054 260 
Pinga ASIA Ton eos je e aa SAR SO Ra! a 1.500 62 750 | 2.377 4,021 
Ramalide Porto Novo. = e su MS] 32 732 372 652 
Rede Flunidenses zen coisa des dd 1.886 29 2.201 993 1,587 
Rainal depicatgal o IR SBD Mn Pa 6d 21 730 123 243 

po > Ougo Ficio”r css dbsa as» cent 730 34 1.266 187 3.281 

E AE ms Nip efe ido lciçeis Je AESA RS 25 1.460 233 625 

mo» Bello Horizonte Sosa a DO. 2.192 50 2.858 296 231 

Dm» Montes:€larostr O RS | sro o 23 1.079 118 818 

De CBariatiala E eso RR rEaR EO, Pepsi 6 qo 8 730 135 389 

VE 4 Piquietes” Sariga DS PO cd, 4 1.450 90 2 

2 ++ Digimantiias O rs RR a MS 50, 16 661 137 176 

joia dd Edo Vs VE Rg 30.449 447 19.708 | 9.205 14,485 






es Toe E g he q ns: Em 







































































“á 
Ê » - 
| N 

06h rrS |LCL'R0O'ST|C88" SPO" SI| 198" BLC|IZh' CCO" F LLB'CIS"Z|SOG' LE9"T STr'G01 |68L'FPI'T S89'Z 9c8" POL" I [eso8 [eo j 
p OZ'eCI |ETr'ErL'E |L8P"1967E |SIS BET /9ca" ces * po 
) cnvotevco|ucaroseuço LE" Fel L c 9£p"8I veocunencenjnnonn o canja nju euguemrid < « E 

666'9 Hrr'6I “9Z FE IZS EEE EEE ER E ajonbrd « “ 

cz6' L FE" TF 60L'FE cog"6 O8L'E EEE EEE “ peururg « « 

€ro'FI I8I"£OI pec LIL Lea CcL'6 e... una. a... - soJrIo SIJUOI « « 

cre 81 Loz'€0I crr +8 FI6'S IprI'P 4 “QJUOzHOH Og « « 

980" cl 196 cII ECO" STI TE'TI tos 'T cet. nie... . eJLqurg ejues « « 

Toc Fic €IC 99,"SIZ V9F'T8 €IS'L so ienes sensjenannan an |u . 0Ja91 omo « “ 

gIZ'I LIE cc cec ac FrI'S TIS'G ese... Un... ju. menu. . - I4 ap peuey E dé 

get |Ziloc |ehoTer (0981 |rorzz “+ * PSUSUFUN(A OP 

LIL'G  l|engzrl |S96'9€CI |6LSLI lzzoez |9L6'9p [eee cihoo't hero,  peeeccreemreeccroceslo * OAON OHNOd 9P [BRA 

80G"S OST" TIO" T |8C9"9IO*T |9FI"EE ETA “2º à IRMIEnV ENUPI 

cr8' 01 Tr eco TIC 69 OsP'L ggr'LcI “e... ... .. % “ ç ...- “ “ “ “ . . “ vL 

0F1 "99 CL+" 008 19976 LHh' gy g1S"0GE uses : eojoo lho sevele . . . *085I9S “9 

VLIINLSA VTOLIS -— 

Fog" cer |FEC COZ" LI|S6E'L8O' LI|S%O"OTE ISOS TT" E SCG 6ZF" L|89C' LE9"T |LSE'BL S00"6IZ"E Bo ROL, 

cic'g Z00" F6r 180" 88F LES" IE LIE“O9I F869II Juanes es» 296" 9 CO A ida: iibdado ceia? he . eqadorIrd « « 

96 L69 109 “estes. 103 concusconic core ce loco lanenenaunas nec niionso. nan |s . oJaJA oJno « « 

E'9 LILA" OC cre "LT Z06' 9 e..." “OZ cconsoccccjocononc cer iconanoseno|"? "POCO nCnnlondocasasae ls “auenda Burr, « « 

PIS cc  |66C'8SS'E |SED EEG"E |IBT"OS |6€6'G8T' 1/06S' SEP [|Prrccccrr LEE" 6C Co 4d À ONE y SP - SQUBRA CO  R 

LI6'T |loror Jetoc [tree E) GR E Sp * Áquieorirag «« 

cerol |robz8t |OL6:c6l |bIp'IZ |IS8h  |OO'SE |Zelv0EL Jogar  Jrerreerer | Aun SR A, "equeIvBury dc « 

or" tz 016'66S 0sE"FTO |9p9'9I |I9Z"I6 |058'Fz sa OG SOCCER SS a O O * Zn19 Bjues op jeuey 

I8"9 ES" 6C YE" gC et goror logo [eres EI geg az rremeeceepersereeess ABR eg at ço 

CI6'0gI I08*90F*I 988" cer" FIL'OS Ger cI19 TIS"'86I ......... HZ'8 0ze" cor eee jean no. |s o . . o . « «GS 

ERT' Pc LIZ 9F9 +63" L6S ILS"gI 29€ [EVA 09G" 0LI .........- cos" E 00Z'CLI een ice... . “ . . “ o “« vP 

ecc 89F'££9 IZL'gc9 co8"zI 68F 641 FIO“ !6I venue s.. [ELE T89" 09% sececeroncjucêeres vou « e 

986" L 186º C39 100819 889" 8£ aE8 FALTA 8r9" 001 .......... colo +99" 0/Z EEE EEE « x” 

I6c' cr 6€L'006"T |0€0"'9F6'T |9cE'+9 l68G" Orr [08S"9OL [OTIS 686 508"€I cE6 FE 02599S ul 

SOLeUTpIO SOLIRUIPJO 
€z:6T SU6T E36T + SONPUIPIO, * SOLPUIPIO 
Wa VÔNA OdIANIS, syouvo | soLxiw | OSUNDUIA | -BNXA ii VONVA VIOLIS 
-AUIIA ad onanbaa 





SaAVLOL 


ce6; ep ouur ov eguemvaryeIeduroo 'gg6] ep 
ouur O equeinp 'sevuri e seçõoos Sep vumun pro mo seroodso SESISATP Op oJjemoTIk-SUeIL — m OUAVAD 


Dt 








D5 





QUADRO F — Trens-kilometro de diversas especios em 1923, comparados 


Trens de suburbios — Rio 


>»: 


» 


> 


» 


com os do anno de 1922 


SERVIÇOS 
» — extraordinarios. .-. 
>» — S. Paulo. 
» — Linha Auxiliar . 
» — Rêde Fluminense . 
viajantes — ordinarios 
» — extraordinarios . 


mixtos. PO o ate o PR 
de cargas, inclusive os de serviço. . 


Total 


he “ 


v 
. 


ASSIM DISTRIBUIDOS POR SECÇÕES E RAMAES 


1º Secção, inclusive suburbios. . ..... 
2 RR cr: 
BU.» 
42 » ê E: 
S dot » ; a 
« 6 » PS De E IN Mg 
= Ramal de Santa Cruz. : 
3 »  » Mangaratiba 
= » » Paracamby. ; 
» >» S. Paulo, inclusive pio 
>» » Lima Duarte . 
» » Paraopeba, 
» » Ouro Preto 
6º Secção 
Tt E e ira à CORRA A E 
Linha Auxiliar, inclusive suburbios . 
E Ramal de Porto Novo , 
m | Rêde Fluminense, inclusive iblnbiDs 
É Ramal de Piranga. . . 
é » » Ouro Preto. 
< » » Santa Barbara. 
o >» » Bello Horizonte . 
mA » — » Montes Claros 


Bananal. 
Piquete. 
Diamantina. 


Total. 
o ME E O ses manos 1 om 


1923 


963.566 
2.688 
214.718 
466.446 
60.126 
5.781.757 
109.425 
2.815.877 
4.634.282 





«| 15.048.885 





á 2.946.030 
: 678.001 
4 653.721 
. 591.894 
255.886 
53.347 
624.350 
192.976 
42.078 
3.533.085 
27.342 
488.087 
601 


926.615 
639.262 
016.658 
136 965 
452.043 
56.535 
218.766 
128.053 
84.442 

- 117.224 
. 34,109 
26,443 

124.372 


ted 





pá 


«| 15.048,885 


1922 


938,213 
3.993 
214.591 
457.063 
50.350 
5.706.341 
116.624 
2.652.255 
4.869.322 


15.008.757 








2.900.739 
635.937 
638.468 
646.277 

.406.801 

59.828 . 
599.910 
182.494 
40101 A 
3.588.599 
20.971 
494.662 
697 


860.475 
628.420 
011.150 
142.682 
450.712 

Do» 917 
213.574 
112.967 
103.267 
103.181 

42,034 

19,444 


[o] 


Jd 


15.008.757. 


Pimenta À 


QUADRO G — Quantidade dos trens que circularam, durante o anno de 1923, 
entre as estações abaixo 


BITOLA LARGA 


Trens de suburbios : 
Quantidade Total 


Central & 'D. CASAS.“ o cid a 56.808 
Mogy a Norto *;” <> “us set Pa 4.382 61.190 





Expressos : 
Central a Lafayetto . . + « « 729 
Central a Entre Rios. +. + «o. 730 
Barra a Resondo . « «ce wu 730 
Berta a Noria, a + quo 730 2.919 





Trens de pequeno percurso : 
Central a Deodoro. . +... 6.046 
Central a Nova Iguassá +. +. .. 4.078 
Centrala Belém . +... 730 
Central a Paracamby. . . ... 2.673 
Contral a Bangã ; 257 w 5.840 
Central a Santa Cruz. . +... 4.880 





Central a Matadouro. . +... 5.14140 
Central a Itacurussá + +. +. 730 
Central a Mangaratiba . . +. 2.302 
Belém a Paracamby . . . .. TH 33.119 





Rapidos e nocturnos : 
Contrál a Log, %, . is e 2.934 





” o o or o mm 


Central a Bello Horizonte. . .. 1.428 
Central a Lafayete . . . « 30 
Central a Marinhos . . . «.. 1 
Central a Entre Rios. . . + 10 
Central a Barra do Pirahy . .. 23 
Mello Franco a Bello Horizonte . . 1 4.427 
Mixtos : 
S. Diogo a Mangaratiba . . .. 730 
S. Diogo a Entre Rios . +. +. 730 
S. Diogo a Palmyra . . +. «+ 730 





Belem a Paracamby . 
Belém a Barra. ' 
Barra a Carlos Niemeyer. 
Barra a Entre Rios 
Parahyba a Palmyra. 
Entre Rios a Palmyra. 
Juiz de Fóra a Penido. 
Palmyra a Lafayette . 
Lafayette a Bello Horizonte 
Lafayette a Brumadinho . 
Lafayette a Mello Franco. 
Sarzedo a Bello Horizonte 
Brumadinho a Bello Horizonte 
Barra a Cachoeira. 
Cachoeira a Jacarehy. 
Cachocira a Norte. 
Jacarchy a Norte . 


Especiaes de viajantes : 
Central a Derby Club. 
Central a Jockey Club 
Central a Deodoro. 
Central a Villa Militar. 
Central a Realengo . 
Central a Bangú . 
Central a Santa Cruz. 
Central a Campo Grande. .. 
Central a Ibicuhy. 
Central a Itacurussá . 
Central a Mangaratiba . ., 
Central a S. Diogo 
Centrala Mamitima . 2... 
Central a Bento Ribeiro . 


“Central a Belém . 


Central à Barra do Pirahy 
Central a Pinheiro 
Central a Cruzeiro. 
Contral a Apparecida. 


Quantidade 
1.415 
730 
58 
072 
730 
672 
730 
730 
710 
k 
6 
he 
6 
730 
13) 
730 
730 


Ah 
43 
24 
h9 
20 


13 


O) 


27 


= 


20 


Go CW 


Total 


a Ti 


57 


58 





Central a Norte. . ; 
Central a Barão de Vassouras 
Central a Entre Rios . 
Central a Juiz de Fóra 
Central a Mariano Procopio . 
Central a Barbacena . 
Central a Lafayette 

Central a Bello Horizonte. 
Maritima a S. Christovão. 
Maritima a D. Clara . 
Maritima a Deodoro . 
Maritima a Villa Militar . 
Maritima a Santa Cruz .. 
Maritima a Norte . 

S. Diogo a D. Clara. . . 

« Diogo a Deodoro. 

« Diogo a Villa Militar. . 

« Dingo a Realengo . 

-« Diogo a Bangú . 

; Diogo a Santa Cruz. . 

« Diogo a Bello Horizonte 

. Christovão a D. Clara . 

+» Christovão a Campo Grande 
. Christovão a Norte. .. 
Deodoro a Villa Militar | 
Deodoro a S. Christovão . 
Deodoro a Santa Cruz. E 
Villa Militar a S. Christovão . 


o a axa a a a aca 


Villa Militar a Barra do Pirahy ; 


Villa Militar a Santa Cruz. 
Villa Militar a Norte . 
Realengo a Norte . 

Santa Cruz a S. Christovão 
Santa Cruz a Cascadura 

Santa Cruz a Campo Grande . 
Santa Cruz a Mangaratiba. 
Itacurussá a Mangaratiba. 
Belem a Bello Horizonte . 


Quantidade 
21 


tO 1 my O |O 


o RD 


Sos > iv 


x 
eo do cedo ed E O O XÀO 


Total 








Mendes a Lages ; 
Barra do Pirahy a Pinheiro . 
Barra do Pirahy a Barra Mansa . 
Barra do Pirahy a Cruzeiro 

Barra do Pirahy a Cachoeira .' 
Barra do Pirahy a Lorena. 

Barra do Pirahy a Apparecida 
Barra do Pirahy a Norte . 

Barra do Pirahy a Affonso Arinos 
Barra do Pirahy a Parahyba . 
Barra do Pirahy a Lafayette . 
Barra do Pirahy a Bello Horizonte 
Barra do Pirahy a Juparanã . 
Barra do Pirahy a Belém . 

Barra do Pirahy a Paracamby 
Barra Mansa a Mendes 

Barra Mansa a Rezende 

Barra Mansa a Cruzeiro 

Barra Mansa a Lorena, 

Rezende a Parahyba . 

* Cruzeiro a Guaratinguetá. 
Cruzeiro a Cachoeira . 

Cachoeira a Pinheiro . 

- Cachocira a Lorena 

Cachoeira a Norte. 

Lorena a Queluz 

Lorena a Cruzeiro. 

Lorena a Guaratinguetá . 
Lorena a Caçapava | 
Lorena a Norte 

Apparecida a Cruzeiro. 
Apparecida a Lorena . 
Apparecida a Queluz . 
Apparccida a Tremembé . 
Apparecida a Cachoeira 
Apparecida a Rezende 
Apparecida a Pindamonhangaba. 
Apparecida a Caçapava . ; 


Quantidad> 
1 


Le mio mim CE GO 


Do => DD = CO CO so ho CO = ND o = AO DD oO om GO oh) o pe 


SS O hnotn 


Vendo 


Total 





E 


E) 


9 





60 





Apparccida a S. José dos Campos . 
Apparecida a Jacarchy . 
Apparecidaa Mogy . .. 
Apparecida a Norte , . 
Pindamonhangaba a Lorena . 
Pindamonhangaba a Cachoeira . 
Pindamonhangaba a Guaratinguetá . 
Pindamonhangaba a Caçapava 
Pindamonhangaba a Taubaté. . 
Pindamonhangaba a Norte 

Taubaté a Tremembé. 

Taubaté a A pparecida. 

Taubaté a Guaratinguetá . 
Taubaiéa Norte . .. . . + 
Caçapava a Guaratinguetá 

Caçapava a Norte. . 

Cacapava a Jacarchy . 

Jacarchy a Bom Jesus. v. A 
Jacarehy a Mogy. +. +. . co 
Jacarehy a Norte. PRE Dão 
Nano da Monroe 
Norte a S. José dos Campos . 
Nortea Sitio . . .. 

Norte a Bemfica . : 

Entro Rios a Juparanã . ... 
Entre Rios a Affonso Arinos. . |. 
Entre Rios a Juiz de Fóra 

Entre Rios a Palmyra. 

Entre Rios a Lafayette 

Mariano Procopio a Entre Rios . 
Mariano Procopio a Juparanã. 
Mariano Procopio a João Ayres . 
Mariano Procopio a Sitio . 

Mariano Procopio a Burnier . ... 
Juiz de Fóra a Barbacena. . |. 
Juiz de Fóraa Palmyra +. . .. 
Barbacena a Lafayette . . .. 
Palmyra a Mariano Procopio. . |. 


Quantidaae 


— 


wood ho aca ção e e e ID IO e O e NO iz ii Hi im 


+ 


Total 








Quan.idads Total 


Palma... 3 
É Palmyraa-Lalivelto . . 8 
| Congonhas do Campo a Juiz de Fóra. 1 

Congonhas do Campo a Barbacena a 

Congonhas do Campo a Lafayette. 32 

Congonhas do Campo a Burnier . à 

Bello Horizonte a Juiz de Fóra 1 

Bello Horizonte a Sitio 2 

Bello Horizonte a Palmyra . . 2 

Bello 1orizonte a Barbacena . 4 

Bello Horizonte a Lafayette . |. 6 

Bello Horizonte a Brumadinho 2 Sh 

Trens de cargas: 

Centrala Maritima . 2. 11% 

Centralia Si Diogo ms se! or tia 501 

Central a Alfredo Maia . . .. 5h 

Central a Engenho de Dentro. .. 8 

Centrala S. Christovão . . 

Centrafa Deodoro 2 quo 8 

Contral'a Villa Militar, + cow 20 

Centralia Santa'truz. Dos cs 1 

: ContralaoMangaratiba. el evo. 1 

Central Meslengo! |. o so 5 

Centrala Barra do Pirahy . + + 3 

Marina aço Ihogo . - so ss 2.100 

Maritima a S. Christovão. . +... 200 

Martim a Triagem ,* 4 cs vis Ab 

Maritima a Engenho de Dentro . . 8t 

Manitimaa ba tara , o... ss 3 

Maritima a Deodoro . . . +. Tis 

Maritima a Villa Militar + . 2 

Maritima a Aliredo Maia. 2 +. 262 

Maritima a Santa Cruz . « . - 18 

Maritima a Matadouro . . dt 

Manim asdelém,. 22 2.636 

Maritima a Mendes . . +»... 10 


Maritima a Barra do Pirahy . .. 2.692 


62 


Maritima a Entre Rios 

Maritima a Palmyra . 

Maritima a Lafayette. 

« Diogo a Alfredo Maia. 

« Diogo a S. Christovão. 

« Diogo a Engenho de Dentro . 
« Diogo a D. Clara . 

« Diogo a Deodoro 

« Diogo a Santa Cruz 

« Diogo a Matadouro 

« Diogo a Mangaratiba . 

« Diogo a Belém, é 

-« Diogo a Barra do Pirahy . 
Altredo Maia a S. Christovão. 
Alfredo Maia a Triagem , 
Alfredo Maia a Engenho de Dentro ., 
Alfredo Maia a Barra do Pirahy . 
S. Christovão a Villa Militar . 

S. Christovão a Santa Cruz 

S. Christovão a Mariano Procopio 
Deodoro a Villa Militar 

Deodoro a Realengo . . ... 
Deodoro a Campo Grande. 
Deodoro a Santa Cruz. 

Deodoro a Matadouro. . .., 
Deodoro a Oswaldo Cruz . 
Deodoro a D. Clara - 
Deodoro a Engenho de Dentro 
Deodoro a Nova Iguassú . ; 
Deodoro a Belém . . . . 
Deodoro a Barra do Pirahy . .. 
Deodoro a Cachoeira . . .. 
Deodoro a Palmyra o 
Deodoro a Sitio ; 
Deodoro a Lafayette . .. 
Santa Cruz a Matadouro . . 
Santa Cruz a Itaguahy 

Santa Cruz a Muriquy 


wu a aa ataaatimu 


Quantidade 


82 
201 
12 
363 
6 
37 
730 
44 
Tt5 


“807 


366 


728 
124 


25 


316 
407 








Santa Cruz a Itacurussá . 
Sania Cruz a Mangaratiba. 
Santa Cruz a Campo Grande . 
Santa Cruz a Villa Militar. 
Matadouro a Belém 

Matadouro a Barra do Pirahy. 
Matadouro a Barra Mansa. 
Matadouro a Cruzeiro. 
Matadouro a Cachoeira 
Matadouro a Tremembé . 
Matadouro a Pindamonhangaba . 
Matadouro a Jacarehy. 
Matadouro a Norte 

Matadouro a Palmyra. 
Matadouro a Lafayette 

Belém a Nova Iguassú 

Belém a Paracamby . 

Belém a Scheid 

Belém a Oswaldo Cruz. 

Belém a Itaguahy. 

Belém a Engenho de Dentro . 
Belém a Campo Grande 

Belém a Barra do Pirahy. 
Belém a Juparanã. 

Belém a Entre Rios 

Belém a Bemfica . 

Belém a Palmyra . 

Belém a Lafayette. : 
Barra do Pirahy a Rezende. do 
Barra do Pirahy a Barão Homen do Mello 
Barra do Pirahy a Cruzeiro . 

Barra do Pirahy a Cachocira. 

Barra do Pirahy a Tremembé 

Barra do Pirahy a Pindamonhangaba 
Barra do Pirahy a Jacarehy. 

Barra do Pirahy a Barra Mansa. 

Barra do Pirahy a Norte. Pi 
Barra do Pirahy a Ypiranga. .. 


Quantidade 
2 
1 
3 
4 
235 
109 


Gs 
So 


o == bo 9 Iv 


28 


3 
hM 
2.483 

2 

2 

52 

7 

40 


Total 


63 








Quantidade Total 
Barra do Pirahy a Sebastião de La- : 
corda, 1. wo) SU 2 
Barra do Pirahy a Juparanã. .. 19 
Barra do Pirahy a Carlos Niemeyer. 15 
Barra do Pirahy a Parahyba. . |. í 
Barra do Pirahy a Entre Rios . |. 1.162 
Barra do Piraby a Bemfica . ... 8 
Barra do Pirahy a Palmyra . ... 72 
Barra do Piraby a Sitio . ; 1 k 
Barra do Pirahy a Lafayette. .. 50 
Barra do Pirahy a Mendes . . 414 
Barra do Pirahy a Oswaldo Cruz. . 5) 
Cruzeiro a Lavrinhas. . 5. 
Cruzeiro a Caçapava . 1 
Cruzeiro a Jacarehy . 1 
Cruzeiro a Norte . .. 8 
Cruzeiro a Cachocira. . . .. 19. 
Cachoeira a Rezende . gia 2 
Cachoeira a Caçapava . o 2 
Cachocira a Lorena . 5 
Cachocira a Taubaté . Vida - 22 
Cachoeira a Apparecida . . . |. 2 
Cachoeira a Queluz > 2 
Cachocira a Jacarehy. +. +... 2.634 
Cachooira a Norte. . +. «a rê! 
Jacareby a Taubaté . . +. + 21 
Jacarchy a Tremembé . +... 2 
Jacarchy a Eugenio de Mello. . |. 1 
Jacarchy a Caçapava. +... 2 
Jacarchy a Guayauna. . +. 118 
Jacarchy a Norte. . .. ro 2,112 
Norto a Guagaúna . «2 : 135 
Nórte a Itaquera 5; 0. So e > 16 
] Norte a Lageado . . 2. + 330 
A Norto a Sdzano “sto ss 13 
Norte a Mogy das Cruzes. . .. 62 
Rato o Poá. od a E 6 
Norte a Caçapava. +. +. +... 14 




















st 


1381 


“Entre RiosaBoa Vista . . 


Quantidade 


N orte a Pintmentangado ; AT 2 
Norte a Taubaté | RPPN é Feita 18 
Norte a Mendes RR ts ERRA | 





“Norte a Oswaldo (3 Cruz. 
“Affonso Arinos a E inghuna à 
“Affonso Arinos a Juparaná 


. 
. 
ras 


- Affonso Arinos a Entre Rios . 
“Entre Rios | a Parahyba sas 
Entre Rios a Andrade PINO o 


Entre Rios a J uparanã 

Entre Rios a Juiz de Fóra . 
Entre Rios a Chapeu d'Uvas. . 
Entre Riosa Palmyra .. .. 23H 


EntreRiosa Lafayette . . 0 46 
“Palmyraa Bemfica . . 19 
Palmayrata Siro é pes 1a E: 

| “Palmyra a Chapeu dUvas TER Pra 69 
Palmyra a Ressaquinha . . .. 7! 
Palmyra a Juiz de Fóra. . .. 9 
Palmyra a Lafayette. Ms 3.334 
“Lafayette Enenfen ques lama 26 
Lafayette a Li ARE 12 
Lafayette a Pearandaligo Mao 1 
“Lafayette a bobo sielte area 10 

* Lafayette a Joaquim Murtinho . . OST 
Lafayette EPE e LARES a pu) 
Mateo tie a Menna (spring 59 
Lafayette a Metallurgica. . .. AT 
Lafayette a Caetano Lopes . .. RAR 
Lafayette a Brumadinho. . . E 
Lafayette a Bello Horizonte . .. |. 614 


Bello Horizonte a Iberetê. 4 
Bello Horizonte a Mello Franco . 1 
Bello Horizonte a Moeda . . .. 4 
Bello Horizonte a Joaquim Murtinho 6 


Total da bitola de 1,60. 


Total 


38.624 


152.700. 








BITOLA ESTREITA 


Trens de suburbios : 
- E Quantidade 
Alfredo Maia a S. Matheus. .. 8.088 
Alfredo Maia a Andrade Araujo. 7.320 


Barão de Vassouras a (Cidade de 
Vassouras . |. sitios da k.378 


Barão de Vassouras a Governador |. 
Portel»; 2 res ao ae 716 
Barão de Vassouras a Palmás . . 44 


Expressos : | 


Belem a Entre Rios . 

Belem a Avelar . ; 
Andrade Costa a Entre Rios . 
Belem a Porto Novo . : 
Governador Portella a Juparanã 
Juparanã a Valença . 

Juparanã a Santa Rita 
Juparanã a Palmas 

Lafayette a Bello Horizonte . 
Bello Horizonte a Pirapóra . 
Burnier a Marianna . 


Mixtos : 
Alfredo Maia a Porto Novo . 
Governador Portella a Santa Rita 
Affonso Arinos a Valença 
Palmyra a Mercês. 
Lorena a Rodrigues Alves 
Marianna a Ribeirão do Carmo . 
Burnier a Marianna . E 
Burnier a Ribeirão do Carmo 
Burnier a Lavras Velhas. 
Saudade a Bananal . 
Sabará a Santa Barbara . 
Corintho a Cattoni 
Corintho a Buenopolis 





- BITOLA ESTREITA 





a gi | 


Governador Portella a Juparanã . . 


; er Quantidade 
Corintho a Camillo Rios K 175 
“Buenopolis a Camillo Prates . 1 
- Buenopolis a Kilometro 4.000. 149 
- Buenopolis a Cattoni .. 27 
que Corintho a. Cattoni. 23 
* Corintho a Kilometro 1. 000. 149 
o Lafayette a Bello Horizonte 730 
RA Raposos a Bello Horizonte SR AS) 
Sabará a Bello. Horizonte. 1.460: 
Sabará a Sete Lagõas. 1.460 + 
| A Sete Lagôas a Curvello 730 
ja Curvello a Pirapora. 130 
Corintho a Diamantina 661 
Especiaes de viajantes : 
Alfredo Maia a Terra Nova em 
“Alfredo Maia a Avelar . 1 
* Alfredo Maia a S. Matheus . . |. k 
* Alfredo Maia a S. João de Merity Ros 
Alfredo Maia a Belem. . o 1 
Alfredo Maia a Paty do is : 1 
“Alfredo Maisa Werneck . . .. a 
Alfredo Maia a P. Miguel Pereira . 8 
— Alfredo Maia a Governador Portella. 2 
“Alfredo Maia a Entre Rios . 6 
Alfredo Maia a Porto Novo 3 
Alfredo Maia a Valença . .. 2 
Alfredo Maia a Sacra Familia. . 2 
Governador Portella a Triumpho. . 1 
Governador Portella a Avellar . 10 
Governador Portella a as do Al- 

A Terena! Cd 2 
Governador Portella a, to Rios. k 
“Governador Portella a Porto Novo 9 

1 


“Total 


16.169. 





Ed bao 
Ri 
Quantidade Total 
Governador Portella a a de 6iaÃ AA 
sobrar + A Ta 1: 
Governador Portella a S. Rita a io 
cutiaga ima oia Ca 3 
Entre Rios a Benjamin Constant. 2 
Entre Rios a Porto Novo... 14 
Juparanã a P. Miguel Pereira 1 
Barão de Vassouras a Cidade de Vas- 
souras E o AO A A 3 
Valença a Juparanã . 2 
Valença a Porto das Flores | 4 
Valença a Santa Rita de Jacutinga . 1 
Valença a B. Gonçalves . 2 
Affonso Arinos a Santa axe ” gar 
tinga . 1 
Affonso Arinos a tala: 3 
Aflonso Arinos a Porto das Flores Jo. 
Porto Novo a Parahyba 2 
Porto Novo a Andrade Costa . 2 
Porto'Novo a P. Miguel Pereira . 2 
Lafayette a Burnier . . +... 1 k 
Lafayettea Raposos . . . ... 1 
“Lafayette a Sabará, 6 
Lafayette a Marianna . > 4 
Lafayette a Bello Horizonte Apci 
: Lafayette a Pirapora . 1 
Lobo Leite a Ouro Preto . . 1 
Lobo Leite a Lavras Velhas . 1 
Lobo Leite a Marianna E E 
Lobo Leite a Burnier . 7 
Burnier a Sabará. 1 
Burnier a Bello Horizonte. 4 
Burnier a Ouro Preto. 6 
Burnier a Ribeirão do Carmo 5 
Burnier a Lavras Velhas. . ... 2 
Ouro Preto a Marianna . 2 
Ouro Preto a Ribeirão do Carmo 1 
Ouro Preto a Joaquim Murtinho. 1 
Marianna a Lavras Velhas . 2 








va Gener 








e 
a ja 


à E Sabará Eni pe Horizonte. 
“Santa Barbara a: Burnier. 











Sete Lagõas cas] irapora. ; 











Camillo Prates 
Cc orintho a Buenopolis. 











Diamantina a Pirapora 
Bello Horizonte a Pirapora 





al Carneiro : a Raposos. lhe 
“Sete Lagas a, General Carneiro . 

E Sete Lagõas ar Bello Horizonte 

Sete Lagõas a Curvelo . | 
fes Sete Lagõas a Corintho .. 


lo a Pe ro Leopoldo VA 
tao chato a Cordisburgo | SN 
Ra “Curvello. a Corintho .. » 
a “Curvelo a Pirapora . | 
oa Buenopolis a 
e Curvelly a Diamantina a 
Ms Corintho. 


“ 


i “Corintho. a elfeiro 4. 000. 
Buenopolis a Kilometro 1.000 
“Diamantina a Kilometro 1.000 
Diamantina a Bello Horizonte 


Bello Horizonte Ei Marianna ; 


Bello Horizonte a Curvello 


Bello Horizonte a Freitas. 
Bello Horizonte a Raposos 


. 


Bello Horizonte a Santa Barbara 


Lassance a Pirapora Rot 


Palmyra à Campo Alegre. 


- 


Quantidade 
3 


o =] DD mom qo 


+ pa 
=) 


PD Co me MIO qa te OD a OD OD O pa DD O O e HD He IN 


[a 
Poti po 





Total 


Quantidade Total 


Palmyra a Mercês. . vs)... E 
Saudade a Bananal . . 0 8 
Lorena a Rodrigues Alves . .. 4 302 


| Trens de carga: 


Alfredo Maia a Triagem . . .. 9 
“Alfredo Maia a Deodoro . . .. p 
Alfredo Maia a Costa Barros . ,. 40 
Alfredo Maia a Andrade Araujo . . E] 
Alfredo Maia a Del Castillo 
Alfredo Maia a Magno. PERNAS en a 
Alfredo Maia a Carlos Sampaio . |. 2 
Alfredo Maia a Belem . .. ; 466 
Alfredo Maia a Governador Portella . X 456 
Alfredo Maia a Entre Rios . .. 14 
Alfredo Maia a S. Ritade Jacutinga. 32 
Del Castillo a Costa Barros 3 
Deodoro a Costa Barros ) 3 
Deodoro a Del Castillo. . .... 6 
Deodoro a Honorio Gurgel. 3 
Governador Portella a Triagem . 8 
Governador Portella a Belem. . |. 109 
Governador Portella a Sertão. . |. 263 
Governador Portella a ei do Al- 

feres . |. 1 
Governador Portella a P. Miguel Pe- 

Peito E si . 34 
Governador Portella a pera ' À 3 
Governador Portella a Entre Rios. . | 124 
Governador Portella a Juparanã . . 48 
Governador Portella a Palmas . |. 89 
Governador Portella a Morro Azul . 3 E 
Governador Portella a Valença . |. 14 
Governador Portella a Sacra Fa- 

E E e | 7 
Governador Portella a Triumpho. á 17 
Entre Riosa Triagem. . . .. 655 


Entre Rios a Andrade Costa . . . a, 





RE E go PM, NT dp E a , a ut ei vai 


REGS Rios. a Chiador K 
Porto Novo a Entre Rios . 
Porto Novo a Simplício : 
Porto Novo a Sapucaia 


“ Juparanã a Barão de Vassouras : 


Juparanã a Valença Pa 
“Valença a Kilometro 174. . 
“ Valença a S. Thereza. 
“Valença a S. Luiz. 
a Valença a Morro Azul. 
“Valença a Taboas . 
“Valença a Kilometro 189. 


Valença a eh Rita de 1) rula E 


Valença a Rio Preto 
* Lafayette a Burnier : 
Lafayette a Itabirito aih E pit 


— Lafayette, aSabará. . 


Lafayette a General Ctbiro ê 
Lafayette a Sete Ras : 

EE Lafayette a Araçá . | 
Lafayette a RR PU RAE 
Lafayette a Osorio de Almeida. 
Lafayette aCurvelo . .. 
Lafayette arConiria. WE co 
A Lafayette à Varzea da Palma. 


E Joaquim. Murtinho a Kilometro A. .000 


Burnier à Usina. 0. 
Burnier a Rodrigo Silva . 
Burnier a Ouro Preto. . . 
Burnier a Marianna 4 
Marianna a Lavras Velhas 
Sabará a buralens vo Pe. 
Sabará a General Carneiro . 


Sabará a Vespasiano . ... 
Sabará a Sete Lagóas . 
Sabará a Curvelo. . .. 
Sabará a Corintho. . 
Sabará a Osorio de Almeida . 


“Quantidade 


] 
“943 
à 
TP 

9 
“7 


> CO e cm DO mm 


10 

93 

88 
1,57h 
129 


ET 


ao 


39 
76 


ho 


14 


864 
a 
35 





Total 
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Quantidade Total 


, Sabará a Cuysbã”. toscis on o 11 
Sabará a Siderurgica . . . .. 183 
Sabará a Gongo Socco. . . . o. o: 
Sabará a Santa Barbara . . .. 21 
Sabará a Casthé "ns cia 3 
Sabará a Raposos. . . . .. 2 
Sete Lagôas a General Carneiro . . 2 
Sete Lagõasa Araçá . . +... DD 
Sete Lagôas a Maquiné . . ... 18 
Sete Lagôas a Osorio de Almeida. . 8 
Sete Lagôas a Contria. . . ... 4 
Sete Lagôas a Curvello . . ... 305 
Sete Lagõas a Varzea da Palma . . a 
Sete Lagõas a Lassance . . ... 8 
Sete Lagôasa Pirapora . . ... T+ 
Sete Lagôas a Corintho . . . 283 
Sete Lagôas a Cordisburgo . .. 2 
Sete Lagõas a Ribeirão da Matta . . 2 
Sete Lagôas a Pedro Leopoldo . |. 5 
Sete Lagôas a Gustavo da Silveira . e 
Sete Lagõas a Bello Horizonte. . |. 281 
Sete Lagôas a Porto Faria. . .. 1 
Gustavo da Silveira a Varzea da Palma 
Gustavo da Silveira a Contria. .. 3 
Gustavo da Silveira a Corintho . |. 7 
Gustavo da Silveira a Curvelo . |. 20 
Curvello a Contria. | 
Curvello a Lassance . E . 2 
Curvello a Varzea da Palma . . 2 
Curvello a Osorio de Almeida. 2 
Curvello a Pedro Leopoldo . |... 1 
Curvello a Mascarenhas . ; 3 
Curvello a Corintho . . . 100 
Curvello a Pirapora . . +. .. 18 
Maquiné a Araçá . 


Bello Horizonte a Ouro Preto. 
Corintho a Varzea da Palma . . |. 
Corintho a Bello Horizonte . .. 


DD mm CN 





.+ 
Pp É + 
! 
E 
E 
4 
” 
” ' " x . í 
1 po RI a va t + 
*” 
2” 
4 
4 
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Ee bico o ra ud Po, limdira. Fortes 
as a aa à Mercês. 





Co Total da bitola de 1,00 


Quantidade 


99 


Ee ut 
=» no a do o 





DD = O ny GE mma 


51.644 





Total 
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8.301 
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QUADRO H — Percurso dos carros e vagões de diversas especies em 1923 
comparado com o anno de 1922 





SERVIÇOS |. 1923 1922 

















Cártos de Te-dasgo; "cin Gl Dio ted co Rr A É 45.241,752 43.561.341 
» e cy Apenas Ra GNL O or Gota 43.050.189 40.814,864 
» » correio e chefe de trem ETR DO e RR e A DT: 6.568.033) *- 6.445.860 
» » OMAMOHO. So nt o dao So alt are TR O A E O 8.871.912 7.394.760 
» vaBios.º . =»; é k As a 923.834 1.102.335 
de am para e pg a Rr a a Pas) d 20.282.981 19.029.968 
» leite ... j: ; As “RS pe 3.406.132 2.858.002 
» » minerio . ENE GO, ago RE e gd TO 9.358.118 12.105.488 
» » carnes verdes . vi ado Ta DEDO RES 4 JRR 1.434.405 1.452.426 
» » mercadorias e serviço. esmas geo om Da raro TS AD ADO IST O + TDR 
» » animaes . o . . . . . . - . . Jó + Deo . 24, 449,089 24,058.686 
r: rasas [ASS Srs IS qdo E A O 39.273.058 4).156.130 
EG” 2 css E RR E Mp A 332.3483.877|  314,265.256 
. 1 
ASSIM DISTRIBUIDOS POR SECÇÕES E RAMAES : 
. 
[1º Secção, inclusive suburbios. . . 2. 2 +... : 64.759.760 61.217.127 
2» » O ndo 4 ha o RO E DRE 20.594.393 19.138.228 
es as E Sae o DO a DC rio n 17.926.054 17.256.531 
SA ds » E Sd! o Ds gd RR TATO, RI ; 14,622.294 14,497.271 
[2 E E a RE DR DU RO O y É 28.566.611 28.016.071 
MIO TR a O DA SIN O ARS ES . 102 ' 
«q Rama) dbiSanta Crudi A Setsoo é qd ss 13.361.145]  12.782.505 
e » », Mangatatia A canso. cu) Pa Dr 2.577.353 2.752.726 
e »  » Paracamby. . DS ud 748.314 o 
= » » S. Paulo, inclusive suburbios. . . 2.2. “| 103.54.608] 96.927. 
o Lima Duas a ca Sm PR MED a 290.646 192.513 
[> » «Paragpóba. Secco RMS es | E AS 8.443.103 
» »TONIO Preto ds E ES LCA aa a o 10.327 . 8.826" 
16 Sacião a ds DR A! GU A E Os PRE UR DN 12.963.457 12.197.978 
” 7a AÊ OD RÉ (to do RR 8.465.963 8.183.423 
“a Linha Midis: inclusive suburbios to REAd 18.523.261 17.720.662 
m | Ramal de Porto Novo. . . ER RD AA 2.832.060 2.900.065 
& | Rêde Fluminense, inclusive suburbios re NE FESTA pd 3.607.840 3.573.709 
a Ragnal de Piranga. dE E E IDA SE dr ciad 598.506 619.014 
m >» + Ouro Preto CON é CR a RS ca 1.780.041 1.518.808 
-« s5 » -Sárita Badbara; ar EA Sr gre pas a RCE 1.747.969 1.413.114. 
d nº. "Beno Hotizónte «o pt 4 srrras Vais Seo, aa ANA PE AD 1.128.977 1.335.861 
to. »- qo Montes Claras, 00%. é calo en bes di A pe a 1.905.804 1.438.700 
m » » Bananal. . “ . . “ o . . = . . . . 230.685 259.385 
» » Piquete. E Do dep Du go  SE a 203.964 47.35 
2 cp EAR O 5), a tp ir fo JN A NR ES to E Ai 
Total . . “ . . . “ . . . -“ . “ 332.348.877 314,265.256 
es ad A À 
Je Ê Y 
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! QUADRO JS Percurso dos trens, 





NR 


15 





carros e vagões e composição média 














E: durante, o - anno de 1923 
td NUMERO MÉDIO 
pure PERCURSO 
Ea AMAES PERCURSO DE CARROS E 
SECÇÕES E RAMAES DOS GaBRoS El DOS TRENS | VAGÕES PARA 
CADA TREM 
1º SECÇÃO 
À Trens de suburbios e especiaes . “18.184.400 966.254 .| 18,8 
»  » pequeno percurso . 16.592.977 989.510 16,7 
» » viajantes e LA o - 6.479.540 378.741 Al 
» mixtos é 3.521.742 106.580 33,0 
» de cargas e especiaes . s 19.662.351 440.589 44,6 
PRDR Ee o “Serviço es 318.750. 64.356 4,9 
Soma Pi acalte va | 64.759.760 2.946.030 21,9 
2º SECÇÃO 
Sá Trens de viajantes e senti Pol RR 4.549.503 275.817 16,4 
RE AIKO o ot tail fds ' RU NE E 3.054.952 100.648 30,3 
» de cargas e especiaes. Ee e 12.578.588 262.838 47,8 
»  » serviço Podes : 411,350 38.698 10,6 
Soma a | 20.594.393 678.001 30,3 
ah 
3” So 
Trens de viajantes e E to 3.894.926 264.413 14,7 
E IaLeLos 131 RES : 6.405.819 197.014 32,5 
de cargas e especiaes . : 7.573.960 179.489 42,1 
po moserviço . : 5 51.349 12.805 4,0 
Somma . Bo DE 17.926.054 653.721 28,1 
4 SECÇÃO pet 
Trens de viajantes. e especiaes . PRN dE ER 2.827.422 | 179.095 15,7 
DRE TIRRDOS Mo! aneadoa no q a E 4.078.440 170.560 “28,9 
» de cargas e especiaes . E á 7.588.510 226.368 33,5 
ER O SCRVAÇOLE a Bog 127.922 15.871 8,0 
Somma . E Ea «| 14.622.294 591.894 247 
5º SECÇÃO 
Trens de viajantes e Sopeeádes 5 £ 5.896.635 413.531 14,2 
» mixtos ' E 4.903.778 198.812 24,6 
» de cargas e especiaes . À 17.559.760 613.429 28,6 
E OMR serviço. Ed E 206.438 30.114 6,8 
Somma . . DE E | 28.566. 01M6][ 1h 11,255 880 221 
6º SECÇÃO. 
Trens de viajantes e AREetiENs : - Ê 325.450 24.243 13,4 
» mixtos. ; EAR Toe 247,544 11.680 21,1 
—» de cargas e especiaes . ELOS RE 417.982 16.195. 25,8 
DE DE SERVIÇO o Pp re a dE 8.126 1.229 6,6. 
Soma ão : 999.102 53.347 18,7 
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76 
NUMERO MÉDIO 
PERCURSO 
PERCURSO DE CARROS E 
SECÇÕES E RAMAES hop Haga ED O8 TRENSINAGÕES PARA 
CADA TREM 
RAMAL DE SANTA CRUZ 
Trens de pequeno percurso . . +. 2... cos 8.460.401 487.198 1773 
»" especiaes de viajantes. ,.. . . sw 47.982 4.355 11,0 
OD to ED BACIA RD Sus 883.654 24.890 30,0 
» de pl e especiaes. O o a o RR a 3.758.091 91.261 41,1 
0 2d PRO DGE O ot o RNA cj RES 211.017 | 16.646 12,6 
Sonia ao Do nie TM DO QUESTÃO 624.350 2a 
RAMAL DE MANGARATIBA 
Treps de pequeno percurso . +... cc... 1.362.060 | 130.132 10,4 
» pi eciaes de viajantes. . . . «vc. 5.948 1.559 3,8 
» mixtos . SE To SA su 940.722 35.040 26,8 
» —especiaes de cargas arry a RE 42.589 4.831 8,8 
» de serviço Rei E ; 226.034 21.414 10,5 
ER RR O RR RR A pç RES 192.976 13,3 
RAMAL DE PARACAMBY 
Trens de pequeno percurso. . +... cc. 478.708 “30.728. 15,5 
» especlaes de viajantes. . ... «vv. 132 22 6,0 
» mixtos . . o a RR RE a 269.116 11.320 23,1 
» —especiaes de cargas AO bis nt DR 358 8 é 44,7 
vo “AGRACIADO Nm RR dra cu a ça — — dim 
Somma . . . . . . . . . 748.314 42,078 17,7 
RAMAL DE S. PAULO 
Trens de suburbios e especiaes. . . ... 3.703.226 214.718 17,2 
» » viajantes e ese DM da bonito OCR RR 25.500.179 1.516.657 16,8 
» -midos*. . o mt A Tara Cao RS 435.590 37,8 
» de cargas e especiaes. eo po mca ai E 60 08] RADIO 1.285.939 44,5 
» SEMDEC nro ks Aa o ea 485.078 80.181 6,0 
Somma . ....... «| 103.54.608| 3.533.085 29,3 
RAMAL DE LIMA DUARTE 
Trens especiaes de viajantes. . . +. ..o.,, — — — 
» mixtos . UR RO ER ZM 246.805 | - 20.440 12,0 
» —especiaes de cargas SEER 2 a ARDE EM — — — 
do ASQETTOO a RS na Va VER UA 43.841 6.902 6,3 
Sontina ss PT a E o 290.646 27.342 10,6 
RAMAL DE OURQ PRETO - 
Trens especiaes de carga. . . .. Dad 10,327 601 1,1 
RR aj: RAR PRN RA RE RE — = ve a 
DA PRDRRD Re o Ce PS 10.327 1 60 17,1 
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NUMERO MÉDIO 


“E | PERCURSO 
es! QRO CA E REN PERCURSO DE CARROS E 
cio SECÇÕES E RAMAES QRO El DOS TRENS |VAGÕES PARA 
CADA TREM 
RAMAL DE PARAOPEBA 

“Trens de viajantes e capiciaaa REP Dia 3.216.694 238.959 13,4 

DR E IMLRTOS:. (ue FTA 2.526.055 116.984 21,5 
-» de cargas e especiaes.. 2.810.913 100.317 28,0 
mpi Serviço, 15! pRoL 350.567 31.827 10,3 

; Somma . .. | 8.884.229 488.087 18,2 
Total da bitola de 17,60 . | 276.830.836 |  11.087.398 24,9 

BITOLA DE 19, 00 
Co secção 

Trens de viajantes e especiaes . 2.533.669 261.778 9,6 
DPI ÃO Se, ai Dag RA 4.559.590 265.814 rd 

-» de cargas e especiaes. a 5.397.588 | 350.576 1979 

, DUE SET VÃ CO! iris NR pr O De a 472.610 | 48.447 SO 
: Ste E e A PA 12.963.457 | 926.615 13,9 

“Tº SECÇÃO 

“Trens de viajantes e. ae NRO ae rt 2.017.025 242.526 | 8,3 

ni TELLO Sa DR E e 3.319.074 231.820 14,3 

» de cargas e especiaes. TE RE 3.021.478 | 157.436 19,1 
DE RR RAE UERR AV MANDA 108.386. 48.447 | 9,7, 

: “Somar | 8.405.963 639.252 13,2 

LINHA AUXILIAR 

“Trens de Sub Ivelios e especiaes. 6.557.864 AGO . 446 14,0 

» -» viajantes e REP esaçe : 1.106.625 163.154 2 Osm 

» mixtos j 3.379.705 128.260 26,3 

. » de cargas e especiaes. 6.945.055 225.652 30,7 
1 | Senviço «a ro, — 534.012 33,146 16,1 

; ESQUI RR a ter iro 18.523.261 1.016.658 18,2 

“ RAMAL DE PORTO NOVO , 

Trens de viajantes e erpesiaos A 11.015: 406 | 48.788 20,8 

» .mixtos . : ; 1.050.888 46.976 22,3 

» de cargas e especiaes. 696.336 23.622 29,4 

cos pinga E de e ade 129.430 17.579 7,3 
SQUARE 2.892.060 TAREEE 136.965 21,1 
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SECÇÕES E RAMAES 


RÊDE FLUMINENSE 


Trens de suburbios e especiaes. . . 
» » viajantes e aa Mc 
DEMOS do Rr Pi AR 
» de cargas e especiaes . PRE EA aÃ 
» » serviço. “2 a a 


Sontna 4 ipa 


RAMAL DE PIRANGA 


Trens especiaes de viajantes . .. 
» - MHXtos, +” «o talus EM] 
» de cargas especiaes 
» >» serviço . ” 


+ 


SOMA 4" nai od 


RAMAL DE OURO PRETO 


Trens de viajantes e te and - 


» mixtos . . ie in 
» de cargas e especiaes. ; 
»  » serviço . “do 

SOME à cd ca vabis 


RAMAL DE SANTA BARBARA 


Trens especiaes de bi açãe! E LS 
» mixtos . ra 
» de cargas e especiaes. 
»  » serviço a” 


SORT dog» a in] UV Mi AS 


RAMAL DE BELLO HORIZONTE 


Trens de viajantes e especiaes . . +... 
| AMDOS O 44 mo cs ur DIA Dom 
» de Caplipa e especiaes. APS do 
» » servi ço . mico, o ç 


SOTO Foi mis" CM ca PRE AA 


RAMAL DE MONTES CLAROS 


Trens especiaes de o agr MUENIOA fe 
» mixtos «'. ERR DEE? 
» especiaes de cargas nO ME aU ds 
» de serviço ORI > 


Sonia “a RE RS a 








NUMERO MÉDIO 














PERCURSO 

PERCURSO DE CARROS E 

DOS aro. É] DOS TRENS |VAGÕES PARA 
CADA TREM 

346.514 60.126 | 5,7 
882 922 155.554 5,6 
2.037.937 195.555 104 
183.653 22.167 85 
151.814 18.050 81 
3.607.840 | 452.043 7,9 
2.410 969 2,4 
512 587 41.610. 12:3 
848 5.812 5.9 
48.661 8.144 5.9 
598.505 56.535 10,5 
282.742 45.687 6,1 
976.909 82.708 11,7 
08.468 7.813 8:7 
451.922 82.468 54 
1.780.041 218.766 8,1 
4 iu Pig ado 1.907 3,7 
1.511.973 110.969 136 
25.898 2.862 90 
202.906 12.324 16,4 
1.747.969 128.053 13,6 
287.412 31.372 9,1 
658.582 40.012 16,4 
99.678 4.144 24,0 
83.305 8.914 93 
1.128.977 84,442 13,3 
3.446 1.837 1,8 
1.666.662 99.425 16,7 
164.200 9.735 16,8 
71.496 6.227 114 
1.905.804 17,224 | 16,1 
À a 7 cs a 
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TORA 
ar AP 3 utah PERCURSO NUMERO MÉDIO 
SECCÕES E RAMAES 1 a E PERCURSO - DE CARROS E 
SECÇÕES Ei a DOS GaRRoS Fl DOS TRENS |VAGÕES PARA 
ps o E A CADA TREM . 
RAMAL DE BANANAL 
Trens especiaes de viajantes ES Pr E q SR 382 - 224 17 
>» mixtos . RE one dr E DRA 148.610 20.440 “2 
>» especiaes de cargas EL PE TR ua RA dE 18.922 3. 780 5,0 
> SE serviço . RD E ac 62.771 9.665 6,4 
Somma . . BRO pr gate se Vic o og ag5 | 34.109 | 6,7 
RAMAL DE PIQUETE | | 
rena especiaes de viajantes, ER A REA E | po iOs 57008 1,0 
Vo» CC iDixtos: |. A DESEN DR PEM 195.383 24.820 ' 7,83 
> especiaes de cargas DEEM SA Reg ee RS) 8.406 1.921), DS b 
POBISELVICOL (sp indd cr safar a ai o, é So ata e) 102 34 3,0 
RE Sora Ano RR io ato de DE A 26.443 To 
A RAMAL DE DIAMANTINA | 
risens  especiaes de viajantes RU ERA diths Y 14.208 2.368 6,0 x 
o PEN RIERÃOSO > CPA NERO Maes tora, 1.239.596 97.828 ea Lo 
a especiaes de cargas E Mto ho a us RR 143.988 |. 18.436 7,8 
qe cettico RE ANE TS RR 10 WEAR RR 21 dilZ,| PB TÃO SU 
À no e OP Sonia sonho Us CORES DO 4 SAT AGO 514 124.372 12,6 
Ta E ESA s Total da bitola de 17,00 RR jo cof E JOAO ROM] 3.961.487 14,0 
| : Trens de suburbios e especiaes: . j 
“Em 1923 . ERRO NES RAR Ru redor e DUO DB MBDLODA- | q 707 IBAA 16.8 
Eta 1022 0 pais CL a A — 27.965.438 1.664.215 R 16,8 
a E Diisrença em. 1928. Ar ENTER DE 826.560. 43.329 
ser de viajantes e especiaes: | ; 
ER 1923, e luto os na pequeno perco Dea Oia 00 5.891.182 14,9 
j Em 1922' MAS NBR Ee REAR 82.650.883 5.822.965 14,1 
Diferença em 1923. POR ER 5.141.181 68.217 


“Trens mixtos: 


ENIO ZE ad in E RL as anta mal ca) 04, 844,05] 2.815.877 23, 
RE LORDE? tecer O A E A sai 58.038.414 2.652.255 21 





Diferença em 1923. . +... 6.805.637 163.622 


Trens de cargas e de serviço: g 
E OGU der a RR UR O DU O io 150.090 TB 4,634 289 32,5 
E LSD UA o RT RR CS e do 145, 610:520 4.869 322 29,9 


 Differença ejm PODE ND e ca Dera] 1 SVO AT 235.040 








QUADRO J — Kilometros percorridos pelos carros de viajantes durante 
o anno de 1923 





KILOMETROS PERCORRIDOS PELOS CARROS DE: 




















SERVIÇO 
. TOTAL 

DO Ed 

1º SECÇÃO 
Nos trens de suburbios e especiass . . . 491. 753. b : t , 17.245.408 
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QUADRO L — Kilometros percorridos pelos carros e nc vasios durante | 
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5» SECÇÃO | 
Nos trens de viajantes e especiaes . a E ya) Abe! sa MOS a 
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» » de cargas e especiaes. o» «| 662.295] 2.134.032 
o NPR RR 16.640) 662.205, 2.319.036 1.022 038! 
Nos trens de viajantes e especiaes . 
» » mixtos. 


>» >» de cargas e especiaes, 
MEQURADA é Si a o 
RAMAL DE SANTA CRUZ 
Nos trens de pequeno percurso . 
qd especiaes de viajantes. 
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7a SECÇÃO 


Nos trens de viajantes e especiaes. 
» » mistos . . «..c. 
>  » decargas e especiaes. . 


Sotends d has a 


LINHA AUXILIAR 


>» » >» viajantes e especiaes. 
Sr do RESIDE ss sta o 
> » docargas e especiaes. 
SOB”. Se CS = 


RAMAL DE PORTO NOVO 


Nos trens de viajantes e especiaes. 
E. Wee 
» >» decargas e especiaes. . 

Somma , +. «vw. 


RÊDE FLUMINENSE 


Nos trens de suburbios e especiaes. 


»  » >» viajantes e especiaes . 
» » mixtos. RE Is Spin dá 


»  » decargas e especiaes. . 
Sómma «» « «+» +» 


RAMAL DE PIRANGA 


“Nos trens especiaes de viajantes. 
>» a mistos... . « 
»  » de cargas e especiaes. 
Sonia. ess > 
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RAMAL DE OURO PRETO 


Nos trens de viajantes e especiaes. 
RD ds O SS 
»  » de cargas e especiaes. . 

Somma. «.- co 


RAMAL DE SANTA BARBARA 


Nos trens especiaes de viajantes . 
» DSO o os tio Fossa 


» » especiaes de cargas . 
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SECÇÕES E RAMAES Leite | Minerio | rias TOTAL 
diversas 


14.544 
371.665 
«| 1.004.056 


«| 1.450.265 


——D——— | DD ND DD || ———————— 


[DDD D— |—>———— il — ——>——>—— Dm | |—————— 














11.330). 14.260 
72.275 177.033 
51.834). 54.378 
235.439 245.671 
20.318]. 20.432 
12.036] . 12.036 
32.354 32.468 
. 2.390 
74.210 76.846 
13.703 15.515 
87.913 94.751 
266.049 269.841 

3.948 5.924 
269.997 





gh ad ir ais e de e”, pa ESA as E 4 Tra RAN CR gd cs É Cada do é Ro noi E cê Wma e e dd ED NE E Lo nao E jd o 












. 
sdi 


2.716 
63.468 
C6. 

254. 
1. 
8. 

43. 
177 
821 


26.242 
92.426 
187.235. 
804. 

099 
216. 
16.874 


TOTAL 


7.678 
133.924 
422. 

345 
tis 


6 





Carnes 
verdes 
UM 
ER: õ 


E 


37.818 


. 
. 
. 


l: 











| 
204 
/ 204 : 
148 
041 . 


1.040] 
2.450 
3.490 
3.794). 
084 
2 
4 
no ARDE 
105 Ep PE 


1 


Animaes 
34 
: 

















. 
. 
. 
. 
E 
. 
. 
. 
. 
. 


= “o E E I . . . . . 
1 GT SEN lis o a1o N o Io VE 
E gala CEE q aê SRI EE ela 
305  B|S é E|8 SE RE PSTEDE 
STE Ss ! 8 | o o po [Sa Ss ado) e bo ES o a 8 
s q f Rs ar | E | ae Red: a(o | 
ê 


8. 


ER DO E = US o 


Do 


BIT" LO "91 
TES" gro" LT 
BFS"B8L"8OI 
968" 799" 
801"896"0FI 


OI1'S96' 91 


OEI"C9g'L 
geo" sgh "FI 
PES" OT" 16 
068"Z8L'T 

800616" IS 


991'98S" 196'Z 


eee | em |, me | mm | 


TIE" IL9"698 


8c€ FOS PLI'I 


986" FIS' LF 


0TS'c0T"8LS 


ve stat p a 


876" +ST' ce 
OZE'E9S BP 





A oe  T JeHpay equrT 


* *JoLaju] 
"ot * * osmolad ouanbag 

* 9SUSUIUN|J PPM < « 
“Jempxay equrT ep R 
* * “omed 's 9p “ 

* * * on] —ogddoS «| PP sorqingns 


es | es | | mm | mm | em 


TVLOL 





aSSsEjD «7 


asse/D el 


VLIRALSA VITOLIS 


TVLOL 


OSSEI «TZ 


VD4VT VTOLIS 


OSIANAS 


£€e6r ep ouur O egurmp soproszego oxgsmroTrw-sogreT e sexebng — W ouavno 



















| “Serviço Tel ephonico 


n so à de  Patoria, central, pao em fins de E ea Raio 








; Es de eat, occorreu nos serviços de iluminação das 
GR electrica a ser fornecida pela Société Anonyme du 
s no da ado Ro na and Power para as que ao 
; Rio, EA por r mejo de o 
ra as demais estações. 






Ea 





— estes têm too como po ss vetustez dos apparelhos E Ria e compressão 
“de gaz, necessitando de capital relativamente avultado para sua renovação, O qual será 
A muito melhor applicado s si concorrer para a instalação da luz electrica em todos os carros, 
" conforme orçamento já em tempo apresentado : 


PAD Ch Uzina de Gaz de S. Diogo 





Devido ao eg do evito! os fornos, pelo seu longo uso, muito sofreram, 
não obstante as constantes reparações a que foram submettidos. 


E | Durante estação invernosa, o fabrico de gaz tem attingido de 600 a 800 metros cubicos 
diarios, não tendo sido a instalação prevista para tal pa 
Entretanto o serviço correu sem reclamação. 





STA Sape Dr o ME DE TT O e E Ep 


Uzina de Gaz de S. Diogo e Sabará 





















A Uzina de Gaz de S. Diogo, cuja despesa annual com pessoal e material foi de- 
286:0298221, produziu em metros cubicos 198.438,000, permittindo, com o stock do anno- 
anterior, o fornecimento aces carros, machinas e transportes de 182.718,772 metros: 
cubicos. 

O preço médio do metro cubico de gaz foi de 18571, subindo a 4:4938337 a impor- 
tancia de gaz fornecido á 4º Divisão. 

Quanto-á Uzina de Sabará, produziu 14, 677, 1000 metros cubicos de gaz, sendo o forne- 
cimento aos carros, machinas e transportes de 15.000,355 metros cubicos. Importou em 
29:488$987 a despesa annual com pessoal e material. O preço médio do metro cubico de 
gaz foi de 18908. 


Extensão das linhas telegraphicas 


A Estrada tem 8.321 kilometros e 925 metros de linhas telegraphicas em trafego. 


Serviço chronometrico 


Nenhuma irregularidade foi verificada neste serviço. 


Officina telegraphica 


Correram regularmente todos os serviços ao cargo desta officina, onde, além do fabrico 
de um grande numero de apparclhos e objectos necessarios à Divisão, foram executadas re- 
parações de muitos apparelhos telegraphicos, dynamos. ga apparelhos Block- 
System, campainhas e outros. 


Trabalhos Diversos 


Obedecendo ao que preceitúa o Decreto n. 3.296, de 10 de junho de 1917, foi sub- 
mettido á Repartição Geral dos Telegraphos o projecto de installações radio-telegraphicas 
e telephonicas, entre as principaes estações da Estrada. 

Entre as estações de Susano e Norte foi feita a instalação dos novos apparelhos de 
Staff electrico, conjunctamente com a Superintendencia dos apparelhos Saxby . Depende a 
sua inauguração da distribuição das instrucções já organizadas. 

Foi pedida a intervenção da Inspectoria Geral de Iluminação Publica no sentido de 
ser considerada illuminação publica a da parte externa do edifício da estação Central, inclu- 
sive o que constitue a illuminação festiva, nos dias feriados nacionaes, já tendo sido feita a 
nstallação do medidor especial para este fim. 
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“narios se pra Eirasisara de energia, bastando para isso que se entendam com as 
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Eu a — É tosadlação tiro com um balcão ado em | Belém, com resul, 







“tados satisfactorios. 
“2º Districto — — Installação de dois telephones nas chaves da estação de Mogy. 
Ra Districto — Inauguração da nova installação telegraphica na estação de Mathias 


E Barbosa. É 
3 cão E instalação E amo na estação de Oliveira Fortes. 


- 3º Districto: — Colocação de telephones na chave da estação de ARA 

, 4 Districto: — Collocação de novos once nas estações de Barbacena, Lafa- 

: a yetto e Bello Horizonte. ; 

ho Districto: — Installação telegraphica embutida na estação de Gagé. 
"6 Districto: — Instalação de apparelho telegraphico no kilometro 1.000 (Ramal de 

e TO Claros), bem como. na estação de Independencia. 

6 Districto: — Installação, em Corintho, de uma translação, sendo retirada a de Gur- 





M — vello para Sete Lagõas. “Assim, Bello Horisonte e Lafayette passaram ater communicação 
Ee directa com Corintho, pela 1 linha 13. 
Essa conveniencia se explica não somente porque Corintho é presentemente uma es- 

— tação telegraphica de importancia muito superior a Curvello, como pela necessidade de: fa- 

so eilitar as communicações directas até Central com Pirapora e Corintho, nos casos de SU. 

- Da mesma forma, Bello Horizonte e Lafayette poderão transmittir, simultaneamente, as 
Ea circulares a Sabará, cata Panis, Corintho e Pirapora e vice-versa, em virtude dessas trans- 
E ações. ed 
6º Districto: — Substituição por pilhas Leclanché das baterias de Pilhas seccas exis- 
“tentes nas estações do ramal Corintho a Diamantina. 

6º Districto; — Renovação completa das installações encontradas em pessimas con- 
dições de funccionamento. 

6º Districto: — - Collocação de para-raios, afim de abrigar as linhas telegraphicas das 
constantes perturbações atmosphericas. 

6º Districto: — Installação de apparelhos telephonicos na chave do ramal de Diaman- 
tina, em Corintho, e no pulsometro, em Sete Lagõas. 

6º Districto: — Reparação das linhas telegraphicas do ramal de Diamantina e fixação 
dos postes que estão, em grande parte, pousados sobre o sólo e ? escorados por enrocamentos 
de pedra. 

1881 a 7 








7º Districto: — Installação da linha 14, em São Matheus, para as communicações di- 


rectas, 


7º Districto: — Madid dos apparelhos telegraphicos e telephonicos para Hovp edi. 


ficio, na estação de Carlos Sampaio. 


7º Districto — Installação da linha teleginiica de G. Portella pára a casa do Sr. Dr. 


Sub-Director da 4º Divisão, em Professor Miguel Pereira. 


7º Districto — Installação de uma linha telephonica em casa do Sr. Dr. Residente, 
em communicação directa com o switch da estação de Governador Portella. 


Estatistica dos telegrammas recebidos e transmittidos pela Estrada, 
em serviço proprio, do Governo e de particulares, 





ESPECIE TELEGRAM. 


Serviço Estrada. =. ecra ec som PSA 1.377.223 


e*' Porem sa HS EAR 36.923 
«OT o AS tio O RA 3.537 


1.417.683 
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35.595.551| 8.496:335$200 


394. 115:868$800 
69. 17:435$800 
36.059. 8.629:639$800 
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E DIVISÃO | 


CONTABILIDADE E ESTATISTICA 


Os opa serviços confiados a esta Divisão se desenvolveram normalmente, com 
“exactidão, mantendo-se sempre. em dia o respectivo expediente. 

Continuou como nos annos anteriores, com atrazo, o fornecimento de impressos e 
formulas usadas no serviço, e cuja confecção se mantem a cargo da Imprensa Nacional. 

É cada vez mais urgente a necessidade da installação da officina de impressão com 
capacidade para o serviço necessario á Estrada. Só assim manteremos sempre um stoc): 
suficiente de todo o material necessario à execução do seu ao e com uma consi- 
deravel reducção da despesa. 

Continuam funccionando com exito absoluto as obinio da “Tabulating Machine (º.” 
utilizadas no serviço da 3º Secção. 

Em tempo opportuno será. de grande poa RETa [o desenvolvimento da respectiva 
applicação a outros serviços. 

Por officio da Directoria, sob n. 14 G. , passou o ajudante da Divisão, Sr. Dr. Ernesto 
Marcos Tigna da Cunha, a servir no. E ibinete da Dircctoria, sendo designado para substi- 


“tuilo o Chefe efectivo da 3º Secção (Estatistica), Dr. Carlos Perdigão da Silva Monte, 
substituido, por sua vez, Ee Sr. Dr. pistachio de Bittencourt Sampaio, Sub-Chefe de 


“Tracção da 4a Divisão. 

O cargo de Contador, que era exercido em commissão pelo Sr. Dr. Synval de Sá.e 
Silva, em 1 de junho de 1923, foi preenchido, effectivamente, com a nomeação do Sr. Dr. 
Feliciano de Souza Aguiar, me desempenhava nesta Estrada o cargo de Archivista da 
4º Divisão. 

Nenhuma outra alteração occorreu no pessoal administrativo da Divisão. 

Em 22 de dezembro do anno em revista, fomos surprehendidos com o violento in- 
cendio que destruiu por completo a “Contadoria, poupando-se quasi todos os documentos 


que serviam á fiscalização da renda e ao preparo das contas de Trafego-Mutuo, as de ser- 
- viços de terceiros e ainda o das contas de reposições, etc., graças aos esforços de diversos 


funccionarios sob a direcção pessoal do Contador, Sr. Dr. Souza Aguiar. 


Divisão. AE 
Foi o seguinte movimento de reclamações por excesso de frete, durante o anno de 1923. 


TRAFEGO PROPRIO 


Reclamações liquidadas (deferidas). . . . 17 23:7708250 
» rg » | (indeferidas) 5 61 $ 
Dipo Emos amos co DA, 5 O 8 
Polo eae zoo 0 ABB o BB TTO SADO 





"Os quadros annexos mostram, em synthese, o desenvolvimento dos ser viços desta 








3 te És 
Sa 
OESTE DE MINAS | j E É 
Reclamações liquidadas (deferidas). . ... 4 1838700 
4 » » (indeferidas) oia iara 1 ' $ 
E » por liguidars. 1:27; coa 3 $ - 
4 Tordo aa 5 1838700 
RÊDE SUL MINEIRA x . Fo RE 
3 Reclamações liquidadas (deferidas)... . 23  2:2328800 E 
KM » por liquidar" > =50.. 028 k ne: 
E: Totul (ST PE o TE OA 
LEOPOLDINA RAILWAY ; | 
Reclamações apresentadas e liquidadas. . 4 138100 ) 
q SÃO PAULO RAILWAY | Eadde É | 
Reclamações liquidadas (deferidas). . .. 40 — 42:8428400 q | 
E. » » (indeferidas) . .. 2 $ E. | 
E » por Jiquidap» 2" E ama fã 16 8 “A 
pa -— -— ai 3” 
E: TOR 7 des ares E AD as 58 12:8428400 “3 
l - E J, 
O movimento de papeis processados pela Divisão durante o anno de 1923 foi o seguinte: r 4 
E Papeletas, occorrencias e cartas . . . 2 2 0. 43.0 : | 
é Officios e memoranda da Estrada . . .. cc. 11.685 É 
"a Officios de repartições extranhas e requerimentos . . . 43.430 RA 
| Guias para pagamento de mensalidades de montepios . . 48 E 
4 DR RD » materiaes. . . é 3 | 
q » o» » e recnlhionto de de EA = 117 
» » cauções é o - o a » R e E. - - « 600 
» » restituições diversas . . |. 954 
4 » » recolhimento à Recebedoria do Districto Federal. 39 
d » » pagamento de reclamações . . . 62 
E » “» pagamentos diversos. =: Cs md 834 
, » —» vencimentos em suspenso. . . «2. 3,037 
»: o Impostos. 4 S00E cpa rosa Da Raça à RT 938 
4 »— 4 CORSIgRAÇÕÕESS Ro us SEMA O ra de E 608 
E » > cw» imposto de-lenha, "Lo. = Os, tes da “88 - 
Contas processadas . . 2. cc o 4.368 
Pedidos do matetiáes >" «TA o na 72 





. 106.059:2338315) 
- 97.854:9438300 


8.204:2908015 


9.318:4618244 
“3.013:3108550 
1.332:9858730 
1.220:3828300: 
1.391:6148620 
5.558:1368880. 
4.132:0/48200 — 


q o 2D496T: seauDa a 


.| 3.388:6055800| 4.475:0435050] 2.321:8148900] 1.926:7068050 

A NE A | 1.377:991900] 1.011:2548100] 815:6718750] 790:1563800 

) si e A É ARA] 1.126:852$800] 1.549:2675600]  873:0238600] 828:7978400 | 

atas Es 2. 0 | 56:178$500)  115:5209300 69:598$400 29:9028400 
“e casta O o spo CR É 
— Trensespeciaes. do So Borgo) = 

* Telegrammas . . RR | om aBação :9228600]  12:5158900  3:783$800 

“Rendas diversas. . .. .» .| 510:4828500) 1.319:0808600]  526:355$900]"  359:9998700 
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Tendo sido de 2647:m 754 a extensão média em trafego da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, em 1923, verifica-se que, com exclusão dos diversos transportes effectuados por 
conta da Estrada ; 


1º, O numero de viajantes do interior, referido á extensão média, foi : 
1923 1922 | 


Na primeira classo. . 2. cogomDlso ns cf aos MOR BDR SO TDE 
Na segunda clagso .' ': cc So A o SATA E TD 
(O PR o MM RP RR RO, ta e o 


2º. O namero de animaes, referido à extensão média, foi. . | 68.015,4 d4,782,6 
3º, À tonelagem de bagagens e encommendas, referida á ex- 

tendão DIS, RR = osso so DES RE 13.662,8 12.75h,4 

Ends mercadoria. s << cesémco RS do Leça PRO ED 250. 323, 9 


4º, O percurso médio de um viajante do interior foi: 


“Mg 
. 2 
| 


Kms. Kms. 

1 Para. à prisndis classe, > co np aa E 147,86 

Para soguinda classe, :7 é vs Lin me 47,M “50,60 

Tomado o ns do RE 90;42 90,43 = 28 

5º. O percurso médio de um animal foi. . .. j 235,0 22,04 
6º, O percurso médio de uma tonelada de bagagens e encom- 

mendas foi. .. à CIÃ agi o “o TRAPO, 169,9 163,1 

E de uma tonelada de RAN E ti. 4 253,0 245,3. 

7º. A receita média do trafego por kilometro metano ato Lam 

ridoa viajantes foi. . . cs Lc 2. 1k:OA8STIT 13:5318828 

A bagagens e encommendas . . 0. 3:3268634  3:0728039 

A animdod "o ob mon e er, docóe poe o AO ROSANA SCE ODE 

A mercadorias. . . Lc cc ct O 0. 20:0428786  19:8978817 
8º. O producto médio de um viajante embarcado foi : 

a GN TIMDARDIOS ;. SS RR ES na 159,82 160,6 

Pais O pEqueno percurso . “.' e ca spo vos 320,51 316,5 

Eno ano. * o SSD AP NS 5.953,55 5.829,2 
9º, O producto médio de um viajante kilometro foi : 

TPato cameliarbios' .: 0 <A CTTAA ID 10,70 
Para o pequeno pocedrad it dam a, pao ME RES 10,68 10,55 
Para ointerior. .. Ca 65,83 . 64,45 

“40º, 0 producto médio de uma ienes je rdRaneta embar- 
GR 2 lo sa a DD O Do A CARDS DD 


































76,8. 
21.037,0 


89,1 

























j 400,4 
dat 3,09 22º. 800 
pago E 
46,5 
Sie dano 
14,88 
| 87,68 
fia Co aca E, 
624,68 630, 88 
RM Obs, Pipe cdi 13. Er 
545,2 
“175,70 117,99 
96,38 20,688 
BR. 7,30: 008 
38,84 34,98 
ae Rá — NTA,56 159,26 
Roo RD NNE AR 60,80 55, 408 
Papa o ecadada Ra ERRA A, E EA “99.570:6878515 
rca ea Rendaa credito. PAP Mo O * 6.488:5458800 
E A o Es ERES RA As Rs er Ea e ge ; É ; - - A 
ER as AD FERRO jo Ra E oca to - 7 406. 059:208 95100008 
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| RECEITA 
Quadro estatístico geral correspondente aos aunos de 1923-1922-1921, comparativamente 






















RECEITA POR ESPECIE RELAÇÃO % 





DESIGNAÇÃO DAS VERBAS DE RECEITA 





Animaes não especificados . . . +... 71:593$400 
»  asininos, cavallares e muares . +... 259:024$300 | 
2 caprinos, suinos e lanigeros . . .. 495:757$500 3,96] 4,24] 3,96 
> vaccins . > sussa sa cettso ve] MoMDIAAPIOU NS: 

Bagagens e encommendas . +... css 8.808:152$023 8,54] 8,05] 7,92 


Carros e vehículos. . . . . 


Mercadorias : 


Classe 3 A — Obras de arte, objectos de luxo, etc. 185:396$200 
» 3 B-— Tecidos, armarinho e inflammaveis. 8.374:261$300 
» 3C- Ferragens e objectos de escriptorio 4.317:1755900 . 
» 3 D-— Assucar refinado, fumo, sabão, velas, etc.| 6.614:113$900 
» 3 E— Assucar bruto, productos nacionaes, etc.| 1.432:845$800 
» 3F-— Ferro em barra e algodão em rama. . 3.352:445$800 
» 3 G-— Machinas para lavoura, etc. 637:908$100 
» 3H-— Aguas mineraes asancas pacalhão, tor 
cinho, etc. . . 1.131:526$250 
» 3] — Carnes frescas, arroz, sal rito, de 2.528:9695200 
» 3) — As mesmas da 3-1, em lotação completa .|  373:6735000 50,35] 50,55) 54,78 
» 3K — Material de construcção e manganez . 4.032:979$700 
» 3 L-— Carvão vegetal, calcareos e manganez. 3.832:115$600 
» 3M- Areia, ferragens, pedra e manganez . 
» 3 N— As mesmas da 3-M, em lotação completa 
» 30 — Café beneficiado. . : 
» 3P-— Café em cereja ou em côco . 


» 3Q -— Café typos baixos . . Ê 
eDiversas ... «sro ; o O fo Aa 
E por conta dos governos. . +. 
Viajantes de 1a classe (interior) . . ai adia 
» de dae DD.» RE Ars 
» de 12 classe (suburbios e pequeno percurso). 
- de 2º classe ( » >» » » 3). 





1,09] 1,63] 1,0t 
25,63) 24,52] 22,26 


10,43] 10,97] 10,07 É 


Armazenagens . . - 
Multas por infracção pe A a tadã ou PRM E ' 
Receita de diversos. q RE a aro 
REMARTARHO Fo memo a alss o ve ausg 
Eventuaes. . . E, VA DS TE ques 
Percantagens tao: Vi 

Receita de proprios . Goran 1 e 
o RECADO PSA atira Re 


Roceia total À ns saia >5 cin 








TOTAES 


VIAJANTES-KILOMETRO 


EITA 


QUANTIDADE 


Bitola larga Bitola estreita 






8968400/51 .561.121| 1.027.727.766)  88.816.200 
7188680] 4.018.743] 277.233.190] 48.999.723 
1.442] 6.704.000] 3.352.000 
39.680] 4.703.594 797.367 
1.399 “451.096 17.765 
356.103]  52.208.913] 4.912.988 


Subu 


Interi 








TONELADAS- 
KILOMETRO| RECEITA 


ças (| mes | prt | es | mem 


78.158.078/10.764:060$200 
22.836.304]20.427:233$220 
“703.920] 485:6938600 
385.067) 388:061$800 
32.820) 12:8628400 
4.004.833] 2.470:220$000 
e, 65:5998800 

e 187:3975400 

= 1.991:410$200 

e 405:308$165 


9208180 55.978.578 1.369.118.559 146.896.043] 106.121.022/37.197:8408785 


Tran 4.150.125 74,702.250 x 





5.222.157]  710:1498000 


920$180,60. 128.703] 1,443.820.809] 146.896.043] 111.350.179/37.907:995g785 
1788400/58.258.866] 1.276.567.284]  130.084.086] 99.095.596/34.282:2018200 


0808650/50. 173.379] 1.067.093.019] 107.706.800] 82.235.987/28.489:769$468 








RESUMO GERAL 


1923 


Suburbios e pequeno percurso . «css 
Interior. +. 

“Cadernetas kilometricas 

Por conta dos Estados de Minas, Rio e São Paulo. 
Por conta das Estradas. 

Por conta dos Ministerios. 

Por conta da Prefeitura do Districto Federal. 
Bilhetes de ingresso nas estações 

Poltronas. . .. 

Receita de carros dormitorios . cs 
Eventuaes (difterenças em preços de passagens). 


Totaes. . « . su 


Transportes por conta da Estrada . . 


Totaes em 1923. . . ... 




























































































VIAJANTES 
PRIMEIRA CLASSE SEGUNDA CLASSE TOTAES 
R VIAJANTES-KILOMETRO a VIAJANTES-KILOMETRO a VIAJANTES-KILOMETRO 
«< k «< < 
5 a e TONELADAS- 
E RECEITA E RECEITA E KILOMETRO| RECEITA 
3 | Bitola larga | Bitola estreita & — |Bitola larga | Bitola estreita 5 Bitola larga | Bitola estreita 
18,350.423] 371.089.570]  10.087.764] 5.505:1634800/33.204.698] 656.630.190]  69.728.430| 5.198:8965400/51.561.121] 1.027.727.760] | 88.816.200] 78.158.078[10.704:0505200 
1.382.824! 185.436.218]  26,512.371|13.102:514540] 2.635.919] 01.796.976]  22.487,352] 7.324:7185080] 4.018.743] 277.233.190]  48.099.723]  22.830.304/20.427:2335220 
1.442] 6.704.000] 3.352.000] 485:6938600]  — — = o 1.442] 6.704.000] 3.352.000) 703.920]  485:6935600 
17.068) 2.597.143] 161.896] 245:4785000] 22.616] 2.106.451 635.471] 1415838800] 39.680] 4.703.594] 797.367] 385.067] 388:0615800 
459 161.25 6.153) 175518800 040] 280.86 11.612) 1153108600] 1.399 451.096] 17.165 32.820) 12:8625400 
302.752] 42.489,68] 4.230.570] 1.980:8098300] 53.441] 9.809.232 682.418] AB9;4105T00] 356.193) 52.208.913) 4.912.088] 4.004.833] 2.470:2208000 
= — E 65:5908800]  — — = be Es - — 65:5998800 
- - — 187:3978400] | — - = E - — — — 187:397$400 
- — = 1.991:4105200) — — = E = = = — 1.991:4108200 
— — = 405:308$165]  — — = EE = ED | = - 405:308$165 
“0.050.968! 608.476.843]  53.350.754]24.031:9205505135.917.614] 760.641.716]  03.545.289]13.105:9208180]55.978.578| 1.369.118.559] — 145.890.043] 106. 121.022]37.197:8468785 
| 4.150.125] 74.702.250 = 710:1498000) — = — L 4.150.125] 74.702.250 - 5.222.157] 710:1495000 
“|24.211.089/ 683.179.093]  53,350.754/24,742:0758605/35.917.014) 760.641.716]  03.545.289]13.165;920$180 60. 128.703] 1.443.820.809]  146.896.043] 111.350. 179]37.907:9955785 
“|23.237.850/ 597.747.357] 45.875.420/22.819:0225800]35.021.016) 678-819.927]  84.208.660/11.463; 178$400/58.258.860] 1.276.567.284]  130.084.086) 9.095.596 34.282:2015200 
|19,290.755| 473.546.252]  36,067.404/18.200:088$818/30.882.624) 593.549.767] 70.739.306/10-190:080$550/50. 173.379] 1.067.093.019] 107.706,80] 82.235.987]28.459:7695468 

















ANNOS - TE ns Ra —— 


RECEITA QUANTIDADE RECEITA : 





itidade Receita 





” 










1861. — — 72:819s049 
1870 — — 155:595g770 . 
880 — Es 259:2183700 
1899 . 120.349 17:8624300 676:7745250 
1900 . 196.111 165:001$200 2.700:770s680 
1910 . 586.369 Etr 3.039:2265050 
1915 . 493.206 257:423$900 3.181:687g550. 
1916 439.490 274:0475700 29.837.220 5.227:2374700 
1917 871.580 309:985g500 30.414.529 5.339:7958750 
1918 544.032 395:344$100 31.745.736 5.708:4928600 
1919 531.698 392:5588000 36.439.714 6.513:7098000 
1920 665.673 585:075g650 38.437.019 7.908:671$900 
1921 604.248 403:754$400 42.765 384 8.668:704$000 
1922. 755.205 479:7204200 50.138. 124 10.384:1195750 
1923 400; 657.277 499:684$900 51.561.121 10.764:0608200 
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DE cad 
Resumo geral do movimento e receita de viajantes nos trens de Suburbios e Pequeno Percurso em 1861, 1870, 1880, 1890, 1900, 1910 e 1915 a 1923 
SUBURBIOS PEQUENO PERCURSO 
POR CONTA 
——DD————————— DO TOTAES GERAES 
GOVERNO 
BITOLA LARGA BITOLA ESTREITA BITOLA LARGA BITOLA ESTREITA 
ANNOS 
Central a D. Clara Alfrodo Maia a Pavuna E efa Ga Ramal de São Paulo |: EN Bódo | nro Proto a Bello Horizonte 
QUANTIDADE RECEITA  |QUANTIDADE RECEITA 
Quantidade Receita Quantidade | Receita | Quantidade Receita Quantidade | Receita | Quantidade | Receita | Quantidade | Receita 
ic) A E aid À 136.559) 72:8195040) = — fra Fê. = a Vo : = =. fa — — = 136.559] 72:8198040 
1870 . EE 530.480] 155:5958770) — = — — 3 = = = — — — - 530.480] 155:5958770 
ES RA 1.580.320] 259:2188700) — = = — = — = = - — — — 1,580,320) 259: 2188700 
E A ano rm 5.111.602]  630:4378050 = — 72.449) 28:4745900) = — — = = = 120.349] 17:8628300] 5.304.400 676:7748250 
1900 . o «| 1.442.131] 2.189:2208585] — - 516.618] 246:3775495] 35.186] 99:9748400) — — 780) 1958000] 196.111] 165:001$200, 12.480.826) 2.700:7705680 
A9IO 2 2. 4. «| 21.498.308] 2.864:4128770 m— 2.042.807]  447:3535230] 51,009] 5:8455950) = — — ne 586.369] 321:614$100, 24,178.493]  3.639:2265050 
MOIS ed» «| 23.341.383] 3,420:7068150) — — 4.844.074] 1.319:2138700) 347.413] 137:5888850 eo — 111.380] 46:7548950] 403.206] 257:4238900, 29,138.056] 5.181:6878550 
1916 . . 2 0. | 23.923,11] 3.340:9324300] — — 4.705.254] 1.350:518$250) 509.080] 186:9058700] 31.825]  7:0718500) 138.460] 57:7628250 439.490] 274:0475700] 29.837.220] 5.227:237f700 
JT... 0 | 21.940,729] 3.092:4655500] 1.625.520] 200:4168700] 5.107.528] 1,429:948g800] 008.379] 215:3928900] 107.234 20:6108150 153.544] 61:976$200| S71.580] 309:0858500] 30.414.523]  5.339:7959750 
1918 . . . .. | 2.625.021 "3.201:9688600 1.886.104] 232:2208150] 5.743.708] 1.567:9658450] 670.107) 236:4918300) 124.246] 22:2084050) 152 518] 52:2048950 544.032] 305:344$100] 31.745.736]  5.708:4928600 
AMO 0... | 25.6487.484] 3.617:7938700]) 2.132.301 263:1068000] 7.049.896 1.868:7203000) 796.951] 284:9528800] 143.193) 27:4468200 138.191] 59:1328300) 531.698) 392:558$000) 36.439,714]  6.513:7098000 
1920 . 0. | 26.:91.645] 4.087:928$050] 2.578 999) 340:8548200] 7.583.744] 2.483:1074550] 848.202] 314:3128800 148.952]  44:6058900 19,704] 52:7878750 655.673] 585:0758650] 38,437 019] 7.908:6715900 
1921... | 28.049.629] 4.501:4738200) 2.770.852] 404:5105600) 9.500.755] 2.726:048400] 1.168.645] 426:527$500 536.109] 85:4854900 135.146] 60:6584000) 604.248) 463:7548400] 42.765 384] 8.658:7048000 
192 . ce | 31.647.231] 5.145:3118700] 3.540.318] 505: 3885100 11.743.393] 3.526:2818750] | 1.635.700] 541:235$300 663.595] 115:2095000] 151.662] 68:8835700] 755.225) 479:720$200| 50,138.124] 10.384:1198750 
VOS o 5 EO =) 92:803.587] 5.223: 8324900 3.553.905) 505:0358400] 12,547.314] 3.791;1085000] 1.676.843] 555:718$200 660.251] 116:785g400 155.904] 69:9958400; 657.277] 499:6848900] 51.561.121] 10.764:060$200 
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Porconta dos Ministerios, + «um e 

Por conta da Prefeitura do Districto Federal... 
“TOÍSES, » au ce dm a Do ta 

“Transportes por conta da Estrada . 


Totaesgeracs . . «wu 
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8194300 


ENCOMMENDAS Ss o” 
f 
-5) rESh EM : á 
E TONELADAS TONELADAS-KILOMETRO RECEITA 
B / 
= 4 
SECÇÕES DO TRAFEGO 9 
5 Z | 1923 
1923 o 
pá 192&| 19282 1923 19283 
E B. LARGA |B. ESTREITA | B. B. ESTREITA 
[A 
Suburbios « Pequeno percurso — Rotulos — 218.705 39.762 281.920 37.576] 194:979g800] — 249:4208200 
1º Secção — Central a Belém 2 9.732.978] 1.355.574] 7.590 1.123.044] 2.260;7735883] 2.010;1558400 
2 Secção — Guedes da Costa a Barra do Pirahy E 521.145] 75.060] 656.1 95.210)  114:3868600] 123:6998800 
3º Secção — Ypiranga a Entre-Rios 82 712.010] 101.500] 596. 84.700) 73:3868600) 59:4258000 
4º Secção — Fernandes Pinheiro a Mariano Procopio « 73 794.752) 826.405] 412. 421.190]  330:837$600]  223:0145000 
5: Secção — Creosotagem a Lafayette. . 181 1.080.301] 1.090.278] 1.242, 1.429.200] 254:4148200)  375:1358310 
º Secção — Gagé a Sete Lagõas 212 218.190] 147.150] 352. 187.421 88:8208800 79: 4898400 
7º Secção — Silva Xavier a Pirapora . 300] 145.481 31.717] Ba. 182.700) 6872468200] 24:7578700 
Ramal de Santa-Cruz — Mangaratiba . . . ws 8 713.339 5.847 TOUT. 5.921] 179; 1769000] 167:2958100 
» deParacamby. + cure a [7 728 69,296 3.318] 50.po1 2.463] 13:739$800] 10:5258000 
» deBananal... . can e wu 28 152 9,296) 1.419) 8. 1.304] 1:7888600 
» deSãoPaulo . «+ «wu 390 38.893) 7.208.897 424.673] 6.478. 453.395 1.487:849$100 
Linha Auxiliar .. 0 oo uu a dl eia ue 166) 8,945] 298.499 583,23 187. 367.252 152:207$700 
DECT Antiga E, E. Valenciana 147 8.134] 215.880) 524.280] 162, 406.704] 86:5788400 
|» EF. Riodas Flores - 60 4.298 BO.MO| 133.155) 85, 139.430] 40:2628460 
Ramal de Porto Novo +» . = vu cm 64 4.213) 111.350] 227.154] 101. 210.650] 98:8628900 
» deLima Duarte. .« =» a eu + 15 355 79.715] 31.939) ELA 14.602] 17:1628400 
- dePlrangã. . cc vm sa 57] 29.697 55. 22:6645600 
» deParopeda » «cw cu ns 163 62.374) 234 — 76:895$500 
» de Ouro Preto — Marianna . + vu 00 30:4478300 
» deSanta Barbara . + cru cicl 15:8858600 
» de Bello Horizonte. . . «cms -15| 115:855$300 
x de Montes Claros... enem em “ — ongs 
Tratego Mutuo . . . urna ps 1.134;2688090 
Por conta dos Estados de Minas, Rio e São Paulo . — 30:0918000 
Por conta das Estradas em trafego mutuo — 1:6338300 
978:7108500 
















SECÇÕES DO TRAFEGO 


1923 


IMPORTAÇÃO 


TONELADAS-KILOMETRO 





INTERESTACIONAL 





TONELADAS-KILOMETRO 







| RECEITA 








nn, 






2.145.207 
1.796.591 
1.398,621 
9.783.123 
9.290.881 
6.558.880 
5.379.442) 
4.745.357 
334.379) 
61.106 
73,715.820] 
8.594) 
357.329) 
56.620) 
705.374] 
121.151 
221.522 
1.093.478] 
7.035.025) 
3.362.655) 
14.598.708] 
1.703.842] 
20.600.318] 
846.170) 
2,144,314 
3.623.794) 

1.989) 


1º Secção — Central a Belém. . . 

2* Secção — G. da Costa a Barra do Pirahy. 
3º Secção — Ypiranga a E. Rios. . « « 
4º Secção — F. Pinheiro a M. Procoplo . . 
5* Secção — Creosotagem a Lafayette . 

6º Secção — Gagé a Sete Lagõas. . . 

7º Secção — S. Xavier a Pirapora . . 
Ramal de Santa Cruz — Mangaratiba . . 














































» deParacambdy . .. cu. 








» de Bananal... 2. 

» deSãoPaulo. . . «vcs 

uinha Auxíliar . 2. cc... 

: — (Antiga E. F. Valenciana. 
Ride Fluminense | g 

| » E.F.Rio das Flores 
















Ramal de Porto Novo . . 2. ce. 
» de Lima Duarte. . 








» de Piranga 







» deParaopeba. . . . 





» de Ouro Preto-Marianna . . . 








» de Santa Barbara . . «+ 
















» de Bello Horizonte . . . 





» de Montes Claros . . .« «cv 
Trafego muto . cc 
Por conta dos Estados . . . «vs 
Por conta das Estradas em trafego mutuo . . 
Por conta dos Ministerios. . . . 
Por conta da Prefeitura do Districto Federal . 








PLOMOS . + as ao do 
Transportes por conta da Estrada . . |. 625.314) 153.771.388] 
Totses geraes . . . .. 1.238.457) 325.521.689] 
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B. larga | B. estreita 


















14.622) 





B. estreita 





B. larga 


1587550300) 25.693] 2.335.751 
257:7478300 23.850] 1.575.708 
134:985$100] 15.994] 1.261.248 


7.181.568] 
19.931.063) 
13.661.257 

1.224.776) 
3.230,429] 
143, 194) 
78.654 

49.527.874 

49.978 
151.875] 

13.713) 
464.462 
759.473 

93.142 
995.514 
—  u3.983 

717.822 
4.285.567] 
137.412 
27.739.479) 


59.459 


86.844] 
11.454] 

































































EXPORTAÇÃO 








































TONELADAS-KILOMETRO 

























































071/20.972:2088300 857.871] 135.673.952] 23,307.532 12. 
q 





























RECEITA Geno =| RECEITA Te RECEITA 
B. larga | B. estreita B. larga B. estreita 
61.151] 2.654.316) — 265:3738800] 137.065] 7.135.274] 195.523] 683:2708300 
39.817] 3.876.583) — 554:281$800] 86.110] 7.248.882 63.590] 980:5058600 
16.937] 2.647.030 53.859] 228:4528500] 41.594] 5.307.799] 130,709]  466:4175000 
12.244] 24519]  — 420:085$400] 105.865] 19.416.490] 685.184] 2.771:0485100 
345.926] 151.050.343] | — 8.004:5448500] 420.752] 180.201.287] 407 428/10.324:5838600 
22.919) 12:313.004] 2.144.615]  898:780$700] 122.360] 32.533-454] 7.732.998) 2.242:5895400 , 
3.923] 1.460.053] 643.250] 220:0088600] 27.075] 8.070.871] 8.588.540) 1.177:1538300 
104.580] 5.253.053) — 415:2314500] 204.081] 13.228.849 1.809] 900:2878700 
050) 420) — 42:0588500] 17.303] 970.503] 2.608] 96:7128300 
404 95.238 10.611] 11:9478800] 2.847] 234.998] 42.471] 31:7255600 
151.975) 52/951.139])  — 4.808:2228925] 561.064] 176.194,833]  908,294113,921:0458225 
ama] — 149:608$600] 85.051 58.572) 6.602.068, 442:3338500 ] j 
161:7135400] a 
— 7:333800] 7.602 70.333] 680.630] 105:5938000 
a 98:2068900] 60.334] 1.169.830] 3.631.410] 788:744g000 
563.200 751453200] 12.189) 1.443.833] 99.591] 30:0295500 
619.415 29618100) 8.556) 034.019 98.359] 232:2955300 
1.357.070] 1315158580] 14.578] 3.446.052 37.688|  320:623$100 
10205705] nnannos) 804:7515200] 62132] az 35s.ebul 24 -D 42: gas Esag— m— 
3.553.015] 400.837] 400:5205300) 55.614] 7.633.402] 4.012.848] 955:105100 , 
4.548 150] 107.103] 35:7198300) 43,524] 23.432.425] 4.981.680] 5.020:7648700 
207.03) 195.620] 58:027$000) 17.389] 2.048.350] 2.790.878] 545:7578500 
34.618.734) 42.559.162] 3943:5245282) 551.385] 83018.5h1] 49.691.182] 8.518:2055782 
= = - 3.729) 846.170 71.506] 154:3958400 
= ias 4.890] 2.144 do 19.836) 218:2675300 «4 
E e E E = 36.401) 3.028:794] 162.738] 743:0914300 | 
Es — — = mu 1.999 = 4985800 1 
9208100] 1.257.562/ 200.044.412] 54,115.312 23,55:6285007] 2.728.580 598.358.605| 02.044.015]53.068:28848807 
Es ol = = = 625.314) 153.771,38) — 3.615:4738600 7 
9258100] 1.257.302| 200.044.412] 54.115.312/2355:5233007] 3.353.900] 752.140.053] 92,044.015]56.083:7625407 
| A 
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Estatistica de mercadorias por classes e respectivos percursos médios ; 
(SERVIÇO REMUNERADO) 
Anno de 1923 
PESO a 
TONELADAS | PERCURSO 
- CLASSES EM IMPORTANCIA 
/TONELADAS KILOMETRO MÉDIO 
E DS e E 2 013 321.629] 185.3908200] 152,2) 
RO o A E SO a 84.291] 21.397.948| 8.374:261$300 23,8. 
BIRO. o a NR 63.522] 13.030.452] 4.317:175$900) 205,1 
Etc DD 7a RS SM 143.638]  25.336.279| 6.614:1138900] 176,3 
aa RR O RO TE 21.643] 7.107.614] 1.432:845$800] 328,4 
Pad ro A EE ada 93.437] — 19.355.787| 3.352:445$800] 207,1 
DO a Sa e e A RC 17.749] 5.348.846) 637:9088$100] 301,3 
ER mo A qa tos 48.578] 13.643.152] 1.131:5268250 880,8 
es do E A SR DP 130.565]  42.872.527] 2.528:969$200| 328,3 
A DERA o to 2 A 21.430 Rabi: 373:6738000] 245,5 
<A RE E DSR, A PA, TR Sa 347.193]  79.160.345, 4.032:979$700 228,0 
3=Lo cc ater ri + (o o 5O0L2SH O 83-005,941]' SDS LIDHOD) | 148,3 
PR E Sm e ph O 773.509] 302.663.329 11.804:064$757| 391,2 
== IN OS tera sr los CLÃS Rca 2.838 320.405] 19:5448700 112,8 
EE DS O AS IR a - 54,244 12.900.062| 2.425:050$100 237,8 
E RR, Vo CORRA A 2 363.685  58.602.781] 2.006:2188500 161,1 
Totaes .. cc... | 2.728.586] 690.413 580/53.068:228$807 253,0 





Nota — Além das mercadorias deste quadro foram mais transportadas em serviço da Es 
trada 625.314 toneladas, na importancia de 3.615:473$600. 












1.362.145] 259:024$300 


827.155) 3,253:4528100 
38.46 
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3.991.733] 405:757$500 


3:893$300 | 
64.020]  52:1438600. 
1418600. 
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ANIMAES 
TRAFEGO PROPRIO TRAFEGO MUTUO TOTAES 
CLASSES — 192:5 B CABEÇAS-KILOMETRO 8 CABEÇAS-KILOMETRO| 5 CABEÇAS-KILOMETRO 
E 
a a a 
E FRETES E = FRETES E === ===> == rimol 
É É z E Tonelad 
S | B. larga |B, estreita o |B.targa | q & | Bilorga |, estreita) Lilometro == 
, Ea : Dis E (Sn E 
| 
| Asininos, cavallares e muares . . . . «| 19.810] 3.132.633] 897.146] 223:2348300] 2,522] 403.056) 106.749 35:7908000] 22.332] 3.536.589] 1.003.895] 1.362.145] 259:0248300 
Caprinos, suinos e lanigeros . . . . «| 232.767] 29.143.774] 2.815.360] 302:2795000] 42525] 7.958.185) — 103:478$500] 275.202] 37.101,959] 2.815.369] 3.901.733] 495:7578500 
| Gado vaccum . «vc. cs 311,746| 85.400.013| 5.459.129] 2.583:7638400] 143.497 43.605.089] 13,056] 669:088$700] 455.243] 129 095.702] 5.472.185]53.827.155] 3,253:4528100 
Animaes não especificados. . . +. «| 6.998 264.907 99,791 14:9138800) 153 18.712) 1,281 5018100] 71.151 283.619] 101.072 38,469] 15:4148900 
——— | nn mir 
Totaes . . 2 0 «| 571.321]117,941,327] 9.271.435] 3,214:190$500] 188.697/52.076.542] 121.086] 809:458$300] 760.018] 170.017,869] 9,392,521]59 219.502] 4,023:6488800 
Por conta dos Estados de Minas, Rio e S. Paulo 213 25.019) 11.368] 3:8038300) — — = mta 213 25.019] 11.368] 3.639 3:893$300 
Por conta dos Ministerios . . . . « «| 3.893 614,56] 25.645 52:1438600) — — = = 3,893 614/,561 25.645 64,020) 52: 1438600 
| 
Por conta da Prefeitura do Districto Foderal. 4 1.876] — 1418500] — — — — 44 1.876 — 188) 1418500 
Totaes em 1923. . . 2. 2 wu +) 575,471]118.582.783) 9.308.448] 3.270:3098000] 188.697/52.076.542] 121.086) 809:4588300] 764.168] 170.659, 325] 9,429,534/59.287.349] 4,079:8275300 
Totses em 1922. . 2 2. 0 0 0. | 318.712] 42.381.902] 8.659.473] 1.340:3738100] 298. 109/84.795.755] 138.461] 2.680:1248700] 616.821] 127,177).717) 8.797.934]41.482,731] 4,020:4974800 
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PESSOAL 


Em 31 de dezembro de 1923 existiam, nos diversos serviços da Estrada, 24.716 | 
funccionarios de todas as categorias, desde o director ao simples trabalhador, assim discri- 
minados : det 

' Titulados Jormaleiros Total | 
1º Divisão — Administração Central . 178 134 312 
2º Divisão — Trafego, Movimento, Te- 7 | 
legrapho e Iluminação . . . 2.366 5.977 8.343. 
3º Divisão — Contabilidade e Estatis- LA 


A ES EE Pa e 381 123 504 
4º Divisão — Locomoção . . ... 915 7.137 8.052 
5º Divisão — Via Permanente e Edifi- 


AOS TES ss UN sor SP e 300 6.231 6.531 











4.140 19.602 23.742 
6º Divisão — Construcção. . .. 56 918 974 











“4.196 20.520 24.716 











O que dá, excluidos os empregados da Construcção, 8, 8 funccionarios por Kilorieiro 
de linha em trafego. - 


Synopse da Receita da Estrada de Ferro Central do Brasil, relativa ao 
exercício de 1929 | 


RECEITA 


Renda ordinaria 


RENDA INDUSTRIAL 
Da Estrada : 
Passagens. . +. . +. 0... 37.197:846$785 
BASAZOES ; o ul SD 3:641$000 
Eocorniniendas » E As 8.804:511$023 
Anhanes TEA CA RE 4.079:827$300 


Mercadotlas =>. 17» 2040 53.069:288$807 
Talegtamhas: >, «5 = ago 163:774$940 
Armazenagens . . . cs 448:569$120 
TO” RS oe Se Tara a 7 VR 16:327$500 


Varas ivermass . O asia 1.241:937$060 








Taxa de seguros. RE ego 


2:751$300 


PORRA: Up 











Eno + Percentagens diversas. = DR0:G158278 
Trens especiaes. Coe a e 50:0678600  105.358:157$713 
“Do Diario pad ps. 
E santa FREE 9:788$500 
Rs. ; 
pe Ro “Imposto sobre arenda: PAD 
E “a Imposto sobre vencimentos Bo 222:065$316 
a RES E ; 
Voa E “Imposto sobre circulação : 
Pa Imposto sobre nomeações. Sa RR 183:320$934 
> | “Rendas patrimoniaes : : 
Dos Eonia nacionaes E CT RAROS pe SP , 148:0708500 105.921:403$113 
RENDA EXTRAORDINARIA | 
Etta dos anseia puoticos da Viação du ais 183:754$506 
pasdemniaações diversas 459:3498111 643: 1035617 
= RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
1 FUNDO DE RESGATE DO PAPEL MOEDA 
3º Eventuaes. . . 93:055$891 
“MOVIMENTO DE FUNDOS | 
Colde Custos si, qo - 12.801:833$556 
C/de Supprimento. . .. 125.344: 7998996 
C/ de Cobrança. . . .. 55:141$920 
Cd DeDosnoso sir un RREO asa : 504:0004000 . ; 
RE Pde ODRipa caes gos RED AR age 400:000$000 139.105:7758472 
in OPERAÇÕES DE CREDITOS 
- Exercicio de 1922 : 
Saldo de supprimento. 13.902:097$211 
Diversos : 
Conforme relação annexa. 2.436:9228983 16.339:0208194 
Exercicio de 1924 : 
Saldo de supprimento. .. 3,225:8838572 
= Diversos : E À : 
: Conforme relação annexa. . . 6.647:0788157 9.872:962$329  26.211:9825523 








271.975:920$616 











DESPESA 
VERBA ORDINARIA 


PRIMEIRA DIVISÃO 


PessOnip vt SDS o De ST TA 1.032:106$437 
Material e na Estrada . 45:3108112 E 
no Thesouro 2:571$700 47:881$812 1.079:988$249 : 
SEGUNDA DIVISÃO 
Peisodl” & ESA 17.745:631$178 


Material Pago na Estrada .  2.406:164$245 
| | » no Thesouro 5:249$900 2.411:414$145 20.157:045$323 


TERCEIRA DIVISÃO 


RageO da AS = ver ESPE PRO a Re | da 1.358:847$528 
| Pago na Estrada . 186:3658633 


Mixterias à » no Thesouro 2:953$800 189:3195483  1.548:167$011 


QUARTA DIVISÃO 


Pessoal... vce ma cn» te vs ESA DIPOA 
Material Pago na Estrada »  7.098:347$223 
» no Thesouro 8:520$900 7.106:868$123 20.859:261$219 


COMBUSTIVEL 


Pego" ESPE ra oo ass PR 1.749:6193692 
CaArãO =. era ve o HETOT ED DI 
DOBRA sacos? 4 de er poi 975:296$950 
Oleo 2 te dote Da Da e SIDO 


Estopaia ==» «Siytaça 336:4008000 9/34.829:9118640 36.579:531$4332 








QUINTA DIVISÃO 
+ 
Pessoal. = "el, v) a te pa e SOS STO MNA 
Material Pago na Estrada .  2,542:402$480 ? 
| « no Thesouro 5:4068650  2.547:809$130 12.527:270$619 4 
. h 











EVENTUAES 





“Pessoal das cinco Divisões 4 430:222$497 





ALTER 20:845$730  451:068$227 
EEN 
E: 'RAMAES DE CURRALINHO A DIAMANTINA E LORENA A PIQUETE . " 
Es | | | É 
RE Peso Do... Cs.  6:250B8I6 | 9B.748.958B706 
“a k 
& VERBA 14º — j , 
. Ponspalraddido so em Vas o as RR SD 2 sw Melo *113:4918073 Ê 
DMR a a o 
E 7 CREDITOS ESPECIAES q 
É DECRETO N. 15.943 DE 27 DE JANEIRO DE 1923 es 
a Augmento Provisorio : é 
É “ Titulados — Das cinco Divisões . '. . . 2. 2. 5.140:442g741 k 
2 Jornaleiros — Das cinco Divisões . . . cc. 12.479:23250656, 17.619:6758397 4 
PE 
DECRETO N. 16.048 DE 25 DE MAIO DE 1923, j 
Ramal de Montes Claros A : 
Posgalh; bos dao - 149:903$837 | ] ma 
am Material — Pago no The- yr 
= souro. . . . . . . . 1.486:1058971  1.636:0098808 a 
Ramal de Marianna a Pontes Nova 
“Pessoal... 149:9328596 
Material — ada no T Her | 
souro, . . 343:033$253 492:9658849 
Ramal de Penido a Lima Duarte 
RO Pessoal. 0. apromgõra 
M Material — Faro no The- ; 
SOUTLOL Se Co, a 2 368:791$628  618:723$4298 
* o 2.747:6988955 e 111.481:755$266 
» 1381 8 
% 
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CONSTRUCÇÃO DA PONTE DE PIRAPORA 


Material—Pago no Thesouro. . . .... — 68:9078471 2.816:606$426 


DECRETO N. 16.624 DE 14 DE AGOSTO DE 1923 


Melhoramentos das linhas: 


Bessoal sa 249:967$645 
Material —Pago no Thesouro 173:907$109 423:874$8754 


Suppressão das passagens de nivel nos suburbios: 


PENSO . ua ado OM é 299:983$676 
Material —Pago no Thesouro 254:397$349 554:381$025 


Duplicação da linha no Ramal de São Paulo: 


PESGORIC. ouso o Do Dre tata 349:7034630 
Material—Pago no Thesouro 399:999$181 749:702$811 


Duplicação da linha aux. Alíº. Maia a S. Matheus: 


PESSOAS São! a 62:486$600 
Material—Pago no Thesouro 6:696$000 69:182$600 


Melhoramentos das Off. do E. Dentro, Norte e Bello Horizonte: 


e EAR A a 248:043$8475 
Material—Pago no Thesouro 230:442$876 478:486$351  2.275:627$541 





DECRETO N. 16.169, DE 9 DE OUTUBRO DE 1923 


Melhoramentos das linhas e estações: 
Material—Pago no Thesouro. . . « .. 51:942$488 


Suppressão das passagens de nivel nos suburbios: 
Material—Pago no Thesouro. . . ... 39:060$075 


Duplicação das linhas no Ramal de São Paulo: 
Material—Pago no Thesouro. . . . . . 1.560:297$305 


Ramal de Montes Claros: 
Material—Pago no Thesouro. . . . . . 1.899:584$449 


Melhoramentos das Officinas do E. Dentro, Norte e Bello Horizonte: 


= 


Material—Pago no Thesouro. . . .... 884:693$931 





us 


Ramal de Marianna a Ponte Nova: 
Material—Pago no Thesouro. . . . . |. 1.949:0698169 6.384:647$417 


DECRETO N. 16.193, DE 30 DE OUTUBRO DE 1923 


ES a é 


Ramal de Montes Claros: 


PERSOaBS O o SR da 149:9888646 
Material —-Pago no Thesouro 1.417:726$070 1.567:714$716 


Ramal de Marianna a Ponte Nova: 


Pessoal. +... 0 149:4534655 
id Material—Pago no Thesouro 335:081g884 485: 1358539 


Ramal de Penido a Lima Duarte: 


AP CNaRRAp oo o. DRE Das DE 249:9208593 
Material-—Pago no Thesouro 499:9994585 749:9208178 


Construcção da Ponte de Pirapora: 
Material—Pago no Thesouro, . . ... 94:60658059 2.897:435$492 


DECRETO N. 16.227, DE 8 DE NOVEMBRO DE 1923 


ç * Melhoramentos das linhas: 


Pessoal O mu o pese 249:9908875 
Material— Pago no Thesouro 29: 2508000 279:2408875 





299:240,875 14.374:3108876 111,481:755$266 


Duplicação das linhas do Ramal S. Paulo: 
RESSOalta o a nisi os 349:736$4357 
Material—Pago no Thesouro 284:927$518 634:603$875 


Melhoramento das Officinas Engenho de Dentro, Norte e Bello Horisonte: 


Pessoal” o as, aro 247:147$120 
Material —Pago no Thesouro 330:973$220 578:120$340 


Duplicação da linha Auxiliar — Alfredo Maia a S. Matheus: 
| DENSd al e 2 LER OR oe a 62:312$250 


A cd 








Suppressão das passagens de nivel nos suburbios: 
Pessoalips dates Po PRE ar 299:9998168 1.854:3368508 16,228:6538384 


DR 








116 





EXERCICIOS FINDOS 


Pessoal » el. miss SED | ie a RR RO po 67 RO A SR E 66:9798015 


DEPOSITOS DE DIVERSAS ORIGENS — ANTIGOS | 


Restituldos 2.21%, ga A O o o MS o TO ANN 6:5698000 


MOVIMENTO DE FUNDOS 


THESOURO NACIONAL 


Cotta de Remessa sda": Tso x Ds dor ro AMO 2ODBETDO 
O o DEpOSHOS, E Si o q E a É 524:646$383 
>> CoObnigEa a a MES ST qa RR ig 5.927:784$510  117.609:0835688 


OPERAÇÕES DE CREDITO 


EXERCICIO DE 1922 


4 


Saldo de supprimento. . . +. . . « 2.001:219$441 


Diversos: 
Conforme relação annexa , . . . . 3.074:3 1$757 5.705:611$198 


Exercicio de 1924: 


' Saldo de supprimento. . . . . . . 17.400:850$633 


Diversos: 
Conforme relação annexa” . +... . 3.476:418$432 20.877:2693065 26.582:880$263 


Tola cs Cesta O Ee ED ro o o ATA SD DE 
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Gco$0c6: 081 
TIS$E9E:L9I 
OOF$LIS:SS 

68I$L67:05€ 
CLO$BI9:C6I 
9HC$CCI:9LI 


990$9LG: IZL' 6 


FeIferL:sT 


LTOÉBOS:8T 
EO9FFTE: 086" € 
ELL$IC6: SHI 


LOE$LOL:968"€ 
910$c86 
TESFSPL:I 


6SFÉceE :+z 
TOP$SLT: 66 
ELF$ILO: LIS 


SOdTVS 


000$000:02Z 
000$90€ :61Z 
000$000:SZL 
000$000:000" 
000$000:05L 
000$000:009 


TEE$IEE:EOT' IZI 


000$000:SLS 


ees$Ies: 61S"9€ 
000$000:00Z "91 
O00$0FE : 166 
000$000:006"€ 
000$000:0F9" IZ 
O00$09S: PILL" I 
000$009:FC8" LI 


SOLICITO 


SLO$090:6€ 
s8r$zr6: IS 
009$Z81 :69 
LISÉTOL: GPL 
GTOBISE:+SS 
FoLóriS:gTp 





99T$GSL: ISP" LI 


9IS$oGT: 9H 


ELO$LOP:ELI 
LO£$SL9:619"LI 
LZT$89O: [SF 
CEE$TES:6LG"9E 
£69$z6T:E0E "TI 
FS6$LCE: 966 
89TÉPCT: 868" E 


LhSÉrIO:CI9" IZ 


80S$F8Z:SIO"I 
LTSSBT6: Tre '9I 


TVIOL 


SLO$090:6€ e 
e8r$zr6: IG — 
000$969: 9 009$98F:79 
I81$666:66€ |0E9ÉEOL:6HE 
GHE$LGE: PST 9L9$EL6:66T 
601$L06:€LI Gr9$L96: 6h 
conéres: ces" sp IPTÉIEG:S6G'Z9 
— 9IS$ocT :9hg 
-— ELOÉIGF:ELI 
cem LGEÉGLO: 619" LI 
e LTT$B9O: ISP 
TELS IES: GLS 9E — 
€69$T6T:£0E TI ce. 
— FeGÉLCE : 966 
— S91$FGT: 868" E 
— LHSÉFIO:GI9" IZ 
— S0SÉFST:SIO"I 
— LTSÉSTO: THE "OL 
TVINALVW TvVOssad 
Vsadsad 
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6F9$EIG: IZE 





rop$ros:cTE 
Irogree:S 
Tess oL 
19p$F98: PI 
Pecóasc:c8 
Ie8$0€6:01 
IcafcIr:9I 
6cS$c60: I€ 
COLSOLT: IET 
ISI$ÉPEO:L 
co1$066:£I 








FLLÉSPO: POC" T 





TEB$000: 08% 
OSL$L89:79 
GCI$OEE:G9€ 
GTI$OSL:0cE 
GO9$TOL:6€ 


- 000$000:008 


a a] 


000$000: 918" 6 





0008000: 001 
000$000: 0SL 
000$000: 00 


000$000:049" 
0008000: 096" I 
000$000:916" T 


000$000:001 
000$000: 05 
000$000: 005 


000$000:059" 





000$90€ : 686" 9 


= 


000$000:0SL 
0008000: GC 1 


000$000: 000" 


000$000:009 


000$000:009" 


ISggogr: BL 





9EG$G6O: TOS" 6 





6G0$599: 76 
8LI$OCO: GPL 
6esfcel: sy 


9TL$PIL: LOST 
691$690:676" 1 
Gpr$TeG: 668" I 
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EXERCICIO DE 1923 





Despesa geral do exercicio 


E Pessoal Material Total 
Ro Directoria . . eva 119:154$980 101:3438479 220:4988459 
E. Secretaria 267:818$891 47:3176873 - 315:136$764 
e Thesouraria. .. 154:7548007 2:1 788694 156:932$701 
E Pagadoria . 188: 128$369 3:933$828 192:112$197 
a ; Intendencia . Ea E — 703:153$517 42:T95g898 745:9499415 - 
| É. a Laboratorio de Ensaios . “54:050$499 1:066$228 55:1168727 
3 S ; 1.487:060$263 198:686$000 1 .685:746$263 
Pessoal addido das 5 Divisões. 133:0258789 $ 133:0258789 
e ; | 1.620:086$052 198:686$000 1.818:7728052 
14 SEGUNDA DIVISÃO 
ad PRIMEIRA SUB-DIVISÃO 
4 Sub-Directoria e Escriptorio . 1.291:208$264 96:952$018 1.388:160$282 
a Bitola de 12,60. Ee 5.439:5388930  2.111:9608676  7.551:4998606 
E > de 17,00. 4.035:647$958 486:8258385  4.522:473$8343 


Linha Auxiliar. 


CUSTEIO INDUSTRIAL 
PRIMEIRA DIVISÃO 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 


E a = 1 87: 0025995 


TERCEIRA SUB-DIVISÃO 


160:9108663 


Ê Linha Auxiliar . 2.681:0448513  210:335$010  2.892:2798523 
4 : SEGUNDA SUB-DIVISÃO 

E 

a Escriptorio . .  860:805$978 83:448$221 — 944:2548199 
“a Bitola de 17,60. - 3.625:7208424 243:9358331  3.869:6618755 
Re » de 12,00. 2.690:431$500  184:0225096 2.874:454$496 


1.948:873$4658 


| Escriptorio . Do Do ABOrTIOZADO 86:879$253  517:5808739 
| Bitola de 12,60. 1.814:0038206 780:031$460 2.595:024$066 
| >» de 12,00. 1.346:1388249 483:404$080 1.829:6325338 


4 
Ed 


Linha Auxiliar. 





894:5968507 
26.898:8058010 


228:9366625 


5.158:6318727 


1.123:5338132 
32.057:4368737 





Escriptorio Central 
1º Secção — Contadoria . 


Pos — Guarda-livros . 
sp» — Estatistica . 
Deposito. 


Administração da Tracção . 
Sub-Directoria e Escriptorio 


Tracção : 


Bitola de 17,60. 
DEJA TRA. 


Reparação do material rodante : 
Duo de 12. 00 sta om) 
» «de 12,00. +. 


Conservação do material rodante 


Bitola de 17,60. 
» dGele,00 . 


Conservação de Officinas : 


Machinas e ferramentas. 
Installações e accessorios . 


Serviços dos Depositos : 


Administração dos Depositos . 
Bitola de 17,60. 

» Vide 12,00, 
Outros serviços dos depositos. 


Serviços Auxiliares : 


Deposito da Tracção. - 
Officinas do Engenho de Dentro . 


Despesas complementares : 
Conta de administração . 


TERCEIRA DIVISÃO 


2, AR 393:497$613 
ad 894:744$486 
274:5208113 
196:854$047 
119:765$147 


1.879:381$406 


QUARTA DIVISÃO 
ADMINISTRAÇÃO GERAL 


: 59:301$201 
1.292:460$368 


» 4.945:089$402 
1.338:540$081 


-  2.967:557$374 
955:337$721 


- 2.306:934$896 
562:958$8437 


a 547:991$435 
À 106:393$592 


995:715$939 
153:3725865 
62:816$093 
1.630:811$120 


194:667 3052 
635:233$169 


1.766:904$799 


5:126$415 
24:945$681 
2:8528249 

* 102:576$787 
4:765$499 


140:266$631 


922$316 
48:472$943 


23.703:005$842 
3.965: 2958562 


4.418:9528409 
1.191:313$105 


2.822:835$472 
831:078$346 


423:2308335 
125:993$215 


67:929$447 
310:805$151 
107:024$935 
615:251$441 


216:442$179 
228:600$139 


—p— 


20.627:090$544 39.077:152$887 


398: 624$028: 
919:6908167 
277:372$362 
299: 4304834 
124:530$646 


2.019:6488037 





60: 2238517 
1.340:933$8311 


28.648:095$244 
5.303:835$4643 


7.386:5095783 
2.146:60503826 


5.129:7708368 
1.394:0368783 


971:221$770 
232:391$807 


1.063: 645$386 
469:178$016 
169:841$078 

2. 296: 0628561 


411:109$231 
913:833$308 


1.766:904$799 


59.704:243$431 





Sub-Directoria e Escriptorios . 


Policia e Guarda da Linha : 


Bitola de 17,60. 
RR dele 00. 
Linha Auxiliar . 


Conservação Ordinaria : 
Bitola de 17,60. 
» de 1,700: 
Linha Auxiliar. 


- Conservação extraordinaria: 


Bitola de 1m,60 
» de Im,00 
Linha Auxiliar. 


Total geral do custeio. 


Confecção para o armazem, 


Obras de arte. 
Reflorestamento 


Ramal de Montes Claros. . 

» de Ponte Nova 

» de Lima Duarte 

>» de Santa Barbara. 

» “de Diamantina. 
Ponte de Pirapóra. : 
Estação de Bello Horizonte. 
Officinas de Bello Horizonte 


Total geral de obras novas . 


QUINTA DIVISÃO 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 


2.542:7138965 


-1.068:467$919 
338:9549412 
203:6576616 


4.852:8148758 
3.022:0668697 


2.030 :0798495 


1.705:194$103 
356:7358287 
529:5269434 


16.700:2108086 
67.725:5734698 


OBRAS NOVAS . 


QUARTA DIVISÃO 


—p— 


QUINTA DIVISÃO 


1.466:2304115 
99:2438605 


SEXTA DIVISÃO 


508:595$566 
364: 5293293 
317:503$422 
9:667$100 
13:433$318 
149:0128024 
So sEê 
363:714$688 
3.356:9308131 





210:629$057 


13:1888846 
5:2642687 
3:1268440 


1.961:703$206 
547:3303603 


560:8834933 


1.027:9654845 
571:2128701 
653:3778855 


5.554:6886173 
50.129:4258418 


625:022$883 


3.304:4968110 
12:2468910 


4,597:8708061 
890:8768222 
1.308: 1484834 
2384263 

— S— 
210:2582628 
2.227 :9048986 
2.597:852$103 


15.775:9155000 
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2.753:3438022 


“1.081:6568765 
344: 2198099 
206:7848059 


6.814:5178964 
3,569: 3978300: 


2.640:9688428. 


2.738: 1598948 
927:9474988 
1.182:904$289 


22,254: 8984899 
117.854:999$116. 


626:0228883- 


4.770:7264225 
111:4908515- 


5. 106:4664627 
1.255:405$515: 
1.625:652$256 
9:9058363- 
13:4338318 
359:2708652 
2. 227:9048986- 
2.966:5668791 


19.132:8458131 


1 


Moveis e utensílios 
Machinas e ferramentas 
Material encostado. 
Materiaes diversos. 


Moveis e utensilios 
Machinas e ferramentas . 
Installações diversas . . 


ACQUISIÇÃO DE BENS PATRIMONIAES 


PRIMEIRA DIVISÃO 


SEGUNDA DIVISÃO 


Stock de materiaes nas officinas. . ....c.vc.s.o. 
Estações e Postos Telegraphicos . +... ..o... 


Installações Telegraphicas 
Bens a cargo de terceiros. 


Moveis e utensilios. 


Moveis e utensilios. 
Machinas e ferramentas 
Material rodante. 

Bens a cargo de terceiros. 


Moveis e utensilios. 
Machinas e ferramentas 
Semoventes . 


Moveis e utensílios, 
Machinas e ferramentas 
Semoventes . . .. 


Livros e instrumentos de engenharia . 


Material em transito 


TERCEIRA DIVISÃO 


QUARTA DIVISÃO 


QUINTA DIVISÃO 


SEXTA DIVISÃO 


Total de acquisição de bens patrimoniaes . 


101:768$570 
55:485$026 
16:861$750 
57:381$590 





569:920$178 
8:8178515 
4:537$500 
269:712$817 
12:778$626 
158:813$590 


65:500$000 


443:554$873 
1.617:682$188 


.  7.048:031$846 
2.262:044$892 


39:828$138 
96:467$429 


1:600$000 


46:242$462 
81:660$327 
790$000 
17:231$900 
304$534 


231:4978536 


1.090:080$226 


63:019$850 


11.371:313$799 


137:8958567 


146:229$223 


« 13.040:036$201 


AB 


Fornecimentos a terceiros : 
TEDivisão Ss 2a! ar qui RR Ss spa 282:747$341 
DR j PER mto 10:854$450 
AR an cus o Mo Sri à RR o ri E GTBITAGGITO 
o te O ar MPR Ro co 93:6298048 
6 > pao a RD RE O SS io yo; 808815 763:057$133 


RECAPITULAÇÃO DA DESPESA GERAL DO EXERCICIO DE 1923 


Custeio industrial : 


"Pessoal Material , Total 
IS DIVISÃOS SG COM dos ler Sae MOR 1.620:086$052 193:686$000 1.518:7728052 
2» >» SE Vora o o coa Ra viado 26.893:8058010 5.158:6318727 32,057: 4368731 
Se E SRD PR E ES RR SS PR 1) 1.8/9:3814406 140:2668631 2.019:648$037 


AB a DS as a o a) o E a ADA DLTROOD A 39.017: 15D$8T 50.704;2435491 
Be a pd E o DR AbLTODIMOJESO  5.554:6B8g173 22.254;8002850 


607.725:5738693 50.129:425$418  117.854:9998116 
ObistaONaS: == 2 «sia ca sds e 3.356:9308131 15.775:915$000 19.132:845$131 
Bess Patrimonjães, . «o «me o $ 13.040:036$201 13.040:036$201 
Fornecimentos a terceiros . . . +... $ 763:0578133 763:0578133 


Total geral da despesa . . 71.082:503$829  79.708:4339752  150.790:937$581 . 





4 
Í 
4 


ACTIVO 
PROPRIOS NACIONAES 
DEeHLOsR 1 e CE RR o DS o a, 12.796:7362583 
EaZendasta aU cds Son O = RR RR ST o 452:0008000 
Redreirdsr o ua Sp E 5 O A 375:4858000 
Ao ianas do sa e o im na ERR RR pg Dra 143:300$000 
STO UE ea a DECR de oo RS ONO 77 A A VN 10:0284500 13.777:550$083 


ESTAÇÕES E POSTOS TELEGRAPHICOS 


Estações e dependen:ias. DD O RPM E 1.» é 19. 376:112$974 
Justaliações eldceessoriosDA - PR sr; 1.102:0395274  20.478:2025248 


VIA PERMANENTE 
Enade RS NE E DRE ns Roo o(s 395.814:6038726 


Obras de Arte : 
Viaductos!; = maias e ão CR odiar EAR 2.640:136$400 
Pontes . arde e od se afurars o 285907; 0M1ERDO 
Atransportar . . . . .  26.587:178$200 395.814:603$726  34.255:7523331 





é Ad é E 
RE Ma + Pá a bs q ta a E do cad sn . " b. da da E ca 





Ei... 8 


— Transporte. 

Pontilhões . 
Bueiros . lhe + 
Passagens superiores. 

> inferiores . 
Tuneis . 
Muros - 
Apparelhos Saxby. 


Obras Novas em andamento : 
Obras de arte . 
Reflorestamento . 


26.587:178$200 
3.706:446$360 
23.934:862$500 
1.635:353$000 
1.258:4483$800 
33.355:359$749 
4.340:625$680 


1.712:8808000 


4.770:7268225 


- 111:4908515 


395.814:603$726 


96.531:154$289 


4.882:2168740 


INSTALL AÇÕES TELEGRAPHICAS 


Installações. 
Cabines. 


Edifícios. tio 
Installações diversas . 


Machinas portateis e ferramentas : 


1º Divisão . 


E od pm 
RD DR O - 
DAE sb A ss dE ; 
6 >» 


Obras não especificadas : 
2* Divisão. . 


Stock de materiaes : 
2º Divisão . SUE 
4 >» E ro dA Pio 


Obras em andamento : 
4º Divisão . 


Machinas fixas: 
Segunda Divisão . . +. su wo 
Terceira >» 
Quarta >» 


5.540:296$456 
e 938:764$420 
USINAS E OFFICINAS 
14.320:896$957 
64:799$500 
133:426$558 
29:3368524 
2.019:095$875 
1.227:850$433 
: 81:660$327 3.491:3698717 
26:932$000 
E 722:195$650 
4 1.487:489$074 2.209:684$724 
Do qu 2.086:604$293 
18:885$500 
130: 480$000 
17.218:882$240 17.368:247$740 


A transportar . .. 


E 


34.255:752$331 


497.227:974$755 


6.479:060$876 











Transporte . 


MATERIAL RODANTE 


Eocomotivas: B Li 0000 a 31.276:250$299 

> BE... MS  41.139:5425000  -42.415:792$209 
“Carros de Passageiros BL. . . . . 25.468:113$607 

qe. > BE. +. . .  6.799:2007000  32.267:3139667 
ABES BN a Ca am a) ao Teca 7 2; TOBEDI2ÊTCO 

RARE ESA res SED 9.349:987$870  42.113:900$630 


STOCK DE MATERIAES NOS DEPOSITOS 


Depositor Central 2 =» & e E DO OE aid os 470:7358194 
30 | dar Segunda Divisãor + pu ds 1.C68:745$410 
>» da Terceira Ea ad é e e RA 246: 1579401 
> das Quar aaa so me RR o A. = - 22:0508501f880 
>» da Quinta E ES yo o MEDA RR 7.235:8578025 
>» da Sexta E OR E 5 O DD RE 1.008:6008783 


MOVEIS E UTENSILIOS 


TESS IEEE VOTE io poa DR DO RR OR 187:465$703 
Sinta e AMRS ESA RE geridos o RO A 1.327:182$965 
Terceira >» SE de OR ja PE o AD RN RR 167:5094850 
Quarta o ED Dera aa E RO 1.595:051$638 
Quinta » Pa DE o E 260:783$103 
Sexta » DRE to CR APRE DR a RA ua TR SST, Fo 46: 2428462 


LIVROS E INSTRUMENTOS DE ENGENHARIA 


PETIICILa DIVISÃO is! (oo O a a a o cs para) os 3:2578800 
MO CITAM ES ARS 2IR Oi SN od CONEDE preco copos CR rsinicso Po à 9:8878800 
Quinta >» TE RR a E A E AP AE EDER 142:387$722 


Sexta » SERRO SoM erre poe PE Do ia de A 17:231$900 


MATERIAL ENCOSTADO (Socata) 


Primeira Divisdora Md E re aa LO o is o 9:5928850 
Segunda |» E RR ore RS asso 8:5684148 





A transportar . 


427 





577.531:3228893 


116.797:0068596 


32.939:6588295 


3,584:2358721 


172:7658222 


18: 1608998 


731.093: 1498725 





ER. aÃ 


Tránsportã ,. co cones cafe s O Ro a PU (A 
SEMOVENTES 

Quinta Divisão. Ea ido ar MR 7 2:240$000 E 

Béita DS do ret Ri DR 7908000 3:030$000- 

MATERIAES DIVERSOS 


Reaiiea Divisão ..,. gs 0 E AME O SO Ass 57:381$590- 


MATERIAL EM TRANSITO 


Sexta Divisão . os “ei AL, AS 304$534 


BENS A CARGO DE TERCEIROS 


Nagquada Divisão ts CNT a a S/A. > 65:500$000 
Quarta » o ds Ma, VR Sa MD e TS O “o 2.262:044$892 2.327:544$892" 


CONSTRUCÇÕES 

Ramal de Montes Claros . « .. 4 cao. o BAGA 

». de Pome NOVA à sus aces casa RR. a A O AR 

» deLima Duarte. +... cc... 1.625:6528256 

» «de Santa Darbafa. , É e FS SrRMRAD «pm 9:905$363 

> de Diana SI ga CIÃ o, 13:433$318 
Estação de Bello Horizonte . . . cc. 0. 2.227:904$986 
Officinas de Bello Horizonte . . . . 2. 0 0 0 0. 2.966:566$791 . 
Ponte de Pirapora . . . +. cc em avi. a 359:270$652 13.624:605$508: 


DIVERSOS RESPONSAVEIS, C/ PATRIMONIO 


5. Divisão Ec do do SR O ON o SR 217:9244276 
Diversos responsaveis. . . 2... cure e ro a es mw e 0.56D:057608 
Ealacões alide Cab «a sas as Ta A ue o CRER A 767:975$182 


758.652:5738100 


PASSIVO 


Thesouro Nacional, C/ de Patrimonio . . . . cc. « 746.429:1038744 
Augmento provisorio a classificar . . . cc cc o 3.979:834$946 
Fornecimánio de 19234 pagar. 215 Rx «Jara soro Ca BR e A DOGS 
Crollotos Chustsos, c/ amiga . sus wo Ds aaa ad 767:481$664 


Dipo» 2... SEC. po A te CS AM DS De DR O 22. - EU 
Contas comentes, '."=0 4 sd sto tor Se bs NPR O De Re arco UA O SN 


758.652:573$100 











Demonstração da Conta de Lucros e Perdas 


Credito 


RENDA INDUSTRIAL 


DaSSacenSE a MO e MN RE 37.197:8468785 
DAPaBCnSa a Cide ra ce cr A - 3:641$000 
Encomendas cd mae 8.804:511$023 
ATUA ES RR so e 4.079:827$300 
Mercadotiaste = nro ca rel a apo 53.0068:288$807 
Celeotammas: = a o 163:774$4940 
Atmazenaceis CR 448:5694120 
MILA A Pena, Cr a, ao O MD a Rod 16:3274500 
Rendas Diversas" = sara. as ca 1.241:9374060 
Taxarder SEPIros ms Ca ago! ut) Mg 2:751$300 
Percentagens Diversas . RR 230:6156278 
rensVEspeciades: . Ega vos 5 50:0678000  105.358:1578713 





RENDA ORDINARIA 


Renda dos Proprios Nacionaes. . un . 2. css 148:070$600 


RENDA EXTRAORDINARIA 


Endemisaçoes a o tros sb a sai o 459:3498111 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


PVEntIdeS =, Pita AM DR O RS o e E RO qo o 93:6554891 


Perda do exercicio 


Debito 


CUSTEIO INDUSTRIAL 


1º. Divisão -- Administração Central . +... cc. 1.818:772$052 

Fio » — Trafego, Movimento, Telegrapho e Illm. .  32.057:4368737 

3. >» — Contabilidade e Estatística . . +. .... 2.019:6434037 

4. » == ufiojiojcEfojm. | a (o RP 59.704:2438431 

“a jo » — Via Permanente e Edifícios . . +... 22.254:8936859. 
1381 
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106.059:2334315 
11.795:765g801 
117:.854:9998116 


117.854:9998116 
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cobringvito 


vis Rbaçã 
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4º DIVISÃO 


LOCOMOÇÃO 


Em 31 de Dezembro de 1923, possuia a Estrada um total de 569 locomotivas, sendo 
383 na bitola de 12,60 e 184 na de 12,00. : 

- Na mesma data, possuia um total de 7.203 carros e vagões, sendo 5.236 da bitola de 
17,60€1. 967 na bitola de 1m 00. 

Durante o anno, o percurso total das locomotivas foi de 20.729.201 kilometros, de 
quaes 15.202.852 na bitola de 12,60 e 5.526.349 na bitola de 17,00. 

Da comparação destes percursos com os do anno anterior resulta uma differença de 
48.256 kilometros para menos na bitola de 1m,60 e de 450.137 kilometros para mais na 
bitola de 17,00. 

Durante o mesmo anno, o percurso de vehiculos foi de 332.348.877 kilometros, sendo 
276.880.836 kilometros na bitola de 17,60 e 55,468.041 na bitola de 172,00. 

Comparando este resultado com o do anno anterior, nota-se uma differença de 
13,928.750- kilometros para mais na bitola de 17,60 e 4.154.871 kilometros para mais | 
na bitola de tn, 00. 
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MATERIAL RODANTE 
O quadro annexo dá a existencia das locomotivas 
O estado dessas locomotivas, em 31 de 











a) Bitola 
BOM REGULAR 

DEPOSITOS E OFFICINAS E E 8| 8 2 | É E 61 8 2 

| =|0 ElSI a z|0 - 
GE [Ae e O PRA Pi, Mo Eis pot ca (ao 

Engenho de Dentro . . . ... 1 WH—| — 2—| — |[—| — — 
1º Deposito. RR Ee 1 46) 13 16 76] 1 13] 6 9 29 
2º Dog e See so ja) AS a E 17] 2 25 44] — 5| — bas 10 
3º » Wo E ia Psi 2a io do aid A 9 — 18 27, — 2) — 3 5 
4º RR eq A 0 fe 7| — 24 381 — | — |— 2 2 
5º > Ea A Rd ge 7 — 8 15| — 31 — | — 3 
ao DT Geo eae VINDOS di 13] — 7 20), — 55 — 10 15 
8º AD NL E ND US A Pio 25] 2 18 45 — 1) — 8 9 
Totaes. . .....| 2] 125 17] 16 260) 1) 29 sms 

Ne b) Bitola 

Engenho de Dentro . . .. |I— — |— | — — |—| — |=—| — -— 
DE DEDO. . elo ss tosa LD 1 1) — 29 1) — |—| — 1 

4º > PR o fo a | O — | — 4 4 —| — |—| — — 
o o o qo dera Ra qa Tp 8| — 18 26) 1 2] — 5 8 
6º » NTE RR | 7| — 20 —| — |— 5 5 

8º » O RR E 1 — E — E a es 
9 ER SE ço a 6) 2) 10] 20)—| — 1 a 
10º > 1 Sr a TR | 2] — 9 im 1| — 2 4 
Ailredo MMA. .- ams so pp l l + 16) 1 4] — 2 ij 
EIRRO. RR o 5 RR ce E DO 3] 2 5 13] — 2] — 1 3 

DINIS OR. 4) o es Lic o 2] — |— | — 2—| — |— | — = 
Emprestadas . . cc. d-—l— l—) — — |— = | ema] O = 


TOMO 22 ps + cod 8 38 7 “of 123] 4 9 1 18 32 





Trata-se das locomotivas numeros 15,38 e 135, respectivamente em Pirapora, Ministerio da 
No total de locomotivas da bitola de 17,00 não figuram as seguintes : a 25 por ter sido cedida 
a Estrada de Ferro Therezopolis, em troca das de n. e 269, incluidas naquelle total, bem como 


Ei 


Po E Ss 





"E DE TRACÇÃO 
classificadas pelos respectivos ty pos e elementos de tracção. 
Dezembro de 1923, era o seguinte: 











de 1",60 
MÃO EM REPARAÇÃO | AGUARDANDO REPARAÇÃO É 
E q |E |O |.E E 8 [E | O EK E E Z|]0| E jm 
É: RE E PS | pal jel ld 
sala ms proa O to ass 17; = EA es qa 20 
RA ps a li= E = pp bobo | > 113 
de quem E DS 1 E = 1 E O Re RE 58 
Pa RR ro A EO e (o 3 as ER o RE 35 
Sd [e E e A E 2 | e o ão 36 
cm PRE PR O ERES Pp a AP RR 19 
Ea O O GS O O Til 1 as rd a 42 
EO pod e la RR > GR a e | qo 62 
Rr ia RE: CEP CES a CeEpfac| 2 LE a 
de 17,00 
jp ad O e a 1 Da == pesfa aj = 1 
4 o [enc [dese se ER É == => e Gra | a a oe —— Er 3 
CEE E DR RB 
| e oie pe o O ED À DR | 3 Bi ps p= p=" — 37 
A EN dm DS es PANA alto Do DUE DE pe e | PR | RU 39 
Ê -|-|-|-| = |-| — |— 1 TE A gi| 3 
; SER AR a ea so 1 1 a | E E RS 27 
i E o de 2 2 o a 1 RR Pl di A a 17 
A ER q RE À Rê 1 E rn SE A e 26 
PRESS sa ci e ia) — IPCC O SB 
— pus | Sl c— = pe = pena E a Es, os opa es: cm Ee 2 
CR ms pLlappel=t= ['3 3 
Rep e O |  m-i=|-| 27 2.3 nã 


ME=" =" 02 31 


Guerra e Rêde Sul Mineira. 


| 2 2] 3) 180 


á Escola de Minas de Ouro Preto, e as de n. 43 a 45 que o a baixa por terem seguido para 
a den. 400, typo E cujo estado é bom. 














E 


Locomotivas existentes em 31 de Dezembro de 1928, discriminadas as datas de acquisição e os respectivos serviços 


a) Bitola de 1",60 


O 
SaVLOL 


MAS ENMRA TM 


Babi pad spas e 


CR MERAS PR 


CARGAS 
Numeros 
, 650 a 654, 656 a 600, 662 a 664. 
680 


28 
Egas o Es 


: do” q 
E 5 & EE as8 SÊ: : 
Ê Z 
Gas 35 é CEiigados é 
S Bs sá B'ES asd asies e 
a apepiuend | PSU SI TEM "| E 
â q re 
o é . 
á Es 
= 8 AS 
E 2 ê PERRRSLACSDERELA DO 
A“ o. 
o |-5 ' Ruas SM 
< 5 8 
E epepnuend MNE MANN ORPAPERESEREPE” 
Õ ERRA PO GR RS mid po o 
pos | o 
cegro rr tanae A of 
es RR Red à 
4 qu CR “ga: amo 4% Rs E 8: 
É EI a a 1) à Anos - 188 88.,2,8. 
; Ê CL BED DOU IARRA gg. 8 E. 
“og Deo - o! ) ç. 
ã 88. Jigã anngosa ge 8 86 
os . “im 4 sS eusos “ads as amu 
Bz3 NENE SSSSGosa sas E ES. 
aprpouend | | [| | id he 
RE EN RN Essa 
5 R- 
E E EEREEENTLENIS LS CIERERRSARE 
é Z 


apepnoeno | CRRURERNEEE ERRRERRE 


Tp 
| ERUSARDNSAANNSECCSSEN=Saras= 


(SONNY) 
OSIANAS AA OdWAL 

ao DE[ Sr | FIA E [SS TR CSA a a PST O 
Ê, Ea RE ÉS O 1 LOSS TER 
<= RR RO RO NR SE ss DR E AS o 
A Ro De e en 
1 ecos reta SOLID cs TD SO ção 9 
[m) ad oo» nu na Tao s 04 Aa E Sm 

E Os. dE . +“ sos wo dass . 
á G5aB88nS0a90555n555552=55555 
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4 
E 
No. 





a dia dá 


PET RE Ap 
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A SR] 


o ei pi A 


rm ÁS Fm 











PESO EM- TONELADAS 
METRICAS 


E 






















É E 
Po [02] 
E nº p= q.o 
qa md + > fm 
PROCEDENCIAS me ls ja 
y q (77) 
S»| q S | Es OBSERVAÇÕES 
=] S o 8 (5) Ê 
q (=) o [o] 
ms Eu E a sr pa 
á a ço] A ves 
= E en SS 
m U 5) v Y o 
Rd q po 
|U pal + 
E ê o | gu 
Ss co A 
Q É ” 


America do Norte 


Allemanha. 


50) 93.5) 93.5] 138 


1/2] 94.2] 94.2] 135 








America do Norte , 



















50 1/2] 48.1 5.0] s5.5/ — 
50:12) 52.9 160,7/-03:3 
Henschel 450 1/2] 58.0) 63.8] 98.0 
Allemanha . . .4 |A. Borsig.|50 1/2] 58.0] 63.8] 98.0 
Hannovers(50 1/2] 53.1] 60.8] 93.5 
American 150 1/2] 56.3] 65.4] 82.0|Vapor superaquecido. 
Baldwin L 53] 63.8] 72.6] 108.0 


53] 65.5] 73.0] 114.0|Vapor superaquecido. 
53) 67.0) 77.0] 121.0|Vapor superaquecido. 
53] 69.4] 79.6] 131.5]Carvão pulverisado. 

53) 69.4) 79.6] 131.5]Vapor superaquecido. 


Baldwin L 

American 

America do Norte. ; | American 
É American 


Brooks Lo 


TT.) 114 
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Quadro das locomotivas existentes em 31 de Dezembro de 1923 


BITOLA DE 14,60 
























































“" " PESO EM TONELADAS 
| É 7 ELEMENTOS DE TRACÇÃO METRICAS 
| S É |24]8 g E 
FA Rg [TC be pias E Iê t|a|s 
e E) AI|E2]g 5 3 A 5 |g8 
á n | 4 8) Ee Sai RS Ne E 
PROCEDENCIAS FABRICANTES E) NUMEROS E TYPOS | 9 | 9 |Z5] 58 EE 3E Rol E OBSERVAÇÕES 
3 3 
3 É | 2 |58| 99 |SE|SS| | Sê 
PlolSh| “3 [82 |SE| E alas 
o & to cê [VA | ng a E 
= $o | à Is 8º 8 |35 
Gg |z |Ba| & 2 |5 Bola £ 
> o EA 
Blzlgs|ã ld já |élelas 
z Fel ã ê A Es E! 
- | = 8 E... 
MANOBRAS | 
America do Norte .|Baldwin Locomotive Works : DIGA, 2 E 4 6) 140 16 2] 4 972 42.5 
Alemanha, . . «JHenschel & Son. . É 0:8;0) MD 8/21) do O ma 2 6) 160) 18 25 50) 48.0] 70.0 
MALLET 
American Locomotive C. « c[060050n52 . 00) 3 1) ao (UNB oo) so) 059 138] 
8 
Baldwin Locomotive Works . . . . .]0.6,0.0)53855 4, 4.0.0. 3) 12) 49) À 3 ) 50 1/2] 94.2] 04.2] 135 
0.8.8/0/ 700882). 2, O RO PRO Ei DU 1/2] 126.8] 126.8] 173.0)Locs. 86 a 88, são de 
A FARA TAC ] superaquecedor, 
America do Norte. merican Locomotive C. » | f || | 
0.8.8.0) 80... . 20) 1) 16) 20]) 3) 20/5b 1/2] 128.8 178.5/Vapor superaquecido. 
AMERICAN 
14, 117, 118, 121 122 5 41 120 mg 22.8] 36.8 0) 
123, 125 à 127, 129 e 130. 6 41 130 17 22.8) 36.8) Em 
133 a 145. ef 4/13 18 67) 26.3] 42.2] 694 
147 a 149. 3 4) 130 18 68) 25,3] 42.3] 69.0 
Isla 155. 5 4) 120) 17 3/4 2) 22,7] 36.7] 57.0 
Baldwin Locomotive Works . MI a 190. 20 4, 130] WU 3/4 02) 26.8] 40,3] 60.3 
2002207. . 8 4 150 18 67) 28.8] 45.2] 72.4 
282218. . ! 4, 7] 18 67) 28.8] 45.2] 72.4) 
TEN-WHEEL 
25082681). 2 = seu] ID) 6) amo) 21 1/2 08) 54.4] 72.8] 92.8] Vapor superaquecido. 
20. . 1 6 190) 20 1/2 68 — | — | — |Construida nas Oficinas 















do Deposito de Norte 
(E. P. C. B.). 
98.8]Vapor superaquecido . 
120/Carvão pulverisado . 
126.5] Vapor superaquecido. 


103/Balanced-compound. 


2Z0e 2. o E 
MIRIM ABIN e ao ow ! 
0)24220, . .... 


J 

|| 46. 

| 4.60)200, 0... 
| 

l 


American Lecomotive C . . , 





300 a 314. E Ea 
80235. ..... 6 

PACIFIC 
4.0.2] 3508 353,392 0393 . 6 





88.4 


Baldwin Locomotive Works . 91,6/Vapor superaquecido, 





EE & seg 





America do Norte, 108|Vapor superaquecido. 
a Vapor superaquecido. 
140] Vapor superaquecido, 


Amertesn Locomotive C.º . . 


222 & 


76. ERA cr 
4.6.2) 377 a 381, 3940309. Co 
MOGUL 


Brooks Locomotivo Works . . . . .| 2.6.0] 4003416, 418244 .. A 62 
Baldwin Locomotive Works . . . (| ode cce 3 é 
PRAIRIE 
Allemanha. . . JA. Matei, . 2 PRA, 2.6.2] 4500405, . . +... 16 105] Vapor superaquecido. 
CONSOLIDATION 

















Brooks Locomotive Works , . . 








650 a 654, 
664 . 


£ 
a 


2.8.0] 1 8 39.9) 45.3] 65.3] 
| 2.8.0] 9] E) 45.3) 52.1) 79,3 
America do Norte .|Baldwin Locomotive Works . |. 2.8.0, 10] 8 48.1) 56.6) 83.8) 
| 2.8.0) 3 8 48.1) 55.6) 83.8] 
2.8.0) Es 8 52.9) 60.7) 93,3) 
Henschel & Son, . +. 2... 4... 2.8.0 2| 8 58.0] 63.8] 98,0] 
Alemanha. » «tJASBormig. 0. e ce e ata a o o 2:80) 2 8 58.0) 063.8] 98,0 
Hannoversche Geselischaft . . . . «| 2,80 6 8 53.1] 60.8] 93,5] 
American Locomotive C,º, . . 2 0d 280) 5 8 50.3] 65.4] 82.0] Vapor superaquecido. 
Baldwin Locomotive Works . or a(o PICO] 16] 8 63,8] 72.6] 108.0) 
Baldwin Locomoti: E = pipe os] dr, 8 8 65.5] 73.0) 114.0) Vapor superaquecido. 
American L olive C.º. . . 2. | 2,80) 18) 8 67.0) a 121.0] Vapor Enredo! 
America do Norte. | American Locomotive Cº. . . +. .| 280 2 8 09,4] 79.6) 131.5Carvão pulverisado. 
American Locomotive C. . . . . | 2,80 2 69,4) 79.6] 131.5]Vapor superaquecido, 
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PESO EM TONELADAS 
- METRICAS 


Eis A nc didi jo q , 
t do n a eo la 
= 
tm 
” 

» 
= 
(2) 
OQ 
al 
(o) 








id 
E a 
4 E E 
“A ) E AB [72] | (o) 
+ E | ol uv q oo 
Er o o st > nr 
sm j Yu el 
N | 6 Fa) o = O A 
> ou il E 2 qn = 
q PROCEDENCIAS || 88 | sZ| E | 5 IB OBSERVAÇÕES 
ES o o o E E 
“E 0% | “O | Ss S |So 
3 | go | & Ra ES - 
E 2) resida [72] eo] “o va 
E n E E [7o) SE 
o SU u 5) To 
del Se! = q nn” 
= o O + 5) 
| E E So 
ER o a Ro 
fam) E 





18| 38] 20.4] 20.4] 20,4 
16) 37 11.2] 17,5] 17,5 





=, 16 42) — — 2805 
1 16 1/4 37 o 
4 America do Norte. .IB 18 37. 18 18] 34.4/Recebidas com o ramal 
| : de Diamantina. 
- 18, S0/ 19-:1 1928 3370 
; 1841 3/25] — 14.0] 14.0 
— 28 0] 28.0 , 
16 Si NES dA 2550 k 














20/41 3/4] 65.0] 73.2] 109.5 Vapor superaquecido. 


et cem pr 


| | America do Norte. 
tz) 4) 49.9 59.0] 99.8 


A 


2 ' | 22 42) 38.5) 54,4] 82.7]Serve por emprestimo. 1 
E | 


NotTA — Do stoG, das de ns. 268 e 269, o mesmo succedendo á de n. 25 que Ê 
| 


sos 


seguio para á Escola dg 
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BITOLA DH 1",00 





ELEMENTOS DE TRACÇÃO 


[PESO EM TONELADAS 




























































































OBSERVAÇÕES 


Recebidas com o ramal 
de Diamantina. 


Segulo para a Escola de 
inas de Ouro Preto, 


Entregues 4 E. F. The- 
rezopolis. 


Recebida com o ramal 
de Diamantina. 


Vapor superaquecido. 


Recebidas com o ramal 
de Diamantina. 


Vapor superaquecido 


Vapor superaquecido . 
Locs. 211 a 213, são su- 
peraquecedor. 


Recebidas da E. F. The- 
rezopolis. 


5 Vapor superaquecido. 





| ) 
| | > g METRICAS 
| | | 2 | É [ga] E Ra E 
i 8 E E E 
| DS | aotég] poli So aa Es] 
| ú NINE Eh a EglE |B SE 
NCIAS | FABRICANTES & NUMEROS E TYPOS | à | 8 |=8| E9 |88] SS | E | Elas 
Eca dio ae S POCO da) ga) DE [SU EM a EO 
Sd | [E |8 |ES| sf laZ] 93] B | g |28 
| LE o |87| 95 |SE | VA] » | 3 |58 
| ER 4 ne oe 2) nE a ” Eh! 
| Gg | E |82|] E 8 [A PC o a 
RE O e pt ph 
S|=ZIge | & I|ó E g patas 
2 S2 | é 5 3 
| | = a ã | e - 
= = Es | - | 
MANOBRAS | 
0.6.0) 1 à eu 13] 18) 38] 20.4 20.4] 20,4 
2.4.2] 2. | 1 4| 120 9 16 3) 1.2 175 17.5, 
| 2.4.0) 3. 1 4| 140) 10) 16 2 — | 23.3 
| 0.40 4 IE É aj — | umaj/aioaa 37 | 
America do Norte. . [Baldwin Locomotive Works 0.6.0) Se 6 Po So op Ned RR e A Oie) 
| 0.4.0, 10 a 13 i a aj 13 13) 18 36] 19.1) 19.1] 33.0 
| 24.2) 15. 1 a 130] 109/16) 1841 s25) Pl tao] 14,0 
2.6.2] 16. I 6| 130] 121/16 2041 1/2] — | 280) 28.0 
2.4.0] 20. E 4| 140) NM) 16 9) 11.8) 14,5 25.0 
| | 
| AMERICAN Ea) | 
| | | 
Inglaterra . . Howthorn Engineers New Castle | 44.0) 4 1 aj 12) | 
| | 440) 3 1 al a60lf qo! 20/49 1a 16.9) 26.6] 49.0 
| | 
| 4,4.0! 28 . 1 4) 130) 13) 18 45| 
Baldwin Locomotive Works Sá 4.4.0, 3 H 4 140] 13 18 45. 
| PRM RR 5 ra 1 4) 190] 8 18 4 
4.4.0, 33, 35 a 39 6 4! 130 14] 18 45 
8.4.0] 43245... 3) dj 140) Má) 20 40 1/4) 
Brooks Locomotive Works 4.4.0 54958. a 5 4 140 14 18 40 
| TEN-WHEEL | | | 
Amei do Nor || ssa gas: [4 4 gm ga sea 
Ialdw ve Works 4.6.0) 708 77. 8) 6 180) 16 20) 48) 287] 35.5) 67.1 
|Baldwin Locomotive Works . . .. | 4.6.0] 78, 1 5 140] 15 18 4 23] 292 45.5 
| 4.6.0 79. 1] 6! 140 
| - : H| 4.6.0] 80a 85... 6) 6 180 16 20 48) 28.8] 37.2] 63.3 
| Anterieat Loco nmotvES CA = a l670] Dio Ro ecra Tatoo 6! 6 18) 16[ 20] 48) 28.8] 37.2] 63.3] 
| | 
i iv 1] 4.6.0] 90e 91. 2 6, 16) 16) 20/41 3/4 25.8] 33.6] 58.4] 
Baldwin Locomotive Works . . . .|) 4 E e “Pp Dn 8) 48 24.9] S0:9] 58.9] 
Allemanha. . . .Mannoversche Gesellschalt . . .. | 4.60) 929... 4 6] 180 16) 20) 45) 30.2] 38.1] 65,4 
| 
| MOGUL 
2.6.0, 100 e 101 2| o) o 13 18 2 | 
i Norte. .|Baldwi iv 2.9.0 102, 106 6 107 3 61 NM) 18) 37] 181] 22.7) 41.0 
DOER Ra ao Neca ent nio Lcôotivo Works Edi o A Vo llio My 6 10) ul 18] 42] 14.9] 18:1] 340 
sound Lilo od dd 14) 18] 42] — | 30.0 
Inglaterra . . . .Beyer Peacoch Ci. Ld. +... o. 2.6.0) MZ. sa tap na a 1 6 130) 16 22] 39 
CONSOLIDATION 
A:BIOIPIRI. Ce ec H 8 13) 14) 18] 37) 19.9 235] 42.0 
2:80] 23, 125 a 134, 137 
Baldwin Locomotive Works . . .. co e 7, penca 5 8 19 9 2) 3) 29.5 33.5) 53.0 
RM fer: RR 8 16 2 g| 27.2) 30.8] 50. 
2.8.0| 135, 136, 138, 139'e 141. 5| 8 135 lo 20 37] 281) 327) 30.0 
America do Norte. + Iamerican Locomotive GC. . .. 0) 2:80) 143 a 150, 1100 194. 3) 8 150 mi -m g 42.2] 71.2 
| ais] BI aaa = o 8) 8) 17 16) 20) 37] 38.6 43.6) 70.7 
Baldwin Locomotive Works . . |. 2.8.0] 1590 160. . 2 2 2) 8) 180 16 20) 3 38.6 43.6) 70/7] 
| 28.0 2Wa2i3. . ... 14 8) 170) e) 2 42) 43.9 52.9) 84.6) 
Allemanha. . . .|Berliner Geselischalt . . 2.0 | 280 Ba 4) 8 0 7 20)391/2 
Inglaterra . . «|Hawthorn Leslie Cº. Ld +... 2.8.0 250. . De Tere A 1 8 170 16 20/37 1/2 | 
; 2.8.0 2680209. . . . .«) 2) 8) 160 nm) 22) 42 36.1) 404) 74.5 
Baldwin Locomotive Works . . .. | 
dj" 2:8:0) 270/6271. = > | PRN TRI 10 16) 20) 42) 394, 34.0] 54.0 
MASTODONTE 
Brooks Locomotive Works . . .. 4.8.0) 280, 281, 283 a 285, 287, 
- [208 200, 20922204. | nn) 8 150 16) 20) 36) 36.3) 44.5] 75.3 
| MALLET 
1 
Amenlcadio Mort, 2.6.6.2] 300303. . ... 2) 2) 2o0)f AS! zoa 3/4] 65.0) 73.2] 109.5 
Baldwin Locomotive Works . . .. | 
dean (MZ 2) a] 49.9 59.0) 99.8 
] 
| Total . . | 18 
| MIKADO 
American Locomotive Cr. . . 2.8.2] 400, . 2. aa 1 8| 180 E 2 42) 38.5] 54,4] 82.7 


NOTA — 


Do stock acima deverão ser retiradas, 
segulo para á Escola de Minas de Ouro Preto. 
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Serve por emprestimo. 





logo tenham baixa, as locs, 43 a 45 entregues á E, F. Therezopolis, em troca das de ns. 268 e 269, o mesmo succedendo á de n, 25 que 
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Estado das locomotivas em 31 de Dezembro dos ultimos cinco annos : 


a) Bitola de 1”,60 











ESTADO DAS LOCOMOTIVAS gira cj 

o Ea [ál o | 
ANNOS : Sés SS| FIE|SISI|S]o 
ElBlS lesisscs| S |gMBI|IS|EJEIE 
S o | Io m =| s po B =: 7 pa) 
fo] (5) = m S q Ê m =] o img z 7) = & 

a SlWe] 9/2 | & Ea Te 

as EE Sim | E <|0O!|s 

ta [04 
IO E SAS RS FS TODD MNA 30/11 — | — | — 1346] 6 |— | — 1 
1900 sk cas E ww «NBBI40B) Ba 41) AT 6 |383 — |[— | — 
1921 2. cc... ABAIBILIB|IM]=-|=]|=1383])=-|=]=— | — 
1922 .. cc vc. IBBITB]LISM]|B]—]L=]|=1383])-]=1— | — 
1993 ee cm arcw cs o co DOT TS 6 TB 13 | = His 305191 1L/—)— 

b) Bitola de 1º,00 

1919 rc. cross IBIMINITT]IGI=]/ == 11D/4])=- == 
1920 lc co sr ABL] STD PESA — = 
ODE ss 4 do SC RS O TIA ROOT 7)/21—l—|—I|1I74|—|—|2 1 
1022 = o ecc pra ce ARE] CA 1 17/5|—|—|—|1N74|—|—|—|— 
OS co. ces O o TIBIA SET ADO ai e TT PASO] e SS 





NoTA — Nos totaes de locomotivas de bitola de 17,00, não figuram, de 1919 a 1921, 
3 locomotivas, de ns. 28,32 e 38 emprestadas ao Ministerio da Guerra. 

Em 1922, deixaram de figurar as de ns. 15, 32 e 185, que se acham em serviço, respectivamente, 
em Pirapora, Ministerio da Guerra e Rêde Sul Mineira. 

Em 1923, deixaram tambem de figurar no total de 172,00 as locomotivas seguintes : 

A de n. 15 por estar em serviço em Pirapora ; 

DR FI. » na Escola de Minas de Ouro Preto. 

pio cs MA co » no Ministerio da Guerra. 

As de ns. 43 a 45, que aguardam baixa, por terem ido para a Estrada de Ferro Therezopolis. 

A de n. 135 por ter sido emprestada á Rêde Sul Mineira, bem como uma do typo “Mikado”, 
n. 400, cujo estado é bom, que serve nesta Estrada, para onde veio por emprestimo. 
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* Quadro discriminativo dos typos, quantidades de locomotivas existentes em. 
31 de Dezembro de 1923, e natureza do combustivel empregado 


a) Bitola de 1”,60 

















[o] 
E , 
TYPOS E EE E « 
Õ 02 a a E 
E 
notice Lia pe PD SRD ES + 6 bi cad AO es 6. 
AIN CRICAS uai a pa en is o is Ba" oO 72 = — — Tibia 
Ene ieeta = a o ane sa AS 12 — — 56 
DER O qt Sh mer | — E a 
Fido RAR a O RO RR fas Es 23 28 
RAID E SM aU PR a o OMR jo js — — — 16 16 
ae Ra a E O SS 26 — — — 26 
DUNA LON = do ande vem a! culo ROO 2 — — 140 
Nastodontef uns ES o vi Sao o do 13 — — — 13 
pis rEr e CA EE ERA UR ETR E ESTE 
b) Bitola de 12,00 
Manobras. .. E PR (e RR PR 12 — — — 12 
American. der ETR TER SE O RS a SR RR — — — 14 
ME Neri NE da sei so Sa) jjoo S AD, — — — 40 
MoBai,. amis Pao ar 9 A — ces 9 
Mani Rs ao ogro a — - - 4 
Consolidation Ra! mi de Pç 87 — | o — — 87 
Mastorlante Me DR qi e CE ee SR e Uta — — E DO 


ROLgeS es ae, E co E ao 177 = — — rr 





No total de locomotivas de bitola de 1,700 não estão incluidas as de ns. 15, 38 e 135 que 
se acham emprestadas conforme observação feita, bem como as de ns. 43 a 45, 25 e 400. 
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Carros especiaes 


Carros para viajantes . 


Carros para dormitorio 


Carros para enfermos. 


Carros para bagagem, chefe 


de trem e correio 


Carros funebres. 


Vagões para animaes . 


Vagões para o pero de 


carnes . 


Vagões para o transporte de 
materiaes diversos e merca- 


dorias . 
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SERIES 
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stado. 
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plotofo 
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De lastro. 


CARROS E 


Existencia em 31 de 


Bitola de 


CLASSIFICAÇÃO 


«Carro de Estado . 


-|Administração, Inspecção e Pagador. 


.|1* classe, typo Americano . 


[1º e 2º classes (mixto) 
.|Carro salão e dormitorio 
1º e typo Belga. 

Pg 


» Americano . 


os» > 


Belga. 


. Carro restaurant . 


. Carro salão e Rea, (minto). 
. [Carro dormitorio . 


[Carro para transporte ã PRA - 
aguas de suburbios ... 


» » e chefe de trem 

» » » e correio de suburbios 

» correio de suburbio em Norte. 

» » - typo Americano 

» » » Inglez. E 

» pe o transporte je cadaveres, 1º classe. 


vv 


COVAS 


VV y 


VOU LUA ssusY 


» 2º classe. 


- Vagão og e prai de animaes de luxo 


» gado vaccum em pé. 
lanigero 
suinos . 


» carnes verdes ... 
» congeladas . 


carvão. . 
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inflammaveis 
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rodeMos . sus 
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» . . . . 
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VAGÕES 
Dezembro de 1923 . 
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1 . . tz E . .... 


EE cus RE Es 

201/48 a 62 passageiros . . 
26 56 > Pç 
= S)a3B > , 
22 » . 

aê 58 a 96 » 

50 » 

E 35 a 40 » 


5/12 leitos e 22 passageiros . 
41/14 a 16 passageiros . 


4 Lenternios 2», ' 
1 ELO: io a Ê 
i 29 8.00 » 5 
20 EO, 000 » 
2 2.000 » 
31 3.000 » 
ME” 2.000 » 
- 5) 1 cadaver e 32 passageiros 
6/1 » >» 21 » 


6] 6 animaes 
EE 16 bovinos. A 
8 » e 16 ns US 


E 40 suinos . E 
79 10.000 lilogrammos ; 
98 29.000 Ê 
12 20.000 > 
5 20.000 » 
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13 8.000 » 
34 45.000 >» 
249 45.000 » 
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181 30.000 » 
"225 20.000 » 
7 8.000 E 
197 10 e 12.000 » 
67 “12.000 >» 
80 10.000 >» E 
48: 20.009 » a 

9 3).000 Sae E 
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447 — 45.000 >» 
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6 20.000 >» 





PESO MORTO 


38.000 
17 a 46.000 
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18.000 
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14.000 
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14.500 - 
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o Ro) 
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6.000 
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DESIGNAÇÃO 


Carros especiaes. 


Carros para viajantes . 


Carros para enfermos. 
»  funebres . 


>» correio, chefe de trem e 'ba- 


gagem. 


Vagões para animaes . 


Vagões para o transporte de mate-)jot. 


riaes diversos e mercadorias 





CARROS E 


Existencia em 31 de 
Bitola de 





SERIE CLASSIFICAÇÃO 


|Estado. .|Carro de Estado . . .... ar 
| a. «Midministração . |. .% 2 wa . 
Ro INSNUECNS O 5.0 o TA É 
/ a. .|Pagador . SRP Ao Po Sa” 

a. PA. ns Sn TA E A 

Db. .|Passageiros de 1º classe. á e 
| bd. » » > e Zºclasses . . 


a » 2º classe. S ES yr a 
. Carro donnttodo:. o O DM co a Es AGR 
» restaurant . + 


» para eim sa de entesmos . . ,. é 
o » > > > 'Cadaveres. . sc 


» correio, chefe de trem e bagagem. . . 


.|Vagão para o transporte de animaes . 


NPR ENE 


> » » >» » gado vaccum em pé. 
» » > » » >» lanigero. . . 
>» » », » » leite . .. 
o » » >» >» inflammaveis . |. 
» » » » » minerio . . . 
> » > >» » > . . . . 
» » » » > » . . . 
» » » >» >» » . . 
> » » » > > Eve Ee 
> » » + cash no f; 
» » » > » e . o . . 
q. - » >» > » mercadorias. . . 
ah > >» » » » . o 
ae » » >» >» pcdicdadere e 
ta. » » » , » > > 
ts. » » . » » es o o 
v. > » » » >» mercadorias. . 
va > » >» » > >» . . . 
OD ni EP » » » > » Ro e ph 
aa ."=.| + >» » >» > » » . 


D. lastro .|Dormitorio do pessoal gia E msi Sá 
Soce. . .|Catro de soccorto. * ... Pt 











VAGÕES 
Dezembro de 1923 
12,00 
a 
m 
â 
a y PESO MORTO 
E LOTAÇÃO — 
Z (TONS.) 
« 
=) 
o 
1| 2 sofás, 6 poltronas e 14 cadeiras . SRLZ O es 
13 — 11,5 a 26,3 
4 — Grestio: 
4 — 10,6 e 12,0 
2 — PAD ES RR 
72 | 40 a 48 passageiros 12 e 20 
29 48 » dn 
90 50 » 12 e 20 
2 -— 2 ts 
4 2.000 kilogrammos . 23 a 
3 |1 enfermo. 13,5 
3 |1 cadaver. o, 
22 3.000 kilogrammos. 12. 
3 | 6 animaes (sella) . . =... 12. 
145 |10, 12 e 20.000 kilogrammos. 8a 13 
1 10.000 » $ 8. 
3 20.000 » tio: 
5 10.000 » Ria 
9 40.000 » alsitrade 
49 22.000 » =p A 
50 22.000 » | 9 
232 22.000 » Eno 
6 8.000 » | 4.4 
10 25.000 » E fe 
265 | 10, 12 e 22.000 > TS e 10 
z : 5.000 » e 15 jipe . 
tl 5.000 » SR 
273 | 10, 12 e 22.000 » .|6,8e9 
11 20.000 » | SIP 
8 9.000. » > AR 
263 | 10, 12 e 22.000 » a 9a tt. 
50: 20 000 » BIA s% 
50 20.000 » fé 
164 22.000 » a tnIDa 
5 | 17 leitos . IE 
4 me Dos 
1.967 
R 1381 
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MOVIMENTO GERAL. l 
Bitola 
E aa 








E EXISTENCIA ALTERAÇÃO NO STOCK q 
[2 º 
a 
« 
a 
fo) Nas officinas da Total 
SERIES E ê 
2 4 g 
< E) 
= E q q > E E 
[) = Ro) o Fa s “op ca 
ER a dO 1 É 
= ee] 
|] — — 
3 o [32] 
Estado. S/n — — 1) — — — 
a. . +. . 25 2 es 21 23 — 2 oe 
ab . . 1 es, os 1 ng — — 
E 5 o 88 1 6 76 72 — 4 — 
bd , 32 A 2 26 29 -— — — 
d . . . 90 1 2 72 90 — a aagd 
dm 3 — — — 2 — 3 — 
dal o +“ o . 6 Tt ego 2 5 = ha om 
ee. 6" do a 31 — — e 3 — — — 
 .. : ; 25 — — 22 22 — — —— 
fv. . 3 e o 3 3 — — = 
gh E à : 3) — — 3 3] — — — 
no. a : , 169 1 9 142 145 — — — 
hj . . 10 me, dd 7 7 ad im e 
1 > . +“ 5 broa EA 5 5 no asi a 
n . o 9 9 9 9 sms re here + 
na o . o o 50 1 1 49 49 — — . 
mb - . 50 ba 4 50 50 — — irem 
mm j 4 282 — q 228 232 — — — 
o . q 6 — 6 — 6 — — — 
DO. . , 12 — — 10 10 mms — — 
ot. ee dA 285 a 4 258 265 a — — 
q . . . o 5 o cod ui 3 5 — E en 
ah . á 1 — — 1 1 — — — 
rt. . S 4 1 3 4 — 1 — 
E no Dt cm 303 3 20 233 273 — 1 — 
ta. . 16 2 — 11 11 — — — 
tg. 8 — 8 8) — — — 
*s 470 5 15 308 353 30 — 
O SU ATO o quo E 50 1 — 45 50] — = — 
O q at ato tah 50 — 1 50 50 — — — 
EA as Ot cmd car] ava 180 4 8 165 164 — — 
>. q . . . . . . . 5 ne — a 3 3 io = —s rd 
SOCCOTFO 4 = e e dy 44 — — 4 4) — — — 
35 80 1.822 1.967 30 14 





Relação dos reparados para o total geral 32,2º/,. 
- Relação das reparações para o mesmo total 37,2 º/,. 
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DE CARROS E VAGÕES 





É de 1,00 
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“AM | a a 
o: a 8 
1 < = = 
JA z E S r 
AR m E = 
18 4 E =) = o OBSERVAÇÕES 
: 2 o A E 2 
Em E Ko! 5) io! (eb) 
EE fa) po E Ss E 
Sá q o) q o) 
NR e (3) Da o 
[a E [a E = 
Re e E 
a en 
[5] , [5] 
[a [a 
qe) TR No u 
— 20 43 23 21 , 
+ 13 17 11 12]As diferenças notadas nos «stocks» das diversas 
+ 1 27 36 23 29 séries de carros e vagões em relação a 1922, 
Jr = 5 al — devem ser attribuidas não só ao movimento de 
+ — — — — acquisições, baixas e transformações, como 
— | 1 — — tambem aos resultados do novo inventario. 
— 6 18 20 26 A TP 
; 2 3 E RR E 
Ro + 15 o RO 
Es 3 Es E 
ps nos es it 
Es do Es ala SE 
— q 10 81 — 
ES = Es O es 
+ 10 1 45 52 
+ — q— s— pes 
=) e | a 
+ 33 39 22 24 
+ =, e— — 
+ — — 7 11 
+ 4 21 23 45 47 
+... 5 70 81 48 52 
+ 4| 4 5 — 
— > | o — 9 11 
— 22 29 24 25 
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Es apa 


“ 


SERVIÇO DE TRACÇÃO 


” 


Percurso de Locomotivas 


Considerando as locomotivas pelos serviços do trafego, manobras e lastros, verifica-se, 


“em 1923, o seguinte resultado : ra 


1923 


DESIGNAÇÃO LINHAS DA BITOLA DE : 
1,760 
12.629.233 
1.808.423 
E 765.195 


15.202.852 


Trafego. . 
Manobras 
Lastros . 


Totaes . 


1,200 
4,235.995 

482.517 

807.836 


5.526.349 


PERCURSOS 
TOTAES 


16.865.229 
2.290.949 
1.573.032 | 


20.729.201 


Da comparação dos percursos nesse anno com os do anno anterior resulta o seguinte : 


DESIGNAÇÃO NAS LINHAS DA BITOLA DE : 


Differença 
relativa a 
1933 
— 165.713 
+ 21.801 - 
+ 95.656 
— 48.256 . 


Percursos 1,260 
1922 1923 
12.795.945 12.629.233 


1.785.622 1.803.423 
668.540) 765.195 


Totaes. . . . 15.251.108 15.202.852 


Trafego . 
Manobras 
Lastros . 


Percursos 12,00 
1932 19253 


3.865.747 
412.223 
798.242 


5.076.212 


4.235.995 
482,517 
897.835 


- 5.526.349 


Diferença | 
relativa a 


- 192353 
+ 370.249 


+ 70.294 
+ 9.594 


+ 459.137 





Considerados os percursos effectuados pelas locomotivas empregadas em todos os 
serviços, nas diversas secções em que se divide a Estrada, podemos formar o quadro 


seguinte: 


DESIGNAÇÃO 
Suburblos.. «+ 5 
1º Bgoçõd a? , 2» E 
mà > 1 e do o 


DESIGNAÇÃO 
9º Secção. . 
SARA - 
=. 7 g 


“a DR REP O FO e 


Ramaes: 


ED o PRO. 4 4% 
Suburbios. 

Santa Cruz . 
Mangaratiba . 

Paracamby 

B. Hotizonte: >. ss. 
Lima Duarte. 

Ouro Preto . 


Totaes em 1923. 
1922. 
Differença para mais 

menos. 


>» » 


DESIGNAÇÃO 


Lafayette e Sete Lagõas : 


6º. Secção 
pe a TR é 
Ramal de Ouro Preto. 

> >» Bello Horizonte 


EM SERVIÇO DE 


TRAFEGO 
1.116.658 
2.334.412 
"828.585 


TRAFEGO 
ê 700.145 
' 686.376 
1.426.942 
63.157 


3.853.615 
233.823 
636.422 
159.232 

48.996 
547.741 
11.792 
1.322 


12.629.233 
12.795.945 


166.713 


a) Bitola de 1º,60 


MANOBRAS 
681.589 
154.166 


MANOBRAS 
83.507 
170.107 
200.416 


1.808.423 
1.785.622 
21.801 


b) Bitola de 1",00 


EM SERVIÇO DE 


TRAFEGO 


. 1.103.674 
747.630 

143.365 

96.719 


MANOBRAS 


146.114 
48.600 
12.556 
51.156 


LASTROS 
90.855 
77.530 


LASTROS 
83.482 
“13.721 
38.238 
40.429 


255.581 


21.902 
41.772 


101.685 


765.196 


668.549 
95.656 


LASTROS 


62.586 
139.368 
107.885 
6.582 


TOTAES 
KILOMETROS 


1.116.668 
3.106.856 
1.040.281 


TOTAES 
KILOMETRO 


867.134 
870.204 
1.665.596 
103.577 


4.591.904 
233.828 
734.890 
201.004 

48.996 
698.790 
11.792 
1.322 


15.202.852 
15.251.108 


— 


48.256 


TOTAES 
KILOMETROS 


1.312.374 
935.598 
263.807 

154.457 











DESIGNAÇÃO a TRAFEGO 
o Ramal de Santa Barbara . . . ... 128.802 
e ea se Montes Claros, Md: 23.393 
+ s% 20 Cotinthos ss Coe, — 
a Totdes em 1923 2 = 2/243.598 
EM : SE ODAS CR 2.184.734 
“a Differença para mais. . .. 58.854 
E » 3 meios. .. == 
“MM Linha Auxiliar : 
E à 
Ra Suburhigsa da Serena Re; 597.824 
RE TE SEucio A en o 238.601 
É E RE, ADE AR 267.908 
“ Ramal de Porto Novo. . . .... 56.187 
| RP Orca Ss e o 93.163 
E Totaes em 1923 . 1.253.683 
É. 
4 >» e SER a DR 1.203.844 
E Differença paramais. ., .. 49.839 
MES >» » menos. . . = 
, 
13 Rêde Fluminense : 
A E Snes WaR Ro o o cão 63.583 
RM RamaldoRiodasFiores. . ... 300 
mm Sendesvalenga 0 2, ui 32.029 
Ro. 3 AR ILORLGUA E os. qa or — 
| =" do BioPretar Ss vos va se 255.636 
E q E ===> 
o. Totaesem 1923. . . .. 361.548 
E: Re ap 0 id 355.874 
E: Differença paramais. . .. 5.674 
“A » Ens (iG dic 
Ramal de Piranga : | 
h Totaesem 1923. . ... 56.503 
> » 1922. ay TP SP TOS 56.010 
Differença paramais. . . . 493 
» > JINCHOS se nz — 


tamal de Bananal : 


20 Ce irolaes em VO25-v 5 ore E dao 
E RR RODO mo qraçi so 27.851 





MANOBRAS 


me 


253.426 


237.672 
20,754 


136.576 
102.288 
34,288 


LASTROS 


5.856 


322.278 


471.398 


149,120 


178.248 
200.470 


22.222 


37.834 
47.107 


84.941 


82.828 
2.113 


21.240 
21.660 


420 


14.625 
16.516 


151 


TOTAES 
KILOMETROS 


218.802 
29.254 


2.824.292 
2.893.804 


69.512 


597.824 
371.337 
413.708 

92.475 


1.506.602 
61.905 


63,583 
38.134 
133.029 


265.636 


500.382 
510.965 


10.583 


77,743 
77.670 
73 


- 41,395 
“44.367 





152 
: TOTAES 
DESIGNAÇÃO TRAFEGO MANOBRAS LASTROS KILOMETROS 
" Differença para mais . .. — — — — 
>» > menos . o . 1 .081 Ea 1 .891 2.972 
Ramal de Piquete : 
Totaes em 1923. +... 49.835 — 3.941 53.779 
> » ABB. ci. 37.434 — 5.370 42.804 
Differença paramais. . .. 12.401 — — 10.972 
> > menos: 5 . — — 1.429 — 
Ramal de Corintho : 
Totaes em 1923 . . usa - 426.632 33.622 — 460.254 
> a O O, ssa — — — — 
Differença paramais. . ... 426.632 33.622 — 460.254 
>» » menos. . . - — — — 


Quantidades, percursos totaes e médio annual das locomotivas que estiveram em 
serviço do trafego, manobras e lastros, durante o anno de 1923. 
o 


a) Bitola de 1",60 


Percursos em kilometros quan Percursos 
locomotivas kilometricos 
1008» AOSDUO - à cen cg DS ERR RR sr a 5 24.928 
10,001» 0000 ms te Zn E Re DD VA 18 279.772 
2 007 4 DO: 5,0 2, e oo RS 63º. 14650.487 
50001 + CABRODD * ss a js E RAR Ra 89 3.120.763 
SO; 001» PASSADO o sas 0% pn RR 101 4.476.937 
DO: 00825 MOOD co a e pad e Te 60 3.290.725 
BO: 0015 2 UDO sm 4d sta A RR MPs niá 2.354.235 
TO-001 » AUD BOA = Bo o A PARA — — 
Sapenor BUM as a at PR — — 
ROLE Mg SS 6 Rd 14 376 15.202.852 
Pescurso médio amqual à 3, Abs a e To TR 40.433 
OBSERVAÇÕES 


Excluidas as 178 locomotivas que fizeram o percurso inferior a 40.000 kilometros, 
tem-se que das 198 restantes foi de 66.882 kilometros o percurso médio. 

A locomotiva que maior percurso fez, foi a de numero 388, typo “Pacific”, que per- 
correu 69.639 kilometros. | 
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E.F.C.B. Ã 
Bitola de I”"60 is outono 


Consumo total e despeza com oleo lubrificante para locomotivas 
Consumo medio por locomotiva kilometro e percurso das locomotivas 
no serviço do trafego excluidas as manobras 
no periodo de 21 annos 
1903-1928 
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Percurso... 12 100,000 Kltus. 
Despeza total : 1% -4:000 8000 
Consumo 4 ii — ["Ym = 2 5.000 Lts 

m— kilometrico.. 1% =10 milhlitros 




















>>>," — >>> >—————— > 220 ———— —.— = —— — 









SO 966 SCE V19$0LB:04 src osriozo 
1 
(O PARRA Ltda ER 2 OD qa AN Ay A a RS DO 
O ESPEGGA CG +2e0// |6Z 
(po pa PARE pe PODPECHOPA SSL DZOCA 1 BN Z9%0S/ | 62º 
OQ - 
val BUG CEE 9SBH9cr:99 pop gçe/ [600 
O cos eges — BESHIOSSO pot Gor|SO 
= = | 
Cla Oo Eve ER ES Oy Ne ER A CAR o DEDO 
E - O 009$999:/11 O/98ECE cre go/ |%º 
E»: OR 
: Oo O iss 
ia A 
O [PE 9BLI Ee6LELPDPEN Bç9%6 EP 
há 
Ei A ari se Cs ot Dose ER a Su 


6/9067 1 LersHLrCC/OLdO CY 


19253 


1922 


I919 1920 192] 


7 1918 


1904 


1905 


. 
e o 











za 





O 966 Scer 1/9$0Z870L ss2erpzo 
<a] 
E RCA RSA RED RR 001 18 MR | ri, 
LOpISÇOS +820/4 [62 
€ 
OR q S=S=SS OEA ACAS PRC AX ARE = nad ZoH 06) | 020 
õ 
So DD STENT IRC ETSLCIR Pops [eco 
Logo corar A srsanss 79% GOJ| SET 
2 E e 
o E E PD E o O A a | 
E E O co09g999:// Sv2 go/ [FE 
o o 
as 
o CONEDE DE EZRA NESSES EEE 
elias! 698 €6/£ 
o 
s2s 
o 2 SR o DA AD e 
es 
DE SI O 
[= o (ot 
So md O £ Wim EO SSS Ms RI 
eae 
E als 
dev o) Ea 
D Se ae el SR RM = Sc ps 
Si Ê SAN 
o 
RI So 5 & 
V SIS PENN DV cc 404 fassa 
V E - (S) 
= Tn 
E RD SS 
q CS fg 
o E o 
n o 5 
pos O MS efe looo A x 
E *D200€ NeszeigozaNasgsElzo 
SUS Ls q 
o o 
SM O St AG é 1 4 PESE DN a 
E 
o E = 
o Os ess DO qo 4 AA DS, NS ER E 
2 Es 
E es 
o E MN 
E EO 
O SiS “eco MAO TINTA - 
a] 
CE RAN 21. 7 
(H€98L1 oleiro B$9%6 
tu 
Ly ; ap o ol 
S/906+% 1 LorISLP'SCJoLhba CP 
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1918 


1917 


1916 
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ESCALAS 
17% = 50.000 KIms 

17/m= [0008000 


1M%a= 10.000 
1%m= 10 mililitros 


I912 1913 1914 
Percurso 
Despesa total 
Consumo total 
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1911 
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| a Bitola de 1",00 


100 a 10.000 
10,001 >» 20.000 
iai e 30.000 

30.001. » 40, 000. 
40.001 » 50.000 
50, 001 » 60.000 


Po 1 
Aa * Percurso medio annual 


Percursos em kilometros 


Quantidade 
a 
7 

21 

50 

42 

44 

il 


. 
. . . . . . . . . . 


Ra 


Percursos 
kilometricos 


27.807 
431.742 
1.286.631 - 
1.437.043 
1.474.671 

368.455 


5.526.349 


31.222 


e Excluidas as Bl locomotivas Sr qre foram 0 percurso - inferior a ei 000 kilometros, 


o | 


Mi! + frame E grupo ea 7 os que ERA o percurso superior a 50.001 
cilometros a de mumero 141, typo “Consolidation” + que percorreu 54.942 kilometros. 
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Percurso 6 consumo total e kilometrico de combus 
Bitola 
PERCURSOS COMBUSTIVEIS 
o o) 
so 5 E É dejá doa 
ÇÕES 3) E E E E 
El EI: o SEE: 
ã 3 E é | Bi» | Ed 
2 2 pa gH | gajsa 
BR RR ETOR:O 
3 o E ê 
8 Suburbios la Secção . . ... cvs s08| — 1.116.200 18.342] — [21.417.216 
ê > E. PAO src e 0 Ear e ANA — — 6.536.993 — — 
74] 
1º Secção. cc cc. o «| 1.214.083] 382] 463.553] 32.003.948] 103.457] 7.930.200 
E Os E cdi o ro RN RN 666) 1.743.403] 85.470] 12.655 
Do si» NS a e E Op RN E sam 1.807.166] 5 913.085)  — 
MO RR EM ES RR RE Oy (imo — 4.006.277) — - 
O ca e ME ARTE 8 AE ee (O et — 10.486.169]  — — 
Sd |mosarpsa igs rca sra ni aa SR += 538.705! — É 
EA Santa Crug” doces so mona er cao as TR) QUAD] É e 293.032 5.168.123] — 5.066.939 
O |Mangaratida . 2 cu ee. o nte a) ASOMIB] = -— 3.581.817) — *] — 
Parscamby:” a Me ais e de cê sm ego AMAM 18] 1.256.887]  — 361 
8. Paso. 2 a e paro Ad DR RR 32.63).727] 809.806) — 
Béllo Horizonte. . « . «cc «wo. 28208 — — 5.461.276 — — 
ga Ma o a o ce Do! o A AS O - 4.987.751] — — 
om acl DM e 2. 8 Paiao 5 o A — 5.303.969)  — — 
a o á | 104.459] 115.283] — 2.732.342] 3.137.915] — 
da ca DD e TSE e TE e O DN = — 4.963.200) — — 
O E PR e ho o NE, — 5.962.399) — — 
=] 
CRS TO ae RP 1: — 282.021) — — 
À ici GUESS. é Sua Eco ir — 2.104.208] — - 
Mangaratiba . . cc cu cc a. 19.534 ira ams 1.225.317 = e 
6. Paso Es oo RO A ME: — 13.289.130, — — 
Lima Dto = ss DO | MM] = =. 313.851) — — 
Bello Horizonte. +... cc... | 129.48] — - 2.956.809)  — a 








“tiveis, lubrificantes e estopa, durante o anno de 1923 


de 17,60 
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LENHA 
EM METROS CUBICOS 


GRAXA 
EM KILOGRAMMOS 


OLEO 
EM LITROS 


ESTOPA 
EM KILOGRAMMOS 


CARVÃO AMERICANO 


CARVÃO PULVERISADO . 


CONSUMO KILOMETRICO 


OLEO COMBUSTIVEL 


LENHA 


GRAXA 


OLEO 





ESTOPA 


—ee | e | eee À mea mes | es 
(ea | e | + es | mm 
le | = 


———eeeee | 4 eee | eee | mms 
O Ses EO SIE A+, 
= ""|-———— 
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- 689 


113 
22 


110,168 
31,887 
19,453 


14,252 


30,180 
1,456 
31,104 
11,033 
2,710 
105,277 
15,015 


13,561] | 


3,315 
2,040 
1,171 
2,602 

157 


21, 176 
31,510 
23,346 
20,399 
23,308 
20,742 
25,780 
25,672 
25,662 
18,519 
20,194 


27,213 


27,213 
27,213 


17,107 
19,001 


17,001 


20,055 


0,008 
0,008 
0,006, 
0,005 
0,005. 
0,006 
0,007 
0,007 
0,007 
0,005 
0,005 


———as | e || 
DD D——|— |] ——| -—— || em 


ES 


398 


14 


9,235 
8,884 
13,370 
11,857 
14,074 
731 
4,021 
1,602 
37,111 
715 
7,657 


40,656 
48,573 
25,057 
24,816 


“27,135 


22,804 
43,351 
62,727 
26,392 
26,901 
22,838 


0,010 
0,007 
0,005 
0,005 
0,005 
0,005 
0,011 
0,010 
0,005 
0,008 
0,005 
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Percurso e consumo total e kilometrico de combus. 


Bitola 


— «a o eme 


PERCURSOS “COMBUSTIVEIS 








SECÇÕES 


CARVÃO AMERICANO 
CARVÃO PULVERISADO 
OLEO COMBUSTIVEL 
CARVÃO AMERICANO EM 
KILOGRAMMOS 
OLEO COMBUSTIVEL EM 
KILOGRAMMOS 


AO Di dm Ms pis Rd a E ao 6 DD 1.974 — 18.553.567 53.720 
& eg na Duro asi val! ESQ 51.275 -— 4.924.733] 1.395.397 
E dra a Paterio A TR Shea CN - 7.688.153] — 
Deca Es Ao dá esti Co Es oo re O — -— 22.361.969 — 
SD io, de cascatas ca, NAM RNA 24.819] — e 543.205] — 
Basta QUE Sis vd Mass «ra 87.728 — 1.665] 3 321.502 E 31.288 


1a Socção. cc cw | 511.405] 2.150] 16.700] 21.581.204] 58.510] 450.844 


Cargas 


Mangaraha o . sa dr cam» + + 180 — — 5.186 -— ae 
B.BRO » es sp) co sia Dodo = o A 10.104 -— 43.223.766| 275.106 Era 
On PAO 4. sim e o co O cado 1.322 — — 26.533 o - 
Ballo Horizonte. . . «cc... | 1562 — — 3.456.502 so aid 
E DS e A TAL DES aaa, A 144 = - 3.546 ns Em 
ta BOGCOD . cd sra de Eos auto A 90.865 - — 1.208.709 pi e 
o as de sd maço co 77.530 - -— 1.072 618 — - 
DO Do ope py RO a e RD 83.482 — — 1.117 842 pes - 
Rios ST a» Eno a ee 13.721 — -— 165.718 — = 
Dad das Up, o a E O — 324.658) — im 
É 6a A E a DO PRE RA, de | 40 420 — — 257.725 nao Es 
Sagta Cie SS en E» ras ae AA A — — 318.285 — ca 
Mama ss a apoia Cara 41.772 -— -— 645.462 — == 
8 Pano. Ga e Cm dir sia eta: É O A - — 2 682.573 — — 
Ballo Horizonte. . . . .. 0. «+ «| 101.68 — — 315.026 — — 








Manobras. . . cc cuco... | 1.800.319 4.032 4.072] 21.824.353 62.740 98.631 





————— | ——— | ———— | es | es | 





Totaes em 1923. . cc =» « [12.803 138] 438 799] 1.900.515] 315 929.281/11.824 825/35.038.134 
» o» 192. «0. 0 + «| 13.065.158] 465.610] 1.720.340] 235 924.431 11.165.791/30.897.076 











Enrenca padimais! . sa To «base less — -— 180.575) 80.004.850, 729.034] 4.141.058 
>» E tengaidE , ódio faca aa ve] + RA 26.810)  — — mimo E= 
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tiveis, lubrificantes e estopa, durante o anno de 1923 


de 17,60 





LENHA 
EM METROS CUBICOS 
GRAXA 
EM KILOGRAMMOS 





513 


30 


[ 





OLEO 
EM LITROS 


50.362 
31.745 
11.831 
17.387 
52.677 
1.300 
9.460 
7 
120.556 
49 
8.561 


ESTOPA 
EM KILOGRAMMOS 


5.742 
3.087 
1.162 
1.623 
4,260 


CARVÃO AMERICANO 


42,102 
57,831 
37,600 
26,511 
29,482 
21,886 
37,861 
28,811 
27,816 
20,047 
22,208 
24,625 


CARVÃO PULVERIZADO 


CONSUMO KILOMETRICO 
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— 


- 


1.670 
4.411 








1381 














E 
2 a 
RR RE a 
a = 
= = FE) (o) E) 
E 
ai 
28,771] 0,001) — 0,094) 0,011 
- o,001)  — 0,098] 0,009 
— 0,02] 0,001] 0,064] 0,005 
— 0,02] — 0,059] 0,005 
— 0,004)  — 0,069] 0,005 
— 0,010] — 0,052) 0,005 
18,801]  — = 0,105] 0,010 
0,011)  — 0,038) — 
— 0,001) — 0,080] 0,005 
— 0,03] — 0,037] 0,001 
— doa). = 0,055) 0,005 
— — - 0,055] — 
— == — 0,057 0,006. 
= — — 0,050 0,003. 
= —— — 0,043 0,004 
RE 0,001 — 0,031 0,004 
a = = 0,030 0,004 
= 0,003 — 0,036 0,004 
— — = 0,074] 0,006 
— — — 0,074 0,096 
— — — 0,045 0,003 
-=— 0,008 — 0,042 0,005 
24,221 0,002 — 0,035 0,003 
18,436 0,001 — 0,063 0,006 
17,960 0,005 — 0,065 0,006 
0,4%) — E = 4. 
— 0,04] — 0,002) — 
19 
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Percurso e consumo total e kilometrico de combustiveis, lubrificantes 
e estopa, durante o anno de 1923 


Bitola de 1,"00 





LINHA AUXILIAR E RÊDE FLUMINENSE 


















































SERVIÇOS COMBUSTIVEIS rio read < CONSUMO KILOMETRICO 
EE E, | 
Lenha |Graxa| Oleo 7] Carvão |Lenha| Oleo | Estopa 
e Ro E E SA Ss RS 
B Suburbics da Linha Auxiliar . — -- [17.443] 2.705 15,475] — | 0,029] 0,005 
8 | » da Rêde Fluminens: . 3) 14] 2.382] - 338 12,050] — | 0,037] 0,005 
A) ES ER E [a ES a 
12 Secção . -— — | 1.178 140 10,865] — | 0,035] 0,004 
a >» 18]  43| 5.032 630/ 10,655] — | 0,035) 0,004 
E Ramal de Porto Novo . — — 55 9, 17,604] — | 0,035) 0,005 
E) 
do » » Portella 2 9/ 1.903 256, 12,203] — | 0,035] 0,004 
É » do Rio Preto. — — | 3.208 464 14,585] — | 0,035] 0,005 
» de Valença . — — 15 16 11,129] — 10,031] 0,004 
» do Rio das Flores . — — 6) — 13,916) — 10,027] — 
12 Secção . 5 6| 3.245 503 23,325) — 10,037] 0,005 
2 > É oo Si 22 21| 3.326 499 26,834] — | 0,046] 0,006 
É Ramal de Porto Novo . 13] 10] 1.925 295 25,063] — | 0,037] 0,005 
= » >» Portella. . 10 15| 1.483 229 23,738] — | 0,040] 0,006 
» do Rio Preto. . . . — — | 5.297 TIA 14,119] — | 0,034] 0,005 
» de Valença . . — — 804 141/ 13,183 cd 0,033] 0,005 
E RR 5| 94.24] 640 22,838] — |0,035) 0,005 
AS DAM DR 8 19] 2.599 395 29,40) — | 0,049] 0,007 
” Ramal de Porto Novo . . 1) 108 15 22,024) — | 0,035] 0,005 
5 » » Portella . — — 165 " 25,861] — | 0,051] 0.007 
» doRioPreto. . — — 750 114 13,883] — | 0,034] 0,005 
» de Valença. . — — 95 x 14,998] — | 0,034] 0,005 
» do Rio das Flores . — — 2] — 14,523] — | 0,023] — 
1º secção . — - | 2.822 405| 10,068) — | 0,030] 0,004 
E ms 6 5) 1.153 174 13,503] — | 0,023] 0,004 
o 
y Ramal de Porto Novo . 10 1) 79 132) 4.689) — | 0,021] 0,003 
| » » Valença. — — | 1.384 167) 9,923] — | 0,029] 0,003 
» do Rio das Flores . — — | 1.264 188 13,018) — | 0,033] 0,005 
Ê Linha Auxiliar. 14 1] 3.340 574] 8,435] — | 0,024] 0,004 
o 
& | Rêde Fluminense. — 16) 1.155 156 6,32 — | 0,021] 0,003 
Totaes em 1923 3.356] 170/67.333] 9.997, 15,243] — | 0,032] 0,005 
>» > 192 6.711) — [70.755 E 13,408. 0,003! 0,035] 0,004 
Differença para mais . — 170] — 213 1,85) — | — 0,001 





< >» menos 





3.555 — | 3.42] — | — | 0,003 0,003] | a 





'Pereurso e consumo total e Kilometrico 
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de combustiveis, lubrificantes 


e estopa durante o anno de 1923 


Bitola de 17,00 


——————«—<—«<c<«<«<o<20.€[————————— 


- de ; à LAFAYETTE E SETE LAGÕAS 












































” Ei COMBUSTIVEIS 
SERVIÇOS É 
E2 | 5,8 |888 
(sie) o0E Ig ES 
so SÓ o q 

a (6º Secção ve PRI DeR, 287.293 2.346.563] 5.078| 
A ALE RSDERR O pe 1 E 272.018) 881.391 10.044 
Ê Ramal de Ouro Preto 47.312] 865.829 216 |. 
E » » Bello Horizonte. . .| 38.661) 310.642] 745 
“6a Secção ; 293.264] 2.148.862] 15.112 

TaM DS DS io oro 253,0201:1,142:000) 14.852 

& | Ramal de Ouro Preto 83.342| 1.496.318) 434 
É | > >» Beto Horizonte. 48.616] 534.371] 2.381 
» > Santa Barbara . . .| 125.298] 2.187.820 888 

» >» Montes Claros . , . 22.320 30.337 852 

6a Secção 523. 117| 4.243.663) 26.615 

mm > : 222.583 702.887 14.827 

g Ramal de Ouro Preto . ... 12.711 21.215 198 
S » >» Bello Horizonte . 9.442 64,380 381 
» > Santa Barbara . . . 3.504] 52.168 65 

» > Montes Claros . 1.078 8.320 59 

68 Secção . . . 2 «1 62.586] * 223.389] 2.143 

2 A DE e Sar pa 139.368] 110.850] 7.562 
É | Ramal de Ouro Preto . .. .| 107.880) 453.79] 2.021 
á » >» Bello Horizonte. . .. 6.582 38.966 191 
» >» Montes Claros 5.856 832 65). 

Nigro DIAS” = ES] o oo EM E 258.426] 1.627.818] 6.643 
ETotaes em 1923 sons ce 2.824.292 19.693.466/111.332 
> EO CPA ção RAT ART 2.893.804] 5.683. 145/122.746 

 Differença para mais. FREE o: POE — 14.010.321] — 
11,414 


> DS rr 


] 


asso À GOB O qEs 





] 


























da E CONSUMO KILOMETRICO - 
SEIT 
5 O Em Eu E (o) os = 
as E|S1Z é 
43, 8.706] 1.787] 8,167| 0,017] 0,030] 0,006 
— | 8.125] 1.667] 3,240] 0,036] 0,029] 0,006 
12] 1.478] | 302]18,300] 0,004] 0,031] 0,007 
— | 1.244] 250] 8,035] 0,019] 0,032] 0,006 
21| 9.261] 1.806] 7,327] 0,051] 0,031] 0,006 
— | 8.328) 1.578] 4,517] 0,058| 0,032] 0,010 
34| 2.678] 559]17,953] 0,005] 0,032] 0,006 
2| 1.492] 292 10,991] 0,047] 0,030] 0,006 
29| 3.500]  736/17,460] 0,007] 0,027] 0,005 
—-| 617) 115] 1,359] 0,038] 0,027] 0,005 
84/16.585| 3.271] 8,112] 0,050] 0,031] 0,006 
— | 7.392] 1.406] 3,157] 0,120] 0,033] 0,006 
E Ba 82/17,408| 0,015] 0,029] 0,006 
1) 3% 34] 6,818] 0,040] 0,034] 0,003 
1) 18 23) 14,888] 0,019] 0,033] 0,007 
=. 33 6] 7,717] 0,054] 0,030] 0,005 
2| 1.501) 248] 3,569] 0,034] 0,024] 0,004 
— | 4.844] 55] 0,795] 0,054] 0,034] 0,005 
19) 2.994] 558] 4,200] 0,018] 0,027] 0,005 
= bm 24] 5,920] 0,029] 0,029] 0,004 
o 26] 0,142] 0,001] 0,035] 0,004 
15) 5.693] 866] 6,208] 0,025] 0,022] 0,003 
263/85.758| 16.391] 6,976] 0,039] 0,030] 0,005 
— [95.760] 16.715] 1,963] 0,042] 0,033] 0,005 
Sea = ga = | = pera 
— 10.002) 324] — | 0,003] 0,003] — 





sais 
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Percurso e consumo total e kilometrico de combustiveis, lubrificantes 
e estopa durante o anno de 1923 
Bitola de 17,00 
PIRANGA 


nte A fe | CONSUMO KILOMETRICO 

































































nica o FICANTES 
SERVIÇOS = M ESTOPA 
TROS Carvão | Lenha | Oleo Carvão | Lenha | Oleo | Estopa 
Pstmegulios 4! Sa É 8.242] — 5). 2) 21,48] — 0,039] 0,005 
Miss. cnc ro > de CA UR 49) 1.988] * 225] 15,338] 0,001] 0,042] 0,005 
Cam é retirado E E 9.295| 144.758 3, 390 41) 15,573] 0,001] 0,042] 0,004 
Lestros. » vc. ros. Ri! ALAN 10 802 106) 13,883] — 0,037) 0,005 
Totaos em 1923. . . ... | 7.743 1.166.090 72| 3.195] gr! 14,909] — 0,041! 0,005 
» é 192, 2.0. o] 7.67] 818.313] 1.000) 2921) 397] 10,536 0,037] 0,005 
Diff:rença para mais . . .... B! am) — za! — | 4,468] — 0,004] — 
» & INQRURISA So é ep % — - 928 sa ba: — ás Aa 
BANANAL 
Passageiros 480 3.519] — “15 1 7,33 — 0,031] 0,002 
Mixtos . . 21.954] 157.061] — 556 91] 7154] — 0,025| 0,004 
Cargas . 4.336 419] — 116 20] 6,784] — 0,026] 0,005 
Lastros . 14.625] 105.171 2] 455] ' 6] Ti] — 0,030] 0,005 
Totacs em 1923. 41.305] 295.170 1.132 179] 7,130] — 0,027] 0,004 
» >» I922. 44.357] 43.340] 2.442] 1.238 21] 0, y 0,027] 0,005 
Diffsrença para mais . . ... — 151.830] — — -— 6,153] — — =— 
>» » menos. Sa 2.972 — 2.440 106 42| — 0,055] — ,001 
PIQUETE 
diaemadtas «sia: «mamã 150 1,732 1] 11,546] — 0,033] 0,006 
E e cs Tu Rea 174] 9,95] — 0,033] 0,004 
e A A, DO Pop 413)| 45.678] — 18) 11, ao 0,034] 0,004 
o o Er MED RL A 0 nS 3.941] 37.35) — 20] 9,48] — 0,033] 0,005 
táes em 1923. . .....| 5376) 581.35) — 213] 9,992] — 0,034] 0,004 
en o DR a 1.639 195] 5,525] 0,038] 0,069] 0,004 
n am 2 css 10.972] 30.855, — — — — — — 
rr aço SEA pa pos | 1.639 Pe -— | 0038] 0,035) — 
CORINTHO 
TM E CR 3.773] 3.661 119 21] 0,970] 0,057] 0,031] 0,005 
Are VI À 196.678] 221.705] 11.927] 6.103] 945] 1,127] 0,060] 0,031] 0,005 
Cargas . 600) 3. 2.742] 1.34] 216) 0,827] 0,062] 0,039] 0,005 
Lastros . Edi Pia 182.583] 3.955] 4. 5.765] 61] 0,021] 0,025] 0,031] 0,003 
Manobrás . . .. +... 41 Il 83) 16] 0,123] 0,127] 0,024] 0,003 
Totaes em ss - Cr] 460.254] 269.613] 20.912] 14.191] 1.909] 0,584] 0,045] 0,030] 0,004 
> >» 1 sd o Dedo 5 cmo o ie E — a -— sas = 


— | —|.>-.—>|[—-— | ———|———— 





Diferença paramais. . . . — — — — sr des + 
» — 


>» menos . ««. «o. — — — — — — — — 








S DESPEZAS DA TRACÇÃO 
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CLASSIFICAÇÃO 


Bitola de 1",60 
Suburbios — Central . 


» — Norte . 
Passageiros — Linha do Centro . 
» — Ramal de São Paulo 
» — Ramal de Deodoro 
» — Ramal de Santa Cruz . 


— Ramal de obg ma : 
Mixtos — Linha do Centro . 
» -— Ramal de São Paulo . 
» — Ramal de Santa Cruz 
» — Ramal de Penido. 
Cargas — Linha do Centro . 
» -— Ramal de São Paulo. 
» — Ramal Santa Cruz. 


Total. 


Bitola de 12,00 


sore gi — Alfredo Maia . 
— (Governador Portella. 
Passageiros — Linha Auxiliar . 


» — Linha do Centro. 
o — Ramal de Valença . 
>» -— Ramal de Ouro Preto 


— Ramal de Diamantina . 
Mixtos — Linha Auxiliar - 
» — Linha do Centro . 
— Ramal de Valença 
— Ramal de Piranga 
— Ramal de Ouro Preto 
— Ramal de Santa Barbara 
— Ramal de Diamantina 
-— Ramal de Montes Claros . 
— Ramal de Bananal . .. 
» — Ramal de Piquete. 
Cargas — Linha Auxiliar. 
» — Linha do Centro . 
— Ramal de Valença é 
— Ramal de Ouro Preto. . . 
— Ramal de Piranga. .. 
— Ramal de Santa Barbara. 
-— Ramal de Diamantiia . 
— Ramal de Montes Claros 
— Ramal de Bananal .. 


vv. wu 


VU vv vv vw 


Total. 








KILOMETROS PERCOR- 
RIDOS 





Eugiãas 
Secascasa 


38 


28 
SÊ 








DETALHE DAS DES 


CAPACIDADE DE TRACÇÃO 


Offerecida | Aproveitada 














19.772.860|  14.156.188 
894. 160 932. 
5.184.527] 3.536.965 
1.514.899) 1.450.699 
1.833.920] 1.128.648 
5.125.710] 3.490.267 
2.678.930] 1.851.170 
4.730.100) 3 062.446 
1.122.575 982.367 
402.142 279.582 
371.680 81.914 
13.249.834] 9.714.359 
4.899.647] 4.204.913 
1.145.735 926.161 
62.926.764)  45.798.137 
2.804.325] 1.752.184 
37.190 16. 
258.010 104.765 
426.262 212.768 
238.089 127.476 
89.100 33.601 
1.146 330 
1.014.123 785.883 
1.192.709 747.974 
293.591 234.900 
78.69) 64.936 
153.120 107.759 
275.000 159.320 
71.116 54.554 
183.969 112.486 
65.700 46.087 
95.400 86.460 
496.187 372.109 
851.200 555.683 
71.193 44.451 
19.200 12 688| 
14.200 7.545 
2.010 748 
17.679 10.639 
3.838 2.487 
10.170 6.039 
8.853.217] | 5.650.297 





1.203.800 


26.320 
20.000 


199.198 
25.000 


71.706 


Pata 


>] 
[=p 
o) 
So 
[==] 


296.877 


[Sl 
[é 
S 
(=) 


180 


IPES 


/ 


145:0648979 


2:5026111 
2:6608675 


23:7508123 
3:3338325 


A:955$585 


7:093$460 
36:5068655 
T:0708500 


EDS E TS RA NDA SU TRA A DG 


7.644.139 
748.070 
2.342.284 
3.773.923 
1.377.904 
872.350 
1.750 
5.497.751 
3.873.690 
2.623.702 
636.713 
1.482.450 
2.386.900 
185.025 
40,900 
158.580 
457.900 
3.980.674 
4,613.934 
361.086 
351.400 
143.235 
15.000 
28.325 
650 
23.060 


>|] —- || mn eee 


1.978.081 


43.620.995 





167 
PESAS DA TRACÇÃO. 
CARVÃO AMERICANO CARVÃO EM BRIQUETTES CARVÃO CARDIFF 
Quantidade | | Quantidade Quantidade 
— Importancia — Importancia — Importancia 
Kilogrammos Kilogrammos Kilogrammos 
Es de AS x 3.524.200] 405:9798016 
1.445.180 117:1938697 3.064.500 318:174f370 33.504.852 2.785:0044939 
3.544.700 338:3728800 — — 21.773.195 1.714:1464208 
— — 26.320 2:4028121 1.771.370 149:1748255.. 
= =— 234.060 21:357$806 8.362.245 691:7434533 
— = 149.460 13:54884887 10.574.620 873:0988544 
1.194.550 96:305$376 13.620 1:5238442 18.987.310 1.580:8008096 
1.099.500 106:5324842 — — ; 8.633.550 655:9984550 
Es = 11.280 1:0028397 3.264.340 269:1118058 
pt pie H fee =— 445.330 38: 89684340 
4.418.055 346:0548686 94.350 9:4524838 61.308.792 5.190: 7488831 
3.538.940 341:3546601 — — 31.225.540 2.428: 2034826 
— — 50 315 5:7948769 “3.587.760 292: 262p574 
15.240.925] 1.345:8144002 3.643.905] 373:256$630, 206.963.104] 17.075:1675830 


563: 5344375 
56:6908731 
188:6175208 
288: 1948842 
119: 1908256 
71:303$464 
179$200 
436:5408952 
287:9678931 
227:634$653 
53:891$585 
103: 4468720 
176:9588364 
16:0078047 
3:2265340 
2:3014583 
33:0498797 
301:2058524 
334:6798075 
33:123$096 
29: 4708972 
12:5424908 
9965333 
2:3164690 
575140 
1:8195488 


3.360:0068943 
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CLASSIFICAÇÃO 





BITOLA DE 1",60 


Suburbios — Central . 
» — Norte 
quot o Linha do Centro . . 
— Ramal de São Paulo . 
>» — Ramal de Deodoro. 
>» — Ramal de Santa Cruz . 
— Ramal de Paracamby . 
Mixtos — Linha do Centro. j 
» -— Ramal de São Paulo. . . . .. 
»  -— Ramal de Santa Cruz . . . ..,, 
» — Ramal de Penido, É 
Cargas — Linha do Centro . . 
» — Ramal de São Paulo. 
» — Ramal de Santa Cruz 


Total . “ . o . o . o . . º 


BITOLA DE 1",00 


Suburbios — Alfredo Maia . sas 

>» — Governador Portella. PRA RA a 
Panmagetoça — Linha Auxiliar . . 

— Linha do Centro. 
> — Ramal de Valença . 
> — Ramal de Ouro Preto . 
— Ramal de Diamantina . 

Mixtos — Linha Auxiliar. ' 
— Linha do Centro . Eno 
—- Ramal de Valença. . . .« “cs 
— Ramal de Piranga os 
— Ramal de Ouro Preto. 
— Ramal de Santa Barbara. 
— Ramal de Diamantina e ER 
— Ramal de Montes Claros . . . o. 
— Ramal de Bananal E é 
— Ramal de Piquete. Et 
— Linha Agmliar. . cs, 
— Linha do Centro . ã 
— Ramal de Valença. . . 
— Ramal de Ouro Preto . 
— Ramal de Piranga. 
— Ramal de Santa Barbara. 
— Ramal de Diamantina , 
— Ramal de Montes Claros . 
— Ramal de Bananal. Ê 


Ca 


VU UV Vu uu uu 





DOLai-as. Ds qu asma o o! oa 


KILOMETROS PERCORRIDOS 


1.375.781 
102.775 


12.272.866 


CARVÃO DE COKE 








Quantidade 
— Importançia 
Kilogrammas 
16.500] 1:582 
16.500 1:5824500 










É 





Si “= 


p= O NE TE WO O | arc di abadá 





4.599.801 


“CARVÃO 


2) 
q 
E 
' 
E 
[elo] 
e 
= 


Quantidade 





4 030 
139.666 
427.950 


- 434.402 
-298.203 
28.800 
44,500 


1.959.633 


1.184 250 
79.000 





79.900 


470 
1.800 





39.775 


=] 
by 

o 
[<=] 


bo 
o 
o 


hn 
EO 
So 


NIB e a o: 
































E 





OLEO COMBUSTIVEL 


Quantidade 
Kilogrammas 


21.997.793,700 


3.187.065,700 
9.036.608,600 


623.667,800 
42.295,40 


las pe a RR a E A li 


NACIONAL CARVÃO PULVERISADO LIGNITO 
o) a 
E 2 ,E E ER E 
5 ED UE E 
Ê ERR GB as 
2198068! — E 50) 258000 
14:6928315] 6.052..325433:0075875 800! 308900 
42:1978512]— — 6.600) 311$187 
É E E “600] 268400 
25:7068114] 4.043.900/289: 9T1$150 331.210/ 14:7188725 
17:8408395]  — 177.981) 8:6305109 
1:560$903,  — aU = E 
2:4458503]  — 00! 348000 
115:8368684] 1.774.050/126:077805011. 205.207) 60:4733494 
81:9978602]  — de 735. 529] 31:069$817 
4:3048966|  — a ai Fá 
306: 118662]11.870,275/850:3464075 2.549.027 
a:aisgos  — Ea 231.900/ 11:5954950 
25g752)  — aa 7.300 2998600 
985625)  — E Es a 
2:1958357)  — E 144 134 6:0625499 
3058502 — Ee E 
2308126) — Es = ip 
1:3598576)  — E 108.727] 4:060$690 
1:2246599]  — = Er E 
9:947$678 e 492.061| 23:218$739 








Importancia 


3.132:488$717 


452: T34$710. 


1.294:9314337 


89; 4414716 
5:938$841 


115:3288032/34.887.431,200 4.975:538$321 


PRESA BRs 


| 
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CLASSIFICAÇÃO 





Bitola de 12,60 


Suburbios — Central 
> — Norte. 
RaneAgRena — Linha do Centro. . 
— Ramal de São Paulo. 
» — Ramal de Deodoro . 
» — Ramal de Santa Cruz. 


— Ramal de Paracamby. 


EiGebos — Linha do Centro. 
>» — Ramal de São Paulo 
» — Ramal de Santa Cruz . 
> — Ramal de Penido 
Cargas — Linha do Centro 
» — Ramal de São Paulo 
» — Ramal de Santa Cruz . 


Total . 


Bito a de 1",00 


esses — Alfredo Maia . : 
— Governador Portella » 
Passageiros — Linha Auxiliar 
> — Linha do Centro . 
> — Ramal de Valença 


» — Ramal de Ouro Preto. 
— Ramal de Diamantina. 


dixios — Linha Auxiliar . 

— Linha do Centro 

— Ramal de Valença . 

— Ramal de Piranga . 

— Ramal de Ouro Preto . 

— Ramal de Santa Barbara : 
— Ramal de Diamantina . 


— Ramal de Bananal. 
— Ramal de Piquete . 
as — Linha Auxiliar . 
— Linha do Centro 
— Ramal de Valença . 
— Ramal de Ouro Preto. 
— Ramal de Piranga. á 
— Ramal de Santa Barbara . 
— Ramal de Diamantina. 
— Ramal de Montes Claros . 
— Ramal de Bananal. 


ires O Ra 


Ca 


pd A ÃO Di io dd 4 


— Ramal de Montes Claros. 











[74] 
[o] 
2 LENHA OLEO DE CARRO 
Fo) 
É 
a é g E) s 
g é õ Ed E 
E e. S 53 ê 
= o 3 E Ê E 
< = 
1.132.864]  — e 
278.669] — atoa! 24º 814»750 1:s26s23a 
2.165.475 3.774,500| 25:328$193| 22.41 
1.637.914 im a 78,500] 9:383$881 
151.837] — o 3,000 
1.0,0.207]  — = 3, 
521. Hs SE ke 
019.948] 1.551,000] 10:4368535] 13.629,00] 5:6035078 
498.698]  — po 9.890. 88% 
274371] 3,00] 1900] 418! 356 
T. 
2.186.055| 13.397,500| 27:5695899| 41.547,450/ 17:183$870 
1.375.781 1,000 88000] 33.012,500| 13:2508577 
102.775] — es 1.582.500 





*«|12.272.º66| 18.727,000 


606.269 k = 
67.607 0,500 48900 
203.057 Êo a 
513.514] 15.313,000] 95:426$951 
88.821 a os 
57.449] 167,000] 1:083$816 
1.890 138,00] 6308500 
234.910 10,000 775900 
520.610] 31.979,000/197: 1135528 
180.064 é 
46.848 45,500] 3008100 
106.921] 160,000] 1:044$548 
141.212] 783,000] 5:137$036 
111.455] 6.712,000| 38:454$120 
126.395) 7.199,000| 42:301$780 
21.914 A aê 
47.522 sa ES 
151.363 as 
597.818| 32.344,000/203: 2075618 
25.841 
14.823 45,000] 2818934 
7.396 13,000 908778 
3.123 27,000] 177130 
18.264) 1.442,000| 7:832$880 
2.594] 375,000] 2:109$800 
3.180 se Es 


63:362$427/150.803,225 


w 


ms 


a - 
neBsPRaBRE 2S2S 


e... o... 
=] 
is! 


JESfsgasaLE 


a a a 
E. 







Sssssslês 


E e 


sas 


s88s8s 


8583888 


-— | me | em 


4.060.930] 96.754,000/595:274$419] 36.536,355| 15: 











Quantidade 
Litros 





29.452,200 
5.238,000 
49.974, 450 
44,457,500 
5.676,750 
25.695,250 
-11.267,690 
24.158,900 
13.521,500 
3.205,800 


OLEO DE CYLINDRO 


Importancia 


OLEO DE MACHINA 


Importancia 


OLEO 
SUPER-AQUECEDOR 


Quantidade 





Importancia 


Da O | 


15:891$352 
2:8168733 
27:6)4$833 
23:9938904 
3:061$220 
13:8768312 
6:0908654 
13:450$037 
T:41 6080 
1:7274594 
1946224 
41:1898215 
25:8266734 
2:691$147 


38.993,959 
2.534,000 
54,561,700 


7.533,150 
33.655,800 
15. 196,400 
16.525,450 

7.421,000 

3.765,900 

416,000 
47,720,650 
27.765,500 

4.252,900 


19:921$826 
1:3058974 
28:0658760 
11:5688203 
3:8478222 
17:390$026 
7:769$1466 
8:4748728 
3:8154682 
1:923$991 
2138357 
25:2698700 
14:2734255 
2:1748$320 


684,00 


20.486,800 
870,000 
151,700 
594,300 
276,500 

3.757.800 


28,800 
4.724,600 
105,700 


———e | ———e | || eee 


310.035,450/135:9154090 282.953,400 


8.249,309 





4:434$521 
5994804 
1.0578805 
3.7299404 
3234908 
3598810 
219242 
1:7518289 
3:5398243 
9249613 
4464008 


5124090 


8868297 
3628275 
TT4G1O2 
20394269 
59198490 
1:5694235 
4:4638291 
676775 
1324344 
858512 
228040 
2008058 
514270 
3398444 


6.003,100 





46:0138570 


3:1708784 
3694498 
1:3488609 
2: 7988017 
6598751 
2348966 
108440 
1:8078762 
2:4828080 
1:331$245 
2728299 
3958279 
6696739 
3814147 
41084643 
984785 

— 2754780 
1:223$708 
2:9458212 
1878964 
984200 
508628 
158526 
818824 
249948 
168226 





31.680,200 


7,600 
1.599,300 
2,800 


857,400 


683,250 
319/400 
1.288.250 


“9,000 


Elo 


82,500 
649.900 
225100 


“e 


4834345 


12:903$939 
5458490 
1068592 
4208170 
1938810 
2:3788431 


208362 
2:998g112 
748730 


20:1244981 


“ATOS 


5514553 


4258463 
2008200 
TOR$516 


“54643 


51$918 
4075440 
1475072 


3:5918500 











amo 


KEROZENE 


Quantidade 
Litros 


267,000 


21.604,550 


- 167,000 
572,600 
988,700 
399,200 
100,000 
1,500 
593,000 
-135,500 
697, 700 
3,000 
139,500 
260,500 
169,500 
159,000 
55,500 


[a 


fd 
[2] 
o] 
BM 
o 
o 
[= 


7.734,400 


= ho) 


Importancia 


16$764 
2328547 
:ATO85TI 
:1408637 
14034 
3$177 
38026 
:3318606 
4954636 
2688442 
228317 
3:0778907 
2:0458660 


pa 


1338046. 
:2518370 


1 


pu 


3:6928974 


MBA do 





o 

â 

É 

[o 

Q 

[| 

CLASSIFICAÇÃO = 

2 

[2 

m 

z 

O 

ul 

= 

Bitola de 1",60 
Saturbios —Cantfal; pakos 2 ADS E 1.132.864 
> MORA So de dis a O RAS AA 278.669 
Passageiros — Linha do Centro . . . 2.165.475 
> -— Ramal de São Paulo . . . .. 1.637.914 
» -— Ramal de Deodoro. . . . .. 151.837 
> — Ramal de Santa Cruz . . . .. 1.099.267 
» — Ramal de Paracamby . . .... 521.602 
Mixtos — Linha do Conto « » sms é 1.019 948 
» — Ramal de São Paulo, ss ho 408.698 
»  -— Ramal de Santa Cruz 83.544 
»  -— Ramal de Penido. 2 aê. 27,437 
Cargas — Linha do Centro . . . css. 2.186.055 
»  -— Ramal de São Paulo, dis - NR 1.375.781 
»  -— Ramal de Santa Cruz. 102.775 
Toto Cred dá aiabo a TE 12.272.866 
Bitola de 17,00 

Suburbios — Alfredo Maia . .. 606.269 
» — Governador Portella. 67.607 
Passageiros — Linha Auxiliar . 203.057 
” — Linha do Centro 573.514 
» — Ramal de Valença. 88.821 
> — Ramal de Ouro Preto . 57.449 
> — Ramal de Dia nantina . 1.890 
Mixtos — Linha Auxiliar. ' 234 910 
» -— Linha do Centro . à E = er É DA 520.610 
»  -— Ramal de Valença . +... ... 180.064 
»  — Ramal de Piranga 46.848 
»  — Ramal de Ouro Preto 106.921 
»  — Ramal ce Santa Barbara . 141.212 
» -— Ramal de Diamantina 111,455 
» — Ramal de Montes Claros . 126.395 
» — Ramal de Bananal 21.914 
>» — Ramal de Piquete 47.522 
Cargas Linha Auxiliar . 151.363 
»  — Linha do Centro . .. 597.818 
»  — Ramal de Ea ao ganso 25.841 
>» — Ramal de Ouro Preto R 14.893 
>»  —Ramalde Piranga . ... 7.396 
»  — Ramal de Santa Barbara . 3:123 
» — Ramal de Diamantina . 18.264 
>» — Ramal de Montes Claros . 2.594 
» — Ramal de Bananal 3.180 
060.930 


Total; cds sas Do o AE 4. 








ESTOPA DE ALGODÃO 






E E 
3,8 E 
Elz E 
Ed a 
fo) E 
6.997,500 7:782$062 
1.150,700 1:303$97 
13.690,100 15:342$160 
7.798,000 8:7748715 
1.664,700 1:872$221 
7.694,650 8:659$927 
3 796,100 4:272$347 
5.613,800] — 6:3275859 
2.096,550 2:364$168 
105,500 1:1295846 
162,400 1828390 
15.731,550] 17; 
8.320, 9:3598377 
pl, 1:251$919 
75.934, 86:3074910 
2.698, :082$337 
84” 1:1508257 
2.968, 3:283$849 
466, 5444418 
297, 334$482 
Má 8$328 
1.501, 1:716$219 
2.683, 3:068$082 
930, 1:0825044 
207, 2146$742 
404, 4523435 
688, 7:4$264 
SAT, 6018970 
532, 6238419 
82, 1008170 
201, 224$729 
1.034, 1:1774096 
3.372, 3:831$37 
125, 1478117 
101, 11 


EIS) 











— 


“ESTOPA DE LÃ 






Quantidade 
Kilos 
Importaricia 


| 94,500 2363061 
M 141,700 3584966 
4 347,500 8684055 
20,100 508210 
Fo 106,000 - 2648788 
q 58,400 1335393 
] 57,500 1438635 
- 142/000 3548716 
À 3,600 - 88993 
l 168, 100 3964695 

434000 1:084$132 
É 10,800 264978 
| 1.579,20] 3:9218622 
| . 
| “ 
. 


Ro E RE TE 
o Dao o de PSI E lotto 


| 
1 
| 





DIVERSOS 


818624 
1:5864470 
2:0764563 
6:691$674 
1:0108478 

58580 


44650, - 


1:3544563 
6078244 
18860 
538699 
:8428482 
:3916579 
1608977 


[6,6] 


21:9352443 


E el 


:TT4GO89 
14p711 
538856 

6108992 
68418 


293$147 
575348 
102$970 
985508 


3254700 
6974199 
14644 
1728844 
118250 
334197 
128071 
$443 
108000 


5:7555408 





TOTAL DO MATERIAL 


3.176:991$751 
415:3958615 
3.792:294g411 
2.157:9948386 
614:261$257 
2.048: 6548039 
905:1418177 
2.058:5258425 
808: 1088418 
276: 7588023 
42:2458241 
6.078:3934626 
2.953:7758160 
315:482$453 


25.643:9804982 


738:37348544 
58:3598270 
197:067$066 
399:6748264 
121:7458406 
73:898$395 
868026 
ATG:488$789 
501:5758607 
232:7178351 
60:4428774 
111:453$960 
185: 6048404 
57:2118618 
48: 0788804 
12:835$458 
41:3058787 
348:0338338 
502:083$057 
33:831$114 
30:363$891 
13:181$262 
1:278$853 
10:749209 
2:3293640 
1:9005914 


a 
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TOTAL DO PESSOAL 


383:1198995 
93:7328778 
956:9624441 
424:3065633 
96:777$604 
365:4514909 
239:4343105 
460:2208753 
141:0954909 
87:3463341 
8:3438222 


-141:694$826 


438:0528442 
98:5504384 


945:0898402 


231:525$021 
15:6618063 
55:8698045 
186:271$331 
57:071$858 
13:6588572 
3238274 
107:492$920 
167:958$353 
64:8858516 
27:3808977 
27:6298979 
26:8328816 
24:471$357 
26:1768478 
7:1654081 
16:3963045 
82:2508646 
163:2028738 
21:3468428 
2:8288359 
4:1998191 
4968364 
3:5558255 
1:2708042 
2:6208772 


4,322:350$861| 1.333:5408081 








Eu: 


TOTAL GERAL 


3.560:1118745 
509: 1284393 
4,759:21684352 
2.582:3018019 
711:038$921 
2.414:105$948 
1.144:5758282 
2.518: 7468178 
949: 2048327 
364: 1044364 
50:588$463 
7.220:0888452. 
3.391:8274602 
414:0324837 


30.589:070$384- 


969:8998165 
74:0208333 
252:9368111 
585:9458595 
178:8178264 
87:5508967 

1:191$300 
583:9818709 
669:5338960 
297:6024867 
87:8239751 
139:0838939 
212:437$220 
81:6824965 
T4:2554282 
20:0008539 
57:701$832 
431:1898034 
725:2854805 
55:1778542 
33: 1928250 
17:38084453 

1:775$217 
14:304g464 

3:5992682 

4:521$085 


5.660: 8964942 





tm | 
CAPACIDADE DE TRACÇÃO 
CLASSIFICAÇÃO 


Offerecida | Aproveitada 


KILOMETROS PERCOR- 
RIDOS 


SERVIÇOS DOS DEPOSITOS 
Bitola de 17,60 


omg — Linha do Centro. 
— Ramal de São Paulo, 


Trens de lenha — Linha do Centro “36.401 ae E 
» >» soccorro — Linha do Centro. 2.763 — — 

» » soccorro — Ramal de S. Paulo. 582 — — 
Suiros serviço — Linha do Centro . — — — 
— Ramal de S, Paulo — — — 

pio + Dea O DR RE RA Ro, CR 39.746 — — 

Bitola de 1",00 

Manobras — Linha do Centro . fes — -— 
Trens de agia — Linha Auxiliar. 1.275 — — 
».s —  » do Centro . 150.035 — sd 
Trens de soSUito — Linha de Centro. 951 -— — 
DEDE o » —. > Auxiliar . +. 280 -— E 
ss» — Ramal Montes Claros . 978 -— e 
RrOs serviços — Linha Auxiliar. — — — 
— >» doCentro . ) ue -— 

. - — » de Valença. . ... — + — — 
Total. 153.519 — — 

Total doi es =. FAS ETR a 16.527 .061 71.779.981 51.458.434 


CONTAS DE TERCEIROS 
Bitola de 1",60 
1º Divisão: 
Pessoal em serviço nos autos. 
2 Divisão: 


Manobras nas estações . Ê 
Guindaste servindo na estação de Entre Rios . 


5º Divisão: 


1.520.942 a 


Lastros para as residencias. . . 698.028 — 
Trem de soccorro (l* Residencia do Centro) — = 
Guindaste servindo na estação de Juparanã. — — 

Roi, Sons ras | tina 2.210.970 — 









4 
Quantidade 


: “a Kilogrammos j 





644.055) 


251.750] 


O spas peça 


77:6008143 





* CARVÃO AMERICANO 





Importancia . 


1.609:4958045 


) 


55:0318828] | 


22:5088315 





CARVÃO EM BRIQUETTES 


Quantidade | 


Kilogrammos 


248.918 


940 
61.770 


310.628 


RIP 


3.954.533 


— 3.760 


2.820 


6.580 


28:251$366 





475 





CARVÃO CARDIFF 





Importancia 





21:9478575 


“844600 
6:2198191 


401:5078996 


3384588) . 


2544928 


— 


5938516). 


4.452.850 


Quantidade 


Kilogrammos 


1.901.050 
578.420 
370.250 

96.365 
16.800 

1.207.565 

282.400 


— 


27.900 
194,500 
4.950 
7.225 


394.425 
“153.738 


782 738] 


255.819.087 


15.711.340 
27.350 


6.051.560 
1.880 
14.750 


21.8006.880 


Importancia 





164:323$126 
44:018$148 
29:748$087 
7:5638552 
1:466$938 
101:283$795 
22:3558944 


370:7598590 


2:5836704 
13:7508720 
3276327 
4568860 


30:273$885 
13:800600 


61:1934156 
20.867:127$519 





1.307:401$840 
2:2938410 


493 :7054810 
1314600 
1:1168575 


1.804:6498235 
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CLASSIFICAÇÃO 


SERVIÇOS DOS DEPOSITOS 
Bitola de 1º,60 


se ends — Linha do Centro . ... 
— Ramal de São Paulo, . 
Predé de lenha — Linha do Centro 
» >» soccorro — Linha do Centro 
o » soccorro — Ramal de S. Paulo. 
Outros nte 8 — Linha do Centro . 
> — Ramal de S. Paulo 


Total. 


Bitola de 17,00 


Manobras — Linha do Centro . . 
Trens de lenha — Linha Auxiliar . 


s > - — » do Centro 
Trens de soccorro — Linha do Centro 
> a » — > Auxiliar. . é 
» > — Ramal de Montes Claros. 
unas serviços — Linha Auxilar . . .. 
— >» do Centro k 
o « — > de Valença. 
TOUS ota rotas é 
Total do cústelo . . . . + 


CONTAS DE TERCEIROS 
Bitola de 1",60 
1º Divisão : 
Pessoal em serviço nos autos . . 
2º Divisão : 


Manobras nas estações . 
Guindaste servindo na estação de Entre Rios 


5 Divisão : 
Lastros para as residencias. 
Trem de soccorro (1º Residencia do Centro). 
Guindaste servindo na estação de Juparanã. 


DOR a 1 04 





KILOMETROS PERCOR- 
RIDOS 








280 
978 





153.519 
16.527.061 





CARVÃO DE COKE 














Quautidade 
— Importancia 
Kilogrammos 
“3.000 “3908000 
3.000 3908000 
19.500 1:972$500 








LOCOMOÇÃO 


E Eneas 


Custo Kilometrico das reparações. 
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no periodo de 21] annos |1903=1923 


BITOLA 1760 
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17/m = 0 reparações 


[Ym = 10 reis 


Imp nacianaL 
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SME COMOCÃO 
EST) CRS = 


fACÕES: 

neluidas as importancias pagas 
ç , |rustria pariicular, de 19/4e 1923 
a E ordo com o quadro seguinte: 


acão de officinas, succedendo 
mesmo com 1922 e 1925. 


Wot6 7191 


«coral 1%m = 500.000 kilms. 
Rss Time ADOODDO .; 
fe carros 12% =20:000$000 
vagões 12m = 20:000$000 
spin = rea! 
« Ym=lreal 


o 





Despeza de reparação rotal e kilomeftrica 


E. Fe B e percursos de carros e vagões no 
RS pe periodo de 21 annos 1903-1923 
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OBSERVAÇÕES 

a) Não incluidas as importancias pagas 
a industria parficular, de 1914e 1923 
de accordo com o quadro seguinte 
















494:810$000 |1.092:961$000 
1021:689$500 | 852:359$000 
29:962$000 


284%2:367*285 
7735:3/98023 
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463:640%$000 | 1134:740$000 
585:740:000 
336:208$000 | 540:362$000 
540:3625000 
533:385%450 
528:655$000 









2.672:9453 84 


S75:029 8997. 







b) No custo foral e Kilometrico de 1927 
não estão incluidas as despezas com- 
plementares, htulo creado pela nova 

organisacção de contabilidade, bem 

como os serviços auxiliares e com 

servação de officinas, succedendo 
o mesmo com 1922 e 1923 


1906 1907 1908 1909 1910 19N 1912 1913 1914 1915 1916 1917 1918 1919 1920 1921 1922 1923 





Carro-kilomefro 12 = 500.000 kilms 
PERREA SE e Vagão-kilometro Bm = 1000.0000 |, 
Despeza fofal de reparação de carros 12 = 20:0005000 
EscaLas+ TT = um 4, vagões 1 =20:000:000 
a Cusro por carro-kilomefro 12% - real 
ia - vagão-kilomelro 1%m - Ireal 


293:805$000 | 402:095$000 
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Despeza de reparação total e kilometricae percursos 
de carros e vagões no periodo de 21 annos 


















| 1903-1923 un 
| Bitola de 1700 | eb 
é 3 ! 





549.5008 317 






628/07 
553:4478077 
566/26 8/40 
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1913 1914 1915 1916 1917 1918 1919 1920 1921 1922 1925 
OBSERVAÇÕES 


1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911 1912 


Ê — — Carrokilometro | 1%mn= 100000kilms 
, Ê - Vagão-kilometro | 1"m= 200000 Não estão incluidas as despezas complementares, 
ESGAUAS 4 Despeza total de reparação de carros!"/m= 2500$000 servicos auxiliares e conservação de officinas, ti- 
== | o E » vagbes 17/m= 2500$000 tulos creados pela nova organisação de conla: 
E —— — Custo por carro-kilometro | Pm= | real bilidade, nos annos de 1921 a 1923 
ENO. » vagão-kilometro ] 1"m= | real 
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1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911 I912 1913 1914 1915 1916 1917 1918 1919 1920 1921 1922 1923 


ESCALAS (4) Incluidas as porcentagens de admimstração, 
———— Pessoal depreciação e o lucro industrial. o total 
idosa ven | 1ym = 50:000$000 
Total am som 
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BiTOLAS DE 1760 E 1700 E 
ERRICAB: LOCOMOÇÃO 


Comparação das despezas da Locomoção com os percursos 
e foneladas-kilomerro de peso ufil e quantidades de locomotivas 
e vehículos existentes, no periodo de 21 annos 


1903-1923 


















































E So 8 E Mo = MNE e 
5856656550 555555855380686 
, 
Kilomerros percorridos pelos vehículos 1500000 kilometros 
= F fe pelas locomorivas 100000 
Sos Quanridade de vehiculos 100 
sa u u locomotivas Pap de 5 
Despeza de cusfeio de locomoção 1Ym= 500:0003000 
— + jo foral de reparação de vehiculos 40:0003000 
“52 “ ui ds “ » locomofivas 40:0005000 
-—-———— Toneladas-kilometro em geral (peso ufil) 5:0005000 Pepe mer, 


“Y16] 2Pp o1o42x2 
00pe4420U2 ap Siodap Ppexjs] E opipaouoa 
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LOCOMOÇÃO 


EF CB. 


Custeio da tonelada-xilometro (peso util) 


e do vehiculo-Kilometro no periodo 


1903-1923 


de 2I annos 
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OBSERVAÇÕES: 


2 reis 


— 


ESCALA Imj 


(1) Incluida a importancia de 1.694:361 $822 


Vehiculo-kilometro 


correspondente ao credito de 4,65]: 805899 


concedido à Estrada depois de encerradoo 


exercicio de |9]4. 


Tonelada-kilometro 


uma macrams 





CARVÃO NACIONAL 


Dio S 
es) 5) 
BE | 
= ta 
[/ Ra E 
14.880 8108034 
9.500 5218045 
1.750 954886 
1.200 648800 
1.200 65$820 
7.550 


CARVÃO PULVERISADO 


Quantidade 
Kilogrammos 
Importancia 


ESPERE 
QT 
E 


1:8228550 


Quantidade 


177 


OLEO COMBUSTIVEL 


Kilogrammos 





23.712,000] 


7.014,800 
5.175,000 


—-- |——>——>>— || ——— || | 


EEE DE a 


———ese |] Ss | ——me | eee | + ee | 


210] 118506 
475] 294213 
1.105) * G3g732 
1.790] 104g451 


306.380) 16:784$427 


111.690] 6:0848305 


418.070] 22:868$732 
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LIGNITO 
sê 3 
Sn E 
E IE E 
5.8 É 
o E RE 
12.300] 574500 
7.000) 3368122 

200) - 108958 
19.50 921$580 

1.300] . 628750 
256] 128300 
300 124450 
1.856 88$000 


726.174 


75.080 


—. 


3:498$803 


801.254] 36:8668912 


“Importancia 


3:5268172 


1:0208011 
7238272 


35.901,800)  5:2698455 


VIETERRSS 


33:3688109 41.199,200 5:706$161 


9698581 
4508528 


7:1268270 - 
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SERVIÇOS DOS DEPOSITOS 
Bitola de 17,60 


ERqueas — Linha do Centro. 
— Ramal de São Paulo 


n8I| 
a 
E 
É 








Trens de lenha — Linha do Centro . 401 
» >» soccorro. — Linha do Centro. 763 608100 
> >» soccorro — Ramal de São 
Paulo 582 — — 
soma serviços — Linha do Centro. -—- 430,500] 2:590$819 
— pes de ka 
Paulo o” sapo — — sas 
Total [o dic 39.7.6| 2.888,500] 18:774$566 
Bitola de 17,00 
Manobras — Linha do Centro. . . — — = 
Trens de lenha — Linha Auxiliar . 1.275 — — 
» DD >» — >» do Centro. 150.055] 13.817,000] 85:117$998 
Trens de soccorro - Linha de Centro. 951 36,000 2298750 
pisa > — » Auxiliar . 280 — — 
» » » — Ramal Montes 
Claros . . 978 36,000 1998720 
compro serviços - — Linha Auxiliar . — 98,500 7885000 
— |» do Centro. — — — 
> »  — » deValença. — 13,000 885530 
Potal. «Lo ER 153.519) 14.000,500] 86:423$998] 2.008,700 
Total do Custeio. . . .|16.527.061/132.370,000/763:835$410/191.328,880 
CONTAS DE TERCEIROS 
Bitola de 172,60 | 
1º Divisão : 
Pessoal em serviço nos autos . . — — — = 
2º Divisão : 
Manobra nas estações . . «| 1.520.942] 2.828,000] 17:695$230] 7.622,050 
Guindaste servindo na estação de 
Entre Rios. . . — 6,000 46$400 — 
5º Divisão : 
Lastros para as residencias . .. 698.028] 1.110,500] 7:251$887] 9.325,850 
Trem de soccorro (1º residencia do 
«- centro) . . — — — — 
Guindaste servindo na estação de 
iiparanã . Do. — 5,000, 29$500 e— 


Total . . +. « . «| 2.218.970] 3.949,500] 25:023$017] 16.947,900 











OLEO DE CYLINDRO OLEO DE MACHINA 
- E o S 
- o Q 
o E Ss. 8 E 
fEnjles = EIS E 
[EIA ASS a q 8 
pa s 

o E €) E 


OLEO 
SUPER-AQUECEDOR 


Quantidade 
Litros 


Importancia 
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———ee—— ——e.... ————e—e—e— || mm | aeee 


2.455,500] 1:3508$877] 2.208,800 : 1358552 
776,500 4224205 590,000 3028921 
538,400 2918620 423,000 22384034 
118,700 658221 140,100 698916 


35,000 198132 22,000 114392 
2.127,600] 1:1534269] 8.506,400] 4:359$890 


253,000 1378408] — 224,000 1144968 


má, 





6.304,700]  3:4398732] 12.123,300| 6:217$679 
20,200) 105692] - 15,900] — sg285 
1.975.100] 1:1304502] 1.479:800] 7418849 
25.000] 138109] 13,400 68952 
10.100 5$404 7.100 38679 
12,000 68716 7,000 38528 


501,400 2176371 892,500 4738320 


———e—m | | — | — o — 


2.627,900] 1:495$073] 2.508,100) 1:2938605 
398.789,880/218:5508055/338.074,280/174:941$870 


— 22.772,500] 12:341$943| 20.903,500] 10:733$663 


15.945,850) 8:6548703] 11.957,200] 6:1528658 
3,300 18766 4,300 28288 


27,000 


“9,000 
19800 


63,400 


119,200 


37.551,500 


198089 


“Hg043 
108865 


418332 


768929 


“28382 


“96150 


“68450 


178982 
23:811$392 


1368592 


2,000 
2.787,500 
349,850 
3.602,350 
38.957,600 


3.885,950 


2.422,500 
1,000 


KEROZENE 

E s 

& E 
413,500] 2008552 
217/30] 1065627 
76.000) 368328 
20:00] 105641 
3,000 15480 
5.182/500) 2:4498318 
104,000| 505326 
6.016,300) 2:8558272 
5,000) 24380 
454/50] 2328604 
3000 18511 
07500 $239 


$956 
1:3538579 
171$809 


1:763$078 


19:5628694 


1:9638556 
1: 1838799 
$555 


———ee || aeee | | eee |) ema | eee | eee ção | mm | Tee 


38.721,650| 20:9988412] 32.865,000| 16:88880609 


193,200 


1368592 


6.309,450 


3: 1478910 


EE 








CLASSIFICAÇÃO 





SERVIÇOS DOS DEPOSITOS 
Bitola de 1",60 


Manobras — Linha do Centro . . 
» - Ramal de São Paulo . 
Trens de lenha — Linha do Centro . 
> >» soccorro — Linha do Centro 
>» >» soccorro — Ramal de São Paulo 
ao nei ai — Linha do Centro . . 
— Ramal de São Paulo . 


Total. 


Bitola de 1",00 


Manobras — Linha do Centro a 
e de lenha - Linha Auxiliar ., 


» >» — » do Centro 
TAM de soccorro — Linha do Centro 
> >» >» — > Auxiliar. . . 
> > Ramal Montes Claros. 
Dauus serviços — Linha Auxiliar. Ê 
— >» doCentro . 
> > — >» de Valença. 
Total. 


Total do custeio 


CONTAS DE TERCEIROS 
Bitola de 1",60 
1* Divisão : 
Pessoal em serviço nos autos . 
2º Divisão : 


Manobras nas estações . 


Guindaste servindo na estação “de Entre Rios . 


5º Divisão : 
Lastro para as residencias . . 
Trem de soccorro (1* Residencia do Centro) 
Guindaste servindo na estação de Juparanã. 


PORIA os Dis rota RO 


KILOMETROS PERCOR- 
RIDOS 


35.401 
2.763 
582 


39.746 


153.519 
16.527.061 


ESTOPA DE ALGODÃO 


Quantidade 
Kilos 


Importancia 


10:4265499 
113$690 


11:714$293 














* -ESTOPA DE LÃ 





Quantidade 
= Importancia 
Kilos 
6,900 175237 
5,000 12$490 
1,000 — 25498 
27,200 678945 
12,000 294976 
52,100 “1308146 
1.631,300 4:051$768 
81,400 2038337 
-154,200 385$191 
235,600 5884528 


DIVERSOS 


T8$8366 
418780 
1628139 
388243 


211:085$448 
109:309$411 


320:715g$887 





$100 
2558837 
8519 

$100 
124708 
50:462$221 
8934640 
19:2788027 


70:903$152 


419:3098950 


2:6348609 


2:9608449 


5:5958058 


TOTAL 
DO MATERIAL 


208:718$108 
49:5558987 
41: 7734419 
9:0534947 
1:693$590 
350: 7498172 
“139:128$160 


800:682$483 


2:681 8448 
102:992$842 
6038914 
5134684 
2338097 
90:962$109 
8938940 
33:518$360 


232: 3998094 


30.999:4198420 


1.473:735$607 
2:3398810 


561:477$816 
5884291 
1:140$075 


2.039:287$599 


TOTAL 
DO PESSSOAL 


—————|—-—-—-—-——n ||| 


135:1128787 
13:2788805 
5:977$4217 
2:8494990 
15480065 
1.130:770g171 
191:467$204 


1.480:610$240 





2234725] 


4858005 
60:925$811 
TOLEITO 
2886772 
1908504 
195:495$113 
129:9782652 
33: 0998980 


421:3898838 
8.185:629$561 





25:549$768 


428: 0364582 
1:7028119 


158:618$469 
1738037 
4535334 


—2QDwW>>—m| QnnN | ED = 


614:583$909 


TOTAL GERAL 


344:8308º95 + 
62:834$793 
47:7504636 
11:913$937 

1:8478755 
1.481:5198343 
330:5958364 


2.281:292$8723 


2234725 
3:167$453 
163:918$0653 
1:305$090 
8028456 
4238701 
286:4579222 
130:872$292 
66:618$340 


653:788$932 


39.185:048$981 


25:5498768 


1.901:822$189 
4:041$929 


720:096$285 
761$928 
1:5998409 


2.653:8718508 











CLASSIFICAÇÃO 





Bitola de 17,00 


2º Divisão : 
Manobras nas estações. +... ...il. 
5º Divisão : 
Lastros para as residencias. . . +... 
MOU, obo o - oo RA U E 


SECRETARIAS DE ESTADO 


Bitola de 1",60 
Ministerio da Guerra : 
Ria, o put ae 
Ministerio da Justiça : 
Especiaes sanitarios . . +... 
Ministerio da Viação : 
RODEIOS * |. goias de - 


dal. Cs E» So SR 


Bitola de 17,00 
Ministerio da Guerra : 


RS ms ati. ao . 
PARTICULARES 

American ieteiatoni go se E A A 

Zauli & Russo. ) DE”, ' 

Leopoldina Railway . E 
Total. . Te 

Total geral. Ai . 


Ee 
2 
=| 
x 
x 
O 
q 
E 
à 
EA) 
[=) 
x 
g 
O 
q 
= 


1.145.356 


8.838 


2.990 


12.312 


19.903.699 


CAPACIDADE DE TRACÇÃO 


Offerecida 


71.779.981 





Aproveitada 





E 
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CARVÃO AMERICANO CARVÃO EM BRIQUETTES CARVÃO CARDIFF 





Quantidade Quantidade Quantidade 
— Importancia — Importancia — Importancia 
Kilogrammos : Kilogrammos Kilogrammos 
77.975 9:6405888 — — 2.600.389 206:550$178 
76.473 8:591$929 — — 3.524.128 279:6595991 
154.448 18:2328817 — — 6.124.517 486:210$169 
| — — 5.170 5014047 269.130 19:593$152 
| 
a sã E E 69.090 5:2338105 
Er Es E == 4.580 3738122 
| = Fe 5.170 5015047 342.800 25:1998379 
2.425 2805400 -—- — 17.355 1:494$651 
Es = Es 700 53$452 
“a E = E 700 535452 
18.621.561] 1.705:6085405 3.966.283 402:6025559 284,111.939| 23,184:734$5405 
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Ze) 
, E CARVÃO DE COKE 
S 
[) 
É 
CLASSIFICAÇÃO de 
& Quantidade 
ia — Importancia 
= Kilogrammos 
3 
E) 
Bitola de 1"00 
2 Divisão: 
Riasobras nas esaçõos & sf PR 440.733 — —— 
5 Divisão: 
Lastros para as residencias. . . . co. 704.623 — di 
ql. Xi é pat SA RR RR 1.145.356 — -— 
SECRETARIAS DE ESTADO 
Bitola de 1"60 
Ministerio da Guerra: , 
LDO dc cisto AS —— nc 
Ministerio da Justiça: 
Especiaes sanitarios . — — 
Ministerio da Viação: 
Especiaes . ... — — 
qtal, 2 04.5 A e sau 
Bitola de 1"00 
Ministerio da Guerra: 
ER TO TI A EE — -— — 
PARTICULARES 
American Locomotive ia; RM a — — — 
Zauli & Russo. .. ça dad PE — — — 
Leopoldina Railway . — — — 
Total. SGA O 7 rt — -— — 
FO gota. close A Ra IA 19.903. 19.500 1:972$500 
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CARVÃO NACIONAL CARVÃO PULVERISADO LIGNITO OLEO COMBUSTIVEL 
n a Y 
o Oo s v O o io AS v 8 E 
SE E SE E = E E SE E 
S, E S o, E & pera = S WS. E S 
ELE = ER É EN = Is E 
atos 2 S o Ss o 2 = 
SEO =) & so [= 5 O a Ss [= 
é É E & E ê E E > E E 


24.135] 1:301$868]  — = 14.998] 7088192 = 
10.070] 567815] — - 60.129) 2:0644272 e 
34.205] 1:929g783]  — ds 75.127] 3:3728404 É; 





800 8800) — | — E 42.381,20) 6:2824336 

2a E na Ea E 20.254,000 3:020$316 
800 438200] — E — | 62.635,20] 9:302g652 
192 98600) — e Gs a aê 


o 
| 
pt 
| 
| 
E 
pia! 


[| p= > ==" Im 
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CLASSIFICAÇÃO 


Bitola de 1º,00 


2º Divisão: 

Manobras nas estações . |. 
5* Divisão: 

Lastros para as residencias . 


Total . 


SECRETARIAS DE ESTADO 
Bitola de 1",60 

Ministerio da Guerra: 
Lastros. 

Ministerio da Justiça: 
Especiaes sanitarios . . 

Ministerio da Viação: 
ENaCiNes .. À cs 


Total . 


Bitola de 1",00 
Ministerio da Guerra: 


Lastros. 


PARTICULARES 


American Locomotive te gos 


Zauli & Russo .. 
Leopoldina Railway. 


Total ..., 
Total geral 


:|19.903.699/157.999,500/922: 109$270/218.003,910 





74) 
2 
& LENHA OLEO DE CARRO 
[=4 
[o] 
Q 
[24 
& 8 

v q Ss E) o) 
e) Wa 2 E E 
=x s 3 E o B = 
— : o s & gs 
[a] = | px E = a | = tu 
= E [o] [o] 
o Ss 5 e Es e 
pa ó % E o E 
< = 


440.733 7.658,000| 48:461$564 2.637,530 


704.623 13.899,000] 84:0608078] 7.020,300 


1.145.356 21,557,000/132:521$642) 9.657,830 


8.835 — — 24,000 


12.312 — 24,000 


= 123,000 729$201 45,300 
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Quantidade 
Litros 


RÃ ia Aiii fo ih 
t 


4 214,330 


é o Mad aca 


8.867,600 
 13.081,930 


| 433,700 


94,700 
| | 12,500 
f 540,900 
: 
; 


70,400 





,000 


OLEO DE CYLINDRO 


Importancia 


2:334$610 





5:1888705 


7:5238315 


2328142 


514005 


78103 


3908250 


408505 


LEITA 


OLEO DE MACHINA 


Quantidade 


Importancia 


OLEO 


SUPER - AQUECEDOR 


Quantidade 





Importancia 


KEROZENE 


Quantidade 
Litros 
Importancia 


3.153,200) . 


7.412,800 
10.566,000 


551,100 


148,200 


1:6584989 


4:022$199 


5:681$188] 


2784692 


754342 


75,900 


45,100 


121,000 


44,400 


3,000]. 


524818 


294838 


828056 


735,550]  371$075 


1.958,550 9328845. 


2.694,100] 1:3048520. 





50,800 


2,000 


36240630 


274062 


47,400 


13,500 65467 
13,500 68467 
10,500 58751 


LBILTA 14064 E 
451. 206) 760/247:403$711/382.273,880/197:9024423] 37. 913, 100] 24: 060894 47. 985, 150] 24:0278342: 
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CLASSIFICAÇÃO 
Bitola de 1",00 
2º Divisão: o 


Manobras nas estações . 
5º Divisão: 
Lastros para as residencias. 


Total. 


SECRETARIAS DE ESTADO 
Bitola de 1º,60 
Ministerio da Guerra: 
Lastros . 
Ministerio da Justiça: 
Especiaes sanitarios . 
Ministerio da Viação: 
Especiaes 


Total. 


Bitola de 1",00 
Ministerio da Guerra: 


Lastros . 


PARTICULARES 


American Locomotive ag 
Zeul & Risso. . . 
Leopoldina Railway . 


“Tonico 7d 
Total geral . 








Ea) 

E ESTOPA DE ALGODÃO 
fo) 

Q 

cá 

A 

= ; 

= Quantidade 

a — Importancia 
x Kilos 

S 

z 


440.733 1.545,790 1:762$004 


704,623 3.314,000 3:821$408 


1.145.356 4.859,790 5:583$412 





8.838 122,900 134$812 
2.99U 39,500 434842 
484 3,300 3$786 
12,312 165,700 182$440 
— 25,100 30$118 
1,000 18194 





— 1,000 1$194 
19.903.699] 124,740,690) 141:7 











ESTOPA DE LÃ 
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E E 
O a z 
tb é s = . [52] = [72] 
É g É Ê É 
8 a 2 & z 
p Quantidade a E a S 
1 — Importancia z < o 
] po a 
ou Kilos o (o) 
! y i 
| 
EE 
= E 9108730 274:920$213] 105:140$017 380:060$230 
— = 1:355$120 394:050$934] 134:7208896 528:771$830 
— -— 2:265$859 668:971$147] 239:8608913 908: 832$060 
— — = 27:1098533 4:830$363 31:9393896 
— — = 8:4258731 1:217$065 9:642$796 
—. = Ear 3925607 848856 ATT$463 
a Es E 35:0278871| 6:132$284 42:060$155 
Es E 35g114 2:673$032 6948614 3:3673646 
E. 368231 93g115 758894 1698009 
— = 1373071 1375071 288525 1655596 
e — 31:1178027 31:117$027 
a Ea 173$302 2308186] 2218146 31:4518632 
1.866,900 4:640$206| 427:3798283] 33.746:509$255| 9. giê: 1228727] 42.824:6318982 
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Reparação do Material Rodante —-- Recapitulação 
Garros de 1",60 
Pe il PERCENTAGENS DE: 
SERIES o PESSOAL | MATERIAL É TORA. . | or 
a Iitlgz | 
e o = cs 
O RS E 
= a 
A. cs 2 2) 1:2538231] 12:234g113 1:2238411] 14:961$401] 7:480$700 
ae - 30) 30) 39:152$057] 46:5358031 4:6538504]  98:171$002] 3:2724366 
BS. — 3 3] 2:2668973] 2:4814508 248% 5:450$026] 1:8164675 
cm. -— 1 1 7435150]  2:015045 2018595 3:1008320] 3:1008320 
D. — a| 2) 21:308$822] 24:4419264 24448124]  52:5578973] 1:0408501 
DM. pe 5 5] G:980$748| 4:1655800 4165580]  12:9705177]  2:5948035 
FF. 1 4 5) 3:1728377] 5:0585604 5658860] 10:031$317] 2:006$263 
R. Es 4 4) 3:5108719] 5:0388642 5035364 9:766$170]  2:4419542 
1] 7%) 1 102:5708907 10:257097] 207:017$386] 2:688$537 
ENGENHO DE DENTRO 
A: 3] 17:0345696] 17:6209604] 3:586$930] 1:7625962] 40:914$201] 13:638$067 
B. 48| 177:2405150] 179:3075522] 35:4408844] 17:0308746| 400:9375262] 8:5408350 | 
BD. 4) 15:8958034] 21:7025385] 3:170$186] 2:1708226] 42:947$731] 10:7368932 
BS. 7] 38:3258404] 32:0785368| 7:6658072] 3:2075867] 81:276$711] 11:6105958 | 
DD pit 65] 182:3334584] 142:1585000] 36:460$706] 14:21 375: 1T4$081]  5:7714908 
DM. . 7] 47:3205606] 48:6128855] 9:464$119] 4:861$200] 110:258$870] 15:751$267 
FF. 2] 13:750$163] 10:876$736] 2:751$831] 1:087867 28:475$404] 14:2378702 
FS. 5] 9:2005660] 7:0508604] 1:858$140 7958040]  19:8048534] 3:978$906 
R 2) 12:987$749] 13:6678664] 2:5078547] 1:360$765, 30:6198725] 15:3095862 
RT. 7] 34:72 27:4868101] 6:9445300] 2:748$600] 71:901$056] 10:271$579 
Total do Engenho dz Dentro . 150] 549:818$902] 501: 4695038] 109:963$774] 50:146$961] 1.211:3908575 
Total da Tracção. TI] 78:491$077] 102:5708907] 15:608$215] 10:257$097] 207:0175386 
Total geral. 221 60:404$058] 1.418:416$961 


628: 3095979] 604:040$935| 125:661$989 
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Resumo das reparações do material rodante 


Carros de 17,60 





QUANTIDADE DE CARROS 
REBARADOS PERCENTAGENS DE : 
À MÉDIA 
SÉRIES a PESSOAL | MATERIAL TOTAL GERAL POR 
Sul Som a Adminis E 
á RS e Ê tração Depreciação 
nú [éa] 
————————e— . ———— À ———— | —— | ——— | ———— |) ——————— | ——————— | ——————— | eee | 

















Me ui 3] — 2, 5 19:1875927] 29:8638717|. 3:8375585] 2:080$373]  55:8758602] 11:175$120 
FEAR a A O 30) 7.8| 216:4015207| 225:8425553| 43:2808254| 22:5845250| 508:1085264] 6:5145208 
BOL da = al 15:8055934) 21:702$385| 3:1795186] 2:170$226] 42:947$731| 10:736$932 
BS e 7 = 3]. 10) 40:5928377| 34:550$876] 8:118$467] 3:456$017] 86:7208737] S:6725674 
(7 PR GR 1 1 7438150] 2:015$045] 1485630] 2018595]  3:1098320] 3:1095320 
DRESS MAO o Gp 27] 92] 208:727$406] 166:5908273] 40:745$469| 16:6508006| 427:7325054] 4:6495261 
DM RR 7 — 5| 12] 54:3105354] 52:778$745| 10:8625069] 5:277$879| 123:2205047| 10:2095087 
FF. 2) q 4 7) 16:031$540| 16:535$340] 3.3805307] 1:653$534] 38:5063721]  5:5005960 
EO RD 5| — — 5|  9:2005660] 7:9508694] 1:858$140 7955040 19:8945534]  3:9785006 
RE. 2) — al G| 16:507$468| 18:7068306] 3:3015402] 1:8705620] 40:385$805] 6:7309982 | 
REA = 7 — | — 7) 34:721$956| 27:486$101| 6:9445300] 2:7488600]  71:901$056| 10:271$579 
150 1) 7.6] 227] 628:3008979| 604:0405935 E 60:4045058| 1.418:416$961|  6:248$532 

Carros de 1,00 
a 

QUANTIDADE DE CARROS REPARADOS PERCENTAGENS DE : RO 

É 

SÉRIES PS E RE PESSOAL | MATERIAL E] TOTAL Sa 

EE |SIS|EJE EE poa E 

q |E|S|*]E|<|8]8 E E 

jeff Es Es masa s 

Ac. -|-| 10]—|—| 5 —]| 15) 36:547$744] 80:371$474] 7:3093549] 8:037$147] 132:205$914] 8:817$727 
B....| u4—| 20]—| 7) 5 —| 46) 66:1305455] 04:0328739]13:2265092] 9:4938271] 183:7825557] 3:905$272 
BD... 60-—-| 8—-| 8| 1) 1] 24] 19:4715937] 20:9205540] 3:8948394] 2:0925049]  46:378$920| 1:0325455 
D... | 8lal2) | 820! 1) 60) 51375078] 74:0015083/11:2275592] 7:4065103] 149:4035416| 2:4915556 


2 8275648 301$973]  165$530 308197] 1:3255348) 6625674 
RR O Ro p= TO = 4|— | — | 24] 9:393$616] 13:445$287| 1:878$720] 1:344$531 26:0625154 1:0853923 
NE ms ros p= o — vp es i=" == 7| 4:071$5388] 4:0305768] 8145278] 4035075]  9:3198509| 1:331$358 

1) " 391$022 3668611 T8$204 365661 8725498] 8725498 





32] 1] 85] 1] 27) 31] 2] 179) 192:971$788| 289:031$075 38:5945359/28:0035094] 549:5008316] 3:0698834 
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Reparação do material rodante — Recapitulação 


Vagões de 1",60 











QUANTIDADE 
DE VAGÕES REPA- PERCENTAGEM DE: 
RADOS E 
[4 
SÉRIES o E TOTAL e 
Siglo g E) E 
Z|IHl2is = 2 
sielsIg s g 
ElTI|IZI]E- E E = 
ã | 5 â 
«< 
FP. — | — 2a 2 2398819 
PV. a-|-| 2 7714392 
GH. -l-] 1] 1 2435284 
H. N—| HM] 5 1:060$135 
HJ. ]-| 3] 4 1:189$399 
Rr & o 2005455 
KFP.. — | — a 3 8958041 
M. o 4265269 
N. 1] — 2.2 1:316$805 
NA 9g|—l 5 UM 1:700$787 
NL . al-| 2a) 2% 6208862 
DO Ts — | — 4 9125439 
ae. l-|2u 5 1:0825306 
Q. —-|l-| 9] 9 711857 
es = — 1" 1045646 
QM —|—| 12] 12 6128277 
NE. rm W-—| wu] 12 9848206 
TM . -“t-| W 1 3214488 
V. —| 1) 2] » 5835903 
VA  — 44 5 7438585 
vB. 28] —| 7] 3% T98$461 
vM. 6| 1] 8] 15 6836551 
Total da tracção. . . . .| 53) 2] 225) 280] 64:445$759] 166:728$961 | 12:880$157]16:6725808 : 9315202 
Total do Engenho de Dentro.| — | — | — | 670] 279:046$830] 555:519523355:809$294]55:551$891 : 1:411$831 
Total geral. . . . . . |—|—|— | 950] 343:4925589] 722:2485194/68:608$451]72:224$789| 1.206:064$023] 1:2708172 
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Reparação do material rodante — Recapitulação 
Vagões de 1,60 
ENGENHO DE DENTRO 

E 

= PERCENTAGENS DE : 

< 

E ê o 

SÉRIES m E PESSOAL | MATERIAL 5 E) romano PANEDIA POR 

3 z A 
FC. 12]  1:3808153] — 3:6098756 2765030 3608971] 5:626$910 4685909 
FP. 6) 6:0068537]  8:3588274] — 1:201$307 8358820] 16:401$947]  2:7335654 
FV. 2 9898987]  5:301$820 1875987 5308181] 6:9598925]  3:4799962 
GH. 1 1:4508892 9855489 2908178 oss6as| 2:8258207]  2:8258207 
H. 37] 21:091$348| 63:856$160] 4:2188263] G:385$011]  05:551$388]  2:5825469 
HJ. 1] 150858350] 4:200884 216$468 4215483]  5:9338145] — 5:9338145 
K 7) B:T57$030] 218520]  1:7515525]  2:1858201)  34:5405367] 49358195 
KF. 2)  1:6058581]  2:740$516 333$106 2745051]  5:0138204]  2:5068602 , 
N 2 115$300 2068307 23060 208631 3658208 1828649 
NA. 56| 16:3038144]  22:4008555|  3:260$622] 2:2408948]  44:3138269 7915308 
NB. 8| 1:4808125]  3:361$063 2978205 3368160] 5:481$179 6858147 
NL. 190] 63:788$083] 131:5008057] 12:758$191| 13:1568057] 221:2088988]  1:1648573 
00. 21)  5:386g008|  O:SI5g4I8] — 1:0775332 O81$540]  17:260$958 8215950 
or. 23] G:TIB$8MI| 2O:597$042]  1:3558766]  2:0508757] 30:7925006]  1:3388782 
Q 16] 11:5608262] 8:805$902] — 2:313$850 8808598] 23:5608612]  1:4738100 
PR 12] — 5:3968071] 7:6108021]  1:0798211 T01$006| 14:846$309]  1:237$192 
+ 85] 21:988$013| 50:3058207]  4:3075508]  5:030$525]  81:721$403 9615428 
TG. 2]  1:8978301]  4:9415305 3795478 4948130] T:7128304]  3:8568152 
TQ. 2 4398004 448$167 87800 448816] | 1:0198787 5095893 | 
a 87) 54:9008311] 107:4188530] 10:9038845] 10:741$844] 184:1238530]  2:116$362 
VA. 51) 21:628$381]  29:065$657 4:325$681 2:006$565]  57:926$284 1:1358809 
vB. 18|  T:228$711] 12:6208859]  1:444$742]  1:2025084] 22:551$390]  1:2525855 
vM. 29] 177008147] 353428407]  3:5408020] 3:5348240] 60:1168832] — 2:0725904 

670] 279:0468830] 555:5198233] 55:8008204] 55:551$891] 945:9278248]  1:411$831 
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Reparação do material rodante. -—- Resumo 
Vagões de 1,60 

m 

VAGÕES REPARADOS PERCENTAGENS DE: É 

SÉRIES o als a; PESSOAL | MATERIAL g E! TOTAL 

els|slêlis E. o 

Slálelále E Ê < 

nú - E & É 
E PS E PS DR RE e pe DS ST | so A SRA Sima ss ini 
PE: 12])—|—-|—| 12 3:6008756 2765030 360$971 5:626$910] 4684909 
RO» + =/Sjm 6) — | — a 8:5788091 1:2408947 857$811 16:881$586|] 2:110$198 
FV 2) 2]—|— 4 6:223$387 2765164 6228338 8:502$710| 2:1258677 
GH 1] — | — 1 2 1:0958029 3109643 10928602 3:068$491] 1:5348245 
H. 3) 1]—| Hi WB 104:005$664] 6:5588920] 10:409$560] 153:858$832] 1:6728378 
E É a |] 1]-=|] 3] 5 7:282$287 4465120 7288721 10:690$743] 2:138$148 
RR o, elias — |— | — Tp da 579677 224835 58708 2005455] 2005455 
K. ti-|l-|-| 7 21:852$011] 1:751$525] 2:185$201 34:546$367| 4:935$195 
E = tis 2] — | — 31 5 4:389$619 478$291 438$962 7:698$328] 1:5399665 
M. cj |=— | = 31 3 5225462 1174350 528246 1:278$809] 426$269 
N. 2 — 31 4 1:5678374 2125466 1568738 2:908$908] 7498727 
NA 5) 9 —| 25] WO 64:8388574]  5:136$263]  6:483$850] 102:1405034] 1:134$889 
MA TE todos do, od 8s|- | —-|— 8 3:3619663 297$225 3368166].  5:481:179] 6858147 
NL «| 190] 2] —| 24] 216 141:828$800] 13:567$201] 14:1828272] 237:411$416] 1:0008126 
ENG. poa | pica 2) — | — 3] U 11:780$763]  1:1735238] 1:178$075 19:908$275] 8338261 
OT « B| 1 —| 24] 48 37:8258431]  2:706$048] 3:782$536 57:849$670] 1:205$201 
NET Po o Psi 16] — | — 99 3 12:501$506|  2:704$109] 1:2505159 29:9768332| 1:1905053 
QL 12] — | — 1 13 7:6258763]  1:0938766 7625580 14:950$955| 1:150$073 
QM — |— | — | 12] 12 4:300$134 436$198 4305013 7:347$334] 6128277 
E à é (à 8) 1]—| 11) 9 58:501$061] 4:8635449] 5:850$105] 03:531$884] 9645246 
TG 2j-|-|—-| 2 4:9415305 3794478 4948130 7:712$304] 3:856$152 
TM. — | -|— a 132$280 295330 13$228 3215488] 321$488 
RN as Es a bo ME 2j-|—|— 2 448$167 875800 44$816 1:019$787] 5098893 
V. 87] — 1] 28) 116 117:124$202] 12:037$003] 11:7125421]  201:059$354] 1:733$270 
VA 51) 1) — 41 56 30:806$909] 4:626$090] 3:0805699 61:644$209| 1:100$789 
VB. 18) 288] — 717 38 24:961$010] 3:8408074] 2:4965090 50:497$563] 9528784 
VM . 2| 6) 1] 8| 4 41:997$080] 4:0285889] 4:190$716 70:370$100! 1:590$320 
670) 53) 2| 225] 950 343:4925589] 722:248$194] 68:608$451] 72:224$789] 1.206:664$023] 1:270$172 
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Reparação do Material Rodante —— Resumo 


Vagões de 1,00 


19 











QUANTIDADE DE VAGÕES REPARADOS PERCENTAGENS DE: 

SÉRIES a E 2 E sls 8. PESSOAL | MATERIAL é TOTAL 
a E É 5 5 = E E E Depreciação| . 
MIjmIs B P|I<IS ? E 
RRSSE ps A E de Sa 

BC —|-|=|-|=|—| 2] 2 7558510 1895686 1518102 18$06€) 1:115$267 
EE -—|—|-—|-|>—| 1|—| 1 4343040 385$400 865810 388540 944$799 
EV Capes p= pot = ao Miaommolo  DTAgOU 864150 275461] B18g9T2 
H. . .| 10) 3)—| 44] 1) —| — | 58) 11:0355537] 16:074$447] 2:207$108]  1:667$440] 31:584$532 
Hi M—|—|—|—|—| — 1 1664259 1555845 334252 15$584 3704940 
N.. d|>-|—| à) 2]—|—|—| 3) 2:100g88| 4:3895820 4218917 4388982] 7:3605307 
NA . Jd 4)-| 2 6) d=|—| 13) 4305650] T:3419221 826$133 7348122] 13:0328135 
NB... |-|=|—| T-—|=|—| 7) 1:061$227] 2:3458144 212$245 234514] 3:853$130 
NM ..| 3)—|—| 30) 2) 2) —| 37) 11:0118655] 19:5775165] 2:2025330] 1:957$715] 34:748$865 
oo . l-|-|—-| d-|-|—| 2 6835996] 1:122$587 1363798 1128258] 2:0555639 
OT ..| 2/—|—| 2] 10) 1] —| 53] 17:7755814] 24:3308165|  3:555$164 2:433$017 48:094$160 
T.. dl) 53 3 2) 2) 52) 13:7875103] 25:1085884] 2:757$431] 2:5199889] 44:2635307 
TG .-|l=| g=|=|-|-=] a 2185992 1255960 438798 128596 4015346 
V...| 14) 4] 1) 33] 12] 8) 1] 73] 22:5258502] 38:3678264]  4:505$097]) 3:836$721| 69:234$584 
VA...) 2)—|—| 7) 1] — | — | 10] 2:2163030] 6:9465629] 4438205 6943663] 10:300$527 
vB. ..|-|-|—=| ul=|—|—| 1] 1:9708131] 3:196$194 3955824 3108620] 5:8908760 
vM.. | 13]—|—| 26) gl —|—| 48] 10:5095409] 13:0188207] | 2:1015874| 1:301$815| 27:9215305 








Tt) Tl 10] 222) 39] 14) 5) 375) 100:831$271] 164:539$229] 20:166$238] 16:4538906] 301:990$644 





MÉDIA POR SÉRIE 





55T$033 
944799 
2728990 
544g560 
3705940 
2:4535435 
1:0028471 
5505447 
039g158 
1:0278819 
907$436 
S51$218 
4015346 
948$418 
1:0305053 
5355524 
581$603 


8054308 
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204 
Conservação do material rodante 
Vagões da Bi 
OLEOS ESTOPA DE LÃ 
CARRO MACHINA CYLINDRO 8 
CONSERVAS dá s 
5 É 
RE Cm SE qo 
Elilglilelitila 
1215 E E E | é 
E E Ei E E 
Belém. . cc cc 0 0. «| 3.356,000] 1:374$433]  320,000] 1868444] 316,000] 1798360] 445,000] 1:215$430 
Entre Rios . . . . . . . «| 2.370,000] 9548683 66,000 35$112 — — 599,000| 1:4968302 
Data det aee nd 179,000 87918 4,000 25140 — — 50,000 
Lafayette. . . . . +] 14.011,908] 5:401$304 8,000 as6m|  — — 302,400 
Burnier . . . 2... . «| 8.704,00] 3:6278853 8,000 4s032 -— — 235,500 
B. Horizonte . . . . . . | 8.551,50] 3:6188230] — a — Es 834,100] 2:072$769 
Sabará . . . 0 0... «| 22.868,000/12:7425590 rs — Ez — 816,000| 2:041$318 
Sete Laçõas. . . . . .« . «| 12.429,000] 5:0508374 58,000 29$759 — — 513,000] 1:2815653 
Curvello. . . 2. 2... « «| 4.311,000] 1:821$448]  189,000 958901 — — 207,000 
RBiqueto = mm «Sc 458 113,000 458426 — — — — 8,100 
G. Portella. . . . . . . .| 1.890,000] 8444967 31,300 164308 — — 202,600 
Porto Novo. . . . . . . «| 2.633,300] 1:1018352 7,300 3$761 — — 337,100 
Valença . . . +. «+. .« « .| 3.828,000] 1:6845385 31,200 195899 — — 197,600 
MEME som ut 241,000 G5s018 — — — — 16,000 
Alfredo Maia . . . . . « «| 24.758,000] 9:9845662 — — 42,000 248654] 1.676,000) 4:1 
Corintho. . . . 2... «| 8.7:83,000] 3:7458879 73,000 395005 — — 385,000 
Pirapóra. . . . . 2 2. .| 1.966:000] 7748972] 22,000] s1$201] — — 102,000 
mmimambnias «Tas E sas 403,000] 1768900 16,000 04306 — — 79,000 
Total . . . . . . J129.395,708/53:2235303] 833,800] 4578560] 358,000] 2048014] 7.005,400] 17:498$002 

















conservas da tracção 








F — tola de 1",00 

; ; 

E Ea GRAXA KEROZENE 

Ê 

4 

! ERR a Es mê 

| s E E E 3 É 
516,000] 6168620] 35,000] 35000] 218,000]1048247| 12:4965853 
6,500] 78768] 44,000] 445000] 36,500] 178587] 1:949g974 
1,500] 15677] 8,000] 75484] 4,000] 15303] 6:0885600 
5,600) 68327] 5,000] 5$000] 234,000]1225329) 24:0735794 
5,000] 58450] 47,000] 475000) 107,000| 515762] 4:0855048 
21,100] 295906] 59,000) 595000] 17,000) 8$806] 15:1435412 
20,000] 235900] 109,000] 1095000] 63,000] 315991| 20:1275227 
41,000) 475884] 24,500] 235900 188,500] 938547] 16:2415800 
10,000 115950) 64,000] 638760] 153,000] 748894] 4:0323388 
15,000] 175850] — =. = — | 2:0368533 
104,300| 1268277] — — | 130,00] 645402] 9:661$369 
6,000] T$173| 10,000] 98763] 67,300] 318340] g78$218 
03,000] 1348977] 101,900| 985034] 110,500] 575582] 4:9005901 
E ee aih = a = 9TOgTEI 
2,000] 25390] 7,000] 75000) 17,000] 105038] 14:8805589 
36,500] 415461] 23,000] 205448] 86,000] 475769] 4:7598602 
37,000] 418751] 16,000] 15616] 40,000] 225221] 1:1115361 
10,500] 108770] 5,000] 65108] 16,000) 85891]  a9t$271 


TOTAL DO MATERIAL 


16:208$387 
4:5058426 
6:314g074 
30:4748030 
8:5128743 
20:932$213 
35:0765035 
22:768$083 
6:633$052 
2:121$542 
11:234$414 
2:6348534 
7:319$328 
1:1125667 
29:104$081 
9: 6178984 
2:232$008 
6068678 


PESSOAL 


e 


PERCENTAGENS DE: 


Administração 


Depreciação. 


7:886$611| 1:5775323| 1:6205838 
6:027$860] 1:2058572 4508542 
1:250$125] 2505025] 6314401 
14:785$508| 2:957$102] 3:0478493 
4:932$180] 0868435] 8518274 
7:095$346] 1:419$069] 2:093$220 
8:551$908] 1:710$400] 3:507$603 
7:332$044] 1:466$409] 2:2768897 
2:908$082] 5908795] 6638306 
1:4165809] 2834361 2128153 
5:536$643] 1:107$328] 1:123$441 
5:247$152] 1:0408749] 2638454 
7:782$565] 1:5568514 737$932 

8344264 1668855]  111$266 
16:452$110] 3:2008422] 2:9105497 
A:494$777|] 8988955] 9614797 
1:4505272| 2905054] 2235199 
1:401$917] 2804383 605668 


| —s| ||| ||| 


- Tal Rã A PEER 
- 937,500/1:134$131] 558,400] 5538113] 1.487,800]7485889] 143:650$877|217:4695979] 105:4785763]21:0958751 |21:746$981 |365:791$474 
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TOTAL GERAL 


2t: 2035159 
12:1898400: 
8:4455625 
51:2655033. 
15:2825637 
31:5303$848. 
48:846$036 - 
33:844$333. 
10:8958135. 
4:0333865. 
19:001$826: 
9:1965489. 
17:456$339 
2:225$8052. 
51:758$010, 
15:973$513. 
4:105$533. 
2:3498646 
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Conservação do material rodante 
] 
Carros da bi 
OLEOS ESTOPA DE LÃ 
CARRO MACHINA CYLINDRO 8 
CONSERVAS = 
o 
EDER EROR So) É 
38 Ss s ts E p=] E 
ORE RR E GRSE CE 
om E q= E so E Fo) 
Ê q Ê é ê x 
Belém. . «0000. | 4.901,00 2:0128278] 272,000] 1615614] 275,000] 1565003] 325,00) 8865900 
Entre-Rios . . . . . . . | 2.516,000 1:0178190] 82,000] «ag6m)  — — 644,000| 1:591$226 
E O PRE e RS RSA 109,000] 435482 1,000 $55| — — 25,000] 628437 
Lafayette. . . . 2... À 5.800,920] 2:8146388] 16, ss] — — 81,900] 2045405 
Burner . . . 2... . «| 3.629,00 1:6605444 4,000 285156) — — 228,300) 5968741 
Bello Horizonte . . . . . | 10.972,500| 4:33908817] 53,000 Zz15902) — — 620,800) 1:3228173 
Sabará .. cc... | 7.708,00) 3:8218317] — ma = ai 590,000] 1:3798704 
Sete Lada Ss AD Ae prego 1:6125303 2,000 14066] — — 53,000) 1315047 
Curvelo. . . .. 2... À 2.208,000] 9428482] 48,000] sis) — — 107,000] 2744445 
Piquilo =. sus Ss 72,000 288964] — — — — 6,300) 158737 
Governador Portella. . .... 944,999] 4223983 15,666 85154 -— — 101,333] 2008545 
Porto Novo. . .. ...c 1.330,668 544823 3,663 18875 — — 112,830] 2768172 
“Valença... . 2... | 1.742,00] 7678559] 16,900] 108212] — — 109,100] 2718592 
Tupacand. ssa 2 E 141,500) 568317]  — — — — 4,000 95992 
Alíredo Maia . .'. . . . «| 318,350 1288741] 20,000] 1549718] 1.600,000] 9068221] 51,000] 1278398 
Corintho. . . . . . . . “| 5,838,000] 2:3275766 63, 335631 — — 268,000 
Pirapóra. . . . . 2 0. | 1.415,000] 6158300] 15,000 78163] — — 76,000] 1895818 
Diamantina. . .. .. . | 27,000) 1208980] 13,000] J801] — — 56,000) 1 











pm 


54.043,932 22:7855762] 894, 4945453) 1.974,00) 1:1525914] 3.459,563] 8:391$006 
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“pelas conservas da tracção 


4 tola de 12,00 





es niala doi GRAXA KEROZENE PERCENTAGENS DE 


- ALGODÃO 








DIVERSOS 
PESSOAL 


TOTAL DO MATERIAL 
TOTAL GERAL 


Quantidade em kilos 
Importancia 

Quantidade em kilos 
Importancia : 

Quantidade em litros 
Importancia 

Administração 

Depreciação 











eee 








dia dd cio do ca dá eae 
. 


496,500| 5938317) 50,000] 505000] 207,000] 998003] 4:6295750] 8:580$645|11:810$742] 2:3038349] 8588963] 23:6288699 
8,000) 95161] 62,000] 625000] 28,500] 138767] 6575359] 3:3945327] 3:0798256]) 6158841] 3308431] 7:4285855 
= ES 3,000] 35250] 2,000 $838| 1:3205308| 1:432$856] 1:250$125] 2508025] 1438981] 3:0835987 

— = 4,000] 45000] 247,000| 1308337] 7:7905457] 10:952$221| 8:230$312] 1:646$063] 1:095$221| 21:9235817 
Ea = 10,000] 10$000] 51,000] 335101] 3:3263625] 5:620$067] 3:7838963] 7508701] 5625007] 10:7328728 

| 20,000] 225850] 16,000] 168000] 142,000] 735189] 8:345$281| 14:1475302| 3:980$275| 7908055] 1:414$730| 20:3383362 

10,000] 118950] 56,000] 565000) 53,000] 275048] 6:259$977] 11:0565056| 5:597$538| 1:1198506] 1:105$603] 18:878$698. 
— — | 158,500] 1575990] 13,500] 75338] 2:0085052] 3:9195322] 2:917$389] 5838477] 3015938] 7:8125196 
5,000] 58975] 59,000] 55$520] 90,000] 455680] 3445961] 1:6935841] 2:700$404) 5408080] 1698384] 5:1038709 
10,000) 118900) — == Es — | 25248718] 2:581$319] 1:0708591] 2158319] 2588133] 4:1318362 
52,105] 038137] 4,000] 55500] 64,998] 325202] 3:440$120] 4:238$041] 2:7688321] 5535603] 4238864] 7:984$489 
2,997] 3,582] 4,997] Asem7] 33,664] 155666] 205531] 1:141$976] 2:6245422] 5245882] 1148197] 4:4058477 
49,200] 728305] 45,100] 448809] 82,500] 41$273] 2:815$030] 4:0225840| 3:801$282] 7184254] 4025282] 9:0948658 
= ne 0,500) $467) — — 00674] 1:061$450| 4178136] 835425] 1068144] 1:608$155 
143,000] 1615645] - 67,500| 67$500/1.031,500| 490$332/33:927$256] 36:059$811]31:7155912] 6:3438182| 3:605$979] 77:1248884 
25,500) 28$509] 10,000] 98860] 70,000] 428219] 2:5638515] 5:6555696| 3:0598509] 6118901] 5655509] 9:892g075. 
22,000] 245904] 12,000] 11$712] 31,000] 175222] 5i2g171] 1:3785959] 1:0848053] 2168810] 1374895] 2:817$717 
| 8,500) S$TI5| 4,000] 6$108] 12,000] 68665] 945503] 3088579] 1:121$307] 2248283] 305359] I:778$588 


tea 


ea 




















852,862/1:018$570] 566,597| 565$505|2.165,662] 1:081$880] 81:865$888]117:355$978|91:114$592]18:222$906] 11:7358580238:429$056 
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Conservação do material rodante pelas conservas 
Carros da bi 
OLEOS 
ESTOPA DE LÃ anão 
CARRO MACHINA CYLINDRO 
CONSERVAS 
3 3 3 3 a 
del die) ildalilêa) É da 
“Ms a E a = ê Edo & sºz 

e E ê E E|l6 E õ Ê 
Central. . . . | 34.662,000/13:9588472/4.714,000/2:401$588] 854,000/467$900] 3.384,000] 5:0838132]2.935,000 3:3798973 
Sta. Crilz . +». 115,000 478660) 365,000] 1898272 as — 20,000 167,500| 2028312 
Belém . . . . .| 7.378,000] 3:0198369] 307,000] 1798624] 325,000/1848453] 509,000] 1:396$550] 381,000 4554295 
B. Pirahy. . . .| 5.074,800] 2:0975080] 767,600] 4058643 =— — 657,900) 1:640$220/1.051,760 1:1828712 
Entre Rios . . .| 2.899,000] 1:175$326] 112,00] sogss|  — — 766,500| 1:914$717| 12,500] 148727 
M. Procopio. .. 364,000) 1378937 0,500 $267 — — 8,200 22,550! 268386 
Palmyra . . . .| 3.984,000] 1:291$370) 251,000] 1375466 — — 666,000| 1:314$455] 98,500] 1148924 
Sítio. . . . «| 1.710,500] 8008472] 56,000] 2088098 — — 454,600| 1:088$966 8,000 74454 

Lafayette . . . | 10.355,860) 4:205$551 15,000) 7$560 — — 87,600] 2175160 — — 

Barmiat: ai — — — — — — 30,000 — — 
B. Horizonte. . .| 16.667,000] 4:435$223] 39,000] 208455 — — 880,800) 2:187$532] 10,000) 114950 
Brumadinho . .. 755,000] 3055991 — — — — 144,500| 3198464 2,000 24390 
Cachoeira. . . .| 3.278,000] 1:3425066] 36,000] 188814 — — 245,000| 6075250) 254,000] 2878599 
Cruzeiro . . . .| 2.933,500] 1:2048623] 42,000] 245494 — — 45,500] 1088523] 137,000] 1578874 
Rezende . . .. 830,000] 3465536] 12,000 65240 -— — 69,000) 1 58,600] 75g674 
Norte . . . . | 18.200,000! 7:4035620 — — — — | 3.830,000| 9:5258732] 23,000] 25890 
Jacarehy . . . .| 1.198,000] 4938625 — — — — 195,000) 4838792] 10,000) 138145 
Taubaté . +... 474,500) 1928791 21,000] 105584 Es sa 39,000 23,000] 265064 








Total. . . ./[110.878,160/42:467$312/6.738,100/3:491$489/1.179,000 652$443/12.032,600/26:2915139 5.194,410/5:9848389 
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GRAXA KEROZENE E PERCENTAGENS DE: RE 

DIVERSOS É PESSOAL m 

o Ss o s q g 2 E 

E Go) E E a E E E É 
ê Bo | E E ã 
< 
156,000] 1655280] 1.890,000] 9545820] 280:5565055| 306:968$210| 199:8695452] 39:973$890] 30:696$820| 577:5088372 
1,500 25834] 288,500] 1595087] 9:135$430] 9:7875464] 19:008$955]  3:819$781 OTB$T45|  33:684$945 
45,000) 458000] 210,000] 1005440] 7:732$103] 13:1125924] 27:218$080| 5:4438705] 1:311$202]  47:0805901 
- 163,000] 1625520] 143,300] 695437] 7:2375056| 12:706$168| 21:2075047]  4:241$411| 1:2795614]  39:5248240 
43,000] 438000] 47,000] 228791]: 1:4675909] 4:6S8$144] 6:1755028|  1:235$128 4628813] 12:578$708 
59,250] 575828 9,000 45320 AMTSTAG 6248975]  3:6245362 7385872 695497 5: 1975706 
111,500] 1098313] 45,000] 215509] 1:4748713] 4:4638750]) 9:0058875|  1:801$175 4408370] 15:TITEITO 
22,100) 235637] 39,000) 215349 3038503] 2:2848270] 5:7008144]  1:1405028 cosa) — o:3525873 
6,000 65000] 103,000] 533661] 5:121$708] 9:6115640] 10:0405648| 2:0005920] 9615103]  22:0325380 
— - — = 358400 1145043 2155621 43g124 115494] 3858182 
18,000) 175880] 139,000] 71$370] 10:444$880] 17:180$200] 6:0008200) 1:2005057] 1:718$930) 261085567 
1,000 $976] 24,000] 135320 T96$T1T| 1:4385858|  2:106$579 4218315 1435886]  4:1105038 
216,000] 2148833] 108,000| 525815] 1:140$102] 3:6635479] 6:7905115|  1:358$024 3668347] 12:177$965 
130,50] 1285089] 92,000] 445585] 5:237$601] 6:9065680] 8:5108533] 1:7028106] 69086068] 17:809$996 
168,000] 1665068] 57,000] 275684 2528240]  1:0208124]  4:3405424 8698882 1028913 6:3515343 
— —. 231,000 — 26:017$592] 43:0838503] 25:460$400] 5:0925080]  4:308$351 TT:9MA$33A 
294,00] a286s698|  — 1105649 6438781] 1:921$041] 3:8145250 7625850 1928104 6:6908245 
— a — = 4635447 7018865] 3:814$250 7625850 795187 5:448$152 
1.434,850| 1:430$856] 3.425,800| 1:728$746| 358:500$972| 440:5508346| 363:081$553] 72:616$202] 44:055$616] 920:3095807 
- 
1381 já 
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Conservação do material rodatite 
Vagões da Bi 
OLEOS 
ESTOPA DE LÃ Rd PR 
CARRO MACHINA CYLINDRO 
CONSERVAS 
o R] p| S .. o É 
ER DRE REBIO 
del ê ll Elis | E |E| É 
o | > Rr E| o E fe) E 
Central . 1.019,000] 4535866] 233,000] 1238852] 36,000] 175240] 322,500] 4765685] 277,000] 321$355 É 
Maritima. 17.077,000] 6:911$747/2.987,000/1.5308708/292,000/ 1565220] 3.814,000] 9:7455164] 1.854,000]2.2795820 
Santa Cruz. 9.202,000] 3:9035083] 741,500] 3879012] — — 772,500] 1:9295705] 592,000] 7078443 
Belém. . 5.419,000] 2:170$319] 429,000] 2605682/446,000/2505798] 854,000] 2:2535440] 395,000] 4828220 
Barra do Pirahy . 10.091,200] 4:1925979/1.532,400] 8098277] — — | 1.316,100] 3:2305451]2.107,240/2:3568733 
Entre Rios . 3.216,000] 1:2005571| 13),000] 698160] — — 846,500| 2:1145557 8,000 95154 
Marianno Procopio .| 1.534,500] 6475262] 177,000] g3s811] — — 169,500] 4035244] 58,000] 905133 
Palmyra . 10.608,000] 5:334$950] 477,000] 2098874] — — | 2.578,000| 6:7555897] 186,000] 2308819 
Sitio » « 4.013,100] 1:706$877| 114,000] 598793] — — 838,800| 2:2165808 9,000 
Lafayete . -| 34.685,928/ 13:3795392 5,000 28520) — — 330,600] 9135985] 18,000] 205268 
Burnier « 880,000] 4065340 ae — — - 29,000 875185 — 
Bello Horizante 9.088,000] 3:706$167 5,000 28810] — — 965,800] 2:4025598] 28,000] 305975 
Brumadinho. 692,500] 2875846 — — — — 147,000] 3085071 5,000 
Cachoeira . 6.557,000] 2:688$924] 64,000] 335186] — — 405,000| 1:006$650] 446,000] 5055438 
Cruzeiro . 7 065,500] 2:8635809] 86,000] 41874] — — 89,500] 2235571] 342,000] 3808316 
Rezende . 1.669,000] 7025004] 24,000] 1 — — 135,000] 3025516] 114,000] 1415740 
Norte. . . 18.522,000) 7:482$206 sos — — | 2.250,000| 5:5768541] 29,000 
Jacaréhy. . - 1.657,000] 0735409 — — — 281,000] 6965828 9,500 
Taubaté . 755,000] 3054582] 31,000] 15562] — — 102,000]) 2555293] 14,000 


Total. . 


«| 143.781,728/59:387$403 7.085, 


3:712$723/ 774, 000] 424$258| 16.276,800/40:9505189/6.502,740/7:6395908 
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tola de 17,60 


pelas Conservas da tracção 


-2H 





GRAXA 


Quanidade 
em kilos 
Importancia 





142,000] 1398348 
57,000] 1075673 
55,000 555000 

6,000 65000 
45,000 455000 

100,750 983392 

224,500) 2185623 
42,400 393315 


8,000 85000 
82,000 815904 
3,900 3$460 


396,000) 3945221 
265,500]  261$977 
303,000) 3003388 


KEROZENE 


ed 


Quantidade 
em litros 


432,000 


-875,000 


522,000 
481,000 
286,700 
52,000 
174,500 
83,500 
78,000 
436,000 
56,000 
116,000 
“24,000 
211,000 
267,000 
110,000 
231,000 


Importancia 


————emm | | — 


2288910 
9005816 
2895840 
2068149 
1384875 
245494 
835932 
405088 
425696 
234$927 
28$308 
51$681 
135320 
1033212 


“1205931 


-B8g219 


TOTAL DO MATERIAL 


PESSOAL 


PERCENTAGEM DE: 


Administração 


Depreciação 


107:668$872 
100:843$316 
35:5478590 
53:642$758 
61:178$074 
21:6463145 
13:594$684 
26:6698393 


17:042$608] 


27:532$678 
281$858 
13:528$288 
* 1:437$901 
16:1168109 
58:8535471 
5:2415600 
38:5865808 
13:201$139 
6:905$450 


—— | | | e | et 


1.834,050] 1:859$585| 5.385,700] 2:687$147] 614:518$742 


109:295$780 
122:5075199 
42:9628346 
59:327$366 
71:9625389 
25:2083081 
15:011$458 
39:5705654 
21: 1798049 
42:091$770 
- So3g691 
19:8708423 
2:0508573 
20:847$740 
57:7605949 
6:7545047 

— BI:TEBgaA 


— 14:683$013 


7:4985003 


66:566$040 
175:857$813 
42:2655032 
28: 0828742 


42:4148074] - 


12:6015356 
11:050$038 
22:3308180 


T:9849151| 


19:4405565 
— 1898574 
7:8705025 
2:1895792 

13:5805235 

15:595$502 
8:698$851 

46:4385050 
10:001$000 
10:2408750 





731:179$955] 543:3958770 


13:3135207 
35:171$562 
8:4533007 
5:5988549 
8:482$813 
2:5205270 
2:210$008 
4:476$396 
1:5965829 
3:888g112 
375915 

1: 5745004 


4375958) 


2:716$046 
3:1195099 
1:7398773 
9:2875610 
2:0005200 
2:0485150 





108:071$508 


10:9298577 
12:250g717. 
4:290$233 

5:932$737 

7:190$235 

2:5205807 

1:501$146 

3:9573061 

2:1175959 

4:2095176 

805368 


1:9875042| . 


2055658 
2:0855276 
5: TTO309A 

6755405 
5:178$881 
1:4685300 
— TAO$799 


73:118$471 


TOTAL GERAL 





200: 104604 4 

345: 7874201 

99:9763618 
98:941$394 
130:055g511 
42:850g514 
29:7723650 
70:3348291 
32:8783588 
69:6295623 
1: 1115548 
31:3015494 
4:8895981 
39:2295297 
82:251$644 
17:868$076 
112:6938365 
28:1525513 
20:536$702 





1.456:3658704 
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RE A DiVISÃO 


I— EXTENSÃO DAS LINHAS 


A extensão da linha principal que era em 31 de dezembro de 1922 de: 


km. 
prin çinal e CR eo o, 2305,638 
LecrriiAR Eos sa o DDR DA PR 369,329 


Em 31 de dezembro de 1923 a ser de: 


Re DRICA ros ad sao rm 0 o 20 DT 
ROSAS SRRO o os AR DPS ro SÃO 
3163,438,85 . 


A extensão total das linhas principaes e dos desvios consta do quadro abaixo: 


Extensão total das linhas — (Desenvolvimento) 


= 








; EM 31 DE ACCRESCIMO NO 
BESUNHaLO EM 1 DE JANEIRO.|  pezemBRO —|CORRER DO ANNO. 
km km km 
Linhas principaes . . . .... 2680,535) ' 2864,547 104,462,85 
Desviosmr ad en o o e RA Ee 369,329 473,791,85 184,012 
POtaltss 7 ns 2 s cn a 3049, 864 3338,338,85 288,474,85 





noTA — Nos relatorios anteriores não foram computados os trechos de linha dupla, 
quadrupla e sextupla, entre Central e Barra do Pirahy, o que foi feito neste relatorio. 
Houve revisão geral nas extensões dos desvios. O accrescimo de 184,012 na linha prin- 
cipal e de 104,462,85 nos desvios, proveio da incorporação do trecho de 147,516, de 
Corintho a Diamantina (antiga linha da Companhia Victoria a Minas, de Curralinho a Dia- 
mantina) que foi entregue á Central em 6 de janeiro; da entrega ao trafego dos trechos de 
25,000, de Marianna a Lavra Velhas, no ramal de Ouro Preto, e de 10,788 de Camillo 
Prates ao km. 1000, no ramal de Montes Claros; da inclusão de 0,534 da Circular da 
Central, que não figura nos relatorios anteriores, e ainda de outra rectificação no ramal 
de Bananal, que tem 26,848 e não 26,674. 


2874,964, passou | 
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Os dados sobre as novas estações constam do quadro abaixo: 





EXTENSÃO 






































DOS DES- | 
DESIGNAÇÃO DAS | ESTAÇÕES E POSTOS | , mryDE pe cmg VIOS EM | DATA DA INAU- 
LINHAS TELEGRAPHICOS nai JeRTROS | GURAÇÃO 
| RENTES 
E Corintho (ex-Curra- a = ei 
= linho). . E AFA 607,571 852,175, 1167,00 28 de id 1910. 
E Roça do Brejo RR DR A 874,665) 288,00 28 « 1910. 
5 Sto. Hypolito 509,800] 891,175 658 30 21 Da 1910. 
ã Monjolos. . . . | 527000] 907,175] 380,00 
õ ips Se ita 669,400] 920,275 cds « Out. 1911. 
Y onselheiro a ex- 
'g Riacho das Varas). .| 965,615] 936,771 620,0012 « « 1912. 
E Barão de Guayacuhy | 
& ne comparam ae ppa em pigs 3 « Apto. 1913. 
inda Sua ú ; 15 « Dez. 1913. 
Diamantina . . . | 122,00] 993,69] 508, 20 3 « Maio 1914. 
M To q4e” j Ê j 
Rama /de Ouro D Silverio aaa | 640,000) 566,798] 234,00 18 a Por 1925. 
Preto Ribeirão do Carmo. | 639,500 578,270, 291,3018 « « 1923. 
Lavras Velhas . .. 627,000|  582,950 560,00 1 « Dez. 1923. 
Camillo Prates . . .| 597,100) 989,212] 542/0010 « Nov. 1922. 
Ramal de Montes Kilometro 1000 . .. 692,500] 1000,000, 156,00 4 « Julho 1923, 
Claros jpro ovisoriamente. 
Os quadros abaixo dão a extensão da linha, detalhadamente. 
Extensão da Linha 
LINHAS LINHAS ; 
DESIGNAÇÃO priNciPARS | RAMAES | cocuLaREs | TOTAES 
Bitola. Iagga( 172,00). qo fe e km. km. km. km. 
448,254 | 661,439 7,874 1.117,567 
> estreita (17, 00) 
673,240 | 832,744 4,062 1.510,046 
mixta (172,6) e 17,00). 
52,316 9,718 — 62,034 
Somma .. « X% (o ] TS,0D | IDO, DA 11,936 2.689,647 





Nota. — Passou a figurar nos ramaes a extensão de 389:m 919 do ramal de São Paulo, 
que vinha constando, nos relatorios anteriores, na columna Linha Principal — (bitola de 
11,60). 
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Distribuição das linhas pelo Districto Feloral e Estados do Rio do Janeiro, Minas Geraos e São Paulo 


km, 
Distrito HederalMM CC Ds “106,969 
Estado do RiodedamemoRS MD o 716,942 . 
RE de Minass Genge . 1.559,005 
»o» Sit ERRO pa RR ado, o 306,731 
SONDAS cd nd E | 2.689,647 


Extensão total dos desvios 





EXTENSÃO 
DESIGNAÇÃO Rs :QUANTIDADE 
TOTAL UTIL 
' se km. km. 
vis pão Ra A + E TR SS 755 240.876,51 | 167.899,49 
hola co bege Adi DS VIRRE ra CUME  R t qtar S SS AR O PIO 232.815,34 | 182.131,64 
C ruino bg Mg Pe a 5 RD 473.791,85 | 350.031,13 





Extensão das linhas a conservar em 31 de dezembro de 1928 
I — Linhas principaes 
Quadro n, 1 





BITOLA BITOLA 
STREITA MIXTA 
12,00 | 112,60 E 17,00 


BITOLA 


TRECHOS LARGA 12,60 E 


: km km km 

Central a Barra do Pirahy (é quadrupla de Central a En- 

genho de Dentro e de Madureira a Deodoro, sextupla 

de Engenho de Dentro a Madureira e Eis de Deo- 

doro a Barra do Pirahy). .. ê é : 270,928 — = 
Barra do Pirahy a Barão de Vascongasapa o. 20,296 — 
- Barão de Vassouras a Juparaná. RU cai R ps — -— E 
Riuparana a: Parahyba = coa RR RR 55,025 — 
Parahyba a Entre Rios. ERR a pie is AE Sra a — — 10, 405 
Entre Rios a-Lafáyette. .<. =. ais o dp sas, euro --264,813 ná 
Lafayette a Burnier. cuis SORRIR RR NES re — — E 653 
Burnier a Independencia . —4,813 509,942 
Alfredo Maia a Mianeuelra (é dupla de São Christovão a 

Mangueira). ... DIE PRO EANES -— -— “3,958 
RiManateira al riagem; o o) sue Ro o RR ERR E É cn o ho cega tm É dE ESTÃO 1,740 
Triagem a Parahyba . PE q Ra CESAR 26, 2 — 161,558 ne 


SOMMAS a or qo MORRA str 5 611,062 673,240 95,375 
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U — Ramaes 
Ramal da Gambôa . 1,008 o ras 
» de Santa Cruz (Deodoro a Mangaratiba), é dupla de -— — 
Deodoro a Bangú. 90,218 — — 
» » Paracamby (Guedes da Costa a "Paracamby). É 5,216 — - 
» >» São Paulo (Barra do Pirahy a Norte) . . .. 389,919 — — 
» » Lima Duarte (Bemfica a Penido). . 14,695 — — 
» » Paraopeba (Joaquim Murtinho a Bello Hori- 
zonte) . 162,096 — — 
» do Morro da Mina (Serviço de Manganez-Chave no 
kilometro 463,710 da linha do Centro) . . 7,320 — — 
» de Portella (Governador Hortella a Barão de Vas- 
souras) . -— 42,937 — 
» » Santa Rita de Jacutinga Qupa aranã a Santa Rita) - : — 100,793 — 
» >» Barra Longa (Valença a Affonso Arinos) . . . — 59,849 — 
» >» Porto Novo (Entre Rios a Porto aa tás o E — 63,771 — 
» » Piranga (Palmyra a Mercês). A — 56,977 — 
» >» Ouro Preto (Burnier a Lavras Velhas). — 75,301 9,718. 
» >» Bello Horizonte (General Carneiro a ello Hori- 
zonte) . — 14,343 — 
» >» Santa Barbara (Sabará a Santa Barbara) . ê — 76,312 — 
» » Montes Claros (Corintho a kilometro 1. 000). Es — 147,825 — 
» >» Bananal (Saudade a Bananal). A : — 26,848 — 
» >» Piquete (Lorena a Rodrigues Alves). Ea — 17,250 — 
» - Deodoro (Honorio Gurgel a Deodoro). EO» Sé — 3,022 — 
» >» Diamantina (Corintho a Diamantina) . . .. — 147,516 — 
Sommas. 670,472 832,744 9,718. 
HI — Linhas Girculares 
km km km 
Contrat! sao o PS O ER E ER OR 0,543) — — 
Dóga Clará . 077 «Sa a O 1,662 — — 
Bnngã. co. re rt E A e DR 2,408]  — — 
Miatadouo 2.4 SE RR PES dE MC o E 
Pávuna «lisas Tot RUM qse O — 4,06 — 
Sotnas: Gas PR a dd 7,874 4,06 — 
Totace.gatida. ES ses 4 TES GO apena AN, 408 1.511,04 65,093 
IV — LINHAS EM CONSTRUCÇÃO 
km 
Variante de Poá a 5º Parada (São Paulo) bitola larga . . . . cc... 32,483 
Variante de S. José dos Campos (São Paulo) bitola larga . . . . 7,120 
Soma. Soo so ci 6 0 a RR A 39,603 








E a RD E 
« 


Pi sra o dp 
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Quadro da extensão da linha pelo Districto Federal e Estados do Rio 
de Janeiro, Minas Geraes e S. Paulo, em 31 de Dezembro de 1923 


Quadro 





NUMERO 
DE ORDEM 


LINHAS 





DO ia | | ee | q 
-— meme 


1jLinha do Centro . .. 

2/Ramal da Gambôa. . 

3 na de Deodoro (Honorio Gurgel a Deo- 

oro 

4 eb de Santa. Cruz (Deodoro a Mangara- 
tiba 

5|Ramal de Paracamby (Guedes da Costa a 
Paracamby) . 

ape e Porto Novo (Entre Rios a Porto 

OVO): 

7|Ramal de Lima Duarte (Bemfica a Penido). 

8) >» » Piranga (Palmyra a Mercês). 

9) » » Morro da Mina (Chave no kilo- 
metro 463,710, linha do centro)—serviço de 
manganez . . 

10/Ramal de Paraopeba (Joaquim Murtinho a 
Bello Horizonte) . 

l1|Ramal de Ouro Preto (Burnier a Lavras 
Velhas) . 

12lRamal dé Bello Horizonte (General Carneiro 
a Bello Horizonte) . 

13/Ramal de Santa Barbara (Sabará a Santa 
Barbara) . . 

14/Ramal de Montes Claros. (Corintho ao kilo- 
metro 1.000). 

15jLinha Auxiliar (Alfredo Maia à Parahyba). 

16|Ramal de Portella (Governador Portella a 
Santa Rita de Jacutinga) . 

17 pe de Barra Longa (Valença 'a Affonso 


os) 
18|Ramal de São Paulo (Barra do. Pirahy a 


Norte) . 
19|Ramal de Bananal “(Saudade a Bananal) . 


20 Rê ). Piquete (Lorena a ld 
ve 
21|Ramal de Diamantina (Corintho a | Diaman- 
tina) . E Sas 
22Circular da Central : : 
23 E o Di Clara: a 
ZA mel Pa iBangltao «Mu Sa 
25 > » Matadouro .. 
26 >»  » Pavuna. E 
SOMINAS; 4 DS IN 





1381 





n. = 
(o) [52] 

Soa PRO 

E 

es | Gap Re a 

e Eis po E E É 

E a q À a = O ep 5 

a 2 = 

Km. Km. Km Km. 

27,141 dio 773] 793,959 -— 1.007,873 
1,008 — — 1,008 
3,022 = = — 3,022 

40,689] 49,496 — — 81,185 
E 5,216] a 5,216 

17,846] 45,925] — 63,771 

gta 14,695 — 14,695 
— — 56,977 — 56,977 
— = 7,320) — 7,320 
— = 162,096 — 162,096 
— o 85,019 — 85,019 
— —. 14,343 — 14,343 
= =— 76,312 — 76,312 
— =— 147,825 — 147,825 

25,145) 140,792 — — 165,937 
-— 136,712 7,018 ms 143,730 
— 59.849 — — 59,849 
— 111,235 -— 278,084 389,919 
— 16,051 — 10,797 26,848 
EA, =— — 17,250 17,250 
— — 147,516 — 147,516 
0,534 — -— — 0,534 
1,662 — — — 1,662 
2,408 — — — 2,408. 
3,270) — — — 3,270 
2,090] 1,972 — — 4,062: 











«| 106,969 716,942/1 559,005| 306,731| 2.689,647 
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1 EXTENSÃO DA LINHA: EM 31 DE DEZEMBRO DE 1923 . 
Quadro das linhas principaes 
Quadro n. 3, 
VIA SINGELA VIA DUPLA , 
: RR! 4 8 
a 2 [és [ES a 
DESIGNAÇÃO E x | & de jáis Is] E 
o — 
a 3 |s8| 3 |se)s Es E) É 
B s || & |82 |5 |" à 
= = opens ar 
Linha do Centro 
5 (41,301 km.) km km km km km Pk km a 
Central a Engenho de Dentro Made Seo” — — — — pe ê = ; 
Engenho de “Dentro a o ptg (5,288 km. o da - — -— — — — 131,728 31,728 
Madureira a Deodoro (5,377 km.) . . dE do — — =— — — |21,508] — 2l, 
Deodoro a Barra do Pirahy (85,064 km >. « — — — | 172,128] — — — 172,128 
Barra do Pirahy a Barão de Vassouras . 20,296 — e — — -— — 20, 
Barão de Vassouras a Juparanã., . . — 3,619) — qua — — 3,619 
ua a Da dis 5 RR eg 55,025 mim -— sa a = = 55,025 
arahybaa EntreRios. . . 2... cc. — 10,405) — — | — — 10,405 . 
Entre Rios a Lafayetto. .». « « wu ce. :, 264,813 — — aa As em nd 264,813 
Lafayette a Burnier. . . 2 cc. — — 35,653) — es — a 35,653 
Burnier a Ind:pendencia . +... css. — 509, — — — | — — 509,942 
Ramaes 
Ramal do Gambôa . 1,008 dem nei — a q mm = 1,008 
» Santa Cruz (Deodoro a Bangi), 9,033 km. — — = 18,066) — = Mo 18,056 
» >» » (Bangú a Mangaratiba). “ 72,152 — E — — — — 72,152 
» » Paracamby (0. da Costa a aracamby). E 5,216 — E — — — — 5,216 
» » São Paulo (Barra do Pirahy a una - «| 38,919 o gel — — — ac 339,919 
» >» Bananal (Saudade a Bananal). . ." — 26,848] — — — — — 26,848 
» » Piquete (Lorena a Rodrigues Alves) - e — 17,250] — — — — = 17,250 
» + » Lima Duarte (Bemfica a Penido). . .. 14,695 — — — — — -— 14,695 
» >» Piranga (Palmyraa Mercês). . . — 55,977] — — -— — — 56,977 
» >» Morro da Mina (Chave no Km, 403,710 na 
linha do Centro — Serviço de Manganez). 7,320 — — — — — -— 7,320 
» >» Ouro Preto, m. Murtinho a B. Horizonte). 162,09 — — — -— — — 162:095 
» - » Ouro Preto (Burnier a Metallurgica). . — — 9,718] — — cmi aim 9,718 
E >» Motallurgica a Lavrs Velhas). — 75,301] — — — e — 75,301 
> Santa Barbara (Sabará a Santa Barbara). . — 76,312] — — — ms — 76,312 
» >» Bello Horizonte (General Carneiro a ello 
Horizonte) . : — 14,343] — — — — 14,343 
» > Montes Claros (Corintho ao km. 1. 000). ? — 147,825) — — — came — 147,825 
» » Diamantina (Corintho a Diamantina). ' — 147,516] — — — = — 147,516 
Linha Auxiliar 
Alíredo Maia a São Christovão . . q : — — 1,320) — sl — 1,320 
São Christovão a berma po (1 319 km. ) ro Dm — — — — — — 2,633 
Mangueira a Triagem (1,740 km.). É — 1,740] 1,740] — — — 3,480 
riagem a Parshyba. 5 GMs a — 161,558] — -— — — 161,558 
Entre Rios a Porto Novo . & — 63,771] — — — — 63,771 
Ramal de Portella (Gov. Portella a B. de Vassouras). — 42,937] — — — — 42,937 
» >» Santa Rita de Jacutinga Unpsana a Santa - 
Rita) - a — 100,793]) — — — 100, 793 
» » Barra Longa (Valen “a Affonso Arinos). — 59,849] — -— — — 849 
» » Deodoro (Honorio Gurgel a Deodoro). . — 3,022 — — » 022 
Circulares 
Circular da Central (223m,0 em curva de Rare o 0,534 = so a — — 0,534 
» de Dona Clara. . .. Ep o - 1,662]  — — — — — 1,662 
> e TS REM E ADS Edo SSD 2,408]  — -— — — — 2,408 
> » Matadouro |. as 27 SO 3,270) — — — — — 3,210 
» » Paraap;. 2a «ué tb ab Sd — 4,062] — — — — 4,052 
Soma 3, e «+ | 1.000,414] 1,510,046/62,455] 190,194] 2,638/67,072|31,728] 2. 854,547 
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EXTENSÃO TOTAL DOS DESVIOS 


Linha do Centro. 


» 


Auxiliar . 


Ramal da Gambôa . 


» 


DJ) 


de Santa Cruz. 

» Paracamby 

» São Paulo . 

» Lima Duarte . ) 

» Paradpoba.: o é las mo Hs ão 
» Governador Portella a Santa Rita de Jacu- 

tinga . d 

» Barra Longa . 

» Piranga 

» Santa Barbara. 

» Ouro Preto. 

» Bello Horizonte 

» Montes Claros. 

» Diamantina 

» Lorena a Piquete . 

» Bananal 


Circular de Pavuna. 


Total. 





218.150m,54 
4.067,94 
15.929,00 
25.879,70 
3.355,80 
103.790,38 
966,00 
16.981,40 


12.239,10 
4.003,25 
3.667,80 
5.125,95 
5.956,65 
1.763,80 
6.415,02 
4.943,40 
1.258,00 

966,65 
1.331,80 


o 473.791,85 
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SEGUNDA SECÇÃO 


“O augmento annual da producção de serviço ao cargo da 2º Secção é um bom indice 
para avaliar-se o resultado da nova organisação da Secção Technica. 

Nos tres ultimos annos os trabalhos do cadastro foram sempre em progressão crescente, 
tanto no escriptorio como nos levantamentos de campo. Assim, em 1921 foram levantados 
pelo cadastro 176,:= 753, em 1922 - 268, *= 495, em 1923 - 275,:m 284, 

Quanto ao escriptorio, o accrescimo da producção do cadastro ainda foi mais rapido . 
Encontrámos 48 cartões preparados sem copia do kilometro 200 a Cruzeiro. Prepa- 
rámos em oito mezes 130 cartões e 178 copias, sendo do ramal de São Paulo 12 cartões 
e 120 copias. Em progressão foram tambem todos os outros encargos da Secção, como 
se poderá ver da comparação dos relatorios annuaes. 


Estudos de novas linhas 


Neste anno os reconhecimentos de novas linhas, e novos estudos, variantes melho- 
rando os traçados e novas ligações foram os seguintes: 


Reconhecimentos 
Reconhecimento de quatro linhas para comparação do melhor traçado ligando a linha 


do Centro ao Ramal de Santa Cruz. Dos reconhecimentos dos quatro traçados resultaram 
as seguintes extensões reaes: 


| 


pas ds 
é RELAÇÃO AO PER- 
DESIGNAÇÃO EXTENSÕES REAES | CURSO ACTUAL POR 
| DEODORO. 
km | km 
Morro Agudo a Santa Cruz De. 4 Ta: 32,039 18,314 
Austin » ao 5 ARS ro ja Égua PR 31,219 23,891 
'* Queimados > » » DE RR O CD ir to 30,674 28,946 


Eiêm adlaguahy .0. a isa Ao RR RR 23,500 32,908 





O traçado Belem a Itaguaby foi o preferido pela menor extensão, menos custo de linha 
installada e, além de facilitar o transporte de gado, facilitará o transporte de minerio para 
o futuro porto de Itaguahy. 
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Reconhecimento do ramal ligando Cascadura a Santa Cruz 


Foi recusado como prejudicial aos interesses da Central pelo seguinte : 





Dados conforme o estudo de campo 


Extensão, 54 km, 700. Gusto da linha installada, 5.150:0008000 - Receita annual pre- 
vista, 124:0008000 - Movimento annual previsto, 80.000 toncladas. Para estes dados o 
frete medio por tonelada Kilometrica será 8029. A despesa do custeio na Central por to- 
“nelada - kilometro, sendo de $038, haveria o prejuizo de $009 por tonelada Kkilometro 
rebocada. 
Além disso, a zona já é servida por 9% km, 000 de estradas de rodagem e 20 km, 000 
de linhas de bonds. | 


Ligações com a Linha Auxiliar 


| Ricardo de Albuquerque a Costa Barros, passando os suburbio da bitola larga em 
viaducto sobre as linhas do interior. 

Costa Barros - Ricardo de Albuquerque - 4 Kkilometros 

« « - Anchieta - 5 kilometros. 

Quatro Reconhecimentos: 

Ricardo de Albuquerque - Anchieta 5 kilometros 

Barros Filho - Anchieta | - 5 kilometros 

Projecto definitivo: - Ricardo de Albuquerque a Costa Barros: 

Extensão, 5,'"437 - Custo, 2.135:0008000 


Numero total de reconhecimentos, 10. 


Variantes Linha Auxiliar, estudo da duplicação 








VARIANTE ENTRE ESTAÇÕES EXTENSÃO | EXTENSÃO CUSTO 
REAL VIRTUAL 
2.243 5.616 
Honorio Gurgel-linha actual e Costa Barros variante ATT; 0008009 
2.060 2.901 Ê 


À 





—-w 
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Quadro para comparação das variantes já estudadas para melhoramentos 
no ramal de São Paulo 





EXTENSÃO | EXTENSÃO 














VARIANTES ENTRE ESTAÇÕES REAL VIRTUAL CUSTO 
Li tual 5.998) 27.507 ; 
a O o PER E 4 - 
Guararema e São Silvestre. Ra TO sm ES, 10.751 15.907 ) 1 br a 
| 
: 
Taubaté a Quiririm. . . | portar E er a) 567:0394000 
Linha actual 7.800] 17.930 
Limoeiro a Jacarehy. ; E 7.346 11.088), 481:308$000 


hosigars 





Estas variantes não foram executadas pela Secção. O quadro acima tem apenas por fim 
elucidar a questão. E 


CADASTRO 


A producção do cadastro nos tres annos foi de accôrdo com o seguinte quadro: 





ANNOS SERVIÇO DE CAMPO EXTENSÃO ESCRIPTORIO 


1921 |Barra a Cruzeiro — Deodoro a 
Santá Cit” Ho 176:m,753 





192% [Cruzeiro a Norte — Triagem a São 








Matheus . . ... 2684m 493/48 cartões sem cópia. 

1933 |Centrala juiz deFóra . .... 273*m 2841130 cartões completos — 170 cópias 
— alinhamentos a tinta até Caça- 
pava. 

Total. CO ds A 718%m,530 


Assim, em tres annos, o total foi de 718,k"530 por anno 289,k"310., 

Descontados 5 mezes de chuva e feriados, a media mensal foi de 239,kr150 7 = 
= 34,k=216. A producção diaria do cadastro foi de 34,k” 216 -- 30 = 1141 metros, bem 
acceita vel, attendendo ao cadastro completo com detalhes, aguadas, emfim todo o patri- 
monio da Central. 
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Escriptorio 


A producção do escriptorio foi muito mais morosa do que a do Campo, 

Estão completamente desenhados e copiados 128,km894 + 32, km718 4 22,km611 + 
+ 22,km056, respectivamente do ramal de S. Paulo, Sta. Cruz, Linha Auxiliar e linha do 
“Centro, ao todo 206,km279. Ha assim um atrazo de 718,km530 — 206,km279 — 512,km251 

- do escriptorio em relação ao serviço de campo. Tal sc explica em parte pela primitiva 

* organisação que não acompanhou o serviço de campo com a prado do escriptorio e 
ainda mais devido: á quasi completa falta de material 


Cadastro Escripto 


Quanto ao cadastro escripto conseguimos fazer só o da 1º Residencia do Centro. De 
-accôrdo com o novo cadastro da 1º Residencia do Centro, são as seguintes as condições 


technicas: 
". EXTENSÃO | EXTENSÃO 
CENTRAL A QUEIMADOS Ri EM EM RAIO MINIMO 
TANGENTE CURVA. 
; É km m 
«os Pp (Pã Poa OP NENE PR CS qa 48,258 A 4 JS2539 
Ma MEAN (do ode a DER AR ao| 48,808 63º/o Soo 











Raio minimo 132,35 é na sahida de Engº de Dentro. 
Novas posições das estações, de accôrdo com o novo cadastro. 


POSIÇÕES DE ACCÔRDO 


ESTAÇÕES ACTUAES CoM O NOVO 
CADASTRO 
km km 
é Dojo od oe q Sede at RR e e e 22,056 22,056 
SEIA seo, e qtos Li, Cs PA RR 61,698 61,749 
Eni a a EO = Sa DA 1 co MR 108,120 108,209 


PROJECTOS DE EDIFICIOS, PASSAGENS E MODIFICAÇÕES 
EM OBRAS D'ARTE 


1 — Ante projecto para a passagem superior em Silva Freire. 
2— » » » » » » Lafayette. 
o 08) v » » —» » Sete-Lagõas. 


“o PE VU a a q PE ED] 
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4 — Doação e ante-projecto de pontes novas no rio Maracanã. 


De sd DM , E, » em Humaytá. 

6— » mo » Dim » » Mangaratiba. 
T— » » » » » » ” » Pedras Grandes. 
8 — » » 2 o 1.83 » » Rio das Velhas. 
3 — Projecto de modificação do edificio do escriptorio technico. 
10 — » do edificio da estação de Araçá. 

1 — » »os» »o» » Mangaratiba. 


12 — Ante-projecto de modificação dos torniquetes da Central. 

13 — Nova locação das linhas em Santa Rita de Jacutinga. 

14 — Planta geral para medição dos serviços executados no patco de Santa Rita de- 
Jacutinga. 


Aguadas 


A questão de aguadas na Central carece ainda de um criterio uniforme que urge 
ser adoptado. Para tal é necessario requisitu para a secção um codigo que regule um 
uso de aguas e uma nova relação das caixas d'agua e syphons das residencias. O codigo- 
servirá para estabelecer o criterio a seguir no caso da aguada ser doada ou vendida, ou 
no caso de ser sómente concedida a servidão d'agua. Isso tem um resultado grande para. 
a Central, porque só no caso de venda ou doação é que parece ser necessario levar o le- 
vantamento até o local da barragem. Depois de estabelecer-se é necessario que o pro-. 
prietario faça doação de área resguardando as nascentes e a barragem para evitar o uso da 
aguada por estranhos e estabelecer uma faixa uniforme para ser doada ao longo do enca- 
namento se este estiver à superficie do terreno. Quanto aos residentes poderão enviar na. 
propria occasião da offerta os seguintes dados: 

fe — Descarga minima conhecida e a epoca da descarga. 

2º — As caixas d'agua mais proximas. 

3º — A qualidade da agua. 

Em todas as aguadas que levantámos este anno, conseguimos todos estes elementos; 
para qualidade d'agua usamos o conselho de Pambour: 4 kilo d'agua utilisavel deve 
deixar sómente 087,3 de residuo. 


QUARTA SECÇÃO 


RELAÇÃO DOS TRABALHOS EXECUTADOS 


| — Pontes metallicas completas par a linha em trafego: 


Foram projectadas e desenhadas as seguintes: 


1 — Ponte de Humaytá. 
2 — -» do Arame. 


né fd po O = qtas daria do 552 
Pigs é Ty Vet tala ne im E - À 4 


251 


Ponte do Funil. 
» no kilometro 323,00 do ramal de S. Paulo. 
Pontes typos de alma cheia para bitola estreita 
Viaducto do Retiro. 
— Ponte sobre o rio Quininha. 
-— Viga typo de alma cheia de 102,00 de vão livre para a bitola larga. 
— Ponte do Secretario, sobre o rio Ubá. 
— — » de alma cheia para o kilometro 21, 925 da linha do Centro. 






Il — Pontes de cimento armado sobre a linha em trafego: 


Foram projectadas e desenhadas as seguintes: 
— Ponte sobre o Ribeirão Arrudas. 
— Vigas typos para bitola de 17,60. 
— Ponte sobre o rio Guandú. 
— Vigas typos para bitola de 17,00. 
5 — Ponte para Pedro Gomes. 


II — Obras correntes 


Foram projectadas e desenhadas as seguintes: 
— Typos de consolos para cobertura de plataformas. 
— — » » coberta para plataformas de suburbios. 
— Pilar e encontros para a ponte sobre o rio Ubá. 
— Muros typos de cimento armado para 107,00 e 97,00 de altura. 
— Encontros e alas de cimento armado para o Viaducto de Retiro. 


[os Sb SO 


— » para a ponte sobre o rio Guandú. 

— Pilar de cimento armado para ponte sobre o rio Guandú. 
“= Encontros para a ponte soprc o rio S. Francisco. 

— » de cimento armado sobre o rio Formoso. 


o o o a =) 


pm 
So 


— Muros de arrimo para a passagem em Todos os Santos. 
— »  » »  typos, sem sobre carga. 


pa 
to 


IV — Passagens e travessias: 


Foram projectadas e desenhadas as seguintes: 


— Passagem superior no kilometro 353 do ramal de Piranga. 
=» » para pedestres e vehiculos na estação de Sitio. 
= » inferior no kilometro 477. | 

superior para pedestres e vehiculos em S. Paulo. 

des » » » » na estação de Silva Freire. 

— » inferior typo. 


S O o CO Nm 
| 
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V — Diversos. 


1 — Tala de juncção typo C. 
2 — Apparelhos de manobra. 
3 — Cruzamento typo B. 
4 — Material typo B, bitola estreita. 
5 — Conjuncto de agulhagem. Agulha typo €. 
6 — Typos de trilhos Cockerill 1913. q 
7 — Grampos typo B, 
8 — Planche n. 4. Société Anonyme des Aciéries d'Angleur. 
9 — Tesoura metallica, typo para vão de 107,00. 
10 — Novas Oficinas Engenho de Dentro. 
11 — Augmento da ponte de Mangaratiba. 
12 — Deposito de locomotivas para Corintho. 
13 — Olfficinas de reparação de carros, etc. para Corintho. 
14 — Tesouras para casa de turma. 
15 — Projecto de um deposito de cimento armado para 40 locomotivas. 


DESENHOS FEITOS PELA SECÇÃO — 115 


QUINTA SECÇÃO 


Relação dos trabalhos, segundo a sua natureza, especialisando em seguida os de maior 
relevancia, conforme transcripção do livro de registro da secção: 


Passagens superiores, inferiores, pontes, vigas. . .. 4 
Murder nado VR car ca 33 
Linhas 6 BOBOS cc jog Ai arcaica sa e E 33 
Augmento3 e modificações . . cl. 32 
Edificios, oficinas, abrigos, escriptorios, etc. . .. 29 
Plataformas “e; ss Mg Pt RT 13 
Calçamentos 3 
Vallas . dE etagtaia o Th DNS DO CO E SR! Dib 2 
Porteiras & córeas | = "=> e TERA pu DE JA 2 
Consolos saido 1 
Abastecimento de agua . ' 1 
Regras para a marcação de Do . Ri aS SPA 1 b 
Codificação dos tempos e regras para avaliação. . . . 1 








ooo a RU DP od ” f o eo ti PPM PRN = COP! O MM * a de IA qd 
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II — CONSERVAÇÃO ORDINARIA DA LINHA E EDIFICIOS 


O Esta do geral das linhas é bom, não estando melhor devido à difficuldade no trans- 
porte de dormentes da zona onde são recebidas as maiores quantidades : Ramal de Dia- 
mantina e Ramal de Montes Claros. 


a) Trilhos e accessorios 


Devido à escassez da verba não foi possivel fazer a transformação de 35 kilometros 
de linha no ramal de Paraopeba, limitando-se esse serviço a uma extensão de 3", 094. 


b) Dormentes 


Na conservação ordinaria foram empregados 232.235 dormentes de madeira de lei, 
sendo 86.240 de bitola larga e 145.995 de bitola estreita. 
Foi contractado o fornecimento de 150.000 de bitola larga e 175.000 de bitola es- 


“ treita. 


Os preços médios foram de 58396 para a bitola larga e 38683 para a bitola estreita 


“contra os preços de 58311 e 38823, respectivamente, no anno passado. 


Pela falta de transporte deixaram de ser empregados 24.021 de bitola larga e 8. 79 
de bitola estreita. 


c) Desvios 


Durante o anno foram construidos 39 desvios, sendo 18 na bitola larga e 21 na bitola. 
estreita, e augmentados 11, sendo 6 na bitola larga e 5 na estreita. 

A extensão total dos desvios construidos e augmentados é de 7.8267,92. 

Os desvios de bitola larga têm a extensão total de 5.076,58 e util de 4.0757,40 e os 
de bitola estreita, têm 2.7507,34 de extensão total e util de 2.029m,65. 


d) Lastro 


Continua a ser feita a substituição de lastro terroso pelo de pedra ou cascalho. 

Dos 101 .00073,000 de cascalho contractado, só foram recebidos 25.9087º,000 ao preço 
médio de 28143. 

Do fornecimento de pedra britada foram recebidas 4.00073,000 do fornecedor Edmundo 
de Castro Goyanna, ao preço de 8$800. 

A extensão total de linha lastrada com pedra e cascalho foi de 62,*7959, sendo 5,190 
na linha do Centro e 57,769 nos ramaes, elevando-se assim a 1,957,471 — kilometros a 
extensão total de linhas principaes lastradas. 
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e) cercas e cancellas 





É grande a extensão de linha a ser cercala, não tendo podido ser dada por empreitada 
a sua construcção, por deficiencia de verba. 

Tendo-sc tornado frequentes os accidentes motivados pela entrada de animaes no re- 
cinto da linha, foi muito recommendado o serviço de reparação de ccrcas e cancellas, pro- 
videnciando-se a collocação das mesmas até nas passagens de nivel providas de fossos 
americanos. 

A tromba d'agua que cahiu nas nascentes do rio Ubá, na noite de 10 para 11 de janeiro, 
damnificou a cerca do lado esquerdo da linha na extensão de 12 kilometros, entre os kilo- 
metros 126 c 138 da 2º, Residencia da Linha Auxiliar. 

O quadro abaixo dá os serviços feitos no correr do anno. 











CERCAS CANCELLAS. 
TRECHOS podre 
Reparadas. |Construidas.| Reparadas, [Construidas. 
Bitola de 12,60. . . +. +. « . . [218.4267,00|10.239º,00 21 56 
Bitola de 12,00. . . . . . . 4 | 436.7862,00 | 101.9877,00 19 84 
Somma. . . cu «ww + »[1055.2122,00 | 112.226",00 146 140 





f) obras d'arte 


Tunneis— À Central tem 53 tunneis, sendo 39 no trecho de bitola larga e 14 no 
de bitola estreita, : 

No relatorio do anno passado houve omissão de um dos tunneis na bitola larga, na 
serra da Mantiqueira, construido para descarga de uma barreira, e na bitola estreita 
houve tambem omissão do tunnel proximo á Santa Rita, e outro no ramal de Santa Bárbara, 
no kilometro 634,667. 

A extensão total dos tunneis é de 13.072,"50, sendo a do maior tunnel de 2.245 metros, 

Foram feitas reparações nos tunneis ns. 7, 9, 10, 11 c 12, na serra doMar, 2 .e 
25 na serra da Mantiqueira, Fortaleza e Sapê no ramal de Paraopeba. 

Pontes, pontilhões e bociros— Foram feitas reparações em 100 pontes, 


47 pontilhões e 146 boeiros. 
No ramal de São Paulo — Foram reparadas as superstructuras metallicas das 


seguintes pontes: Silverio Coutinho, Lavrinhas, Jacú, Rio Lopes Cachoeira, Suruby, e 
Lambary. Na ponte do kilometro. 488, 194 do ramal de São Paulo, por apresentar sensivel 
flexa, foi collocado, no centro, um cavallete de madeira. 
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“Na Linha do Centro — Foi feita a reparação geral nas superstructuras me- 
tallicas do viaducto do “Retiro”. 
Foram feitas reparações nas superstructuras metallicas das duas pontes sobre o Rio Preto, 
mas de Poço Manso e na ponte da Cachoeira do Inferno. 
Na ponte do Ribeirão Manso foi feita a reparação na base do cavallete, em pregando- 
se 60,3 de pedra. 


Já foi encommendada a superstructura metallica. para esta ponte, que deverá chegar 
-no proximo anno. 


Na ponte do Cascudo fio collocados cavalletes para dividir os vãos que eram de 
10 metros. 

Na ponte da Quininha foram substituídos 94 vigotes; logo que seja substituida a sur 
perstrutura da ponte do Retiro scrá ella aproveitada para esta ponte. 

Na ponte do Riacho Fundo foram substituídos 477,60 de longarinas. 

Vae ser construida a nova pontecom superstructuras metallicas. 

Na Linha Auxiliar — Na ponte do Rio São Pedro foi feita a substituição das 
peças a variadas com o descarrilamento de um trem da Leopoldina. 

Foi feita a reparação na ponte de Humaytá, Ramal de Porto Novo, sendo preparada 
uma superstructura metallica de alma cheia para substitução do vão em arco de trilho 
“Barlow”. | 

Foi feita a reparação nos cavalletes da ponte de São Fernando, no kilometro 239 
do ramal de Santa Rita de Jacutinga. 


Na ponte do rio Preto, Kilometro m.251,700 do mesmo ramal, foi construido um pila- 
em substituição aos cavalletes de madeira. 


9) Edificios e dependencias. 


Foram feitas reparações em 216 estações, 219 casas de residencias, 73 casas de turma 
e 57 depositos. 


Central— Além dos serviços de reparações correntes, foram substituidas algumas 
tesouras da cobertura que se achavam em pessimo estado. 
No edificio da Contabilidade manifestou-se um incendio na noite de 22 de de- 


zembro ultimo, causando a destruição completa do telhado na parte occupada pela Con- 
tadoria. 


As secções da Contadoria foram mudadas para o armazem P.3, 
Juiz de Fóra-— Ficou concluida a construcção do grande armazem, sendo feita de 
accôrdo com o pedido da Municipalidade, a modificação na parte superior. 


Lafayette — Foi construido o muro de alvenaria do lado esquerdo da linha, 
de modo a poder ser fechado o pateo. 





IV — Obras imprevistas 


Na noite de 140 para 11 de janeiro cahiu uma tromba d'agua nas nascentes do rig 
Ubá, occasionando ser levada pelas aguas a ponte do kilometro 169, 489, chamada do 
“Secretario”, na linha do Centro. 

Foram construidas provisorias de madeira na extensão de 30 metros. 

Nessa mesma noite foi damnificada pela mesma tromba a ponte do kilometro 127, 695. 
da linha Auxiliar. | 

Foram reconstruidos os encontros e recollocada a viga metallica dessa ponte. 

No kilometro 115,842, proximo á chave da estação de Ypiranga foi construido um» 
pontilhão de dois metros de vão em substituição ao boeiro capeado de 1,00 X 1,00 de 
secção de vasão, por não ter dado escoamento ás aguas na noite de 2k de março, sendo o 
aterro levado pelas aguas, occasionando a morte do guarda-chaves João de Araujo, que es- 
tava dando aviso ao agente de terem as aguas passado por cima dos trilhos; 

No kilometro 68,739 da linha do Centro, devido á infiltração abateu o aterro interrom- 
pendo o trafego na linha 2, entre as estações Ellison e Mario Bello. Foram construidos 
dois drains e alargada a plataforma da linha para o lado esquerdo, de modo a garantir 0 
trafego pela linha 4. 

Devido á forte inclinação do plano de escorregamento, a linha 2 desceu a 15,00, 
aproximadamente, de differença de nivel. 

Correram barreiras em diversos trechos, sendo as mais volumosas as que cahiram no 
kilometro 222, proximo á estação Parahybuna, a do kilometro 191 do ramal de Barra. 
Longa e as dos kilometro 511, 513, 520, 573, e 635 do ramal de Paraopeba, onde a extensão e 
a altura dos cortes muito difficultam a remoção das terras desmoronadas. 

U volume total de terra desmoronada e removida foi de 33.924"3,000. 


V — OBRAS NOVAS 


Suppressão das passagens de nivel e fechamento da linha no trecho 
de Central a Deodoro 


Estes serviços não tiveram o andamento desejado devido á escassez da verba. A seguir 
vão os serviços executados em cada ponto : 

Lauro Muller — Foi concluida a installação dos torniquetes, ficando comple- 
tamente fechada a estação. 

Passagem superior para vechiculosentre S, Francisco Xavier 
e Mangueira — Ficaram concluidos as rampas de accesso e o aterramento das mesmas» . 
faltando o assentamento das superstructuras metallicas e o consequente calçamento. 

A Estrada de Ferro Leopoldina ainda não iniciou a construcção do encontro do 
lado da rua Visconde de Nictheroy. 
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Devido ás difficuldades com que têm luctado as Usinas Belgas, os fornecedores não 
puderam entregar as vigas para esta passagem, as quaes só para o anno poderão ser 
collocadas. 

Rocha — Foi feito o alteamento da plataforma, a installação dos torniquetes, 
construcção da cobertura de uma parte da mesma e collocação do gradil do lado da rua 

“D. Anna Nery, faltando o asphalto da plataforma. 

Riachuelo — Foi feito o alteamento da plataforma e construida, junto á escada 
da passagem superior, uma cobertura sob a qual deverão ficar a bilheteria e 0 torniquete. 

Ficou concluido o fechamento do pateo com a collocação do gradil do lado da rua 
D. Anna Nery, em frente à rua Dr. Magalhães Castro. | 

Sampaio — Apresentando defeito o revestimento do asphalto da plataforma, foi o 
mesmo reconstruido pela firma que havia atu o serviço anterior, a Companhia Auxiliar de 
Viação e Obras. 

Engenho Novo!— Foi feito 0 alteamento provisorio da plataforma, dependendo 
os outros serviços da entrega, ao trafego, da estação Silva Freire 

Intermediaria — Ficou concluida. a construcção do edificio da estação e a das 
plataformas. 

A entrega dessa estação para o serviço de passageiros está dependendo da Ego 
da passagem superior para peões. 

Esta estação passou a denominar-se “Silva Freire”, em homenagem ao Dr. Joaquim 
da Silva Freire, que, durante mais de 20 annos, prestou bons serviços como subadirector 
da Locomoção. | 

Meyer — Estão ultimados os serviços de plataforma e torniquetes, pateos, etc. 


Passagem superior para vehiculos entre Todos os Santos 
e Engenho de Dentro 


Nesta passagem ficou concluido o serviço da construcção do muro be arrimo do lado 
da rua Archias Cordeiro. 

Ficou concluida a modificação do calçamento da avenida Amaro Cavalcanti. 

O serviço de calçamento da rampa de accesso do lado da rua Archias Cordeiro con- 
viria que fosse feito pela Prefeitura, que poderia ajardinar a área comprehendida entre a 
rampa e a rua, embellezando assim o local. 

Engenho de Dentro — Foi concluida a construcção do muro de fechamento 
do pateo. Para completar o serviço falta construir a cobertura da plataforma nos locaes 
onde têm de ser installados os torniquetes, podendo então ser demolida a parte restante da 
antiga estação, afim de ser collocada a linha 1 no devido logar. 


Foi concluido o armazem com as respectivas plataformas. 
1381 17 
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Encantado — Falta construir um desvio sahindo da linha 1 e um armazem para 
mercadorias, afim de transformar a actual em estação de pateo, alliviando-se, assim, os de 
Engenho de Dentro, Piedade e Quintino Bocayuva, facilitando-se o serviço das partes, por 
existir logo depois da estação uma passagem inferior para vehiculos, 

Piedade — Ficou concluida a passagem superior para peões, dando accesso para as 
plataformas dos trens de suburbios e de pequeno percurso. 

Para a inauguração dos torniquetes estão sendo ultimados os serviços de instalação 
das bilheterias, construcção de um pequeno armazem no lado do desvio existente. 

Quintino Bocayuva — Ficaram concluidos os serviços da construcção de ar- 
mazem, fechamento e calçamento do pateo, installação dos torniquetes, alteamento das pla- 
taformas dos trens de pequeno percurso, sendo demolida a antiga estação e construido um 
novo edificio para estação e armazem, do lado esquerdo da linha, onde ficará a agencia, 
apparelhos telephonicos e Blook-A del. 

Bento Ribeiro — Está em andamento a construcção da plataforma, de accordo 
com a nova posição da estação. 

Estão promptos os encontros e pilares da passagem superior para vehiculos e peões, 
faltando a construcção das rampas de accesso, para cujo serviço já foi aberta concorrencia. 

Marechal Hermes — Ficou concluida a construcção da passagem superior par a 
peões com quatro escadas de accesso; duas para as ruas marginaes e duas para as plata- 
formas dos trens das linhas 3, 4, 5 e 6. 

Está sendo ultimado o serviço de alteamento da plataforma do lado da estação. 


Duplicação da linha auxiliar, entre Alfredo Maia e S. Matheus 


Foi feita a preparação do leito, fazendo-se a modificação do grade em diversos pontos 
(rebaixamento de 1,60) e assentamentos de 3*m,587 de linha entre Triagem e Del Castilho. 

O movimento de terra nesse serviço foi de 15.52972,000. 

Quanto ás obras d'arte falta unicamente o augmento das pontes de Barros Filho, Mon- 
guengo e Pavuna. 

Já foram encommendadas as superstructuras metallicas das pontes de Monguengo e 
Maracanã. 

Variante de S, José dos Campos — Foi construida uma linha, onde cir- 
culam francamente os trens de lastro. 

Acha-se prompto o leito para assentamento de uma outra linha nesse trecho. 

Falta concluir a construcção dos muros de arrimo e galerias de drainagem, serviço este 
difficultado pela grande quantidade d'agua de infiltração e pela má qualidade do terreno. 

Foram construidas 5 galerias de drainagem, no sentido longitudinal, na extensão total 
de 488m 00. 


ao) 


EE 


259 





Estão concluidos os edificios destinados à estação, armazem, residencias do agente e 
casas de turmas. 

Os serviços de drainagem deverão ficar terminados em Abril proximo, concluindo-se 
então o serviço do alargamento da plataforma para as duas linhas, em alguns pontos. 
“O volume de pedra secca empregado nos drains, nas valletas e muros foi de 3. 817m3,9992, 
e o de alvenaria argamassada de 5. 714m3 718. 

A importancia despendida nos serviços desta variante, desde o inicio, foi de réis 
2.636:0968048. 

Duplicação de Mogy a Poá — À conclusão desse serviço está dependendo 
das superstructuras metallicas para as pontes de Tayaçupeba e Jundiahy, que já foram 
encommendadas e cuja entrega deve ser feita no anno proximo. 

Já está quasi concluido o edificio do posto telegraphico do entroncamento da variante 
(Km. 464, 240). 

Foi construido um grupo de casas para neibiindores; e tambem 11 boeiros capeados 
e 6 pontilhões.' 

O volume da excavação em córte foi de 27.459m3 707. 

Os serviços executados importam em 818:4068133. 

Variante de Poá —5' Parada — Foi recebido o trecho da estaca 0 a 550. 

Os serviços executados foram os seguintes: 

1 passagem inferior; 
1 caixa d'agua; 
14 grupo de casas para trabalhadores; 
1 edificio para casa do agente de o a 
12 boeiros abertos; 
2 boeiros capeados. 
Foram feitos mais os seguintes serviços: 
1 pontilhão de 4m,00; 
1 passagem inferior de 37,00 de vão; 
1 boeiro aberto; 
2 boeiros capeados; 
k edificios de estação (Itahym, Fazenda Matarazzo, Fazenda Pugllsi e Penha); 
1 casa para feitor; 
1 grupo de casas para trabalhadores e o assentamento de 8.180 metros de linha. 

A ponta dos trilhos está na estaca 330, com o O na 5º Parada, faltando 6.600 metros 
de linha para a ligação com esse ultimo ponto. 

A importancia dos trabalhos executados nesse trecho eleva-se a 4. 842:2248692. 

si Parada a Norte — Neste trecho foram construidos 1 boeiro aberto e 1 grupo 
de casas para trabalhadores. 

Foi feita a modificação do grade da linha em diversos pontos. 
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Construc ão da nova Estação de Norte — Por não ter sido registrado 
pelo Tribunal de Contas o ajuste de 9 de Novembro de 1922, entre a Centraleos Drs. Chris- 
tiano das Neves e Francisco Godoy, não foi possivel desenvolver este serviço, sendo, entre- 
tanto, atacada a fundação da ala direita do edificio, por haver assim resolvido a Directoria, 


afim de não prejudicar o serviço da estação. 
Depois de prompta esta parte, serão nella installados, provisoriamente, os serviços da 


estação encetando-se, em seguida, a construcção da ala esquerda. 
Pelo ajuste acima referido, a Central é obrigada a fornecer o material e a pagar as 


folhas do pessoal apresentado por aquelles administradores, 
Já foram despendidos neste serviço 69:0048337. 


Novas Estações 


Curvello — Ficou concluida a construcção do novo edifício. 
Taubaté — Foi inaugurado em 1 de Junho o edificio desta estação. 


Ediflcios diversos 


Officinas do Engenho de Dentro — Ficou concluida a construcção dos 2 


galpões para a nova serraria. 
A construcção dos 2 galpões destinados a deposito de materiaes, que estava sendo feita 


por administração, ficou paralysada, por deficiencia de verba. 
Armazem do Engenho de Dentro — Ficou concluida a construcção do 


novo armazem para o serviço do pateo da estação. 


Casas de Turmas 


No ramal de Montes Claros foram construidos 4 grupos de casas para trabalha- 


dores. 
No trecho de Coryntho a Pirapóra foram construidos 4 grupos de casas para traba- 


lhadores. 
No pateo da estação de Alfredo Maia foi iniciada a construcção de um grupo de casas 


para trabalhadores. 


Prolongamentos e Ramaes 


Estes serviços, que estiveram ao cargo desta Divisão, ficaram de Junho em diante 
subordinados á 6º Divisão Provisoria, da qual passou a fazer parte o antigo pessoal da 
Secção de Construcção, sendo nomeado Sub-Director da mesma o Dr. Caetano Lopes Junior, 
que havia deixado o cargo de Director. 
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VI — Reflorestamento 


Os diversos serviços executados nas tres fazendas constam do quadro seguinte: 











FAZENDAS 
ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS re 
MONTE Pão Salto 
SINAI Grande 
: ; m m m 
Caminhoside senviço- sales Sn AS Da e AS Ta 150,0 680,0 — 830,0 
Reparação de;cereas, «uai AM Mo a 174,0 657,0 566,0 1397,0 
Constqucção de cercas ul SD 651,0 1809,0 285,0 | 2745,0 
Desobstrucção de Nallas ts ta RS oo 119,0 — - 119,0 
Formigueiros extinctos. . E TEM AR 437 238 117 - 792 
Preparação de caixas para dai Re 521 — — 521 
Reparação de caixas para mudas. . cc. 1617 — — 1617 
Plantação de mudas. . .. Ra SR ARO oa) 18604 58567 9310 86481 
Producção  demudas' .- “so Sa à pull 124620 — — 124620 
Replantação de RdaNde 8.0 Aa a ig 4200 24066 — 28266 


Na fazenda da Cachoeira do Salto foi feita a reconstrucção geral da antiga casa qua 
ficou destinada à moradia do ajudante do Reflorestamento. 

Na fazenda do Monte Sinai foi feita a reparação no edifico do escriptorio, reconstrucção 
da cocheira dos animaes empregados no serviço da fazenda, dando-se inicio á construcção 
da casa para residencia do encarregado da escripta, na séde do serviço, em Governador 

Portella. 

Foram reconstruidas quatro casas de pão a pique para os colonos, sendo duas em Monte 

Sinai e as outras em Cachoeira do Salto. 


O numero total de arvores plantadas em 31 de Dezembro era de 312.490, assim distri- 
buidas: 


Razenda do Montesstnar Ras DP a Maia 244.604 
Fazenddide Poitiande O SEC, So do gago 58.561 
Fazenda desCachogiraidoSalto . 2. vs vcs 9.319 
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RELAÇÃO DOS DESVIOS CONSTRUIDOS EM 1923 





N. DE 


ORDEM 





SO IDO dC ma 


DS 01d ij 


LOCAL 


Bitola larga 
RENA 2 


Lages (Ramal de Paracamby). 
Juparanã 

Cedofeita. . 

K2, 275 (Linha do o Centro). 
Palmyta .. 

Carandahy . 

E a pero de Paraopeba) . 
Kº. 53 

Bello cilada 


Ka, 135, 768 (Ramal de S. Paulo) 
Vargem Alegre . 

E no 552 (Ramal de S. Paulo) 
K, 325, 809 , 

K=. 367, 897 > Peq e 
Mogy das Cruzes : 
Suzano. . 

K2, 497, 880 (Ramal de de Paulo) 
Villa Mathilde . . 


Sommas. 


Bitola estreita 


Sabará. ; 

General Carneiro .. 

K=, 600 (Ramal de B. Horizonte). 
Capitão Eduardo .. 
Vespasiano . 

enredo (Ramal des. Barbara) 


Ka, 592 ,416 > 

Ku, 636,595 D 
Gongo Socco. 
Mattosinhos . 
Esperança. 
Aguiar Moreira . . 
K=, 537,323 (Linha do Centro) . 
Km. 543 “060 ( amal de dt Preto) 
Bananal .. 

Alíredo Maia. 

São Matheus. 

Rocha Sobrinho . 

Belém (K= 68 

Monte Libano (g9rm, 780) . 
Conrado Niemeyer. .. 
Vassouras. 

Santa Fé . 

Penha Longa. 

Benjamim onstant. 


» >» > 


>» » > 


Sommas. 


BSUSSNLFreagESA 


EXTENSÃO 





OBSERVAÇÕES 












100,00| Augmento da linha do tunnel. 

im Diagonal. 

183,00/Francisco Augusto Marques. 
42, ;00 

162, :70 Cruzamentos-Augmento. 

129, 00/Scarlatelli & Procopio. 

Diagonal. 


Sa 
ae 4 


400, :00 Carregamento de cascalho. 
60, ;00 Serviço da pedreira. 
Augmento-Bitola mixta. 


Carga e descarga de automoveis. 
Fazenda dos Tres Poços. 
> do Prado Simões. 
a ento-Koehler Assb 
cinas E. F.C. e: 
sim Rangel & 


o..." 


Ses. ssssssss 


e EM, 


s528 | auazSBBa: 


85,00/3º ramo do triangulo reversão. 
3, 20/Jayme Vianna. 


Serviço do lastro. 
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84,00 Horto Florestal. 
165,20|Pe m de carros. 
— C'*, Belgo-Mineira. 
136, > > >» 
88, » Morro Velho. 
a Magnavacca & Filhos. 
7, : 
242, o 
E Augmento. 
98,00/C”. E. V, Urbana Minas Geraes. 
24,00/A. Silveira & C'. 
22,00/C. P. da Silveira Porto. 
30,00| Augmento. 
74, > . 
51, 
80,00| Augmento. 
31,90/ Alberto Costa & C'-. 
123, 
65, 
, 


Augmento. 


8lz 
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Demonstreção do custeio industrial pelos serviços em 1928 





CONSERVAÇÃO | CONSERVAÇÃO | 


EXTRA- 
ORDINARIA ORDINARIA 


SERVIÇOS 








Nivelghento uv. lx: BET Ss a aa Furia, he 


Matto à E TA Lo RR 109:795$792 

Pontes e pontilhões ee ce Rar vão do Mesa ao 8 o a 
Estações e Dependencias. . . cc 0 + «| 650:9898317] 522:091$661 
Cercas. . emo (o Ea rã “ipi a RD A DE 19:831$315 
Casas le turmas contas. . » «nisto da ARA 76:122$226 72:2428284 
Vallas. .. a a e pasa: We DR O 22:284$666 
Extincção de formigueiros 2, AE RAS nos o a ) AS mo A 4:181$656 

Caixas e encanamentos d'agua . . à» Con a e a SUR 100:559$839 29: 7934846 
Serviços não pastas diversos) . EIS E SE 76:7338362] 2.659:4528998 
Cancelias . . » é Era Rd a LO 4:962$181 12:355$8573 
Capina de eucalyptus . Ro a O AD ps 157$986 

Lastramento . . PR PA Gas Sa MR Do Rica US 

Bebo Los. dos o Va RR O PT 36:744$615]  136:454$141 
Basquimas so, «us Eras Ter O “PR Ri 27:0025082 10:0218979 
Fossos. . ER ENS RO DEAR pe 2:535$046 7:348$504 
Remoção de vegetação. 0 Me AMO de A e a? EA 21:054$269 

Tunneis . . o ce mph oo vas de STA RO 6:442$783]  139:596$188 
Taludes .,'. rc. ce» AR RO PAR mn RR DR ê 1:225$503 
Passagens o GA EN eso So VR EN 


Muros e paredões . 
Passagens de nivel. 
Aterros ' 
Linhas e desvios 
Drenos - 
Córtes. 


Barreiras . a 
Empedramento . . 
Remoção de pedra ou pedras desmoronadas. 





Enrocamento. .. EP 

Calatio 2. v. ic GO DR 
Niro de ártimo . iu sta E E 
Niaducioss ... ss 

Açudes - 


13.024:8835692] 4.844:012$225 















a 





lendas 


all 
n 


emanstração do custe industria, pelas rs! 









é E a Ps à 
Dra ira rrarora iy draro id cprtig prai jr arado moita rias anos 
7 - E ada she Ed 
a 4 r 
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Demonstração do custeio industrial, pelas 
POLICIA E GUARDA DA LINHA CONSERVAÇÃO ORDINARIA 
RESIDENCIAS , 
Pessoal | Material Total Pessoal Material Total 





Bitola d: 172,60: 


ja Residencia do Centro. . . 203:971 5464 1:31 1$929 :283$303| 1.222:1088674 582:221$196| 1.804: 

2a » Ma 104:855$216 2:2685416 107:1238632]  444:9555608) 270:951$594) 715: 

ga . o E Es dy 89:370$180 2: 0068899 91:3778070)  371:931$922] 111:4895931] 483: 

4a » E ABA 102:2035218 1:434$549 103:6378707|  388:587$011 88:467$195) 477: 

a n » PER Ae 44:8235422 6618768 45:4355190 152:420$133 39:706$947 192: 

» E a MD 90: 2955044 7995592 1:0945635| 485:2798101| 104:808$123] 590 

Beni = “romaria RA A ME J : 2795500 — RU... E Eos Eos 

» e nta Cruz . . .. :T328060 6328797 130597 :702$227 : 95942 4 

» » Paracamby . ... 1:930$750 675900 1:9085650 25:450$407 1:171$090 26: 

a Lima Duarta . é cu — -— — 28:851$881 2:741 8000 31: 

1º Residencia de S. Paulo. .. 113:5125805 890$003|  114:390$888] 464:4725275, 207:785$446] 672: 
2a » Do da 97:0438216 1:076$812 99:0208028| 409:€51 5082 195:868$241 605:8 
120:5509045 2:041$200 122:5918245] 445:2128043] 227:341$128] 672:55 


sa 
Superintendencia cad Appareihos 


Escriptorio” Ends — — 
1.068:457$4919 1.081:056$765| 4.852:814$758| 1.951:7035206| 6.814:517, 
Bitola de 112,00: » 
Ramal do Pia Do . CÊ 6:9105285 7:5545502] 166:0795086 17:904$261] 183:983$347 
» Bananal . er — — 15:630$825 55:481 
» Lorena a Piquete é 1 — — 46:661 5081 31:790$106 78:451$187 
Residencia do Ramal de ds 
é 41:6145333 41:9495777]  170:0105653 23:237$240]  193:24 
Ramal = Santa Barbara . 15:6985308 15:8469058]  3)3:041$383 21:180$820]  324:22282 
« » Bello Horizonte . — — 3:4235060 4:393$271 7:8168331 
« » Montes Claros . 15:0785148 15:3225348]  343:1768556 38:6478780| 381: 
« » Diamantina Ê 9:745$871 9:872$171 259:45859M0 90:602$520|  350:061 
=x Residencia do Centro : 80:4375136 82:457;924]  574:921$108 76:5278030]  651:448$1 
E 45:1375610 45:4435550 11:327$634 17:2055445| 128:6 
ga E) » 51:4035919 51:8505624] 413:3895056 112:3485625] 525: 
10a » » 20: 24956034 20:5005734|  240:615$328 35:7538199]  276:3 
Ja » » 52:6788107 53:4028751 350: 111$746 62:0195400| 412:131$236 
ja a Auxiliar. 84: 1405548 85:5105480] 650:0295753] 205:629$718]  855:5528471 
2a ” Mp? 26:0905844 27:245$198 182:194$127 74:0888977| 256: 
Em » » 33: 1005373 33:784$821 312:5525305 97:9285519] 410:5505824 
4a » » 29:0138794 29:4035203]  514:2985002 116:772$398|  631:070540 
Ramal ds Portella . É 11:594$552 11:8855850] 132:5545623]  49:7338402] 182:2 
Reflorestamento . . Eds 1425709 1425709 2:9539511 2:8925566 5: 
Secção de Construcção. Red — — — — =! 
Ramal de Ouro Preto . . ... 18:5845796 18:811$795] 284:5875174 13:7738353]  208:360$527 
542:6125028 551:003$155| 5.102:146$192) 1.108:219$535| 6.210:3658728 
Total da L. Auxiliar . ... 203:0575616 206:784$056| 2.080: 5950: 8888033) 2.640:968 


Total da Bitola de 17,00 . .|  338.9545412 ] 
Total Geral. . . . .| 1.611:0795947 21:579$973| 1.632:0598920) 0.054:9608950| 3.069:9228742]13.024:8835692 











residencias, durants o anno de 1928 


CONSERVAÇÃO EXTRAORDINARIA 


. — | >| ||| | 


401:013$048 
183:282$207 
29:878$034 
72:912$603 
35: 1853542 


157: 2615025 
611:7075068 


1.705:194g103 


25:969$840 
1:1785598 
2:2635305 


31:7803362 


18:732$322 


9885050 
12:1315521 
13:382$472 

108:834$557 
40:1175016 
49:7395386 
33:5579414 
18:0608444 
137:5505884 
30:9335056 
55:3168364 
275:7573339 
23:8308498 
182$201 


“5:0495092 


886:261$721 
529:5208434 


356:735$287 
2.591:4558824 











194:870$235 
66:188$322 


31:8995098] - 


71:967$254 
59:219$195 
71:6105434 


105:066$380 
3:048$648 
16:588$631 
55:928$388 
73:859$137 
35:414$0963 


242:2998160 


1.027:9659845 
V: ng 


37:412$270 
- 14:4568385 
6655120 


37:5682490 
17:827$535 
1:1358504 
1:0875019 
25: E95$TA3 


215:283$859 
69:72€$879 
22:424$860 
207:312$198 
57:0368214 
34:154$962 
342:2498518 
1:110$498 
728478 


10:8415987 


595:889$283 
249:4708529 
61:777$132 


94:404$737 
121:4735305 
541$T64 
106:7795451 
6:6125365 
16:8205347 
84:4568644 
143:366$158 
192:6765058 


854: 0068228 


2.733: 1598948 


63: 382$110 


69:3485852 
36:5598897 
2:123$554 


13:2185540 
39:078$215 
139:795$763 
77:0825851 
325:023$241 
Em 2868293 
40:485$304 
344: 8534082 
88:5698270 
89:4713326 
618:0068857 
24:940$996 
2613679 


16: 7015079 


Pessoal 


68:3465025 
52:243$698 
58:0995431 

60:958$485 
39:4958644 
5474608830 


56:5035065 


1358000 
62:9788772 
66:712$219 
50:4025032 


26:220$256 
1.286:0358999 


1.883:4975456 


13: 4815003 


36:2435023 
28:779$133 


15:1175250 
14:4375553 


45:8148232 
34:0735008 
75:5538804 
44:1115082 
55:620$826 
82:139$541 

8:8028903 

1:7055000 


12:4135424 





o EG SS || = ie tu) SO Sp E SS | 


1.224:5908556 
653:377$855 


571:2128701 


2,110:852$277 


1.182:9043289 


659:216$509 
280: 3538480 


378:8639029 





es ES AMEEÃMÇSE, 


2.252:5568401 


4.844:0125225 


2.542:7132965 


ADMINISTRAÇÃO 
Material Total 
3:608$380 T1:9549405 
3:3613642 55:605$340 
5:0093095 64:008$526 
2:717$282 63:675$767 
1:253$126 40: T48$TTO 
1:1125761 555708591 
A: 5075084 61:0115049 
— 135$000 
1:591$209 64:5605081 
2:454$014 69:166$233 
2:041$771 52:443$803 
1:351$697 27:571$053 
128:9468001] —  1.415:882$900] | 
158:8555952 2.042:353$408 
=, 13:481$963] 
— 4:191$400 
— 3:009$100 
1:4728362 37:7155385 
1:3615157 ' 30: 1405200 
15:1175250 
4:010$516| - 18:4485069 
1:2075359 85:0663000 
1135616 4l: 1828310 
2:7419944 61:6303967 
13:5655883 59:3805115 
2:7315484 36:804$492 
4:4568451 80:010$255 
1:8095574 45:921$556 
2:4055623 58:0325449 
5:0805875 87:2203416 
8:8025903 
1:7054000 
10:114$840 10:114$840 
15421 12:4145845 
51:773$105 T10:989g614 
23:868$784 304:2225264) 
27:004$321 406: 7675350] 
210:629$057 2,153:3435022 
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TOTAL GERAL 


2.677:546$951 

1.128:1168703 
T00:584$581 
789:247$687 
372:765$782 
858:234$750 
45:963 
824:6589435 
35:232$8512 
917: 3728642 

1.040:265g177 


881:578$181 
1.415:882$990 


12.671 :688$085 





268:401$082 
75:308$204 
84:382$712 


342:261$907 
406:7695008 
9:0325885 
425:483g474 
417:459$915 
058:7078825 
292:231$199 
964:252$513 
459:5358130 
542:8308138 
366: 9433288 
418:0195128 
501:8398420 
1.355:7005876 
227:91 78774 
T:9€55465 
10:1143840 
546:378$240 


9,583:2105774 
4.534:879$037 





22.254:808$859 
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8º DIVISÃO PROVISORIA 
CONSTRUCÇÕES 


Ramal de Marianna a Ponte Nova 
SERVIÇOS POR ADMINISTRAÇÃO 


Estudos — Foram executados, entre Lavras Velhas e Furquim e kilometros 558 a 
657 diversos estudos, taes como: locação de obras de arte, cavas de fundação, levantamentos 
para pontilhões, 'muros de arrimo, etc. 


O antigo traçado entre Furquim e Ponte Nova — Foi iniciada no 
começo do anno a revisão do antigo traçado entre Furquim e Ponte Nova, serviço este que 
proseguiu nos mezes subsequentes até julho, quando ficou terminado o alinhamento prin- 
cipal, partindo da estaca 1.011. 

A entrada da linha na cidade de Ponte Nova apresenta sérias difficuldades, relativas ao 
custo das desapropriações, quer de terrenos, quer de edificios. Tanto quanto foi possivel pro- 
curou-se obviar taes entraves, aproveitando-se o mais possivel o quê já existia prompto 
do antigo traçado, mas, para que melhor sejam removidas essas difficuldades, faz-se mistér 
um entendimento com a Leopoldina para que esta, deslocando um pouco a sua linha para a 
direita, permitta à Central entrar com a sua linha parallela á daquella companhia ingleza, 
em condições technicas razoaveis. Com esse accordo viria a estação a ser collocada em lo- 
cal de facil accesso ao publico. A directriz do traçado antigo foi aproximadamente obe- 
decida até cerca de 2.000 metros além de Furquim, melhorando o mais possivel as ram- 
pas, que eram quasi todas de 07025, e supprimindo-se um tunnel à chegada de Ubá, 
que fica 13 kilometros além de Furquim. 

Linha Telephonica. Para facilitar o serviço de fiscalisação entre Lavras Velhas 
e Furquim e kilometros 583 a 593 foi feito o serviço acima. 


Construcção de cercas. Foram construidos 1.1927s,30 de cercas. 


Ponte metallica — Sobre o rio do Peixe, kilometro 583 + 90, foi collocada uma 
ponte metallica de 12m,78 + 17,00 + 1m,74, usada, tendo-se regularisado o leito do rio, 
na parte que, como base, serviu para supportar as pilhas de dormentes. 


Assentamento de linha — Entre os kilometros 538 e 584 foi feito este serviço, 
numa extensão de 31,866 metros, devidamente nivelado e calçado. 
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Lastramento da linha a cascalho — Entre os kilometros 556 e 583 foi 
feito este serviço, numa- extensão de 2.38442 00 tendo-se empregado 964m3,000 - de 
cascalho. 

Lastramento da linha a terra — Entre os kilometros 558 e 584 foi feito 
durante o anno o lastramente da linha a terra, numa extensão de 5.543 metros. 

Extracção de cascalho — Pclas turmas de conserva, alvenaria e outras, entre 
os kilometros 360 e 579, extrahiram-se 1.430 metros cubicos de cascalho para lastra- 
mento da linha. | 

Exscavação em terra — Pela turma de terra, entre os kilometros 562 e 582, 
excavaram-se 3.595 metros cubicos de terra, empregada no lastramento da linha e reforço 
de aterros. 

Boeiros — Foram realisados os seguintes serviços : o 

Construcção de um boeiro capeado, de 07,60 + 07,65, no kílometro 577 + 780; 
am boeiro aberto, de 07,60 + 0”,70, nokilo metro 383; um boeiro aberto, de 0",60 + 07,90, 
no kilometro 581 + 120; um boeiro aberto de 07,60 + 07,90, no kilometro 581 ; um boeiro 
aberto, de 07,60 + 07,70, no kilometro 583; um boeiro capeado na linha circular de Lavras 
Velhas; um boeiro aberto, de 07,60 + 0m,70, no kilometro 583. 

Muros de arrimo — Foram construidos muros de arrimo nos kilometros 
564 + 922€e 578. 

Desvios — Foram collocados desvios nos kilometros 561, 569, 575, 579 e 581, para 
alojamento de trolies das respectivas turmas, com o comprimento de oito metros cada um 
dos construidos nos tres primeiros kilometros e no ultimo o de 1147s,70, com um appare- 
lho de mudança, typo “Cockerill”. 

Pedreira do taquaral — Para construcção de obras d'arte, feitas por admi- 
nistração, foi necessario explorar esta pedreira, de onde foram extrahidos 521 metros cubi- 


cos de pedra. 


Assentamento delinha circular em Lavras Velhas — kilometro 
3583 — Numa extensão de 549 metros foi feito este serviço. 

Casas, ranchos, barracões — Foram feitos os seguintes : uma casa para o 
escriptorio em Lavras Velhas ; tres ranchos no kilometro 545 ; reparações na casa do enge- 
nheiro ajudante; barracão para ferraria no kilometro 583, demolição e reconstrucção de 
barracão para carpintaria no mesmo kilometro. 

Caixa d'agua em Lavras Velhas — No kilometro 583 foi executado o ser- 
viço acima indicado. 

Canalisação d'agua — Na casa do mestre de linha e nas estações de Ribeirão do 
Carmo (construcção de uma repreza na tomada d'agua), D. Silverio e Lavras Velhas foi exe- 
cutado este serviço. Ê 

bBritação de pedra — Para lastramento da linha foi executado este serviço nos 
kilometros 558, 567, 582 e 584, foram extrahidos 686 metros cubicos de pedra britada. 


PRO Mrs o 


- RAMAL DE MONTES CLAROS 


Serviços por administração 


Estudos — Em abril foi organisada a turma destinada a explorar o trecho de 
Bocayuva a Montes Claros, chefiada pelo engenheiro Abel de Resende Costa, até junho. De 
julho a setembro chefiou-a o seceionista João Antonio Pimenta e de outubro à dezembro 
o engenheiro Gustavo Simão Mascarenhas Tamm. 


Foi feito o seguinte serviço: 
ms. 


EMpLOTAÇÃO: dg e RE o ARNS o e SR 125.000,0 
SECRÕES TRUSVELSACS de o O ao a Ds cal 121.000,0 


Linha telephonica — Foram assentados 50.000 metros de linha telephonica 
nos kilometros 962 a 966 e 1.000 a 1.046. ; 

Cercas — Pelo pessoal do tarefeiro Alfredo Dolabella Portella foram construidos 
3.000 metros de cercas, sendo 2.000 entre os kilometros 981, 982 e 983 e 1.000ms,0 
desse ultimo ao kilometro 984. 

Pela turma de escape foram reparados 100 metros de cercas de arame, no kilo- 
metro 930. 

Linha telegraphica — Pelo pessoal dos tarefeiros, guarda-fios, turma de 
pregação c 2º, de nivelamento foi construida uma linha telegraphica, na extensão de 6.000 
metros, entre os kilometros 990 a 1.000 e deste ao 1.046 

Edificios: — Foram executados serviços de accôrdo com o quadro abaixo, nos 





seguintes edificios: — Officinas, Escriptorio, estações de Cattoni e Buenopolis, deposito 
de materiaes, dormitorio do pessoal, mestre de linha, casa do auxiliar Jayme Freitas e 
carpintaria. 

“SERVIÇO MEDIÇÃO 
Reparação do encanamento «su De da 205.0 x 80 
Euliocação de um biombo. . 2)... DM sra sa. 3us.0 x 278,38 x 072 
“Limpeza, caiação e pintura . +. RR RR DR 
Colloração de caixilhos com téla. 2 guias E ago TS e 
Enlincação de fechaduras . > vips a O Resta — 
CESTO E PORCA RR LED O O 727s2.00 
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Assentamento de linha: — Foi executado este serviço, numa extenção de 
32.380 metros, entre os kilometros 1.000 e 1.001; 1009 e 1016; 1.016 e 1032. 

Calçamento e nivelamento da linha: — Entre os kilometros 985, 990, 
1.010, 1.017, 1.018 e 1.027, foi feito o serviço de calçamento e nivelamento da linha, 
numa extensão de 77.650 metros. 


RAMAL LIMA DUARTE 


O volume total da terra excavada durante o anno foi de 12 324"s,3.000 e de saibro 
de 1.635"5,3.000, entre os kilometros 307 a 312. 

Assentamento de linha — Pela turma de assentamento e outras foi feito este . 
serviço, numa extensão de 5.397 metros, nos kilometros 308 a 312. 

Ponte do Rio do Peixe — A turma de carpinteiros apparelhou 139 peças de 
madeira, destinadas à ponte sobre o rio do Peixe, no kilometro 312. 


Foram tambem executados os seguintes serviços : 


MEDIÇÕES OBSERVAÇÕES 
Construcção de um muro de arrimo 6.0 x 12;50% 02:70 Alvenaria ordinaria com ar- 
no kilometro 312. "| gamassa n. 6. 
Lavagem de caldeira da locomotiva. 
Preparação de vigas para pontilhões|Diversas dimensões . . .|97 vigas para os kilometros 
no kilometro 312. 304, 305, 309 e 310. 
Excavação de saibro e de terra. . . 1.081":3,000 
Estaleiro para a ponte do kilometro|. . . . . . . . « |Para serragem de madeira, 
18. 
Reforço de aterros. 600753 .000 


Rebaixamento do pateo da estação de)  1007:.0 x 02,10 x 0,30 
Varzea do Carmo. 


Transporte de passageiros e cargas 
entre Penido e Varzea do Carmo. 





VARIANTE DE CAPITÃO EDUARDO 


A Turma de Estudos, chefiada pelo engenheiro Manoel Ribeiro Galvão, concluiu em 
janeiro do anno passado a locação dos primeiros 15 kilometros dos 46 estudados e pro- 
jectados pela primeira turma de Estudos do prolongamento do ramal de Santa Barbara, tendo 
o chefe dessa Turma, engenheiro Galvão, feito o reconhecimento geral e a conclusão do 
projecto do referido ramal, 





“ 


Ed 








E 


Foi terminado, cgualmente, o reconhecimento da variante de Capitão Eduardo, tendo 
a turma trabalhado na esplanada das Officinas de Bello Horizonte. 
Em março do mesmo anno foi iniciada na parada Horto Florestal (kilometro 
399) +377"s,50 do ramal de Bello Horizonte ) a exploração da variante de Capitão Eduardo 


(kilometro 601 -+ 824ms. 00 da linha do Centro), proseguindo no estudo da citada variante! 


nos mezes subsequentes, tendo concluido esse estudo em julho. 
No mez seguinte ficou concluido o projecto da alludida variante, com 15 floor os € 
100 metros de extensão, sendo 7.613"s.970 em recta e 7.846"s,030 em curva. 


Condições technicas da variante: 


ms. 


Manjente-minimas es O sutis ER pai dr SO o Es aEÃo 100,00 
RATOS ss) Car ri pio ARE e 9 MS ao o Dad 180,00 
Extengdo PR mivel 4 ioe CARR O GIO O a E 2.880,00 
Extensso engeclive | PO RR DD o o US 2.880,00 
Extensto em declive = 5? e a PA. 9.959,99 
Rampa maxima. . .. BRR Pa sor VR 12550004 
Coefficiente virtual no seua je apartado PR ya o 2,011 


Coeficiente virtual no sentido de importação = 1 . sc. 4,655 


Ainda no referido mez de agosto a turma trabalhou na margem direita do “Ribeirão 
Arvudas”, entre os kilometros 598 e 600, fazendo levantamento do terreno de Antonio de 
Abreu para embarcadouro de gado na parada das officinas. Concluido esse serviço, foi feito 


o levantamento do “Arrudas” entre as oficinas dos Srs, Magnavacca & Filhos e a ponte da. 


praça do Mercado, serviço esse terminado no correr do mez de setembro. 


RAMAL DE DIAMANTINA 


Em outubro, de accôrdo com as ordens recebidas, a Turma de Estudos transferiu-se 
para Diamantina, afim de fazer a revisão entre essa cidade e o Serro. 

Existindo, além de 47 plantas topographicas dos estudos definitivos do ramal do Serro, 
feitas pelo engenheiro E. Schnoor, duas cartas com indicação de traçado para o Serro, 
foram estudados demorada e cuidadosamente os traçados indicados pelo padre Julio Colen e 
pelo dr. Joaquim Leite Ribeiro, antes de Eds um novo, cuja conar apo offerecesse as 
precisas condições economicas. 

O traçado do padre Colen, “acompanhando as aguas dos ribeirões Rio Grande, Junta- 
Junta e Cafundós, rio Jequitinhonha do Campo e do Capivary, até o alto dos campos 


do Capivary, denominado ““Alto da Jacutinga” desse ponto “procurar aguas do ribeirão 


S. João Grande até a barra deste no rio do Peixe”, — é pesadissimo, principalmente no 
trecho Junta-Junta Cafundós. 
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O dr. Joaquim Leite indica um traçado que “partindo mesmo da estação da Estrada de 
Ferro Curralinho — Diamantina — é nunca saindo das aguas do Jequitinhonha, vai attingir 
a garganta do Sumidouro”. 

Reconheceu-se, entretanto, que antes de attingir a referida garganta terá o traçado n na 
garganta das Porteiras de sair do valle de Jequitinhonha para o do Paraúna, 

A julgar peló reconhecimento feito, até Cattas, parece que o traçado estudado, partindo 
do kilometro 143 do ramal de Corintho — Diamantina, irá depois da garganta das Porteiras 
ligar-se com o traçado do dr. Schnoor, o qual parte de Bandeirinha, na garganta de Beatas. 

A referida turma fez, no valle do ribeirão do Inferno (afluente do Jequitinhonha), di- 
versos reconhecimentos parciaes para, com rampa inferior a 3 º/, attingir a garganta das 
Porteiras, ponto forçado do novo traçado para o Serro. 


Ponte de Pirapora 


Cavouqueiros — Por esta turma foram feitos os seguintes serviços, no kilometro 
1.007. 





SERVIÇO MEDIÇÃO OBSERVAÇÕES 
m 

Mina ae Dama DO 273 o ot ANDRES 22.30 [Até setembro, quanto terminou o ser- 
viço. 

Pedra extrahida .. Ro a 87.500 [Este serviço foi só até março. 

Pedra transportada da pedreira ER o 70.000 |A terra foi aproveitada no aterro do 
Riachinho. 

Pedra cortada a gullhos . . <= mas 24.800 |Esta turma auxiliou a de alvenaria na 
construcção dos cones e preparo de 
concreto. 

Descobrimento da pedreira, com eae de 

terra . MS 32.500 

Pedra descarregada das pranchas . ie. da MS 70.500 


Alve aria — Pela turma de alvenaria foram executados os seguintes serviços: 
construcção das alas de montante da ponte do Riachinho; capeamento de concreto nas mes. 
mas alas, assentamento das pedras centraes das soleiras dos pilares 8º, 10º e 12º, em alve- 
naria de apparelho fino; fundação de um dos encontros da ponte de rodagem, situada a ju- 
sante da linha; construcção do mesmo encontro em alvenaria de lajões; construcção em con- 
creto moldado dos cones dos pilares 4º, 5º, 6º; 7º, 8º e 9º; construcção de uma sapata de 
concreto para assentar o cavallete da ponte de podagent do Riachinho. A turma foi dispen- 
sada em abril. 

Todos os serviços attinentes à ponte de Pirapora, sobre o rio São Francisco, ficaram 
concluídos em setembro, , 








E "E 


E, mm 


Fem . ud alas ea e. : kg 
REA + o á ad . 
a t > ' 
Ns Ro 
as 
277 


pr 





Qffcinas de Bello Horizonte 


Entre os kilometros 579 a 600, da bitola estreita, foi feito o serviço de estudos, locação, 
nivelamento, levantamento da linha, secções transversaes € outros, de que dependiam a cons- 
trucção da variante e a localisação de diversas obras, nas officinas. 

Na colonia Carlos Prates fez-se o estudo dos terrenos que dividem a construcção da bi- 
tola larga, desapropriados. 

“ Estudou-se, ainda, o meio de mudança do ribeirão a ca “locação da de- 
rivação daquelle ribeirão nos kilometros referidos. 

Horto Florestal — Na explanada das officinas, numa área de 82 metros qua- 
drados, que se destinou a uma pequena estação experimental de essencias indigenas, 
cffectuou-se o plantio de innumeras essencias empregadas na construcção de carros e vagões. 

Pedra Extrahida — Na pedreira de Ribeirão da Matta, situada no kilometro 620 
da Linha do Centro, foi pela turma de cavouqueiros extrahida a quantidade de Th2ms 200 
de pedra, empregada em varias obras em andamento. | 

Caixas e encanamentos d'agua — Foi assentada uma caixa d'agua de 


100.000 litros no' kilometro 600; uma dita, automatica, no Escriptario Central da 6º Divisão; 


“reparação do encanamento de varios edificios e dependencias desta Estrada; pintura da caixa 


d'agua das officinas, de capacidade de 500 litros; assentamento de bombas nos tanques de 
oleo das officinas, etc. E dis. 

Serviços do tarefeiro — Continuaram em bom andamento os serviços do tare- 
feiro, tendo dado excellentes resultados o processo de desmonte hydraulico, adoptado, por ser 
o mais economico e expedito. Ficou prompta a parte destinada á construcção da serraria 
e reparação de casas e completamente construido o abrigo de machinas. 


Serviços feitos pela ex-Subl-secção Technica da Secção de Construcção e 
actual 2º Sub-Divisão da 6º Divisão Provisoria, durante o anno 
de 1923 


Durante o anno de 1923, foi pela ex-Sub-Secção Technica da Secção de Construcção e 
actual 2º Sub-Divisão da 6º Divisão Provisoria feito o serviço abaixo espicificado: 


Projectos; 


Prolongamento do ramal de Santa Barbara fo een kilometros 
e 504 metros . .-. date ; 11 folhas 


Estação de cargas em Bello Honra STE DA sai Pa Í 
Modificação do edifício da 6º Divisão . 

Estação de Bocayuva . ns 

Detalhes do projecto da Neo de Bucivas 

Accrescimo dos projecto da estação de Bocayuva . 

Abrigo para carros em BOCAVUVA O dc, a Rito 


E o US 


é Srpi 


“a 





-* Abrigo para machinas em Bocayuva . 
Estudo de grupo de casas para o pessoal da conserva à (Via sie 
nente) . 
Armazem de cargas da estação de Bello Horizonte . 
Estação de cargas em Bocayuva 


Desenho: 


38 kilometros e 504 metros de topographia do ramal de Santa Bar- 





bank” gado Ceroa 4, Ss bro. Tt 9 folhas. 
Perfil do projecto do ai ES 1 Ps ramal de Santa Barbara . 2 rolos 
A tinta do projecto do prolongamento entre Furquim (estacas a 500) . 4 folhas 
Secções pata obras de arte Furquim (estacas o a 500) . . 4 1 rolos 
Secções do projecto do prolongamento do je am de Santa 
Barbara (48 kilometros e 504 metros) . . Am a 5 rolos 
Planta para o projecto da estação de cargas em Bello Horizonte . 1 
Plárita' do edificio da 6* Divisão .. =. 5 = MS | 
j 
" 
EP: 
“a Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1926 Das 
£ N 
“4 ds 9 Re 4 
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